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CARTA, 


QUE AO AUTHOR ESCREVEO 
O EMINENTISSIMO, E REVERENDISSIMO 


CARDEAL FIRRAO;, 


Do Titulo de Santo Thomas em 
Parione, 


SECRETARIO DE ESTADO DO SANTISSIMOÓ 
Padre Clemente XII. &c. 


A dmodum Reverende Pater. 


UAM, propter diuturnam confuetudinem 
experimentis fepe comprobatam de doétri- 

na Paternitatis Tux admodum Reveren: 

de planê fingulari, ac de tua erga me 
obfervantia femper conftanti conceptam habeam , 
preclaram opinionem , exiftimationemque confirma- 
Tunt littere tua humaniflimis officiis referte, qua 
Una cum eximio , ingentique volumine mihi reddi 
te funt. Primum igitur Tibi quidem ob pracipuam 
tu in me amoris, obfequiique prerogativam mihi 
aí hac 


hac occafione datam , quibus poílum , accuratiffi- 
mis verbis maximas ago gratias ; deinde vero Pater- 
nitati Tux admodum Reverenda” cumulatiflimê 
gratulor , quod curam, ftudium , ac laborem tuum 
ad tantum conficiendum contuleris opus, quod per 
mihi in primis obvenit gratiffimum. Ea enim eft 
animi mei erga Sereniflimum Regem Joannem, 
Regiamque Domum devinctiflimi pietas , ac reve- 
rentia, ut quacunque ad illius gloriam populis uni- 
veríis, atque ipfi aternitati commendandam con- 
ducunt , mihi jucundiflima accidant. Aviditatem 
autem , que mihi ad illud percurrendum fatim 
ingeílic, ne ipfa quidem graviflima, quibus pene 
obruor, Apoftolice hujus Sanz Sedis negotia in- 
hibuerunt. Ex prapropera vero leétione quantam 
voluptatem ceperim , non eft, quod tibi plurimis 
explicem. Perfuafum fane Tibi elle cupio, me 
multis nominibus Paternitati Tuas inde magis ob- 
ftrictum, & ad Tibi gratificandum femper propen- 
fum nullam in pofterum elabi opportunitatem efle 
paflurum , qua ad tua commoda advigilans , mez 
erga Te ftudiofillime voluntati aliquo pacto fatife 
faciam. Intereã bonorum omnium Largitorem de- 
miffis precibus exoro , ut Te afliduis ingenuarum, 
bonarumque artium ftudiis vacantem , preftantem- 
que perenni incolumitate fervet , ac tueatur; ita 
enim fore confido , ut nova & luculenta ingenii 
tui opera mihi liceat excipere, & meritis laudibus 
celebrare.  Creterum me tuis apud Deum obfecra- 
tionibus commendatum habeas velim, dum Te in- 

timis 


timis priftina benevolentie fignificationibus com. 
legtor. Datum Rom Idibus Septembribus Anno 
M. DCC. XXXVII. 


Paternitatis tux admodum Reverenda 


Ad officia paratus 
J. Cardinalis Firrao. 
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A fuem ler. 


Endo a noflã intençaô nad fômente efcrever 

com verdade, mas com pontual diligencia 

devemos fatisfazer aos Curiofos, e aos Erudi- 
tos, como havemos promettido , reparando todos 
os defeitos, que conhecermos nefta Obra, ainda de- 
pois de imprefla. 

No fegundo Tomo advertimos algumas cou- 
fas percifas, e agora manifeíftaremos outras perten- 
centes ao dito Tomo , fendo o motivo, que nos 
obrigou a efte exame, huma Altiffima , e Incompa- 
travel comprehentao, que vendo efte Livro, notou 
logo hum anacronifmo, que o Douto Corrcâor 
naô havia reparado, o qual eftà na pag. 167 na Ar- 
vore de Coftados, na qual fe diz: O Infante D.Jcaõ, 
nafceo a 13 de Janeiro de 1442, O que nad podia 
fer, porque na mefma Arvore fe vê, que morreo El. 
Rey feu pay em 1433. Foy efte erro produzido 
de hum falto, porque fe dizia: Nafceo a 13 de Ja- 
neiro de 1400, e ft a 18 de Outubro de 1442, como 
dizemos na pag. 149, e 154 do mefmo Livro. De- 
pois na pag. 169 fe diz, que a Infanta D. Leonor , 
que foy Rainha de Portugal, nafcera a 15 de No- 
vembro de 1499; naô he fenaô no de 1498. Na 
pas.173 fe faltou huma irmãa fua, e do Empera- 
dor CarlosV. e fe deve accrefcentar elte artigo. 

14 4 Infanta D. Maria, nalceo no auno de 
1505. Cafouno de 152; com Luiz, Rey de 
RKH Un 


Ungria, e Bohemia , de quem no anno feguinte 

ficou viva fem fuccefao. Foy depois Gover- 

nadora de Flandres, e faleceo a 18 de Outus 

bro de 1558. 

Na pag.573, quando fe falla do Eleitor de Baviera 
Maximiliano Maria, fe diz, que entrou em Belgra- 
do a 6 de Setembro de 1689, e he no anno de 1688. 
Na mefma pagina fe refere, que o Eleitor fe acha- 
ra no fitio de Moguncia , e que fora tomada a Pra- 
ça no anno de 1690, O que nad he, fenad no de 1689. 
Neifte terceiro Tomo ( como fomos percifados 
deíde o principio a cortarmos os Livros para a pro- 
porçaS dos Tomos) na pag.69 fe diz: Como deixa- 
mos eferito noCap.XI. defte Livro; e ha de fer: Deic 
xamos eférito noCap.X 1. do Liv.III. pag.661,e feg. 
Na pag. $7 fe eftamparad eftas palavras, como dijê- 
mos no Cap. IV. defte Livro; fe emende: Como dif. 
Jemos no Cap. IV. do Liv. III. pag. 145, eno Cap: 
IX. do Liv. III. pag. 562. Na pag. 131 fe diz: 
D. Fernao Martins Mafcarenhas, do fen Confelho, 
Alcaide môr , fe accrefcente de Monte môr o Novo. 
Na pag. 144 fe diz: O Arcebifpo D. Martinho de 
Portugal, fe emende: D. Martinho da Coha. Na 
pag. 190, aonde fe trata da doença delRey D. Ma- 
noel fe difle: E pafando mal o dia, ea noite, o dia 
vinte foy com mais alívio, te devia dizer: O dia oita- 
vo foy com mais alívio. Em a pag. 238; fallando , 
e narrando-fe certa condiçaô do contrato do cafa- 
mento da Rainha D. Leonor, terceira mulher del. 
Rey D. Manoel, fe diz: Deixaria para o lho pri- 


meiro, 


AY a 


“ 


INDEX. 
DOS CAPITULOS, QUE SE 


contém nefta parte. 


LIVRO IV. 


EiRey D. AfonjoV. Cap.I. pag. r. 
Da Beata Joanna, Princeza de. Portugal, 
Cap. IL. pag. 79. 
DelRey D. Joaô II. Cap. II. pag. 103. 
Do Principe D. Afonfo, Cap. IV. pag. 149 
DelRey D. Manoel, Cap. V. pag. 165. 
Da Infanta D. Label, Emperatriz, Cap.VI. pag. 
247 
Da Infanta D. Brites, Duqueza de Saboya, Cap. 
VII. pag. 293. 
Do Infante D. Luiz, Cap. VIII. pag. 357. 
Do Infante D. Fernando, Cap. IX. pag. 403. 
Do Infante D. Afonfo Cardeal, Cap. X. pag. 417. 
Do Infante D. Duarte, Cap. XI. pag.421. 
Da Senhora D. Maria, Princeza de Parma, Cap. 
XI. pag. 441. 
Da Infanta D. Maria, Cap. XIIL pag. 459. 
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Do Principe D. Joad, Cap. XV. pag. 545. 

Da Infanta D. Maria, Princeza das Afturias; Cap. 
AVI. pag. 567. 

DelRey D. Sebaftiao; Cap. XVII. pag.s81r.. 

DelRey D. Henrique; Cap. XVII. pag. 625. 
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5 “St, 
meiro ; que nafcefe Cu matrimonio , oitocentas do. 
bras de ouro Caftelhanas, fe emende : Oitocentas mil 
dobras de ouro Cafelhanas ; como logo mais abaixo 
na mefma pagina felê. Napag.245, fe diz: ACon- 
deja D. Mana de Ayala, he: D. Marina de Ayela, 
Na mefma Arvore fenad imprimio o nome da mu- 
lher do Santo Condeflavel, e todos fabem , que foy 
D.Leonor de Alvim. Na pag. 253 fe diz: Como 
JediránoCap. XVI. defe Livro, he: Cap. XV. de/- 
te Livro. Na pag.26;, onde fe diz: No anno de 
1715 por hum Tratado feito em Viena, fe emende: 
No anno de 1725. Na pag. 283, fallando-fe de Fi- 
lippe, Duque de Orleans, fe diz: Cafou no anno de 
1692 a 18 de Fevereiro com fua prima irma Maria 
Luiza de Borbon, fe deve emendar F rancifca Ma- 
ria de Borbon, como fe diz na pag. 277 delle mefmo 
Livro. Na pag.284 nos filhos do mefmo Duque 
de Orleans, que fe achaô apontados com o num.1$, 
emende-fe num. 19 todos os feus filhos. Na met 
ma pagina fe diz: Como fe verá adiante no q. III. 
do Cap. IIT. defte Livro, emende-fe: No Q.IIT. do 
Cop.VII. defie Livro. Na pag. 285, em que fé 
falla de Luiz, Duque de Orleans, e fe vem feus fi. 
lhos com o num. 19, fe deve de adiantar com o 
num. 20. Na pag.294, em que fe trata do dote da 
Infanta D. Brites, Duqueza de Saboya, fe diz: EL. 
Rey lhe deu em dote cento e cincoenta mil ducados de 
ouro de bom valor , e jufto pezo, cem em dmheiro, e o 
mais em joyas fe deve dizer: Cem mil em dinhero Red 
mais emjoyas, Na pag.294, fe acha repetido onum. 

REHE 75 
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5 das Provas, e na pag. 387*falta o num. 98 das 
mefmas Provas: de forte, que aquelle , que fe do- 
brou, he o que faltou nefte numero; mas naô falta 
no eflencial dos Documentos , porque vaõ lançados 
em feu lugar. Na pag.317, fallando-fe de Vi£tor 
Amadeo, Duque de Saboya, e Rey de Sardenha, e 
entaô de Sicilia fe diz: Gofou o Duque de Saboya em 
paz tranquila eRe novo Reyno por muito tempo , até 
que ElRey FilippeV. que lho havia cedido , mandou 
no" anno de 1719 huma Armada a Sicilia, fe deve 
emendar: Mandou no anno de 1718 huma Armada a 
Sicília. Na pag322,fe diz: Que a Princeza Maria 
Luiza, nafeeo a 19 de Março de 1730, nad foy; fe 
naô no de 1729. Na pag.450; fallando-fe do Prin- 
cipe Duarte Farnefe, fe diz: Nafceo no anno de 1565, 
erro, em que tambem cahio o infigne Salazar de 
Caftro no Indice de las Glorias de la Cafa Farnefe , 
pag. 274, onde diz: Nacio Eduardo el aiio de 1565 
por particular bençíicio de la Providencia de los fer- 
vientes ruegos de la Princeza Doia Maria fu madre, 
e da mefma forte o traz Imhoff na Tab. II. da Fa- 
milia Farnefe; fem reparar, que naô podia .nafcer na- 
quelle anno (tendo) e trazendo o nafcimento de feu 
irmaô mais velho o Duque Raynuncio o de 1569. 
Naõô referimos eftas equivocaçoens de homens tad 
grandes na Genealogia , e na Hiftoria, para accufar- 
mos o feu defcuido , mas para demonftrarmos , que 
he impoffivel evitaremfe erros, e equivocaçoens em 
huma materia, que he taô vafta, havendo nella de 
feguir a Chronologia, porque fem ella de nada va- 

Jeria : 


e 


leria: e aílim fe TÁ emendar ; que 0 Principe 
Raynuncio Farnefe naíceo no anno de 1574, como 
efcreveo o Erudito Jofeph de Faria, na Illuítraçad 
daCafa de Bragança, num. 270. Na mefma pagi- 
na, quando fe falla da Duque de Parma Raynun- 
cio, primeiro do nome, fe diz: Era confefado de 


Santo André Ávellino, e nas fuas Cartas, que fe im- 


primirao no anno de 1 .... fe deve accrefcentar no 
anno de 1731, e 1732. Na pag. 559; fallando da 
Princeza D. Joanna, filha do Emperador Carlos V. 
e da Emperatriz D. Jfabel, filha delRey D. Ma- 
noel, fe diz: Como já difemos no Cap. XXIX, 
emende-fe no Cap.V. 

Se a curiofidade do Leitor fe eftender a evitar 
outros defeitos defte Livro, os achará reparados 
nas Erratas, porque com todo o cuidado os apon- 
tamos, e com efta demonftraçad fe perfuadirá do 
fincero animo, com que defejamos prevenir todos os 
de mais, que naô alcançamos, porque nos naô preoc- 
cupamos em coufa alguma da vaidade , que nota- 
mos em outros, que entendem que nas fuas Obras 
fe lhe nad póde achar defeito algum. —Elcreve 
hum Erudito Francez , que fendo confultado por 
hum Crítico eferupulofo da lingua Latina, para que 
lhe bufcafle hum exemplo de poder dizer Erratum 
no fingular , para a emenda de hum Livro, que ti- 
nha impreflo, porque na verdade nad podia dar ti- 
tulo de Errata naô havendo no feu Livro mais que 
hum erro; lhe refpondeo, que eftava muy occupa- 


do, e nad o podia fatisfazer, mas que lhe mandaffe 
o Li- 


o Livro, porque elle achafa logo tantos erros; 
que podeffe dizer Errata fem efcrupulo. A galan. 
taria defta repofta he hum Apophthegma, que fer- 
ve para convencer a vaidade de alguns, e para dar 
-defengano a muitos, que tendo menos que media: 
mas noticias , pertendem (em eftudos criticar o mef: 
mo, que naô entendem. 


INDEX 


DeiRey D. AfonfoV. 


IMOS nolivro precedente 4 
dilatada , e gloriofa fucceflad do 
grande Rey D.Joad I. agora 
& nos refta ver a mayor, e mais 
ditofa porçad da fua fecundi- 
= dade, naô fó nefte, mas nos fe- 

O SM cuinteslivros. Durou taô pous 
co 0 Reynado delRey D. Duarte, que deixou hum 
fuccelfor de tad tenra idade , que naô lhe pode im- 

Tom.HI, A primir 
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primir aquellas idéas, que poderiad anticipar a feli- 

cidade; livrando defte modo o Reyno das pertur- 

baçoens , que na fua menoridade levantou a emu- | 

laçao com perniciofas confequencias, que depois 

Ninar de Leó A emendou O tempo com as fuas dilaçoens. Naíceo 
delRey DiDuarte cap, ElRey D. Affonfo V. na Villa.de Cintra a 15 de 
1. fol, 2. Janeiro do anno 1432, e Ífendo jurado herdeiro ca 
Coroa no anno feguinte de 143; foy O primeiro 

primogenito dos noílos Reys, que ufou do titulo 

de Principe.  Naô contava mais que feis annos 

quando fobio ao Throno a 9 de Setembro de 1438. 

Chr. delRey D.Affon- Ornado das veftiduras, e infgnias Reaes na Villa de 
OE Thomar, foy acclamado axo do dito mez; e reco- 
nhecido pelos Infantes , Grandes, e Eftados da No- 
breza, e Ecclefiaftico, e Povo , e ficando debaixo da 
tutela da Rainha fua mãy , lhe foy tirado o governo 
em Cortes (de que fe feguirad grandes difcordias) e 
entregue ao Infante D. Pedro feu tio, a quem elle 
depois, mal aconfelhado , perfeguio , fatisfazendolhe 
com aggravos os feus relevantes merecimentos, e 
vindo a acabar a vida na infeliz batalha de Alfarro- 
beira, como já temos dito. Contra todos os que 
fé acharad naquella batalha, fe moftrou EIR ey taõ 
fevero, que os declarou reos do crime de lefa Ma- 
geltade, pelo que naô fó foraô privados das digni- 
dades ; e honras, que logravaôd , mas inhabilitou. os 
filhos, e defcendentes até a quarta geraçao, das dig- 
nidades, Officios, e merces, que gofavad dos Reys, 
e ainda das que lhe pertenciaô pela qualidade E no- 
reza 


Prova num. 1. 


da Cafa Real Poring. Liv. IV. 3 


breza do feu nafcimento: foy efta Carta paflada em 
Almeirim, em 10 de Dezembro de 1449, e afim 
publicada por todo o Reyno. Depois paífados al- 
guns annos reconhecendo o prejuizo, que recebiad 
os feus Vaílallos, e tantos Fidalgos de illuftre nafci- 
mento, por outra Carta, que fez publica no Rey- 
no, foraô rellituidos a todas as honras, e annullada 
a outra, e foy paílada em Lisboa a 20 de Julho do 
anno de 1455. Era ElRey dotado de boas partes, 
e de animo guerreiro, amigo de confeguir fama pelo 
feu valor. Nefte tempo o Papa Calixto III. per- 
fuadia aos Principes huma liga contra os Turcos, 
porque as fuas armas vitoriofas tinha defpojado do 
Imperio do Oriente ao Emperador Conftantino Pa- 
lcologo. A efte fim mandou a ElRey no anno 
1457 a Bulla da Cruzada pelo Bifpo de Sylves D. 
Alvaro, que tambem por outros Legados mandara 
a diverfos Principes. Entrou ElRey nefta propo- 
fiçaô do Papa com cuidado ; porque nella intereffa- 
va o gofto, a que o levava o animo guerreiro, c vas 
lerofo, e aflim fez todas as prevençoens neceflarias 
para formar hum Exercito. Para efta empreza fez 
lavrar moedas de ouro, a que chamou Cruzados , 
pela Cruzada, e pela Cruz, com que foraô cunha- 
dos, às quaes deu mayor valor no pezo, do que o 
extrinfeco porque corriaô, para aílim as fazer com: 
muas às mais Naçoens. Tendo ElRey já feito 
grandes defpezas a efte fim, o mandou participar 
aos mais Principes Chriflãos, e vendo que fe efeu- 

Tom.lI. A ii farao, 


Prova num. 2, 


Ruy de Pina, Chr. do 
dito Rey , cap. 128. 


Faria, Europ. Port. 
tom. 2. pag. 3. caps 3. 
fol, 385. ra da 


Nunes de Lez6, Chr, 
do dito Rey, cap. 28, 
fol, 95. 
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farad , aflentou profeguir a conquifta de Africa , que 
feu avô gloriofamente tinha principiado; porque 

. nad era menos pia efa guerra do que a outra, € à 
Hefpanha mais util; porque recebia dos Mouros 
baftante damno. Era a fua idéa dar na Cidade de 
Tangere, o que naô fez por confelho de D. San- 
cho de Noronha, Conde de Odemira, Capitad de 
Ceuta, que pratico na guerra de Africa, em que do 
feu valor tinha dado grandes provas com gloria 
do feu nome, perfuadio a ElRey com vivas, e ef- 
ficazes razoens, que empregafle as fuas armas, em 
acçaô nad menos util à gloria dos feus Soldados , 
como era dar fobre a Praça de Alcacer-Seguer, O 
que fez com tanta fortuna , e valor, que felizmen- 
te a ganhou no anno 1458 deixando por Capitad 
della a D. Duarte de Menezes, que logo os Mou- 
ros injuriados de a verem perdida taô facilmente ; 
pretenderad cobrar dos noílos , fitiando-a ElRey 
Roy de Pina, Chr. do de Fez, com trinta mil homens de Cavallo, e fem 
dito Rey» cap. 132 mumero de pé , por cincoenta etres dias, e defefpe- 
rados de a renderem, levantaraô o itio a 2 de Ja- 
neiro de 1459. O que efte infigne Capitad, e os 
noffos obrarad, anda eferito em mais larga Hiftoria. 
Efta gloriofa empreza, que ElR ey confeguio 

em o mais florente tempo da fua idade, cheo de 
valor, e efpiritos guerreiros, o fez entrar em mayo- 
res defejos de fe empregar na Conquifta de Africa, 
e affim premeditou, que o modo de a adiantar, fe- 
ria, que além das Ordens Militares, que já havia 
no 


da Cafa Real Portug. Liv. IV. os 


no Reyno ; cujo principal inftituto era a guerra 
contra os Mouros, inftituir huma nova Ordem de 
Cavalaria, de tanta gloria, e fama, que a mefima 
divifa obrigafle os Cavalleiros à fatisfaçad do feu inf 
tituto. Nenhum dos noflos Chroniftas antigos 
fez mençaõ defta Ordem, e devemos a noticia della 
ao Padre Fr. Jeronymo Roman, o qual no tempo 
em que paflou a Portugal, entre os papeis, que 
vio na Sereniflima Cafa de Bragança para a Hifto- 
ria, que deíta Cafa efcreveo, refere, que nella acha- 
ra alguns livros , que continhaô varias coufas de 
grande curiofidade, e entre ellas encontrara a Fun- 
daçaô da Ordem da Cavallaria da Efpada de San- 
tiago, que ElRey D. Affônio V. inftituira. E deí 
te Author entendo tirou Manoel de Faria efta no- 
ticia; que fuccintamente nos dá na fua Africa Por- 
tugueza. Achava-fe ElRey D. Affonfo, ao que 
parece , feguro em fuftentar a Praça de Alcacer- 
Seguer, e nad efquecido das ventagens, que reco- 
nhecia em ElR ey feu avô na Conquifta de Ceuta, 
ardia nos defejos de obrar mayores coufas na Con- 
quifta de Africa. E tendo noticia, quando efteve 
em Africa, que na Cidade de Fez havia huma tor- 
Te, por cujo capitel, ou remate, palava huma cf. 
pada, e que entre os Mouros era tradição , que 
paflava fuperfticiofamente medrofa , de que a tira- 
ria hum Principe Chriftaõ, acabando entaõô o do- 
mimo Agareno em Africa; nad defprefou ER ey 
à noticia, parecendolhe, que para elle podia fer re- 
| ferva- 
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fervada elta fortuna. "E determinado na Conquifta 
de Africa , e querendo com o feu ardor infundir 
mayores efpiritos nos Cavalleiros, inftituio huma 
nova Ordem Militar, a que deu o nome da Efpada, 
com allufad à da Torre de Fez, e afim intentada 
a poz empratica. Era a divifa, pendente de hum 
Collar de ouro, huma venera redonda, tambem de 
ouro., em a qual em efimalte branco, fe via atravel- 
fada huma Torre com a Efpada. Para efta Ordem 
efcolheo vinte e fere Cavalleiros, em memoria de 
outros tantos annos, que tinha ao tempo , que a 
inftituio, e fe achava vitoriofo em a propria Africa, 
que vem a fer o amo de 1459, e pelo que fe colli- 
ge, no feguinte já eftava inftituida. 

Era EIRey o Graôd Meftre defta nova Ordem, 
depois de lançar a f mefmo o Collar , e-forad os 
Cavalleiros os feguintes: o Principe D.Joaô, her- 
deiro do Reyno; o Infante D. Fernando , irmaô 
delR ey, e Meftre de Santiago ; o Infante D. Hen- 
rique, feu tio, Meftre da Ordem de Chrifto; o Se- 
nhor D. Affonfo , primeiro Duque de Bragança; D. 
Fernando, primeiro Marquez de Villa-Viçofa, e de- 
pois Duque de Bragança; D. Sancho de Noronha, 
Conde de Odérmira Comendador môr de Santia- 
go, filho quarto do Senhor D. Affonfo, Conde de 
Gijon; D. Pedro de Menezes, primeiro Conde de 
Villa-Real, e de Vianna; D. Alvaro de Caftro, pri- 
meiro Conde de Monfanto, Camereiro môr do mef- 
mo Rey; D.Joaú Coutinho, terceiro Conde de Ma- 

rialva ; 
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mialva; D. Alvaro Gonçalves de Ataide, primeiro 
Conde de Atouguia, que tinha fido Ayo delRey; 
D. Duarte de Menezes, terceiro Conde de Vianna, 
Alferes môr delRey; D.Vafco de Ataide , Grad 
Prior do Crato, da Ordem de S.Joad; o Senhor D. 


Fernando, fegundo do nome, entre os Duques de - 


Bragança, Duque de Guimaraens, filho do Duque 
D. Fernando, acima; o Senhor D.Joaõ, feu irmaõ, 
Marquez de Montemor , Condeftavel de Portugal; 
o Senhor D. Affonfo, Conde de Faro, tambem feu 
irmaô; eftes tres Principes ainda naõ deviad ter ti- 
tulos; e Roman fe equivocou nas fuas filiaçoens : 
D. Affonfo de Vafconcellos, Senhor de Mafra pie 
depois primeiro Conde de Penela, Adiantado da 
Extremadura; D. Pedro de Menezes, quarto Con- 
de de Cantanhede, e depois primeiro Conde defta 
Vila; D.Nuno Vaz de Caftello-Branco, Almiran- 
te de Portugal; D. Fernando Coutinho, Marichal 
de Portugal, que tinha fido Capitaô General de 
Ceuta, em que fuccedeo ao Conde de Arrayolos ; 
Rodrigo Afionfo de Mello, primeiro Conde de Oli- 
vença, Guardamor da pefloa delR ey, que elle de- 
pois deixou por Capitaô de Tangere, quando to- 
mou efta Cidade; Alvaro de Soufa, Mordomo môr 
delRey, e do feu Confelho, Aleaide môr de Ar. 
ronches , Senhor da Cafa de Soufa-; D. Fernando 
de Menezes, a quem chamarad o Roxo, Mordomo 
môr do Infante, de quem procede a Cafa da Fricei- 
ra; Alvaro Pires de Tavora, decimo Senhor da Cafã 
( de 


Ed * 


Esadá ha 


8: Eliftoria Genealogica 


de Tavora, e de Mogadouro, &cc. Joao de Soufa, 
Commendador na Ordem de Santiago , das Com- 
mendas de Repreza, de Ferreira, e Alvalade, Ca- 
pitáô dos Ginetes do Infante D. Fernando; D.Joaô 
de Abranches de Almada, primeiro Conde de Abran- 
ches, Capitad môr de Lisboa; e D. Lconel de Lima, 
que foy primeiro Vifconde de Villa-Nova de Cer- 
veira, Alcaide môr de Ponte de Lima. Roman 
nefte Cathalogo padeceo alguma duvida, porque 
com os titulos trocou os nomes; e nós com vero- 
fimilidade quafi infalivel os acertâmos , como virad 
alguns curiofos, que trataraó efta mefma materia. 
Deftes Principes, e Grandes Senhores, fe for- 

mor: efta Ordem, e entendemos, que elles foraô os 
cue fómente a receberad: ElRey lhe ordenou os 
Eflatutos , e obrigaçoens, que nella fe haviaô de 
guardar. Primeiramente lhe affinou para dias de 
funçao, e Capella, huns mantos de damaíco bran- 
co, com certas murças de veludo negro, com bar- 
retes encarnados. Promettiad os deíta Ordem de 
Cavallaria, fobre huma inviolavel fidelidade a El- 
Rey de feguir a guerra, principalmente contra os 
Mouros, em que feriaô antepoftos huns aos outros; 
fómente pelas acçoens, e feitos finalados; que fe 
encaminhaflem ao augmento da Religiad, e da Fé 
Catholica. Neila naô podiaõ entrar pefloas, fe nad 
de grande cathegoria, e eftados: porém fe algum 
fe aflinalale muito na guerra contra os Infeis, fe 
poderia igualar para fer admittido à honra da Or- 
cem 
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dem. Naô excedia o numero de vinte e fete, e 
quando fe provefle algum lugar, havia de fer por 
authoridade delR ey, como Grad Meftre , e de con: 
fentimento de doze Cavalleiros ao menos, que crad 
como do Confelho; porém fe na Corte fe achaflem 
mais Cavalleiros , todos feriaô chamados para o 
provimento, e para todas as mais confas, que pers 
tenceflem a efta Ordem de Cavalaria: Tomou El. 
Rey por Proteétor defta Ordem ao Apoftolo San- 
tiago , e para que nella fole o Santo venerado, fez 
fundar em Lisboa huma Igreja, que dedicou a efte 
Apoftolo, em a qual fe lavrou hum Coro muy rico, 
com vinte e fete cadeiras, em cada huma das quaes 
fe via o Efcudo das armas do Cavalleiro, que a oc- 
cupava, e por fua morte fe ajuntava às do que fora 
eleito no feu lugar. Determinou-fe, que houveffe 
hum Secretario ( que na verdade era hum Chronifta) 
o qual Chronologicamente eferevelle os fucceflos 
memoraveis dos Cavalleiros; admiravel advertencia, 
para que naô efqueceflem com o tempo as glorio- 
fas emprezas daquella Cavallaria, coftume, que de- 
via de fer em todas praticado, porque naõ fe fenti- 
Tia taô repetida falta de acçoens gloriofas ; porém 
fem embargo defta prevençaõ, o tempo até defta 
Ordem naô deixou memoria nas Chronicas do Rey- 
no. Juntavaõ-fe os Cavalleiros nos feus Capitulos, 
em que tratavad, do que podia fer mais importante 
para fe continuar a guerra contra os Mouros, pre- 
meditando qual podia fer a empreza mais gloriofa,; 
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e de mayores confequencias ao nome da nova Ox. 
dem de Cavallaria; porque nella fó era o fim aglo» 
ria immortal confeguida pelo valor dos feus illuftres 
braços, em obfequio, e aúgmento da Religiaõ, naô 
deixando fem premio, aos que mais fe diftinguiad, 
attendendo fempre aos merecimentos, e ao fer- 
viço. Precediaô para efta demonftraçad veridi. 
cas informaçoens de Africa; donde teftificavad o 
procedimento, e eraô ós Cavalleiros os que temos - 
referido, que fe fizeraô recomendaveis ao Mundo, 
tanto pelo nafcimento , como pela gloria, com que 
em África adquirirad hum immortal nome. 

Era o dia mais folemne o do Patraô de Hef. 
panha o Apoltolo Santiago , agora efpecial Protes 
étor da nova Ordem de Cavalaria , que feltejavad 
com folemnes vefperas, a que ElRey havia de af. 
fiftir com todos os Cavalleiros, que fe achavaô na 
Corte, reveítidos com os feus mantos , fobre que 
acentavaô os Collares : acabada a funçad acompa- 
nhando a EIR ey lhes dava hum refreíco, e no outro 
dia comiaS com elle juntos à mefa; havendo feme 
pre néite diá alguma fefta plaufivel, como jogo de 
cannas, torneo , ou outros femelhantes, em que à 
deftreza moftrava igual valor, que habilidade. Em 
outro dia honrando a memoria dos defuntos Caval- 
leiros com Miflfas, moltravad a piedade, fendo ca- 
da hum obrigado por cada Cavalleiro falecido, man- 
dar dizer huma Mila. Tambem para exequias fo- 
lemnes fe ajmtayad na morte de qualquer dos Ca- 

valleiros, 


qe 


e” “a 


da Cala Réal Portug. Liv. IP. 1x 


valleiros , todos os que fe achavad na Corte, afhif- 
tiao aos Officios, fem os mantos brancos, mas com 
“outros de luto, fobre que acentavaô o Collar, e o 
que fe achava aufente , ou por eftar empregado na 
guerra , ou por outro legitimo impedimento , no 
meímo lugar da fua cadeira eftava ardendo huma 
tocha. O Cayalleiro, que falecia, era obrigado a 
deixar à Ordem o feu Collar, para a Capella da 
Igreja de Santiago, o qual fe convertia em prata, 
ou ornamentos do culto Divino. Eftes fora os 
Eftatutos da nova Ordem , e os feus primeiros Ca- 
valleiros, os que deixamos referidos, que receberad 
a Ordem da Cavallaria de Santiago da Efpada. He 
certo; que elles eraô dignos, e capazes de bem 
defempenharem as onerofas obrigaçoens, a que 
fe fogeitavad , porque antes da fua inflituiçao, é 
depois deixarad nas noflas Hiftorias gloriofo nome , 
com que fad reconhecidos entre os mais celebres 
Capitaens do feu tempo. Se eftes grandes Senho- 
res, que deraô principio a efta Ordem, a reccbe- 
rad, e continuarad depois mais alguns, naô o fabe- 
mos; nem menos fe efta idéa delRey D. Affonfo 
paílou à execuçad, porque nenhum : veftigio acha. 
mos do feu principio, nem do feu eftabelicimento; 
Porque os apontamentos , que o Padre Roman al- 
lega, podiaô muito bem fer huma premeditaçaô da 
idéa delRey, e dos que deftinava honrar com ella, 
à Que nos perfuade o filencio dos Chroniftas, e dos 
monumentos daquelle tempo, que em nenhum fe 
Tom.II. B ii acha 
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acha nomeado algum daqueles Senhores por Ca- 
valleiro da Efpada ; mas ainda com efta duvida rc- 
ferimos a fua inftituiçao , como certamente hum 
gloriofo projecto do real animo daquelle valerofif- 
fimo Rey. O infigne antiquario o Chantre Ma- 
noel Severim de Faria, nas Noticias de Portugal; 
traz huma moeda das que ElRey mandou lavrar; a 
que chamaraô Efpadins, que era de cobre, e de 
huma parte tem huma maô com huma efpada ; com 
a ponta para baixo, e em roda efta letra: Alphonfus 
Dei Gratia Rex Portugalie , e no reverío o Elcudo 
Real, fobre a Cruz de Aviz, da forte; que elle o 
ufou;, com efta letra: Ágjutorium noftrum in nomis 
ne Domini, E quer, que efta moeda fofle batida 
em memoria da Ordem da Efpada, allegando para 
io a Roman , que he fómente a quem fe deve a 
origem defta noticia; nem o Chantre; que foy eru- 
ditiflimo nas antiguidades, teve outro motivo, para 
entender, que ElRey lavrara a moeda, a que cha- 
maraô Efpadim, com a idéa da Ordem da Efpada. 
O Arcebifpo D. Rodrigo da Cunha, tratando deíta 
moeda lhe attribue a mefma caufa. 
Nefte mefmo anno , e já nos antecedentes os 
Vaffallos do Duque de Bretanha, com Navios ar- 
mados, roubarad alguns noflos mercantiz, de que 
ElRey fentido fez armar contra elles varios Na- 
vios, que os tratarad tao mal, que faltandolhes à 
primeira paz, que a feus rogos lhes concedera , fe 
vita obrigados a obfervalla fegunda vez com in- 
violavel 
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violavel fé; porque fe achavaô reduzidos a nad 
fahirem dos feus portos, e.com o feu commercio 
perdido. 'Naô tiverad os Inglezes melhor fortu- 
na; porque navegando doze Naos mercantes Por- 
tuguezas, que fahiraô dos portos de Flandres car- 
regadas , e encontrando com hum Navio de guerra 
Inglez, lhe tirou tudo quanto traziad, deixando-os 
fómente com o precifo mantimento para a viagem. 
Sentio ElRey D. Affonfo o atrevimento , e tendo 
a Armada de verga de alto para paflar à Africa, a 
quiz mandar contra os Inglezes; porém como as 
coufas de Africa lhe occupavad o animo, como ac« 
Soens de mayor nome , fe queixou a ElRey Duarte 
de Inglaterra, e ao mefimo tempo deu liberdade aos 
feus Vaffallos para armarem contra os Inglezes. 
Foraô tantas as prezas, que ElRey de Inglaterra 
o mandou fatisfazer por feus Embaixadores , e ref. 
tituirlhe o roubo, que fizera o Coflario, celebrando 
hum novo Tratado de paz, e amifade com Portu. 
gal. 
Já era o anno de 1463 quando EIR ey tornou 
à Africa, onde nad forad proíperos os fuccelTos na 
empreza de Tangere. Eftava ElIRey em Ceuta, 
donde paffou a Gibraltar para fe ver com EIR ey D. 
Henrique IV. de Caftella, que lhe pedia foccorro 
contra os rebeldes, que feguindo a feu meyo irma 
- Affonfo, contra a homenagem jurada o haviaõ 
levantado Rey em odio feu, e para obrigar mais à 
EIRey D. Affonho a efte foccorro » contratou cafar 
tua 
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fua irmãa a Infanta D. Ifabel com ElRey, e com 
feu filho o Principe D.Joaô, fua filha D. Joanna, 
entaô jurada , e reconhecida Princeza , herdeita de 
feus Reynos. Jurarad os Reys os contratos nas 
mãos de D.Jorge da Cofta;, Bifpo de Evora, de- 
pois Arcebiífpo de Lisboa, e Cardeal da Santa Igre- 
ja de Roma, mas pela incoftancia delRey D. Hen- 
rique opprimido dos bandos dos feus Vaífallos; naô 
teve efeito. No anno feguinte, voltando EIRey 
de Africa, defembarcou em Tavira, e efcolhendo 
alguns Fidalgos para o acompanharem , paffou a 
Guadalupe, e dahi à Ponte do Arcebifpo, onde o 
efperava ElRey D. Henrique feu cunhado com a 
Rainha D. Joanna fua irmãa, e renovando as pra- 
ticas, que em Gibraltar tiveraô fobre os cafamen- 
tos, tambem fe defvanecerad; porque a Infanta D. 
Ifabel cafou contra vontade delRey feu irmaô 
com o Infante D. Fernando de Aragão, e Sicilia 
por induítria do Arcebifpo de Toledo; e o Principe 
D.Joaõ, com fua prima com irmãa D. Leonor ; 
filha do Infante D. Fernando. 

A Conquifta de Africa, que lhe occupava a 
idéa, o fez confeguir gloriofamente pelo valor das 
fuas armas a Praça de Arfila, que entrou depois de 
vigorofa defenfa a 24 de Agofto do anno 1471. 
Nella acabarao , deixando do feu nome eterna fama, 
entre outros D. Alvaro de Caftro, Conde de Mon- 
fanto , e D. Joaú Coutinho, Conde de Marialva, 
em que o illuftre do fangue, e as partes, de que fe 
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adornavad, fizerad menos eftimavel aquella empre- 
za. Nela vitoria ficarad cativos cinco mil Mou- 
ros, duas mulheres, e dous filhos de Muley Xeque, 
Senhor da Praça, pelos quaes foy refgatado o cor- 
po do Infante D. Fernando. Os Mouros de Tan- 
gere, ouvindo com horror a noticia deita acçaôd, 
vendo-fe fem efperança de foccorro,; defampararad 
a Cidade, fugindo aprefladamente por nad experi- 
mentarem os golpes de efpadas taô vitoriofas. El. 
Rey fabendo ifto, mandou o Senhor D,Joaõ, depois 
Marquez de Montemor , fe fofle meter na Praça, 
o que elle fez no dia 28 de Agofto. ElRey o fe- 
guio depois; ainda que com o defprazer de naô fer 
confeguida a força das fas armas, como fe o te- 
mor, que a fez defamparar, lhe naô dera o triunfo 
com menôs trabalho. . Poftas em ordem, e deter- 
minadas as materias para à confervaçaó daquellas 
Praças, voltou ElRey para o Reyno, e fe come- 
çou aintitular: Rey de Portugal, e dos Algarves , 
da quem , e dálem mar em África, Eftas gloriofas 
Conquiftas , lhe deraô o nome de Africano, com 
que he conhecido nas noflas Hiftorias. 

A diantaraó-fe muito no feu tempo as Con. 
quiftas do Infante D. Henrique, feu tio, em Guiné, 
€ outras partes, de forte, que ElRey vendo o mui- 
tO, que fe eltendiad os dominios naquellas Conquif 
tas, fez doaçad do efpiritual de todas as terras ad- 
quiridas no ultramar , e as que pelo tempo adiante fe 
adquiriflem, à Ordem Militar de Chrifto. Foy feita 
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a doaçad em Lisboa a 7 de Junho do anno 1459. 
Depois foy confirmada efta doaçaô no anno feguin- 
te por huma Bulla do Papa Calixto II. na qual he 
inferra outra do Papa Nicolao V. como já diflémos 
no tomo II. livro II. Cap. III. Naó acompanhou 
a ElRey na Europa a mefima fortuna de Africa ; 
porque nas pertençoens dos Reynos de Caftella, 
de que foy jurado Rey , e legitimo Senhor no anno 
de 1475 pelo direito da Rainha D.joanna fua mu- 
lher, experimentou a adverfidade da fortuna , a que 
cedeo aquelle mefmo valor do feu deftimido cora- 
çaô, vendo-fe precifado a naô feguir O incontrafta- 
vel direito defta Princeza, a que a violencia deu o 
nome da Excellente Senhora, obrigando-a a fazer 
profiflaó Religiofa. Vio-fe ElRey deflituido dos 
meyos , e que fe tinhaó defvanecido as promeflas 
de França, e que EIRey Luiz XI. com mais politi- 
ca, que fé, faltara ao ajuftado, o que bem fe collige 
de huma Carta patente fua de 21 de Dezembro de 
1475. Defta forte fe achou obrigado a convir 
em hum Tratado de paz , igualmente defejada de 
todos, e muy precifa aos Reys de Caftclla, que 
opprimidos de domeíticos trabalhos, e naô poucas 
tribulaçoens, reynavad com partido nad aventaja- 
do, neceffitando igualmente dos maos, € perveríos ; 
e dos bons, e com cuidado, e zelo do bem pu- 
blico folicitaraô anciofamente apaz. Ella fe veyo a 
confeguir pela prudente negociaçad da Infanta D. 
Brites, viuva do Infante D. Fernando , a qual era 
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tima com irmãa delR ey D. Affonfo, e tia da Rai- 
nha Catholica D. Ifabel, filha de fua irmãa a Rai- 
nha D. label, defta forte igualmente intereflada 
com todos os Contendores. Determinaraõ verem- 
fe celtas Princezas; o eftreito parentefco fobre gran- 
de politica, e carinho, com que reciprocamente fe 
tratarad, pode tanto que com a fua authoridade 
apagarad as difcordias mais accefas, que vio Hefpa: 
nha em muitos tempos. Affentaraô finalmente a 
paz os Reys de Portugal, e Caftella, reduzido O 
Tratado a eftes artigos: 
Que cada hum delles horvefe de deffir do 
titulo do outro, e D. Joanna, do de Rai- 
nha , e Infanta de Cakella. 
Que chegando o Principe D. Joad de Caf- 
tella, à idade de quatorze amos, cafária 
com D. Joanna, com fefenta mil florins de 
arrhas. h 
Que fe morrefe , deixando irmao, fucce- 
deria com a mefimna obrigação. 
ue no cafo do Principe recufar efte ca- 
famento, dandolhe cem mil florins de ouro, 
ficaye defobrigado. 
Efte foy o modo mais honefto de excluir efta Prin- 
ceza do direito, que tinha aquella Coroa, para que 
com a efperança do cafamento, que nunca podia 
ter efeito, ficalle diflimulado, o que fe havia capi- 
tulado fobre o que naô era feu. Havia de fer a 
Rainha D. Joanna pofta em poder da Infanta D. 
Tom.II. C Brites, 
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Brites na Praça de Moura, até que chegafle o tem: 
po' de fe effeituar o cafamento- com o Principe de 
Caftella ; ou que ella fe defenganafle do effeito , e 
tomafle o eftado de Religiofa, para o que lhe affis 
haraô cinco Mofteiros de Santa Clara em Portugal. 
Acordaraõ entre fi mais outros artigos, e ficarad 
os Reys de França, e Napoles, confederados de 
Caftella , e ElRey de Inglaterra, do de Portugal; 
Para fegurança de tudo o outorgado, entregou o 
Principe D.Joad à Infanta D. Brites, fua fogra, as 
Villas do Landroal, Veiros, Alegrete , com fuas 
Fortalezas; as quaes fe haviad de entregar a ElR ey 
de Caftella , por qualquer dos artigos, que fe naô 
cumprife. Determinaraõ-fe as Tercerias; em que 
haviad de ficar, o Infante D. Affonfo, e-a Infanta 
D. Ifabel, primogenitos de Portugal, e Caftella. 
Tambem foy ajuftado, que cafariad, tanto que 
cumpriflem idade; e que a Infanta D. Brites, en- 
tregaria feu filho primeiro, o Senhor D. Diogo, aos 
Reys de Caftella; e outras coufas femelhantes ; para 
fegurança do dito Tratado. 

Publicou-fe a paz entre as duas Coroas de 
Portugal, e Caflella, no mez de Outubro do amo 
de 1479, e no mez de Janeiro do feguinte anno fé 
fez a entrega dos Infantes, depois de fiperadas as 
dificuldades, que de novo começarad a mover os 
Caftelhanos ; porém o Principe D.Joaõd, que fe” 
achava em Béja, já enfadado das fuas dilaçoens, as 
atalhou por huma heroica refoluçad, inviando duas 
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folhas: de papel aos Embaixadores Plenipotenciarios 
de Caftella, que eraô Fr. Fernando de Talavera, 
Confeflor delRey de Caftella, Prior de Noffa Sea 
nhora do Prado , dos Religiofos de S. Jeronymo, 
que depois foy Bifpo de Avila, e primeiro Arcebif 
po de Granada, e o Doutor Rodrigo Maldonado , 
Senhor de Babila, Fuente, e Avedilho, do Confes 
lho dos Reys Catholicos: dizia nellas fômente eftas 
palavras ;em huma: Guerra, e em outra: Paz, para 
que em virtude do pleno poder, que tinhaô do feu 
Rey, refolvelem, o que julgaflem melhor aos feus 
interefles.  Efta valerofa refoluçaô teve tanta for- 
- ça; que os Miniftros de Caítella refolverad fem ne. 
nhuma duvida a entrega da Infanta D. Ifabel. De 
Moura fahio a Infanta D. Brites, huma legoa a 
recebella , com grande parte da Corte Portugueza 
e no meyo do caminho lha entregarad os Embaixa- 
dores, aos quaes entregou feu filho o Senhor D. Ma- 
noel, de muy curta idade, em lugar do Duque de 
Vifeu, por: fe achar enfermo, e depois de convale- 
cido paflou a Caftella, e voltou o Senhor D. Ma- 
noel, feu irmaô. 

A Rainha D. Joanna (a quem já nad davaõ 
imais tratamento, que o de Excellente Senhora) reco- 
nhecendo , que todas eftas difpofiçoens fe dirigiad 
a excluilla do Reyno, e do matrimonio, e de quaef 
quer efperanças do feu direito, porque toda aquella 
concordia era huma honelta violencia, que def 
punhad à fua vida (ao que fe murmurava) indu- 
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zida pelo Principe D.Joad accommodou-fe pruden- 
tiflimamente com a mudança da fortuna,e fem querer 
entrar em poder da Infanta D. Brites ,. entrou na 
Religiad. Os Reys de Caftella inviarad aos feus 
Embaixadores, e foraô os mefmos, Fr. Fernando de 
Talavera; o Doutor Rodrigo Maldonado, e o Li- 
cenciado Vilhegas, do feu Confelho, para que foflem 
teftemunhas daquelle cípe&taculo , a que nem ElR ey 
D. Affonfo, nem o Principe quizerad afhftir; fem 
embargo, que de Caítella com repetidas inftancias 
o folicitaraô , querendo fazer direito da fua aflifen- 
cia, e fofrimento.. Occuparad eftas coufas taô al- 
tamente o coraçaô delRey, que fe penetrou de tal 
malencolia, que aflentou comfigo abdicar o Rey- 
no, convocando a efte fim Cortes, para nellas fazer 
a renuncia no Principe, feu filho, e depois retiraríe 
como particular ao Convento de Santo Antonio de 
Varatojo, junto de Torres- Vedras, que elle havia 
fundado. —Aflim refoluto nefta diliberaçaô, convo- 
cou Cortes para a Villa de Eltremoz, e entre tanto 
foy para a Villa de Cintra a paflar os mezes do Ve- 
raô, a donde apenas chegou, adoeceo de huma febre 
aguda , da qual faleceo nos Paços de Cintra, na mef- 
ma Camera, em que naícera a 28 de Agofto de 
1481, e jaz no magnifico Molteiro da Batalha. Ti- 
nha ElRey feito o feu Teftamento cm Portalegre a 
28 de Abril do anno de 1475 efcrito por Fr. Joad 
de S. Mamede, feu Confeflor, tempo em que já éf-- 
tava contratado o Cafamento da Princeza D. Joanna; 
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herdeira dos Reynos de Caftella , no qual declara 
lhe pertencem aquelles Reynos : nomea por Tefla- 
menteiros ao Principe feu filho, o Arcebiípo de Lif 
boa, e a Gonçalo Vaz, feu Veador: manda-fe en: 
terrar no Mofteiro da Batalha, e deixa muitos lega- 
dos pios de Miflas, reígates de Cativos, e efmolas. 
Inftituio (eu univertal herdeiro o Principe D.Joaõ, 
feu filho, e fucceflor, e diz: 4 minha filha nó inf. 
tituo herde em coufa algun, porque fegundo o cobume 
defites Regnos, todo o que o Rey tem, fica ao filho 
primogenito, o qual he encarrego de manter e aga/ã- 
lhar todos os outros irmãos fegundo a fêus padres coris 
vem. Ordena, que fe paguem as fuas dividas, prin- 
cipalmente as em que tinha eferupulo, a faber: pra- 
ta das Igrejas , dinheiro dos Orfãos, de que fe vale- 
ra; à que fe obrigou no mefmo Teftamento, como 
nelle fe póde ver. | 

Foy EIRey de agradavel prefença, eftatura, e 
corpo bizarro , roftro redondo povoado de barba, 
cabello caftanho, de condiçaS humano, naturalmen- 
te eloquente, ou fallando, ou efcrevendo; de forte, 
que ainda fendo com defcuido, ou familiarmente ; 
parecia com artifício ; grande favorecedor dos eftu- 
diofos, honrando aos feus profeflores, e temos hum 
teltemunho do cuidado com que promovia as Scien: 
Cias; pois no tempo, que fe achava occupado dos 
mayores megocios, e nao podia attender a ellas com 
à fua aufência, nomeou a D. Rodrigo de Noronha, 
Bifpo de Lamego, do feu Confelho ; Capellad môr; 
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e Regedor da Cafa da Supplicaçad, Governador ; 
e Protetor da Univerfidade, que naquelle tempo 
tinha o feu affento em Lisboa, e devia de ter em 
grande conceito efte Prelado, a quem chama fobri- 
nho , pelas diverías coufas de que o encarregou to* 
cantes à fua confciencia, com huma plena jurifdic- 
çaó, como fe póde ver na Carta, que lhe paílou a. 
23 de Agofto de 1476 e vay nas provas. Na guer- 
ra fe empregava com valor, e cuidado, e com hum 
grande defejo de adiantar as Conquiftas de Africa; 
de forte, que intentou, que as Ordens Militares de 
Cavallaria defte Reyno fe melhoraffem no exerci-. 
cio dos feusInflitutos , e a efte fim impetrou do Papa 
PioII. huma Bulla paífada no amo de 1463, na qual 
lhe concedia , que na Cidade de Ceuta fe fundaf- 
fem tres Conventos para as Ordens de Chrifto ; San: 
tiago, e Aviz; neítes havia de refidir a terceira par- 
te dos Cavalleiros de cada huma dellas, fervindo na 
guerra contra os Mouros, mas nao fe executou efta 
Bulla, pela oppofiçad que encontrou nos Meftres das 
Ordens. Foy o primeiro Rey, que juntou Livras 
ria no Paço, e o que mais fe deixou ver dos feus 
Vaffallos, fahindo muitas vezes pelas ruas; e Pra- 
ças daCidade. No comer, e dormir fe houve com 
temperança. Na continencia exatto, porque fe re- 
fere, que ficando viuvo de vinte e tres annos, naõ 
conheceo outra mulher. Nas merces liberal, ainda 
que alguns o taixarad de prodigo. Era atado ao 
feu parecer, de que refultaraô algumas coufas , 

que 


da Cafa Real Portug, Liv. 1, 23 


que pudera efcufar, como foy a batalha da Alfyr- 
robeira, em que foy morto feu tio, o Infante D. 
Pedro; de que fe feguirad muitas defordens, e o ex- 
pediente, que tomou em fe empenhar no direito da 
Princeza D.Joanna, fra fobrinha. Finalmente no 
feu reynado fe vio a inconftancia da Fortuna; po- 
rém naô lhe pode efla diminuir a fama, que havia 
confeguido nas gloriofas Conquiftas de Agica. 

A fua Corte foy magnifica, que elle ainda a fez 
mayor nas merces, com que elevou a muitos dos 
feus Vaífallos à grandeza, nos muitos titulos; que 
creou de novo, à faber: 

A D. Arronso, Conde de Barcellos, feu 
tio, fez Duque de Bragança ho anno de 1442; 
como fe verá no livro VI. Cap. I. defta obra. 

Ao InranTE D. FERNANDO, feu irmaô, fez 
Duque de Béja, do qual nad achámos a Carta, mas 
conta, que já o era pelos annos de 1452, ao qual 
tambem fez merce por fuccellao a feu rio, o Infan- 
te D. Henrique, do Ducado de Vifeu, como diflé- 
mos no Cap. VIII. do livro HI. 


A D. Fernando , (depois Duque de Bras: 


gança, fegundo do nome) creou Dugue de Gui- 
maraens no anno de 1470; de que já o havia 
muitos annos feito Conde, como diremos no li- 
vro VI. 

À D. Arronso, Conde de Ourem » Primos 
genito do primeiro Duque de Bragança, creou 
Marquez de Valença em Lisboa a 11 de Outubro 
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de 1451, e foy o primeiro, que houve nefte Reyno, 
liv.; dos Myft. fol. 174, verf. 

A D. Fernanpo, Conde de Arrayolos; feu 
primo com irmad (depois Duque de Bragança, pri- 
meiro do nome) fez Marquez de Villa-Viçofa ; ef- 
tando em Lisboa a 25 de Mayo do amo 1455; lv. 3 
dos Myft. fol.282. | 

AsD.Joad, irmaô do dito Duque, deu o ti- 
tulo de Marquez de Montemôr o Novo, no anno 
de 1473 , e já era Condeftavel do Reyno no anno 
1460, como fe verá no liv. VI. defta obra. 

A D. Prpro, filho do Infante D. Pedro, fez 
Condeftavel de Portugal , dignidade, que já tinha 
no anno de 1447 como diflêmos no Cap. II. q. I. 
do liv. JII. 

A ALvarRO GONÇALVES COUTINHO , creou 
Conde de Marialva ,e já o era no anno de 1440. De- 
pois o foy feu filho D. Joad Coutinho, por Carta 
feita em Cintra a 8 de Abril de 1465, liv. 3 dos 
Myf. fol. 288. 

A ALvARO GONÇALVES DE ATAIDE, feu Ayo; 
fer Conde de Atouguia, com doaçaõ da dita Vila, 
por Carta paffada em Lisboa a 17 de Dezembro do 
anno 1448, liv.3 dos MyRt. fol. tio. 

A D. SaxcHo DE NoronHa, creou Conde de 
Odemira, e já o era no anno de 1449 como coníta 
da doaçaô, que ElRey lhe fez da Villa de Aveiro, 
paflada em Lisboa a 13 de Junho do dito amo, liv. 
3 dos Myíticos,fol.118. E no mefmolivro a fol. pe: 
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eftá huma Carta feita em Camora a 20 de Outu- 
bro de 1475, na qual diz: Querendo fazer merce ao 
Conde de Faro, e de Odemira, e Aveiro, mew muito 
amado fobrinho , e pelos feus grandes ferviços, Ye. 
lhe concedeo, que nenhumas determinaçoens dos 
Capitulos das Cortes geraes, ou efpeciaes, feitas até 
aquelle tempo, pudeílem ter vigor nas fias doa- 
çoens, graças, e merces, que ao dito Conde forad 
concedidas: pelo que fe tira, que efte Senhor teve 
tambem em Condado a Villa de Aveiro, que era 
fua. 

A D. Arvaro pe Castro, Senhor de Caí. 
caes, do feu Confelho, e Camereiro môr, creou 
Conde de Monfanto , fazendolhe doaçad da mefina 
Villa com o feu termo, e jurifdicçao, &c. em 


Lisboa a 21 de Mayo doamno 1460, liv.; dos Myft. 


fol. 230. 

A D. Duarte pe MENnEzEs, do feu Confe- 
lho, Alferes môr, Capitad, e Governador da Villa 
de Alcacere em Africa, fez Conde de Vianna de 
Caminha, por Carta feita em Santarem a 6 de Ju- 
lho do anno de 1460. Eftá noliv. 3 dos Myft. fol. 
57, verf 

A D. Henrique DE MENEZES, que era filho 
do dito Conde D. Duarte de Menezes, fez Conde de 
Valença, dandolhe o Senhorio da Villa de Cami- 
nha, por Carta paffada em Evora à 20 de Junho de 
1464, liv.3, Myft. fol. 47, verí. 

A Penro Vaz pe MELLO, do feu Confe- 
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lho, creou/Conde de Atalaya, eftando em Evora a 
21 de Dezembro de 1466 , e depois de relatar -os 
muitos ferviços, que tinha feito aos Reys feus an- 
tepaflados, diz : E confiderando ainda o devido, que 
comnofco tem ; querendolhe fazer graça , e merce , por 
accrefcentarmos com elle fua linhagem , 0 fazemos Con. 
de da nofaVilla Datalaya.. Eftá no liv. 3 dos Myft. 
fol. 276. 

A Joaô Ronrigves DE SA"; Alcaide môr 
do Porto, fez merce do Condado de Maçarellos, e 
S.Joaõó da Foz, com outros lugares ; por Carta feita 
em Evora a 29 de Dezembro de 1469. 

A D. Arroxso, filho do Duque de Bra- 
gança D. Fernando, primeiro do nome , creou 
Conde de Faro, fazendolhe doaçad da mefima Vil- 
Ja, e do Caftello, e homenagem, com todas fuas ren- 
das, por Carta feita em Lisboa a 22 de Mayo de 
1469, liv. 2 dos Myf. fol. 40. 

A D. Arroxso DE VASCONCELLOS, fez Con- 
de de Penella, por Carta feita em Lisboa a 24 de 
Outubro do anno 1471, e nella diz: I'azemos /a- 
ber ,.que efgnardando nós do grande devido, que com» 
nofco ha D. Afonfo deV afconcellos ; nojo bem amado 

Jobrinho, e de grandes merecimentos , € ferviços, Ge. 
eftá no liv.; dos Myft. fol. 4. 
A D. Joaô Gacvaõ, Bifpo de Coimbra do 

feu Confelho, creou Conde de Arganil, e na Carta 
defta merce diz ElRey: D. Afonfo, Ge. em fem- 
bra com o Principe, meu fobre todos prefado , e ama- 
do 
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do filho primogenito herdeiro, Jazemos jaber aos que 
efa Carta virem, que confiderando nos os grandes , 
e muitos efiremados ferviços, que temos recebido de 
D. Joao Galvaõ, Bifpo de Coimbrá, do nofio Conjes 
lho, e em efpecial em afilhada da nofja Villa, e Cida- 
de de Arzita, e Tangere; nas partes de África, Ge, 
€ vay continuando: Que elle dito Bijpo, e por Jeu 
refpeito, e memcria , todos Seus fuccejores, Bijpos de 
Coimbra je chamem , e intitulem Condes de Arganil, 
Cc. etenhao, e ujem de tudo o que gojad os outros 
Condes de nofos Reynos. Foy paffada em a Cida- 
de de Coimbra a 25 de Setembro de 1472, liv.3 
dos Myft. fol. 272. 

D. Loro pr Armeia, Senhor de Abran- 
tes; do feu Confelho, e Védor da fia Fazenda, 
como coníta de varias memorias, foy feito Conde da 
dita Villa, no anno de 1471 quando ElR ey eftava 
em Camora, donde paífou a fitiar o Caftello de Bur. 
gos. No liv.;0 da Chancellaria do mefimo Rey, 
fol. 10 , fe acha huma Carta paffada em Camora a 
31 de Outubro do referido anno de 1471 pela qual 
faz Conde a D. Henrique de Almeida, fem nomear 
à terra. Porém entendemos, que foy equivocação 
dizer Henrique, devendo -de fer Lopo, que na dita 
Cidade foy feito Conde de Abrantes, porque nad 
achamos defte appellido Fidalgo com efte nome, 
nem em Outra de tantos merecimentos, que EIRey 
fizefle Conde. 

A Rory pe Merro, Senhor de Ferreira de 
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Aves, do feuConfelho, e Guardamôr da fia Peíloa, 
Capitao, e Governador de Tangere, creou Conde 
de Olivença, por Carta paífada no Porto a 21 deJu- 
lho do anno de 1476, liv.; dos Myft. fol.281 » VerÊ. 

A D. Loro DE ALBUQUERQUE, feu Camerci- 
ro môr, fez Conde de Penamacor, com a doaçad 
da mefma Villa, e de Abiul, e outras merces por 
Carta paffada em Arenal a 24 de Agofto de 1476, 
liv. 3 dos Mykt. fol. 219. 

A Ruy Pereira, fez Conde de Moncor- 
vo, como referem uniformemente as memorias da- 
quelle tempo; porém elle naô quiz ufar do tal ti- 
tulo, porque ElRey o dera a outros Fidalgos, pri- 
meiro que a-elle; e mandou aos feus Vaflallos, que 
lhe chamaflém Conde de fuas terras, e aífim o inti- 
tulavaô, de Santa Maria da Feira, pelo que he con- 
tado pelo primeiro. Damiad de Goes, c D. Anto- 
nio de Lima, e Affonfo de Torres, nos feus Nobi- 
liarios. 

A D. Penro pe Menezes , fez Conde de 
Cantanhede, de cuja Villa era Senhor, foy feito de- 
pois do anno 1475; porque da Chronica delRey, de 
Duarte Nunes de Leaô, cap.57, confta que fora de- 
pois da batalha de Toro. No liv. 32 da Chan- 
cellaria do dito Rey a fol.102 fe acha a Carta de 
affentamento, feita em Villa Viçofa a 15 de Julho 
do anno 1480, na qual diz, que attendendo à crea- 
çad, que tinha feito na fua peffoa, e aos muitos fer- 
viços do Conde D. Pedro de Menezes, lhe faz 

merce 


Ei % ” 
a 2. 


da Cafa Real Portug. Liv. IP. 29 


merce de 102U de allentamento, como aos mais 
Condes. 

A Pevro ALvarEs SorromavoRr, da Cafa 

dos Senhores de Sottomayor em Galliza, onde era 
Vilconde de Tuy, o qual feguio em Portugal o 
partido da Excellente Senhora , fez Conde de Ca- 
minha, como dizem muitas memorias; porém naô 
achey na Chancellaria defte Rey efta merce , onde 
tambem faltad outras muitas, que fe naô regiftra- 
“Taõ. ni doa 
A D. Leone. DE Lima, Alcaide môr de 
Ponte de Lima, Senhor dos Arcos de Valdevez, e 
outras terras, creou Vifconde de Villa-Nova de 
Cerveira, por Carta feita na Cidade de Toro a 
4 de Março de 1476, liv.2 dos Myft.fol.s;9. De- 
pois no anno de 1623 fazendo Conde ao Vifconde 
D. Lourenço de Lima, elle o recufou, querendo 
confervar na fua Cafa a memoria de titulo taô an- 
tigo, c fe lhe concederaõ nelle todas as prerogativas 
da grandeza, que gofad os Condes nefte Reyno, 
de fe cobrirem diante delRey, e outras, por Carta 
Paflada a 19 de Dezembro de 1623. Chancel. do 
dito anno, liv.1$, fol. 182. 

A Joaô FernanDEs DA SyLvEIRA , do feu 
Confelho, Eferivad da Puridade, Chanceller môr, 
creou Baraô de Alvito em Portalegre a 27 de Abril 
de 1475, de juro para fempre. Foy o primeiro, 
que houve nefte Reyno por Carta; antes haviad 
tido muitos Senhores, Baronias em Portugal, como 
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vemos nos livros das merces delRey D. Affonfo II, 
e em muitos lugares, que os Baroens eraô como os 
Ricos homens ; os principaes do Confelho. Na 
Chronica de Hefpanha do Doutor Pedro Antonio 
Beuther lemos, fe davad muitas Baronias aos Ri-. 
cos homens, como eraô Fortalezas , e outras terras. 
Em Alemanha, França, Inglaterra, Valença, e Ca- 
talunha, ha muitos Baroens. Nefte Reyno , fe 
confervou unica efta dignidade, com tanta eítima- 
ção dos Senhores defta Cafa, que creando ElRey 
D.Joad o IV. Conde de Oriola ao Baraô de Al- 
vito D. Luiz Lobo no amno de 1653, elle, e os feus 
fucceffores fe deraô a conhecer fempre por Baroens. 
Depois ElRey D. Affonfo VI. fez Barad da Nha 
grande a Luiz de Soufa de Macedo. 

Dos Fidalgos, e Senhores, que no feu Rey- 
nado tiverad oficios na Cala Real, e o ferviraô em 
lugares grandes , referiremos fómente os que cafual- 
mente encontrâmos no Archivo Real da Torre do. 
Tombo , ou em outras memorias, .e documentos 
dignos de fé, fem que por iflo entendamos , que naõ 
pudeflem occupar os mefmos lugares outras pef- 
foas, porque naô nos obrigamos a huma exacta me- 
moria de todos, fenad dos que apontamos, fem 
ordem de graduaçaõd, de preferencia, e preeminen- 
cias dos officios, e faô os feguintes. 

D. FernanDo DE NoronHa , Conde de 
Villa-Real, que tinha fido Camereiro môr delRey 
feu pay, tambem o foy feu. Confa da Carta do 
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E dito officio de D. Lopo de Albuquerque , de que 
adiante faremos mençaõ. 

ÁLvarO DE Sousa, Alcaide môr de Ar- 
ronches, Senhor de Miranda, Podentes, e outras 
terras, foy do feu Confelho , e Mordomo môr, e 
com eíte officio fe acha em huma Carta de licença 
geral, para haver fefimarias em certas terras, feita 
em Almeirim a 1; de Mayo do anno de 1451, re: 
giftrada a fol. 148 da Chancell. do dito anno. 

Droco Lopes pE Sousa, a quem chama- 
raôd o moço, feu filho, Senhor da fia Cafa, Alcai- 
de môr de Arronches, e do Confelho delR ey 
D. Affonfo V. foy feu Mordomo môr, por Carta 
feita em Cintra a 1$ de Novembro de 1471, na qual 
diz, que havendo refpeito à linhagem, de quem def. 
cendia, lhe dá o dito officio, afim como o tivera 
feu pay, de Fronteiro môr de Elvas, em que fucce- 
deo ao Infante D. Fernando o Santo, no anno de 1475 
ainda era Mordomo, como confta da licença para 
obrigar a fua terra de Vouga a D. Ifabel de Noro« 
nha, fua mulher para fatisfaçad do contrato de feu 
cafamento, feita em Arronches a 19 de Mayo do 
dito anno. Chancell. do dito anno fol. 66. 

Proro DE Sousa, do feu Confelho, Se- 
nhor de Prado, foy Mordomo môr , que largou por 
certa tecompenfa, de que ER ey lhe fez merce para 
O dar aJoaó de Porras, paffada em Arevalo a 14 de 
Outubro do amo 1475. Chancell. do dito anno 
fol. 2. 
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Joad pe Porras, foy Mordomo môr, como 
confta da Carta acima, e de outra em que natura- 
lã a feu filho Joad de Porras, feita em 3 de No- 
vembro. de 1479, que eftá na Chancell. do amo fe: 
guinte , fol. 84. 

D. Arvaro DE CastrO, Senhor de Caf- 
caes, &c. do feu Confelho ( depois Conde de Mon- 
fanto) foy Camereiro môr.  Confta da Carta, por- 

EN s que foy feito Conde no anno de 14609, e já o era 
K no anno de 1450, € O continuou até a fua morte no 
anno de 1471, como fe vê de varias Cartas, e doa- 

çoens, que o mefmo Rey lhe fez. 

D. Loro DE ALBUQUERQUE, que depois foy 
Conde de Penamacor, foy feu Camereiro môr, 
por Carta paflada em Nefpereira a 2 de Setembro 
do anno de 1471. Chancell. do dito anno, fol.176, 
na qual diz: Fazemos /aber, que confirando os gran 
des, e continuos ferviços, que de Lopo de Albuquerque, 
nojo Camereiro te hora temos recebido, e a fi daquel- 
les de que elle defcende, e muito amor, e afeiçao , que 
por Jeus merecimentos lhe a elle fempre molirámos , e 
temos, Gc. e vay continuando: Lhe faço merce de feu 
Camereiro môr a fi como o erao Conde de Mon/anto;, 

Seu tio, que Deos haja,.e o foy delRey feu Senhor, e 
padre, e delle Rey oConde D.Fernando. Antes de fer 
Camereiro môr, tinha D.Lopo de Albuquerque, fido 
Camereiro, c Guardaroupa do mefmo Rey, fendo 
Camereiro môr o Conde de Monfanto, feu tio, hum 
dos mayores Senhores daquelle tempo, naõ fó por 

lugares, 


da Cala Real Portug. Liv. IP. 33 


lugares, mas pela reprefentaça da Cafa de Caftro, 
O grão do parenteíco era, porque a mãy do Con- 
de de Monfanto D. Ifabel de Ataide, era irmãa de 
D. Therefa de Ataide, avó de D. Lopo, ambas ir- 
mãas de Alvaro Gonçalves de Ataíde, primeiro 
Conde de Atouguia, c filhas de Martim Gonçalves 
de Ataide, Alcaide môr de Chaves; de forte, que 
Joad Affonfo de Albuquerque, Senhor de Angeja, 
e Pinheiro , de quem já fizémos mençaô, pay de 
D. Lopo, era primo com irmaôú do Conde de Mon- 
fanto. Foylhe paffada a Carta a 18 de Outubro 
de 1463, nella diz: Nos praz, e lhe outorgamos , 
que daqui em diante tenha, e feja nojo Camereiro , e 
Guardaronpa, recebendo elle, e mandando receber to- 
do o ouro, Cc. e continuando diz: E firva, e man- 
de em todo os ditos oficios icerea do que pertence à 
noja pejva, e afi inteiramente em todo o al , como 
a elle pertence, Jem outra pefjoa os fervir , nem em 
elles mandar confa algua, fomente elle, ou quem elle 
quizer, refalvando o que o dito Conde nofó Camereiro 
mor por bem de feu ofácio pertence. Della forte en- 
tramos no conhecimento , de que Camereiro, e 
Guardaroupa , naquelles tempos, erad officios da 
Cafã Real, paílados por Carta a Fidalgos por fan- 
BHº, como era D. Lopo de Albuquerque (que 
ainda nefte tempo nad fe chamava de Dom, do qual 
naô tou fe nad depois de Conde, fegundo a forma- 
lidade, que entao fe praticava) o qual por baro- 
nia era da efclarecida Familia de Cunha, de gran- 
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de diftinçad naquelle, e em todo o tempo, com 
illuftriffimas alianças, como diflémos no liv. II. fol. 
247, e agora o moftraremos com ElRey D. Affon- 
fo tratar o feu cafamento no tempo, que era feu 
Camereiro , como fe vê de huma Carta, que eftá 
na Torre do Tombo, e diz allim: D. Afonto, Pcs 
Faço faber, que por prazimento, e confentimento de 
D. Joao, filho do Duque de Bragança, meu muito 
amado, e prefado fobrinho, e por parte de Dona Leo- 
nor de Noronha, irmãa da mulher do dito D. Joad, e 
por parte de Lopo de Albuquerque, Fidalgo de noja - 
Caja, e nojo Camereiro, e da dita Dona Leonor; e 
de D. Pedro de Menezes, Conde deV'illa-Real, meu 
muito amado fobrinho, que todos prefêntes eftavaõ , tra- 
támos ora cafamento antre os fobreditos Lopo de Af- 
biquerque, e Dona Leonor ; Pc. dada em Evora a 7 de 
Março do armo 1468. Da cathegória da peíloa de D. 
Lopo de Albuquerque, fe póde bem entender ; qual 
era a dos oficios, que elle fervia, e até o reynado 
delRey D.Joaô o III. achamos, que eftes ofhcios 
eraô fervidos por Fidalgos. Do mefmo Rey, tinha 
fido Camereiro Galeote Pereira, como confta da mer- 
ce da Alcaidaria môr de Lisboa, em que fuccedeo ao 
Conde de Abranches, feita em Lisboa a 10 de De- 
zembro de 1448, e relatando os feus grandes fervi- 
gos diz: Galeote Pereira , Fidalgo de nofa Cafa, e 
nofjo Guarda , e Camereiro, Ge. ERtã no Cartorio do 
Senado da Camera de Lisboa, fol. 3 liv. do dito Rey. 
DelRey D. Joaô o II. foy Camereiro , Antaô de 

Faria, 
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Faria, do feu Confelho, e feu Armador môr, Alcai- 
de môr de Palmela, e Anadel môr dos Béfteiros, 
e o foy fendo Principe, por Carta paflada em Lif- 
boa a 2 de Junho de 1469, que anda na Chancell, 
do anno de 1471 , fol. 94, fendo Camereiro môr, 
Joaô da Sylva, Senhor de Vagos. D. Alvaro da 
Cofta, foy Camereiro, e Gua:daroupa delRey D. 
Manoel, como fe vê de certa merce, feita em Li£ 
boa a 3o de Mayo de 1515, que eftá no liv. 5 dos 
Mytft. fol. 154, ver. Embaixador a Caftella, e feu 
Armador, e Camereiro môr: DelRey D. Joad o 
III. foy Guardaroupa, D. Nuno Manoel, e ao mel. 
mo tempo feu Almotacé môr, como fe vê da ven- 
da de certos moyos de renda em Muja a D. Garcia 
de Noronha, o que EIRey confirmou por Carta 
feira em Almeirim a 25 de Mayo de 1526, que anda 
na fua Chancellaria do dito amo fol. 66. Pedro 
Carvalho foy feu Guardaroupa, e Camereiro, e 
Provedor das obras do Paço, como confta de hum 
mandado das merces , e moradias paílado a 22 de 
Mayo de 1543, que achamos allegado por Gafpar 
Alvares de Loufada, na Torre do Tombo maço st; 
porém como tem hoje diverfa ordem os papeis def. 
te Archivo, nad o vimos, e he materia, que naõ 
neceílita de allegaçao. Delta forte fe conhecerá 
qual foy até efte tempo o officio de Camereiro, e 
Guardaroupa dos Reys antigos, que era occupa- 
goens de Fidalgos, e oficios da Cafa Real, paflados 
porCartas. Porém depois na Cafa Real, o Guar- 
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daroupa, naô foy officio, he foro com que fe ferve 
a EIRey, por hum Alvara, por confulta verbal do 
à Mordomo môr, no qual fe diz, que ElRey o toma 
por. moço da Camera da fua Guardaroupa , com 
! 600 reis de moradia, e hum alqueire de fevada, pa- 
ga a trinta e cinco reis o alqueire: de forte, que O 
que hoje chamaô Guardaroupa, he hum accrefcen- 
| tamento do foro de moço da Camera, que fe ven- 
ce com accrefcentamento na Cafa Real, na qual 
- tambem naquelle tempo as Amas dos filhos dos 

Reys eraô mulheres Fidalgas, como fe refere em 
Faria , Notas ao Conde diverfas partes da nofla Hiftoria, e Manoel de Fa- 
a oe plana 187. ria e Soufa faz memoria de todas as de que teve 
| noticia : os tempos mudarad as coufas confórme o 

gofto, e vontade dos Reys. 


Para inftruçaõS dos curiofos, e advertencia dos 

| que efcrevem Familias, referiremos o que no Rey- 
; nado do mefmo Rey D. Affonfo achâmos: no | 

qual tempo, naó fó naõ fe ufava, mas nem permit- 

tia o Dom às mulheres, nem ainda todas as Senho: 


| ras de qualidade ufavaõ delle, e era concedido por 
| graça , e merce, como confta de huma Carta do 
referido Rey, que eftá no Archivo Real da Torre 

My£ liv. 3. fo. 263. do Tombo, e diz afim: D. Afon/o; Jc. Fazemos 
Jaber , que por nos termos feito rico homem Nuno 

Martins da Sylveira , Eferivao da noja Puridade s 

Condel môr de nojos Reynos, por Jeus bons, e gran- 

des merecimentos a nos praz, que Leonor Gonçalves 

Daaureu, por fer fua mulher, e Dona de nao ; 

e. bem 
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Leonor da Sylveira, e Violante Daaureu , da qui em 
diante Jejaô chamadas, e nomeadas cada huma dellas 
de Dom, Sc. Dada em Almeirim ao primeiro de Ju- 
nho de1451. Da referida Carta, vemos fer Leonor 
Gonçalves de Abreu, mulher Fidalga, o que bem 
fe exprime nas palavras: Dona de Linhagem , que na 
lingoajem antiga he o mefmo, que hoje dizemos: 
Senhora de qualidade; e com tudo nad ufava de 
Dom, nem o fez fe naô por conceflaô Real, de- 
pois que feu marido teve a dignidade de Rico ho- 
mem, de taô grande eftimaçaô nos tempos antigos. 
Nos Fidalgos tambem fe dava o Dom por premio de 
ferviços ; de que temos muitos exemplos, e era anne- 
xo à dignidade de Conde, como praticou D. Lopo 
de Albuquerque, e a elle mefmo achamos feitas 
muitas merces fem Dom antes de fer Conde, como 
acima fica dito. No reynado delRey D.Joaõ o II. 
a D.Joad Fernandes da Sylveira, depois de fer Ba- 
raô de Alvito, e do feu Confelho, Eferivad da Pu- 
ridade , e ter occupado outros grandes lugares, e 
Embaixadas, concedeo o mefmo Rey, que elle, e 
osfeus defcendentes fe chamaflem de Dom, por Carta 
paflada em Santarem a 6 de Abril de 1487. ElRey 
D. Manoel fez a mefma merce a D. Vafco da Ga- 
ma, juntamente com o Almirantado da India, pe- 
los grandes ferviços, que lhe havia feito; e na mef- 
ma fórma a D. Alvaro da Cofta, depois de ter fido 
feu Armeiro môr, Embaixador a Caltella, e fervido 

de 
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de feu Camereiro môr. A D. Fernao Miz Mafca- 
renhas, fez tambem a merce de fe chamar de Dom, e. 
os feus defcendentes, depois de ter fido feu Capitad 
dos Ginetes, e delRey D.Joaôú o II. e que pudefle 
trazer bandeira quadrada, com aflentamento de 
cento e dous mil oitocentos e feílenta e quatro reis, 
feira em Montemôr o novo a 8 de Fevereiro de 
1496. Delta forte fe defembaracarád os que nad ti- 
verem efta noticia para naô regularem os officios, 
do tempo antigo pelo prefente. 

ALVARO DE FARIA, foy Eftribeiro môr, como 
fe vê da merce de Coudel da Villa de Alemquer , 
feita em Evora a 19 de Novembro de 1466. Liv. 
daChancell. do dito anno fol. 142. 

Penro Fevo, Cavaleiro de fia Cafa, foy 
Eftribeiro môr, por Carta feita em Elvas a 5 de 
Junho do anno de 1464 fuccedeo a Alvaro de Faria 
feu tio, que havia defiftido de o fervir. Chancell. 
do dito amno fol.98. 

FERNANDO DA SYLVA; que era filho quarto 
de Gonçalo Gomes da Sylva , Senhor de Vagos; 
foy Eftribeiro môr, e o tinha fido delRey D. Duar- 
te, como fe lé na Chronica do Conde D. Pedro de 
Menezes, primeiro Capitaô, e Governador da Ci- 
dade de Ceuta. Efte lugar, como advertio Salafar 
de Caftro, fempre teve grande eftimaçad , ainda que 
naô tanta, como a com que hoje o vemos em os 
primeiros Reys da Chriftandade. 

Martim Arronso DE MELLO, ÁAlcaide môr 

de 
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de Olivença, Senhor de Ferreira de Aves, foy Guar- 
damôr da pefloa delRey, e já o tinha fido de feu 
pay, como confta do Tratado do cafamento de fua 
filha D. Branca de Vilhena, com Ruy de Soufa, do 
feu Confelho, Senhor de Beringel, &c. o qual El. 
Rey confirmou em Almada a 18 de Agofto de 1467. 
Liv.; dos Myft. fol. 11, verf. 

Ruv pe Metto , do feu Confelho , Senhor 
de Ferreira de Aves, Capitaô, e Governador da Pra- 
ça de Tangere, e depois Conde de Olivença , foy 
Guardamôr da fua peífoa, como fé vê de certa mer- 
ce feita a fua filha D. Margarida de Vilhena , e a 
feu marido D. Pedro de Caftro, Capitaôd de Evora, 
e Védor da Fazenda delRey D.Joaô o II. que eflá 
no liv.; dos Myft. fol. 16. 

— Atvaro Pires pr Tavora, Senhor de S. 
Joao da Pefqueira, foy do Confelho delR ey D. Af 
fonfo V. e feu Repofteiro môr, officio em que 
fuccedeo , e nas terras de feu pay por confirmaçaõ 
delR ey D.Joaõd o I. eftando em Evora a 27 de Abril 
de 1421. ElRey D. Affonfo lhe fez doaçao de 
Juro, e herdade do Senhorio, e morgado da Torre 
de Caparica, e dos mais bens, que forad de D. Al- 
varo Vaz de Almada, Conde de Abranches, pot 
Carta de 25 de Agolfto de 1449. 

Martim pe TAavorA, Íiccedeo a feu irmad 
Alvaro Pires de Tavora, no officio de Repolteiro 
môr , como referem memorias fidedignas, e Diogo 
Gomes de Figueiredo, no feu Nobiliario. | 

Lisvar- 
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| Lisvarte Peremra, Repofteiro môr, como 
| * confta da doaçaô, que ElRey lhe fez do morgado 
| * de Gayad, que fora de Gonçalo -de Attaide, feita 
| em Lisboa a 5 de Julho de 1449, liv.; dos Myft. 
fol. 115. 
Gomes Soares, foy Repofteiro môr, por 
| Carta feita no Porto a 15 de Julho de 1476, é eftá 
| ma Chancell. do dito anno fol. 237 , della confta , 
|, és que fuccedera no officio de Repofteiro môr, a Af- 
fonfo Pereira, que havia pouco morrera. - 
| Arronso DE MIRANDA, Senhor de Gayape- 
N | quena do feu Confelho, Rico homem, foy Portei- 
| ro môr, como confta de certa tença, de que lhe 
* fez merce, feita em Evora a 21 de Março de 1450. 
Chancell. do referido anno fol. 40. 
Gonçato Borces, Senhor de Ilhavo ;Verde- 
milho, &c. foy Porteiro môr, e parece fiiccedeo a 
2 feu pay Duarte Borges, do Confelho delRey D. 
Affonfo V. 
Joaô pe Mezro, Alcaide môr de Serpa; foy 
Copeiro môr, por Carta paffada em Beja, a 17 de 
Mayo do anno de 1450, liv. 1 Extraf. fol.87, verf. 
Martim Arronso DE MELLO, feu filho, 
foy Copeiro môr, por Carta feita em Sacavem no 
1 de Março de 1463, liv. 1 Extraí. fol. 167. 
Jorcr pe Metto, feu filho, Alcaide môr de 
Pavia, e Redondo, foy Copeiro môr, por Carta 
feita em Evora a 13 de Março de 1479, liv. 1 Ex- 
traí. fol. 165. 
Nuno 
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Nuno Vaz DE CasreLLo-BRANCO , do feu 
Confelho, foy Alcaide môr de Moura, e Obidos , 
Senhor do Bombarral: foy feu Monteiro môr' por 
Carta paflada em Santarem a 27 de Abril do anno 
1442, que etá no liv. 1 Extra. fol. 180. Foy tam- 
bem feu Védor da Fazenda, e Almirante de Portus 

al, 

GonçaLo Vaz de CasteLLO-BRANCO , Se- 
nhor de Vila-Nova de Portimaõ. Foy Monteiro 
môr, como confta de huma doaçaõ, que o mefino 
Rey lhe fez de certos bens em Lisboa a 12 de Ju- 
lho do anno de 1449, liv.3 dos Mytt. fol. 99, verf. 
Foy no tempo do mefmo Rey Védor da Fazenda, 
e Regedor da Cafa da Supplicaçaô, e Almotacé 
môr, e Efcrivad da Puridade, e Védor môr das 
obras do Reyno. 

Loro Vaz DE CasreLLo-BRANCO, do feu 
Confelho , Alcaide môr de Moura, Monteiro môr, 
como, refere huma doaçad , que EIRey lhe fez de 
todos os officios, que elle tinha para feu filho mayor, 
paffada em Penhafiel a 25 de Setembro de 1475 , iv. 
3 dos Myfticos, fol. 229. Foy tambem Almirante. 

Vasco Annes CorTE-REAL, Cavalleiro de 
fua Cafã, e feu Armador môr, como fe vê da merce 
da Coudelaria môr da Villa de Tavira, feita em Lif 
boa à 18 deJaneiro de 1459, liv. da Chancell. do 
dito anno fol.148. Parece fer efe o mefmo, que 
foy Alcaide môr de Sylves, e Tavira , que fervio a 
EIR cy D. Duarte. 
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Penro BorcEs, foy Armador môr,; e ao mef 
mo tempo era Védor da Cafa do Principe D.Joad, 
feu filho, como fe lê em certo Privilegio, que lhe 
foy concedido em Lisboa a 1; de Março de 1469. 
Chancell. do dito anno fol. 139. 

ANTAO DE FARIA, foy Armador môr, como 
confta da merce da Alcaidaria môr de Palmela, 
feita em Lisboa a 19 de Junho de 1476, liv. da Chan- 
cell. do dito anno fol. 242. 

Gomes DE Figueiredo, Fidalgo da fua Ca- 
fa, e feu Guardaroupa; e Armador môr, como fe 
vê de huma Carta feita em Almeirim a 20 de Feve- 
reiro do anno 1481. Chancell. do dito anno fol.20. 
: FerNANDO AFFONSO PeresrA, foy Caçador 
môr, como (fe tira da Carta da Alcaidaria môr de 
Santarem , paffada a feu filho Affonfo Pereira, em 
a dita Villa a 28 de Abril do anno de 1487.  Chan- 
cell. do dito anno fol. 279. 

D.Joaó ManozrL, Bifpo da Guarda. Foy 
Capellao môr, o que referem muitas memorias ; O 
qual fendo Biípo de Ceuta , tivera efte lugar. 
| D. Roprico pe NoronHa , foy Capellaô 
môr, e fe vê de huma Carta, que diz: 4 vos D. 
Rodrigo de Noronha, nojo fobrinho, Bijpo de Lame- 
go do nojo Confelho, Confejor , e Capellao môr, Re- 
gedor , que Jois da Cafa da Supplicaçao, Je. dada 
em Evora a 18 de Março de 1476. 

D. FernanDO DE MIRANDA, que depois foy 
Bifpo de Vifeu, foy feu Capellaô môr, como conta 
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do Epitafio da fua fepultura, que eftá na Igreja Pa- 
rochial de S. Chriftovad de Lisboa: tambem o foy 
delRey D.Joaõ II. 

GargorE Prrgira ; do feu Confelho, que 
foy Alcaide môr de Lisboa (feu Camereiro, e Guar- 
daroupa, como diflemos) Couteiro môr das perdi- 
zes de Lisboa, e feus termos, da maneira , que o 
fora o Conde de Abranches, com a juriídicçao de 
nomear Couteiros, 8c. por Provifaú de 4 de Janeis 
ro do anno de 1449 , a qual eftá no Cartório do Sex 
nado da Camera de Lisboa, fol. 4 liv. do dito Rey. 

D. Joao pe Castro, Conde de Monfanto 5 
Conteiro môr das perdizes de Lisboa » € feustermos, 
- como confta da doaçad do Condado de Monfânto, 
Villa de Caftello-Mendo, e do R eguengo da Póvoa, 
- Junto a Trancofo, &c. de Fronteiro mor, Alcaide 
môr da Cidade de Lisboa, e Couteiro môr » feita 
em Evora a 8 de Dezembro do anno de 1469; € 
della tambem confta, que feu pay o Conde D. AL 
Yaro tivera neíte reynado os mefmos póftos, liv. ; 
dos MyfZ. fol. 9. 

Ruy Mexpes Cervemra, Cavalleiro de fua 
Cafa, Alcaide môr de Arronches. Foy feu A pofen- 
tador môr, como confta de certa merce, feita em 
Santarem a 16 de Mayo de 1440, liv. da Chancell. 
do dito anno fol. 113. 

Josd FrerrE DE ANDRADE, que foy Senhor 
de Alcoutim, fervio alguns tempos de Apofentador 
môr , como confta de huma merce feita a Martim 
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Affonfo, Cavalleiro, morador em Béja, na qual diz 
o faz Veador dos nojos V afallos da ditaVilla, e ter- 
mo, afi como ahi era Joao Freire, Fidalgo de noja 
Caja, e Apofêntador mor. Foy feita as de Agofto 
de 1451, liv. da dita Chancell. fol. 147, e fol. 168. 

Nuxo FurTADO DE MEnDoça, do feuCon- 
felho, foy Apofentador môr, como fe vê em huma 
ordem, pela qual EIRey efcufa a Môr Alveres, mo- 
radora em Arrayolos, mãy de Pedro de Caftro, Ca- 
valleiro do Infante D. Henrique , paílada na dita 
Villa a 19 de Janeiro do amo de 1452. Chancell. 
do dito anno fol.37. Ainda no anno 1466, confta 
fer Apofentador môr. | 

Loro pe ALMEIDA, Cavalleiro de fua Cafa; 
Almotacé môr pelos annos de 1450. 

Penro Lourenço DE ALMEIDA, Cavalleiro 
da fia Cafã, feu Almotacé môr, como fe vê de cer- 
ta tença, de que ElRey fez merce a fia mulher 
Ignez Gomes do Avellar, em Evora a 11 de Março 
de 1452, liv. da Chancell. do dito anno fol. 36. E 
no amo de 1460 ainda exercitava efte officio, 
confta, que afliítio a huma Procuraçaô juntamente 
com Fernaôd da Sylveira, Coudel mór, que ajuntou - 
Diogo da Sylveira, Efcrivaõ da Puridade , e outra de 
Gomes Martins de Lemos, Senhor da Trofa, contra 
Dona Brites de Goes, fua fobrinha, mulher do dito 
Diogo da Sylveira, fobre o Senhorio de Oliveira do 
Conde , e outras terras, e o morgado da Villa de 
Goes. 

GoxçaLO 
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GonçaLo Vaz DE CAsTELLO-BRANCO , Ses 
nhor de Villa-Nova de Portimaod, do feu Confelho, 
foy Almotacé môr, como confia de certa merce ; 
que EIR ey fez a Luiz A flonfo, creado de Ruy Va- 
lente, do feu Confelho, e Védor da Fazenda do 
Reyno do Algarve, paílada em Evora a 18 de De- 
zembro de 1469, a qual Carta ElRey lhe mandou 
por Gonçalo Vaz de Caftello-Branco, do feu Con- 
felho, Veador de fia Fazenda , e Almotacé mór , 
liv. da Chancell. do dito anno fol. 134. 

Peroro Vaz pe CasteLLO-BRANCO, Fidalgo 
da Cafa do Principe, foy Almotacé, dizendo EIR ey 
na Carta: Da mefma forte, que o fora feu pay Gons 
calo Vaz de Caftello-Branco, Senhor de VillaNova 
de Portimao. Paílada em Almeirim a 2; de Feves 
reiro do anno 1481, liv. 1 Dextraí. fol. 172. 

Nuno MARTINS DA SyLVERA, Rico-Homem 
do fez Confelho, Senhor, e Alcaide mór de Terena, 
que em feu tempo fe povoou, e levantou de novo, 
como fe vê de huma Carta do mefmo Rey, encor- 
porada em outra delRey D.Joaõ o II. do anno de. 
1482 a fol. 86, da Chancell. do dito anno. Foy Ef 
crivad da Puridade , e o tinha fido delR ey D. Duar. 
te, como confa de huma Carta de certa merce fei- 
ta em Evora a 4 de Abril do anno de 1453, liv. 1 
Extraf. fol. 167. Foy tambem Coudel môr deftes> 
Reynos. 

Diogo pa Syrveira, Senhor, e Alcaide môr 
de Terena, e de Oliveira de Conde, e Goes, &c. 

pelo 
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| pelo feu cafamento. Foy Efcrivad da Puridade, e 
| o era em 9 de Janeiro do anno de 1460, o que conf 
: ta da Procuraçad acima referida na contenda com 
Gomes Martins de Lemos, a que chamarad o Moço, 
| Senhor da Trofa, fobre o Senhorio de Goes, Sc. 
Era Védor môr das obras, e Refiduos no anno de- 
| 1450. 
| D.Josô Garvaõ;, Bifpo de Coimbra , do feu 
l Confelho , feu Efcrivad da Puridade, como confta 
: x de certa merce, que ElRey fez a Nuno Gonçalves, 
“À d * feu creado, de Védor dos Vaflallos delRey da Villa 
de Leiria, feita a 11 de Dezembro do anno de 1465; 
que eftá encorporada em outra delRey D.Joad II. 
da Chancell. do anno de 1482, fol.44. Foy tam- 
bem Védor môr das obras, Chancell. do anno 1469, 
fol. 49. 
Gonçaro Vaz DE CasreLLO-BRANCO , Se- 
nhor de Vila-Nova de Portimaô, do feu Confelho, 
e feu Efcrivad da Puridade, como confta de hum 
Alvará paflado em Evora a 23 de Julho do anno de 
1464 da Chancell. do mefmo Rey, fol. 98. 
D.Joaõ Da Syrveira, Baraô de Alvito. Foy 
Efcrivad da Puridade, como coníta do'Tratado da 
paz entre ElRey D. Affonfo V. eElRey de Caftel- 
la, ratificado em Mayo de 1479; feito nas Alcaço- 
vas, no qual fe diz: D.Joaõ da Sylveira, Barao 
de Alvito, do Confelho do muy poderofo Rey de 
Portugal, Efcrivaõ da Puridade, Védor da Fazenda, 
e Chanceller môr do Principe D.Joaô. Torre do 
Tombo, AYRES 
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Ayres Gomes DA SrLva, Senhor de Vagos, 
do feu Confelho, foy Regedor da Cafa do Civel, 
por Carta feita em Santarem a 26 de Fevereiro do 
anno 1442, liv. 1 Extraf. fol. 174. 

D. Sancno pe NoronHa , foy Regedor da 
Juítiça do Reyno do Algarve , com o titulo de 
A diantado daquelle Reyno, por Carta feita em Evo- 
raa 12 de Março de 1459, na qual diz: E me praz 

Je chame Adiantado do dito Regno, por honra de feu 
Eflado, e que poja poeer hum Ouvidor, que por elle 
tenha carrego de ouvir , e julgar quando a elle Conde 
proguer, liv.1 Extraf. fol. 165. 

Pevro Vaz DE MELLO, do feu Confelho, de- 
pois Conde de Atalaya, foy Regedor da Cafa do 
Civel em Lisboa, e o era emJulho do anno de 1463, 
como confta do dote do cafamento de fita filha Do- 
na Leonor de Noronha com D. Alvaro de Ataide, 
liv. da Chancell. do dito Rey a fol. 108. 

O SenHor D. ALvaro, foy Regedor, como 
confta da doaçaô dos Padroados das Igrejas de Tor- 
res-Novas, e Alvayafere, feita em Toro a 3 deJu- 
nho de 1476; liv.; dos Myft. fol.214, verf. onde 
diz: 4 D. Alvaro meu muito amado  fobrinho, Rege- 
dor da minha Cafa da Supplicaçaõ, 

D. Ronrico DE NoronHa, Bifpo de Lame- 
20 ,Capellao môr, foy Regedor no anno 1476, como 
fica dito. 

O Conpr pe Pengiis, D. Affonfo de Vaí. 
concellos; foy Regedor, por Carta feita em Aviz 

no 
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no 1 de Mayo doanno 1479, na qual diz: Confan 
do eu da muita defcriçad, e lealdade do Conde de Pe- 
nella , meu muito amado fobrinho, liv. 1 Extraí. fol. 
166. 

Vasto MARTINS DE ReEsenDE, foy Regedor 
da Juítiça, na Comarca de entre Douro; e Minho, 
como confta da Carta do feu cafamento com Dona 
Tíabel de Soufa, Dama da Rainha Dona Ifabel, mu- 
lher do mefino Rey, paffada em Cintra a 25 de Se 
tembro do anno 1450, liv.3 dos Myft. fol.176. 

Fernad CABRAL, Senhor de Afurara, Alcai- 
de môr de Belmonte , foy Regedor daJuítiça da 
Beira em 11 de Novembro de 1464. Chancell. do 
dito anno fol.29. Depois o achamos com o nome 
de Adiantado da mefma Provincia, e do Confelho 
delRey D.Joaõ o II. que lhe deu certa tença por 
equivalente do dito cargo. 

Nuxo MARTINS DA SYLVEIRA,; Rico-Homem, 
foy Coudel môr, como fica dito; e fuccedeolhe. 

Fernaõ DA SyLvEIRA, feu filho, Fidalgo da 
Cafa do Infante D. Fernando, do Confelho deiRey 
D. Affonfo V. e Coudel môr doReyno, por Carta 
paíflada em Evora a 15 de Junho do anno de 1460; 
liv. 1 Dextraf. fol. 147. 

Luiz ALvarEs PaEs, foy Meftre Sala, como 
fe vê de certa merce feita em Lisboa a 10 de Feve- 
reiro do anno de 14;9. Chancell. do dito anno 
fol. 78. 

Martim DE TavorA, Meirinho môr da Cor- 

tes 
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te, e feus Reynos, como coníta da Carta do dito 
officio , paíflada em Lisboa a 21 de Abril do amo 
de 1445 , liv. da Chancell. do amno feguinte, fol. 70. 
E della confta, que fuccedera a D. Gonçalo Cou- 
tinho. . 

D. Goxçato CourinHo, Conde de Marialva, 
Meirinho môr , como confta da confirmaçad do 
contrato do feu cafamento feita em Evora a 7 de 
Agofto do anno 1452, eftá no liv.3 dos Myft. fol. 
236. 

D.Joad CourixHo, que foy Conde de Ma- 

rialva, confta fer Meirinho môr, e fucceder à 
feu pay. por Carta feita em Elvas 2 11 de Junho de 
1464. Chancell. do dito anno fol. 116. 
D. Francisco CourixHo, Conde de Marial- 
va, foy Meirinho môr, ficcedeo ao Conde D. Joaõ, 
feu irmaô, como referem diverfas memorias, tendo 
O mefmo lugar nos reynados delR ey D.Joaõ o II. 
e delRey D. Manoel. 

GonçaLo Corrza, Fidalgo da Cafa do Du- 
que de Bragança (parece fer o Senhor de Farelaens) 
foy Meirinho môr na Comarca de Entre Douro € 
Minho em fua vida no anno 1470, liv. da Chan- 
cell. do dito amo fol. 36. | 

Nuxo Vaz DE CasteLLO-BRANCO, do fet 
Confelho, e Védor da fua Fazenda, como fe vê de 
certa merce feita em Lisboa a 6 de Fevereiro de 
1439, que anda noliv. da Chancell. do anno 1481, 
fol. 165, e o tinha fido delRey feu pay. 

Tom.II. G Luiz 


a 
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Luiz DE Azevedo, do feu Confelho, Védor 
de fua Fazenda, como fe vê de huma merce feita a 
hum Joao Vaz de Moçad, creado de Dona Aldon- 
ça de Menezes, fua mulher , feita em Santarem a 19 
de Março do anno de 1442, liv. da Chancell. do 
dito anno fol. 117. 

Droco FERNANDES DE ALMEIDA, do feu Con- 
felho, Védor de fua Fazenda, Alcaide môr de Abran- 
tes, como confta de certa merce para o dote de fua 
filha D. Branca de Almeida com Ruy Gomes da 
Sylva, Senhora da Chamufca , e Ulme , feita em 
Santarem a 24 de Março de1442. Chancellaria do 
dito anno fol.67, e foy Védor da fua Cafa. 

Loro pE ALMEIDA, Védor da Fazenda, como 
confta da merce da Alcaidaria môr de Torres-No- 
vas, na qual diz fer Cavalleiro da fua Cafã, e Védor 
de fua Fazenda feita em Santarem a 11 de Feverei- 
ro de 1449, liv. da Chancell. do anno 1450, fol. qo. 

Pepro Arroxso, confta, que foy Vedor de 
fua Fazenda, de huma Carra paífada no anno de 1460, 
que eftá no liv.3 dos Myft. fol. 56, verí. a qual aca- 
ba: Pedro Afonfo, V édor de noja Fazenda das con- 

Jas, que pertencem a todolos feitos do mar Oceano. 

D. FernanDo DE CastrRO, do feu Confelho, 
Vidor dé fixa Fazenda, como confta de certa mer- 
ce feita em Sacavem a 20 de Março de 1463, liv. 
da Chancell. do dito ammo fol.;8. Efte parece fer 
o Senhor de Ançãa, 8rc. Governador da Cafa do 
Infante D. Henrique. 

Joad 
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Joad Lores DE ALMEIDA, do feu Confelho, 
e Védor de fua Fazenda no anno de 1475, como fe 
yé na Chancell. do dito anno fol. 30. 

GonçaLo Vaz DE CasTELLO-BRANCO, Se- 
nhor de Villa-Nova de Portimaô, do feu Confelho, 
e Vedor de fua Fazenda, que foy Almotacé môr, e 
teve outros lugares, como fica dito. Confta da 
Carta de certas merces feita em Eftremoz a 29 de 
Agofto de 1475 , que eftá ençorporada em outra del. 
Rey D.Joaõd o III. de 1528 no liv. das merces do 
dito anno fol. 12, verí. Por outra Carta, feita em 
Toro a 10 de Abril de 1476, lhe faz merce do mef 
mo officio por fua morte, para Martim Vaz de Caf. 
tello-Branco , feu filho, dito livro; e o foy tambem 
delR ey D.Joaõ feu filho. 

Martim Vaz DE CastTELLO-BRANCO, Védor 
da Fazenda, como confta de huma merce feita em 
Almeirim a 2; de Fevereiro de 1481, liv. da Chan- 
cell. do dito anno fol. 16. 

Ruy GonçaLves nE CastELLO-BRANCO, foy 
Védor da Cafa Real no anno de 1440. Já otinha 
fido delRey D. Duarte. 

Vasco Gr Moniz, foy feu Védor, e o era 
ho anno de 1442, como confta do liv. da Chancell. 
do dito anno fol. 30. 

Joaô Vaz DE ALMADA, Rico-Homem do feu 
Confelho, e Veador de fua Cafa, como confta de 
certa merce, que lhe fez, paílada em Sacavem a 18 
de Março de 1463, liv. da dita Chancell. fol. a 

Tom.III. G ii Porém 
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Porém já nad exercitava efte cargo no referido 
anno. a 

GonçaLo Vaz, cra Védor da Cafa delRey; 
como confta do feu Teftamento no anno de 1475. 

Ruy Lozo, do feu Confelho, Vedor da fua 
Cafa, como confta de certa merce feita a 22 de No- 
vembro do anno 1487, liv. da Chancellaria delR ey 
D. Joaõ IT. do anno feguinte, fol. 82. 

Esrevaõ Vaz, confta fer Védor da fua Cafa, 
de huma Carta delRey D. Manoel, encorporada em 
outra delR ey D.Joaõ o III. que eftá na Chancell. 
do dito anno 1523, fol. 69. 

O Inrante D. Henrique, foy Fronteiro môr 
da Comarca da Beira, por Carta feita em Santarem 
a 9 de Mayo do anno 1440, na qual diz: Confando 
nos da gram lealdade , e difcripçon do Infante D. Hen- 
rique, liv.3 dos Myft.fol.181. 

O Inrante D.Joaô, Meftre de Santiago, foy- 
Fronteiro môr de entre Tejo, e Guadiana, por Car- 
ta de9 de Mayo de 1440, dito livro. 

O SexHor D. Arroxso, Conde de Barcellos, 
depois Duque de Bragança, foy Fronteiro môr de 
entre Douro, e Minho, por Carta paffada no mef- 
mo dia, e anno, que a de feus irmãos, dito livro. 

Ao InrantTE D.FerNANDO,feu irmaôd fez Fron- 
teiro môr de entre Tejo, e Guadiana, por Carta fei- 
ta em Lisboa a'8 de Outubro de 1448, liv.3 dos 
Myf. fol. 259. 

O SexHor D.Joad, Duque de Vifeu, e Beja; 

foy 
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foy Fronteiro môr do Algarve, e das Comarcas de 
entre Tejo, e Guadiana, e além da Guadiana, e do 
Reyno do Algarve, por Carta feita em Santarem a 
23 de Março de 1471, liv. 3 dos Myft. fol. 10. 

D.Joaô pe Castro, Conde de Monfanto, 
Fronteiro môr de Lisboa, por Carta paílada em Obi- 
dos a 24 de Junho de 1472, na qual diz: O Conde 
D.Joaô , nojo amado fobrinho, liv.; dos Myft. fol.255. 

O Sexnor D.Josõú, Condeftavel de Portugal, 
Marquez de Montemor , foy Fronteiro môr de en- 
tre Tejo, e Guadiana, por Carta feita em Lisboa a 
15 de Abril de 1478, liv. 1 Extraf. fol. 159. 

Ruy pe MerLo DA CuxHa, foy Fronteiro 
môr do Algarve, e o era no anno de 1454, e ao 
mefmo tempo Almirante deítes Reynos, como 
adiante fe dirá, e confta da Carta de Almirante. 

D. Duarte pe Menezes, do feuConfelho, 
Conde de Viana , foy Fronteiro mor, e Alcaide môr 
de Béja, como coníta da legitimaçaõ de feu filho D. 
Pedro de Menezes, feita em Extremoz a 6 de Agof- 
to de 1444, liv.3 dos Myft. 

D.Joaõ pe VascoxceLLos , Conde de Penel- 
la, Adiantado da Extremadura. 

ALVARO VASQUES DE ALMADA, Rico-Homem 
do feu Confelho , que foy Conde de Abranches, te- 
ve o pofto de Capirad môr de Portugal, como fe 
vê da merce da Alcaidaria môr de Lisboa feita em 
Sacavem a 5 de Abril do anno de 1440, liv. da Chan- 
cellaria das merces do dito anno fol. 86. 

D.Mar- 
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D. MarrisHo DE ATAIDE, Conde de Átou. 
guia, do feu Confelho, Capitad môr dos Reynos 
de Portugal, e Algarves, como confta da merce de 
Alcaidaria môr de Coimbra, feita em Lisboa a 19 
de Fevereiro do anno 1452, liv. 3 dos Myft. fol.285. 

D. FERNANDO DE ALMADA, do feu Confelho, 
depois Conde de Abranches, foy Capitad môr def 
tes Reynos, por Carta paffada em Evora a 8 de Fe- 
vereiro do anno de 1456, na qual diz, que terá o 
cito cargo da mefma forte, que o fora o Conde de 
Abranches fer pay, e feu avô, eftá no liv. 1 Extraf. 
fol. 121. Do contrato do feu cafamento confirma- 
do por ElRey em Carta feita em Lisboa a 18 de 
Setembro de 1463, conta, que O exercitava 
nefte anno , na qual diz: D. Fernando Dalmada 
nojo Capitao, e D. Conftança de Noronha, nofa fobri- 
nha, Donzela da Infanta D. Joanna, minha muto 
prefada, e amada filha , eá no liv. 3 dos Myft. fol.39. 

Micer LAxçaROTE PEssaNHA, Almirante de 
Portugal, por Carta paffada em Lisboa a 11 de No- 
vembro do anno de 1448, liv. 2 dos Myft. fol.2r, 
verf. + 

Ruy De Meto DA CunHA, feu pay; foy 
Almirante deftes Reynos, por Carta feita em Vifeu 
a 9 de Abril de 1454, eftá noliv. 1 Extraf. fol. 149. 
Era ao mefmo tempo Fronteiro môr do Algarve. 
He de faber, que o pofto de Almirante ; era dos 
Peffanhas, e que naô tendo filhos Mice Carlos Pef- 
fanha, e (ómente duas filhas, a primeira D. Genebra 
Pereira, 
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Pereira, cafou com D. Pedro de Menezes, Conde 
de Viana, e Villa-Real, de quem foy quarta mu- 
lher , pelo que foy Almirante; e naô tendo filhos, 
paffou o Almirantado a Micer Lançarote, feu fobri- 
nho, filho de fia irmãa D. Brites Pereira, mulher 
do dito Ruy de Mello da Cunha, o qual fervia por 
feu filho, como fe vê de huma Carta paffada em 
Lisboa a 15 de Agolto de 1450, na qual diz EIRey 


como he neceflario eftar o Almirante deftes Rey- . 


nos na Cidade de Lisboa: E como hora Ruy de Meh. 
do, que por feu filho Micer Lançarote, Almirante, que 
hora he deftes Reynos, tem o dito cargo, he morador 
no Algarve; pelo que ElRey lhe raandou, que ef- 
colhefle hum Cavalleiro, que do dito pofto de Al- 
mirante fole merecedor: o que elle fez, e por fua 
Carta o deu em nome de feu filho a Pedro Rodrr- 
gues de Cafiro Cavalleiro de noja Cafa, morador nef- 
ta Cidade de Lisboa; e dandolhe todos os poderes 
acaba: Rodrigo Afonfo de Mello, que por Authoria 
dade delR ey nojo Senhor tenho o cargo do Almirantado 
deltes Reynos, &'c. liv. da Chancell. do anno de 1450; 
fol.189. Depois morreo Micer Lançarote, em vi- 
da de feu pay, o qual por iflo tiraria Carta do ofh- 
cio, que fervia, que he a que acima fica apontada. 
Loro Vaz DE CasteLLO-BRANCO, foy Almi- 
rante deítes Reynos, fendo ao mefmo tempo Mon- 
teiro môr, como coníta da Carta paflada em Penha- 
fiel a 25 de Setembro de 1475. Torre do Tombo , 
armario 17 da Cafa da Coroa, maço 5. 
Nuno 
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bi 1 Nuno V Az pe CasreLLO-BRANCO,, foy Almi- 
Hj) rante deítes Reynos, como confta de huma Carta 
E. -paflada a Pedro Barreto, Commendador de Caftro 
Verde; feu genro, cafado com fua filha D. Maria, 
b de certa merce, que nelle trefpaflava feu fogro, fei- 
il ta em Pontevel a 3 de Setembro de 1475, e nella 
diz: Nuno V az de Caftello-Branco , do nojo Confelho, 
e nojo Almirante , liv. da Chancellaria do dito anno 
fol. 18. 
» [8 D. Fernanpo CourixHo, Alcaide môr de 
Pinhel, Governador, e Capitad de Ceuta, foy Ma- 
richal defte Reyno, como coníta da doaçao das 
terras de Felgueiras, e Vieira, feita em Lisboa a 28 
de Dezembro do anno de 1451, liv. da Chancellaria 
do anno feguinte, fol. 18. Ho 
D. ALvaro CourtinHo, foy Marichal, como 
conita de certa merce, que EIR ey lhe fez em 20 de 
- Outubro de 1475, liv. da dita Chancelaria, fol. 36. 
D. Duarre DE Menezes, do feu Confelho, 
Capitad, e Governador da Villa de Alcacer, depois 
Conde de Viana, foy Alferes. môr, como fe vê da 
Carta do dito cargo, feita em Cintra a 6 de Agof. 
to de 1444; liv. 1 Extraf. fol. 177. 
GonçaLo RoprIGUES DE Sousa, do feu Con- 
felho, Commendador de Nifa, Alpalhaô , e Mon- 
talvad na Ordem de Chrifto, foy Capitaô dos Gine- 
tes, como confta da Carta de legitimaçao de fua fi- 
Jha Tfabel de Soufa, mulher de Pedro Tavares, AI 
caide mór de Portalegre, paílada em Lisboa a 16 de 
AgoRo 


1 
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Vasco MarTINs DE Sousa, Alcaide môr de 
Bragança, foy Capitad dos Ginetes, como fe vê da 
Carta da merce do dito pofto, paffada no Porto a 
28 de Julho de 1462. Chancellaria do dito anno 
fol.75. Confta, que foy tambem Fronteiro môr de 
Traz os Montes. - 

Arronso FuRTADO DE MENDOÇA, foy Ania- 
del môr dos Befteiros de Couto, por Carta paflada 


em Lamego a 8 de Março de 1442, liv. da Chan-' 


cellaria do dito anno. Efte he o primeiro, que em 
Portugal ajuntou ao Furtado o appellido Mendoça, 
conforme as Efcrituras daquelle tempo. 

Fernaô ALVARES CERNACHE, foy Anadel 
mor dos Befteiros de Cavallo anno 1442. 


PepraLvEs, Cavalleiro de fia Cafa, foy Ana- 


del môr dos Befteiros de Camera de feus Reynos, e 
Senhorios, por Carta feira em Evora a 15 de Abril 
de 1465, liv.1 Dextraf. fol.iço verí Della confta, 
que fuccedeo a Affonfo de Miranda, do feu Confe- 
lho, que até entaô o fervira, e renunciara: 


Francisco PorTOCARREIRO, Anadel môr . 


dos Befteiros de Camera anno 1478. 
Loro Arronso, que havia fido creado del- 


Rey feu pay, e avô, foy feu Secretario, como conf. ** 


ta de huma merce de lhe privilegiar feus Cafeiros, 
e Lavradores, e os mais, que trabalharem nas fuas 


Quintas, Cafas , e herdades, e a feus creados, e 
Tom.III. H apani- 
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apaniguados de todos os encargos do Confelho , fei- 
ta em Santarem a 13 de Março do anno 1442; liv. 
da Chancellaria do dito anno fol. 4. 
Penro GonçaLVES, foy feu Secretario pelos 
annos de 1449, como coníta da fua Chronica. 
ALvARO LoprEs, Cavalleiro da Ordem de San- 
tiago, foy feu Secretario, como fe vê da Carta, pela 
Pos vã , e, qual lhe accrefcentou o Efcudo das fuas Armas, ef- 
“uu Caivas Seg 00 Cruaste Salvas tando na Cidade de Toro a 4 de Abril de 1476, liv. 
DEAN Dai atraso o bidos:o conizea dos Myft. fol. 57 verf. | 
END E MR se Duarte GaLvad, Fidalgo de fia Cafa, e do 
Ao oubas arde Dera. Li DE feu Confelho , foy feu Secretario, como confta de 
ú huma ordem para que fatisfaça ao Cabido de Santia- 


DAS A : 
Mi pag 128 Vera cem “e-go hum foro da fua Quinta da Pedra da Eftrema, 


4 
ECC ma ÃiSoG Tê acha a paílada em Evora a 7 de Setembro de 1479, liv. 1 
A Aa) $48Dextral. fol.22. 


mr relerre esto 1 Lo Z/2/A 
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e Cl ee LEE 24. to no anno de 1493. 
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feita em Aviz a 18 de Janeiro de 1469, liv. da dita 
Chancellaria , fol.38 Já tinha fervido a ElRey feu 
pay. 
2d D. Roprico DE NoroxHa, confta de huma 
Carta de certa merce, feita em Lisboa a 11 de Mar- 
ço do anno 1469, que eflá a fol. 24 da Chancelaria 
do dito anno, na qual diz: E/Rey o mandou por D. 
Rodrigo de Noronha, Bifpo de Lamego, Jeu bem 
amado fobrinho, do feu Confelho, e feu Capelas môr, 
que hora por feu mandado tem o cargo de Chanceler 
mor. 

No livro da Chancellaria do anno de 1471 a 
fol.350, fe vê o feguinte: O Doutor Nuno Gouçal- 


ves, do feu Confelho, e Defembargo, Juiz dos Jeus fei- 


tos, que hora tem o cargo de Chanceller mor. 

O SenHor D. ALvarO, filho do Duque de 
Bragança D. Fernando primeiro do nome, foy Charr- 
celler môr , por.Carta paílada em Toro a 11 de 
Agolto de 1475, na qual diz: Aim como o tinha o 
Arcebifpo de Braga D. Fernando , nojo primo ; liv. 
Dextral. fol. 150. 

ARTUR DE BriTo, foy feu Pagem môr, como 
confta de hum Alvará feito em Santarem a 15 de 
mio de 1451, liv. da Chancellaria do dito anno 

ol. 39. 

D.FERNAO ALVARES CARDOSO, foy feu Con- 
feílor môr, como fe vê em huma mercc, feita em 
Cintra a 10 de Setembro de 1454, na qual lhe ifenta 
humas Cafas, para lhas naô poderem tomar por apo- 

Tom.lI. H ii fenta- 
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fentadoria, e nella diz: D. Fernaó Dalverz Cardo- 


Jo, Protonotario do Santo Padre, nojo Confejor môr, 


do nofo Confelho, Deaó da Cidude de Evora; liv. 8 
da Extremadura, fol.127. 

D. Rovrico E NoronHa, Bifpo de Lame- 
go, foy feu Confeflor , e Capellaô môr, como tica 
referido. | | 

D. Fr. Vasco Trxoco, Abbade de Bouro, 
foy feu Efmoler, e o exercitava a 14 de Março de 
1455, como fe vê fia Chancellaria do dito anno fol. 
38. 

Gi pk Briro, Cavalleiro de fua Cafa, foy 
Alfaqueque môr do Reyno, no anno de 1457; tinha 
fido Védor môr das artilharias do Reyno, liv. da 
dita Chancelaria fol. 23. 

- Esrevad RaseLto, Cavalleiro de fua Cafa, 
foy Alfaqueque môr deftes Reynos, por Carta paf- 
fada em Lisboa a 26 de Abril de 1478, na qual diz: 
Com o qual oficio lhe ordenamos cinquo dobras de curo 
por cada hum Mouro , ou Moura , ou Judeu, ou outro 
qualquer cativo, por cabeça grande, ou pequena, ajy 
nofo, como de cada hum dos nefjos Capitaens, e de to- 


“dalas outras pefoas; Pe. Liv. Dextral. fol.11. 


Tambem o foy delR ey D.Joad o IT. 

No feu reynado, que durou quarenta e dous 
annos, onze mezes e defanove dias, fez muitas mer- 
ces, proveo repetidas vezes as Iyrejas do Reyno, de 
Arcebifpos, Bifpos , e outras Dignidades: creou de 
novo muitos titulos; como temos referido , e con- 

ferio 
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ferio outros à Fidalgos, que já os tinha, aos quaes 
fez largas doaçoens , e outras merces honorificas , 
e proveitofas. A Ordem de Chrifto fez a amplif 
fima doaçao das Conquiltas do Ultramar, nad fó 
das terras, que eftavad defcubertas, como das que 
de novo fe defcobriflem, como diflémos no Cap.LI. 
dolivro HI. ElRey Henrique VI. de Inglaterra , 
lhe mandou a Ordem da Jarretiere, como já o ha- 
via feito aos Reys feu pay, eavô. Depois Duar- 
te IV. a mandou a ElR ey D. Joaô o II. e Henrique 
VIII. a ElRey D. Manoel. Na guerra de Africa, 
fez grandes deípezas, da mefma forte no dote, e con- 
duçaôd da Emperatriz fua irmãa: e o mefmo fe vio 
tambem quando foy para Caftella a Rainha D.Joan- 
na, fua irmãa, que fuppofto lhe naô deu dote, foy 
aviada com real magnificencia : em outras muitas 
occafioens; que fe offerecerad de Embaixadas, e da 
affiftencia da Excellente Senhora , deixou huma indu- 
bitavel prova do feu magnanimo coraçaô. Eftabe- 
leceo diverfas Leys , muy proveitofas, que fe vem 
no Archivo Real da Torre do Tombo, entre ellas 
he para obfervar huma, de que faz mençaô Gafpar 
Alvares de Loufada em hum extrato , que fez a 
fua curiofidade da mefma Torre do Tombo , de que 
temos copia em tres volumes, que foy do Chantre 
Manoel Severim de Faria, e o Duque de Cadaval 
tem em hum grande volume o original. Nella re- 
fere, que ElRey feu avô depois de ter triunfado na 
guerra, e gofar o Reyno da paz; promulgara huma 

| Ley ; 


Monarchia Luí. pag. 6. 
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Ley em todos os feus Reynos , pata que nenhuma 
peíloa trouxefle armas, Salvo Je foje Cavalleiro de 
ejpora dourada , ou Cidadaõ de Lisboa, com cominaçaô 
de que qualquer peíloa, que com ella foffe achado, 
a perdeíle, e pagalle quinhentas livras: e fallando 
adiante delta mefma Ley delRey D.Joaôd o I. diz 
aflim: Ordenou úcerca da tomada das armas, que nad 
feja nenhum tad oufado , de qualquer efiado, e condi- 
çaô, que feja, que traga aiguma grande , eu pequena, 
Jalvo Je fojem Cavalleiros , e honrados Cidadãos du 
Cidade de Lisboa, &c. do que fe infere, que fallan- 
do ao uío antigo o mefmo he Cavalleiro, que dizer 
Cavalleiro de efporas douradas, igualando nefte par- 
ticular a elles os Cidadãos da inclyta Cidade de Lif. 
boa. O Doutor Fr. Francifco Brandaô refere ou- 
tro Privilegio, que ElRey D. Affonfo confirmou 
nas Cortes do anno de 1439, concedido por ElRey 
D.Joad o I. em remuneraçaõ dos ferviços, que ti- 
nha recebido da Cidade de Lisboa, para que os car- 
gos de Chanceller môr do Reyno, e Chanceller da 
Cafa da Supplicaçao follem fempre occupados por 
naturaes deita Cidade: e fuppoito nós naô achimos 
eíte Privilegio no lugar, que o Chronifta Brandaó o 
allega, com tudo naõ duvidamos da fua exiltencia 
pela authoridade, e credito, que fe deve a efte infigne 
Chronifta, e porque tambem experimentamos a fa- 
cilidade, com que fe troca huma allegaçaô fem cul- 
pa de feu Author. Dos livros das Moradias da Cafa 
R eal do tempo delRey D. Affonio, alcançamos hum 
extracto 
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extracto de alguns annos das quantias, que cada hum Prova num.g. 


vencia, confórme a cathegoria das pefloas, e fe acha- 
rá no tomo das provas, do qual fe confeguirá tirar 
a exiltencia, e moradia, que vencia diveríos Fidal- 
gos, e timbem de outras peíloas de diferente foro. 
He a Moradia hum certo ordenado , que vencem 
todos os que fervem os Reys de Portugal, e eftad 
allentados nos feus livros com diverfos fóros; prin- 
cipiando pelos Fidalgos , e mais creados, que fervem 
no Paço em diferentes minifterios até a Cavalha- 
riça, na qual os moços da Eftribeira tem Íua mora- 

dia. 
Cafou a primeira vez com a Rainha D. Tíabel, no 
anno de 1447. O Reverendiflimo Padre Francifco 
de Santa Maria, naChronica dos Conegos Seculares 
de 5. Joad Euangelifta, poem eftas vodas em 6 de 
Mayo do anno de 1448 ,a quem feguio o Padre Bar- 
bofa no Catalogo das Rainhas; e nós fizeramos o 
memo, fenaô tiveramos huma Efcritura authentica, 
que he o contrato do feu cafamento , que eftá no 
Archivo Real do Torre do Tombo, que principia 
alim: D. Afonfo, Sc. a quantos eha Carta virem 
Jazemos Jaber que confiando nos por graça de Deos 
he celebrado o matrimonio por palavras de prezente 
Segundo hordenacam e mandamento de noja Madre à 
Santa Igreja de Roma antre nos c a muito alta e muy 
excelente Princefa e muito efcrarecida e muito virtuo- 
za Senhora Rainha D. Izabel minha muto amada Ef. 
poza, Ye. e logo adiante continúa : Confiderando 
outro 


Ceo Abertos live 2, 
capei “ 


Prova num, Io. 


64 Hiftoria Gencalogica 


outro fi como à nojo Senhor Deos por fia fancta mer= 

ce dotou a dita Senhora Rainha de muitas grandes e 

extremadas virtudes, por as quaes com grande rezas 

devemos Jobre todas Jempre muy grande prezar, e 

amar verdadeiramente , de nojo propio motu certa 

Jeiencia poder abjoluto, Jem nos ella, mem outrem em 
Jeu nome por fua parte efio requerer, lowvamos apro- 
vamos, e confirmamos o dito matrimonio a fi antre nos 

e ella feito e celebrado por mandamento e difpenfajaõ, 

e confirmacao de nojo Senhor o Santo Padre Eugento 

quarto, e ehto fazemos pellas rezoens fio ditas, e ain- 

da grandes dividos que entre nos e ella Deos aprove 

ferem, Gc. Nella fe vê, que nad fe havendo fei- 
to contrato algum antecedente, nem ElRey, ou 

outrem a dotafle, nem lhe houvefle dado terras, e 

eftados para o governo da fua Cafa, lhe fez doaçad 

de tudo o que pofluira a Rainha D. Leonor, fua 

mãy , e de a dotar com certas quantias de dinheiro 

para as defpezas da fua real pefloa, e de lhe dar de 

arrhas vinte mil Efcudos de ouro de moeda defte 

Reyno, conhgnandolhe as ditas Villas, e terras para 

inteira fatisfaçaô , com todas as clauíulas precifas para 

a fua execuçad. Foy feita .elta Carta em Lisboa 

a 6 de Mayo do anno de 1447. Em toda ella a trata 

fempre de Rainha, e ao Infante D. Pedro por feu 

pay, o que parece naô feria fe naõ eftiveflem cafados, 

o que elle claramente refere, chamandolhe fua efpo- 

fa: pelo que nefte anno, que cumprio quinze, en- 

tendemos forao celebradas eftasvodas. Foy filha do 

Infante 
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Infinte D. Pedro, feu tio, e daInfanta D. Iabel de 
Aragad, como fica efcrito no Cap. II. do livro III. 
Faleceo na Cidade de Evora a 2 de Dezembro do. 
anno 1455, e jaz no Real Convento da Batalha: 
Era a Rainha dotada de muitas virtudes , pia, & 
com grande talento, que moftrou nas terriveis oc: 
cafioens, que fuccederad no feu tempo, vendo aca: 
bar feu pay, a quem tinha igual amor, que reípeito; 
taô deferaçadamente, a feus irmãos perfeguidos, e 
defterrados , e toda a fua Cafa em total ruina, paflan- 
do alé.n da morte a vingança. Em toda efta confter- 
naçaô fe moftrou conitante recorrendo a Deos (ó- 
mente, e com a fua prudencia, e Chriftundade in. 
clinou depois o animo delRey ao conhecimento da 
razaó, para que revogalle a fevera declaraçaõ, com 
que punira aos que fe acharaô na companhia do 
Infante feu pay ma inelice batalha de Alfarrobeira. 
Como era devota, e temente a Deos, cuidava na 
morte: a elle fim ordenou o feu Teftamento eftan- 
do em Lisboa a 5 de Fevereiro do anno de 14523 
em que difpoz (ábia, prudente, e Clirillãamente. 
Porém depois fobrevivendo alguns annos começou 
outro, o que devia fer no tempo, em que faleceo, o 
qual naô acabou, e tambem o primeiro nad foy ap- 
provado , e aflim em ambos faltava a legalidade, que fe 
Tequeria para a fua execuçad: mas ElRey, que cf- 
timou muito em vida a Rainha, depois da ftia mor: 
te moftrou o quantô venerava as fuas virtudes (no 
cafto modo, com que viveo) pórque de poder real, 
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e abfoluto fez valer os Teftamentos, corroborando 
a hum, e outro com a authoridade real, fuperior a 
todas as Leys, por huma Carta , na qual ambos os 
Teftamentos forad encorporados , que foy feita em 
Lisboa a 21 de Mayo do anno de14ç6.  Nomeou 
por Teftamenteiro a ElRey feu marido , o qual com 
o confelho de D.Joaôd, Bifpo de Vifeu, Alvaro 
Gonçalves, feu Capellô môr, e Confeflor, c Gon- 
calo Vaz da Serra de Ofla, e na falta de algum del- 
les o Doutor Joaô Fernandes (deve fer da Syl- 
veira) determinariad as fuas difpofiçoens. — Man- 
dou edificar hum Mofteiro à honra de S.Joaô Euan- 
gelifta da Ordem dos feus Conegos ; deixando ao 
arbitrio delR ey o lugar, que melhor lhe pareceíte , 
o qual com effeito logo ordenou fe puzeffe em exe- 
cuçad a vontade da Rainha, e fe fez o Molteiro » 
que he o que vemos no fitio de Kabregas , Cabeça 
da Congregaçad dos Conegos Seculares de S.Joad 
Euangelita. Inftituio por herdeira a Senhora D. 
Filippa fua irmãa, e deixou diverfos legados , dignos 
da fua piedade , a qual moftra evidentemente no tal 
Teftamento. Delta real uniaô nafcerad os filhos fe- 
guintes. 

13 O Prixcrrr D.Joaõ, que faleceo de tad 
tenra idade , que naô deixou mais memoria, do que 
haver nafcido, nem ainda nas Chronicas antigas 
lhe achámos o tempo: poderia fer no ano de 
1451. O Reverendiflimo Padre Francifco de San- 
ta Maria, no feu Anno Hiftorico, diz, que naís 
cera 
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cera em Cintra a 29 de Janeiro do anno 1452, mas 
equivocou-fe no anno, como moítra o Padre Bar- 
bofa , muy claramente no feu Catalogo das Rai- 
nhas. 

155 D.Joaôd o II. Rey de Portugal, que occu- 
pará o Cap. III. 

13 A IxrantTA D.Joanna, de quem no Cap.II. 
faremos mençaô. 
Cafou fegunda vez em Mayo do anno de 1475, na 
Cidade de Placencia, com a Rainha D. Joanna, on- 
de foraõ jurados Reys de Caftella, e Lead. Elle 
matrimonio naô fe confummou. por fe naô ter im- 
petrado do Papa a di/penfa do parentefco, o que os 
Reys D. Fernando , e D. Ifabel embaraçaraô forte- 
mente em Roma. Sem embargo deftas diligencias 
O Papa Paulo If. os difpenfou a pezar ainda das con- 
tradiçoens, que muitos Principes propuzerad ao 
Pontifice em oppofiçaô defta caufa. Ella Bulla de- 
rogou Sixto IV. fuccelor do dito Pontifice na Ca- 
deira de S. Pedro. As Hiftorias de França o refe- 
rem, a quem feguio Antonio Varillaz, o qual na Vi- 
da de Luiz XI. Rey de França, citando bem in- 
formado do direito da Rainha D. Joanna, e de toda 
aquella negociaçad , que entad paflou, refere, que 
ElRey D. Affonio, para perfuadir, e intereflar a 
ElR ey de França nefla caufa, e lhe fazer promptos 
os foccorros contra os Reys Catholicos, depois que 
entendera, que as fuas forças naó baftavaõ para con- 
feguir a empreza, propuzera a ElRey de França 

Tom.lI. Iii com 
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com grandes inftancias a Rainha D.Joanna, para 
mulher de Carlos Delfim de França, feu filho; e 
que ElRey D. Affonfo, fe obrigava a entrar com O 
Exercito de França por Caftella , até penetrar O 
centro daquella Monarchia, fem mao fuccefio , e de 
meter aos Francezes de pole das Praças, pot onde 
paflaflem ; “ajuntando defta forte à Monarchia de 
França as Coroas de Caftclla, e Lead, e os mais 
Eflados, que pertenciao à Rainha D. Joanna pelo 
matrimonio com o Delfim. Nad fe lembrou efte 
Author. delRey D. Affonfo eftar cafido com aquel. 
la Princeza, e jurados Reys, e legitimos Senhores 
de toda a Monarchia Caftelhana. Enefta conformi- 
dade he inverofimel todo o difeurfo de Varillaz , 
o qual eferevendo em muito bom. eftylo, tem tad 
porca fé os feus efcritos, que faô arguidos pelos 
mefinos Francezes de fabulofos, como agora o ve- 
mos nefta parte. Dos noflos Authores fe colhe tu- 
do o que entaô paflou muy diftintamente, nem fe 
podia tal prefumir, quando Zurita, e outros Autho- 
res Caftelhanos , referem o empenho, com que El- 
Rey D. Affonfo procurava fe expedifle a difpenta 
defte cafimento,, fobre cuja expediçaõ fe dividirad to- 
dos os Principes de Europa em Roma por feus Em- 
baixadores, dando calor, ou contradizendo efte ne- 
gocio, confórme os damnos, ou conveniencias, que 
cada hum efperava da conclufad defte matrimonio; 
em que finalmente fe veyo a pôr perpetuo filencio, 


abrindo-fe por elle a porta para a paz publica. 
Era 
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- Era a Rainha D Joanna, filha delRey D. Hen- 
rique IV. de Caftella, e da Rainha D.Joanna de 
Portugal, a qual feu pay declarou herdeira, c fez 
em (ua vida repetidas vezes jurar Princeza, e fuca 
ceflora dos Reynos de Caftella, como deixamos ef 
erito no Cap. XI. deíte livro, e como tal foy recos 
nhecida entaô, e ella o moftrou em hum publico 
Manifefto, e depois foy coroada, e obedecida por 
muitas, e grandes peíloas, que feguirad o feu par- 
tido. - Oppozfelhe fua tia a Rainha de Aragaõ, D. 
Habel, mulher delR ey D. Fernando, a quem cha- 
“marad o Catholico , articulandolhe , que naô era 
filha delRey D. Henrique, o que oufadamente ef 
creveraó alguns Authores Caftelhanos com mais 
lifonja, que verdade, como atraz diflémos; e aflim 
deixaremos efta materia entaô tad mal provada , e 
agora de pouca utilidade. Naô feguio ElRey D. 
Atlonfo efta acçad tad importante defconfiado dos 
Primeiros fucceflos, de que fe feguio fazer huma jor- 
nada a França a folicitar foccorros, porém taô mal 
confeguidos, como foy mal premeditada a fua ida 
aquelle Reyno. Seguio-fe a paz com Caftella, e do 
contratado a refoluçaô de obrigarem a Rainha D. 
Joanna a tomar o Eltado de Freira, que profeflou 
no Molteiro de Santa Clara de Coimbra, (ou San- 
tarem como dizem outros) o que ella tomou com 
paciencia,e ER ey com tanto defgoito , que lhe tirou 
a vida, como temos dito, fendo o Principe D. Joao, 
feu filho, o que perfuadio a EIRey feu pay a vir na- 

quelle 
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quelle violento: concerto de haver de profeflar a 
Rainha vida Religiofa, o que com efleito fez a 17 
de Novembro do anno de 1480; podendo lembrarfe, 
que elle fora de parecer, que ElRey aceirafle eftas 
vodas; votando nefta materia muy fortemente a feu 
favor contra o parecer do Duque de Bragança, que 
a impugnava ; e deíde entad o começou a ver com 
pouco agrado , tendo aqui principio os defconcertos, 
que vieraô acabar tragica, e funeltamente , como em 
feu lugar diremos. Depois quando o Principe reynou 
permittio, que vivelle fóra do Mofteiro, confervan- 
do até a morte Cafa, e Eftado de Rainha, fendo 
chamada a Excellente Senhora; porque nos tratados 
fe aflentou, que fe naô chamaria Rainha, Princeza, 
nem Infanta , negandolhe aquelle mefmo carater , 
que lhe dera o nafcimento, que ainda na duvida fe 
lhe naô podia negar. Porém a ambiçaõ nos Prin- 
cipes faz regular os Tratados pelo poder, atropel- 
Jando-fe muitas vezes a razaô. Faleceo em Lisboa 
no Palacio da Alcaçova (que he o do Caftello) no 
anno de 1530, tendo nafcido no anno de 1462, e 
foy fepultada no Mofteiro de Santa Clara, donde 
dizem fora trasladada para o Convento de Vatatojo, 
de Religiofos Recoletos do Patriarcha 8. Francifco, 
como ordenara no feu Teftamento. Os Chroniftas 
de S. Franciíco impugnaõ efta trasladaçad: o Pa- 
dre Meftre Fr. Manoel da Efperança diz, que ain- 
da que fuppofto no feu primeiro Teftamento orde- 
nara fole feu corpo enterrado no Convento de 

Varatojo, 
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Varatojo, no fegundo Teftamento difpuzera, que 


fole em Santa Clara. Efte fegundo Teltamento nad 
o achâmos na Torre do Tombo (do primeiro adiante 
trataremos) e prova efta exiltencia com huma Carta 
da Rainha D. Catharina, Regente naquelle tempo 
do Reyno, feita em 18 de Fevereiro de 1558, com à 
qual declara, que ella no feu Teftamento fe mandara 
enterrar no Molteiro de Santa Clara, e nelle tinha (ua 
fepultura, e feis Miflas cantadas, e que na Cafa do Ca- 
pitulo das Religiofas fe confervaõ feus offos,em huma 
fepulturá alta, fem Efeudo de Armas, nem Epitafio; 
que a dem aconhecer: com que nefte Molteiro en- 
tendemos jazem as cinzas defta infeliciflima Princeza: 
-  Nãaô faltou quem obfervafle, que «o fatal defaf- 
tre do Principe D. Affonfo, filho delRey D.Joaô 
o II. fuccedefle diante dos olhos da Excellente Ses 
nhora, vendo-o ella laftimofamente acabar a vida, 
e nelle a polteridade legitima da Coroa delRey D. 
Joab II. que politicamente defamparou a caufa def-: 
ta Princeza, podendo fazer mais ventajofos. os feus 


intereíles. Porémella conftante, com-animo real en- 


tre tantas adverfidades, fem. embargo das violencias 
ratificadas nos Tratados , perfeverou fempre no indu» 
bitavel direito, que tinha à Coroa de Caftella; pelo 
que toda a fua vida fe intitulou Rainha, do que te- 
mos documento original, ao qual ajuntaremos logo 
o ultimo, que coftumad deixar os mortaes, que he 
a ultima vontade nos Teftamentos. Contou fef- 
fenta e oito. annos de idade, nos quaes reynaraô 
- qua- 


Hiftoria Serafica, pare 
3 Jiv. 3. cap. 16, nume 
528, 
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quatro Reys, a-faber: D. Affonfo V. D Joad oTT. 
D.Manoel, e EIRey D Joaõd o II. em cujo tempo 
faleceo. 

No Archivo Real da Torre do Tombo, na ga- 
veta 16 da Cafa da Coroa, em que fe guardad os 
“Teftamentos dos Reys achámos o defla Princeza 
efcrito de fia propria maô, com hum terrivel cara- 
éter ; nelle fe naô vê mez, nem anno, e contém fós 
mente alguns poucos legados pios, e pedir a ElRey 
acommode os feus creados, e lhe mande cumprir al- 
gumas coufas, que aponta: ordena, que feja entere 
rada no habito de S. Franciíco no Convento de Va- 
ratojo: Inítitue huma Miflã quotidiana, e que na dita 
Igreja diante do Santiflimo Sacramento arda fempre 
huma alampada, para o que lhe nomea certa porçad 
de azeite. Efte papel, que nad tem formalidade 
de Teftamento, era a fua ultima vontade , eferito 
pela mefma Senhora, no qual por rres vezes fe 
affinou Rainha em diverfas addiçoens, que efcreveo 
confórme lhe lembravaô, a que corroborava, e da- 
va fé com o feu nome, para demonftraçad , e vali- 
dade da fua vontade, e nefta fórma o mandou a El. 
Rey D.Joaô o ILI. pelo feu Confeflor , pedindolhe 
por merce, que o mandafle fatisfazer por bem da 
fua alma. Tambem encontrámos hum papel anti- 
go no Archivo da Sereniflima Cafa de Bragança, o 
qual contém os moradores da fua Cafa, e nelle fe vê 
fer fua Camereira môr naquelle tempo D. Maria de 
Menezes; Damas, D. Brites, que diz fer mulher do 

Védor 
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Védor (e nos parece fer Afonfo de Grãa, Vé- 
dor da Cafa do Infante D. Henrique, e ella D. Bri- 
tes Figueira , filha de Diogo Figueira, Védor da 
dita Senhora) D. Ignez Barrera, D.Joanna de Atai- 
de, D. Maria da Sylva, D. Maria Loba, e Joanna 
de Andrade : Ruy Figueira, Védor da Fazenda, 
Balthafar Quadrado, Contador, Chriftovad Borges, | 
Thefoureiro, Diogo Rapofo, Mantieiro, o Doutor o 
Montojo, Medico, Capellaens, Cantores, Moças ; 
da Camera, Dónas, Moços da Camera, e outros de 
foro inferior, como Repofleiros , e mais familia, que ; 
pertencia ao ferviço da fua real Cafa, e pelloa, a 
qual achâmos fervindo Fidalgos de grande qualidade, o 
a faber: D. Lopo de Almeida, Senhor de Abrantes, A vd e 
(depois Conde da mefma Villa) do Confelho delR ey, D. Joaô Il. do amo 
foy feu Mordomo môr, Contador môr, Chanceler 42: 19h 5?» 
mor, Governador das fuas terras, e feu Efcrivad da 
Puridade, como fe vê de huma Carta paflada em 
Arevalo a 5 de Outubro de 1475, na qual ElRey 
lhe concede todas as honras, e privilegios, que até 
aquelle tempo lograva, fendo Védor da fua Fazena 
da. Efta Carta confirmou ElR ey D.Joaõ o II. eftan. 
do em Montemôr a 5 de Outubro de 1482. Tam- 
bem foy fua Aya, e Camereira môr D. Brites da 
Sylva, mulher do dito D. Lopo, como confta de 
certa merce feita em Evora a 11 de Abril do amo 
de1475. ND. Ifabel de Noronha, filha de D.Joaõ de 
Almeida, fesundo Conde de Abrantes; e mulher de 
D. Francifco de Lima, terceiro Vifconde de Villa- 

Tom.II. K Nova 
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Nova de Cerveira, foy. fua Dama, como confta de 
certa merce feita a fua filha D. Catharina de Noro- 


ChancelliriadelRey D. nha, que foy fegunda mulher de Francifco de Sá, 


Joa6lll, doanno1 528. 


tol, 76. 


Liv. rt. dos Myft. fo 
193. 


Senhor de Sever, pafíada em Pontevel o ultimo de 
Setembro de 1523, a qual merce confirmou ElR ey 
D.Joaõd o II. em Almeirim a 17 de Março de 1528. 
D. Fernando de Noronha, do Confelho delRey, 
foy Governador da fua Cafa, como confta do pa- 
draô de huma tença, de que ER ey fez merce a jua 
mulher D. Conftança de Cuftro, onde diz afim: 
+ E pelo carrego da guarda, e governança da Caja da 
muy Excellente Senhora, minha prima, Ce, feita 
"em Lisboa a 7 de Fevereiro de 1498. Outros mui- 
tos Fidalgos de igual cathégoria; e da primeira no- 
breza do Reyno fabemos fervirad a efta Princeza, e 
puzerao fuas filhas no feu Pago por Damas, ainda 
que dellas naô fazemos m motia, « omo coníta de 
documentos authenticos das 5 5, que lhe fazia 
para os feus cafamentos, porque em tudo foy trata- 
da como convinha ao + 


decoro da fua real peífoa. 
ElRey D. Manoel no feu Teftamento fe lembra 
della com huma grande recommêndaçaõ ao Prin- 
“cipe feu filho, no qual ella depois cedeo todo o di- 
reito das fuas grandes pertençoens; como fe póde 
ver na doaçaõ acima mencionada. 

Teve ElRey D. Affonfo V. por empreza a ro 
da de hum moinho com aletra: Já mais, a que fe 
ajuntava aletra E e o numero VII. como fe vê na 
eftampa. Naô podemos faber o tempo, em que 
começou 
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começou a ufar deíte geroglifico para fórmar idéa da 
fua allufaô , a qual fe via em hum Confeionario feu 
no Mofteiro de Varatojo, donde alerra E era alma 
da empreza; e o Rodiho, que era o corpo, juntos 
fazem as palavras Erro dizio, como documento ad- 
miravel de naô encobrir os erros na Confiflaô , e def. 
te lugar transferio efta divifa para outros: e do nu- 
mero VII. naô fabemos a explicaçaô, que talvez 
poderia fer o dos fete peccados Capitaes. 
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Debref. 


CAPITULO LH. 


Da Beata foanna, Princexa, e Infanta 
de Portugal. 


Aviad-sE malogrado as ef 
peranças do primeiro fruto do 
Real Thalamo dos Reys D. 
Affonfo V. e D. Ifabel, quan- 
do com exceíiva alegria da 
Corte, e Povo, nafeeo em 
Lisboa a Princeza D. Joanna 
a 6 de Fevereiro do anno de 1452. A natureza a 
dotou de prodigiofa fermofura, e os auxilios da Di. 
vina os: iene com tanta Ao ga da graça, 
que crefcendo na virtude, he hoje por boca do Ora- 
culo da Igreja venerada nos Altares. A fingular des 
Voçaõ ; que a Rainha fua mãy profeflava ao Sagra- 
do 
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do Euangelifta S.Joaô , lhe deu o efclarecido nome 
deJoanna. A falta de fuccellores à Coroa obrigou a 
EIRey feu pay, aque no berço fofle jurada emCor- 
tes Princeza herdeira do Reyno, titulo com que 
fempre foy conhecida , ainda depois de naícido o 
Principe D.Joaô, feu irmaô, que fuccedeo na Co- 
roa, e naô fendo mais que Infanta fe confervou na 
tradiçaó o mefmo coftume. Naô contava ainda 
cinco annos completos , quando afpirava a huma vi- 
da mortificada : nad conhecia a culpa, mas come- 
çou em tenriflimos anos a exercitar mortifica- 
çoens, que O tempo veyo a augmentar em rigero- 
fas penitencias , vivendo dentro no Paço com ef- 
pirito do deferto, fazendo tad pouco cafo da real 
pompa, que tudo o do Mundo deiprezava, e abor- 
recia. ElRey feu pay lhe deu Cafa com tanto 
fauífto, como havia tido a Rainha fua mãy, e teve 
por Mordomo môr, e governador da fua Cafa a 
Fernaó Telles de Menezes, do Confelho delRey 
feu pay, como fe vê de certa merce feita em Toro 
no amo de 1476. Tambem foy Governador da fua 
Cafa D.Joaô de Lima, fesundo Vifconde de Villa- 
Nova de Cerveira. Ardia no feu inocente cora- 
çaô huma exceffiva charidade para com os pobres, 
aos quaes por mad do feu Efinoler foccorria conti- 
nuamente , refervando fempre dinheiro confidera- 
vel para efmolas extraordinarias. No dia de Quin- 


“ta Feira Mayor lavava os pés a doze mulheres, buf 
“cando-fe as mais enfermas, e opprimidas de afque- 


rofos 
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rofos males, que havia na Cidade, as quaes fervia 
com admiravel humildade, e dava veítidos, e par- 
ticulares efmolas. Defta mefma forte cumpria to- 
das as obras de Mifericordia, mandando veftir po- 
bres, foccorrer neceflitados nos Hofpitaes, e Car- 
ceres publicos, acodir aos Eftrangeiros, e peregri- 
nos; porque a fua vigilante charidade a tudo atten- 
dia. A Semana Santa paílava toda em filencio, 
Oraçao , e lagrimas, jejuando os ultimos dias em 
memoria da Paixaô a paô, e agua, e fem fe defpir 
alfiftia na Igreja aos Divinos Ofícios até dia de Paf- 
choa. "Todo o tempo empregava utilmente, ou 
em devoçoens, com que recreava o efpirito, ou em 
trabalhar fazendo pelas fuas proprias mãos Corpo- 
raes, Bolças, e Palas, para os Altares, em que cof. 
tumava bordar de agulha a fua devota empreza da 
Coroa de efpinhos em memoria da Paixao de Jefu 
Chrifto, a qual ufava em tudo feu, mandando-a abrir 
nas baxelas de prata. Ainda fe adiantava amais à 
fua applicaçaõ, tecendo ella mefmo varios generos 
de cilicios, e difciplinas, que repartia pelas confi- 
dentes companheiras de taô fantos exercicios, ufan- 
do dellas nos dias, e Feftas de fia mayor devoçaõ, 
taô rigorofamente , que fe banhava em fangue. 
Depois que ElRey feu pay voltou vitoriofo 
de Africa, havendo tomado à força de armas a Ci- 
dade de Arzila, paffou a Infanta D. Joanna a viver 
no Mofteiro de Odivellas da Ordem do Patriarcha 
S. Bernardo, em companhia de fua tia a Senhora D. 
Tom.IIL. L Filippa; 
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Filippa, onde naô ahftio muito tempo. O Padre 
Fr. Luiz de Soufa, na Hiftoria de S. Domingos, tra» 
tando da Santa, e outros Authores da fua Vida di- 
zem, que quando ElRey .feu pay paflara à referida 
empreza a Africa noanno de 1471, em que 0 acom- 
panhara o Principe D. Joaô, recemcafado ; ficara 
a Infanta nefta aufencia governando o Reyno. Da- 
miad de Goes, na Chronica do mefmo Principe, 
diz, que ElRey deixara por Regente a Princeza 
D. Leonor, fia nóra, e o Duque de Bragança Pre- 
fidente do Confelho. Porém nós nenhuma deftas 
noticias podemos feguir; porque temos documento 
original, do qual confta ; que naquella occafiad a 
Regencia do Reyno ficara encarregada ao Duque 
de Bragança, o Senhor D. Fernando, primeiro do 
nome, como moftraremos quando chegarmos ao lis 
vro VI. Cap. II. 

Corria pelo Reyno a fama da obfervancia, em 
que vivia as Religiofas do Molleiro de Jefus de 
Aveiro da Ordem do Patriarcha S. Domingos, e a 
Infanta aflentou comfigo de ir viver em fua compa- 
nhia; e alcançando licença delRey, entrou nefte 
Mofteiro, e nelle tomou o Habito no anno de 1475; 
fendo Prioreza a Madre Brites Leytõa; Religiofa de 
grande vida, exemplo, e virtude. Efpalhou-fe lo- 
go por toda a parte a refoluçad da Infanta: naô que. 
ria EIR ey, que ella abraçafle aquella vida, é o mef- 
mo encontrava o Principe feu irmaô, e os Grandes 


do Reyno, que politicamente cuidayad na confer- 


vaçad 
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vaçaô delle; aílim foy recebida efta noticia com defi 
prazer univerfal. Bufcaraó todos os meyos para 
lhe evitar o fim, porque os Póvos por feus Procu- 
radores das Cidades, e principaes Villas, fe ajunta- 
raô em Aveiro, e às portas do Mofteiro chama- 
taô a Prioreza, e reclamarad com os feus proteftos 
a nullidade da Profifão, confiderada a urgencia, c 
neceflidade de fucceflores do Reyno. Com o Prin- 
cipe foy mayor a contenda; porque fendo o feu ge- 
nio mal fofrido , e muy atado ao feu parecer, des 
pois de diverfas inftancias, a que eftava prefente o 
Bifpo de Evora D. Garcia de Menezes, que man- 
dara para a perfuadir , e outros Senhores, lhe dife já 
apaixonado , que em pedaços lhe havia de tirar o 
Habito, e afim a deixou. Continuou a Santa o 
feu Noviciado em heroicos actos de humildade , e de 
mortificaçoens, com que a fua ditofa alma fe accen- 
dia no amor do feu Divino Efpofo. Na6 tinha 
acabado o anno da approvaçaõ, quando adoeceo a 
Infanta, rendida de difgoftos da alma, a que accref 
centou o rigorofo trato, com que affligia o feu cor- 
Po, que poderiad acabar ainda mais robuíta nature- 
za. Era a doença grave, que os Medicos capitu- 
laraô huma complicaçad de males, de que fe lhe ti- 
nha corrompido toda a mafla do fangue; pelo que 
fe achava impoffibilitada a feguir a vida, que inten- 
tava: porém ella a pezar da Fyfica melhorou de to- 
dos os achaques, e ceflou a febre, em que ardia ; 
ficando com huma extrema fraqueza , que toda 

Tom.III. Lii via 
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via lhe dava muito cuidado; porque tendo acaba- 
do o anno de Noviciado,, e defejando profellar , a ne- 
ceflidade, em que fe achava , era contraria em tudo 
à Regra, e Conflituiçoens da Ordem. Nefta con- 
trariedade fe via duvidofa do que havia de fazer; e 
como Clhriftãa, e prudente, chamou o Vigario Ge- 
ral da Obfervancia, que era Fr. Antaô de Santa Ma- 
ria, Varad, em quem concorriad raras virtudes, € 
fiando delle a fua alma, como de homem fanto ; 
lhe pedio que fobre aquella materia fizefe huma 
Junta de outros Theologos, com cujo parecer fe de- 
terminaflé o que devia de fazer, ainda que a fua 
vontade era fómente fer Religiofa. Mandou El- 
Rey, que aJunta fe fizefle na fua prefença: acha- 
raô-fe nella com o Vigario Geral os mayores Le- 
trados da Ordem dos Prégadores, em que efta Pro- 
vincia em todo tempo floreceo,, e refolverad, que ef- 
tava obrigada a deixar em confciencia a pertençad. 
Sentio com muita dor da fua alma arefoluçaó: mas 
com grande animo refignada na vontade de Deos af. 
firmou, que efperava fer Freira fem Profiflaô naquel- 
la Cafã, enella viver, e morrer fem fahir nunca para 
outro eftado , e fez hum acto publico de defiftencia 
da pertendida Profilao. Chamou a Prioreza ao 
feu Orarorio, e diante della deípio o Habito ; e do- 
brando-o por fuas mãos o beijou, e o collocou fobre 
o Altar, tudo com hum termo , e refpeito taô de- 
voto, que bem dava a conhecer lhe cuftava muito 
deixallo. Depois fe deixou ver da Communidade ; 
ais andan- 
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andando pelo Mofteiro, para que geralmente conf. 
tale, que já naó era Noviça, nem pertendia profe£. 
far, e cumpria com a determinaçaô do Prelado da 
Ordem. —Paíladas algumas horas, que lhe parece- 
rad baftantes para fatisfaçad da ceremonia, de que fe 
havia de dar conta à EIRey, e aos Prelados, tor- 
nou ao Oratorio feguida: de todas as Religiofas, e 
ratificando as mefmas palavras, que tinha dito ao 
“Vigario Geral, tornou a veflir o Habito, com tan- 
to gofto, e alvoroço, como fe entaôd o recebera à 
Primeira vez. 

Nova tribulaçad fe preparou à Infanta para 
nova coroa de gloria. Paílados tempos entrou q 
anno de 1479, e com elle huma furiofa pefte no 

eyno, que quando chegou à Aveiro, ateou gran- 
de fogo. Ordenou-fe, que logo fahifle a Infanta 
da Villa, avifando-fe aos Bifpos de Coimbra, e do 
Porto , e alguns Senhores vifinhos, que a foflem 
acompanhar, e aífim a conduziraô à Villa de Aviz, 
levando em fia companhia a virtuofa Prioreza 
Brites Leytoa , e algumas R eligiofas dignas da fua 
efcolha. Nefta jornada faleceo a Prioreza, e huma 
das companheiras, ambas de igual efpiriro , e gran- 
de crediro de virtude: afim perfeguida de difpoltos 
voltou para Aveiro, onde entrou no anno de 1480, 
paílados onze mezes, que deixara o Mofteiro, mas 
naô lhe tardou muito mais fenfivel diffabor, porque 
no anno feguinte faleceo ElRey D.Affonto feu pay 
com graviílimo fentimento da Infanta; porém defte 
traba- 
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trabalho tirou o refignarfe de todo na vontade de 
Decos, e confirmarfe mais na auítéra vida, que em- 
prendera, e para mais fe obrigar à perfeverança dos 
feus fantos propofitos,; em dia da gloriofa Vir- 
gem, e Martyr Santa Catharina, de quem era parti- 
cular devota, depois da Mifla Conventual, defpeja- 
do o Coro proftrada diante do Altar fez voto de 
caftidade , accrefcentando , que promettia guardalio 
como fe fofle folemnemente com Profiflaô de ver- 
dadeira Religiofa. Defta hora crefceo com tanta 
ventagem em todo o genero de virtude, como fe 
com O voto entrara em novas obrigaçoens para fe- 

guir à vida regular com a mais exacta perfeiçao. 
Foy a Santa taó bella, que efpalhando-fe pelo 
Mundo a fama da fua fermofura a defejarad muitos 
Principes de Europa, para nora huns, e para mu- 
lher outros, e mandarad Pintores celebres a Lisboa 
para que bem ao natural a retrataflem , e o fizerad 
taô vivamente, que depois juravaô afirmando , que 
nenhum favor da arte ajudara a pintura, por fer fiel 
copia do original. Refere-fe, que Luiz XI. Rey 
de França, vendo hum retrato da Infanta, poíto de 
joelhos dera graças a Deos de criar na terra huma 
taô divina imagem da fua fermofura, e mandou ef. 
te Rey a Lisboa feus Embaixadores, pedindo-a para 
o Delfim a ElRey D. Affonfo. A Infanta fem fal- 
tar ao que feu pay determinava, lhe deu taô vivas 
razoens para naô concluir aquellas vodas, moftran- 
dolhe além da tenra idade do noivo; o pouco fe- 
gura, 
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gura, que eftava a ficcellad do Reyno, que ElRey 
admirado da fua prudencia defirio o Tratado para 
outro tempo. Governando já EIRey D.Joaõ, fe 
tratou o cafâmento da Infanta com Maximiliano , 
Rey dos Romanos , filho do Emperador Federi= 
co III. e da Emperatriz D. Leonor, Infanta de Por- 
tugal, irmãa delRey D. Afonfo. Erad primos 
com irmãos ; a memoria das virtudes da Emperatriz - 
augmentava os defejos da nova alliança, que fazia 
mayores a fama, que corria da Infanta; houve da 
fua parte muitas inftancias, que a Santa rebatia com 
valor, que veyo a defviar outro cafamento , que fé 
offereceo ao pertenfor, e teve efeito com Maria de. 
Borgonha, herdeira dos Condados de Borgonha, e 
Flandres, como diflémos no Cap. IV. defte livro. 

Os Authores da Vida da Santa referem, QUE Soufa, Hifloria de S, 
no mefmo reynado delRey D. Joaõ, a pertendera Domingos , parte a, 
para Efpofa Carlos VIII. Rey de França, e que Nicoko Dias, e oBif- 
mandando propor efte Tratado à Infanta, ella o re- po do Porno, na tua 
cufara, e que fentindo ElRey feu irmaô a repulfa, VafconcellosAnacepha- 
lhe efcrevera tad vivamente, que vendo-fe a Santa ve ad 
em tal coníternaçaõ, apertada dos Menfageiros pela 
repofta da Carta, recorrera a Deos entre temores, 
e defconfianças, e que fahindo do feu Oratorio chea 
de animo, e conftancia, fallara com os creados, que 
trouxeraS a Carra, e lhes fegurou, que difleflem a 
ElRey, que eftava prompta para lhe obedecer , é 
que confentia no Tratado do matrimonio propofto, 
fe naquella hora, e dia eftivelTe EIR cy Carlos vivo: 

mas 
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mas no calo de fer morto, houvelle Sua Alteza por 
bem deixalla viver livre na fua vocaçad , fem em 
tempo algum lhe fallar em mudança de eftado: 
Deo-fe ElRey por fatisfeiro , e contentou ao Em- 
baixador com a palavra do matrimonio , mas nad 
paffaraó muitos dias, que naó tivelle a noticia de 
fer morto ElRey Carlos, que já reputava cunhado, 
acabando de morte apreffada antes do termo, em 
que a Santa dera o confentimento. “Outro cafo em. 
tudo femelhante fe lê nos referidos Authores, de 
Henrique VII. Rey de Inglaterra, o qual mandou 
feus Embaixadores a Portugal à pedir a Infanta D. 
Joanna para mulher: pareceo a ElRey , e a todos 
os do feu Confelho bem efta alliança , e naô querein- 
do EIRey fiar a propofta de eforito, avifou a Infân- 
ta, que fe achava na Cidade do Porto; para onde 
fora fogindo da pefte, que tinha inficionado a Villa. 
de Aveiro, que vieffe ter à Villa de Alcobaça, on- 
de ElRey de Lisboa a.iria efperar para lhe fazer 
mais breve o caminho, e que para efte lhe fer mais 
fuave, trouxeffe comfigo a Senhora D.Filippa, fua 
tia. Nenhuma coufa paffava pelo penfamento à 
Infanta mais para temer, que materias de cafamen- 
to, e pot efta caufa foy tad grande o fobrefalto , 
que foy muito naô perder a vida. Finalmente vio- 
fé combatida com tanta eficacia de feu irmaô, que 
refpeitava como a Rey, e de fua tia, a quem ve- 
nerava, e devia grande amor, que eraô os Procura- 
dores daquella voda, que refpondeo animofamente 

a ElRey, 
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a ElRey, que eila eftava livre de femelhante pros 
pofta pelo ajufte, em que ficarad, quando fé trata- 
ra o negocio de França, e que tinha Sua Alteza 
obrigação de o cumprir; e quando nad quizefle, 
ella cumpriria o que com Jefu Chrifto tinha afenta- 
do de o naô deixar, ainda que foffe à culta da pro- 
pria vida. Deo-fe ER ey por offendido de repofta 
taô livre, e queixou-fe fortemente, concluindo, que 
elle fe faria obedecer fem lhe ficar devendo nada, € 
com outras exprefloens muy fenfiveis à Santa a dei- 
xou. Ficou'a Infanta fó, e por huma revelaçad 
foy aflegurada de fer morto, quem fora a caufa de 
taô grande tribulaçaô. No dia feguinte quiz EL 
Rey com diferente methodo defafombralla dos fes 
tos, e trocado o geíto, e palavras em fuave pra« 
tica tornou ao mefmo negocio, e a Santa com tal 
alegria, e graça lhe começou a fallar, que enten= 
deo ElRey a tinha convencida, e efperando com 
alvoroço a repofta, ouvio com efpanto fer morto , 
e enterrado o Rey, que a bufcava, e que tivefle 
por certo; que o mefmo fuccederia a qualquer ou- 
tro, que a pertendefle. | 
Eftes dous cafos tad celebrados dos Authores 
da fua Vida padecem muito na verdade da Hifto- 
ria: nad duvidamos, que poderiad fucceder cont Es 
Outros Principes, mas com os referidos nad podia a 
fer. Na Hifloria de França he materia, que naõ 164. 
É - Sanfte Mirthe, Hi. 
padece duvida, que Carlos VIII. morreo de huma Genal, ARC 
apoplexia a 7 de Abril do anno de 1497, depois de !- liv. 8 caprro. tol 
Tom.III. M ter 2 
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ter contraido matrimonio no anno de 1491, cora 

Anna; Dugueza de Bercanha , filha herdeira de 

Francifco; fegundo do nome, Duque de Berta- 

nha, a qual ficando viuva cafou fegunda vez com 

Pie Luiz XII. Rey de França, tendo tido de feu pri- 

à. cap. 4. G.2 de meiro marido tres filhos, que falecerad de curta 

Imhoff in Galia Go- Idade» primeiro que feu pay, o qual fobreviveo a 

neal, Tab. XL noffa Santa fete annos (ou oito confórme alguns Aus 

Hubrer, Tab 52. thores) porque a Infanta faleceo no anno de 1490: 

un .. Ainda he mayor o anacronifmo na pefloa de Hen- 
pin Thoyras» Hit .. 

& Angleterre , tom.g. FIQUE VII. Rey de Inglaterra, porque cafando com 

vs fog — Ifabel York, filha de Duarte IV. Rey de Inglater- 

Imhoffin Hit Gencal. TA à 18 de Janeiro do anno de 1486, fobreviveo a 

did Tab fua mulher, que faleceo no anno de 1509; defeno- 

ve depois da morte da Infanta, deixando a fuccef- 

faó , que temos referido no tom. 1 liv..2 cap. 4 fol. 

329. O Padre Fr. Luiz de Soufa, diz, que efte 

Rey era defcendente da Caía Real Portugueza, po- 

rém naó podemos alcançar, por onde efte real fan- 

gue lhe entráfle, porque era filho de Edmundo Tus 

dor, Conde de Richemond, e de Margarida de Beau- 

fort, filha de Joad de Beaufort, Duque, e Conde de 

Somerfet ; Cavalleiro da Jarretier, neto deJoaô de 

Gante, Duque de Lencaftre, e de Catharina de 

Swinford, por onde lhe'pertencia a Coroa de Ingla: 

terra, que difputou com Richardo, Duque de Gol- 

ceftre, Rey de Inglaterra , terceiro do nome, que 

foy morto na batalha de Bofivort no anno de 1485. 

“A feus filhos pertencia o fangue Real Portuguez ; 

; ; — pelo 
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pelo cafamento da Rainha Ifabel. York; como-ef 
crevemos ho lugar acima-citado: 5OPadre Antó- 
nio-de Vafconcellos: attribue efte fucceflo delRoey 
de Inglaterra a-Richardo III. com o: qual naó:0c- 
corre-inverofimilidade de poder. fucceder, porque ' 
cfte Principe ficou viuvo no anno-de 1484 de Anna 
de Nevil, que já fora cafada com Duarte. de-Len- 
caftre; Principe de Galles, e cra-filha deRichardo, 
Conde de Warwik; e entaô pertendera a voda da 
Infanta com tantas condiçoens: ventajofas: ao Rey- 
No, que empenhou a ElRey D.Joad, a que fe effei- 
tualle; a que fe feguio arevelaçaó da morte 'do per- 
- tenfor , infelizmente fuccedida no referido anno; O 
qual Richardo III. era defcendente dos noffos Reys; 
como deixámos já eferito. à 
Nenhuma coufa aparrou a Santa Infanta da 
auftéra vida, que emprendeo; e com novo fervor 
fe-entregou à contemplaçaõ, que acompanhava dos 
rigores, € jejuns da Ordem, comendo ordinaria- 
mente peixe, e raras vezes carne , affligindo-fe com 
crueis difciplinas, e cilicios, diftribuindo as fuas 
Tendas no amparo de Orfãas, e viuvas, e outros ne 
ceffitados; lia à mefi os dias que lhe tocavad como 
outra qualquer R eligiofa; fervia no Refeitorio toa 
das as Quintas Feiras, em memoria da Cea do Ses 
nhor; fervia as enfermas com fingular charidade ; 
fendo incanfavel nelte piedofo miniíterio, fem que 
no “trato “da fua real peíloa confentifle que fe pras 
ticaflecoúfa alguma em diferença das mais Reli- 
MomlI.. . M ii giofãs. 


a 
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giofas. Eftes continuados exercicios; com queixa 
mayor nafcida da peçonha, que referem os Autho- 
res da fua Vida; lhe dera em hum pucaro de agua 
huma Senhora, que em poder , e fazenda era das 
melhores da Villa de Aveiro: a qual vivendo com 
foltura indigna de quem era, naô podendo a Santa 
reduzilla por todos os caminhos poffiveis de fecre- 
tos avifos , e admoeftaçoens, e vendo ultimamente 
que nada aproveitava, mandou, que faniffe da Villa, 
e paflados annos fe valeo a defterrada da cafualida- 
de de hum pucaro de agua, em que O demonio lhe 
fuggirio taô deteftavel vingança: veyo à enfermar de 


: forte, que perdeo totalmente a faude, contraio gras 


ves dores em todas as Juntas do corpo, pelas quaes 
foube a fua paciencia adquirir huma immortal glo» 
tia. Era taó vchemente o mal, que fe naô pocia 
manear fem grandiffima moleítia , ficandolhe fómen- 
te as mãos defambaraçadas para as levantar ao Cco, 
e a lingua para no Coro entoar Divinos louvores, 
para onde fe fazia conduzir pelas fuas amadas Ir- 
mãas. Na lhe embaraçarad moleítias taô graves 
aprofunda meditaçao, os exercicios, vigilias, Jejuns, 
e lagrimas, com tanta frequencia, que Os feus olhos 
andavaõ agoravados ; € doentes, as faces crefta- 
das, e denegridas de as unir com a terra. Final. 
mente predizendo a fua morte adoeceo gravemen- 
tc, inchou muito, crefceo o faflio, e com elle huma 
fede infafiavel, febre continúa acompanhada de vo- 
mitos, e cameras; que foy huma renovaçaô total 

da 
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da primeira caufa do accidente antigo., que lhe ha- 
via defiruido a faude: fizerad-fe preces, e Procifi 
foens com muitas penitencias, . e jejuns no Moftei- 
ro pedindolhe a Deos a melhoria. 

Neite tempo fe achava a Corte em Evora, e 
querendo ElRey feu irmaô vifitalla, lhe pedio a 
Santa por huma Carta defiftile da jornada, o que 
elle fez por lhe fegurarem, já naô eftaia com vida 
quando chegafle a Aveiro. . Ordenou, que fofle a 
Senhora D. Filippa, que vivia em Odivellas, a qual 
fem dilaçad , fahio do Molteiro acompanhada da 
Abbadeíla D. Mecia de Alvarenga, e outras Reli- 
giofus de authoridade por vida, e coltumes. Aco- 
diraô os Prelados mais vifinhos à Villa, a faber: o 
Arcebifpo Primaz D.Jorge da Cofta, o de Coim- 
bra D.Jorge de Almeida, o do Porto D.Joaõ de 
Azevedo; a todos agradeceo o trabalho do cami: 
nho, e o amor, que naquella hora lhe moftravaõ, 
alegrando-fe com a fua chegada , principalmente 
com à Senhora D. Filippa, a qual como experimen- 
tada nas materias de.efpirito , a animava a morrer 
confórme a Divina vontade. Aos feis de Mayo, 
dia, em que a Igreja celebra a Fefta de S.Joad Euan- 
gelifta Ante Portam Latinam , mandou, que lhe 
difleffem Miflá na Cafa em que eftava, porque ti- 
nha particular devoçaô ao Santo; confeflouíle ge- 
ralmente, e commungou , e no mefimo dia pedio o 
Sacramento da Unçaô, tanto em f, com tal humil. 
dade, e astos de amor Divino, e de verdadeira cons 

triçaO, 
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triçad, que: fe confundiad «os circunftantes; aífimr 

pallou feis dias de purgatorio continuo; porque to- 

do o corpo -padecia :-[0;0 coraçaô eftava quieto em 

Deos, empregando a lingua em lhe dar louvores: 

levantava os olhos ao Ceo repetindo humas vezes: 

Sit nomen Domini benedictum; outras: Fiat voluntas 

tua; e olhando outras parao Santiffimo Crucifixo ,. 
que tinha prefente, dizia: Averte faciem tuam à pece, 
catis meis ; concluindo : Nerecorderis peccata mea; 

Domine : e pedindo , que lhe leffem a Paixad eferita 

por S.Joaôd; quando ouvio o palio da bofetada, que. 
fe dava no Redemptor , acenou ; que lhe Jevantaf- 

fem o braço, e-deu em fi huma taô grande, que ef. 

tremecerad todos os que feachavad prefentes. Feis 
“ta a proteftaçad da Fé: Quicunque vult Jalvus «Je 

ec. que acabou com diftinta; e clara pronuncia-, 
çaó, difle ao Prior, que começaffe o Ofhcio da ago- 

nia, e juntamente eftendeo 6 braço, e tomon.o crio: 
bento, e na outra a Imagem deJefu Chrifto; e en-: 
tre amorofos colloquios, e vehementes defejos de fe. 
ver já na fua Divina prefença; eftando-fe refando a 

Ladainha , chegando a dizer: Omnes Sanéti Inno- 
centes, abrio os olhos, e elevando-os por bum pe- 

queno efpaço ao Ceo;, entregou a fua purifima al- 

ma 20 feu Creador, deixando as Coroas do. Mundo 

para confeguir eternamente reynar coroada entre; O 

innumeravel Coro das Virgens a 12 de Mayo do anno 

de 1499, tendo cumprido trinta e oito- annos tres. 
mezes e feis dias. Era alta do corpo; roíto redona, 
é do 
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do, olhos verdes, nariz proporcionado , boca grofa, 
a cor muy alva, e rofada ; afpeéto mageitolo, muito 
ar, e graça em toda a difpofiçaô do corpo. | 

Nos ultimos dias da fua morte fe obfervarad 
coufas admiraveis. Entre ellas foy , que deíde aquel. 
la tarde do dia em que faleceo fé reveítio feu roflo, 
e olhos de huma nova cor, e luz, em fórma, que 
parecia tornada aos primeiros annos da fua mocida- 
de, que com a enfermidade , e penitencias havia 
perdido, ficando ainda depois de morta bella, e fer- 
mofa , e aflim foy julgada a mudança fobre natural. 
O fentimento do Molteiro, e da Villa excedeo todo 


O encarecimento ; abrio-fe o Teltamento, que he 


breve, e fe começou de novo a admirar a fua hu- 
mildade.. Nomeou por herdeiro de todos feus bens 
ao Mofteiro, e do feu corpo, diz, fe faça o que a 
Prelada mandar , e pela fua alma, o que parecer às 
Religiofis. Pede a ElRey por merce, que o que 
faltar para cumprir aquellas difpofiçoens fe firva de 
o mandar fatisfazer, e que lhe ampare a todos os 
da familia, que lhe afhftia ; deixa livres todos os ef 
cravos , que foílem Chriflãos; e ao Principe hum 
anel de hum grande rubi; ao Senhor D. Jorge 
hum pendente de tres pedras, e outro de huma ef 
meralda ; e à Senhora D. Filippa tudo o mais que 
fe achaffe ( parece fer de coufas femelhantes, porque 
já tinha inflituido o Mofteiro por herdeiro) e ulti- 
mamente acaba com eftas palavras: E porque por 
Dim , nem por outrem nad pojo abranger a pedir a 
todos 
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todos perda , aqui geral, e acada hum efpecial pejo 
por amor de Deos a que pejo me julge nô fegundo as 
ofenfás , mas fecundo a fua mifericordia. Foy feno a 
19 de Março do anno de 1490. Kite papel fechou 
em huma arquinha, que mandou entregar ao Padre 
Fr.Joao Dias, feu Confeflor, do qual encontrey 
huma copia no Archivo da Sereniflima Cafa de Bra- 
gança com huma cota da letra do Serenifimo Du- 
que D.Jayme. 

Os Bifpos de Coimbra, .e Porto reveftidos em 
Pontifical , com tudo o que havia de Clerigos , e 
Religiofos na Villa, lhe fizeraô as Exequias, e amor- 
talhada no Habito de Religiofa de S. Domingos, 
foy mettida em hum caixaõ, e levada à fepultura , 
que fe lhe deu no meyo do Coro debaixo , por afim 
o pedir na ultima hora à Prelada. Caminhando o 
Enterro para o Coro entraraôd pelo jardim da San- 
ta, e tanto, que o caixad começou a pafiar, de im- 
provifo; eà vilta, e olhos de todo o acompanhamen- 
to; começaraô a murchar todas as arvores, hervas, e 
plantas , que eftavad na Primavera, humas cobertas 
de flores, outras já com frutos; e feguio-fe cahirlhes 
a folha, e frutos, e feccarem de todo, ficando tron- 
cos, de forte que nenhuma diligencia das Religio- 
fas pode confeguir, que tornaflem ao que de antes 
erao. Efte taô extraordinario fucceflo foy depois 
acompanhado de finaes prodigiofos , com que o Se- 
nhor queria acreditar a fantidade da fua Efpofa. 
Eraô fómente paflados quatorze dias, quando ap- 

pareceo 
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pareceo às Religiofas refplandecente, dizendo a hu- 
mas: Que nao eltivejem trijtes por Jia morte; por= 
que ella elava de alegria: mas que trabalhafem por 
Jazer boas obras ; e cumprir com as obrigaccens da 
Ordem , para af lhe fazerem ditofa companhia. A 
outras difle: Que tinha alcançado do Senhor leval. 
las em breve dera vila mortal; € foy tad certa a 
promefla, que'dentro do mefmo anno de 1490 fa- 
lecerad fete Religiofas das mais perfeitas , e. alfina- 
Jadas em virtude. Delta forte refplandecendo em 
milagres foy univerfalmente conhecida pelo nome 
da Princeza Santa. 

No Molteiro tinha Capellaens, que procurava 
foflem de boa vida, e exemplares, confervando Ca- 


pella provida de prata, e ornamentos, onde os Ca- 


pellaens vinhao refar, e celebrar os Officios Divinos 
como em Capella Real.” Foy Senhora de Aveiro 
(menos a jurifdicçaS, que reculou) com todos os 
fevs termos, e todas as rendas, e direitos Reaes, 
as dizimas do pefcado nova, e velha, com a ciza, € 
impofiçaô do fal da mefma Villa, e dos lugares de 
Mórtagoa, Eixo, Requeixo , Paços, e Hoens, a 
Quinta de Vilarinho , e de Balfiyme , com todos 
Os feus Reguengos, e foy paffada celta merce em o 
Molteiro de Alcobaça a 19 de Agollo de 1485. 'To- 
das as rendas difpendia em benefício dos pobres, e 
do feu Molteiro. 

Os prodigiofos cafos, com que Deos manifefta- 
va a gloria de fua fiel ferva, lhe augmentavad cada 
* "Yom.II. N dia 


Torre do Tombo, liv. 
2. dos Mytt. tok 110, 
verh 
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dia o culto, e veneraçad de Santa, publicando 
agradecidos os feus devotos as maravilhas do Alf 
fimo confeguidas por fua intercefão. E confer- 
vando culto immemorial, com que era chamada a 
Princeza Santa, o Senhor Rey D. Pedro II. alcan- 
çou do Papa Innocencio XI. lho confirmafle por 
huma Bulla paffada a 4 de Abril do anno de 1693. 
Defta forte foy collocada no Altar com culto de 
Beata, e della refa o Reyno de Portugal em o dia 
12 de Mayo com Officio proprio de rito femidu- 
ples. A fia Vida efcreverad em diverfas linguas 
muitos Authores , além das Chronicas da Ordem 
dos Prégadores. 

Jaz em hum magnifico Maufoléo de finiffimos 
marmores , mandado fabricar pela devota piedade 
delRey D. Pedro II. feu confanguineo , para onde 
forad trasladadas as Santas Reliquias já depois da 
morte do dito Rey. No anno de 1711 fe fez celta 
Trasladaçaô pelo Bifpo Conde D. Antonio de Vaf- 
concellos, por ordem, que teve pela Secretaria de 
Eftado do Senhor Rey D.Joad o V. em virtude da 
qual fez o Bifpo preparar tudo o que era neceffario 
na fórma , que lhe fora infinuado. No dia 16 de 
Outubro entrou o Bifpo no Molteiro acompanha- 
do do Provincial da Ordem dos Prégadores , e al- 
gumas peíloas da fua familia, foy recebido debaixo 
do Palio com Te Deum cantado pelas Religiofas, 
c levado em Prociflãaô ao Coro de cima, onde o ef- 
perava o Prior do Convento de S. Domingos, e Vi- 
' gario 
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gario das Religiofas, revellido com capa de: afper- 
ges, e lhe deu a beijar a Reliquia dos cabellos da 
Santa Princeza, e depois lhe deu agua benta, e O 
incenfou; e paflando ao ante Coro, .que eltava-rica- 
mente armado , fe fentou .o Bifpo na cadeira debai- 
xo do docel, e depois de o Provincial, Religio(os, 
e Religiofas lhe tomarem a bençaô , a Prioreza do 
Motteiro lhe entregou as chaves do caixad, em que 
dizia eltavad as Reliquias da Sereniflima Princeza 
Santa Joanna, o qual eftava fobre hum Altar porta- 
til, coberto com hum pano de téla com feis vélas 
fómente accelas.  Abrio o Bifpo o caixad, que era 
de bordo chapeado de bronze, e tinha quafi quatro 
palmos de alto, e feis de comprido , era forrado de 
fetim azul, agaloado de feda cor de ouro: dentro 
do caixaô eftava outro do mefmo feitio, que mof- 
trava ter fido pintado, e dourado, o qual tambem 
abrio o Bifpo, e fe vio fer forrado de fetim carme- 
zim com galoens de feda cor de ouro ; dentro do 
qual fe achou outro caixad da mefma largura , e 
comprimento fem tampa, e por cima huma rede 
- de fita branca, que o Bifpo defatou, e tirou huma 
toalha de linho, em que eftavad envoltas as Re- 
liquias, e defcozendo a toalha, poito de joelhos def. 
cobrio as Reliquias da Santa, que venerou com 
profundo acatamento, e depois de as incenfar can- 
tou O Coro diverfos Palmos, e Canticos , com que 
engrandeciad a Santa: deu a beijar a Cabeça a toda 
a Communidade, e tirou para Sua Mageltade a Res 
Tom.LII. Ni liquia 
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liquia do offo do «dedo polegar. da mad direita. E 
fazendo .os exames neceflarios em femelhantes oc- 
cafioens, achou: ferem aquellas Santas Relíquias as 
mefmas, que o Bifpo de Coimbra D Joaô de Melio 
vira, quando informou a Sé Apoítolica para a Bea- 
tificaçad da mefma Santa Princeza, do que mandou 
o Bifpo Conde paflar huma atteftaçaó, na quial af 
firma ferem as verdadeiras Reliquias da Princeza 
Beata Joanna, e conftaô da cabeça com queixo , 
as canas dos braços, e todos os mais oflos grandes, 
e pequenos; de que fe compoem o corpo humano: 
O Bifpo pondo as Reliquias fobre .duas toalhas de 
cambray as involvco com muita-devoçad por fuas 
proprias mãos, c as metteo em hum caixaô de velu- 
do encarnado agaloado de prata, que fechou, dei- 
xando em feu poder as chaves, e dentro huma au- 
thentica de tudo o que fé tinha feito, a qual rinha. 
mandado lançar nos livros da Communidade ; e dan= 
do o afto por acabado fahio do Mofteiro já quafi 
noite. 
Aprazado o dia 22 do dito mez de Outubro 
para a Trasladaçaô , entrou o Bifpo no Molteiro , 
levando comíigo o feu Cabido, e o Senado da Ca- 
mera, O Provincial de S. Domingos com os feus Re- 
giofos. E depois de o Bifpo fe fentar debaixo do 
docel, e o Senado, e Cabido em bancos fem efpals 
das, e a Communidade das Religiofas no Coro, on- 
de tanto que o Bifpo abrio o cofre das Reliquias, | 
entoarad o Cantico Te Deum, e outros Pfalmos, em 
“quanto 
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quanto o Bifpo de jóelhos incenfava as Santas R eli. 
quias, e deu a Cabeça a beijar ao Cabido, e Sena- 
do.; e defcobrindo as Santas Reliquias, dife: EL 
Rey D. Joao oV. nojo Senhor, he fervido ordenar- 
me faça eta Trasladaçao das Relíquias da Santa 
Princeza para o fumptuo/o Sepulchro ; que feu pay 
dhe “tinha mandado lavrar, ve afim afirmo ferem 
aquellas as mefmas Reliquias da Santa Princeza » 
como fe vê da attefiaçao , que no dia dez do dito 
mez tenho feito. E de tudo mandou por hum No- 
tario fazer hum a&o publico, que aflinarad todos , 
e fe mandou guardar no Mofteiro, e depois invol- 
tas as Reliquias em duas toalhas de cambray, forad 
cofidas, e cercadas com dous liftoens azul, e encar-. 
nado, cobertos con: hum pano de primavera encar- 
nada guarnecido de hum galad de ouro, e metidas 
no referido cofre. Mandou o Bifpo, que as qua-. 
tro primeiras Dignidades pegaflem no caixad, e o. 
collocarad em hum andor ricamente adornado, e os 
mais Capitulares com tochas accefas, e a Communi- 
dade das Religiofas na mefma fórma, e afim em 
Prociflãô caminharad pelas varandas, e Clauftro do 
Mofteiro para o Coro debaixo para ferem as Sa- 
gradas R eliquias viftas, e veneradas do Povo no Tri- 
duo, que fe tinha determinado em louvor da San- 
ta Princeza: nelic efteve o Santifimo patente, e 
houve Sermoens, prégados por Religiofos da mef- 
ma Ordem os primeiros dous dias, no terceiro fez o 
Bifpo Pontifical, e nelle depois de encerrado de tar- 
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de, entrou o Bifpo com o feuCabido, e quatro Ab- 
bades, a faber: o Abbade do Collegio de S. Bento 
da Univeríidade de Coimbra Fr. Ignacio de Atai- 
de, o Abbade deS. Thyrío Fr. Antonio de.S. Ben- 
to, o Abbade do Collegio de S. Bernardo de Coim- 
bra Fr. Bento de Mello, e o Abbade de Ceiça Fr. 
Bernardo Telles, todos reveítidos de Pontifical, e 
entrando no Coro, onde eftava o caixad das Santas 
Reliquias no andor, pegarad nelle os Abbades, e 
em huma bem ordenada Prociflãô deu volta pela 
Villa, e fe recolheo ao Mofteiro; e O caixad da- 
quelles preciofos penhores foy collocado no rico 
Mauíoléo, que temos dito, em o dia 25 do referi- 
do Mez, o qual eftá no Coro debaixo cercado de 
alampadas, às quaes o Duque de Aveiro D. Gabriel 
de Lencaftre ajuntou cinco grandes candieiros de 
prata , obra primorofa, é de grande valor, de que 
fez doaçad ao Molteiro em veneraçad deita fua 
Santa confanguinea: 


CAPI. 


Debre f. 


CAPITULOII.. 
DelRey D. Foab II. 


Uccepro na Coroa de Portu. 
gal, como immediato fuccef- 
for delR ey D. Affonfo V. feu 
Pd pay, ElRey D.Joao olI. 

io Me Nafceo na Cidade de Lisboa 
A | a 3. de Mayo do amo 1455. 
. Logo fe convocarad Cortes, 
em que pelos tres Eftados foy jurado Principe her- 
deiro do Reyno a 25 de Junho do referido anno nos 
Paços da Cidade de Lisboa.  Eftava em hum Thro- 
no em cadeira rica aflentado no collo da fua Ama. 
Nefte acto todos etavad em pé, O Infante D. Fer- 
nando Duque de Béja, Condeftavel de Portugal, 
Governador, e Adminiftrador da Ordem de San- 
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tiago da parte direita, o Infante D. Henrique Du. 
que de Vifeu, Governador , e A dminiflrador da Or- 
dem de Chrifto, da parte efquerda, e detraz do In- 
fante D. Fernando, D. Affonfo, Marquez de Va- 
lença, Conde de Ourem, com o eftoque levanta- 
do, que fazia o oficio de Condeftavel. Seguia-fe 
o Duque de Bragança D. Affonfo na pefloa de feu 
Procurador Lifvarte Pereira, Repolteiro môr del- 


Rey; D. Pedro, Governador, e Adminiltrador do 


Melftrado da Ordem de Aviz, tambem por feu Pro- 
curador Fernaô Gil Cavaleiro de fua Cafa; D. Fer-- 
nando, Marquez de Villa-Viçofa, de quem tinha 
procuraçaô o dito Lifvarte Pereira; D. Pedro de 
Menezes Conde de Villa-Real; D. Martinho de 
Ataide Conde de Atouguia; o Arcebifpo de Bra- 
ga D. Fernando por feu Procurador D. Lopo de AL . 
meida, Védor da Fazenda delRey; D.Jayme, per- 
petuo Adminiftrador do Arcebifpado de Lisboa na 
peífoa de Luiz Annes feu Vigario Geral; e Procu- 
rador; D. Luiz, Bifpo da Guarda, tambem por feu 
Procurador Fernao Alvares Cardofo, Protonotario 
do Papa, do Confelho delR cy, e feu Confeflor 
môr; D.Joaô, Bifpo de Vifeu, de quem era Procu- 
rador o Doutor Vafco Martins; D. Vafco , Bifpo 
de Evora; D.Joad, Bifpo de Ceuta; D. Joad, Bif 
po de Lamego por feu Procurador o Doutor Lopo 
Gonçalves; D. Luiz, Bifpo do Porto; D. Affonfo 
Nogueira, Bifpo de Coimbra; D. Alvaro, Bifpo do 
Algarve por feu Procurador Ruy Gomes, Co- 
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nego do Porto; D. Alvaro de Caftro, Senhor de 
Cafcaes, Camereiro môr delRey; D. Fernando de 
Menezes ; Mordomo môr da Rainha; D. Duarte 
de Menezes, Alferes môr; Pedro Vaz de Mello, 
Regedor da Cafa do Civel; Martim Affonfo de 
Miranda, Rico Homem; Luiz Gonçalves, Rico 
Homem; Diogo Soares de Albergaria; Leonel de 
Lima; Vafco Martins de Mello, Alcaide môr de 
Evora; Lopo de Almeida, Védor da Fazenda; Vaf 
co Martins de Rezende, Regedor das Juftiças de 


Entre Douro, e Minho; Fernaó Gonçalves de Mi-- 


randa; D. Henrique Pereira, Commendador môór 
da Ordem de Santiago, e Eferivad da Puridade do 
Infante D. Fernando , e Védor da fia Fazenda ; o 
Doutor Ruy Fernandes; o Doutor Ruy Gomes, 
Prefidente da Cafa da Supplicaçad ; Luiz de Aze- 
vedo ; o Doutor Vaíco F ernandes; Lopo, Affonfo ; 
Ruy -Gonéálves, todos do Contelho clkiey : Dr 
Garcia de Caflro; D. Garcia de Eça; D.Joad de 
Menezes; Joaô de Mello , Copeiro môr delRey; 
Ruy de Mello; Gomes Freire; Joaõ Freire; Fer- 
nad de Mello; Joaô da Sylva; Fernad Telles; Fer- 
naô da Sylveira, Coudel mór ; Joaô de Gouvea, 
Alcaide môr de Caftello-R odrigo ; Vafeo Pereira ; 
Vafco da Cunha; Vafco Gomes de Abreu; Ruy 
de Soufa ; Martim de Tavora Chichorro ; Affonfo 
Furtado, Anadel môr, e outros muitos Fidalgos > 
nobres, e Cavaleiros. Eeftando todos em pé dian- 
te do Principe, Diogo da Sylveira do Confelho del- 
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Rey; e-feu; Efcrivad da Puridade ; publicou huma 
Carta delR ey, pela qual fazia aos Infantes. D. Fer- 
nando , e D. Henrique, Curadores do Principe, a 
qual tanto, que foy lida, poíto de joelhos diante do 
Principe, e tendo as mãos entre as do Infante D. 
Henrique, leu o Efcrivad da Puridade a fórma do 
juramento; “e homenagem , que o Infante repetia ; 
o'qual depois de beijar a maô ao Principe fe levan- 
tou, e o Infante D. Henrique poíto de joelhos dian- 
te do Principe, com as mãos levantadas entre as 
do Infante'D. Fernando, fez na mefma fórma-o ju- 
ramento. Seguio-fe o Duque de Bragança; e a elle 
D. Pedro, Governador, e Adminiftrador da Ordem 
de Aviz nas peíloas de feus Procuradores, e todos 
os mais, que acima ficad nomeados , como tambem 
D.Vafco de Ataide, Prior da Ordem de S. Joad 
. neltes Reynos em, fu, nome , e de todos os Caval- 
leiros da dita Ordem. Os “Cubidos das Cathedraes 
do Reyno derad fuas procuraçoens a Affonfo An- 
nes, Chantre de Lisboa; D. Alvaro de Caftro, Se. 
nhor de Caícaes, Camereiro môr, e D. Fernando 
de Menezes, Mordomo môr da Rainha, ambos 
em feu nome, e como Procuradores de todos os 
Fidalgos do Reyno;, e as Cidades, Villas; e Póvos 
do Reyno, nas peíloas de Joad Estihodo Weteador 
da Camera de Lisboa, eVafco Martins de Mello, do 
Confelho delRey, e Alcaide môr de Evora, que 
eraô Procuradores da Cidade de Lisboa , os quaes 
com procuraçoens das mais Cidades, fizeraó em fev 
nome 
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nome o juramento, e obediencia, e ultimamente 
o Marquez de Valença , que exercitava o officio 
de Condeftavel : e aílinado o aíto das Cortes, o 
Efcrivad da Puridade mandou paflar publicos inf- 
trumentos por Joaô Vaz, Secretario delRey , e 
Vicente Martim, Efcrivad da Puridade da Rainha, 
ambos Notarios publicos, por authoridade delR ey 
para efte afto , de que deraô aos Infantes inftru- 
mentos, e fe mandou guardar outro na Torre do 
Tombo , de que tirâmos a copia, que vay lançada 
nas provas. Por efte aéto a Infanta D. Joanna, que 
até entad fe chamava Princeza , deixou o titulo ; 
que já lhe naô pertencia, ufando do de Infanta. 
Creou-fe com idéa taô heroica , que mereceo 
fer chamado por antonomafia o Principe Perfeito. 
“Tantas forad as virtudes, com que fe foube adornar ! 
Inftruido em todas as artes, que fad proprias de 
hum Principe; logo começou a dar evidentes mof- 
tras de hum animo real, de forte, que em vida de 
feu pay encheo de expectaçad aos feus Vaífallos, 
e por fua morte conhecerad a excedera nas pruden- 
tes maximas do feu governo. Naô contava mais 
que quinze annos de idade, e poucos mezes de ca- 
fado, quando vendo ElRey feu pay empenhado na 
Conquifta de Africa, palfando fegunda vez a pizar 
aquella terra, e naô podendo fofrer o feu grande 
coraçaô nad lhe fer companheiro dos trabalhos da 
guerra, confeguio licença delRey para o acompa- 
nhar, naô fem violencia, por fer unico herdeiro da 
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Coroa, € ainda fem fuccellad; porém defprezadas 
pelo valor as confequencias da fortuna; animofa- 
mente bizarro fe achou ao lado de feu pay vito- 
riofo na expugnaçao da Praça de Arzila, aflinalan- 
do-fe entre todos nefta occafiad, em que deu mof- 
tras na primeira idade do animo, e juizo, que quali- 
ficou a experiencia. Depois na Cidade de Toro 
pode o feu valor recuperar a perda do Exercito del- 
Rey feu pay naquela batalha, em que'pondo em 
fugida aos inimigos , recolheo as reliquias-do Exer- 
cito delRey , ficando no campo toda anoute. Em 
outras muitas occafioens forad igualmente favore- 
cidas da fortuna as fuas armas, que acompanhadas 
do valor. : 

No tempo, que feu pay entrou em Caftella, 
teve por ordem fia o governo do Reyno, por 
huma Carta patente paffada em Portalegre a 25 de 
Abril do anno de 1475. Quando paflou a França 
teve outra vez por ordem fua a regencia da mefma 
Monarchia, de que foy acclimado Rey na Villa de 
Santarem à to de Novembro do anno de 1477; e 
voltando ElR ey , renunciou efte titulo fem querer 
admittir outro mais, que o de Principe. Depois da 
fua morte foy acclamado Rey na Villa de Cintra 
a 31'de Agolto de 1481, e no mez de Novembro 
celebrou Cortes na Cidade de Evora. Foy feliz o 
feu Reynado, pela paz, abundância, e bom gover- 
no , e ainda mais ditofo pelos defcobrimentos de G ui- 
né, taô eflimaveis pela utilidade do commercio.; de 
Rr | que 
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que fe tirava grande copia de ouro: Para perpe- 
tuar efta Conquifia mandou a Diogo de Azambu: 
ja, que foy Commendador de Cabeço de Vide na 
Ordem de Aviz; pelioa em quem concorria valor, 
e merecimentos para a eleiçao, com ordem de edi- 
ficar huma Forraleza.  .Partio efte Capitad com 
huma Armada capaz da empreza a 12 de Dezembro 
de 1481, e chegou profperamente a 19 de Janeiro 
do anno feguinte a hum lugar , que entad chama- 
vad Aldea dos Partes, e os noflos deraS o nome 
da Mina, pela riqueza, que fazia taô util aquelle 
Commercio. Era Caramança , Rey negro da- 
quella Cofta, bellicofo , e amigo dos Portugue- 
zes, ainda que pouco poderofo de forças. No 
mefmo dia que chegou Diogo de Azambuja, man- 
dou vifitar o Regulo com regalos, e comprimen- 
tos, e à fua inftancia defembarcou em terra no dia 
feguinte, o que fez Diogo de Azambuja, ordenan- 
do aos feus que fe armaflem;, e que no exterior vef. 
tilem as melhores gallas. A primeira coufa, que 
os noflos fizerad em terra, foy collocar o eftendat- 
te Real com as Armas Portuguezas fobre huma 
grande arvore, em final da pofe, e logo ao pé da 
arvore levantarad hum Altar, em que fe difle a pri- 
meira Milla, que fe celebrou naquella Zona Torri- 
da, pela alma do Infante D. Henrique, que ficow 
inftituida para fempre. Acabada a Milla buícou 
Caramança a Diogo de Azambuja, c dépois de 
huma conferencia concluirad, que fe fizefle a For 

taleza 


Goes, Chr. do Principe 
D. Joa6, cap. y7. 


Ruy de Pina, Chr. dele 
Rey D.Joaó, m. £ c, 
52. € 54 


Barros, Decad, t. livs 
7. Gp2. 


Goes, Chr. delRey De 


Manocl, parte 1. c.2 3 


D. Agoft. Manoel, Vis 
da deiRey D. Joaô o LI, 
live 2, fo!, Bi, 


IIO Hlitoria Gencalogica 


taleza com o nome de S. Jorge, pela fingular de- 
voçaõ , que ElRey tinha a efte Santo. Aflentado 
o reígate, e Commercio com ElRey Caramança ; 
procurou logo Diogo de Azambuja em as primei- 
“Tas viftas inclinallo à nofla Santa Fé ; porque efta 
foy fempre a primeira bafe, em que os Principes Por- 
tuguezes fundarad a idéa das fuas Conquiltas: po- 
rém depois de enganado alguns mezes nas demonf- 
traçoens fingidas de Caramança, fe defenganou to- 
talmente , e tratou de aflentar o reígate, e com- 
mercio, eftabelecendo hum modo de governo, ac- 
commodado ao ufo, e coftumes da terra. Era taô 
util efte Commercio, que lhe deraô o nome do The- 
fouro de Portugal, e em breves annos creíceo de 
forte, e com taôd proveitofas confequencias, que El- 
Rey, quatro annos depois daquelle alento, a elevou 
com o titulo de Cidade eftando em Santarem a 15 
de Março de 1486, concedendolhe todas as liberda- 
des, privilegios, e preeminencias de Cidade. De- 
pois de dous annos voltou Diogo de Azambuja ao 
Reyno, e inteirou a ElRey da grandeza, e opulen- 
cia da Mina, que politicamente começou a occultar 
a felicidade da viagem, ainda aos mefmos Vaffallos, 
por a naô divulgar aos Eftrangeiros, que ambicio- 
fos do ouro a pertendeflem, e fe vicíle a fazer com- 
mua a todos. Creíceo o trato da Mina (afim 
nomeavad efte negocio) com tanto augmento, que 
veyo a declinar, talvez porque os Portuguezes de- 
vertidos com outras Conquiftas, confiderarad mayo» 
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res utilidades, naô fendo pequenas as que'aindaho= 
je fe avançad nefte Commercio. 
“A importancia deítes defcobrimentos com a 
fama da fua riqueza corria por toda a Europa com 
admiraçaô de todos os Principes, e com inveja dos 
vifinhos ,.o que naô dava pouco cuidado à EIR ey 
para os defênder. Soube ElRey, que em Inglater- 
ra, ainda que com fegredo, e com difimulaçaõ, fe 
trabalhava em huma poderofa Armada por conta do 
Duque de' Medina-Sidonia para feguir a navega-. 
çaô de Guiné, o que atalhou com mandar a Ingla- 
terra a ER ey Duarte IV. por Embaixadores a Ruy 
de Soufa ; Senhor de Sagres, e ao Doutor Joaô de 
Elvas; com o pretexto de ratificar a confederação, 
qtie entre aquella Coroa, e a de Portugal havia, e 
juntamente lhe notificarad os titulos, porque EIR ey 
pertendia fegurar as novas Conquiftas, fundados na' 
conceflao , que os Summos Pontifices fizerad à fua 
Coroa, e as cenfuras, e comminaçad , que impuze- 
raô contra os que lhas perrurbale. ElRey Duar- 
te por hum ediíto publico o prohibio a todos 05 
feus Vaflallos, e com efta repofta voltou Ruy de 
Soufa a Portugal, adonde em feu feguimento 
mandou hum Embaixador com a ordem dajJarre- 
tiere a ElR ey, que fempre trouxe nos annos feguin- 
tes; em final do antigo parentefco taô confervado 
com eftreita-amifade , c aliança nas duas Coroas. 
Defejou muito adiantar ú idéa de feu tio o In- 
fante D. Henrique com o delcobrimento da India, 
e no 
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e no feú tempo fe conheceo o Cabo de Boa Ef 
perança;, que fe dobrou, chegando quafi aos limi- 
tes de Sofala. “E para adiantar em tudo a idéa, que 


“tinha de novas terras, mandou no anno de 1486 à 


Affonfo de Paiva, eJoad da Covilhãa, pefloas in= 
telligentes, de quem tinha bom conceito, para ha- 
verem de executar a inftrucçad , que lhe havia dado; 
para com ella paflarem deJerufalem ; onde os man- 
dava, a Ethiopia, a cujo Emperador efcreveo: po- 
rém elles naô voltarad da Miflaõô, ignorando-fe que 
fim tiverad. gar e do 

Na Conquifta de Guiné fe empregou com 
cuidado, e confeguio reduzir o grande Reyno de 
Congo, defcuberto por Diogo Caó, Cavalleiro da 
fia Cafa no anno de 1484. Pelo que ElRey aos 
titulos da Coroa Portugueza ajuntou o de Senhor 
de Guiné. He bem de crer nad tinhad chegado 
aquelle Reyno as vozes do Euangelho, e reccben- 
do o feu Rey, e Rainha o Sagrado Bautifmo , e 
outras peffoas principaes do Reyno da fua linhas 
gem, forad Sagrados dous Bifpos, com grande fatife 
façaS da noffa Corte, e da Curia Romana, que de: 
pois ornando com Cathedral aquelle Reyno, veyo 
a ter dos feus proprios naturaes Sacerdotes, Theolo- 
gos, e Miniftros do Euangelho. 

Naô havia muito, que Carlos VIH. Rey de 
França havia fuccedido na Coroa, quando com 
elle fez hum Tratado de Commercio, ratificando 
à antiga confederaçao de feus predeceílores com 

aquella 
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aquella Corca; foy feito em Montemor a 7 dega- 
neiro de 1485. Porém depois já pelos anos de 
1492; fobreveyo huma occafiad tad precifa, que 
obrigou a ELR ey a romper como de França. Foy 
a cauía, que andando a corfo alguns Navios Fran- 
cezes nos noflos mares, tomarad huma caravella, 
que vinha da Mina muy rica, porque além da carga 
trazia muito ouro. Aflim que ElRey teve elta 
noticia mandou a Vafco da Gama, Fidalgo da fua 
Cafa (depois defcobridor , e primeiro Almirante da 
India, e Conde da Vidigueira, de quem muito fe 
confiava, e fervia nas expediçoens das Armadas, e 
marinha ; como de pefioa, de que fazia eftimaçad, e 
conceito; que depois o tempo acreditou com im- 
mortal memoria do feu nome) com ordem para fa 
zer embargar todos os Navios Francezes, que fe 
achaflem furtos nos Portos dos feus Reynos, e fó 
no de Lisboa eftavaô dez naos grandes, e outro 
numero de navios menores. Efta nad eíperada or- 
dem poz em confternaçad aos donos dos navios, 
que logo recorrerad a França a folicitar com o feu 
Rey o modo, e brevidade da compofiçaS, porque 
ElRey naõ deferia, nem fazia cafo-das queixas, com 
que os intereflados reclamavad , e proteftavad os 
damnos: eftando tad conftante nefta refoluçaô, 
que reprehendeo os Miniftros, que em huma Con- 
fulta lhe infinuarad, que primeiro devia dar conta 
a França do que paflava, antes de tomar outro pro- 
cedimento ; para que na approvaçad , ou defculpa 
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fe fundafle o motivo da quebra de duas Coroas tad 
aliadas , e amigas; porque de outra forte fe naô po- 
dia romper fem grande temor da reputaçad: mas 
EIRey naô fazendo cafo da advertencia, feguio o 
feu parecer. Carlos Rey de França; a quem naô 
faltava brio, nem valor, o fatisfez fem dilaçaô, ou 
porque fé achava empenhado na Conquifta de Na- 
poles, e embaraçado com Caíftella fobre' outras de- 
pendencias, em que entrava 'a reftituiçao do Con- 
dado de Ruifelhon; ou porque naô ignorava O ca- 
raóter delR ey; que conhecia fer fammamente pon- 
tual, com alguma coufa de defconfiado :'e feria por 
qualquer incidente pôr em rifco a amifade , orde- 
nou, que fofle reftituida a caravellacom' toda a 
fua carga ; mandando caftigar feveramente os Au- 
thores daquelle attentado, e efcreveo a EIRey com 
palavras de defculpa, e fatisfaçaô, de maneira , que 
nad fó fe deu por fatisfeito, mas tambem por obri- 
gado. Referem alguns Authores nad fó Portugue- 
zes, mas Francezes, que informado ElR ey, que na 
reftituiçao, que fe fizera, faltara hum Papagayo, 
mandou, que fe naô levantafle o embargo dos na- 
vios Francezes, até que naô foífe reftituido o Pa- 
pagayo; querendo moftrar, que a grandeza do feu 
animo real fe nad empenhava pelas riquezas, mas 
pelo refpeito, com que devia fer attendida a fuá ban- 
deira, He certo, que foy admiravel a prudencia , 
valor ; e cautela, com que efte grande Rey fe por- 
tou com os amigos, e inimigos, confervando a paz, 

e amifa- 
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e amifade: com tal modo, que mais parecia fupe- 
rior, e arbitro, do que igual; porque no feu tempo 
fe naô attreveo ninguem a offender os feus Vaflal- 
los, amparando a navegaçad , e commercio com 
grande cuidado; e expedindo Armadas , com as 
quaes fegurando os mares fe fazia mais refpeitado. 
Corria o anno de 1493, no qual ElR ey anda- 

va com pouco focego, vagando de hum lugar pa- 
ra outro por caufa da pefte, que nad ceflava de 
moleítar alguns lugares principaes do Reyno, paf- 
fou da Villa de Torres-Vedras para Valparaifo , aci- 
ma das Virtudes, nas ribeiras do Tejo: donde te- 
ve noticia de haver Chriftovaô Colon arribado ao 
porto de Lisboa; e que dera fundo em Bellem (en- 
taô Reftello) obrigado do rigor do tempo. In- 
formou-fe ELR ey da fua viagem, a derrota, que fe 
guira, e as felicidades, que nella tivera: vio os In- 
dios, que trazia na fua companhia, e tudo contava 
Colon fallando tao affeétadamente na grandeza dos 
feus defcobrimentos, que ElR ey conheceo , que o 
que referia, era mais por accufállo de onad haver 
admittido no principio ao feu ferviço, do que verda- 
de. Naô deixou ElRey de entrar na confideraçaõ, 
de que poderiaô ter entrado nos termos das fuas 
Conquiftas, pelo que notava no cabello, cor, e gef- 
tos dos Indios, nos quaes achava grande femelhan- 
ça às noticias, que tinha da gente da India, cujo 
defcobrimento procurava com grande cuidado. 
 Defpedio a Chriftovao Colon honrando-o muito, 
Tom.JI. P ii e fa- 
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e fazendolhe:merce de huma larga ajuda: de culo; 
e por acariciar aos Indios, lhes mandou dar a to- 
dos veítidos de grãa, com que foraô muy conten- 
tes; e ao mefmo tempo começou apreftar huma 
Armada, da qual nomeou por General a D. Fran- 
cifco de Almeida, hum dos infignes Capitaens da- 
quella idade, depois primeiro Vice-Rey da India. 
Tiveraô noticia os Reys Catholicos defle armamen- 
to, e logo mandaraô huma Embaixada a Portugal, 
procurando defviar o rompimento com efta Coroa, 
o que tinhad por fem duvida, a naô mudar ElRey 
de intento. Pelo que lhe mandaraô dizer por D. 
Pedro de Ayala, e D. Garcia de Cardenas, feus 
Embaixadores, que quizefle ElRey pór em téla ju- 
diciaria a duvida, que tinha nos feus defcobrimen- 
tos, para que em boa paz, e amifade défle o Di- 
reito a cada hum o que fofle feu; e que por em tan- 
to lhe fupplicavad defiflifle do aprefto da Armada, 
porque fe faziao fufpeitofas na paz preparaçoens 
de guerra em hum Principe, que naô declarava os 
feus defignios aos amigos. Porém ElRey, a quem 
fe nad efcondiad as politicas dos Reys Carholicos; 
depois de ouvir os Embaixadores os naõ attendeo, 
e fe defpediraõ, deixando a ElRey mais defabrido, 
que enganado. Nefte tempo chegarad avifos das 
Indias com noticias mais largas, das que Colon ha- 
via referido : pelo que os Reys Catholicos manda- 
raô fegunda vez os mefmos Embaixadores a ElR ey 
D. Joaô, e dandolhe audiencia os recebeo com 
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potico agrado, e depois de varias propoflas fe retii 
raraô. Finalmente tendo precedido diverfos nego- 
ciados, fe tratou de aflentar o modo deítes defcu- 
brimentos, e para fe effeituar negocio taô grande, 
por fer o mayor, que já mais fe havia praticado , 
porque naô. confiftia em menos, do que fazerfe a re- 
partiçaô de hum novo Mundo : a efte fim fe ajun- 
taraô em a Villa de Tordefilhas em Caítella a Ve- 
lha;, por parte delRey D.Joad, Ruy de Soufa , feu 
Almotace môr, Senhor de Sagres, e Beringel, DJ; 
Joad de Soufa, feu filho ( progenitores da linha dos 
Marquezes das Minas) e o Doutor Ayres de Al- 
mada; Corregedor da Corte, e Cafa, como Embai- 
xadores, e Commiflarios Deputados , com pleno 
poder para a conclufaôd de todos os incidentes, que 
nefte negocio fe pudeflem oferecer, e por Secre- . 
tario Eftevad Vaz. Pela parte dos Reys Catholi- 
cos foraô nomeados D. Henrique Henriques, Con- 
de de Alva de Lifte, e D. Guterre de Cardenas , 
Commendador môr de Santiago, eo Doutor Ro- 
drigo Maldonado; Varoens todos de grande talen- 
to; e juizo, e capazes de hum tal negocio, o qual 
vieraô a concluir, determinando ; que contando-fe 
trezentas e fetenta legoas para o Occidente das 
Ilhas de Cabo Verde, no ultimo ponto ; que acabaf. 
fem eftas trezentas e fetenta legoas, fe lançafle huma 
linha imaginaria de Norte Sul, que rodeando o glo- 
bo terraqueo o dividifle em duas partes iguaes, fi- 
cando à Coroa de Caítella a parte, que cahe para 

o Occa- 
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oOccafo, e a Portugal a que fica ao Nafcente. Ef 
te foy- em fumma o Tratado de amigavel concor- 
dia, que os Embaixadores, e Plenipotenciarios de 
huma, e outra Coroa juraraô folemnemente aos 
Santos Euangelhos em nome dos feus Soberanos, e 
feus fucceflores de o guardarem inteiramente fem 
em tempo algum o poderem contradizer; fobre o 
qual juramento jurarad de naô pedir abíolviçao, ou 
relaxaçaô delle ao Papa, nem a outro algum Lega- 
do, ou Prelado , que o pudefle dar; e ainda que de 
motu proprio lha défle, a renunciariad, e naô ufa- 
riao della: antes por aquella Capitulaçaôd fupplica- 
vaô em feu nome ao Papa, que houveile por bem 
approvar efte Tratado. Foy feito em Tordefilhas a 
7 de Junho de-1494 , e depois ratificado em Arevalo 
pelos Reys Catholicos a 2 deJulho do referido anno; 
e em a Villa de Setuval por ElRey D.Joaõ a 5 de 
Setembro do mefmo anno. Foy efte Tratado huma 
tranfacçao folemnemente feita por aquelles dous 
Principes , por elles, e por feus fucceflores varias 
vezes confirmada, e approvada. Com efte Tratado 
de concordia ficou ceflando -a Bulla do Papa Ale. 
xandre VI. paffada no anno de 1493 no primeiro 
do feu Pontificado, a qual ElRey D. Joao aíflim 
que della teve noticia; a mandou pelos feus Minif 
tros reclamar , e proteftar; como referem as Hifto- 
rias de Caftella, dando ella motivo à Armada, que 
ElRey cftava difpondo, para occupar as Ilhas, que 
o Almirante Chrifovad Colon tinha defcoberto , 
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cuja differênça fe veyo a compor pelo Tratado de 
'Tordefilhas acima referido. E porque no dito Tra- 
tado fe conveyo, em que delle poderia cada humá 
das partes interefladas pedir confirmaçaô ao Papa; 
do que nelle fe continha, EIR ey D. Manoel o fup- 
plicou ao Papa Julio II. que o fez por huma Bulla 
paffada em Roma a 22 de Janeiro do anno de 1506, 
a qual foy commettida para a fia execuçad ao At- prova num.22. 
cebifpo de Braga, e ao Bifpo de Vifeu, ficando def 
ta maneira indubitavel a referida concordia, a qual 
os Reys Catholicos nem per fi, nem pelos feus 
fucceflores duvidaraO nem em todo, nem em parte, 
nem ainda em algumas duvidas, que depois fobre- 
vierad entre as duas Coroas ; antes declararaô fer 
firme, e valiofa a dita concordia, como fe vê do 
Tratado celebrado entre o Emperador Carlos V: 
como Rey de Caftella, com EIRey D.Joaõ o III; Prova num.23. 
feito em Caragoça no anno de 1529, fobre a conten: 
da das Malucas, e muitos annos depois pelo 'Trata- 
do Provifional da Nova-Colonia, que fe aílinou em 
Lisboa a 7 de Mayo do ano de 1681, por parte do 
Senhor Rey D. Pedro, entad Principe Regente, 
fendo feus Plenipotenciarios o Duque de Cadaval, 
o Marquez de Fronteira, e o Bifpo D. Fr. Manoel 
Pereira, Secretario de Eftado, e por parte delRey 
D. Carlos II. o Duque de Jovenaílo, feu Embaixa- 
dor Extraordinario nefta Corte de Lisboa, com 
pleno poder para efte negocio. 
No feu reynado foraô com feveridade guar- 
dadas 
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dadas as Leys, defterrando abufos, tirando aos Vaf- 
fulos aquella authoridade , que arrogavaõ a fi, pro» 
pria, e devida fo à foberania. Aos Senhores de 
terras tirou a jurifdicçaô criminal, mandando aos 
Corregedores entraflem nas terras dos Donatarios , 
dando nova fórma ao juramento da homenagem dos 
Alcaides mores, para o que mandou fazer hum li- 
vro, e ordenou fe confervafle fempre na fua Guar- 
daroupa , e nelle fe efcreveflem os termos das ho- 
menagens de todos os Alcaides mores, precedendo 
O juramento nefta fórma. ElRey fentado debaixo 
do docel, e o Alcaide môr de joelhos com ambas 
as mãos juntas metidas entre as mãos delR ey, em 
quanto o Eferivad da Puridade, ou Secretario lê em 
voz alta, e inteligente a dita homenagem, o qual 
termo depois aílina o Alcaide môr, e Secretario, e 
teftemunhas, que fe achaô prefentes (que chamaô 
padrinhos.) Determinaçaô, que ficou eflabelecida;. 
e fe praticou fucceflivamente nos mais Reynados. 
Começarad logo a foar as queixas dos Grandes do 
Reyno, e fe veyo a prefiimir fora efte o motivo, 
que poz ao Duque de Bragança D. Fernando , fe- 
gundo do nome em má correfpondencia com El- 
Rey, o qual deíde Principe lhe foy pouco affeeto, 
de maneira , que crefcendo com o tempo a má von- 
tade, com a defconfiança fe augmenton de forte; 
que della fe feguio fer arguido de culpas de lefa Ma- 
geftade, pelo que foy fentenciado, e degollado na 
Praça de Evora, como fe verá noliv. VI. Cap. VII. 
Efe 
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Efle procedimento delRey nad deixou de fer tai. 
xado de nimio; e pelas circunftancias, com que foy 
fentenciado o Duque, fez moltrar fe houvera El- 
Rey mais como parte ofendida, do que como in- 
diferente, porque de nenhuma forte fe podia valer 
do poder para naô deixar aos Minifros em toda a 
fua liberdade; como tambem a violenta morte, que 
por fuas proprias mãos deu ao Duque de Vifeu D. Ea rot do dis 
Diogo, feu primo com irmaô, e cunhado, e o dc Rey» caprg.c 18, 
Bragança era feu primo fegundo, e cafado com fia 
cunhada, irmãa da Rainha fua mulher. Todas ef 
tas coufas derad materia a diverfos difcurfos , e dif. 
ferentes opinioens. 

Em feu tempo mandou lavrar moedas de ou: 
ro, a que chamaraô Juftos, de pezo de feifcentos 
reis: nellas fe via de huma parte o Efeudo Real 
com o feu nome, e da outra ElRey armado de ar- 
mas , aflentado em. cadeira real, com Sceptro na 
mad, ea lerra dizia: Julus ficut palma Aorebit. 
Mandou fazer outra tambem de ouro, que fe cha- 
mava Espadim, de valor de ametade do Jufto, e ti- 
nha -de huma parte o Efcudo Real, com o nome, e 
titulo delRey, e da outra huma mad com huma 
efpada nua com a ponta para cima com efta letra: 
Dominus protector vite mew , à quo trepidabo? Efla 
moeda alludia à Conquifta de Africa, feita fempre 
com a efpada na maô. Fez outros Efpadins de co- 
bre, de valor de quatro reis, da mefma fórma, e gran 
deza dos outros prateados: tambem fez vintens, e 


--Tom.DI- Q meyos 


122 Hiforia Gencalogica 


meyos vintens de prata. Ordenou geralmente ma- 
yor valor à prata, mandando, que valeíle o marco 
a dous mil e duzentos e oitenta reis, e creou de 
novo diveríos titulos, a faber: 

A D. Manor, Duque de Béja, a quem fez 
outras merces grandes no anno de 1484, como te- 
fere Rezende na fua Chronica, cap.53, e lhe deu 
o officio de Condeftavel de Portugal, por Carta 
paffada a 6 de Abril do anno de 1489. Eftá no liv. 
3 dos Myft. fol. 103. 

A D.Jorse, feu filho, nomeou no feu Tefta- 
mento (feito no anno de 1495) Duque de Coimbra. 
Efta merce com outras paílou EIR ey D. Manoel 
a huma ampla-doaçaô, como diremos quando che- 
garmos ao livro XI. 
| A D. Penro DE Menezes, Conde de Villa- 
Real, fez Marquez da mefma Villa, eftando em 
Béja no primeiro de Março do anno de 1489, como 
refere a fita Chronica, cap.78, ao qual no mefmo 
anno deu o Condado de Ourem com doaçaô da di- 
ta Villa, eftando em Béja a 2 de Junho; liv.2 dos 
Mytft. fol. 118. 

A D. Vasco CourinHo, creou Conde de 
Borba, por Carta feita em Santarem a 16 de Março 
de 1486, liv.2 dos Myft. fol. 260 verf. 

A D. FERNANDO DE ALMADA, fez Conde de 
Abranches, fendo Principe, que devia fer no tem- 
po, que tinha o governo do Reyno; nella diz: Fa- 
zemos faber , que nos mandamos afentar em nojos li- 
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ches, e recebemos a nos, e para nos delle, em efpe- 
cial como nos o pojuimos , Ge. e vencerá do primei- 
ro de Janeiro pajado, Ge. feira em Lisboa a 7 de 
Mayo de 1478. E depois confirmou efta merce ef- 
tando em Beja muitos amnos depois de fer Rey a 
18 de Março de 1489, liv. 3 dos Myft. fol. 188. 

A D. ReynacDo DE XATEO URIAD, do feu 
Confelho, fez Conde de Guafava, ou Gafa em 
Africa. Confta da fua Carta, na qual diz: Vendo 
nos a grande boa vontade, e dezejo de nos fervir de 
D. Reinaldo de Xateo Uriam do nojo Confelho, Ba- 
rao de Longny, de Chullam ; dos Roches , e de Cham- 
prhroy, e Senhor Dultton, de Chavernes, de Verne- 
ris, de Champargue , Defcorcies, de Sambris , de 
Montifambris, de Doguy, e Vifconde de Reginala- 

ves, Confelheiro, e Camerciro do Chrifianfimo Rey 
de França nojo muito amado e prezado Irnaô, e 
“Primo, e de taô lomje nos veo bufcar, e fe ofrecer 
para com fua pefjoa e Cafa e gentes na fanta guer- 
ra de Africa homde quer que a nojo fervifo comprif- 
Je, Ge. e vay continuando: de nojo motu propio cer- 
ta ciencia poder abfoluto fem nollo elle pedir nem ou- 
trem por elle, teemos por bem e o fazer Conde da V il, 
la e terra de Guazava que he nas partes de África e 
Regno de Fez de noja Conquika, e lhe fazemos della 
Doaças, e por quanto ella ao prezente he ocupada pel- 
los emmiguos de nofja Santa Fe nos praz que elle aja 
de nos dafentamento em cada hum anno des ho primeiro 
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dia-de Janeiro que vem de 1494, em diante duas mi! 
Coroas de cento e vinte reaees a Coroa, Pc. Dada 
em Torres-Vedras a11 de Agofo de 1493. Efiá no 
livro das Ilhas, fol.402 da Torre do Tombo, e he 
de reparar, que na mefina Carta diz: E per alum 
divido que com nofco tem ; claufula, porque fizermos 
alguma diligencia por faber quem era efte Fidalgo 
Francez, que veyo a fervir a ElRey, que o fez do 
feu Confelho, e de tanta fuppofiçao, como te vê 
do feu caracter; que confta da mefma doaçaõ: po- 
rém naô podemos defcobrir nem quem era , ncriá 
menos o tempo, que refidio em Portugal, ou fe paf- 
fou a fervir na Conquifta de Africa, porque na nof. 
fa Hiltoria nad encontramos memoria fua; e fómen- 
te referem, que ElRey fizera a Monfieur de Leon 
Francez, Conde-de Gaza em Africa, e que efte Se- 
nhor chegara à Portugal com hum grande acompas 
nhamento , e-cortejo de Cavalheros, ecriados. De 
Agoftinho Manoel fe queixa de Rezende, porque 
na fua Hiftoria naô fe lembra da fua'qualidade, nem 
do proprio nome defte Fidalgo, nem o motivo que: 
teve para defamparar ao feu Rey em occafiad taó 
importante, como a guerra de Italia, em que tinha 
empenhado todo o feu poder, para querer occupar- 
fe em Africa na guerra contra os Inficis, e que EL. 
Rey depois do titulo referido dera fóros de Fidel. 
gos a muitos dos feus Companheiros, com que vol- 
taraõ contentes , e fatisfeitos a França: de que infe- 
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feu Rey com o efpeciofo motivo de querer fazet 
guerra aos Inficis, e que concertado depois com 
clle voltara para França com os feus. 

Os Fidalgos ; que fabemos tiveílem officios na 

Cafi Real em feu tempo faô os feguintes. 
Diogo SoarEs DE ALBERGARIA, do Confe- 
lho delRey D. Affonfo V. foy feu Ayo, Governa- 
dor de fua Cafa, Mordomo môr, e Regedor das 
fuas terras fendo Principe : como confla de huma 
merce, que EIR ey D. Affonfo concedeo a fua mus 
lher D. Brites de Vilhena, para fazer bum Conven- 
to da Ordem de S. Jeronymo da invocaçad de Sans 
ta Maria da Piedade na terra de Senhorim, de que 
era Donatario, feita em 3 de Junho de 1471, liv.3 
dos Myft. fol.rr. 

D. Pepro DE NoroxHa, que foy Commen- 
dador da Ordem de Santiago, e do feu Contelho, 
foy Mordomo môr;, lugar, que exerceo até a tua 
morte , que parece fer no anno de 1492, como fe 
vê de certa merce; que o mefmo Rey fez a Bri- 
tes de Ataide, mulher de Martim de Tavora, na 
qual diz: Por morte de D. Pedro de Noronha, nofe 
Jo Sobrinho, e Mordomo mêôr, feita em Lisboa a 14 
de Fevereiro de 1492, Chancellaria do dito anno 
fol. 3. 

D. Joao ne Mexgzes, que depois foy Conde 
de Tarouca , e Prior do Crato, que havia fido Go- 
vernador da Cafa do Principe feu filho, foy feu Mor- 
domo môr, lugar; em que ficcedeo a D. Pedro de 

Noronha; 
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Noronha, como refere Garcia de Rezende no Cap 
140 da Chronica do dito Rey. 

Joaõ pa SyLva, quarto Senhor de Vagos, Al- 
caide môr de Monte môr o Velho, do Confelho del- 
Rey D. Affonfo V. o qual quando deu Cafa ao Prin- 
cipe D. Joaô feu filho, o fez feu-Camereiro môr, 
lugar, que exercitava em 12 de Junho de 1464; como 
fe vê da Carta de Camereiro de Antaô de Faria; 
que diz: Por confentimento de Joao da Sylva, Cas 
mereiro môr do Principe. Eftá noliv.r Extraf. fol. 
168. Efte lugar occupou até a fua morte, que foy 
no anno de 1475, como refere Goes na fua Chro- 
nica, cap.65, e Rezende, cap. 10; fol.4. da Chro- 
nica delRey D.Joad IL. 

AyRES DA SyLvA, quinto Senhor de Vagos; 
Alcaide môr de Montemôr o Velho, do feuConfe- 
lho, foy Camereiro môr , lugar, em que fuccedeo a 
feu pay, fendo entad Principe o Senhor D.Joad; e 
depois o foy até amorte delle já Rey, como refere 
a fua Chronica, cap. 210, fol.120, e confta da mer- 
ce dos Direitos de Monte môr o Velho, feita em 
Evora a 16 de Dezembro de 1494, inferta em ou- 
tra delRey D. Manoel, liv. 1 Extremadura, fol.5. 
Foy Regedor, e Embaixador a Inglaterra. 

ALvaro DA CunHa, Fidalgo de fua Cafa, 
Alcaide môr de Tavira, e Fronteiro mór do Algar- 
ve, foy Eftribeiro môr, como confta de certa merce 
feita em Santarem a 26 de Novembro de 1487, livro 
da Chancellaria do dito anno fol. 436, e exercitava O 
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dito officio no anno de 1490; porque fe achou nas 
juitas, que fe fizeraô do cafamento do Principe D. 
Affonfo, como efcreve Rezende na fua Chronica, 
fol. 82 verf. 

O GRANDE Arronso DE ALBUQUERQUE, Go- 
vernador do Eftado da India , foy Eftribeiro môr, 
como referem diverías Memorias, e D. Antonio de 
Lima no feu Nobiliario ; em titulo de Albuquer- 
ques Gomides. 

D.Joad DA Sycvema, Barao de Alvito, do 
feu Confelho , foy Efcrivad da Puridade, como 
confta de diverfas Memorias, e da confirmaçaõ de 
certa merce delR ey D. Affonfo V. a Nuno Gonçal- 
ves, feu Vaflallo, de Védor dos Vaílallos delR ey da 
Villa de Leiria, feita em Evora a 12 de Janeiro de 
1482, livro da Chancellaria do dito anno fol.44, é 
acaba: E/Rey o mandou por D. Joaô da Sylveira, 
Vara de Alvito , do feu Confelho, e Eferivao da fia 
Puridade. 

Gomes FERREIRA, foy Porteiro môr, como 
confta de huma Carta paflada a D. Mayor de Sotto- 
mayor, fua mulher, fobre a herança da Condeffã 
de Caminha, fua mãy, feita em Santarem em De- 
zembro do anno de 1487, livro da Chancellaria do 
dito anno fol. 462. . Depois o foy tambem delRey 
D. Manoel. 

Ruy pe Sousa, Senhor de Sagres, do Confe- 
lho delRey D. Affonfo V. foy feu Guardamôr, fen- 
do Principe, como confta da doaçaô de Beringel a D. 
Branca 
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Branca de Vilhena, fua mulher feita em 1477, e Al 
motacé môr, e Meirinho môr. 

D.Joaô vE Lima, do feu Confelho, Vifcon- 

de de Villa-Nova de Cerveira, Alcaide mor de Pon- 
te de Lima , foy Guardamôr da fua peíloa , como 
confta de certa merce, feita em Alvito a 16 de Abril 
de 1482, livro do dito anno fol. 146. 
D. Fernanvo DE MIRANDA, Bifpo de Vifeu, 
foy feu Capellaô môr, como coníta de certa merce 
delRey D. Manoel, feita em Lisboa a 20 de Mar- 
ço de 1498, Chancellaria do dito anno fol.341. E 
do Epitafio daifoa fepultura confta, que o fora tam-. 
bem delRey feu.pay. 

ManorL DE MeLLo, do feu Confelho, Al- 
caide môr de Tavira, e de Olivença, Capitaô, e 
Governador de Tangere, foy feu Repolteiro môr, 
por Carta feita em Evora em o anno de 1482, liv.i 
Extraí. fol. 11 verf. 

GoxçaLo DA SYLVA;, foy Repolteiro môór, 
como refere certa merce feita já por ElR ey D. Ma- 
noel, em Monte môr o Novo a 24 de Fevereiro e 
1496, Chancellaria do dito anno fol. 2 

FerNAO DE LIMA, que foy Alcaide môr de 
Guimaraens, era feu Copeiro môr, fendo Principe, 
por Carta paífada em Santarem a 15 de Janeiro de 
1471, e depois o foy fendo Rey: eflaô no livro 1 
Dextral. fol. 395 e fol. 127 verí. 

Fernao DA SyLvEIRA, do feu Confelho, que 
foy Senhor de Sarzedas, e Soveteira Fermofa , era 

Coudel 
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Coudel môrdo Reyno, como confta da Carta paffa- 
da em Béja a 29 de Abril de 1490, que eftá no liv. 
1. Extraí, fol. 28, na qual eftá encorporada outra 
delRey D. Affonfo V; em cujo tempo teve o mef- 
mo lugar, como fica dito. Foy Regedor das Juf- 
tiças. 

Ruy DE Sousa, Senhor da Villa de Sagres, 
do feu Confelho, foy Almotacé môr, por Carta fei- 
ta em Evora a 22 de Novembro de 1481, eflá no 
livro 1. Extraf. fol. 171, della confta fucceder nefte 
officio a Gonçalo Vaz de Caftello-Branco. 

Joad pe Sousa, do feu Confelho, Senhor de 
Sagres, e Nifa, faccedeu a feu pay no officio de Al- 
motacé môr do Reyno, por Carta paffada em Evora 
a 5 deFevereiroder490, liv.t. Extraf. fol.126, verf. 

Arronso Vaz DE Brrro, Alcaide môr de 
Soufel, foy Caçador môr, por Carta feita em San- 
tarem a 7 de Abril de 1486, livro da Chancellaria 
do dito anno fol. 205. 

ANTONIO DE BriTo, foy Caçador môr, como 
diz huma ordem delRey D. Manoel para o The- 
Íoureiro das moradias, paflada em Lisboa a 29 de 
Agofto de 1516, que eftá na Torre do Tombo, da 
qual faz mençao Loufada , de cujas memorias nos 
valemos. 

D. Penro pE Castro, do feu Confelho, Vé- 
dor de fua Fazenda, como confta de huma Carta de 
certa mercc feita em Viana de Alemtejo a 15 de Abril 
de 1482, livro da Chancellaria do dito anno fol. 88. 
e -Tom.DI. R. Gonça» 
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Gonçaro Vaz DE CasreLLO-BRANCO , Se: 
nhor de Villa-Nova de Portimao ; foy Gn édor da 
Fazenda, e lhe fez merce a elle, .e aos feus defcen- 
dentes de Dom, no amo de 1485, e lhe'deu o af- 
fentamento de Giêndes e bandeira quadrada, como 
refere Rezende na fua Chronica, cap. 58, e confta 
de diverfas Memorias, e de huma Carta de certa 
merce, feita em Evora a 25 de Mayo de 1482, que 
eftá no livro da Chancelaria do dito amno fol. 48. 
Foy Governador da Cafa do Civel.. 

D. MarrtinHo DE CAsTELLO-BRANCO, que 
depois foy Conde de Villa-Nova, fuccedeo a feu pay 
no mefmo lugar de Védor da Fazenda e Governa- 
dor da Cafa do Civel, como fe vê na Chronica do 
dito Rey, no lugar aiii Na Chancelaria do an- 
no de 1482; fe fiaá certa merce feita em Evora a2s 
de Mayo, em que D. Martinho, ainda naô tinha 
Dom, e cra Védor da Fazenda, fol. 48. 

D. ALvarO DE Castro, Senhor do Paul de 
Boguilobo, foy Védor da Fazenda ; lugar; em-que 
fuccedeo a D. Martinho de Caftello-Branco, como 
refere a dita Chronica no lugar citado. 

D.Joaõ DE ALMEIDA, “do feu Confelho, Con- 
de de Abrantes, foy Védor da fua Fazenda, como 
confta da Carta de doaçad. do Condado daVilia de 
Abrantes, feira em Santarem a 8 de Abril de 1484, 
que eftá noliv.3 dos Myft. fol. 188. Della contas 
que o fora delRey feu pay. 

Egon Lozo, do feu Confelho, foy pras 
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fua Cafa, como fe vê de certa merce feita em Evo- 
ra a 27 deJulho de 1490, livro da'Chancellaria do 
dito anno fol. 539. 

Joao Fogaça , Commendador de Canha, e 
Cabrella na Ordem de Santiago; Provedor da Apo- 
fentadoria de Lisboa, e Almoxarife da Alfandega 
da mefma Cidade, foy feu Védor, cómo refere Gar- 
cia de Rezende na fua Chronica, fol. 128. 

D. Droco FERNANDES DE ALMEIDA, que 
foy Prior do Crato, e Alcaide môr de Torres-No- 
vas; e Monteiro môr, como coníta de muitas Car- 
tas da Chancellaria do anno de 1482, nas quaes diz: 
ElRey o mandou por D. Diogo de Almeida , feu 
Monteiro môr. y 

D. Fernao Martins MASCARENHAS, do feu: 
Confelho, Alcaide môr. Foy Capitad môr dos Gi- 
netes, como coníta da Carta do dito pofto , feita 
em AgoÃio de 1484, na qual diz, que o fervira 
como até entad o fizera fendo Principe; e eftá en- 
corporada em outra delRey D. Manoel do anno de 
1496, Chancellaria do dito anno fol. 96. 

Ruy DE Sousa, foy feu Meirinho môr, fen- 
do Principe, como conita de certa merce feita a 15 
de Agolto de 1482, Chancellaria do dito amno fol. 
348. Efe he o Senhor de Sagres, Almotacé môr. x 

D. Fraxcisco CovrinHo, Conde de Marial- 
va, € Loulé, foy Meirinho môr, por Carta feita em 
Viana apar de Alvito a 15 de Março de 1482, liv 1 
dos Myft. ful. 127, na qual-diz, que tivera o dito 
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officio D. Gonçalo Coutinho, feu pay, e eftá en- 
corporada em outra Carta delR ey D. Manoel. 

FernaO TELLES DE MENEZES, do feu Con- 
felho, foy feu Alferes môr, por Carta feita em Se- 
tuval a 20 de Outubro de 1488, livro da Chancel- 
Jaria do dito anno fol. 297, e della confta, que o fo- 
ra delRey feu pay. Efte Fidalgo entendemos fer o 
quarto Senhor de Unhaõ, Mordomo môr da Rai- 
nha D. Leonor, fendo Princeza, mulher do meímo 
Rey. 

D. Henrique Henriques, do feu Confelho, 
foy feu Apofentador môr, como fe vê de huma Car- 
ta de certa merce feita em Evora a 22 de Janeiro de 
1490, a qual eftá no livro da Chancellaria do dito 
anno fol.g1. 

-  PepRO DE ALBUQUERQUE » do feu Confelho, 
que foy Alcaide môr de Alfayates, e do Sabugal, 
Senhor de Angeja, e Pinheiro. Foy Almirante de 
Portugal, por Carta paflada em Abrantes a 3 de Ou- 
tubro “do anho 1483, liv.1 Extraí. fol.z8. 

Loro Vaz DE Azeveno, Commendador de 
Coruche, e Claveiro da Ordem de Aviz, foy Almi- 
rante, por Carta feita em Béja a 29 de Março de 
1485, liv.1 Extra(. fol. 156, e nella diz, que lhe faz 
merce defte oficio para todos os que delle defcen- 
derem. 

Gonçaro Vaz DE CasTELLO -BrANcO , Se: 
nhor de Villa-Nova de Portimad, do feu Confelho; 
foy. Begodar da Cafa do Civel, como confta de 
« 4 huma 
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huma Carta de certas merces feita em Santarem a 3 
de Mayo do ano de 1483, que eftá inferta em ou- 
tra delRey D. Joad III. do anno de'1528, Chan: 
cellaria do dito anno fol. 12 verf. e diz Rezende na 
Chronica delRey D.Joad, cap. 58, que foy o ns 
meiro, que fe chamou Governador. - 

- D. MARTINHO DE CASTELLO-BRANCO, feu 
filho lhe fuccedeo no lugar de Governador da Cafa 
do Civel, como refere Rezende no lugar citado. 

FERNAÚ DA SYLVEIRA , era Regedor no ánno 
de1490; em que foy hum dosfuizes das Juítas, que 
fe fizerad no cafamento do Principe -D. A ffonfo , que 

refere Rezende na Chronica delRey D. Joad im 
cap. 129; fol. 84. 

AcostinHo CALDEIRA, foy Armador môr, 

gonio fe vê de hum contrato feito com Fernad Af- 
fonfo, Armeiro de Lisboa, feito em Santarem em 
o 1 deJulho de 1484, lipo da Chafrceliania do dito 
- anno fol. 142. 
Loro va CunHa, que e foy ria do 
- Seixo do Cafal de Béja, Moura, eSerpa, e de Albu- 
feira na Ordem de Aviz, foy feu Trinchante; como 
refere Garcia de Rezende na fua Chronica; cap.212 
afol. 128. 

Fraxcisco Porto CARREIRO, Anadel môr 
dos Befteiros de Camera, fendo Principe, como 
conta de certa merce feita em Lisboa a 18 de Se- 
tembro de 1476, por ElRey D. Affonfo V, cinta 
cellária do dito anno fol. 209.: 
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ANTAO DE FariA, Alcaide môr de Palmela, 
feu Camereiro , foy Anadel môr dos Befteiros de 
Camera por Francifco Porto Carreiro, como conf 
ta de hum Privilegio paflado em Santarem a 19 de 
Fevereiro do anno de 1483, livro da Chancellaria 
do anno de 1496, fol. 449. ! 

Proracves, Anadel môr dos Béíteiros do 
monte, por Carta paílada em Evora a 29 de Mayo 
de 1490, liv. 3 dos Myft. fol. 186, já o tinha fido 
delR ey feu pay. 

Payo pe Freiras, Cavaleiro de fua Cafa , 
que EIR ey tinha mandado a Selum;, junto à Mina; 
foy Anadel môr dos Efpingardeiros, como fe vê de 
certa tença, de que lhe fez merce no anno de 1491, 
Chancelaria do dito anno fol. 434. 

Ruy Gr Macro, Anadel mor dos Belteiros; 
por Carta feita em Evora a 20 de Abril de 1494; 
liv.1 Extraf. fol. 126. 

+ Ruy Gacvaõ, do feu Confelho, e feu Secres 
tario, como confta de huma merce feita em Evora 
a 15 de Junho de 1482, feita a GilGramacho, Ef 
cudeiro , e feu Vaffallo, ao qual por attençad aos 


feus ferviços lhe concede feja feu Vaffallo apofenta- 


do com a mefina honra , fem embargo de naô che- 
gar à idade de feflenta annos: manda aos V édores de 
feus Vaffallos, que o naô obriguem a acompanhal- 
lo, nem a outra alguma peíloa à guerra, nem por 
mar, nem por terra, e que naô tenha cavallo, nem 
armas , concedendolhe todos os Privilegios , e liber- 
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- dades concedidas aos Vaílallos apofentados ; rc. 
Chancelaria do dito anno fol. 74. 

Arronso GARCEZ, feu Secretario; como te- 

. fere Rezende na fua Chronica, cap. 1145 fol. 68. 
| Ruy DA GRAA, foy Chanceller mó no ano 
de 1481; como fe vê de certa ordem, que diz : Ruy 
da Grãa Ouvidor em nofla Corte , que ora tem O 
cargo “de Chanceller môr, &c. Chancellaria do an- 
no feguinte , fol. 54. 

Joao Terxemma , do feu Confelho , foy feu 
Ghanceller môr, como confta de huma Ley paffada 
em Santarem no anno de 1487. 

Diogo DE AzampujA, do feu Confelho, Com- 
mendador de Cabeço de Vide, na Ordem de Aviz; 
primeiro Capiraô de Cafim , que elle ganhou aos 
Mouros, e O que no anno de 1482, fez o Caftello 
de S. Jorge da Mina, foy Védor môr das Artilharias, 
e Armazens do Reyno, por Carta paflada em Al 
meirim no anno de 1487, na qual fe vê, que Li- 
fuarte de Andrade, Fidalgo da fua Cafa, largara efte 
lugar para ElRey lho fatisfazer com outra merce ; 
livro da Chancellaria do dito anno fol. 460. 

Teve ElRey D.Joad hum coraçaó impavido, 
como moftrou em varios cafos. Era dotado de hum 
entendimento fuperior, de grande engenho com me- 
moria taô feliz, que o que huma vez aprehendia, já 
mais lhe efquecia. Fallava com eloquencia, e pro- 
priedade , porém alguma coufa pelo nariz , e-de va- 
gar. NaFilofofia, e na Hifloria era bem infiruido, 

e eftima- 
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'* eeftimavaa Poefia, Generofo para com todos: aos 


benemeritos premiava fem que lho chegaflem a pe- 
dir: amava a verdade aborrecendo a lifonja, fendo 
mais eftimados os que fe diftinguiad no procedimen- 
to,e ferviço. Nos negocios fe havia com refoluçaõ, 
e brevidade. Nos divertimentos, e graças muy ale- 
gre; nas veras com mais gravidade, e prudencia, que 
agudeza, ainda que efta lhe naõ faltava. Eltimou 
muito o fegredo, e nad menos os Miniftros, ainda 
que com alguma defconfiança. Amou a Juftiça, 
naô faltando à piedade. As Leys, que promulgava, 
obfervava na fua mefma Cafa, e na fua pefloa.  Fa- 
voreceo igualmente as armas , que as letras, e fe a fua 
morte fe naô anticipara tanto, poderiamos hoje gozar 
huma Hiftoria das coufas de Portugal bem efcrita, 
como fe podia efperar da crudiçaô de Angelo Poli- 
ciano; Author bem conhecido na Republica das le- 
tras, onde deve ter particular memoria, e eltima- 
çaô a Carta, que ElRey lhe efcreveo, a qual nas: 
obras do mefmo Author fe imprimio em Bafilea no 
anno de 1553. Nella fe admira a clegancia do eflylo, 
a curiofidade delR ey, o modo com que o perfua- 
de a que efcreveíle a Hiftoria de Portugal na lingua 
Latina, e na Tofcana, e o agrado, e benevolencia 
com que tratava aos homens doutos; a qual lança- 
remos nas provas com a que lhe efcreveo o mefmo 
Angelo Policiano, como partes tad importantes da 
illuíftre Memoria defte grande Principe. He funda- 
çaô fua o Hofpital Real de Lisboa, o Mofteiro de 

Santos 
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Santos de Commendadeiras da Ordem de Santiago, 
que mudou para onde exiftem. Na Religiaõ Ca. 
tholica foy obfervantiflimo, e teve grande refpeito 
à Sé Apoftolica. Da Paixao de Chrifto foy taôd 
cordealmente devoto , que já mais negou coufa al- 
guma, que pelas Sacratiflimas Chagas lhe fofle pe- 
dido. A! Virgem Santiflima teve huma grande 
devoçao. Todos os dias rezava os Pfalmos Peni- 
tenciaes, e outras devoçoens, com os joelhos nus 
fobre a terra, as noutes da Semana Santa velava 
junto do Monumento Sagrado , veítido de luto. 
Depois de ter tegulado a fucceflad do Reyno, como 
pedia a juítiça de hum Rey, que o foube fer fem 
inveja de nenhum dos antigos, que celebra a 
fama, deixou das fuas fingulares virtudes taõ 
gloriofa memoria , que pódem fer exemplo a todos 
Os que fe lhe feguirao. Conhecendo que morria, 
ordenou o feu Teftamento, que efereveo o Padre 
Fr.Joaõd da Póvoa, feu Confeflor, em tal fórma, 
que bem moftra fer feito por hum Rey de grande 
prudencia como elle foy, em que fe vê a piedade, 
e advertencia, com que o diétou. Manda dizer tres 
mil Miflas, cafar orfãas, fazer o Hofpital Real de 
Todos os Santos, que dotou com largueza para 
aquele tempo. Manda pôr tres alampadas em 
Noffa Senhora da Annunciada de Florença, que paf. 
faflem de feffenta e tres marcos de prata, e que cada 
marco cultafle de feitio, e dourado cinco mil e qui- 
nhentos reis, fóra o pezo da prata. Manda acabar 
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o Sepulchro de prata de S. Pantalead, qué eflá na 
Sé do Porto. Ordena; que fe faça huma Igreja a 
Santo Antonio, no fitio, em que naíceo em Lisboa, 
para o que lhe deixou mil juítos de ouro; dizendo, 
que queria, que a fabrica fole em gofto , e riqueza 
igual, e he a que hoje vemos tao ricamente ornada 
ao moderno. Mandou edificar huma Ermida em 
Almeirim , e outros legados pios. Declarou por 
herdeiro, e fucceflor do Reyno ao Duque de Beja; 
o Senhor D. Manoel, a quem recommenda muiro 
o Senhor D.Jorge, feu filho, ao qual fez doaçaô 
da Cidade de Coimbra em Ducado, e da Villa de 
Montemôr o Velho, e outras terras, como fe verá, 
quando delle tratarmos. - Naô fe efqueceo da Ex- 
cellente Senhora, recommendando o feu trato, e 
refpeito, e que feja confervada nas rendas, que ti 
nha ; e outras difpofiçoens de animo real, e pio. 
Nomeou por feu Teftamenteiro a EIRey D. Ma- 
noel, e para lhe afhftirem à fatisfaçao do Teftamen- 
to o Bifpo de Tangere, D. Diogo Ortiz; o Dou- 
tor Fernaô Rodrigues, Dead de Coimbra; Fr.Joad 
da Póvoa, feu Confellor; o Prior do Crato, D. Dio- 
go de Almeida; D: Alvaro de Caftro, Védor da 
fua Fazenda; e Antaô de Faria, feu Camereiro, e 
do feu Confelho, e que no que fofle neceffario para 
cumprir o Teltamento, queria que efcrevefle Pe- 
dro de Alcaçova. Foy feito o Teftamento a 29 de 
Setembro de 1495 » e approvado no dia feguinte por 
Ruy de Pina, Notario publico, e Geral, em que 

bis forad 
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forad tefRemunhas o Senhor D. Jorge, feu filho, o 

Duque feu primo (depois Rey) o Prior do Crato; 

D. Martinho de Caftello-Branco, D. Alvaro de 

Caftro, Védor da Fazenda, D. Henrique Henri- 

ques, e Ayres de Miranda, e outros, que naô aflina- 

raô, e fe acharaô prefentes. Depois fe exercitou 

em todas as virtudes heroicas de piedade, e Reli- 

giaô , e faleceo na Villa de Alvor no Algarve, aon- 

de o tinhad mandado os Medicos para ufar do be- 

neficio dos banhos, a 25 de Outubro do anno 1495, 

e foy fepultado na Sé de Sylves, donde EIRey D. 

Manoel o mandou trasladar para o magnifico Tem- 

plo da Batalha, onde jaz, e permanece incorrupto. 

Nas Hiftorias he univerfalmente tratado com o no- 

me de Principe Perfeito. Dos moradores da fua 

Cafa daremos noticia nas provas. O Efeudo Real Prova num.29. 

reduzio à fórma, em que o deixamos efculpido, ehe 

o que hoje permanece , -fendo entre todos os Efcu- 

dos do Mundo o mais agradavel à vifta o de Portu- 

gal. He certo, que nos Sellos, que vimos defte 

Rey, nad tinha efta fórma; mas confta de diverfas 

moedas, que lavrou, como adiante moflraremos no 

LivroV. donde fe póde obfervar, que ainda no 

tempo de feu fucceflor, fe vem Sellos com o Ef 

cudo Real ao modo antigo nos primeiros annos do 

feu Reynado, e depois mudado à fórma referida. . 

Cafou fendo Principe na Villa de Setuval a 22 de Rezende m fua Vida, 

Janeiro do anno 1471, com fua prima com irmãa gras O Teo 

a Rainha D. Leonor, filha do Infante D. Fernan- cap.17. 
Tom.III. S ii do, 


Prova num,30, 
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do, feu tio; e da Infanta D. Ifabel, como fe dife 
no Cap. VII. do livro II. 

Naô chegou o Infante feu pay a ver effeitua- 
da efta voda, porque amorte o privou defte gofto ; 
e efta devia de fer a caufa, porque fe naô palfaraô 
a inftrumento publico os artigos - defte matrimo-: 
nio; e depois tendo paflado mais de dous annos fe 
reduzirad a huma Carta publica defte contrato, 
mandada paflar por ElRey D. Affonfo V. feita em 
Lisboa por-Fernaô de Hefpanha-a 16 de Setembro 
de 1473, e em que ElRey declara, que por o gran- 
de amor, que tinha ao Infante D. Fernando, feu ir- 
maô, e por lhe fazer merce, e pelos muitos fervi- 
ços, que elle tinha. feito à fua Coroa, tratara elle 
cafamento , e diz afim: Acordamos de cazar o dito 
Principe meu filho com a Ilkutre e muito virtuo/a D. 
Leonor filha lidima do dito Infante, o qual tanto que 
ufto fe falou reconheceo a merce que lhe em elo lhe 
mofiravamos , logo antam nos ofreceo e prometeo em. 
parte de dote que a dita fra filha avia de dar cazan- 
do ela com o fobredito Principe meu filho, a Villa de 
Lagos, com fua Fortaleza, jurdiçom rendas e direi- 
tos, fegundo a ele entom, de nos tinha, do que aquelle 
tempo a nos aprove e aceptamos , e por quanto apro- 
ve a nojo Senhor de levar para fi o dito meu Irmao 
ante 'de fe tomar final concluzon no trauto da dito Ca- 
zamento, pollo que ele falecido fofe por fatisfazermos 
o amor que na vida lhe fempre tevemos, a nos aprove 


odito contrauto de Cazamento conclodir e acabar com 


a muito 
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a muito virtuoza Infante D. Beatris mulher que foy 
do dito meu Irmao , tetor ligitima da dita D. Leonor, 
e de feus Irmaos filhos do dito Infante , e feus dela e 
cho com as clauzulas e declaracoens e condicoens a 
baixo exprefas e declaradas, que fe reduziraô ao 
confentimento do Duque de Vifeu D. Diogo, feu 
irmao , para que foíle parte do dote a Villa de La- 
gos, e que a Infanta fua mãy, lhe daria as joyas, e 
tudo o mais precifo à fua Cafa, o que feria avalia- 
do por tres peíloas na eftimaçad, e juífto preço, de 
que fe fariaô publicas E(crituras, para que em todo 
o tempo conftafle o dote da dita Princeza , que en- 
taô fe naõ podia exprellar, e certificar. ElRey lhe 
mandou affentar na Cidade de Lisboa hum conto e 
feflenta mil reis, fegundo o que tinha gofado a Rai- 
nha D. Leonor, fua mãy, fendo Princeza, e tam- 
bem como diz a Carta: Mais por lhe. fazermos mer. 
ce o cento e cincoenta mil reis para parios douro; e fa 
da para fe vetir. E porque a Rainha D. Leonor, 
fua mãy, fora Senhora dos lugares de Cintra, Torres- 
Vedras, e Obidos, em equivalente delles lhe dava 
trezentos mil e trezentos e cinco reis cerros, em 
quanto naô tivelle a pofle dos ditos lugares, e lhe 
deu de arrhas vinte mil Efcudos de ouro, dizen- 
do: Que ella Princeza houveje por arrhas a fi por 
honra de fua linhaje como de fua pefoa vinte mil Ef. 
endos douro; e para fegurança dellas a Villa de Obi- 
dos com todas as fuas rendas, direitos, e jurdi- 
coens; em quanto nao fofle inteirada da dita quan- 

tia, 
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tia, e para a fegurança do dote a dita Villa de Lagos - 
na mefima fórma, em quanto fe nad inteirafle de 
dez mil cruzados, em que a dita Villa fora ava- 
liada; e no calo de o Principe morrer primeiro, 
além da reftiriçao do dore, e arrhas, haveria 
quinhentos mil reis de renda tirados: do conto e 
meyo , que lhe fora aflentado. Porém no cafo 
de a Princeza querer antes confervar toda a renda, 
que lhe fora aflentada, em lugar do dote, ficaria 
ao feu arbitrio a efcolha. E porque efte contra- - 
to era celebrado depois dos Principes ferem já ca» 
fados, ElRey de proprio motu, e poder abfoluto 
o fupprio, e corroborou de forte, que fempre fofle 
valiofo. "Teve por Aya, e Camereira môr a D: 
Maria de Vilhena, filha de Martim Affonfo de 
Mello, Alcaide môr de Olivença , que era mulher ' 
de Fernad Telles de Menezes, Senhor .de Unhaõ, 
feu Mordomo môr, lugares, que lhe foraô conferi- 
dos antes de fer Rainha. 
A. natureza a dotou de fingular fermofura, e. 
a que fe via no corpo brilhava igualmente no efpi- 
rito, como acreditad as obras de heroica piedade, 
em que fe exercitou na vida, de que ferá eterna 
teftemunha o tempo em todos os feculos. ElRey: 
D: Manoel, feu irmaô, foy grande venerador das: 
fuas virtudes, c he certo, que naô deveo pouco à 
fua prudencia na fuccelao do Reyno. Quando: 
EIR ey paffou a Caftella com a Rainha D. Ifabel, 
fua mulher, a ferem jurados Principes herdeiros da-- 
quella 


t 
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quella Monarchia no ano de 1498, lhe deixou a 
Regencia do Reyno por huma Carta patente, fci- 
ta em Lisboa por Antonio Carneiro a 24 de Março 
do referido anno. E fuppoíto, que do tempo, que 
exercitou o governo, nos naô ficou nada em memo- 
ria, he certo, que o feu admiravel talento, e virtu- 
des, feguiria naquelle pouco tempo; que durou, as 
maximas delRey feu irmaô, que lhe foy muy obri- 
gado, porque a fua prudencia, e cuidado foy buma 
das grandes partes para fucceder na Coroa, oppon- 
do-fe ao defignio delRey feu marido querer habili- 
tar para a fuccelaô ao Senhor D.Jorge. Della fe 
póde dizer propriamente, que foy a Fundadora da 
Santa Cafa da Mifericordia de Lisboa, de que tanto 
ferviço fe tem feguido a Deos; e ao feu exemplo 
as mais do Reyno. He fundaçao fua o Hofpital 
das Caldas da Rainha, que deu nome à Villa, que 
por efta caufa naquelle fitio fe erigio, ao qual El- 
Rey feu marido, e os Reys feus fucceflores, con- 
cederad muitos Privilegios; e ifençoens. A Rai- 
nha, que nad cuidava menos da faude dos enfer- 
mos, do que das fuas almas, para que confeguiflem 
faude eterna, alcançou no anno de 1497, do Pa- 
pa Alexandre VI. entre outras Graças, e Indulgen- 
cias para o Hofpital, e para a fua Igreja; huma Bul. 
la, na qual o Papa concedia Indulgencia plenaria a 
todos os enfermos, que morreílem no Hofpital, com 
a condiçao, que deixaflem alguma efmola para as 
fuas deípezas. Efta fupplica da Rainha fez mais am- 
pla 
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pla o mefmo Papa, concedendo a mefma Indulgen- 
cia plenaria a todas as pefloas dos Reynos de Por- 
tugal, e feus Senhorios , que nos feus Teftamentos 
deixaflem efmolas ao referido Hofpitral. Porém a 
Rainha, que ardia em zelo, e charidade, confeguio 
do mefmo Succeflor de S. Pedro a referida graça a be- 
nefício dos pobres, para todos os que morreflem no 
dito Hofpital, fem a claufula dos legados. Dotou 
a Rainha liberalmente ao Hofpital, e com largue- 
za grande para aquele tempo, e nelle: fe eflá conti- 
nuando a fua piedade com os pobres enfermos, que 
por providencia fua nelle fe curad todos os annos, 
concorrendo do Reyno todo ao beneficio daquellas 
medicinaes aguas. E para a direcçaô, e governo 
do Hofpital ordenou hum Compromiflo taô pru- 
dentemente diétado, que bem dá a conhecer a pie- 
dade , e fabedoria defta inclyta Heroina , o qual foy 
feito em Lisboa a 18 de Março de 1512, afinado 
da fua real mad, o qual confirmou ElRey D. Ma- 
noel a 22 de Abril do referido anno, cujo Original 
vimos , e fe guarda no Archivo do dito Hofpital. 
Efte Compromifo havia primeiro fido approvado pe- 
la Santa Sé A poftolica , como fe vê de hum Breve do 
PapaJulio II. paflado em Roma, o qual deu à exe- 
cuçaô o Arcebifpo D. Martinho de Portugal, por 
fentença dada em Lisboa a 5 de Mayo de 1512. 
Naô podémos defcobrir o Teftamento delta virtuo- 
fa Rainha, do qual nos inftruiramos de muitas cou- 
fas pertencentes à fua ardente charidade ; porém 

nem 
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nem no Archivo Real da Torre do Tombo, nem 
no dito Hofpital, e Cafa da Mifericordia de Lisboa 
fe conferva, nas quaes partes o bufcâmos , e fizé- 
mos diligencia por elle. Além de outras tambem 
he obra fua o venerado Santuario do obfervantifi 
fimo Moftciro da Madre de Deos de Lisboa, em 
que fe obferva com todo 6 rigor a primeira Regra 
de Santa Clara: nelle jaz no Clauftro em Sepultura 
humilde, donde fe lê efte breviflimo Epitafio. 


Aqui eflá a Rainha D. Leonor, 
mulher delRey D. foad o II. Fun- 
dadora defte Convento. 


Faleceo a 17 de Novembro de 1525. Defte Real 
conforcio foy unico 

13 O Principe D. Affonfo, como fe dirá no 
Capitulo feguinte. 

13 Teve ElRey, fendo Principe, a D.Jorge, 
depois Duque de Coimbra, e Meftre das Ordens de 
Santiago, e Aviz, de quem trataremos no livro XI. 
Foy havido fóra do matrimonio em D. Anna de 
Mendoça , Dama da Rainha D. Joanna, chama- 
da a Excellente Senhora, de nafcimento illuftre, que 
depois foy Commendadeira de Santos, donde fou- 
be melhor acodir às obrigaçoens do feu nafcimen- 
to em a velhice, que na mocidade: faleceo pelos 
annos de 1545. Era filha de Nuno de Mendoça , 
- Tom. T Apofen- 
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Apofentador môr delRey D. Affonfo V. ramo da 
iluftre, e antiga Familia de Mendoças, e de fua 
mulher D. Leonor da Sylva, filha de Fernaô Mar- 
tins do Carvalhal, Alcaide môr de Tavira, Sobri- 
nho do Condeftavel D. Nuno Alvares Pereira, de 
quem já era parente por feu pay. ElRey no feu 
Teftamento a nomea por mãy defte filho, e lhe 
deixou de legado duzentos mil reis; declarando, que 
fe por algum acontecimento lhe foflem tirados, pri- 
meiro feria entregue de trinta mil Coroas de cento 
e vinte cada huma, para a decencia da fua pefloa, 
ou para feu eftado. 

Teve ElRey:por empreza hum Pelicano fe- 
rindo o peito com o bico, com efta letra: Pela ley, 
e pela grey: Pro lege, & pro Grege: dizendo, que 
pela Religiaô, e por âmor do feu Povo elle exporia 
a proptia vida, pelos intereíles de hum, e pela de- 
fenfa de outro. - ss 
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D. Affonfo IV. Rey de Pornie 
gal,fa 28. deMayode 1357. 


A Rainha D. Brires de Caftella, 
+ a 25. de Outubrode 1359. 


D. PedroT. Re 
Portugal, ta 18.de 
Janeiro de 1367. 


Mia a de 


Therefa Lourenço. 
RAR EMO O UR RR] 
Duarte II. Rey de Inglaterra 
Joad deGante, Du- 3 + a 21. de Junho det 369. 
que de Lencaltre , + 5 A Rainha Filippa de Hainaur , 
em 1399. + a 15. de Agoito de 1369. 
A Duqueza Branca N Henrique o Torto; Duque de 
de Lencaítre, + em 4 Lencaftre, + em 1361. 
1369 ADuqueza Ifabel de Beaumont, 
MN Henrique Il. Rey de Caftel- 
la, + a 3. de Mayo de 1379. 


A Rainha D. Joanna Manoel; 
+ a 25. de Mayo de 1381. 


D. Joao I. Rey de 
Caltella, + a 9. de 
Ourubro de 1390. 
A Rainha D. Leonor 
de Aragaô, guri 
mulher, Fa 18 


Agolto de 1 ia 
D. Sancho de Caftel- 


D. Pedro IV. Rey de Aragao, 
+ a 4, de Janeiro de 1387. 

À Rainha D.Leonor de Aragaô, 
e Sicília ter mul, Fem 1374 


D.Affonfo XI. Rey de Caftella, 
+ a 26. de Março de 1350. 
D. Leonor Nunes de Gufmao. 


la, Conde de Albu- 
querque, +a 19.de 


Março de 1 
ú dg D, Pedro I. Rey de Portugal, 


+ a 18. de Janeiro de 1367. 
A Rainha D, Ignez de Caftros 
+ az. de Janeiro de 1355. 


D. PedroI. Rey E Affonfo IV. Rey de Portue 


A Infanta D. Brites 
de Portugal, 


Portugal, acima, gal; acima. 
À Rainha D, Brites de Caftella, 
Therefa Lourenço; 


Nh o astro é eg 


. acima, 
E. psi qe 
Duarte Il. Rey de Inglaterra, 
acima, 

A Rainha Filippa de Hainaut 
acima. 


ADuqueza D.Branca 3 Henrique o Torto; Duque de 


Joao de Gante, Du- 


Lencaltre , acima, 
A Duqueza abel de Beau- 


mont, acima, 


D. PedroI. Rey de Portugal, 
acima. 


Therefa Lourenço 


Pedro Elteves, 
Maria Annes, 


de Lencaítre, acinia. 


D. Joaô 1. Rey na 


Portugal, acima. 


D.lgnez Pires, Com- 
mendadeira de San- 
105: 


reiras Condeltavel de ) Graô Prior do Hofpital, 


Portugal, to 1.de ) pr, Gonçalves do Carvalhal, 


D. Nuno Alvares E D. Alvaro Gonçalves Pereira 4 
Novembrode 1431, 


Joao Pires de Alvim. 
D, Brança Pires Coelho. 


D. Leonor de Alvim. 


T ii 


CAPITULO JY. 


Do Principe D. Affonfo. 


Ad havia ainda Ífobido ao 

Throno ElRey D. Joaô o II. 

quando cafou fendo Principe 

herdeiro do Reyno com a 

Princeza D. Leonor, como 

temos dito; e eraõ já paífados 

mais de quatro annos, que fe 

tinhaô effeituado aquellas Reaes Vodas, quando na 

Cidade de Lisboa a 18 de Mayo de 1475; naíceo o Comin Pa 
Infante D. Affonfo, ao tempo, que ElRey feuavó 

fe achava na Villa de Arronches para entrar no Goss, Chron. do Prine 
Reyno de Caftella a coroarfe Rey daquella Monar- “* E 
chia, pelo cafamento da Rainha D. Joanna, a quem 

chamaraô a Excellente Senhora, como já deixâmos 

referidos 
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referido. Eíta nova encheo a ElRey de hum gran- 
de gofto, e ao Principe com todos, os que com 
elles fe achavaô naquella Villa, onde fe fizerad mui- 
tas demonitraçoens de alegria em diverfas feftas, 
fendo a mayor parte dellas com allufaô à guerra ; 
como requeria o tempo, e o capricho dos que fe- 
guiad a Corte, em que luzio a grandeza dos Vaf. 
fallos , naícida da fatisfaçaS , e contentamento de 
verem eftabelecida a fucceflad em hum novo pre- 
fumptivo herdeiro. -Declarou ElRey ao Infante 
D. Affonfo, feu neto, o qual nefte tempo naô teve 
mais titulo, que de Infante, por verdadeiro herdei- 
ro, e fucceílor dos Reynos de Portugal, em cafo, 
que o Principe D. Joaô feu filho morrefle primeiro 
do que elle, ainda que houveflê filhos da Rainha D. 
Joanna, com quem eflava concertado a cafar , por- 
que em tal cafo o Infante D. Affonfo reprefentaria 
à peíloa do Principe feu pay, e haveria a fucceflao, 
e herança dos Reynos de Portugal, por morte delle 
feu avô; querendo defla forte obviar alguma duvi- 
da, que fe podia levantar, no cafo , que faltaffe o 
Principe, do que mandou paffãr publicos inftrumen- 
tos afinados da fua real maô, e fellados com oSello 
Real, os quaes affinaraô as principaes pefloas do 
Reyno, que fe acharad prefentes, e em huma Car- 
ta patente paflada em Arronches a 12 de Mayo de. 
1475» prevendo os embaraços, que podiaô fucce- 
der no tempo futuro, nad fendo ainda naícido efte 
neto, declarou, que aos filhos do Principe perten- 

cia 
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cia o Reyno, no cafo de falecer o Principe feu pay Prova num.3 4. 
antes de ter fuccedido na Coroa. Depois tendo já 
entrado: por Caftella,.e eftando na Cidade de'To- 
ro, por outra Carta patente o ratificou, a qual he 
a feguinte. 
-  » Dom Afomço por graca de Deos Rey de 
; Caftella e de llyam, de Portugal, de Tolledo , e 
»; de Galiza, da Seuilha e Cordova, e de Murcia, 
»e de Iaem, e dos Algarves da quem; e dallem 
» mar em Afriqua e das Algeziras de Tibaltar, Se- 
»nhor de Bifcaya, e de Mollina faço faber a vos 
»» Duques, e Meftres das Hordences Prelados , e 
»» Condes, Baroens, Ricos homens , e Cavalleiros ; 
» € Cidades, e Villas dos ditos meus Regnos, e Se- 
» Nhorios de Portugal, e dos Algarves que comfi- 
» rando eu como a foceílâm , e herança dos ditos 
» meus Regnos e Senhorios por meu falecimento 
» vem ao Principe meu fobre todos amado e pre- 
» Zado filho, e afly pello comfeguinte delle dito 
»meu filho por feu fallecimento vem ao Infamte 
» Dom Affonfo meu muito prezado, e amado ne- 
nto, e feu filho primogenito, e vemdo como nos 
» tempos dagora fe poderia alguuã tall coufa acom- 
»tecer, o que Deos defemda , porque ao diamte 
» fe poderia recreçer alguã duuida fobre eite cazo, 
» € afly por efte refpeito como pollo eu afly femtir 
» por ferviço de Deos, e meu; e bem dos ditos 
»» Regnos, e Senhorios, eu com os Comdes, e 
»» Gramdes do meu Confelho dos ditos meus Reg- 
39 NOS; 
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» NOS, e Senhorios de Portugall, e aos que ao pre- 
» femte comiguo fam em eftes meos Regnos de 
» Caftella, loguo des aguora decraro, e dou'por 
» Verdadeiro foceflor e Principe herdeiro dos ditos 
» Regnos de Portugall e dos Algarves da quem e 
» dallem mar em Afriqua e dos Senhorios delles ao 
» dito Iimte D. Afongo meu neto para depoes de 
» meu fallecimento , e do dito Principe meu filho, 
» feu padre, quando Deos aprouuer de feer elle di- 
» to Ifamte auer de ficar por verdadeiro focefor, ' 
»€ herdeiro, e Rey, e Senhor delles fem alguuã 
» comtradiçam , e afly roguo, e emcomendo, e man- 
» do a vos ditos Duques, Meftres das hordenees 
»» Prelados, Condes, Baroens, Ricos homens, Ca- 
» Valleiros, e Cidades, e Villas, dos ditos meus Reg- 
» nos e Senhorios, e a todos em gemrall, e acada 
»» hum em efpeciall, que loguo aguora, ou quando 
» quer que vos o dito Principe meu filho para efto 
» requerer jurees ao dito Ifamte Dom Afonço meu 
à» Neto por verdadeiro herdeiro, e foceflor dos di- 
» tos meos Regnos , e Senhorios para defpoes de 
» meu fallecimento e do dito Principe meu filho . 
» € feu Padre elle dito Ifamte auer de ficar por ver- 
» dadeiro foceflor, e herdeiro, e Rey e Senhor dos 
» ditos Regnos , e Senhorios fem outra comtradi- 
» Sam alguuá cómo dito he. E em teftemunho do 
» que eu afly com os ditos Grandes, Condes, e do 
» meu Confelho dos ditos Regnos, que ora comi- 
» gUO fam afly faço, e emcomêndo , e mando a uos, 
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» G façaes, mandey dello fazer ela minha Carta ; 
» Amryque de Figeiredo Cavaleiro de minha Caza 
» e meu Efcripuam da fazenda com poder de puu- 
» fico notayro, que para ello dei; para fe todo tem- 
» po faber ho fuflo eferipro. Dada em a minha Ci- 
» dade de Touro a cinco dias do mes de Janeiro, 
» eu fobredito Amryque de Figeiredo a fiz anno de 
» N.S. lh Xpô de mil quatrocentos e fetenta e 
» feis. 

Nao contava o Principe mais que cinco annos 
quando em virtude do Tratado da paz, que efta 
Coroa celebrou com a de Caftella, foy entregue na 
Villa de Moura à Infanta D. Brites no anno de 
1480, e juntamente à Infanta D. Ifabel, filha dos 
Reys Catholicos, como já diffémos no Cap. T. def. 
te livro. Porém depois por huma convençaô par- 
ticular dos Reys de Portugal, e Caftella , já per- 
fuadidos da fincera fegurança, e fé de huma firme 
paz, fe desfizerad as terçarias no anno de 1483, fen- 
do o Principe entregue aos Procuradores delRey, 
e a Infanta aos dos Reys de Caítella. Entrou o 
Principe em Evora a 27 de Mayo do referido anno 
cor incrivel fatisfaçaô, e gofto de toda a Corte. 

Havia fido hum dos artigos daquelle Tratado 
o cafamento do Principe D. Affonfo com a dita 
Infanta D. Iabel, para o que fe naô efperava mais 
que pela idade competente para o Thalamo ; e af. 
fim tanto, que o Principe cumprio quinze annos , 
determinou ElRey fe effeituallem eftas Vodas, por- 
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que a Infanta já contava vinte, e aflim o mandou 
participar por huma Embaixada aos Reys Catholi- 
cos. Forad os Embaixadores Fernaô da Sylveira, 
Senhor de Sarzedas ; Coudel môr, e Regedor da 
Cafa da Supplicaçao, e o Doutor Joad Teixeira, 
Chanceller môr do Reyno, e por Secretario da Em- 
baixada Ruy de Sande, que os Reys recebera com 
grande fatisfaçaô , e logo tratarad da jornada da 
Princeza para Portugal. Foy efperalla à raya em 
nome do Principe para tomar entrega della o Se- 
nhor D. Manocl, Duque de Béja (depois Rey) que 
era cunhado delRey D. Joaõ Il. e feu primo com 
irmaô, e o mefmo grao de parentefco tinha com a 
Rainha D. Ifabel de Caftella, e por iffo tio do Prin- 
cipe, e.da Princeza: mandou ElR ey em fua com- 
panhia a D. Affonfo, Bifpo de Evora, filho do 
Marquez de Valença, primo com irmaôd da Infan- 
ta D. Brites, D. Jorge de Almeida Bifpo de Coim- 
bra, D.Joad de Caftro fegundo Conde de Mon- 
fanto, D. Pedro de Menezes primeiro Conde de 
Cantanhede, dos quaes diz Rezende na Chronica 
do mefmo Rey, que hiaó acompanhados de muitos 
Fidalgos, e Cavalleiros; e chegarad a Elvas ao tem- 
po; que a Princeza chegou a Badajós, acompanha- 
da do Cardeal D. Pedro Gonçalves de Mendoça , 
Arcebifpo de Toledo, o Meftre de Alcantara, o 
Conde de Benavente, o Conde de Feria, o Bifpo 
de Jaem, D. Pedro Porto-Carrero, e Rodrigo de 
Ulhoa, que vinha com o character de Embaixador 

pata 
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para refidir ncfa Corte, e outros Fidalgos princi- 
paes, e por Camereira môr D. Ifabel de Souta, Fi- 
dalga Portugueza, em quem concorriad tantas vir 
tudes, como qualidades, que a habilitaraõ para fer 
efcolhida para efte grande lugar, e nove Damas da 
primeira esféra daquelle Reyno, e a demais fami- 
lia correfpondente ao ferviço da Cafa da Princeza. 
Feita a entrega com a formalidade praticada em fe- 
melhantes occafioens, entrou na Cidade de Elvas, 
e.no outro dia em Eltremoz, onde ElRey com o 
Principe a forad vifitar, e fem embargo, de que em 
Sevilha fora folemnemente defpofada a Infanta com 
Fernad da Sylveira, Embaixador delR ey, com pro- 
curaçaô do Principe, pelo Cardeal D. Pedro Gon- 
calves de Mendoça, na prefença dos Reys, Princi- 
pes, e Infantas de Caftella fuas irmãas; com tudo 
quiz ElRey, que por palavras de prefente os Prin- 
cipes o ratificallem nas mãos do Arcebifpo de Bra- 
ga D. Jorge da Cofta, o que aílim fe fez em o dia 
23 de Novembro de 1490, e no dia feguinte rece- 
beraô as bençãos na Igreja de Nofla Senhora do Ef- 
pinheiro, que lhe deu o mefmo Arcebifpo de Bra- 
ga, ficando aqui a Princeza apofentada, onde efte- 
ve tres dias, e no de 27 de Novembro fez a fua 
entrada publica na Cidade de Evora com grande 
pompa, e magnificencia: foy levada de redea pelo 
Duque de Béja de huma parte, e da outra pelo Se- 
nhor D. Jorge, filho delRey, e acompanhada dos 
Condes, e Grandes Senhores. ElRey em demonf- 
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tração do gofto, e eftimaçaõ da Princeza, tirando 
o cordaó da nobre Ordem da Jarretiere, O atou às 
redeas da mula da Princeza, e a levou aflim debaixo 


. de hum rico paleo, que levavad os Vereadores da 


Cidade, e chegando à Cathedral, depois de fazerem 
oraçaô , e adorarem o Santo Lenho da verdadeira 
Cruz de Noflo Redemptor, fe recolherad ao Paço 
já de noite, acompanhados de hum grande numero 
de tochas, que levavaô todos os moços Fidalgos, e 
tambem os moços da Camera veftidos de ricas fes 

das, e borcados. A” entrada da Cidade, na porta 
que chamaô de Aviz, por onde entrou a Princeza, 
Cataldo profeflor das boas letras , o qual de Sicilia, 
donde era natural, fora mandado vir para ler a Ca- 
deira de Rhetorica na Univeríidade de Lisboa, lhe 
fez huma excellente Oraçaô na lingua Latina (por- 
que foy grande imitador de Marco Tullio na pures 
za, e elegancia) em nome da Cidade , dandolhe os 
parabens da fua vinda, a qual fe imprimio com ou: 
tras obras fuas em Lisboa no anno de 1500, livro 
taô raro, que he fômente conhecido por tradiçad 
do nome de feu Author entre os eruditos, pois 
poucos fe jaítad de o terem vifto. “A Rainha com 
o Principe acompanhada das Damas, e muitas Se: 
nhoras , ornadas de luzidas galas a efperavad no Pa. 
ço, que eftava adereçado ricamente, vendo-fe nelle 
a grandeza delR ey, o goto, e Ehisfadas dos Vaf- 
falos nos magnificos veítidos , e nas diverfas feftas, 
€ o » que houve no Paço, em que todas as e 
| oas 
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foas Reaes dançarao , e outras muitas dignas defla 
honra. 
Durarad por muitos dias as feíftas da celebra- 

çaô deltas Reaes Vodas, em que fe admirou a 
magnificencia, e apparato real na abundancia, e 
profufad dos banquetes, a idéa, e invençoens, com 
que fe manifeítava o gofto em diverfas feitas, expref. 
fadas em machinas apparatofas; e galantes: houve 
Juítas Reaes, em que ElR ey entrou com oito man- 
tenedores, a faber: o Prior da Ordem de S.Joad de 
Caftella, que andava defterrado da fua Corte; D. 
Diogo de Almeida, que depois foy Prior da mefma 
Ordem de S.Joaõ neftes Reynos; Joaô de Sonufa; 
Ayres da Sylva, Senhor de Vagos, Camereiro môr 
delR ey; Monfieur Veopargas, Francez; D.Joad de 
Menezes; Mordomo môr do Principe; Alvaro da 
Cunha, Eftribeiro mór delRey; Ruy Barreto, Al- 
caide môr de Faro, e Védor da Fazenda do Reyno 
do Algarve. Forao Aventureiros o Senhor D. Ma- 
noel, Duque de Beja, D.Joad Manoel, Pedro Ho- 
mem, Garcia Affonfo de Mello, Lourenço de Bri- 
to, Joad Lopes de Sequeira, Antonio de Brito. 
De outra quadrilha de Aventureiros, que guiava D. 
Fernando de Menezes, que depois foy Marquez de 
Villa-Real, eraô: Pedro Ayres, Fidalgo Caftelha- 
no; D. Henrique Henriques, Senhor das Alcaçovas; 
D.Joad de Almeida, Conde de Abrantes; D.Fernaõ 
Martins Mafcarenhas, Capitad dos Ginetes; D. R o- 
drigo de Menezes, Guarda môr do: Principe; D. 
Marti- 
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Martinho de Caftello-Branco, Védor da Fazenda, 
depois Conde de Villa-Nova ; Jorge da Sylveira ; 
D. Diogo Pereira , depois Conde da Feira; D.Ro- 
drigo de Caftro, Senhor de Valhelhas, a quem cha- 
maraô o Monfanto ; D. Diogo Lobo, Baraô de Al. 
vito; D. Pedro de Soufa, depois Conde de Prado ; 
Diogo da Sylveira, Pedro de Abreu, Nuno Fer- 
nandes de Ataíde, Garcia de Soufa, Joad Ramires 
de Arelhano ; Fidalgo Caftelhano; e Diogo de Men- 
-doça. Durou quatro dias efte viftofo enterteni- 
mento, em que ElRey, como muy deftro, fez cou- 
fas de tanta admiraçaô, que os Juizes das Juítas 
Rodrigo de Ulhoa, Embaixador de Caftella; Ruy 
de Soufa , Senhor de Sagres, Almotacé môr, e Fer- 
naô da Sylveira, Regedor, e Senhor de Sarzedas, 
julgarad os dous premios a ElRey, que era hum 
annel de hum diamante de muito preço, e hum rico 
Collar de ouro efimaltado, o que ElRey deu a Mof- 
fem Alegre , Fidalgo Valenciano, e o annel a Dio- 
go da Sylveira. Ainda durariad mais as feftas, que 
fe tinhaô premeditado, fe o fufto da pefte as nad 
embaraçara: pelo que os Reys, e Principes fahirad 
da Cidade, porém ceffado elle voltarad a Evora, 
donde pallada a Pafchoa partirao para a Villa de 
Santarem, e chegando a Coruche na fefta de Pen- 
tecofte, onde eftavad ordenadas muitas feítas, nad 
quiz ElR ey fe fizeílem, por lhe dizerem era faleci- 
da a Marqueza de Villa-Real D. Brites, filha de 
D. Fernando , primeiro do nome, Duque de Bra- 


gança, 
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gança, do que ElR ey moltrou fentimento, e fe en- 
cerrou por ella, e defta Villa paflou a Almeirim, 
com toda a Cafa Real, onde eftiverad alguns dias. 

No diaquatorze de Junho cntrarad o Principe, 
e à Princeza na Villa de Santarem acompanhados 
de grandes Senhores, onde foraô recebidos em cere- 
monia debaixo de Pallio, com excefliva demonf- 
traçaô de gofto, com feítas, que durarad muitos 
dias. Nelta Villa paffarad as pefloas Reaes em 
grande divertimento, porque eraô continuados os 
feítins, e a diverfaó, em que fe gaftava o tempo. 
Contavao-fe já doze deJulho, dia em que fe forad 
a divertir em caçar a Almeirim, e voltando à noi- 
te com grande gofto de toda a Cafa Real, durou 


pouco efta fatisfaçao com a fatalidade, que ficce- 


deo ao Principe D. Affonfo, que andando divertin- 
do-fe nas margens do Tejo ; montou a cavallo, e 
rogando a D.Joaô de Menezes que correflem hu- 
ma carreira, elle fe efcufou por fer já quafi noite; 
porém depois inftado do Principe (e atravellou no 
meyo da carreira hum moço, e fe efpantou o ca- 
vallo de forte, que na mefma furia da carreira ca- 
hio o cavallo do Principe taô defgraçadamente, que 
o levou debaixo , deixando-o logo quafi morto, fem 
fala, e fentidos. Naô pode naquele eftado fer leva: 
do ao Paço, e aílim o retirarad a huma cabana de 
hum pefcador , donde no efpaço de vinte e quatro 
horas, naô valendo os remedios humanos , faleceo 
no feguinte dia a 13 de Julho de 1491, fem deixar 
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fuccellaO, nad tendo de idade mais que dezafeis 
amnos e vinte e feis dias, e de cafado feis mezes e 
vinte e cinco dias, e aílim no mais florido tempo 
da idade, dotado de muita gentileza , bizarra, e 
agradavel compofiçad do corpo, liberalidade, mo- 
deftia, affabilidade , admiravel engenho com excel. 
lentes coftumes, e inftruido na lingua Latina , como 
tiramos da Carta, que Cataldo lhe efcreveo, exor- 
tando-o aos eftudos, com a qual lhe enviou buns 
proverbios tambem no idioma Latino concernentes 
à vida moral, e politica, da qual referiremos a clau- 
fula feguinte: Et quemadinodum dum cxteros Prin- 
cipes ingenio , moribus , atque omnibus animi, corporif- 
que virtutibus excellis: ita bonis artibus optimifque 
infitutionibus vinceres. Fac precor ne plus cure mm 
te formando habuerit natura: quam tumet in te ip/o 
expoliendo , exornándoque adhibueris diligentic. 
Quod fi feceris, parentibus inprimis & populis non mi 
nus fere externis quam tuis rem perjucundam te fá 
elurum exiftima. —Allim ornado de excellentes par- 
tes, que o faziaô digno fucceflor da Coroa a feu 
grande pay, acabou laftimofamente a vida. A Prin. 
ceza, que fentio em extremo a morte do Principe, 
voltou no mefmo anno para Caftelia, obrigada das 
inftancias dos Reys Catholicos , que mandando a 
Portugal a D. Henrique Henriques, feu Mordomo 
moôr, a dar os pezames a ElR ey, e à Rainha, vinha 
encarregado daquela diligencia. Depois cafou efta 
Princeza com ElRey D. Manoel, como fe verá no 

Cap.V. 
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allentamento em fua vida, em virtude do contrato 
do feu cafamento , fete mil e quinhentos florins , que 
importavad da nofla moeda dous contos e vinte cin: 
co mil reis, por Carta pallada em Evora a 6 de 
Dezembro de 1490. Teve o Principe por Gover- 
nador da fua Cafa a D.Joad de Menezes, Varad 
grande, que na Hiftoria deixou efclarecida memo- 
ria pela guerra de Africa, e em toda a parte pela 
fua prudencia: era irmad inteiro do primeiro Con- 
de de Cantanhede , e fobre grande qualidade teve 
tantas virtudes, que o habilitaraô para ER ey o en- 
carregar dos mayores officios juntos da Cafa do 
Principe, como confta de huma Carta fia paffada 
em Béja ag de Junho de 1489, onde diz: A Dom 
Joao de Menezes, Capitao de Tangere, Ve. e afi 
por fazermos a elle dito D. Joaô graça, e merce de 
prazer, e confentimento do Principe meu filho teemos 
por bem, e o damos por Governador de fia Cafa , e 
terras do dito Principe meu filho, e queremos que elle 
Árva os oficios de Mordomo môr, V cedor da Fazen- 
da, Efcrivad da Puridade, e que aja as tenças ato 

dollos ditos ofhcios hordenados , e outrem nad, Ye. 

Depois por outra Carta, que acaba. Dada em Via. 

na apar de Alvito a29 de Outubro de 1490, O fez 

Camereiro môr do Principe, de forte, que ao mef. 

mo tempo foy Governador da Cafa do Principe , 

feu Mordomo môr, Camereiro môr, Védor da Fa- 

zenda, e Efcrivad da Puridade. Achou-fe o dito D. 
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Joaõ de Menezes naintémpeftiva defgraça da mor- 
te do Principe, de que ficou taô fentido , que paf- 
farad annos fem que viefle à Corre, à qual foy de- 
pois chamado por ElRey. Os feus merccimentos 
naô fó nefte Reynado, mas no feguinte O tiverad 
fempre occupado nos lugares de mayor confiança , 
e eltimaçad. . Outros Fidalgos achamos com em- 
prego na Cafã do Principe, a faber: D. Joaô de 
Noronha, Capellaô môr, por Carta paífada em 
Evora a 28 de Agofto de 1490; e nella diz: Ha- 
vendo nos refpeito às virtudes bondade e doutrina de 
D.Jcaô de Noronha, nojo amado fobrinho de fua leal. 
de e deforipçao, Vc. e D. Rodrigo de Menezes , 
que foy Commendador de Grandola, feu Guarda- 
môr , o qual era Mordomo môr da Rainha D. Leo- 
nor, fua mãy, e por Védor da fua Cafa; Gomes de 
Figueiredo , que foy Commendador de Santiago, e 
Provedor de Evora, por cujo officio ElR ey D.Joaõ 
o II. lhe deu depois o de Védor da Cafa do Princi- 
pe, o qual jaz na infgne Igreja do Real Mofteiro 
da Batalha, e para a fua fepultura fez Cataldo o. 
feguinte Epitafio, o qual fe acha inferto nas fuas 
Obras já louvadas, e impreflas em 1500. 


Mortalis; qui totam in bumanis fpem 
colocas : lege quefo cafum bunc mi- 
ferandum, e inauditum: Alpbonfus 
Foannis Secundi Portugalie “Regis » 
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& Lianore Regina unigenitus: Fer- 
dinandi, do Helifabet Cafielle Re- 
gum gener: pofl muptias: anro ar- 
gentoque ac preciofifimis veftibus : 
quales antebac mumqnam celebrate 
Junt, dum Saniterene una cum patre: 
multifque Regni proceribus : obambu- 
landi gratia: equo currerei : preceps 
Juxta Tagum: decidit: perdita lo- 
quela: equo impedito cujufdam pueri 
interpofitu : fequenti die eadem fere 
bora: qua cecidit : migravit ad Deum 
pulcberrimus : liberaliffimus : modefti/- 
fimus Princeps: amorum decem E 
Jex. Summo mane in Monaflerium 
(quod Belli dicitur) ubi Regia cada- 
vera reponuntur , allatum. Solemnif- 
fimis Exequiis , ex omni Regno com- 
finentibus bominibus, fepultum. Ca- 
Jus accidit menfe Ffulii die Martis 
XII. featim pofê Solis occafum Mil- 
lefimo. CCC. XCI. | 
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CAPITULO V. 
DelRey D. Manoel, 


m Emos deixado no Capitulo pre. 
4] | cedente fem fucceflor a Coroa 

pela morte do Principe D. Af- 

fonfo, que morreo em vida de 

feu pay, e quebrada nelle a 

primeira, e coroada Linha do 
/ vitoriofo Rey D.Joaõ o I. de 
gloriofa memoria ; porém ainda nos refta para ef- 
crever a mayor, e mais ditofa porçaô da fua fe- 
cundidade, nad fó nefte Capitulo, e nos feguintes 
deíte livro, mas tambem nos livros VI. e VII. 
quando chegarmos à fucceflad da Real Cafa, hoje 
reynante. Agora veremos na fegunda Linha do feu 
proprio fangue reftabelecida a Monarchia Portu- 
gueza 
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gueza em hum dos mais venturofos Principes, que 
empunharaõd Sceptro; que o Ceo lhe tinha referva- 
do entre as formidaveis tormentas ; que acontece- 
raô no reynado de feu Anteceflor, e com huma tor- 
rente de prodigiofos fucceflos elevou o Reyno de 
Portugal ao mayor auge da grandeza, e do poder 
nos dilatados dominios, com que o augmentou O 
feliciílimo Rey D. Manoel, que nafceo na Villa de 
Alcochete a 31 de Mayo do anno de 1469, ultimo 
filho do Infante D. Fernando, e da Infanta D. Bri- 
tes, e unico herdeiro da Coroa Portugueza, a que 
o elevou a forvuna pela morte de feus irmãos, 
quando ElRey D. Joaõ Il. feu primo com irmaô 
morreo fem deixar fucceflad legitima; porque re- 
cahio em o Senhor D. Manoel, Duque de Béja, como 
neto delRey D. Duarte, e da Rainha -D. pr 


“ como deixámos eferito no Cap. VII. do Livro H 
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Goes, Chr. delRey D. 
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Era D. Manoel, Duque de Béja, e de Vifeu, 

e tinha de aflentamento hum conto de reis em cada 
anno, Senhor das Ilhas de Santiago de Mayo, S. 
Chriftovad do Sal, Ilha Brava, S. Nicolao, S. Vi- 
cente, Rofa Branca, Santa Luzia, e Santo Anto- 
nio, por doaçaô delRey D.Joaõ o II. do ano de 
1489, Senhor de Vifeu, da Covilhãa, Villa-Viçofa, 
Governador, e Adminiftrador do Meftrado de Chrif 
to, Condeftavel de Portugal, Fronteiro môr de En- 
tre Tejo, e Guadiana , e outras terras. Efte opu- 
lento eftado poíluia, quando Íobio ao Throno no dia 
25 de Outubro, e no dia 27 do dito mez do anno 
de 
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de 1495, foy acclamado na Villa de Alcacer no mais 
vigorofo tempo da Íua idade, porque contava vinte 
e feis annos, ornado de taô fingulares virtudes, e 
dotes da natureza, que merecco, que confeffalem 
os Efcritores Eftrangeiros, que fobiad tanto as qua- 
lidades da fua pefloa, que nenhum do feu tempo 
lhe levou ventagem, concorrendo nelle exccllentes 
Principes. Foy chamado o filho da Ventura, e o 
Feliz, nomes, que lhe adquirirad as fuas gloriofas 
Conquiftas. O feu reynado, em tudo feliciflimo,, 
mereceo fer contado pela idade de ouro; naõ fó- 
mente: pelas riquezas do Oriente, mas pelas. Leys, 
e profperidade, em que todo o Reyno fe vio no feu 
governo. * No principio do feu reynado ; no mefmo 
dia, em que elle em Montemôr ordenou, que to- 
dos os tributos, que pagavad os Mouros , foílem 
dedicados à Igreja, fe virad em Africa vitoriofas as 
fuas armas por D. Joaô de Menezes (depois Go- 
vernador da Cafa do Principe, e feu Camereiro 
môr) desbaratando em huma batalha aos Mouros. 
Tinhaô paíflado dous annos do feu reynado , 
quando deípedio ao grande D.Vaíco da Gama (de- 
pois Conde da Vidigueira) a 8 de Julho do anno 
de 1497 com a primeira Armada, que mandou à 
India, dando efte feliz Capitad complemento às 
ideas, em que havia tantôs annos fe premeditava 
aquelle defcobrimento , guardando Deos, ao que 
parece, para ElR ey D. Manoel a fatisfaçao das feli- 
cidades promettidas no campo de Ourique aos feus 
Ante- 
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Anteceflores , quando os deftinou para cultores do 
Euangelho, que agora foy levado às mais remotas 
partes do Mundo. Chegou a Armada ao Cabo de 
Boa Efperanca, em que andou os mezes de Agokto, 
Setembro, e Outubro, padecendo tormentas, ten- 
do aviftado a Ilha, a que fe poz o nome de Santa 
Elena; e dobrado finalmente o Cabo a 25 de No- 
vembro, chegarad à Aguada, a que deraô o nome 
de S. Braz, já feflenta leguas além do Cabo, don- 
de tendo navegado a Leite, que era o rumo de ir 
demandar a India, confórme o feu regimento , e 
vendo, que -já fe tinhaô adiantado muito ao que 
eftava defcoberto por Bartholomeu Dias, e Lopo 
Infante, houve em toda a Armada hum peral con- 
tentamento. Chegarad à Ilha de Moçambique, 
Mombaça, Melinde, e finalmente a Calecut, 
Corte delRey Camori, o mais poderofo da Cofta 
do Malavar, e neíta viagem gaftaraô onze mezes, 
vencendo infinitos trabalhos a conftancia do gran- 
de D. Vaíco da Gama, e voltando defta taô longa 
viagem chegou a Lisboa a 10 de Julho do anno de 
1499. No amo feguinte de 1500 a 9 de Março 
fahio do porto de Lisboa Pedro Alvares Cabral, Se- 
nhor de Azuzara com a fegunda Armada, que El. 


Barros; Dect, liv.s. Rey mandou à India, e obrigado de hum temporal 


cap. 2. 
Goes, p. E. cap, 56. 


deícobrio o Brafil, a quem a piedade de feu primei- 


Bro , Nova Lufitania, ro defcobridor deu o nome de Santa Cruz, e à am- 


biçaô converteo depois no de Brafil, pela eftimaçaô 
do pão aílim chamado. Foy defcoberta efta gran- 
de 
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de Regiaô a 25 de Abril do referido anno , aonde à 
fortuna conftante delRey D. Manoel levou a cafo 
efte Capitaô para lhe fazer mais dilatado o Imperio 
com a grande porçaô defta nova parte do Mundo, 
a cujo Continente fe deu o nome de America, de- 
rivado de Americo Vefpucio , por patria Florenti- 
no, e por profiflãó hum dos mayores Geografos da- 
quelles tempos, a quem ElRey D. Manoel man- 
dou reconhecer a terra, e porlhe termos, e delle fe 
veyo a chamar efta quarta parte do Mundo Ameri- 
ca, devendo com mais razaô intitularfe Manoelica, 
pois à ventura defte Principe, e naõ às demarcações 
de Americo, deveo o Mundo mais claro conheci- 
mento defta grande parte. Seguio fua viagem Pe- 
dro Alvares Cabral, e profperamente tomou o por- 
to de Calecut, e depois o de Cochim, e Cananor. 
Em o anno de 1502 mandou ElRey huma grande 
Armada à India, que fe compunha de vinte embar- 
caçoens: antes de partir foy ElRey acompanhado 
dos Senhores da Corte à Sé, e tendo ouvido Mifla, 
e implorado o auxilio Divino, e dado fim às cere- 
monias da Igreja, moftrando a fua piedade, acabou 
efte ato com huma demonftraçaô da fua grandeza, 
fazendo huma folemne falla, em que relatando os 
merecimentos de D. Vafco da Gama, o creou Al. 
mirante dos mares da Arabia, Períia, e India, e de 
todo o Oriente; no fim do qual aéto lhe entregou 
a bandeira do cargo , que lhe dera, honrando defta 
forte os merecimentos de Varaô taõ grande, em O 

Tom.III. Y qual 
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qual por taô nobre modo teve nelle principio o 
titulo de Almirante dos mares da India ; e fendo 
acompanhado de todos os principaes Senhores, e 
Fidalgos, que eftavaõ prefentes, até a praya da Ri- 
beira, onde embarcou nefta viagem, fez tributario 
à Coroa de Portugal ElRey de Quiloa, e tendo 
confeguido profperos fuccellos, e eftabelecido o 
commercio , feito guerra a alguns Principes, cele- 
brado pazes, e amifade com outros, deixando glo- 
riofo o feu nome , e a Naçao refpeitada, fe recolheo 
a Portugal com felicidade, e vitoriofo : aprefentou 
a EIR ey D. Manoel em audiencia publica as pareas, 
que confeguira delR ey de Quiloa, que levou acom- 
panhado dos Grandes, e Fidalgos , que havia na 
Corte, precedido de trombetas, e atabales. Def 
tes tributos mandou a piedade delR ey lavrar huma 
Cuftodia de ouro, taô primorofa na obra, como rica 
no pezo, que offereceo a Nofla Senhora de Belem, 
como primicias das vitorias do Oriente, applican- 
do de mais às obras daquelle Mofteiro, de que era 
Fundador, todas as prezas, que lhe pertenceflem , e 
aventajados rendimentos daquella Conquifta, com 
que o edificio fe adiantava. Facilitada defta forte 
a navegaçaô da India, continuarad as noflas Arma- 
das, em que o esforço dos noflos confeguio huma 
torrente de vitorias, com que alcançarad por ami- 
gos, e alliados muitos Reys do Oriente, e outros fe 
fizeraô tributarios à Coroa Portugueza, em que te- 
ve grande parte o valerofo Duarte Pacheco , cujas 

emprezas 
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emprezas forad tad fóra da regra commua, que ex- 
cedem à mefina imaginaçad, como fe vê na Hifto- 
ria, que fe efcreveo daquelle Eftado, devendo tu- 
do ao valor, que tanto o diftinguio no Mundo, o 
deixou acabar a fortuna em miferavel pobreza. 
Paflou depois à Afia o grande D. Francifco 
de Almeida, com o titulo de Vice-Rey da India, 
de que foy o primeiro. Tomou Quiloa tirandolhe 
o Rey, e pondolhe outro, rendeo Mombaça, que 
depois entregou ao fogo; a ElRey de Onor conce- 
deo a paz; e porque lha quebrou, o desbaratou de- 
pois; e tantas outras emprezas confeguio; que O 
fazem hum dos mais dignos Capitaens , que conhe- 
ceo o Mundo em todas as idades. Seguio-fe nas 
Conquiftas o famofo A ffonfo de Albuquerque, que 
com gloriofas vitorias fe fez immortal; e quando 
das fuas acçoens naô tiveramos mais teftemunhos, 
baftava fómente a Conquifta da Ilha, e Cidade to- 
mada fegunda vez a 25 de Novembro do anno de 
1510, que he a de Goa, a qual fez cabeça do Ef- 
tado Portuguez da India, em que fe aflentou depois 
Cadeira Epifcopal, e foy feu primeiro Bifpo D. 
Francifco de Mello; e com o tempo paffou a Ar- 
chiepifeopal, com o titulo de Primaz do Oriente , 
de que foy o primeiro D. Gafpar de Lead, como 
diremos adiante. Tomou Ormuz na Perfia, e a 
opulentiffima Cidade de Malaca, frequentada de to» 
das as Naçoens , fita na aurea Cherfonefo , e fe def- 
cobriraô as Ilhas de Maluco , e Banda. 
Tom.III. Yi Dos 
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Dos gloriofos: fuccellos da Afia , e das mais 
Conquiftas deu EIR cy conta ao Papa, como quem 
todas as fuas admiraveis idéas dirigia ao mayor cul- 
to, e exaltaçad da Fé de Jefu Chrifto, verdadeiro 
Deos dos Exercitos, que era o norte das fuas Ar- 
madas, e emprezas. Nefta conformidade mandou 
oferecer ao feu Vigario na terra as primicias das 
Conquiftas do Oriente, com huma folemne Embai- 
xada de obediencia. Governava a Igreja o Papa 
Leaô X. quando no anno de 1514 entrou em Ro- 
ma O feu Embaixador aquelle infigne Heroe Triftas 
da Cunha, de quem eraô companheiros Diogo Pa- 
checo, eJoad de Faria, todos com o mefino cara: 
éter, e por Secretario Garcia de Rezende. Acom- 
panharaô a Triftad da Cunha muitos Fidalgos da 
primeira grandeza , para ornarem com as fias pef- 
foas , e illuftres Cafas efta acçad. Erad os princi 
paes tres filhos do Embaixador, a faber: Nuno da 
Cunha, que depois foy Védor da Fazenda delRey 
D.Joad o II. e Governador da India, cuja Cafa, 
e defcendencia exifte nos Condes de S. Vicente ; 
ainda que com diferente Varonia; Simad da Cu- 
nha, que tambem fervio com nome , e reputaçaô 
na Índia, e foy Trinchante do mefmo Rey, e Com»: 
mendador de $. Pedro de Torres-Vedras, o qual 
em illuítre pofteridade conferva a fua Cafa nos Con- 
des de Povolide, e nos Senhores de Valdige , fup- 
pofto que .neítes ainda que com o mefmo appelli- 
do de Cunha, tem já hoje diferente Varonia. ' Era 

o ultimo 
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o ultimo filho do Embaixador Pedro Vaz da Cu- 
nha, que foy Eftribeiro môr do mefmo Rey, de: 
quem tambem temos illuítriffima defcendencia nos 
Senhores do morgado de Payo Pires: com eltes, e 
outros Fidalgos fe fez mayor o refpeito naquella lu- 
zidillima Embaixada. -Conftava o prefente de to- 
das as peças de hum Pontifical, em que entrava 
frontal, tudo de brocado de pezo, bordado, e guar- 
necido de perolas, e pedras de muito preço, obra a 
mais rica no feu genero, que já mais fe havia viíto, 
naô fó eftimavel pela riqueza, mas pela perfeiçao: 
além dos ornamentos fora joyas de grande valor , 
e muitas moedas de ouro lavradas para efta occa- 
fiad, raras à vifta pela grandeza, por fer cada huma 
do pezo de quinhentos Efcudos, de forte, que efte 
prefente foy eftimado em hum milhaô da nofla moe- 
da. Entre tanta riqueza, fe diftinguia o raro em 
os animaes, que eraô hum Elefante com as guar- 
niçoens todas de ouro, fobre o qual hia hum Cofre 
com o prefente, e hum Índio, que o dirigia como 
feu governador, e hum cavallo Perfio com huma 
Onça de caça, que lhe mandara ElRey de Ormuz, 
com hum Caçador da mefma Provincia, o qual 
montado levava a Onça nas ancas do cavallo, pof- 
ta fobre huma coberta nervada, e dourada muito 
polida. Eftes animaes conduzia Nicolao de Faria, 
Eftribeiro delRey , o qual no caminho de Sena 
para Roma foy feguido de tanta gente de pé, e de 
cavallo, que das Cidades, e Villas circumvifinhas 

fe 
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fe ajuntava para ver o Elefante, que naô podiad 
paflar pelas eftradas, nem entrar. nos povoados fem 
muito trabalho. No primeiro Domingo da Qua- 
refma, que fe contavad 12 de Março, foy a entra- 
da publica defta magnifica Embaixada, com gran- 
de ordem, e admiraçaõ das gentes ; que de toda à 
parte concorreraô a Roma a ver taô fermofo efpe- 
aculo. -O Papa eftava no Caftello de S. Ange- 
lo com alguns Cardeaes , logrando aquella viftofa 
pompa : tanto que o Elefante chegou a efte fitio, 
obediente ao feu governador, que era O Índio, que 
levava fobre feus hombros, fez tres reverencias, e 
logo forvendo pela tromba a agua, que lhe eftava 
preparada em huma grande tina, a começou a efpa: 
lhar taõ alta, que paífando por cima da janella, em 
que o Papa eftava, foy dar em outras, em que por 
tres vezes borrifou a muitos Cardeaes , e pefloas de 
gtande reprefentaçaõ, que nellas eftavad; e voltan- 
do-fe para o Povo, que o tinha cercado, fez o mef- 
mo tanto à fua vontade, que fahirad os de mais 
delles bem molhados. Deu depois o Papa audien- 
cia ao Embaixador com tad paternal affeito, que 
bem moftrou a eftimaçad , que fazia daquella obe- 
diencia, admirando Roma Cabeça do Mundo, q 
ver fubmettidos novos Povos, e Naçoens incultas 
ao conhecimento da verdadeira Religiad pela va- 
Jerofa conftancia dos Portuguezes, com que defpre- 
zando os perigos , chegarad a confeguir nas fuas 
Conquiftas fama immortal, com que feraô. fempre 

louva- 
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louvados de todas as Naçoens. Forad os princi- 

paes pontos deíta Embaixada a continuaçaô do Con- 

cilio, reformaçaô da Iyreja, e guerra contra os Tur- 

cos; porém nenhuma deftas coufas teve cífeito, mas 

fó os menores , que forad a conceflaô das terças, di- 

zimos, e Mofteiros para Commendas , em quanto du- Prova num.4o. 
raffe a guerra contra os Mouros. Naô quiz EIRcy 
aceitar as terças fem embargo dos exemplos dos 
Reys de Caftella, e Aragaõ; e o Eftado Ecclefiaítico 
agradecido lhe fez entaô hum fubfidio voluntario 
de cento e cincoenta mil cruzados, pagos em tres 
annos. Tinha o Papa apparelhada hum Armada 
contra os Turcos, da qual offereceo a Triftad da 
Cunha o baíftaô de General, obrigado da fama do 
feu valor, e da vifta da fua peíloa ; porém elle re- 
fiftindo às inftancias do Papa fe efeufou do poíto 
por naô ter licença delRey, e voltou para o Rey- 
no, deixando do feu nome honrada memoria na 
admiraçao de Roma; pois ao feliciflimo tempo del. 
Rey D. Manoel deveo ver dentro dos feus muros, 
O que nad confeguio no mayores triunfos da fua an- 
tiga dominaçaõ, de atraveffarem as ruas de Roma 
Elefantes da India. Alberto Carpi Italiano da Fa- 
milia dos Condes do feu appellido , e hum dos erudi- 
tos daquelle Seculo , que era Embaixador do Em- 
perador Maximiliano I. na Curia, lhe deu com eru- 
dita reflexad individual noticia, em huma Carta, 
deíta Embaixada, como das mayores coufas , que 
haviad paffado no Mundo. | 
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O mefmo Papa Lead X. naô fó lhe concedeo 

a referida graça, mas outras muitas em diferentes 
tempos: por huma Bulla paflada em Roma a 9 de 
Julho do anno de 1514, lhe concedeo o Padroado 
de todas as Igrejas, e mais Beneficios de qualquer 
cathegoria, de todas as terras, e Conquiftas do UÍ- 
tramar , para elle, e todos os feus fuccellores, e em 
virtude da dita Conflituiçad forad encorporadas 
todas eftas Igrejas com feus Beneficios à infigne 
Ordem Militar de Chrifto. Depois por outra Bul- 
Ja paffada em Roma a 3 de Novembro do mefmo 
amo , e fegundo do feu Pontificado , que princi- 
pia: Pracelle devotionis, O indefefum fervorem , 
integra fidei puritatem , ingeniique in Sanctam Ses 
dem Apoftolicam obfervantiam , exceljarumque virtu- 
tum fragrantiam, quibus Charifimus in Chrio filius 
nofter Enumanvel Portugalie, & Algarbiorum Rex 
Tllufiris Je fe nobis, & ditte Sed? multipliciter gra- 
tum, obfequiofim, O acceptum prebuit , apud arca- 
na mentis nofire dignê revolventes, prafertim cum 
magifira rerum experientia tehe, Jc. Nella lhe 
faz ampliflima doaçaõ, e conceflãõ de todas as ter- 
ras, e Provincias conquiftadas , e por conquiltar , 
nad fó na India, mas ainda nas terras incognitas , 
e de que nad houvefle noticia, confirmando as Bulk 
las de feus predeceflores, das quaes já fizemos men- 
çao no Cap. TI. do Livro III. e dellas fe vê o in- 
contraftavel direito, que a Coroa de Portugal tem 
a muitos dominios da Afia, Africa, e America; 
que 


da Cafa Real Portug. Liv, IV. 177 


que lhe eftaô ufirpados. E por outra Bulla pafla- Prova num.44. 


da em Roma no quarto anno do feu Pontificado , 
em o ultimo de Março de 1516, nad fó deixou em 
todo o feu vigor a dita Conflituiçao, e as de Calix- 
to III. Sixto IV. e Alexandre VI. mas explicou a 
primeira acima apontada de 9 de Junho de 1514; em 
que declara o que fe comprehendia na Cathedral 
de Marrocos pertencente ao Padroado Real, em 
quaefquer partes de Africa, e nas mais Provincias, 
e terras ultramarinas. Depois já no Pontificado 
do Santilimo Padre Gregorio XIII. declarou vive 
vocis Oraculo, o direito dos Reys de Portuga 
nas ditas partes, o qual fe diftingue em tres partes, 
a faber: o dominio das Conquiftas, do commercio, 
e da navegação. Já feus predeceflores os Papas 
Alexandre VI. eJulio HI. tinhaô feito diverfas con- 
cefloens a ElRey D. Manoel: o primeiro por hum 
Breve paílado em Roma a 26 de Março do anno 
de 1500, para poder nomear Milonarios A poftoli- 
cos, com poder ordinario, nas terras defcubertas, e 
Conquiftas dos Portuguezes, deífde o Cabo de Boa 
Efperança até à India, do que bem fe vê.o quam 
antigo he o mandarem os noflos Reys Mifionarios 
às terras, e Provincias das fuas Conquiftas: o fe- 
gundo por outro Breve paílado tambem em Roma 
no anno terceiro do feu Pontificado a 12 de Julho 
de 1506, para que mais fe accendeflém os Fieis no 
zelo das Conquiltas, concedeo Indulgencia Plenaria 


para fempre, nad fó aos Miflionarios, mas a todas 
Tom.II. Z as 
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as pefloas de hum, e outro fexo, que ElRey man. 

daíle à India, naô fómente os que lá fe eftabelecef. 

fem, mas ainda os que houveflem de voltar para o 

Reyno. | o 

A dignidade de Capellad mór he taô ântiga nef- 

Theatro Geneal, de 11 te Reyno, que tem a fua origem deíde o feu prin+ 
Cafa de Souls, ol.838. cipio , e nao no tempo delRey D. Affonfo V. como 
efcreveo com alguma equivocaçad hum elegante ; 

e difcreto Author, do que temos teftemunhos de 

incontraftavel authoridade, como fad algumas Efcri- 

turas, e Doaçoens, em que achamos nomeados Ca- 

pellaens môres, em diveríos Reynados antigos. 

ElRey D. Affonfo I. quando tinha a fua Corte em 

Guimaraens, era a Igreja de Noffa Senhora da Oli- 

veira a fua Real Capella, e paflando para Coimbra 

fervia de Capella a Igreja de Santa Cruz, e depois a 

Igreja de S. Miguel, que fica na Univerfidade. E 

quando os Reys refidiraô em Santarem, foy Capel. 

la Santa Maria da Alcaçova da mefma Vila. Em 

Lisboa fe refere por tradiçao, que o foraô as Igre- 

jas de S. Bartholomeu, e S. Martinho, e na Igreja 

de Nofla Senhora da Efcada no adro de S. Domin- 

gos, quando os Reys viviad nos Paços dos Eftaos, 

Vafconcellos Anaph. no Rocio, confta que foy Capella. ElRey D. Di. 
Roo niz a teve junto do Paço da Alcaçova do Caltello, 
dedicada a S. Miguel, na qual a JXainha Santa Tas 

bel fua mulher , depois de recitar em fua Camera 

parte das horas Canonicas, ouvia as reftantes na di 

ta-Capella, com grande piedade, c devoçad. Defk 

de 
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de eíte tempo parece teve principio o cantarfe na 
Capella do Paço o Officio Divino, ao menos nas 
vefperas folemnes, como diz o Licenciado Jorge 
Cardofo , infigne inveftigador das noffas coufas , a 
cuja erudiçaô devem muito os curiofos. O Papa 
Eugenio IV. concedeo a ElR ey D. Affonfo V. no 
anno de 1439 o rezarem os Capellaens no Coro; 
porém nad teve effeito no feu Reynado, mas no 
de feu filho ElRey D.Joaõ o TI. como refere a fua 
Chronica. ElRey D. Manoel a poz dentro do Pa- 
co, na Cafa, que hoje he Tribunal da Mefa da Con- 
fciencia, e Ordens, a qual dedicou ao Apofiolo S. 
Thomé , Protector da Índia, e deíte lugar fe mu- 
dou no anno de 1581 para o lugar, em que hoje ef 
tá; ficando no primeiro a infcripçaô feguinte. 


Deo Optimo Maximo 
Sub bonore Divi Thome Apofeoli 
Fic Rex Emmanuel Capellam Regiam 
Dicavit, e translata fuit. Anno 
M. D. LXXXI 


Locum profanari vetat Religio. 


A efta excelfa dignidade, a que fad annexas muitas 
prerogativas, concedeo o Papa Lead X. a jurifdic- 
çaõ civel, e crime fobre todos os Capellaens, Re- 
ligiofos, e Clerigos ainda fómente de Ordens me- 

Tom.lI. Zi noress 


Agiolog. tom, 4. fol 
aco, 


Rezende, Chron. do 
dito Rey, Gap, 191 


“y 


Prova num.48. 


Prova num.49. 


Prova num.50, 


Prova num.g1. 


180 Hiftoria Genealogica 
nores, que pertencerem ao ferviço delRey; e a no- 
meaçaó de todos os Beneficios, e Igrejas do Pa- 
droado Real, as quaes elle própoem por Confulta a 
ElRey,e foy paílada em Roma a 8 de Dezembro 
de 1534, fendo Capellad môr D. Pedro de Mene- 
zes, Bifpo da Guarda. Por outra Bulla paífada em 
Roma a 26 de Julho de 1515, fez Juiz Privativo ao 
Capellaô môr de todas as caufas pertencentes às 
Isrejas da aprefentaçao Real, e de todos os cria- 
dos, que vencerem moradias, Ou tiverem cargo al- 
gum por fua ordem. Ao mefmo lugar de Capel. 
Jaô mór concedeo a authoridade para poder abfol- 
ver os Governadores , e Corregedores das Comar- 
cas das excommunhoens , que contra elles fulmina- 
rem os Ordinarios nas fuas Diocefis, conhecendo 
da validade das ditas excommunhoens , e cenfuras, 
fazendo guardar as juftas , e relaxar as que lhe pa- 
recerem: foy paífada em Roma a 18 de Dezembro 
de 1518, a qual depois o Papa Julio II. repetio 
por hum Breve paílado em Roma a 18 de Dezem- 
bro de 1551. Era já Capellaô môr D. Fernando 
de Vafconcellos, Bifpo de Lamego , que. depois foy 
Arcebifpo de Lisboa, quando lhe deu poder, e a 
feus fuccellores para procederem contra os Cleri- 
gos, que caçarem fem licença nas Coutadas Reaes, 
cafligando-os com penas pecuniarias ; e excommu- 
nhoens, e foy paffada em Roma a 16 de Setembro 
de 1519. O mefmo PapaJuliolII. confirmou o Bre- 
ve de Lead X. em que concede, que nenhum cm 
lado 
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lado puzeffe interdito, nefte Reyno, fem a caufa Prova num.52. 
delle fer examinada primeiro pelo Capellad mór, e 
por elle approvada, o que deixa na fua coníciencia: 
foy paífado em Roma a 18 de Dezembro do anno 
de 1551. Com eftas, e outras muitas graças, que 
os Summos Pontifices concederad em diveríos tem- 
pos ao lugar de Capellaô môr , fe ampliou a jurif- 
dicçaô deíta grande dignidade, que depois fe aug- 
mentou , quando foy exaltada na de Patriarcha de 
Lisboa. 

Começarad logo a correr com tanta felicidade 
as coufas da India, que David Emperador da Ethio- 
pia, e de taô largo Imperio, que lhe eraô fogeitos 
fellenta e feis Reys Clriftãos , e oito Mouros, tad 
poderofo em Exercitos, como de ouro, e prata, e 
outras riquezas, de que he abundantiflima aquel- 
la Regiaô , mandou hum Embaixador a El 
Rey Dom Manoel, porque em tudo fe augmen- 
«tafle a gloria defte feliciíflimo Rey, pelo que o Papa 
Lead X. louva tanto efte zelofiflimo Principe pelas 
diligencias, com que difpunha reconciliar os Abexins 
com a Igreja Catholica Romana, que checo de fan- 
to golto defta opportuna occafiad , procurada a dif- 
pendios , e difvelos delR ey, rompeo, que efperava 
fole efte o motivo de ver recuperada a Santa Ci- 
dade de Jerufalem, e o lugar; no qual em o Sacro- 
fanto Lenho da Cruz acabara o Author da vida, Jefu 
Chrifto, pela faude do genero humano: foy paflado 
elte Breve em Roma, no fegundo anno do feu Pon- 
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tificado, que era o de 1514. Elle prudentiflimo , 
e zelofo Paftor da Igreja Univerfal, que fabia bem 
avaliar os merecimentos defte grande Rey, e com 
paternal amor reconhecia fer elle hum dos mais be- 
nemeritos de todos os filhos da Igreja; com nota- 
veis exprefloens louva o feu ardente zelo da Reli- 
giad, como fe vê de diveríos Breves, com que gra- 
tulou as fuas vitoriofas armas na Afia, e na Afri- 
ca, que nós agora remataremos com o que lhe 
enviou com a efpada, e chapeo, que na noite de 
Natal benzera folemnemente entre as ceremonias da 
Milla, demonftraçad , que antes já tinhad feito aos 
noflos Reys outros Papas, e fizeraô tambem alguns 
dos que fe lhe feguirad: foy paíflado em Roma a 30 
de Janeiro de 1515. 

Em Africa confeguirad as fitas armas triunfos; 
porque em Arzila D. Joad de Menezes, em Tange- 
re D. Rodrigo de Caftro, a quem chamarad o Mon- 
fanto por fer filho do Conde de Monfanto D. Al. 
varo de Caftro, tiverad profperos fuccellos. Dio- 
go de Azambuja, Commendador de Cabeço de Vi- 
de na Ordem de Aviz, com notavel valor sanhou 
a Cidade de Cafim eftimada dos Mouros pela fua 
antiguidade , e fazendo a huns Vaflállos, e a outros 
tributarios a ElRey, fe confervou naquella Praça 
hum theatro da guerra, em que o esforço dos Por- 
tuguezes em diverfas occafioens deu que fentir aos 
Mouros. Nuno Fernandes de Ataide, com naô 


menos valor, que oufado brio, depois de ter venci- 
do 
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do aos Mouros, de que tirou confideraveis defpo- 
jos, obrigou diverfas Provincias a pagarem tributo 
a ElRey D. Manocl, e que na Alfandega de Cafim 
pagaffem direiros os Chriftãos, Mouros, e Judeos; 
o que importava em fomma confideravel. Foy tal 
o terror, que conceberaô os Mouros das armas Por- 
tuguezas, que fe puzerad em termos os moradores 
de Marrocos de defpovoarem a Cidade. O Duque 
de Bragança D. Jayme, fobrinho delRey conquif- 
tou a Cidade de Azamor, como diremos no Livro 
VI. rica, fertil, e abundante, em que depois fe em- 
penhou o poder delRey de Mequinez, e foy def- 
baratado por D.Joad de Menezes. Nefta, e em 
outras acçoens dos noflos experimentatad os Mou- 
ros huma fatal ruina, em perda de Praças, deftrui- 
çaô de outras, lugares aflolados, e queimados , ba- 
talhas vencidas, com que as noflas armas confegui- 
raô reípeito, e lhes caufarad medo. 

Naô foy ElRey D. Manoel menos ornado de 
virtudes, do que favorecido de fortuna; porque foy 
liberal, magnifico, e favorecedor, como experimen- 
tou a Republica de Veneza, que vendo-fe ameaça: 
da do Turco fe valeo do feu auxilio, e foccorrene 
do-a com huma Armada, a defalombrou do poder 
dos Barbaros. Era tad reconhecedor dos benefi- 
cios; com que Deos o profperava; que em obfe- 
quio da Religiad difpendeo liberalmente grande par- 
te das riquezas da India em fundaçoens , de que 
feraô eternos teítemunhos o magnifico Convento 
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de Belem, o de Noflã Senhora da Pena, e o do Ma- 
to da Ordem de S. Jeronymo, o infigne ; e admi. 
ravel Molteiro de Thomar, Cabeça da Ordem de 
Chrifto, que fundou de novo , e outros muitos, e a 
Cafa da Mifericordia de Lisboa: acabou o Hofpital 
Real da mefma Cidade, e fundou o de Coimbra, e 
allim fez outras fabricas de Mofteiros , Igrejas, e 
obras pias, fundando humas, e ampliando outras por 
diverfas partes do Reyno, e Conquiftas, que faô 
padroens da fua piedade, e grandeza. A fua inflan- 
cia erigio o Papa Lead X. em Cathedral a Cidade 
do Funchal na Ilha da Madeira, por Bulla paflada 
em Roma a 16 de Junho do anno de 1514, fendo- 
lhe concedido: o mayor territorio, que fabemos ti- 
veíle alguma outra Diocef, porque comprehendia 
todas as Conquiltas, excepto as de Africa, princi- 
piando do Cabo Bojador até a India Oriental, as 
lhas de Cabo Verde, e as dos Acores, de que foy 
feu primeiro Bifpo D. Diogo Pinheiro, do feu Con- 
felho, Defembargador do Paço, lugar, que exerci- 
tou fendo Bifpo, D. Prior da Collegiada de Guima- 
raens, Commendatario de S. Simaô da Junqueira, 
e Adminiftrador do Mofteiro de Caftro Avelãas, 
Varad eminente em letras, em quem concorrerad 
muitas virtudes. À amifade, que tinha com o Em- 
perador Carlos V. o obrigou a fatisfazello com 
aceitar a Ordem da infigne Cavalaria do Tufiô de 
ouro. Tambem teve a da eftimadillima Ordem da 
Jarretiere, que lhe mandou Carlos VIII. de Iugla- 
terra. 
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terra. Teve grande veneraçad à Sé Apoftolica, e Prova num.57. 
alcançou defpenfa do Papa Alexandre VI. para po- 
derem cafar os Cavalleiros das Ordens Militares de 
Chrifto, e Aviz, o que nad foy concedido aos Com- 
mendadores, que entaôd eraô, fenad aos que de no- 
vo o foílem. Creou de novo Commendas, que fe 
ferviflem em Africa, e Cavalleiros com tenças grof- 
fas para tambem lá fervirem, fendo efta a paleítra, 
aonde a Nobreza gaftava os primeiros annos, excr- 
citando o valor, que depois fe fez em tantos cele- 
bre no Mundo. A Ordem de Chrifto, de que foy 
Adminiftrador, e perpetuo Governador, promoveo 
à mayor gloria, e augmento ; pelo que por morte 
do Duque de Vifeu D. Diogo, feu irmaô, a quem 
fuccedeo no Meftrado de Chrifto, julgou por nad 
valiofa a Sentença, que em tempo do Infante D. 
Fernando feu pay fe dera, entendendo , que os 
bens da Ordem de Chrifto fe haviad de vencer na 
guerra dos Mouros. Aflim no Capitulo, que ce- 
lebrou no anno de 1503, ordenou houveflem trinta 
habitos em Commendas para os moradores dos lu- 
gares de Africa, que alli vivellem continuamente , 
dizendo : Porque naquellas partes feja vifto pelos 
Mouros , inimigos de noja Santa Fê Catholica, o Si- 
nal da noja Ordem , e faibaô como para a guerra det. 
les foy fundada. Depois fobirad a trinta e fete 
aquellas taes Commendas. E fúppofto, que os 
Meltres eftavaõ na poffe de prover as Commendas 
fem guerra invafiva; ElRey D. Manoel, que en- 
Tom.III. Aa tendia 
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tendia o contrario, feparou onze Commendas ve- 
lhas, e as mais, que fe fizeílem nas Ilhas de S. Mi- 
guel, e Santa Maria, e as deftinou para os Frontei- 
ros, que foflem quatro annos fervir nos lugares de 
Africa, como diz na Ordenaçad do anno de 1513: 
Que para ifto foy a Ordem principalmente infiituida. 
E como ElRey cuidava tanto nas Conquiftas, para 
fazer mais facil o ferviço com o premio, inftituio 
Commendas novas, com differença das velhas, que 
Prova num.58. faô as que fe erigirad dos bens dos Templarios ap- 
plicados à Ordem de Chrifto na fua erecçaô, e ou- 
tras, que fe accrefcentarad até o amo de Is14. 
Provanum.sg. Porque as novas faô as que fe unirad dos vinte mil 
cruzados, que o Papa Lead X. concedeo a ElR ey 
D. Manoel naquelle anno em rendas de Igrejas, e 
Molteiros , a qual com a nova conceflad lhe deu 
melhor fórma na Bulla doanno de 151%, concedidas 
nad fó para a Africa, fe naô tambem para Guiné, 
Arabia, Perfia, e India : de forte, que efte Rey 
Severim, Not dePorachando a Ordem quando entrou no Meftrado de 
Mendo de Ord. Mili. Chrifto com fetenta Commendas, a deixou com qua- 
and A per * trocentas e cincoenta e quatro, para que os que pafi 
Chron. do dito Rey favad a fervir nas Conquiftas tiveflem premio na guer- 
paid. cap 26 ta contra os infieis: annexando de mais à mefima 
Ordem, por Bulla do dito Papa, os dizimos Eccle- 
fiafticos das Conquiftas, com que fé fez taô pode- 
rofa, que he a mais rica de toda a Chriftandade fem 
excepruar nenhuma. No governo foy tao cuidado- 
fo, que fez reduzir a melhor methodo as leys an: 
tigas. 
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tigas. Nas Cortes, que celebrou em Lisboa no 
anno de 1498, extinguio os Officios de Anadel môr, 
Coudel môr , prohibio todas as coutadas de rios, 
e montes; eentre o que fe determinou he muy ce- 
lebre , que os Medicos nad receitaflem em Latim, 
com pena aos Boticarios , e Medicos de perda de 
officios, e dous mil reis para o accufador, evitan- 
do aífim as defordens, que fe feguem da ignorancia. 
Inquirio as fundaçoens das Capellas, e Hofpitaes, 
de que mandou fazer livros importantiflimos. Deu 
Foraes a todas as Cidades, e Villas do Reyno, e a 
muitas das Conquiftas. Mandou reformar na Tor- 
re do Tombo os livros antigos , e efcrever os que 
chamamos de leitura nova, na Cala da Coroa do di- 
to Archivo Real. Ordenou fe efcreveíle a Hifto- 
ria dos feus antepaflados, reformando-fe as Chroni- 
cas antigas; pelo que fez particulares merces a Duar- 
te Galvao, e Ruy de Pina, Chroniftas do Reyno. 
No Real Archivo, mandou pôr o livro da Armaria, 
polidamente iluminado (outro eftá em poder do 
Armeiro môr) e as Armas, que nelle fe contém, fez 
pintar na grande Sala do Palacio de Cintra, aonde 
por mandado do Senhor Rey D. Pedro II. foraõ re- 
formadas, e poftas na primeira fórma, que naquelle 
tempo tiverad. Inftituio Reys de Armas, para que 
obfervallem as leys da Armaria, que elle entendeo 
fcientificamente, mandando ao primeiro, a que deu 
efte officio, às Cortes da Europa, para que fe inftruit. 
fe nefta arte, que hoje fe vê reduzida à vontade de 
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cada hum, fem que fe guardem as regras devidas à 
Nobreza , ou ao caraéter , com prejuizo notorio ; 
doque fôómente a cada hum he devido: Em fazer 
merces era largo , efpecialmente com os-feus crias 
dos, e ainda com os de inferior foro, fendolhes taô 
humano, que quando hia- à caça, os Monteiros ani- 
mados da fua benignidade o -.cercavad impedindo» 
lhe o paflo , em quanto lhe naô fazia alguma mer- 
ce, a que elle correífpondia com agrado. Aflim fe 
fazia a todos agradavel, porque era bizarro, e mag: 
nifico, amigo de feftas, que celebrava em Palacio 
com muficas , e faraos , em que elle algumas vezes 
entrava. Teve guarda da Camera, que fe compunha: 
de vinte e quatro Cavalleiros efcolhidos, que dormiad 
junto da fia Camera, e na mefma dormiaôd alguns 
moços Fidalgos , e fóra os moços do monte. “Teve 
outra guarda, a que chamavaó dos Ginetes, que 
conftava de duzentos Cavaleiros nobres, e de bons. 
coftumes, que o acompanhavaõ quando caminhava, 
com'lanças, e adargas. Da lingua Latina foube de 
forte, que tinha voto do melhor , ou mediocre efty- 
lo. A Aftrologia judiciaria foy inclinado”, gaftan- 
do nefte eftudo algum tempo com homens doutos, 
e fcientificos; com quem fazia algumas obfervações 
para a fahida, e volta das Armadas, naô ufando defs 
ta Íciencia fenad o que permittia a curiofidade, fem 
O vaô credito da gente ignorante. As Hiftorias do 
Reyno lia com gofto, por fe inftruir das heroicas 
acçoens de feus antepafados. Foy devoto, e pio, 
e aílim 
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e aflim repartia muito em efmolas, chegando eítas 
a Santa Catharina de Monte Sinav, c à Santa Cafa 
de Jerufalem: veíftia os Religiofos de S. Francifco 
de todo o Reyno , jejuava as feftas feiras do anno 
a paó, e agua, o que obfervou até a idade de qua- 
renta annos. Vifitou com grande devoçad o cor- 
po do Apoftolo Santiago , aonde do fu voto ainda 
fe conferva memoria. Naô fe foube que ufafle 
de outras mulheres, fóra das com que foy cafa- 
do. Foy o primeiro Rey, que das rendas reaes 
concedeo hum por cento para obras pias, para foc: 
correr a gente pobre, e neceífitada, o que he hum 
dos defpachos mais promptos, com que os Reys 
foccorrem as viuvas de ofhiciaes militares, que o 
tem fervido , e outras peíloas de igual indigencia. 
Tendo finalmente chegado ao ponto mais fublime 
da felicidade, fem inveja de outro algum Monarcha 
do Mundo; porque na verdade elle mereceo o no: 
me de grande Rey, e Poderofo, pois ao feu Throno 
fe humilharad tantos Reys do Oriente, e de Africa, 
com tantos mares fubjugados , tantas vitorias glorio- 
famente confeguidas, tantas terras, que nad erad co- 
nhecidas, defcubertas, com que fez tad dilatados os 
feus dominios, e afim ajuntando aos titulos de feus 
predeceffores os gloriofos de Senhor da Conquilta, na- 
vegaçao , do Commercio , da Ethiopia, Arabia, Perfia, 
e India, vendo a fua Corte aílitida de Embaixado- 
res das mayores Potencias da Europa, que perten- 
diad a fua amifade, e de gente de negocio de todas 
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as Naçoens, com que fe fazia Lisboa o Emporio da 
Europa. 
Enfermou ElRey em huma quarta feira, que 
fe contavad 4 de Dezembro, de huma efpecie de 
lethargo , doença, a que entaô chamarad modorra, 
que fez grande eftrago em Lisboa, e paífando os 
primeiros dias fem remedios graves o fangrarad; e 
conhecendo ElRey o perigo, fe preparou para a 
morte, eno Domingo fe confeílou, e tomou o San- 
tiffimo Viatico , e determinou algumas difpofiçoens 
pertencentes ao feu Teftamento: chamou feus fi- 
lhos, que rodeandolhe a cama , eftiverad naquelle 
dia grande parte delle na fua prefença, e depois de 
lhes lançar a fua bençaõ, os defpedio. Agoravava- 
fe a doença, e paffando mal o dia, e a noite, o dia 
vinte foy com mais alivio, e vindo a Rainha vello 
converfou com ella mais de hora e meya. No dia 
de fefta feira, em que fe conheceo mais anguftiado, 
pedio o Sacramento da Unçaõ, e depois de fer un- 
gido eftando em fi entre o ardor da febre, chegou 
o Duque de Bragança, e lhe fallou, e depois a Rai- 
nha. Crefceo com a noite o mal, e entrando em 
agonia affiltido de muitos Religiofos , entre as dez e 
onze da noite do dia 13 de Dezembro de 1521, fa- 
leceo na Cidade de Lisboa , e foy levado ao Mof- 
teiro de Belem, acompanhado de mais de dous mil 
cavallos, e feifcentas tochas accezas, com muitos 
Clerigos , e os feus Capellaens, os Officiaes, e Cria- 
dos da Cafa Real, e toda a Corte, o Duque de Bra- 
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gança, o Meflre de Santiago, o Marquez de Villa 
Real, os Condes, e outros muitos Senhores. Foy 
depofitado na Igreja antiga do mefmo Mofteiro ; 
donde depois de acabada a fabrica nova foy folem- 
nemente trasladado para o lugar ; em que hoje exifte. 

'Tinhaô paílado muitos annos , quando no anno 
de 1551, eftando já a Igreja acabada, mandou El. 
Rey D Joaó ll. trasladar para ella nad fó os ofos 
delR ey feu pay ; mas os da Rainha fua mãy, que fora 
depofitada em o Molteiro da Madre de Deos de Xa- 
bregas, e alguns dos Infantes feus irmãos, e filhos, 
que efavad em outras partes. Determinou dia pa 
ra efta funçao, que foy feita com notavel pompa: 
Eflava ElRey em Almeirim com roda a Cafa R cal 
em o mez de Setembro, e mandou a Lisboa a Pe- 
dro Carvalho, do feu Confelho, e Provedor das 
obras do Paço, para que preparafle tudo o que po- 
dia fer neceflario para fe trasladarem os cadaveres 
dos Reys; e depois de tudo prompto, veyo ElR ey 
com a Rainha, o Principe, e Infante D. Luiz, no 
ultimo de Setembro para Lisboa, onde chegou na 
noite de tres de Outubro, e apofentado nas Cafas 
do Arcebifpo de Lisboa, e determinado o dia 19 
do dito mez, fe principiou trasladando-fe primeiro 
os offos da Rainha D. Maria fua mãy, que eftava 
no Mofteiro da Madre de Deos, adonde foy a Rai- 
nha ; e Principe com a Corte no dia antecedente. 
A Rainha D. Catharina ajudada das Religiofas, 


com notavel devoçaô, pelas Íuas reaes mãos mudou 
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os reaes oflos da Rainha fua tia, e fogra, e os met: 
teo em huma caixa forrada de cetim branco » em 
que haviaô de fer levados a Belem : o Principe lhe 
beijou os oflos das mãos , querendo aflim merecer 
a bençaô da Rainha fia avó, cujas virtudes erad 
taô veneradas. Em o dia de fegunda feira, que fé 
contavad 19 do dito mez, fe achou na praya de Xa- 
bregas hum grande concurfo da Corte, em que ef. 
tava O Nuncio do Papa Pompeo Zambicario Ar- 
cebifpo de Sulmona, o Embaixador do Emperador 
Lopo Furtado de Mendoça, (o delRey de França 
naó foy prefente por fe achar doente) o Duque de 
Bragança, o Duque de Aveiro, o Marquez de Villa- 
Real: (D. Jayme, e D. Conflantino , irmãos do 
Duque de Bragança, nad afiftiraú por ficarem em 
Villa-Viçofa doentes , e pela mefima caufa D. Af- 
fonfo de Lencaftre, Commendador môr de Santia- 
go; e D. Luiz de Lencaftre , Commendador môr 
de Aviz, feu irmaô, tios do Duque de Aveiro) os 
Condes de Vimiofo D. Affonfo de Portugal, o da 
Caftanheira D. Antonio de Atside + O de Porta- 
legre D. Alvaro da Sylva, o da Vidigueira D. 
Francifco da Gama; o Arcebifpo de Lisboa D. 
Fernando de Vafconcellos e Menezes; D. Jayme 
de Lencaftre , Bifpo de Ceuta ; D. Rodrigo Pi. 
nheiro, Bifpo de Angra, a quem a Relaçaõ, que 
fesuimos, chama: Governador da Cidade de Lisboa, 
D. Toribio Lopes, Bifpo de Miranda; D. Juliaô de 


" Alva, Bifpo de Portalegre; D. Pedro Fernandes 
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Sardinha, Bifpo de S. Salvador da Bahia; D. Gaf: 
par do Cafal, Bifpo do Funchal; e D. Pedro, Bif- 
po, que devia fer titular ; e entendo fer D. Pedro 
do Rego , Bifpo de anel do Arcebifpo de Lisboa; 
e D. Fulgencio, irmaô do Duque de Bragança, 
que por fer Clerigo, ElRey determinou devia ter 
aífento com os Bifpos, immediato logo a elles. O 
Infante Cardeal D. Henrique, Arcebifpo de Evora, 
fe achava doente naquella Cidade, e defejando mui- 
to acharfe neftas ultimas demonftraçoens funebres , 
devidas à memoria delRey feu pay, fe poz a cami- 
nho por duas vezes, e de ambas voltou de Monte- 
mor a Evora muy doente. ElRey, e o Principe, 
e o Infante D. Luiz, e o Senhor D. Duarte, trou- 
xeraô o corpo da Rainha até à portaria, donde fó- 
mente com os Religiofos foy pofto nas andas. 
EIR ey montou a cavallo, e o Principe, o Infante, 
o Senhor D. Duarte, os Duques, Marquezes, e 
mais Senhores da Corte, e começou a andar o en- 
terro por ordem de D. Sancho de Noronha , que 
fervia de Dead da Capella Real. O Infante D. 
Luiz no campo de Santa Clara pedio licença a 
ElRey para fe adiantar, e por outro caminho che- 
gou à Sé: ao pé do taboleiro daquella Cathedral, 
eftava em humas andas de téla de ouro huma cai- 
xa com os oflos do Cardeal Infante D. Affonfo, e 
detraz della o Infante D. Luiz, e com elle o Arce- 
bifpo de Lisboa, com todas as dignidades, e Cabi- 
do a cavallo, com tochas accezas, e fobrepelizes, e 
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tanto que chegaraô as andas, em que hiad os offos 
da Rainha D. Maria cubertos de hum pano de bro» 
cado rico, fe moverad as em que eftavad os oflos 
do Cardeal Infante, e fe puzeraô detraz da Rainha 
fua mãy. A Capella delRey fe mudou para a par- 
te efquerda, confórme a alternativa da precedencia, 
Nefta fórma feguido de hum notavel concurfo che- 
garaô a Belem às quatro horas da tarde, donde 
tirando-fe das andas a tumba da Rainha, pegou 
nella ElRey, e o Principe, o Infante ; e o Senhor 
D. Duarte, e a levaraõ à Igreja velha, onde eftava 
fepultado ElRey D. Manoel feu marido. As dig- 
nidades da Sé, Dead, Chantre, Arcediago, e The- 
foureiro levarad os offos do Infante Cardeal, e o cha- 
peo, que o Papa lhe mandara, levava diante D. An- 
tonio da Cofta, que fora feu Dead. No dia fe- 
guinte ao meyo dia eftavad já juntos em Belem os 
Religiofos de todas as Ordens, e Clerezia da Cida- 
de, e depois de terem refado os Refponfos, e efta- 
rem todos, o Nuncio do Papa, e os de mais Prelas 
dos, veyo ElRey, o Principe, o Infante, o Senhor 
D. Duarte, todos veítidos de luto pezado, que a 
Corte feguio , como no dia antecedente , e prece: 
didos do Clero, e Religioens, trazia a tumba, em 
que vinhaôd os ofios delR ey D. Manoel, e da Rai- 
nha D. Maria, ElRey teu filho, o Principe feu ne- 
to, o Infante D. Luiz, feu filho, e o Senhor D. 
Duarte, feu neto, a quem pela fua tenra idade aju- 
dava o Duque de Bragança feu tio: e poítos no lu 
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gar deftinado , fe cantou o Oficio naquella tarde , 
e toda a noite fe gaítou em fuffragios pelas almas 
dos Reys. No dia feguinte, em que tambem EI. 
Rey afhítio em publico com toda a Corte, dife 
tifla Pomtifical o Arcebifpo de Lisboa, cantou a 
Epiftola D. Fulgencio , irmaô do Duque de Bra- 
gança; e ainda que a Relaçaô nad faz mençaõ, de 
quem diflera o Euangelho, naô devia fer fenad al- 
gum Bifpo fagrado. Fez a Oraçad Funebre o Dou- 
tor Antonio Pinheiro, Prégador delRey, e Meftre 
do Principe (depois Bifpo de Miranda, e Leiria) em 
que difcorreo com a fua fingular eloquencia nas 
virtudes delRey D. Manoel, e da Rainha. Aca- 
bada a Milla benzeo o Arcebifpo as fepulturas, em 
que haviaô de fer collocados os Reaes oflos daquelle 
Monarcha, e fua mulher ; e feito o termo, e mais 
ceremonias, que fe devem às Mageftades, forad col. 
locados nas fepulturas. No dia feguinte, quinta fei- 
ra, as duas horas forad conduzidos com grande ap- 
parato, e afiftencia de Religioens os offos do Car- 
deal Infante, cujo Oficio celebrou D. Julia de Al- 
va, Bifpo de Portalegre, e Efmoler môr da Rainha, 
e levaraô a tumba as Dignidades da fua Cathedral; 
e a do Infante D. Duarte foy levada pelo Senhor 
D. Duarte, feu filho » O Duque de Bragança, feu 
cunhado, o Duque de Aveiro, o Marquez de Villa. 
Real; e a tumba do Senhor D. Duarte, filho del- 
Rey D.Joad o III. levarad os Religiofos de S.Je- 
ronymo: as tumbas dos Infantes hiad cubertas com 
Tom.III. Bb ii panos 
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panos de téla de ouro, e a do Senhor D. Duarte, 
de veludo roxo. No outro dia, fefla feira, difle 
Mifla o Bifpo de Portalegre, e com toda a magni- 
ficencia forad poftos em os lugares deftinados. No 
Sabbado , que foy o ultimo dia da trasladaçaô , a 
que ElRey afiftio em publico, e a Rainha no Co- 
ro , como nos de mais dias, fez o Officio o Bifpo 
de Ceuta D. Jayme de Lencaftre, Capellaô môr da 
Rainha, filho do Duque de Coimbra, levarad os 
oflos de feis Infantes em feis caixas, a faber : dous fi. 
lhos delRey D. Manoel, o Infante D. Antonio, da 
Rainha D. Maria, o Infante D. Carlos, da Rainha 
D. Leonor; e quatro delRey D.Joad, e da Rainha 
D. Catharina, dous Principes, D. Affonfo, e D. Fi- 
lippe, e dous Infantes, D. Antonio, e D. Ifabel: 
a tumba, em que hiad as caixas com os oflos deítes 
ditofos Principes, porque eftavaõ entre os Anjos lo- 
grando da Bemaventurança, a que os conduzio a 
innocencia, foy levada pelo Senhor D. Duarte, Dus 
que de Bragança, Duque de Aveiro, e Marquez 
de Villa-Real, e depois da Miffa, forad collocados 
em as fepulturas, que benzeo primeiro o Bifpo: e 
encarregado o Prelado da Cafa de dar conta dos 
Reaes oflos daquelles Principes, fe deu fim a ef 
ta funçad, de que entaô fe imprímio huma Rela- 
çad, que feguimos, parecendonos nad deixar em fi- 
lencio huma acçaô de tanta pompa, como pieda- 

de. 
Era ElRey ornado de excelentes virtudes; 
fendo 
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fendo nelle a Religiad a maxima mais importante 
do feu governo ; e alim com o conhecimento do 
pouco, que coftumaô durar as felicidades do Mun- 
do ( porque a morte quando menos fe efpera; 
dá fim à vida, e acaba de hum golpe fem dar 
tempo: às difpofiçoens, que fe tinhaô ideado ) pa- 
ra que a prudencia pudefte atalhar aquelles defcon- 
certos, que traz comíigo a precifad do morrer, an- 
tecipadamente eftando com faude perfeita no Mof 
teiro de Penhalonga ordenou o feu Teftamento : 
nelle fe conhece a piedade , e animo Chriftad del- 
Rey, o zelo da Religiao Catholica, o amor do 
Reyno, eftabelecendo hum modo de regencia na 
menoridade do Principe, com huma larga inftruc- 
çaõ para o governo do Reyno, e confervaçaõ das 
Conqguiftas, com tanta reflexaô, e advertencia, que 
he efte papel huma fingular prova do feu grande 
talento. Ordena, que feja fepultado na Igreja de 
Belem, dentro na Capella môr, diante do Altar im- 
mediato aos degrãos, fem que fe lhe faça outra fe- 
pultura , mais que huma campa;, fobre que fe pu- 
dele andar por cima ; e que feja o feu enterro fem 
pompa. Manda dizer cinco mil Miflas , tres mil 
de Requiem, mil da Encarnaçaô de Noffa Senho- 
ra, e mil dos Anjos, com efpecial commemoraçad 
de S. Miguel, e que fe digaó em Molteiros Obfer- 
vantes. Manda refgatar ferenta Cativos, cafar uu. 
tras tantas orfãas, e hum romeiro aJerufalem. Ao 
Hofpital de todos os Santos, fobre o muito que 

lhe 
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lhe tinha dado , deixa toda a roupa branca da fua 
Camera, e tudo o pertencente à cama: ao Mof 
teiro da Batalha todos os ornamentos, e prata, 
que ferviaô na fua Capella, que clle offerecera pela 
alma delR ey D.Joaõ II: feu primo, quando fe traf - 
ladou para aquelle Mofteiro: ao Principe o Santo 
Lenho , com as fas Reliquias: ao Mofteiro de 
Belem a Cuftodia, e a Cruz grande, que eftava no 
feu Thefouro , e as Biblias efcritas de mad, que an- 
davaô na fua guardaroupa , enquadernadas em ve- 
ludo carmezim, guarnecidas de prata. Eftas Bi- 
blias entendemos fer as obras de Nicolao de Lyra, 
que em fete volumes fe confervad na Livraria defta 
Real Cafa, que erad enquadernadas em veludo, com 
chapas de prata efmaltadas com as Armas Reaes; e 
porque o tempo gaftou as enquadernaçoens, ha pou- 
cos annos lhas puzeraô de marrochins, enquaderna- 
dos com as mefmas chapas. A obra he admiravel, 
efcrita excellentemente com prodigiofas illumina- 
ções, onde fe vem diverfas figuras delR ey com allu. 
1ões diferentes: forad eferitos por Sigifmundo de Six 
gifmundis, Ferrarienfe, no anno de 1495, aos quaes 
deu fim a 11 de Dezembro na Cidade de Florença. 
Na mefma Livraria eftá o Meftre das Sentenças; 
tambem efcrito, e iluminado com grande perfeiçaô 
no“anno de 1494, que dizem fer dadiva do meimo 
Rey; porém neiie obfervamos, que as Armas, que 
tem no principio, faó as da Sereniflima Cafa de Bra- 
gança, e poderá fer; que o Duque. D. Joy 
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delle a ElRey D. Manoel. Toda a fia guarda- 
roupa , e thefouros, veítidos de fedas, e borcados 
manda, que fe convertaô em ornamentos, e fe re- 
partaô pelos Mofteiros de Frades, e Freiras defte 
Reyno, como parecer aos feus Teftamenteiros, pre- 
ferindo as Igrejas do Meftrado de Clrifto , tendo 
ellas neceffidade ; e que do Thefouro fe tirem ta- 
peçarias, alcatifas, panos de feda, c de'lãa até a va- 
lia de cinco mil cruzados, e fe diftribuad na mef- 
ma fórma: da quitaçaô de Pedro Carvalho, Fidal. Prova num.63. 
go da fua Cafa, confta o que a Guardaroupa del- 
Rey tinha em 1521. Os feus veítidos manda re- 
partir pelos criados pobres, encarregando aos Tef. 
tamenteiros o façad com Fr. Jorge Vogado, Vi- 
sario Provincial da Ordem dos Prégadores. Ao 
Hofpital de todos os Santos, e a muitos Molteiros 
do Reyno deixou legados perpetuos de aflucar, e 
efpeciarias: ao Mofteiro de Belem huma larga con: 
fignaçao , em quanto duraflem as obras, e outros 
muitos legados, afim a Mofteiros de Religiofos, 
como de Religiofas, Hofpitaes, e Cafas da Santa 
Mifericordia deftes Reynos, tenças perpetuas, e ou- 
tros legados femelhantes pios, em que fe eftá reco- 
nhecendo o animo delRey. Manda que para fe 
poderem fatisfazer com mais brevidade as fuas divi- 
das, e obrigaçoens do feuTeftamento, fe entreguem 
a D. Martinho de Caftello-Branvo, Conde de Villa- 
Nova, Camereiro môr do Principe (de quem fazia 
grande confiança) todas as peças de ouro, que cfti- 
verem 
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verem no feu Thefoura, ou Guardaroupa, que nad 
forem daquellas, que elle tivefle mandado.fazer para 
dar a algumas Cafas de Oraçaô, fuppofto que ain- 
da o naô tiveíle feito, que fe lhe déflem; e que to- 
da a prata lavrada, e joyas, e outras quaeíquer pe- 
ças, que eftivellem em poder dos feus Officiaes, o feu 
Mordomo môr , e Védor as façad logo pôr à ordem 
do Conde, o que muito recommenda ao Principe, 
deixando todos os encargos, e fatisfaçad delles à 
difpofiçaô ; arbitrio, e confciencia do Conde. No- 
meou por Teftamenteiros ao Arcebifpo de Braga 
D. Diogo de Soufa, e ao referido Conde de Villa- 
Nova. Ao Duque de Bragança, feu fobrinho , res 
commenda muito, pela razaô do parentefco, e pelo 
amor e obrigaçao , que lhe devia, tivefle cuidado da 
execuçaô do feu Teftamento, fabendo fe fe cumpria 
na mefma fórma , que elle o ordenava, e O reque- 
refle ao Principe, para que tivelfe toda a devida 
execuçaõ , que elle mandava. A fingular obra da 
reformaçaô das eferituras da Torre do Tombo, ne 
leitura nova, manda que fe acabe, e tambem a 
obra da Cafa, em que fé guardaõ, dizendo: Por 
me parecer, que fera coufa muy proveito/a, e ainda no 
modo , em que eRtá ordenada a mais honrada coufa de 
femelhante qualidade , que em parte alguma do Mun- 
do Je pofja ver. Hecerto, que foy huma notavel. 
obra, porém neceflitava já hoje de outra femelhan- 
te reformaçad , naô fó da Chancellaria delR ey D. 
Joaô o III. e as que fe lhe feguem; mas de muitos 
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papeis de importancia, e Bullas, que eftaõ nas ga- 
vetas; e fuppoíto, que hoje tudo tem baftante or- 
dem, e as Chancellarias bons alfabetos , neceílita- 
va de mais alta providencia, e huma reformaçaõ 
aquelle Real Archivo, mandando-fe recolher a cile 
quantos papeis, que por fe nad guardarem nelle no 
tempo, que devia, ficaraô no poder dos Secreta- 
rios, e depois nos dos feus herdeiros, fazendo-fe af. 
fim hum manifefto prejuizo à Republica; porque 
dos do Archivo tem ufo os curiofos, ce applicados, 
e os outros fe fazem inuteis nad fó a quem os guar- 
da, mas ao publico. Ordena, que os póftos de 
Fronteiros mores , ou Capitanias das Cidades, e 
Villas, aflim a da Comarca de Entre Tejo, e Gua- 
diana, e de Entre Douro, c Minho, Traz os Mon- 
tes, Beira, e Reyno do Algarve, em vagando fe 
naô provad mais. Nomeou para afliftirem com o 
Principe a D. Diogo de Soufa, Arcebifpo de Bra- 
ga; à D. Diogo Ortiz, Bifpo de Vifeu; a D. Joad 
de Menezes, primeiro Conde de Tarouca feu Mor. 
domo mór; ao Conde de Villa-Nova, de quem fez 
tanta confiança , como fe vê do mefino Teftamen- 
to; a D. Francifco de Portugal, primeiro Conde 
do Vimiofo ; e a D, Diogo Lobo; fegundo Barad de 
Alvito, ambos feus Védores da Fazenda, aos quaes 
manda , que firvad os ditos oficios; em quanto o 
Principe naô tiver o governo, e depois firva com elles 
o feu Védor da Fazenda, e diz por ferem peíloas : 
Que bem ohaõ de fazer, e com 3 feu defcanço » e lealdade. 

| Tom.lII. Cc Orde- 
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Ordena, que ao Principe fe nad entregue o gover: 
no do Reyno, antes de cumprir vinte annos: final. 
mente com huma tal prudencia, e madureza dif 
correo tudo , o que determinou, que he digno pa- 
pel de fe ver, e admirar. He efcrito por Antonio 
Carneiro , feu Secretario, e approvado por ElRey, 
que de poder Real o approvou da fualetra, e final 
Real a7 de Abril de 1517, no Mofteiro de Penha- 
longa. Depois na doença, de que faleceo , referin- 
do-fe ao dito Teftamento, fez hum Codicillo, com 
novas advertencias ao governo do Principe, a quem 
recommenda dê o officio de Condeftavel ao Infan- 
te D. Luiz, feu irmaô, e que lhe cumpra as doa- 
çoens, que elle lhe tinha feito, ainda que naô pu- 
blicas, e fe conclua o cafamento da Infanta D. Ifa- 
bel com o Emperador Carlos V. que a tinha pe- 
dido por mulher , e o do Infante D. Fernando, feu 
filho com D. Guiomar Coutinho, filha do Conde 
de Marialva, na conformidade dos apontamentos , 
que deixava aflinados. Recommenda ao Infante 
Cardeal, é a feus irmãos. Naõ fe efqueceo dos 
feus Criados , e Officiaes da fua Cafa, lembrando 
lhe o quanto lhe eraô gratos, e fe firva delles. 
Recommenda ao Principe o reípeito, e obediencia 
da Rainha D. Leonor, e a fatisfaçao do feu dote, 
e outras coufas dignas da fua advertericia. Foy ef 
crito pelo Secretario Antonio Carneiro, em 11 de 
Dezembro de 1521, e por elle mefino approvado 
como Notario Geral, e efpecial para elle, em que 

2. forad 
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forad teftemunhas, o Marquez de Villa-Real, D. 
Fernando de Menezes, D. Antonio de Noronha; 
'que he o que entaô era feu Efcrivad da Puridade, 
de que no Teftamento faz mençad , e depois foy 
primeiro Conde de Linhares; o Conde de Alcou- 
tim (deve fer D. Pedro de Menezes) o Bifpo de 
Lamego , parece fer D. Fernando de Vafconcellos, 
“Diogo de Mello, Jorge de Mello, D. Alvaro da 
“Cola. 

Creou de novo os titulos feguintes, elevan- 
do muitas Cafas illuftres a mayor reípeito, e grane 
“deza, a faber. 

Ao IxrantTE D. Luiz, feu filho fegundo , fez 
Duque de Béja; de que lhe naõ chegou a paflar a 
Carta, o que fez EIRey D.Joad o III. no anno de 
1527. 

Ao INFANTE D. FERNANDO, feu filho tercei- 
to, fez Duque da Guarda. 

| A D. Arrosso, feu fobrinho, filho do Serhor 
D. Diogo, Duque de Vifeu; feu irmaô, fez Con- 
-deftavel de Portugal, e já o era no amo de 1500. 
como fica dito no Liv. II. fol. 

A D.Joao DE LENCASTRE, filho primeiro do 
Senhor D. Jorge , Duque de Coimbra, fez Mar- 
quez de Montemôr com affentamento de quatro- 
centos mil reis, e diz na Carta fer o motivo por fa- 
zer merce ao Meftre feu pay. Foy paflada em Mons. 
temôr a 27 de Março de 1520, livro 6 dos Myft. 
fol. sr. 
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A D. Ferxanpo DE Menezes, filho primei. 
ro, e fucceflor do Marquez de Villa-Real D. Pe- 
dro de Menezes, fez Conde da Villa de Alcoutim 
de juro para os primogenitos defta Cafa, por Carta 
feita em Muja a 15 de Novembro de 1496, liv. 1 
dos Myft. foi. 96, e fol. 286. No mefmo livro a 
fol. 12 lhe dá de allentamento antes de fer Conde 
duzentos e quarenta e dois mil oitocentos e cinco 
reis; que feu pay tinha quando era Conde; e com 
efte ficou elle depois de o fer. 

A D. Droso pa SrLva DE MENEZES, feu 
Ayo, creou Conde de Portalegre de juro, e herda- 
de na fua defcendencia mafculina, e lhe fez merce 
de hum conto de reis de renda, e outras merces 
feitas em Lisboa a 6 de Fevereiro de 1498, livro 1 
dos Myft. fol. 96. 

A D.Josã pe Menezes, do feu Confelho, e 
feu Mordomo môr, creou Conde de Tarouca, por 
Carta paffada a 24 de Abril de 1499, liv. 4 dos Mytt. 
fol. 72, verf. 

A D.Vasco CovrisHo, que era Conde de 
Borba, mudou o titulo, e o fez Conde de Redon= 
do, com o Senhorio de Pavia, e outras merces, tu 
do de juro confórme a Ley Mental, da mefma forte, 
que o era de Borba, por Carta feita em Lisboa a 
2 de Junho do amo 1500. Eftá no liv. 1 dos Myft. 
fol. 268, ver. 

A D. Roprico pe MetLo creou Conde de 
Tentugal no anno de 1504, como fe vê da Carta 

do 
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do feu aflentamento, que eraô duzentos e feffenta 
“e dois mil e quarenta e hum reis, na qual, diz: Que 
he cutro: tanto como o dito D. Diario tinha delRey 
-D. Afonfo,; meu tio. Eltá encorporada em outra 
delRey D. Joad o III. liv.3 da fua Chancelaria, 
fol. 166. Foy depois Marquez de Ferreira. 

» À D. Francisco DE PorTUGAL creou Con- 
de de Vimiofo, por Carta feita em Almeirim a 2 
de Fevereiro de 1515, e nella refere os ferviços, e 
parentefco, que tem com o Conde, c diz: E ha- 
vendo rejpeito a cafar com D. Joanna de aliar 1 , 
ilha de D. Alvaro, meu primo, que Deos perdoe , 
a ella fer tanto chegada a nojo fangue, por honde le 
razaô tenhames muito cuidado della, e de Jua honra 
e encaminhamento, Pc. liv.5 dos Myft. fel. 152. 

A D. MarTinHO DE CASTELLO-BRANCO fez 

Conde de Vila-Nova de Portimad, cjá o era a 4 
de Julho do anno de 1516, quando lhe deu o lugar 
de Camereiro môr do Principe feu filho, liv. 6 dos 
Myft. fol. 195. 
: A D. Vasco pa Gama, defcobridor, e Al- 
mirante da India, fez Conde da Vidigueira, e já o 
era no anno de 1521, quando a Infanta D. Brites 
foy para Saboya, como refere Garcia de Rezende 
na jornada, que imprimio delta Tafanta, 

A D. Droco FerNANDES DE ALMEIDA, Prior 
do Crato, cuja dignidade logra a grandeza das hon- 
ras concedidas aos Condes, e lhe mandou paffar 
Carta de feu aflentamento da quantia de cento e 
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fetenta mil reis, como tivera D. Vaíco de Ataide, 
feu anteceflor , foy feita em Montemôr em 24 de 
Novembro de 1495, liv. 1 dos Myft. fol.3 2. 

Do feu tempo apontaremos os Fidalgos , que 
occuparad os Officios da Cafa Real, e Reyno, que 
chegaraô à nofla noticia, a faber: fem preferencia 
das prerogativas do lugar, fe nad como lembra- 
raõ. 

D. Penro Vaz Gavrad, a quem tambem dad 
o appellido de Menezes, Prior môr de Santa Cruz, 
Bifpo da Guarda, foy Capellao môr, como confla 
de hum Privilegio concedido a Francifco de Soufa 
Borges, Fidalgo da fuaCafa em o primeiro de Fe- 
vereiro de 1515, confirmado por ElRey D. Joaô 
o III. no anno de 1524, que eftá no livro da Chan: 
cellaria do dito anno;, fol.43. A Chronica dos Co- 
negos Regulares, parte 2, fol. 275 , trata delle, e 
Goes na Chronica delRey D. Manoel, parte 1 
cap.26. 

A D. Fernando DE VasconcrLLOS, Bifpo 
de Lamego (depois Arcebifpo de Lisboa) fez Ca- 
pellao môr por Carta paflada em Lisboa em o pri- 
meiro de Setembro de 1516. Nela diz, feu muito 
amado fobrinho, e que o ferá afim, como o era o 
Biífpo da Guarda, liv.s dos Myft. fol.214. 

D. Joaô ve Menezes, depois Conde de Ta- 
rouca, Graô Prior do Crato, do feu Confelho, foy 
Mordomo môr , e confta, que 9 era já quando o 
creou Conde no anno de 1499; como fica dito; € 

da 
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da doaçad das terras de Tarouca, Lalim, Lazarim, 
paflada em 3º de Dezembro do referido anno , € 
o foy até a fua morte, como fe vê no Teltamento 
delR ey. 

D. Droco pa SyLva DE MENEZES, primei- 
ro Conde de Portalegre, dizem diverfas memorias ; 
e alguns Nobiliarios de grande authoridade , que El. 
Rey D. Manoel lhe dera o Officio de Mordomo. 
môr , o qual elle naô quiz fervir nunca, fe naô na 
aufencia de D. Joaó de Menezes, ao qual Damiaô 
de Goes chama fempre Mordomo môr, e a Diogo 
da Sylva naó dá efte nome. Foy Efcrivad da Pu-. 
ridade, e Védor da Fazenda. 

D.Joaô ManozL, Alcaide môr de Santarem, 
foy feu Camereiro môr, fendo ainda Duque de Béja, 
como confta da inftituiçad de huma Capella, que 
fez no Molteiro do Carmo de Lisboa, a 5 de Julho 
do anno de 1488, como confta do Cartorio do di-. 
to Mofteiro , livro dos Prazos; folhas28. Depois 
o foy fendo Rey, como confta das condiçoens do. 
Tratado do matrimonio delRey com a Rainha D. 
abel, que concluio no anno de 1497, que vay nas 
provas. 

D. Berxarpo ManoErL, do feu Confelho , 
Alcaide môr de Santarem, foy teu Camereiro môr; 
como confta da Carta da merce dos Paços da Val. 
lada, com todas as fuas pertenças, feita em Eftre- 
moz a 22 de Fevereiro do anno de 1497, liv. 2 da 
Extremadura , fol. $2. Eno anno de 1516, ainda 
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209 . Hiforia Gencalogica | 


exercitava efte cargo , como fe vê da confirmaçaõ 
delR ey do Caftello de Villa de Santarem, que ce- 
deo ao Conde de Redondo , liv. 5 dos Myft.fol.215. 

D. Arvaro DA Costa, feu Camereiro môr, 
e Armador môr, Embaixador a Caftella a tratar O 
cafamento delR ey com fua terceira mulher a Rainha 
D. Leonor. Uniformemente dizem muitas Me- 
morias, e Authores, que foy Camereiro môr : en- 
tendemos, que fervio efte officio fem propriedade , 
na aufencia, e falta dos outros. 

Penro Homem, foy Eftribeiro môr, como 
referem diverfas Memorias, e acompanhou a EIRey 
fendo Duque nasJuftas, que fe fizeraô no cafamen- 
to do Principe D. Affonfo , como refere Rezende 
na Chronica delRey D.Joaõ II. fol. 82, verí. e a 
Chronica delRey D. Manoel, parte 1 cap. 24. 

Pepro Correa, fervia de Eftribeiro môr no 
anno de 1498, quando EIR ey paíflou a Caftella com 
a Rainha D. Ifabel, e forad jurados Principes her- 
deiros daquella Monarchia, como refere Goes na 
fa Chronica, cap. 26, parte 1. 

Fraxcisco Homem, foy feu Eftribeiro môr, 
devia fucceder a feu pay, como confta das folhás 
das merces, e móradias de 1518, que fe confervad 
na Torre do Tombo. 

Droco Da Sr.va DE MENEZES ( depois Con- 
de de Portalegre) do feu Confelho, e Efcrivab da 
Puridade, como fe vê de huma merce feita a Dio- 
go Lopes de Sequeira em Montemor a 8 de Feve- 
| reiro 
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reiro de 1496, Chancellaria do dito amno fol. 120, e 
em outras Cartas, que acabavad: E/Rey o mandou 
por Diogo da Sylva de Menezes, do Seu Confelho, Efe 
. erivad da Puridade, e Vedor. da fua Fazenda. 

D. Antonio DE NoroNHa, depois Conde de 

Linhares, foy Efcrivad da Puridade; como confta 
de huma merce de Privilegios, e liberdades das Sa- 
boarias, que tinha em Lisboa , na qual, diz: 4 D. 
Antonio neu muito amado fobrinho, Eferivad da Pis 
ridade, paffada em Almeirim a 5 de Fevereiro do 
anno de 1515, liv.5 dos Myft. fol. 173. 
- D.Azvaro DE CasTRO do feu Confelho, foy 
Governador da Cafa do Civel, e diz Rezende na 
Chronica delRey D.Joaõ o II. cap. 58, que larga- 
ra efte officio D. Mártinho de Caftello-Branco, de- 
pois Conde de Villa-Nova para EIRey D. Manoel 
lho dar, e a efte dera o de Védor da Fazenda , 
como confta da jurifdicçad, e poderes, que lhe da- 
va com efte lugar , por Carta feita em Setuval a 28 
de Abril de 1496, que eltá no liv.1 Extral. fol.146, 
e que exercitava efte officio a 6 de Novembro do an- 
no de 1521, como fe vê do contrato do cafamento de 
fua filha D. Brites de Noronha, com D. Alonfo Pa- 
checo Portocarreiro, Fidalgo Caftelhano , filho de 
D. Pedro Portocarreiro, Senhor de Moguer, e Vil. 
la-Nova del Frefho, que eftá no liv. 4 dos Myft. 
fol. 155.) 

D. FernanDO COUTINHO DA SYLVA, que foy 
Bifpo de Sylves, e Lamego, foy Regedor da Cafa 
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da Supplicaçad, e o cra noamo de 1496, livro da 
Chancellaria do dito anno fol. 43. Parece, que fer. 
vio efte lugar já tambem no Reynado delRey D. 
Joaõ JI. ' | 

AYRES DA SyLvA, do feu Confelho, Senhor 
de Vagos, que tinha fido Camereiro môr delRey D. 
Joaô o II. fuccedeo a feu irmaô o Bifpo D. Fernan- 
do no amno de 1497; como referem diverfas Memo- 
rias, e do Epitafio da fua fepultura, que eftá no 
Mofteiro de S. Marcos. 

D. Roprico ve Castro, Senhor de Valhe- 
lhas, Alcaide môr da Covilhãa, do feu Gonfelho, foy 
Couteiro môr das Perdizes da Cidade de Lisboa, e 
feus termos, aílim como o fora feu irmaô D. Joad 
de Caftro; Conde de Monfanto, por Carta feita em. 
Evora a 21 de Novembro de 1497, liv. 2 da Extre- 
madura, fol. so, verf. Devia fer de ferventia. 
“JD. Penro pe Castro, terceiro Conde de 
Monfanto ; foy Couteiro môr das Perdizes de Lifi 
boa. 
JorcE Moxtz, Senhor de Angejá, foy Guar- 
damôr da Pefloa delRey por Carta feita em Mons 
temôr o Novo, em o primeiro de Março de 1496. 
Eftá no livro da Chancellaria do dito anno fol. 19. 

D. Nuno MaxoeL, do feu Confelho, Senhor 
de Salvaterra, e Aguiar, &rc, foy feu Guardamór , 
como confta de certa merce feita a D. Lourença 
de Ataíde, fua fegunda mulher, filha do Conde de 
Penella, para ajuda do feu cafamento, pallada em 
a - Evora 
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Evora a 22 de Junho de 1520, e de outras, que ef 
taô na Torre do Tombo allegadas por Loufada. 
Foy tambem Almotacé' môr ,, e Capitad da fua 
Guarda. 

D. MarrtinHo DE CASTELLO-BRANCO, Gm 
de de Villa-Nova , do feu Confelho , foy Védor 
da Fazenda, por Carta do anno de 1496, eftá no 
almario 17, maflo 8 da Cafa da Coroa. Era Go- 
vernador do Civel antes deíte lugar, como fica 
dito. 

D. Francisco DE PorTUGAL, Conde de Vi- 
miofo , do feu Confelho , foy Védor da Fazenda, 
como confta do Teftamento do mefmo Rey, e de 
outros muitos documentos. 

D. Dioco Loro, Baraô de Alvito, do feu 
Confelho, foy Védor da Fazenda, como confta do 
Teftamento do mefmo Rey. 

D. Penro pe Casrro, do feu Confelho, foy 
Védor da Fazenda, como confta de diverfas Me- 
morias, e de certamerce feita em Evora a 2 de Junho 
de 1520, e da Carta da Alcaidaria môr de Lisboa. 
Efte D. Pedro he o terceiro Conde de Monfanto, 
que foy Fronteiro môr de Lisboa, e Caçador môr. 

Dioco DA SyLva DE MENEZES, primeiro 
Conde de Portalegre , foy Védor da Fazenda , e 
parecc o era no amno de 1496. 

D. MarrtisHo DE TavorA;, Capitad, e Go- 
vernador de Arzila, foy Védor da Fazenda, como 
fe vê de diverfos inventarios feitos em Africa no an- 
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no de 1496, que eftavad no Cartorio dos Orfãos, 
como diz Loufada. 

Ruy Barreto, Védor da Fazenda do Algar. 
ve, como confta de diverfas Memorias, e de certa 
tença paflada em Evora a 19 de Junho de 1520. 

Lurz ArvaRESs DE Sousa, do feu Confelho, 
foy Védor da Fazenda do Porto, c o exercitava no 
anno de 1498. 

Loro Vaz pr Azevedo, Almirante de Por- 
tugal, por Carta feita em Seruval a 28 de Abril de 
1496, livro Extra(. fol. 156; já o tinha fido em tem- 
po delRey D.Joad II. 

ANTONIO DE AzEVEDO, Almirante de Portu- 
gal, feu filho, como confla, que o era no anno de 
1518, porque foy hum dos Fidalgos , que beijarad 
a maô a ElRey D. Manoel, quando participou à 
Corte o feu terceiro cafamento , Goes, parte 45 
cap. 34. 
- D.Vasco pa Gama, Almirante da India, feio 
to no anno de 1502, como fica dito. 

Gomes FERREIRA , foy Porteiro môr ; como 
coníta de huma merce feita em Montemôr o Nova 
a 14 de Mayo de 1496; livro da Chancellaria do di- 
to anno fol.191. Depois lhe deu ElRey certa re- 
compenfa por elle largar o dito offício. 

JorcE ve MeLLo, Commendador do Pinheis 
ro na Ordem de Chrifto » foy Porteiro môr, como 
confta da folha dos ordenados de 1518, c de diver- 
fas Memorias, Góes, parte 4, cap.34» É =n1R 
” MIGUEL 
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MicurL Corte-REaL, foy Porteiro môr con- 
fórme diz Damiaô de Goes no feu Nobiliario. 
Droco pE MELLO, que depois foy Vea- 
dor da Cafa da Rainha D. Catharina, foy Porteiro 
môr como refere Ioufada, alegando huma merce 
feira em Lisboa a 26 de Abril de 1528. Era genro 
de Miguel Corte-Real, poderia fervir por elle. 
ManoEL DA SyLvA, Alcaide môr de Soure; 
foy Apofentador môr, como conta de diverfas Me- 
morias, é de hum mandado paílado em Evora a 9 
de Março de 1520,.que eftá na Torre do Tombo, 
citado por Loufada. | 
Francisco pa Sfrveira, Senhor de Sarze- 
das, foy Coudel môr do Reyno;, como confta da 
merce de Coudel da Villa de Aveiro a Joaô Pimen- 
tel, feira em Montemôr o Novo a 10 de Fevereiro 
de 1496, livro da Chancellaria do dito anno fol.119. 
e parece, que o foy delRey D. Joaô LH. 
— Joad pa Sycverra, Commendador de Mon- 
talvad, e Claveiro da Ordem de Chrifto, e Capitad 
de Coulad, foy Trinchante; como confta de hum 
mandado para o Thefoureiro de certa tença paffado 
em Lisboa a 17 de Julho de 1520; que eftá na Tor- 
re do Tombo. Alguns Nobiliarios dizem , que o fo- 
ra delRey D.Joaõ o III. porém Damiad de Goes, 
que vivia nefle tempo, diz: Foy Trinchante delRey 
D. Manoel, e ora he Craveiro da Ordem de Chrifio. 
Esrevad pe Brivo, Alcaide môr de Béja, 
foy Meirinho môr, fendo EIRcy Duque de Béja, 
in como 
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como coníta de certa merce em recompenfa do di- 
to Officio, feita em Setuval a 18 de Abril de 1496; 
livro da Chancellaria do dito anno fol. 309. 

D. Francisco CourinHo, Conde de Marial- 
va, foy Meirinho môr do Reyno, e o tinha fido 
delRey D.Joaõ o II. como fe vê da confirmaçaõ , 
feita em Evora a 8 de Abril de 1497, liv.1 dos Myft. 
fol. 127. 

D. Fernanpo CourinHo , Alcaide môr de 
Pinhel, foy Marichal do Reyno, por Carta paffada 
em Setuval a 13 de Mayo de 1497, liv. 5 dos Myft. 
fol.72, e já o tinha fido delRey D.Joad o IJ. 

- D. ALvaro CourTinHo, Alcaide môr de Pi- 
nhel, Senhor da Graciofa , foy Marichal do Reyno, 
officio, em que fuccedeo a feu pay, por Carta paf- 
fada em Almeirim, o primeiro de Agofto de 1510; 
eftá no dito livro. 

D. ALvarO DE ABRANCHES , do feu Confe- 
lho, Capitaõ de Azamor , Commendador de Santia- 
go de Beja, e de Santa Maria de Villa de Rey, na 
Ordem de Chrifto, foy Meftre Sala, como fe vê 
de huma certa merce, que ElRey lhe fez, paffada 
em Evora a 26 de Março de 1513, liv. s dos Myft. 
fol. 89, Goes, parte 4, cap. 34. 

Henrique DE MELLO, Alcaide môr de Ser- 
pa, foy Meftre Sala delR ey D. Manoel, como diz 
Damiaô de Goes no feu Nobiliario. : 

D. Nuno MaxoEL, do feu Confelho, Senhor 
de Salvaterra de M agos, e das Águias; foy Almo- 
taçé 
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tacé môr, como fe vê da Carta do Paul de Magos, 
de juro, e herdade para filho, ou filha, e todos os 
feus defcendentes, feita em Abrantes a 8 de Julho ce 
1507, liv.5 dos Myft. fol.27. 
Vasco Anxes Corte-REaL, do feu Confe- 
" lho, Alcaide môr de Tavira, Capitad Donatario 
da Ilha de S.Jorge, foy Védor da Cafa, como conf- 
ta de hum mandado para o Thefoureiro da Cafa 
Real, feito em Lisboa a 3o de Agofto de 1521, que 
eftá na Torre do Tombo, allegado por Loufada, e 
conta do Nobiliario de Damiad de Goes. 
Joad Fogaça, do feu Confelho, que foy Vé- 
dor da Cafã delRey D.Joaõd II. como confta, que 
o fora tambem delRey D. Manoel, de certa merce 
feira em Almeirim a to de Janeiro de 1497, livro da 
Chancellaria do dito anno fol. 26. 
D. Roprico DE Castro, herdeiro da Cafa 
de Monfanto, filho do primeiro Conde defta Villa, 
que faleceo na tomada de Arzila, foy Fronteiro môr 
de Lisboa por merce feita para elle, e feus defcen- 
dentes em Evora a 21 de Novembro de 1497, liv: 2 
" da Extremadura, fol. 54, verí. A 
D. Roprico DE CastRrO;, chamado o Mon: 
fanto, Senhor de Valhelhas, Almendra ; Alcaide môr 
da Covilhãa, Embaixador ao Papa Alexandre VI. 
foy Fronteiro môr, como confta do contrato 
abaixo. »4 et 
D. Prpro pe Castro, que depois foy Cons 
de de Monfanto, foy Fronteiro môr ; e Alcaide môr 
” de 
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de Lisboa, como fe vê do contrato , que fez com 
D. Rodrigo de Caftro, do Confelho delRey, Al- 
caide mór da Covilhãa, que fervia os ditos cargos, 
por Carta feita em Lisboa a 5 de Junho de 1502, e 
della confta fer Védor da Fazenda. Coníta do liv. 
1 dos Myft. fol. 209. 

D. Fernanpo Couringo, Conde de Marial- 
va, foy Fronteiro môr do Algarve em fia vida, e 
“diz ElRey na merce, que o feria da mefma forte ; 
que o fora o Infante D. Fernando feu pay, feita em 
Muja a 25 de Novembro de 1496, liv. 1 dos Myft. 
fol. 293. 

D. ALvaro DE Lima, filho fegundo do pri- 
meiro Vifconde de Villa-Nova de Cerveira, foy feu 
Monteiro môr, e o tinha fido do Infante D. Fer- 
nando feu pay, por Carta paflada em Evora a 25 de 
Abril de 1497, eftá no liv. 1 dos Myk. fol. 184. 

D. Joao pe Lima, fuccedeo a feu pay, e foy 
Monteiro môr do Reyno, por Carta de 17 de Abril 
de 1502, eftá na Cafa da Coroa almario 17, maflo 
II. 

D. Luiz DE Menezes, filho do Conde Prior, 
foy Monteiro môr , por Carta paflada em Lisboa a 
30 de Junho de 1516, liv. 5 dos Myft. fol. 204, fuc- 
cedeo a D.Joaô de Lima. 

D. Henrique HenriIqUES, Senhor das Alca- 
covas, foy Caçador môr,-como refere Damiad de 
Goes no feu Nobiliario. 

D. Braz HenriQuES, foy Caçador môr em o 

anno 
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ano de 1517. O Nobiliario de Antonio de Lima 
o faz Caçador môr do Infante D. Luiz: poderia fer 
depois, que tivelle elle oficio, como conita da al- 
legaçaôd abaixo. 

D. Penro pe Castro, do feu Confelho, 
Védor de fua Fazenda (he o Conde de Monfanto) 
foy feu Caçador môr, lugar, que tinha D. Braz 
Henriques, a quem ElRey fatisfez o largallo para o 
dar a D. Pedro de Caftro, de que lhe mandou paf- 
far Carta em Lisboa a 12 de Abril de 1518, liv. 6 
dos Myft. fol. 32. 

D. Penro DE MENEZES, primeiro Conde de 
Cantanhede, foy Alferes mór, como refere Damiaô 
de Goes no feu Nobiliario. 

D.ANTAO DE ÁBRANCHES, OU ALMADA, foy 
Capitad môr deíte Reyno, como fe vê da Carta de 
confirmação defte pofto, que tivera feu pay, e avô, 
feita em Montemôr o Novo no primeiro de Março 
de 1496, livro da Chancelaria do dito anno , fol. 
140. 

D. Fernaô MARTINS MASCARENHAS, Senhor 
de Laure, e Eftepa, Alcaide môr de Montemór o 
Novo, Commendador de Almodovar, e Mertola, 
do feu Confelho, foy Capitad mor dos Ginetes, 
como fe vê da Carta de confirmaçad do dito pofto, 
feita no anno de 1496, Chancellaria do diro anno 
fol.96. Della confta, o fora delRey D.Joaõ II. 

MaxozL ve Metto, do feu Confelho, foy 
Repolteiro mór, como gastid de certa merce, que 
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eftá encorporada em outra delRey D. Joaô o TIT. 
feita em 24 de Julho de 1524, livro da Chancellaria 
do dito annofol. 6. Efle parece fer o mefino, que 
foy Repofteiro môr delRey D. Joaõ II. 

Proro Moxiz pa SyLva, Commendador da 
Ordem de Chrifto, foy Repolleiro môr, como 
coníta de certa merce, feita em Lisboa a 26 de Ju- 
lho de 1504, e eftá encorporada em outra delRey 
D. Joaõd o III. no livro das merces do anno 1528, 
fol, so. 

D. Francisco FERNANDES PraTA, Bifpo de 
Fez, foy Efmoler môr, como confta de huma qui- 
taçaô fua, feita em Lisboa a 30 de Mayo de 1500, 
eftá noliv. 1 Extraf. fol.25, ver Efte foy Meftre 
delRey, o qual elle mandou a Roma com a com- 
miflaô para o Cardeal D. Jorge da Cofta dar em 
feu nome a obediencia ao Papa Alexandre VI. como 
refere Goes na fia Chronica, parter, cap. 8. 

Lourenço DE Briro, Commendador na Or- 
dem de Chrifto das Commendas de Salvaterra, e 
Segura, no tempo, que nad cafavaõ , palfou à India, 
e foy Capitad de Cananor,, era Copeiro môr del. 
Rey, como diz a fua Chronica, liv. 1, cap. 26. 

Jorcr pr Briro, feu irmaõ, fuccedeolhe no 
officio de Copeiro môr, como refere Damiad de 
Goes no feu Nobiliario. 

D. Antonio DE ALMEIDA, foy Contador môr, 
por Carta feita em Abrantes a 4 de Mayo de 1507» * 
liv. 5 dos MyÀ. fol. 32. 
' O Dou- 
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O Dovror Ruy Boro, do feu Confelho, e 
feu Chanceller môr, como fe vê de huma Carta do 
anno de 1497, eferita ao Confelho de Guimaraens, 
na qual querendo ElR ey limitar, e declarar os fo- 
raes deRe Reyno, nomeara ao dito feu Chanceller 
môr, e ao Doutor Joaô Façanha, do feu Defembar- 
go, ea Fernaô de Pina, eltá na Chancellaria do am- 
no 1496, a fol. 43. 

O Dovror Ruy pa Gras, foy feu Chan- 
celler môr, por Carta de 5 de Julho de 1520, liv. 6 
dos Myft. fol.56, e o tinha fido delR ey D.Joaõ o II. 

Pevro Lerraõ, foy Adail môr do Reyno;, 
poíto, que já tivera feu pay, como fe vê da fua Car- 
ta, feita em Evora a 19 de Dezembro de 1520, liv. 
6 dos Myft. fol. 12, ver. 

Arronso GARCEZ, era Secretario no anno de 
1499. | 

Jorce Garcez, era Secretario no anno de 
1499, como confta do Auto do Juramento do Prin- 
cipe D. Miguel. 

PeDRO DE ÁLCAÇoVA, confta, que foy Secre- 
tario por muitos inftrumentos. 

Anronio CARNEIRO, do feu Confelho, e feu 
Secretario, como confta de diverfos papeis, e do 
Teltamento do mefmo Rey. 

— Henrique DA Sycveira, foy Védor mór das 
obras do Reyno, como confta de certa merce fei- 
ta em Santarem a 1$ de Abril de 1498, Chancella- 
ria do dito anno fol. 162. | 
Tom.II. Ee ii VicEn- 
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Vicente ResELLO, foy Alfaqueque môr, 

como conita de certa merce feita em Evora a 9 de 
Mayo de 1520. 
- Ruy Gm Macro, Cavaleiro de fua Cafa, 
Anadel môr dos Befteiros de Camera, e diz a Car- 
ta: Afim como o fora Francifco Portocarreiro , 
Cavaleiro, a qual foy paflada em Eftremoz a 8 de 
Janeiro de 1497, livro 1 Extraf. fol. 257, e já ti- 
nha fervido efte pofto em tempo delRey D. Joaôd 
II. 

Jorce pe MerLo, Anadel môr dos Béfteiros 
de Cavallo, como fe vê da Carta, na qual lhe de- 
clara o poder, e liberdades do dito poíto; feita em 
Lisboa no anno de 1500. Cafa da Coroa, almario 
17, maflo 16. Já tinha o dito poíto por Carta fei- 
ta em Evora a 25 de Março de 1496; liv. 1 Extraf. 
fol. 156. 

PepraLVES, Cavalleiro de fua Cafa, Anadel 
môr dos Béfteiros de Monte, e já o tinha fido em 
tempo delRey D.Joado II. Foylhe paílada Carra 
do dito pofto em Evora a 29 de Mayo de 1499, que 
eltá no liv. 1 Extraf. fol. 83. 

Garcia DE Merto, do feu Confelho, Ana- 
del môr, como fe vê da folha dos Cavaleiros do 
Confelho do anno 1518, e 1519; que eftá na Torre 
do Tombo. 

Das pefloas , que venciad moradia na Cafa 
Real no anno de 1518, daremos hum extracto nas 
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Jaz em foberbo Mauíoleo no famofo Templo 
de Belem, aonde fe lê efte Epitafio. 


Littore aboccidno qui primi ad lumina Solis 
Extendit cultum, notitiamque Dei, 
Tot Reges domiti, cut fubmifere thiaras , 

Conditur boc tumulo Maximus Emmamel. 


Cafou tres vezes: a primeira em Valença de Alcan- 
tara no mez de Outubro do anno de 1497, com a 
Rainha D. Ifabel Princeza de Portugal, viuva do 
Principe D. Affonfo, como fica dito, a qual era fi- 
lha dos Reys Catholicos D. Fernando, e D. Ifabel, 
Efte cafamento mandou ElRey tratar pelo 
Senhor D. Alvaro com os Reys Catholicos, por- 
que tinha com elles grande confiança , os quaes de- 
pois de com elle tratarem efta materia, e que tinha 
poderes para a fua ultima conclufão, fizeraô feu 
procurador o Arcebifpo de Toledo D. Francifco Xi- 
menes (depois Cardeal) com pleno poder , igual ao 
do Senhor D. Alvaro, para poderem determinar, e 
concluir o dito Tratado: cuja fubltancia entre ou- 
tras coufas he a feguinte. Que à Princeza D. Ifa- 
bel dariaô os Reys em dote o mefmo , que trou- 
xera quando cafou com o Principe D. Affonfo , 
que eraô cincoenta mil e trezentas e trinta e tres 
dobras e hum terço de dobra, e de mais o valor 
das arrhas, que com o dito Principe tivera, que fa- 
o) 
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ziaô fetenta mil e trezentas dobras, e hum terço de 
dobra de Ja vanda de ouro Caltelhanas, e juífto pezo; 
ou a fua jufta eflimaçao , e que ElRey lhe daria 
de arrhas dezafete mil dobras de Ja vanda Caftelha- 
nas de bom ouro, e juíto pezo, ou a Íua juíta efti- 
maçaô , pagas dentro de dous anos. Os Reys Ca- 
tholicos fe obrigarad aos ornatos da fua pefloa, e 
Cafa, aílim de veftidos, como de baxellas, tapeça- 
rias, e mais coufas pertencentes à fua Real peíloa, 
Camera, e Cafã, confórme a fua vontade, e ao ef 
tado da alta Dignidade dos Reys pertencia, fem 
que ElRey em nenhum tempo tivelle obrigaçaô de 
com o dote haver de reftituir a eftimaçaô do feu 
valor: E que EIRey lhe faria logo aflentar outra 
tanta quantia, como já a dita Princeza tivera affen- 
tada nas rendas Reaes, para manter a fua Cafa, em 
quanto nad entrafle na pofle das Villas de Alem- 
quer, Obidos, Cintra, Aldea-Gallega, e Aldea-Ga- 
vinha, que eftavaõd em poder da Rainha D. Leonor, 
irmãa delRey. Hipothecou EIR ey para fegurança 
do dote, e arrhas efpecialmente, a Cidade de Vifeu, 
e a Villa de Montemôr o Novo: E que logo fof 
fem recebidos na fórma; que ordena a Santa Igreja 
Romana, a Rainha ficaria tida, e havida por natu- 
sal deítes Reynos, e gofaria de todos os Privilegios; 
honras, e liberdades concedidas às Rainhas nacio- 
nacs: com declaraçad porém, que fe as Rainhas 
eftrangeiras tinhad, ou gofavad alguns Privilegios, 
que nao praticaflem as nacionaes, lhe feriad outor- 
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gados, e a toda a fua Familia, afim de homens, 
cono de mulheres. E no cafo de ficar viuva del 
Rey, poderia a dita Princeza paffar para Caftella, 
ou para onde lhe parecefle, fem contradiçao algu- 
ma, nem haver de milter licença do Rey, que en- 
taô foffe, mas que lho faria a faber, e nem por ifo 
poderia fer defapoffada das ditas Cidades, Villas; 
e lugares, nas quaes naquelle tempo eftiveílem pof- 
tas as fuas rendas. Ultimamente por aquelle Tra- 
tado fe ratificarad todos os da paz antipos, e fe aí- 
fentarad, e confirmarad de novo os que tinhaô fei- 
to os ditos Reys de Caftella, e Aragad com os Se- 
nhores Rey D. Affonfo, e ElR ey D.Joaô de Por- 
tugal, que eftavad em a Gloria, na mefima fórma, é 
maneira, que foraô eftipulados: falvando fómente 
a alliança , que os Reys de Caftella tinhaô com o 
Rey do Romanos, e Archiduque feu filho, e El. 
Rey de Portugal tinha com os Reys de Inglaterra. 
O que tudo foy jurado pelos ditos Confituentes, 
e com outras claufulas, que fe poderãô ver na dita 
Eferitura, que foy aflinada pelos Reys, e fellada do 
feu Selo Real, em Burgos a 30 de Novembro de 
1496, que ratificou o Principe das Allurias D. 
Joad feu filho herdeiro. Depois das referidas Ca- 
pitulaçoens no anno feguinte foy a Caflella D.Joad 
Manoel, Camereiro môr delR ey, e do feu Confe- 
lho, com poder para novos artigos, e ratificando-fe 
os já referidos, foy aflentado, que ElR ey extermi- 
naria de todos os feus Reynos, e Senhorios a todos 
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os que foflem condemnados pelo crime da apof- 
tazia, e herefia (que eraô aquelles, que chamavao 
Chriftãos Novos) o que fe cumpriria até o mez de 
Setembro do referido anno: E que os Reys Ca- 
tholicos logo levariaõ ao lugar de Saclavim, na fron- 
teira de Portugal, a Rainha fua filha, e que iriaô 
à ligeira, fem grande pompa, e que da mefma forte 
iria ElRey de Portugal ao mefmo lugar, donde ef. 
tariad tres dias, e que naquellas viftas fe .naô tra- 
taria de alguma das pertençoens, que pudeíte haver 
de huma, ou de outra parte, e fômente fe lembra- 
riaô do parentefco para o gofto, e fatisfaçao de fe 
alegrarem. E fendo jurados os taes artigos pelos 
Reys Catholicos, D.Joad Manoel, em virtude do 
pleno poder, que tinha, os jurou em nome delRey, 
e os prometteraô de guardar, e cumprir. Forad 
feitos na Villa de Medina del Campo pelo Secre- 
tario Miguel Peres de Almaçan, e aflinados por El. 
Rey, Rainha, Principe, e D. Joaô Manoel, em 11 
de Agoíto do anno de 1497. A Princeza D. Ifa- 
bel, já Rainha de Portugal, jurou de obfervar, e de 
cumprir tudo, o que da fua parte fora tratado, tan- 
to que tivefle Carta, em que ElRey jurafle tinha 
expulfado todos os Chritãos Novos, os quaes fendo 
condemnados naquelles Reynos, paflarad para os de 
Portugal; e que fe alguns ficallem por fe efconde- 
rem, feria caftigados como tranfsreflores da ley, 
que tinha promulgado. "Taó grande foy o zelo da 


Religiao daquelles Principes, que fizeraô o ri 
deite 
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defte Tratado exterminaçaô dos Chrillãos Novos , 
em que a Rainha parece fer a mais empenhada; pois 
por huma Carta aflinada pela fia Real maô, e fel- 
lada do feu Sello, fe obrigou às condiçoens referi- 
das, e de paffar no tal tempo a Portugal, afim que 
por outra Carta recebefte a afleríad delR ey feu ma- 
rido. Eftes forad os contratos delle matrimonio , 
que fe effeituou, como temos dito, na Villa de Va- 
lença de Alcantara. 

Eftando ainda na dita Villa, teve a Rainha 
Catholica noticia da morte de feu unico filho o Prin- 
cipe D.Joaõ, e a Rainha ufando da prudencia, de 
que era dotada , naô quiz fe divulgalle em quanto 
os noivos eftavad naquelle lugar; porém ElR ey D. 
Manoel penetrando o fegredo , alcançou permiflad 
da Rainha fua fogra para voltar para o Reyno com 
a Rainha fua Efpofa, a quem naô participou efta 
noticia, fenad depois de eftar em Portugal. Era o 
Principe D. Joaô unico herdeiro varaô das Coroas 
de Caftella, e Aragaõ, o que poz em grande conf- 
ternaçaô todos aquelles Reynos, a quem fô ficava a 
elperança de fe achar prenhe a Princeza fua mulher, 
filha do Emperador Maximiliano, e da Emperatriz 
Maria, Duqueza de Borgonha , que em breve fe 
defvaneceo ; porque tendo fete mezes pario huma 
creança morta, com incrivel fentimento de feus Va(i 
fallos. O Padre Buffier na Introducçao à Hifto- 
ria das Cafas foberanas de Europa , padeceo enga- 
no em dizer, que efta Princeza naô chegara a con- 
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fummar O matrimonio. A intempeítiva morte do 
Principe D. Joaó fez fucceffora daquella Coroa a 
fua irmãa a Rainha D. Iabel, que logo com few 
marido ElRey D. Manoel fe começaraô a intitu- 
lar Principes de Caftella, Lead, e Aragad. 
Celebrou ElRey Cortes na Cidade de Lisboa, 
a que deu fim a 14 de Março do anno de 1498, 
nellas fe aflentou a fua ida a Caftella, e dando-fe 
com brevidade ordem à jornada, partiraô os noílos 
Reys a 29 do referido mez, fem grande comitiva ; 
por lho mandarem pedir aílim os Reys Catholicos. 
As pefloas principaes, que os acompanharad, faô as 
feguintes: o Senhor D.Jorge, Duque de Coimbra; 
D. Diniz, irmad do Duque de Bragança D.Jayme; 
D. Alvaro feu tio; D. Diogo da Sylva; Conde de 
Portalegre; o Bifpo da Guarda; D. Pedro Vaz Ga- 
viad, feu Capellaô môr; D. Diogo Ortiz; Bifpo de 
Vifeu; o Bifpo de Tangere; D.Joad de Menezes, 
(depois Conde de Tarouca) Mordomo môr; D. 
Francifco de Portugal, depois Conde do Vimiofo ; 
D. Martinho de Caftello-Branco (depois Conde de 
Villa-Nova) Védor da Fazenda; D. Fernad Mar- 
tins Mafcarenhas, Capitad dos Ginetes; Ruy de 
Soufa, Senhor de Beringel, que faleceo na jornada; 
feu filho D. Joaó de Soufa, Senhor de Sagres, e Ni- 
za; D. Francifco de Almeida, depois primeiro Vice- 
Rey da India; D.Joad Manoel, Camereiro môr ; 
D. Nuno Manoel feu irmao, Almotacé môr; Joad 


da Sylva, Senhor de Vagos; depos Regedor da Cafã 
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da Supplicaçaõ ; D. Affonfo de Ataide, Senhor de 
Atouguia; D. Pedro da Sylva, Commendador môr 
de Aviz; Nuno Fernandes de Ataide, Senhor de 
Penacova; Capitad de Cafim, que foy do Confe- 
lho do mefmo Rey; D. Fernando Coutinho, Ma- 
richal do Reyno; Triftad da Cunha, Senhor de Gef- 
taço, que foy Capitaô môr de huma Armada à In- 
dia, e Embaixador a Roma; Febos Moniz; Joaô 
Fogaça; Vafco Annes Corte-Real, Védor da fua 
Cafa; D. Antonio de Almeida; D. Manoel de Me- 
nezes, pages delR ey: Pedro Correa, depois Senhor 
de Bellas, que fervia de Eftribeiro môr; Lourenço 
de Brito, Copeiro môr; Joad Rodrigues Pereira, 
Senhor de Cabeceira de Baftos; e outros Fidalgos, 
Cavalheros , e Officiaes da Cafa, que todos veftiad 
de luto, pela morte do Principe D.Joaô de Caftel- 
la; e fahindo de Elvas, forad por Badajoz, e paíla- 
rao a Toledo, onde os Reys Carholicos tinhad 
convocado Cortes, e fendo delles, c da Corte, e 
Póvos recebidos com applaufo, foraô jurados Prin- 
cipes herdeiros daquelles Reynos; e paflando os 
Reys por Guadalaxara, fe detiverad neíte lugar tres 
dias, e achando-fe nelle doente o Duque do Infan- 
tado, os Reys todos o foraô vifitar a fua Cafa, e na 
cama fez o juramento aos Principes herdeiros da 
Coroa, como efcreveo o Chronifta Damiad de 
Goes; e voltando os Reys Catholicos a Caragoça, 
faleceo de parto a Rainha Princeza de Caftella a 
24 de Agofto do anno de 1498, deixando defte parto 
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o Principe D. Miguel, de que logo faremos men- 
ção. A Rainha foy depofitada em bum Molteiro 
de Religiofos da Ordem de S.Jeronymo, que fica 
fóra da Cidade , e fendo depois trasladada , jaz no 
Coro das Religiofas de Santa Ifabel, a Real, de 
Toledo. 

13 O Prixcrrr D. MicueL DA Paz, nafceo a 
24 de Agofto de 1498 na Cidade de Caragoça , e 
por morrer a Rainha fua mãy no mefmo dia, EIR ey 
D. Manoel o deixou em poder dos Reys Catholi- 
cos feus avós, e voltou para Portugal, e chegou a 
Lisboa a 9 de Outubro do dito anno. Foy jurado 
logo Principe herdeiro dos Reynos de Caftella ; 
Lead, e Aragao, e depois na Igreja de S. Domin- 
gos eftando EIR ey prefente em 7 de Março do ans 
no 1499, herdeiro dos Reynos de Portugal, e Al- 
garves; porém em breve acabou a vida; morrendo 
em Granada a 20 de Junho do anno de 1500, e com 
elle as efperanças dos Vaílallos de tantos Reynos, e 
Dominios. Jaz em Caragoça no enterro de feus 
avós. 
Cafou fegunda vez com tua Cunhada a Rainha D. 
Maria, filha dos ditos Reys Catholicos, e foraõ re- 
cebidos na Villa de Alcacer do Sal, onde ElR ey a 
efperou aos 30 de Outubro do anno 1500, pelo Bif- 
po de Evora D. Affonfo feu tio. 

Para fe effeituar os contratos do referido ma- 
trimonio mandou ElRey D. Manoel a Caftella a 
Ruy de Sande, do feu Confelho, com pleno poder 
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aos Reys Catholicos, os quaes dando outro feme- 
lhante a D. Henrique Henriques, feu Mordomo 
mor, e do feu Confelho , deraô conclulaod ao Tra- 
tado com eftas condiçoens. Que os Reys manda- 
riao a Infanta D. Maria, fua filha, à raya dos Rey- 
nos de Caftella, e de Portugal, com aquella grande- 
za, que convinha à fua Real pefloa, adonde EIR ey 
de Portugal mandaria aquellas peíloas, que lhe pa- 
recefle para tomar della entrega em feu nome: Que 
o dote feriaô duzentas mil dobras de ouro Cafte- 
lhanas, no preço, que entaô valeílem ao tempo da 
paga, entrando na dita quantia o ouro, prata , ejoyas; 
que a dita Infanta trouxefle, com a condiçao , de 
que naô excederiad ao valor de dez mil dobras: Que 
o dito dote feria pago em tres annos; depois de ef- 


feituado o matrimonio: Que ElRey lhe daria de. 


arrhas a terceira parte do dote, que fomavad a 
quantia de feflenta e feis mil e feifcentas e feflenta 
e feis dobras, e dous terços de dobra de la vanda 
Caftelhanas de bom ouro, e juto pezo, havendo, 
ou naô filhos; e que falecendo a Infanta primei- 
ro, ElRey naô haveria arrhas: Que os Reys Ca- 
tholicos alcançariaô à fua cuíta a difpenfa do Papa 
para fe effeituar o dito matrimonio. Obrigou El. 
Rey com efpecialidade à fegurança do dote a Ci- 
dade de Vifeu , e a Villa de Montemôr o Novo, 
com todas as fuas rendas, e jurifdicçoens, Civel, e 
Crime, mero , e mixto imperio, Padroados das 
Igrejas, e direitos Reaes. Os Reys Catholicos fe 
U obriga- 
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obrigarad a ornar, e adereçar a Infanta D. Marias 
fua filha, de veítidos afim da fua pefloa, como da 
fua Camera , e Cafa, como deviad fer de fua fi- 
lha, e como da peíloa, com quem cafava ; e 
que lhe dariaô para o governo da Cafa da dita fua 
filha em cada hum amo certa quantia de dinheiro , 
pago em lugares certos, e feguros; e que EIRey 
daria à Infanta, fua futura Efpofa, as terras, que tis 
nha a Rainha D. Leonor, fua irmãa , quando por 
feu falecimento vagallem , e outras condiçoens em 
femelhantes Tratados ufadas , que forad na meíma 
conformidade , que já referimos no da Rainha D. 
Habel. E tambem nefte mefmo contrato forad rax 
tificados os Tratados da paz entre os Reys de. 
Caftella, D. Fernando, e D. Ifabel, com os Reys 
D. Affonfo V. e D.Joaõ II. de Portugal: accref 
centando, que pelo grande amor, e parentefco en- 
tre os ditos Principes, e outros motivos, acordarad 
huma liga, obrigando-fe de fe foccorrerem mutua- 
mente para a defen(a dos proprios Reynos, e Efta- 
dos, ficando fempre a aliança delRey de Portugal 
com ElR ey de Inglaterra , e a da Coroa de Caftella 
com o Rey dos Romanos; e com mais outras con. 
diçoens, que conftad do mencionado Tratado ; a 
aflinou Ruy de Sande, e D. Henrique Henriques, 
em Sevilha a 20 de Mayo do anno de 1500, que os 
Reys Catholicos depois ratificarad , e juraraó de 
cumprir, e guardar por huma Carta feita na Cida« 
de de Granada por Miguel Peres de Almaçan, feu 


Secre- 


1 
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Secretario, em 10 de Setembro do dito anno, a 
qual Carta , e contrato confirmarad o Principe, 
e Princeza, herdeiros daquella Monarchia , que 
juraraô de cumprir, e guardar , eftando em To- 
ledo a 15 de Mayo de 1502. Foy ornada de ex- 
cellentes virtudes, e muy devota: as fas praticas 
quafi fempre eraô de coufas Divinas: nas devoções, 
e Oraçaõ, continua ; na charidade com o proximo ; 
muy prompta, difpendendo com os pobres; orfãos, 
e viuvas largas efmolas. A fua vida taô ajuítada 
com a Ley de Deos, lhe fazia trazer fempre diante 
dos olhos a morte, como fe vê do feu Teltamento, 
o qual efcreveo da fua propria maô na lingua Caf- 
telhana, fuppofto que já eftava efquecida da fua 
perfeiçao , pelas muitas palavras Portuguezas , de 
que nelle ufa. Foy feito em Lisboa a 26 de Julho 
do anno 1516, eftando com faude, e perfeita difpo- 
fiçao. Manda; que a fepultem no lugar, que El- 
Rey determinar, mas fem pompa; nem demonftra- 


goens de trifteza: Que fe viftad inteiramente cin- 


coenta pobres no dia do feu enterro : Que no fim 
do amno fe lhe faça hum Officio folemne, como o 
do corpo prefente: Que em todo aquelle anno fe 
lhe cante huma Miflã pela fua alma, pela qual dei- 
xa cinco mil Miflas, além de outras devoçoens: 
manda cafar orfãas, preferindo as filhas de Criados 
feus; pagar dividas de prezos, refgatar Cativos, afé 
finando para cada legado certa quantia de dinheiro. 
Deixa a Nofla Senhora da Pena huma Coroa deouro, 

guarnes 
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guarnecida de aljofar , e outra ao Menino Jefu: Que 
as fuas joyas fe repartaô em tres partes, huma deixa 
ao Principe, e duas a fuas filhas com igualdade , 
mas com preferencia na efcolha à Infanta D. Ifabel ; 
e recommenda muito a ElRey o Eflado de fuas fi. 
lhas, neftas palavras: Item fúplico ai Rey meu Se. 
for que a nofas filhas en ninguna manera naô las cas 
ze /y non com Reys, o filhos de Reys legitimos e 
quando efio non paja fer que as meta Freiras a hinda 
que ellas non quieran , porque melhor ferviran a Dios 
que nao cazalas em o Reyno y bien lo fabe fra Alte- 
za quantas fortunas tiene pafadas fia Irmana por cas 
zar em o Reyno, y a ellas ruego e pefo que non ca- 
zen Je non como aqui digo a hinda que jua Alteza fe 
lo mande Job penna de minha bencoa. Efta claufula 
nos parece fe dirigia ao cafamento do Mefire de 
Santiago , o qual infinúa ElRey D.Joad o II. feu 
pay no feu Teftamento a ElRey D. Manoel, o 
caze com huma filha fua. Nomeou por feus Tef. 
tamenteiros a ElRey, e a Fr. Gabriel, feu Confefs 
for, Prior da Berlenga, que era da Ordem de S.Je- 
ronymo. Lembra-fe de todos os feus Criados, e 
Criadas, com notavel equidade , em que fe vê o feu 
amor , Religiad, e-piedade , porque em tudo edifi- 
ca com as Íuas palavras. 

Todo o tempo da fua vida gaítou utilmente : 
todo o que podia, empregava em cozer , e lavrar, 
occupando nefte exercicio as fuas Damas, e moças 
da Camera: a feus filhos educou com grande cui- 
. dado, 
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dado , de que confeguio fruto; porque foraô Princi- 
pes de admiraveis coftumes; nenhum era preferido 
na fua eltimaçaó, porque a todos tratou com igual 
amor, fem mais diftinçad, do que a preferencia da 
idade. Era de boa eftatura, alva , e agradavel, o 
queixo do roítro hum pouco fumido , os olhos com 
graça, pouco rifonha, de forte, que naó fendo fer- 
mola, naô fe lhe podia chamar feya, porque de fer- 
mofura tinha muitas partes, que a faziad amavel, 
a fecundidade dos filhos lhe conciliou hum geral 
amor nos Vaílallos. Fundou o Mofteiro da Or- 
dem de S. Jeronymo nas Berlengas. Faleceo na 
Cidade de Lisboa a 7 de Março de 1517, com trin- 
ta e cinco annos. Foy depofitada no Mofteiro da 
Madre de Deos, donde feu filho a trasladou para 
o magnifico Templo de Belem, onde jaz em fump- 
tuofa fepultura (junto a feu marido) e nella tem O 
feguinte Epitafio. 


Maria Ferdinandi Catbolici Caft. Re- 
gis F. D. Emmanelis Lufr. Regis 
P. F. inviéti Conjux mira in Deum 
pietate infignis, ac bene de Repub. 
Jemper merita. H. S. E. 


Sentio ElRey com exceffo o verfe defacom- 
panhado da Rainha D. Maria, e preoccupado da 
dor, e da melancolia, entrou na idéa de abdicarfe a 
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Coroa, e paffar a viver no Algarve, refervando para 
fi fómente a renda daquelle Reyno, e o Melftrado 
da Ordem de Chrifto, para dalli poder fazer guer: 
ra aos Mouros, e combater o Ceo com Oraçoens: 
mas a Divina Providencia, que foccorre em feme- 
Ihantes occafioens com aquelle infenfivel remedio, 
que o tempo introduz no efquecimento , fez que El- 
Rey paflafle a terceiras vodas, como adiante dire- 
mos , e agora os filhos; que nafcerad delta Real 
uniad, que foraô os feguintes. 

13  ELREey D.Joaõd olII. que occupará o Ca- 
pitulo XIV. defte livro. 

13 A InranTA D. IsasrL, Emperatriz de Ale- 
manha , de cuja fecundidade daremos noticia no 
Cap. VI. 

13 A IxrantA D. Brrres, Duqueza de Sa- 
boya, de quem daremos conta no Cap. VII. 

13 O Inrante D. Luz, cujas gloriolas me- 
morias efcereveremos no Cap. VIII. 

13 O Inrante D. FernánDO, Duque da 
Guarda, de quem daremos noticia no Cap. IX. 

13 O Ixraxte D. Arronso CARDEAL, como 
veremos no Cap. X. | 

13 O Inranté D. Henrique CARDEAL, e de- 
pois Rey de Portugal, que occupará o Capitulo 
XVIII. 

13 À IxrantA D. MariA, que morreo em 
Evora no anno de 1513, e fendo depofitada no 
Mofteiro do Efpinheiro daquella Cidade da Ordem 

de 
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de S.Jeronymo, foy depois trasladada para o mag- 
nifico Templo de Belem, aonde jaz. Naô achámos 
o amo de feu nafcimento , e confórme a conjeêtura 
do Padre Barbofa no feu Catalogo das Rainhas, fe- 
ria pelos annos de 1511, e à incanfavel curiofidade 
defte erudito Efcritor devemos o pouco, que fe fa- 
be defta Infanta. 

&3 O Inrante D. DuartE, de quem fallare- 
mos no Cap. XI. 
- 13 O Ixrante D. Antonio, naíceo em Lif- 
boa a 9 de Setembro de 1516, e teve pouco tempo 
de vida; porque apenas tinha nafcido, quando voou 
à etemidade. Jaz em Belem na mefma fepultura 
do Infante D. Fernando feu irmaô, como fe verá 
quando em o feu lugar efcrever o feu Epitafio. 
Cafou terceira vez na Villa do Crato a 24 de No- 
vembro de 1518, com a Rainha D. Leonor, Infan- 
ta de Hefpanha, filha delRey Filippe I. de Caftella, 
e da Rainha D.Joanna, fua cunhada, que foy her- 
deira daquella Coroa. 

Entrou EIR ey nefte Tratado com grande em. 
penho, para o que fe valeo de toda a politica , 
porque já tinha publicado haver elegido a mefma 
Infanta para mulher do Principe. Afim fiou o fe- 
gredo defte negocio fómente de D. Alvaro da Cof. 
ta, feu Camereiro, e Armador môr, e feu Valido, 
Varaô de grandes merecimentos, de quem tinha in. 
teiro conhecimento pela fita prudencia , e talento 
para confiar delle os mayores negocios; porque nelle 

Tom. IJ. Gg ii con- 
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concorria fobre muitas virtudes a do defenterefle 
para fempre fer attendido. Eftava a Corte Heipa- 
nhola em Garagoça , adonde foy mandado D. Al- 
varo da Cofta, com o caraéter de Embaixador, 
com o pretexto de felicitar a ElRey D. Carlos, feu 
primo , primeiro do nome (depois Emperador) e 
haver fuccedido naquella Coroa, com hum pleno 
poder para em fegredo tratar com ElRey efte ne- 
gocio, o que felizmente em poucos mezes confe- 
guio. Para fe haver de fórmar o Tratado deite ca- 
famento , nomeou ElRey Carlos pela fua parte aq 
Cardeal de Tortofa, Inquifidor Geral (depois Papa 
com o nome de Adriano VI.) e a Guilherme de 
Croy, Duque de Sora, Almirante de Napoles, fcu 
Camereiro môr, e ao MeftreJoad le Sayvaige, Ses 
nhor de Strambeque , feu Graô Chanceller, coma 
procuradores , para em feu nome com o Embaixas. 
dor D. Alvaro da Cofta, conferirem, e ajuftarem 
efte negocio: o qual fe concluio com hum 'Trata- 
do em tudo femelhante ao que havemos referido da 
Rainha D. Maria. Deu ElRey Carlos em dote à 
Infanta D. Leonor, fua irmãa, duzentas mil dobras 
de ouro Caftelhanas, do valor, em que correfl-m ao 
tempo da fatisfaçad do dito dote, nas quaes ertra- 
ria O ouro, prata, ejoyas daJnfanta, o que naõ ex« 
cederia de dez mil dobras, o qual dote feria pago 
dentro de tres annos, depois de fer effeituado o ma: 
trimonio, e que ElR ey lhe daria em arrhas a terça 
parte do dote. Obrigou-fe mais ELR cy Carlos ao 
enxoval, 
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enxoval, e adornos tocantes à peífloa da Infenta, e- 


à fua Camera, e Cr”, na fórma, que c avinha à 
decencia de fua icmãa, e à peíloa, com quem ca- 
fava; e que n20 teria ElRey obrigaçad de reficuir 
femelhant-s couías, porque a Infanta uízria delle; 
como lhe pareceíle, como determina o Direito; e 
que na mefma fórma, tud? o que a Infauta adquire 


nz duraçaô do matrimonio, ou fofle movel; ou de: 


raiz, ou por dcaçaô delRey , ou ve cutra clguma 
pelloa, feriaieu , e faria delle o que lhe ,ureccíc, 
cc = tanto, que n'fo fe onfervallem as Leys «o Rey- 
no nas coufas, que pertencrífem à Coroa. Tam- 
bem fe obrigou EIR ey Carlos a lhe car para o go- 
vemno, c fuftento de fua Cala, dous contus de ma- 


ravedis em cada hum anno, e que ElRey lhe daria 


hum jufto equivalente do valor das terras, que go- 
fava a Rainha D. Leonor, fua irmãa, em quanto 
naõ entrafle de poffe dellas, e huma inteira fegurança 
ao dote, e arrhas; com todas aquellas claufulas per- 
cifas para o feu effeito. Depois por morte da dita 
Rainha entrou na pofle das taes terras, as quaes ef. 
tando já em Caftella, por hum contrato , que fez 
com a Rainha D. Catharina, lhe largou as ditas ter- 
ras por certas rendas, que ella tinha em Caftella do 
Emperador feu irmad, o que ElRey D. Joaõ appro- 
vou por huma Carta feita a 20 de Outubro do an- 
no de'1528. De mais prometteo o Embaixador em 
nome delRey D. Manoel, e fe obrigcu, a que por 
feu falecimento deixaria para ; filho primeiro, que 

nafceflo 
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nafcefle do dito matrimonio, oitocentas dobras de 
ouro Caftelhanas, ou em rendas, terras , lugares, e 
Vafiallos, como a ElRey parecefle , além das du- 
- zentas mil dobras do dote ; e que feriaô pagas as di- 
tas oitocentas mil dobras, dentro de quatro annos, 
depois da morte delRey , fendo o filho mayor na- 
quelle tempo de idade de dezefeis annos; porque 
naô o fendo , nad correria o tempo dos quatro an- 
nos, fenaô depois que 'o tal Infante cumpriffe des 
zefeis annos, e que por fua morte ficaria a dita quan. 
tia aos herdeiros, que delle defcendeflem. Ratif- 
caraô outro fi os Tratados antigos de paz entre as. 
duas Coroas; além do que, agora de novo concorda- 
raô, e aflentarad, por caufa do grande parentefco , 
e amor, que havia entre os dous Reys, de fe aju- 
darem, e auxiliarem reciprocamente, quando cada 
hum neceffitafle, para defenfa dos proprios Eftados, 
ajudando-fe confórme o pedifle a urgencia do cafo, 
fendo para iflo requeridos. Aflentados, e jurados os 
artigos defte Tratado com toda a folemnidade , foy 
feito na Cidade de Caragoça a 22 de Mayo do an- 
no 1518, por Chriftovad Barrofo, Secretario delk 
Rey de Caftella, que depois foy feu Miniftro em 
Portugal, e acabou em bem differente fortuna. 
Concluído o Tratado pelos referidos Miniftros, à 
“Cardeal, o Duque de Sora (por fer já falecido o 
Meftre Joad de la Sawaige) e o Embaixador D. Al: 
varo, fe declararaô algunsartigos, a faber: O decimos 
que em quanto a Infanta naô entrale de pofle das 
terras; 
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terras, é Eftados, que pofluia a Rainha D. Leonor, 
irmãa delRey , elle lhe daria em cada hum anno 
quinze mil dobras Caftelhanas para o governo da 
fua Cafa: e no undecimo fe declarou, que as oito- 
centas mil dobras Caftelhanas, que ElRey fe obri- 
gava a deixar ao filho primeiro do dito matrimonio, 
lhe feriaô entregues fem diminuiçad, na idade de 
dezefeis annos, nas quaes fuccedcria o filho fegun- 
do, falecendo o primeiro fem herdeiros: e quando 
naó houvefle filho varad, as filhas, e dellas fômente 
a mayor fuccederia em ametade das oitocentas mil 
dobras. O que tudo foy affentado, e jurado na fér- 
ma coftumada em femelhantes Tratados, na Cida- 
de de Caragoça a 16 de Julho de 1518. 

De todo efte negociado naô teve noticia pef- 
foa alguma da Corte, fe naô quando ElRey em pu- 
blica audiencia lho participou, fendo toda para efte 
fim chamada. Foy univerfalmente applaudida a 
noticia, menos do Principe, que fe moftrou poucó 
farisfeito. Tanto que ElRey acabou de fallar, lhe 
fora todos beijar a maô, fendo o primeiro o Princi- 
pe, e logo o Infante D. Affonfo Cardeal, depois del- 
le os Infantes D. Luiz, e D. Fernando, e naô fe 
acharad prefentes os Infantes D. Henrique, c D. 
Duarte, pela fua poucaidade. Aos Infantes fe fe- 
guio o Duque de Bragança D. Jayme, e a elle o 
Duque de Coimbra Meftre de Santiago, e Aviz, 
filho illegitimo delRey D. Joad o TT. D.Joaõd de 
Lencaftre feu filho, Marquez de Torres-Novas; D. 

Fernan- 
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Fernando de Menezes, Marquez de Villa-Real; D. 
Martinho da Cofta, Arcebifpo de Lisboa; D. Fer- 
nando de Vafconcellos, Bifpo de Lamego; D. Mar- 
tinho de Portugal, Bifpo do Funchal, que depois 
foy Arcebifpo, e Primaz do Oriente. Eltes refere 
o Chronifta Damiad de Goes por efta ordem de 
precedencia , confeflando , que fem fe lembrar defta 
refereria os de mais, que foraô os feguintes: o Con- 
de de Vimiofo D. Francifco de Portugal; D.Joaô 
de Vafconcellos, fegundo Conde de Penela; D. 
Lopo de Almeida, terceiro Conde de Abrantes ; 
D.Joaô de Menezes, primeiro Conde de Tarouca; 
D. Martinho de Caftelio-Branco, primeiro Conde 
de Villa-Nova; D. Francifco de Lima, terceiro Vif- 
conde de Vila-Nova de Cerveira; D. Diogo Lobo, 
primeiro BaraO de Alvito, Védor da Fazenda; An. 
tonio de Azevedo, Almirante de Portugal; D.Vaf- 
co da Gama, Almirante da India; Joaô da Sylva, 
fexto Senhor de Vagos; D. Antonio de Noronha, 
Efcrivad da Puridade, depois primeiro Conde de 
Linhares; D. Diogo de Noronha; e D. Henrique 
de Noronha feu irmaô; D. Alvaro de Caflro, Go- 
vernador da Cafa do Civel; D. Pedro de Caftro, 
Védor da Fazenda, depois terceiro Conde de Mon- 
fanto; D. Fernando de Caftro, a quem chamarad o 
Magro, Capitaô de Evora; D. Antonio de Almei- 
da, Contador môór; D. Nuno Manoel, Guardamôr 
delRey; D. Alvaro de Abranches, Meftre Sala; 
Jorge de Mello, Porteiro môr; Vafco E. 

orte- 
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Menezes, quinto Senhor de Unhad, Mordomo môr, 
que fora da Rainha D. Maria; D. Duarte de Me- 
nezes, Senhor da Cafa de Tarouca, Governador de 
Tangere ; Pedro Correa , que foy Senhor de Bellas; 
Joao de Mendoça, depois Védor da Cafa da Infan- 
ta D. Maria; D. Antaô de Almada, Capitad môr 
do Reyno; D. Joad Mafcarenhas, Commendador 
de Mertola, Capitad dos Ginetes; Simad de Mi- 
randa, Camereiro môr, e Guardamôr do Infante 
D. Henrique ; Joaô de Saldanha, que havia fido 
Védor da Rainha D. Maria; Tritaô da Cunha, 
Senhor de Geftaço, que tinha fido Embaixador a 
Roma; D. Jorge de Eça; D. Pedro de Caftello- 
Branco, Senhor do Morgado do feu appellido ; Joad 
Lopes de Sequeira, que foy Mordomo môr da In- 
fanta D. Brites, Duqueza de Saboya; D. Luiz Cou- 
tinho; Luiz de Brito, Senhor dos Morgados de San- 
to Eltevaô de Béja; e S. Lourenço de Lisboa; D. 
Garcia de Noronha; D. Martinho de Noronha; 
Garcia de Soufa Chicorro, filho de Vafco Martins 
de Soufa, Capitaô dos Ginetes; D. Filippe Lobo, 
depois Trinchante delRey D. Joaõd o III. Chrifto- 
vaô Correa; Gabriel de Brito; Antonio Carneiro, 
Secretario delRey, e do feu Confelho , Capitaõ Do- 
natario da Ilha do Principe, e Frutos de Goes, feu 
Guardaroupa ; e ultimamente Pedro Carvalho , e 
Damiaô de Goes, que ainda ferviad fem capa, por- 
que fómente elles tinhad permiflaô para entrar na an- 
| Tom.ll. Hh tecame- 
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tecamera delR cy fem ella, o qual Pedro Carvalho 
foy depois Guardaroupa, Camereiro delRey D. Joad 
o III. e Provedor môr das obras do Reyno; e na 
porta eftava o Porteiro da Camera Gafpar Gon- 
calves Ribafria; depois Alcaide môr de Cintra, de 
juro. Em virtude dos poderes, que tinha o Em- 
baixador D. Alvaro da Cofta, recebeo a Rainha, 
a qual chegou à raya de Portugal a 23 de Novem- 
bro acompanhada do Duque de Alva, do Bifpo de 
Cordova, do Bifpo de Placencia, do Conde de Mon- 
teagudo , do Conde de Alva de Lifte, e do Almirante 
das Antilhas. Havia de fer entregue ao Duque de 
Bragança D.Jayme, que a efperava, com o Arce- 
biífpo de Lisboa D. Martinho da Cofta, o Bifpo do 
Porto, D. Rodrigo de Mello, Conde de Tentugal, 
depois Marquez de Ferreira, D. Martinho de Caf- 
tello-Branco, Conde de Villa-Nova, D. Diogo Lo- 
pes de Lima, Apofentador môr , e outros muitos Fi- 
dalgos, que ElRey mandara. Celebrarad-fe as vo- 
das na Villa do Crato com grande magnificencia , 
farisfaçao , e gofto delR ey; porque a Rainha em 
fermofura excedia a defunta tanto, que igualava a 
todas as paíladas fermofuras, e as do feu tempo, e co. 
meçou a igualalla na fecundidade. Naô durou muitos 
annos eíta unia, c ficando a Rainha viuva delR ey 
D. Manoel, voltando 'a Caftella, paflou a fegundas 
vodas com ElRey Francifco I. de França no mez 
de Julho do anno 1530, de quem ficando viuva a 3 
de Março de 1547, e fem filhos, fe retirou a Flan- 

ares, 
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dres, donde depois paflou a Hefpanha, e faleceo em porrip, do Eleurial 
Talavera junto a Badajoz a 18 de Fevereiro de 1558, tol 159. , 
donde tinha vindo a aviftarfe com fua filha a Infan- 
ta D. Maria, e jaz no Real Panheon do Efeurial, 
para onde foy trasladada a 4 de Fevereiro de 1574. 
Defta Real uniad nafceraô os filhos feguintes. 

13 O IxrantE D. CARLOS, nafceo na Cidade 
de Evora a 18 de Fevereiro de 1520, e acabou de 
tad tenra idade, que contando pouco mais de hum 
anno morreo a 15 de Abril do de 1521, e jaz no 
Mofteiro de Belem, na mefma fepultura de feu ir. 
mao o Infante D. Luiz. 

13 A IxrantA D. MARIA, que occupará o 
Cap. XIII. 

Teve ElRey por empreza a Esféra, que El 

Rey D.Joaõô oII. lhe deu, quando lhe ordenara Ca- 
fa, dandolhe por Avo a D. Diogo da Sylva de Me- 
nezes, depois primeiro Conde de Portalegre. 
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D. Henrique II. Rey de Caftela ; me 
em 1332. ta 3 deMayo d= 1379 
D. Joô 1. Rey de 3.4 Rainha D. Joanna Manos], + 2 
Caítella, nefcenpas 20. ) 27. de Mayo de 1 381. 
D.Fernando o Ju. «Sé 5.6 piso D. Pedro IV. Rey de Aragaô, +a 
10, nafcco à 27º Y ge 13 5. de Janeiro de 1387. 
de Novembro de Q de Pad Leonor) À Rainha D. Leonor de Aragaós 
à 1350. Infante de +em 1374» terceira mulher. 
D. jo26 IL. Rey JCaltella, Rey de D. Affonfo XI. Rey de Caftella + 
de NavarrasÃras Araga0,e Sicilia, + a 26. de Março de 1350. 


de Aragad, + 1362. 
gad , € Sicilias faz. deÁbr. 1416. E Sancho de Sudpita ci Nunes de Guímao, + 


primeira mulher. 


nafceo à 29 o A Rainha D. Leo= Conde de Albu 
Julho 1397 nor de Caftella, + 2 querque cafaraô no 


ez. 2», Janno 1377» 
E 3 dedn ada D. Brites, Infanta dz 


Portugal, 


D. Polio. Rey de Pormgal, naf- 
ceo a 8. de Abril de 1320, + a 
18. de Janeiro de 1367. 

ã Rainha D. Ignez de ER 


DP, Fernando 
.n Carholicos 
Rey de Arae 


anna Henriques, | de dc Melgar, + 


D. Aldonça de Ayala. 
+a 13. de Fe- a 23. deDezembro Sr 


doça, + em 1431. 


7. de Janeiro de 135 
neo ing oe D. Affonfo Henri- D irtd£o de Caltella Conde deTrafs 
o de 14 ques 1, Almirante de 2 tamara, + a 2. de Mayo 1400. 
SO “dd Calteila , Senhor de / D. fiat | de Cairo. 
dpois Rey D.Federico Henri ) Medina de Rio Se- 
a e, ques Il. Almiran- ) 5, 4 em 1429. , Pedro Gonçalves de Mendoça s 
ta dee A Rainha D.Jos) tede ço cs DD. Joznna de Men- «4 Senhor deflita;e Buitrago, + 1 388 


D. Gonçalo Fernand:s de Cordova, 
Senhor de Canheie, + em 1422. 
D. Maria Garcia Carrilho, Senhos 


vereir.de 1468. )de 147 3 D. Diogo Fernandes 
Manna de Ayala; 


Caftella » acima, A Rainha D.Joanna Manoel, acima, 


A Condeífa Dona de Cordova , 3 

Sinlica de Chá cal de Caftelha, ra de Villaquirande. 

Rubios, D. Ignez de Ayala , Pedro Soares de Toledo, Se- 

E TE Blitros ?N nhor de Cafa-Rubios. Notario 
A Rainha 5 na mayor de Toledo, 
D. Maria, D. Joanna de Mendoça; Senhora 
RE de Pintos 
her delu : 
D. Henrique If. Rey de Caítella 

Rey D D. Joaó 1. Rey Ss à ú : 
Manoel, 


D. Pedro 1V. Rey de Aragaó, aci= 
Mae 

A Rainha D. Leonor de Ami, 
acima, 


Duarte IT. Rey de Inglaterra, + a 
Joa6 de Gante, e 21. de Junho d dea ih j 


A Rainha D. Leonor 
de Aragaô , acima, 


D. Joao ll. naf- E bos dedo 
.deMarç. jde 1406. 
de ue Rey A Rainha D. Ca- 


de Caftella + a/ tharina de Lencaf- que de Lencaítre, + ) A Rainha Filippa de Hainaut, É a 


e ; 
20. de Julho de PRE se ee od Ee de pe Marte Caftella; 
14544 a D.Conltança, Infan. a em Agolto de 1334. + E 
RUN ae ta de Caftella, tem ) > 3, de Março de 1369. 
Edge car 1394. fegunda mul, A "Rainha D. Maria de Padilha, 


tela, + em D. Joaô I. Rey de isa 


Novembro a nafca ta. 


D.Pedro 1. Rey de Portugal, acima. 

gia O Infante Djoao, de Abrilde 1357. +) Therefa Lourenço, 
naíceoa 2 3.de Ja. )M Agofto de1433+ 

spa co to ittinha D. Filigpa Q Joaô de Gintes Duque de Lencafa 

bel de Portugal, | vernador da Ord, de Lencalire , + a ) tre» acima, 

+em Agolto de ) de Santiag. ta 1 8. 

1496 de Out, de 1442. 


19. de Julho 1415. ) À Duqueza Branca de Lencaítre ; 
primeira multa 1g.deJul 1415. 
D. Affonfo , unico D. Joa6 I. Rey de Portugal, acima, 
do nome, Duque de 4 D, tgnez Pires, Commendadeira 
Bragança, + 1461. / de Santos. 

D. Brites Pereira, ( D. Nuno Alvares Pereira, Condefe 
Cond, de Barcelios..) tavel ce Portszal, + o 1, de No- 

vembro dc 445 


elmo À aflorar Du? 


A Infanta D, Ifa- 
bel, + a z6, de 
Outub. de 1465» 
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CAPITULO VI 


Da Infanta D. Ifabel, Emperatriz dos Roma- 
nos , mulber do Emperador Carlos |. 


1; o 2 | O Rei, e fecundo thalamo 

1 = dos Reys D. Manoel, e D.Ma- 

ria, foy a terceira producçad 
| a Infanta D. Ifabel, que nafceo 
eo” &| na Cidade de Lisboa a 24 de 
Ta | Outubro doamno 1503. Foy 
fummamente querida, e efti- 

mada delRey feu pay, porque nella competia a 
belleza com as de mais virtudes, de forte, que bri- 
lhavad as da alma com tanta igualdade às da na- 
tureza, que excediao na Infanta os merecimentos a 
mayor fortuna. Corria já o anno de 1525, em que 
a Infanta contava vinte e dous annos de idade com 
muitos 


Chron. delRey D. Joao 
o II. parc 1. cap. 76, 
c 93 
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muitos de diferiçaô , prudencia , e fermofura: quan- 
do o Emperador Carlos V. a procurou para Efpofa , 
pedindo-a a ElRey D. Joaô o III. feu cunhado, 
com o qual havia pouco fe havia effeituado o ma- 
trimonio da Infanta D. Catharina, fua irmãa. | 

Para a conclufaS defte Tratado mandou o 
Emperador a efte Reyno por feus Embaixadores a 
Carlos Popeto, Senhor de la Caulx, do feu Confe- 
lho, e Camereiro, e a Joad de Zuniga, Cavalleiro 
da Ordem de Santiago. Eltava nefte tempo a Cor- 
te na Villa de Torres-Novas, aonde ElR ey rece- 
beo os Embaixadores, e viltas as Cartas credenciaes, 
e o pleno poder da fua procuraçao, nomeou da fua 
parte a D. Antonio de Noronha, feu primo, e fer: 
Efcrivad da Puridade, e a Pedro Correa, do Ífeu 
Contfelho, com iguaes poderes, em virtude de hu- 
ma fua procuraçaô, feita na mefma Villa a 6 de Ou- 
tubro do referido anno de 1526, pelo Secretario An. 
tonio Carneiro. 

Foraô os principaes pontos: Que o Empera- 
rador tiraria a difpenfa do Papa à fua culta: Que 
ElRey D. Joaõd faria pôr a Infanta fua irmãa em 
hum dos lugares da raya, ou na Cidade de Elvas, 
ou nas Villas de Serpa, e Moura, qual efeolheffe o 
Emperador , até o ultimo do mez de Novembro, no 
cafo de ter chegado antes a difpenfaçao do Papas : 
Que ElRey daria de dote à Infanta novecentas mil 
dobras de ouro Caftelhanas, do valor de trezentos e 
feflenta e cinco maravedis cada dobra , e que -na 
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fomma do dote entrariaó vinte e tres mil e feflenta e 
feis dobras, que importavaô os oito contos, que a 
mefma Infanta herdara da Rainha fua mãy, e jun- 
tamente, que no mefmo dote fe abateriad cento e 
felenta e cinco mil e duzentas e trinta e duas do- 
bras, e dezefeis maravedis do referido preço, que 
o Emperador devia a ElRey D.Joaô para cumpri- 
mento do dote da Rainha D. Catharina fua mu- 
lher, irmãa do Emperador: e afim mais cincoenta 
e huma mil e trezentas e feflenta e nove dobras, e 
trezentos e quinze maravedis do meímo preço, que 
ElRey D. Manoel empreftara ao Empetador no 
tempo das Communidades de Caftella, e que o mais 
feria fatisfeito em certos pagamentos. O Empera- 
dor lhe deu de arrhas trezentas mil dobras de ouro 
Caftelhanas do referido valor das do dote, e para 
o governo, e fuftento da fua Cafa quarenta mil do- 
bras de ouro da mefima qualidade, que as referidas, 
as quaes feriad aflentadas fobre certas Cidades, e 
Villas, das quaes a Infanta feria Senhora, que logo 
forad nomeadas. Nefta fórma fe ajuftou efte Trata- 
do a 17 de Outubro, e no dia feguinte o participarad 
a ElRey, c à Rainha, o qual fendo lido pelo Se- 
cretario, O approvaraõ, e juraraô nas mãos do Bif 
po de Lamego D. Fernando de Vafconcellos, feu 
Capellaó mór, o que tambem fez a Infanta , pela 
parte que lhe tocava: depois os Embaixadores o 
jurarad em nome do Emperador , declarando mais, 
que em virtude da fua procuraçad , por mandado 
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efpecial do Emperador, accrefcentavad às quarenta 
mil dobras, que no contrato foraô declaradas para o 
governo, e Cafa da Infanta dez mil dobras de ouro 
Caftelhanas do mefmo valor que as do dote, as quaes 
feriad aflentadas nas rendas do Almoxarifado de Se: 
vilha, de forte, que foflem pontualmente pagas, 
para que a Infanta ouvelle em cada hum anno de 
renda cincoenta mil dobras de ouro. 

Concluido na maneira referida o Tratado, 
paffarad os Reys da Villa de Torres-Novas para a 
de Almeirim, onde no dia primeiro de Novembro 
fe fizerad os Defpoforios da Infanta com o Empe- 
rador , por feu Embaixador , e procurador Carlos 
Popeto, nas mãos do Bifpo Capellad môr, na fór- 
ma, que ordena a Igreja, com todas as claufulas 
precifas para a fua validade. Foy grande a pom- 
pa, e folemnidade deíte aéto, que fe concluio com 
hum viftofiflimo farão, em que dançou a Rainha 
com a Emperatriz, ElRey, e os Infantes D. Luiz, 
e D. Fernando, com varias Damas. No fim deJa- 
neiro do anno feguinte de 1526, fez jornada a Em- 
peratriz, acompanhada dos Infantes D. Luiz, e D. 
Fernando , do Duque de Bragança D. Jayme, do 
Marquez de Villa-Real D. Pedro de Menezes, e de 
outros muitos Senhores, e o Marquez teve ordem de 
feguir a Emperatriz até onde eltivefle o Emperador, 
e de alliftir ao recebimento. Chegarad a Elvas, don- 
de fahio a Emperatriz em huma Jiteira, de que fe 
paílou a huma faca branca, e depois de lhe beija- 
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rem a maô todos os Senhores Portuguezes por fua 
ordem, e fe defpedirem da Emperatriz, chegarad a 
ella o Duque de Calabria, u Arcebifpo de Toledo, 
e o Duque de Béjar : e lendo o Secretario do pri- 
meiro em voz alta o poder, que trazia o Duque de 
Calabria do Emperador para a entrega, lhe diffe : 
Voja Magefade, que manda? A que a Empera- 
triz com real femblante nad refpondeo , e o Infan- 
te D.Luiz, tomando as redeas da faca, difle ao Du- 
que: Eu entrego a Voja Excellencia a Emperatriz 
minha Senhora , em nome delRey de Portugal, meu 
Senhor, e irmaô, como Efpofa do Emperador Carlos. 
Ditas eftas palavras entregou as redeas ao Dugue , 
que reípondeo em nome do Emperador , fe dava 
por entregue de Sua Mageftade. Os Infantes fe apar. 
tarao , e beijandolhe a maô fe defpedirao , ella os 
abraçou com igual carinho, que faudade. A Em: 
peratriz feguida da numerofa comitiva, que a efpe- 
rava, paflou a Badajoz, e depois de alguns dias con- 
tinuou a fua jornada, e chegou à Cidade de Seviu 
lha no principio de Março: fez com o Emperador 
feu Efpofo a fia entrada publica naquella Cidade, 
com a magnificencia devida a tanta Mageftade. 
Celebrarad-fe as vodas na mefima Cidade a 11 
de Março do anno de 1526, com grande gofto , e 
fatisfaçao do Emperador Carlos V. o qual tendo 
nafcido na Cidade de Gante a 24 de Fevereiro do . 
anno de 1500, foy eleito Emperador a 28 de Junho 
de 1519. Succedeo nos Reynos, e grandes Eftados 
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de feus pays, e no Imperio a feu avô, que excedeo 
em poder a todos os feus predeceflores; depois de 
Carlos Magno, e havendo gloriofamente triunfado 
cc feus inimigos, e pofluido, e aigmentado os feus 
dominios, renunciou tudo em Brucellas a 26 de Ou- 
tubro de 1555 ; e deixando de feu nome immortal 
fama paffou a Hefpanha a 21 de Setembro do anno 
de 1558, e morreo no Mofteiro de S.Jeronymo de 
S.Jufte, onde foy fepultado , e depois de 15 annos e 
feis mezes foy trasladado para o Real Mofteiro de 
S. Lourenço do Efcurial, por mandado delR ey D. 
Filippe II. Sobreviveo muitos annos à Empera- 
triz; que faleceo em Toledo no primeiro de Mayo 
do anno de 1539, e foy fepultada na Cidade de Gra- 
nada ; e depois trasladada para o Pantheon do Efcu- 
rial a 4 de Fevereiro de 1574. Defta augufta uniad 
fe feguio gloriofiflima pofteridade, de quem naô fó 
a Cafa de Auftria conferva o fangue, mas o deri- 
vou a muitas Coroas, e diverfas Potencias Sobera- 
nas : nafceraô defte matrimonio os filhos feguintes: 

* 14 ELrReEy D. Fire II. 

14 OlInrante D. FERNANDO, morreo em Ma- 
drid, e fendo levado a Granada à fepultura dos 
Reys, foy trasladado ao Efcurial a 4 de Fevereiro 
do anno 1574. 

14 O Ixraxte D. Joad, morreo em Valhado- 
lid a 19 de Outubro de 1538. 

“44 A Emperarriz D. Maria, nafceo a 21 de 
Junho do anno 1528. Cafou com feu primo com 
irmaô 


da Cafa Real Portug. Liv. IV. 253 


irmaô o Emperador Maximiliano II. de quem fican- 
do viuva no anno de 1576, voltou a Hefpanha, e 
fe recolheo no Mofteiro das Defcalças de Madrid, 
adonde morreo a 26 de Fevereiro de 1603. Da fua 
real pofteridade fica eferito no Cap. V. do Liv.lI. 
2. TI. fol.178. Com efta uniad entrou terceira vez 
na Cafa de Auítria o fangue Real Portuguez, que 
já por diverfas linhas participava. 

14 A Prixceza D. JOANNA, nafceo a 23 de 
Junho doanno 1535. Cafou com feu primo o Prin- 
cipe D. Joaô, filho delRey D. Joaô o III. como 
fe dirá no Cap. XVI. defte livro. Efte cafamento 
foy feito a troco com a Infanta D. Maria, com 
grande fatisfaçao afim do Emperador , como dos 
noflos Reys. As Cartas, que entaô fe efcreveraõ, 
achey em hum livro antigo, onde as lançou a dili- 
gencia de quem as copiou. Parecemme dignas da 
curiofidade naõ fó pelas altas pefloas , que as ef 
creveraô , mas pelo eftylo concifo, a que naô fal- 
tava a galantaria cortezãa de amifade, e fe podem 
ler no tomo das provas. 

* 14 ErRey Ficire ll. pe CASTELLA, naí- 
ceo a 21 de Mayo de 1527. Entrou nefta Coroa 
no anno de 1555 , pela renuncia do Emperador feu 
pay, e na de Portugal violentamente no de 1580, 
com que chegou a fer Rey de toda Hefpanha, que 
unida aos mais Reynos , e dominios , que pofluia 
em Europa, Afia, Africa, c America, o conftitui- 
raô hum dos mayores, e mais poderofos Monar- 
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chas, que teve o Mundo. Morreo a 13 de Setem- 
bro de 1598. 
Cafou primeira vez, fendo Principe a 15 de No- 
vembro de 1543, com a Princeza D. Maria, Infan- 
ta de Portugal, fua prima com irmãa, filha del- 
Rey D.Joaõ o III. que morreo em Valhadolid a 
15 deJulho de 1545, de quem teve unico. 

15 O Princrre D. CARLOS, naíceo a 12 de 
Julho de 1545, morreo folteiro, e infelizmente, 
como alguns efcrevem a 24 de Junho de 1568. O 
Abbade Saint Real, entre as obras, que efcreveo, 
fez hum Tratado em fórma de Novcella, que he a 
vida defte Principe, 

Cafou fegunda vez a 25 de Julho de 1554, com Ma- 
ria, Rainha de Inglaterra, que tendo nafcido her- 
deira da Coroa a 8 de Fevereiro de 1516, foy Co- 
roada a 3o de Novembro de 1555, e morreo fem 
fucceflad a 17 de Novembro de 1558. Era filha 
de Henrique VII. Rey de Inglaterra, e da Rainha 
D. Catharina, Infante de Caftella, filha dos Reys 
Catholicos, Fernando, e Ifabel. 

Cafou terceira vez no anno de 1559 com a Rai- 
nha Ifabel de Valoes, que chamaraô de la Paz, que 
morreo no anno de 1568, filha de Henrique II. Rey 
de França, e da Rainha Catharina de Medicis, fi 
lha' de Lourenço de Medicis, Duque de Urbino. 
De quem teve os filhos feguintes. 

15 À INFanNTA D. IsaseL CLARA EUGENIA, 
naíceo a 12 de Agolto do anno 1566, e morreo à 
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29 de Novembro do anno de 1633, tendo cafado 
no"anno de 1599, com feu primo o Archiduque 
Alberto, e levando em dote os Eftados de Elan- 
dres: naô tiverad fuccellaõ. 

15 A IxrantA D. CATHARINA MICHAELA DE 

AvUsTRIA, nafceo a 10 de Outubro de 1567, e mor- 
reo Dequeza de Saboya a 6 de Novembro de 1597. 
Cafou no anno de 1585, com Carlos Mencel, Du- 
que de Saboya, cuja fuccellãó fe efereverá em ou- 
tro lusar. 
Cafou quarta vez em 12 de Novembro de 1570; 
com a Rainha D. Anna de Auftria, fua fobrinha, 
que morreo a 26 de Outubro do anno 1580, na Ci- 
dade de Badajoz, filha do Emperador Maximilia- 
no H. e da Emperarriz D. Maria de Auítria, como 
fica dito no Cap. V. 2.11. do Liv. II. defte matri- 
monio nafcerad. 

15 O Prixcrrr D. FERNANDO, naíceo a 4 de 
Dezembro do anno 1571, e morreo a 18 de Outu- 
bro de 1578. 

15 O Ixrante D. CARLOS LOURENÇO, naíceo 
a 12 de Agofto de 1573, morreo a 30 de Julho de 
1575» 

15 O Prixcrrr D. Droco, nafceo a 12 de Ju- 
Jho de 1575, e morreo a 21 de Novembro de 1582. 

* 45 ExRey D. Fire, com quem fe con- 
tinta. 

15 A TnraxtA D. MariIA, nefceo a 21 de Mar. 
ço de 1530; e morreo a 4 de Agolto de 1583. 

ELREY 
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* 15 ELREyD. Fire. níceo a 14 de 
Abril do anno 1578. Succedeo a feu pay na Mo- 
narchia de Hefpanha. Morreo a 31 de Março de 
1621. Cafou no anno.de 1599, com a Rainha D. 
Margarida de Auftria, que morreo a 3 de Outubro 
de 1611, filha de Carlos, Archiduque de Auftria , 
e da Archiduqueza Maria de Baviera, e tiverad os 
filhos feguintes. 

* 16 A InrantA D. Anna MAURICIA DE 
AvsTrIA, Rainha de França, nafceo a 22 de Se- 
tembro de 1601. Cafou no anno de 1615, com 
Luiz XIII. Rey de França, como fe dirá adiante 
no q. II. 

* 16 EzRErD. Frpre IV. de que logo di- 
remos. | 

16 A InranxtA D. MariA, nafceo a 18 de 
Agofto de 1606, Emperatriz de Alemanha , mor- 
reo a 13 de Mayo do anno 1646. Cafou no anno 
de 1631, com o Emperador Fernando III. como já 
fica efcrito. 

16 O Ixrante D.CarLOS, níceo a 14 de Se- 
tembro de 1607, morreo folteiro a 13 de Julho de 
1632. 

16 O Inranxte D. FERNANDO, nafceo a 17 de 
“Mayo doanno 1609. Foy creado Cardeal pelo Pa- 
pa Paulo V. a 29 de Julho de 1619 do titulo de 5$. 
Maria in Porticu, nad contando mais que 10 annos; 
e pouco mais de dous mezes de idade, e ao meímo 
tempo declarado perpetuo Adminiftrador do aa 
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bifpado de Toledo, Grad Prior do Crato da Or- 
dem de S.Joaõ, e Abbade Commendatario de A]- 
cobaça em Portugal; e ultimamente Capitad Ge- 
neral de Flandres, adonde morreo em 9 de Novem: 
bro de1641. Lá teve illegitima a D. Anna de Auf. 
tria, que nafceo noanno 1641, e foy Freira nas Def. 
calças de Madrid. | 

16 A Ixranta D. MARIA, naíceo a 25 de 
Mayo de 1616, e morreo a 11 de Março de 1617. 

16 O Inrante D. Arronso MAURICIO, a que 
chamaraôd o Caro; porque do feu parto morreo a 
Rainha fuamãy , naíceo a 22 de Setembro de 1611; 
e morreo a 16 de Setembro de 1612. 

* 16 ELRey FusrelV. pe CASTELLA, E 
PorTUGAL, que dominou até o anno de 1640, naf. 
ceo a 8 de Abril do anno 1605, e morreo a 17 de 
Setembro de 1665. Cafou duas vezes : a primeira 
fendo Principe no anno 1615 com a Rainha D.Ifa- 
bel de Borbon, que morreo a 6 de Outubro do anno 
de 1644, filha de Henrique IV. Rey de França, e 
da Rainha Maria de Medicis, de quem teve. 

17º A IxrantA D. MARGARIDA MARIA, naf- 
e a 14 de Agofto de 1621, e morreo no mefmo 

ia. 

17 A InrantA D. Maria MARGARIDA Ca- 
THARINA, naíceo a 25 de Novembro do anno 1623, 
e morreo a 22 de Dezembro do dito anno. 

17 A Ixraxta D. MARIA, nafceo a 21 de No: 
vembro de 1625, e morreo a 21 de Julho de 1627. 
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17 O Principe D. BaLTHASAR CARLOS, nafi 
ceo a 17 de Outubro de 1629, emorreo a 9 de Ou- 
tubro de 1646, eftando ajuftado o feu cafamento 
com a Archiduqueza D. Marianna de Auftria, fua 
prima com irmãa , que depois veyo a fer mulher 
delRey feu pay. Ao feu nafcimento fez a Uni- 
veríidade de Coimbra hum Applaufo Natalicio, e 
Genethliaco, que fe imprimio no anno de 1630. 
onde fe lem Poefias em muitas linguas da Eus 
ropa. 

18 À InxrantA D. Isaser 'THERESA DOS SAN- 
TOS, morreo o primeiro de Novembro de 1627. 

17 À INFaNTA D. ANNA ANTONIA, naíceo a 
17 de Janeiro de 1635, e morreo a 5 de Dezembro. 
de 1636. 

17 À InrantA D. Maria THerEsa, Rainha 
de França, nafceo a 20 de Setembro de 16;8. Ca. 
fou no anno 1660 com ElRey Luiz XIV. feu pri- 
mo com irmaô, q. II. 
Cafou fegunda vez EIR ey Filippe IV. em 7 de Ou- 
tubro do anno 1646 com fua Íobrinha a Rainha D. 
Marianna de Auítria, que morrco a 16 de Mayo do 
anno 1693., filha do Emperador Fernando III. feu 
primo, e cunhado, e da Emperatriz Maria, Infan. 
ta de Hefpanha, Íua primeira mulher, e tiveraõ ef: 
tes filhos. À 

17 A IxrantTA D. MARGARIDA MariA THE: 
RESA, que foy Emperatriz, nafceo a 12 de Julho 
de 1651, emorreo a 12 de Março de 1673. Za 
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fou no ano de 1666 com o Emperador Leopoldo, 
feu tio, e primo com irmaô, e foy fua primeira mu- 
lher. 

17 A IxrastA D. MARIA ÂMBROSIA DA CON- 
CEIÇAO, que morreo em Madrid de curta idade a 
21 de Dezembro do anno 1659. 

17 O Prixcire D. Ficiprg ProsPERO, nafceo 
a 20 de Novembro de 1657, e morreo O primeiro 
de Novembro de 1661. 

17 O Ixraste D. FerRnanDO THOMAZ, naf 
ceo a 22 de Dezembro de 1658 , e morreo a 22 de 
Outubro de 1659. 

17 ELrREey D. Caros II. pE CAsTELLA, foy 
o ultimo filho defte matrimonio , nafceo a 6 de No- 
vembro de 1661. Succedeo na Coroa por morte 
delRey feu pay, ficando debaixo da tutela de fua 
mãy de tenra idade.  Cafou duas vezes: a primeira 
em 17 de Novembro do amno 1679 com a Rainha 
D. Maria Luiza de Orleans, filha de Filippe, Du- 
que de Orleans, feu primo com irmaô , e da Prin- 
ceza Henrieta de Inglaterra, de quem ficou viuvo 
fem filhos em 12 de Fevereiro de 1689. Cafou fe- 
gunda vez em 4 de Mayo do anno 1690 com a Rai. 
nha D. Marianna de Baviera, que nafceo a 23 de 
Outubro de 1667, filha de Filippe Wilhelmo, Con- 
de Palatino do Rhin, Eleitor do Imperio, de quem 
tambem naô teve fucceflad, e morreo fem ella no 
primeiro de Novembro de 1700: e aberto o feu Tef. 
tamento fe achou declarava para a fuccellao da Co: 
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roa a Filippe, Duque de Anjou, como neto de fua 
irmãa a Rainha D. Maria Therefa de Auftria. A 
Rainha depois de viuva viveo alguns annos em 
Toledo, e no anno de 1706 paflou a Bayona, Ci- 
dade de França, onde fez fua refidencia. 

17 D.Joad DE ÁUSTRIA, illegitimo , nafceo a 
7 de Abril de 1629. Foy Graõ Prior da Ordem de 
S.Joaô em Caftella, Vice-Rey de Sicilia, e de Ca- 
talunha, Governador de Flandres, General contra 
a Coroa de Portugal, em que perdeo a famofa ba- 
talha do Amexial, .com huma total derrota do feu 
Exercito. Foy General de todas as forças mariti- 
mas daquella Monarchia, Lugar Tenente delR ey, 
Vigario General dos Reynos da Coroa de Aragaó, 
nomeado com o mefmo titulo para Italia; e ulti- 
mamente primeiro Miniftro delRey Carlos 1I. feu 
meyo irmaô. Morreo a 17 de Setembro de 1679, 
jaz no Pantheon do Efcurial. Nao cafou, teve a D. 
Maria Catharina de Auftria, que efteve recolhida 
nas Ruclgas de Burgos, e depois paflou a Flandres. 


2. 1 


17 IxrantA D. Maria THERESA, Rai- 
nha de França, mulher delRey Luiz 

XIV. o Grande, feu primo com irmaõ, de quem 
adiante daremos mais larga noticia: tiveraó defta 
real uniaô entre os mais filhos, que adiante fe di- 
tãô, a 
Luiz 
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18 Luiz pr França; Delfim de Vienna, que 
cafando com a Delfina Marianna Chriflina Vidtoria 
de Baviera , filha de Fernando, Duque Eleitor de 
Baviera, tivera entre os filhos, que fe diráó em feu 
Ingar, a 

19  ELRey Fur V. DE CAsTELLA, que naf. 
ceo a 19 de Dezembro de 1683, Duque de Anjou, e 
foy chamado por EiRey Carlos II. à fucceflas dos 
Reynos, e Dominios pertencentes à Coroa de Caf- 
tella, declarando-o no feu Teftamento por feu uni- 
verfal herdeiro. Levada efta nova a Pariz , foy decla- 
rado Rey em prefença de feu avô em Fontainebleau 
a 16 de Novembro do amno de 17co, e acclamado 
em Madrid a 24 do mefmo mez; e fendo recebido 
cm 14 de Fevereiro de 1701 entrou nos feus Efla- 
dos, fendo acompanhado até às Fronteiras do Rey- 
no de França pelos Duques de Borgonha, e Berri, 
feus irmãos: a 14 de Abril fez a fua entrada publica 
em Madrid com huma extraordinaria magnificen- 
cia, e grandeza dos Hefpanhoes: a 5 de Mayo do 
mefmo anno recebeo o Collar da Ordem do Tufaô 
da maô do Duque de Monte-Leaõ, como mais an- 
tigo Cavalleiro da dita Ordem; e em $ na Igreja de 
S. Jeronymo do Buen-Retiro, nasmãos do Cardeal 
de Portocarrero, fez o juramento coftumado dos 
Reys daquella Coroa de defender a Fé Catholica, e 
as Leys, e Privilegios da Naçaô; e ao mefmo tem: 
po o fizeraô os Grandes, Titulos, e Deputados das 
Cidades em nome dos Póvos. Pouco tempo de- 

pois 
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pois de fubir ElRey ao Throno, gofou da tranqui- 
lidade, e focego da paz ; porque fahindo a 5 de 
Setembro de Madrid para Aragaô a tomar pofle 
daquelle Reyno, e do Condado de Barcelona, em- 
barcou naquella Cidade em 2 de Abril de 1702 para 
paffar a Italia, para com a fua prefença focegar a 
perturbaçaôS de Napoles, em que fe tinha levantado 
huma fediçad afloprada pelo partido Auftriaco; e 
chegando a Milaô , tomou poíle deíte Ducado, e 
pondo-fe na tefta do feu Exercito, e do de França, 
que mandava o Duque de Vandoma, em 20 de Ju= 
lho deu a batalha de Santa Victoria aos Imperiaes;, 
mandados pelo Principe Eugenio, e em 15 de 
Agofto a de Luzara, e de ambas fe attribuirad os 
dous Exercitos a vitoria; mais defta fegunda, de 
que foraô confequencia as Praças de Luzara, e 
Guaftala. Nefta fegunda, lhe deu o tempo lugar 
para moftrar. o feu grande coraçad (porque na 
primeira chegou já no fim da batalha ) deu incom- 
paraveis moftras de valor, achando-fe nos pone 
tos mais perigofos , que nella fe difputarad, ex- 
pondo-fe ao fogo da artilharia, e mofquetaria com 
intrepido valor, em qug fe fez reparo, que em qua- 
renta e oito horas nem fe deípio, nem dormio, 
nem parece que em todo efte tempo comeo. De- 
pois deftas vitorias fe ajuítou a grande aliança, em 
que fe intereflarad contra elle as mais poderofas Po- 
tencias da Europa, e padeceo cafos adveríos, em 
que lhe difputavad a Coroa, que fe vio combatida 

por 
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por muitas vezes da fortuna, e nad pequeno peri- 
go; mas ElRey Filippe por muitas vezes pofto na 
tefta dos feus Exercitos fe moftrava valerofo nos 
perigos, e conftante nas adveríidades , nas quaes lu- 
zio grandemente a fidelidade dos Hefpanhoes, mof. 
trando-fe grato com os que o ferviraõ, e indifferen- 
te, ou piedofo com os que feguirad a parte contra- 
ria com animo taô realmente generofo, que exce« 
de a todos os feus predeceflores nas merces , que 
tem feito aos feus Vaflallos, porque faô immentas. 
Socegadas finalmente as perturbaçoens, que caufa- 
va a guerra em Hefpanha, por huma fufpenfad de 
armas fe veyo a concluir o Tratado da paz em 
Utrecht a 13 de Julho de 1713 com Inglaterra, e 
com Portugal, Saboya, e Hollanda a 26 de Junho 
de 1714, a qual aflegurou a ElRey na poíle dos 
feus Eftados de Hefpanha, de que fó lhe reftava a 
Cidade de Barcellona, que os Alemaens tinhaô eva- 
cuado, e os feus habitadores fempre orgulho(os pre- 
tenderaô defenderíe; mas foy rendida à difcriçaõ a 
12 de Setembro do mefmo anno, pelo Marichal de 
Berwik, que vigorofamente a atacava, e a Hha de 
Malhorca, que em 3 de Julho do feguinte anno to- 
mou o Cavalleiro de Asfeld. No anno de 1715, por 
hum Tratado feito em Viena pelo feu Plenipoten- 
ciario o Baraô de Riperda fe fez a paz com aquella 
Corte, e a de Madrid. . 
No anno de 1724 a 15 de Janeiro levado de 
hum fuperior efpirito renunciou a Coroa, e todos 
os 
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os feus Dominios em ElRey feu filho, e fe retirou 
ao. Palacio de S. Ildefonfo, que elle edificou com 
grandes jardins, junto de Segovia; e mandando ao 
Principe das Afturias o Decreto aflinado com eíta 
refoluçaô , mandou ao Marquez de Grimaldo, feu 
Secretario, que paflafle ao Efcurial a participallo ao 
Principe, que chamando os Infantes, e Grandes da- 
quelle Reyno, que fe achavad na Corte prefentes 
para affinarem o aéto da aceitaçad da Coroa, e do 
governo do Reyno, no dia feguinte 16 paflou El. 
Rey para a fua Cafã de campo de S. Ildefonfo, on- 
de querendo-o fervir os Officiaes da Cafa Real, e 
mais Criados , e Senhores do Reyno , que lhe pe- 
diaô por merce os deixafle eftar junto da fua Real 
peíloa, elle o naô confentio , deixando Ífó em fua 
companhia ao Duque del Arco, o Marquez Gri- 
maldo , o Padre Bermudes, feu Confeílor , e hum 
curto numero de pefloas para o fervirem, e a Rai- 
nha naô deixou mais que a Princeza de Robec, e 
D. Maria de las Nieves , e mais algumas Criadas. 
Defta forte viviad os Reys de Hefpanha neiíte reti- 
ro, que durou pouco tempo; porque a inefperada 
morte delRey Luiz, na noite de 30 para 31 de 
Agofto de 1724 O obrigou a largar a tranquillidade 
do focego, em que eftava, para fatisfazer às inceflan- 
tes fupplicas dos feus Vaflallos, tomando de novo 
o governo dos feus Reynos, e Eftados. No anno 
de 1727, ajuftando os reciprocos cafamentos de feu 
filho o Principe das Afturias com a Infanta de Por- 

tugal, 
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tugal, e o do Principe do Brafil com a Infanta de 
Hcfpanha, ajuftando efta negociação Antonio Gue- 
“des Pereira, Inviado Extraordinario, e depois Ple- 
nipotenciario de Portugal em Madrid, e para che 
fim foy tambem a HefpanhaJofeph da Cunha Bro- 
chado com a mefima Plenipotencia para ambos af. 
finarem ,.como o fizeraô, os treze Artigos, de que 
efte Tratado fe compoem. Paíflou a Badajoz para 
as entregas das Princezas, que fe executarad no dia 
19 de Janeiro de 1729 com grande farisfaçad de am- 
bas as partes. 
Cafou duas vezes: a primeira no primeiro de Setem- 
bro de 1701 com a Rainha D. Maria Luiza Gabrie- 
la de Saboya, a quem a morte roubou na flor da 
idade chea de virtudes, e excellentes partes, que a 
faziad huma das mais celebres Princezas do Mun- 
do, morreo a 14 de Fevereiro de 1714. Era filha 
deVidorio Amadeo, Duque de Saboya (depois Rey 
de Sardenha) e da Duqueza Anna de Orleans , e def- 
ta real uniaô nafceraô os filhos feguintes, a faber: 
20 D. Luiz, nfceo em Madrid a 25 de Agof- 
to de 1707 Principe das Afturias, e prefumprivo 
herdeiro daquella Monarchia, e pela renuncia de feu 
pay no dia 15 de Janciro de 1724 foy Rey, primei. 
to do nome, e fubindo ao Real Throno de Hefpa- 
nha, foy acclamado no Confelho no dia 19 do mef- 
mo mez eftando no Efcurial, e depois em 19 de Fe- 
vereiro feguinte na Villa de Madrid, com as cere- 
monias coftumadas em femelhantes aétos entre gran- 
Tom.II. LI des 
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des acclamaçoens do Povo. Porém gofândo muy- 
pouco da Coroa, que tanto fe lhe tinha-antecipado, 
morreo de bexigas a 31 de Agofto de 1724, haven- 
do cafado em 20 de Janeiro do anno 1722 com a 
Rainha D. Maria Luiza Ifabel de Orleans, filha de 
Filippe, Duque de Orleans, Regente do Reyno; 
e da Duqueza Maria Luiza de Borbon, de quem 
nad teve fuccellad, e por efla caufa voltou a Rai- 
nha a viver em França. 
20 O Inrante D. Ficsprr, naíceo a 7 de Ju- 
lho de 1712; e morreo a 29 de Dezembro de 1719. 
20 D FerxanDO, Principe das Afturias, com 
quem fe continúa, como adiante fe dirá. 
Cafou fegunda vez a 16 de Setembro do anno de 
1714 com a Rainha D. label Farnefe, Princeza, em 
quem fobre o excelfo nafcimento a faziaô digna de 
taô grande Coroa as fuas excellentes virtudes, com 
huma natural viveza acompanhada de agrado, e be. 
nignidade real, com grande juizo, e fumma gene- 
rofidade. He filha de Eduardo Farnefe, Principe 
herdeiro de Parma, e da Princeza Dorothea Sofia 
de Baviera, como em feu lugar fe dirá, e defte real 
matrimonio tem naícido até o prefente os filhos fe- 
guintes. 
20 O IxrantTE D. CARLOS, naíceo em Madrid 
a 20 de Janeiro de 1716. Foy defpofado em 11 de 
Agofto de 1722 com a Princeza de Beaujolois Filip- 
pa Tíibel de Orleans, filha fexta de Filippe IH. Du- 
que de Orleans, e fe defvaneceo efte ajuíte no anno 
: de 
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de1725. A favor defle Principe fe fez o Tratado 
de Sevilha de 9 de Novembro de 1729 para fe lhe 
fazer boa a fuccellao dos Eftados de Tofcana, e 
Parma. Depois no anno de 17;2 foy levado de 
Cadiz a Liorne com huma Armada, e pafíando a 
Florença, foy recebido pelo Graó Duque com no- 
taveis aflectos, e reconhecido por Principe herdeiro 
de Tofcana, e tendo recebido a inveítidura do Em- 
perador, entrou em Parma, onde a 9 de Outubro do 
mefmo anno fez a fua entrada publica, com mag- 
nificencia, e grande applaufo dos feus Vaffallos. 
Depois pelo Tratado de aliança entre as tres Coroas 
de Hefpanha, França , e Sardenha, feito no anno 
de 1733 contra o Emperador, começou a guerra de 
Italia, e entraraô os Caftelhanos em Napoles, apo- 
derando-fe daquelle Reyno, do qual o Infante foy 
reconhecido pelos Napolitanos Rey em 18 de Mayo 
do anno 1734, e continuando a guerra, embarcou 
em huma Armada Hefpanhola de Napoles a Sicilia, 
e apoderado defte Reyno , foy Coroado com gran- 
de folemnidade a 30 de Junho de 1735, ficando af- 
fim Rey de huma, e outra Sicilia. Sufpendida a 
guerra de Italia entre o Imperio, e França, fe en- 
trou em hum negociado, em que Parma, é Placen- 
cia; Tofcana, e outras terras ficaria ao Emperador,, 
e o Infante ficaria Rey de Napoles; e Sicilia. 

20 O IxrantTE D. FRANCISCO, que morreo q 
21 de Abril de 1717, contando de idade hum mez. 

20 À InxrantA D. MARIANNA VICTORIA, naf- 
«— Tom.II. Ll ii ceo 
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ceo em Madrid a 31 de Março do amno 1718, tad 
fingular produçaô da natureza , que arrebata com 
fufpenfaS a fua admiravel fermofura , e aílim atra- 
hindo todo o amor de feus Auguftos Pays, fe fez o 
idolo das fuas reaes attençoens , de forte, que em 
poucos annos de idade tem cumprido muitos fecu- 
los de perfeiçoens ; no agrado , e viveza, com que 
adorna a foberania da fua real pefioa. Eltes felices 
aufpicios de huma tenra idade promettem encher 
as bem fundadas efperanças , que fe divifao na fua 
real benignidade. O Ceo a deftinou para Efpofa 
do Principe do Brafil D. Jofeph, com quem haven- 
do difpenfaçad de Sua Santidade nad Ífó do paren- 
tefco , mas da idade, fe recebeo no Paço de Madrid 
a 29 de Dezembro do anno 1727 por procuraçaõ , 
que o Principe mandou a ElRey D.Filippe. Fez 
efte ato o Cardeal de Borja, Patriarcha de Indias, 
aMftindo todos os Officiaes da Cafa, e Grandes, e 
Titulos do Reyno com luzidas galas, acabando efte 
mageltofo a&to com hum feflim harmonico , que fe 
cantou em fumptuofo Theatro , e por tres dias fe 
celebrou na Praça de Palacio com artifícios de fo- 
go, e luminarias em toda a Villa de Madrid. 

No dia de Natal do referido anno o Marquez 
de Abrantes, Embaixador Extraordinario, que El- 
Rey tinha mandado à Corte de Madrid, depois de 
ter concluidos os negocios pertencentes ao effeito 
defte cafamento, deu fua entrada publica a Cavallo, 
como he coftume naquella Corte , com numeroío 

e luzido 
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e luzido acompanhamento , precedido da Cafa R cal 
a cavallo, conduzido pelo Marquez de Almodovar, 
Mordomo da Cafa delR ey, e do Conde de Villa- 
Franca, feguido de fere ricas carroças ; à primeira, 
e a fegunda muy preciofas com o feu Eftribeiro , 
doze Gentishomens, doze pagens, dous moços da 
Guardaroupa, feflenta e feis lacayos; e cocheiros; 
cinco trombetas, e timbaleiros, dous correyos, to- 
dos veítidos de cultofiflimas, ricas, e diferentes ga- 
las, e librés, e chegando ao meyo dia ao Paço com 
todo cfte acompanhamento , fe lhe fizeraô todos 
aquelles obíequios devidos ao feu carater: e tendo 
audiencia publica de Suas Mageftades, e depois do 
Principe, e Infantes, o recebera todos com efpe- 
cial benignidade , e recolhendo-fe a fua Cafa , foy 
logo fazer a vifita coftumada ao Marquez de la Paz, 
Secretario de Eftado, e de tarde voltando ao Paço, 
fe outorgarad na prefença de Sua Mageftade as Ca- 
pitulaçoens matrimoniaes do Principe do Brafil com 
a Infanta D. Marianna Victoria, as quaes leu o Mar- 
quez de la Compuefta, Secretario de Eftado do def- 
pacho de Juítiça: foraô teftemunhas por parte del- 
Rey de Caftella os primeiros Officiaes das Cafas 
Reaes, os Cardeaes de Borja, e Aflorga, Arcebif- 
po de Toledo, os Prelados, que nefte dia fe acha- 
raô na Corte, entre elles o Nuncio de Sua Santida- 
de, o Arcebifpo de Amida, Confeflor da Rainha, 
os Confelheiros de Eftado , e como tal feito para 
elle aíto o Marquez de la Paz, Secretario de Efta- 
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do, e do defpacho ; e por parte delRey de Portu- 
gal, os Duques de Medina-Sidonia, Medina-Celi, 
Bejar, e Veraguas, e o Conde de Benavente. Aca- 
bado efte folemne aéto, alcançando o Marquez Em- 
baixador licença delRey para dar o retrato do Prin- 
cipe à Senhora Princeza do Brafil, lho offereceo 
em huma rica joya. Depois no dia 19 de Janeiro 
de 1729, em que fe fizerad as entregas, entrou em 
Portugal na Cidade de Elvas, onde recebidas as 
bençãos, que lhes deu o Patriarcha de Lisboa Oc- 
cidental na Cathedral daquella Praça , roubou os 
coraçoens dos noílos Auguítos Monarchas, que 
com aflectuofo carinho fe elevad nas fuas reaes vir- 
tudes, vendo-fe nos feus tenros annos grande diferi- | 
çaô, graça, e viveza, que enche aos feus Vaílallos 
de humas bem fundadas efperanças de muitas felici- 
dades, que começárad a gofar na fua real fecundi- 
dade, como fe verá no Liv: VII. Cap. VII. 

20 O IxrantTe D. Fiprr, naíceo em Madrid. 
a 15 de Março de 1720. He Graô Prior da Ordem 
de S. Joaôd de Malta em Caftella. 

20 À InrantA D. MariA THERESA, nafceo 
em Madrid a 11 de Julho de 1726. 

20 O Ixrante D. Luiz Jayme, nafceo em 
Madrid a 25 de Julho de 1727. Foy creado Car-: 
deal Diacono do titulo de Santa Maria de Ja Scala 
a 19 de Dezembro de 1735, e Adminiftrador do 
Arcebifpado de Toledo. 

20 À InrantA D. MARIA ANTONIA FERDI- 
NANDA, 
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NANDA , nafceo em Sevilha a 17 de Novembro de 
1729. 
* 20 JD. FERNANDO, Principe das Afturias, 
terceiro na ordem do nafcimento, que foy a 23 de 
Setembro de 1713 por morte delRey Luiz, primei- 
ro do nome, feu irmaô, foy jurado Principe herdei- 
ro daquelles Reynos em 4 de Novembro de 1724, 
e deftinado pelo Ceo para continuar a real fucceflad 
da Coroa de Hefpanha: a natureza o ornou de fin- 
gular perfeiçaõ, e agrado, de admiravel prefença , e 
naô menor comprehenfad , com que confegue nos 
feus tenros annos grandes ventagens nas artes libe- 
racs, e Íciencias, em que fe inftrue, como fe fora en- 
tretenimento à fua idade a applicaçad; e deita forte 
com natural viveza , e benignidade, promette en- 
cher com o tempo as largas efperanças dos feus V af- 
fallos, e ferá hum dos mais perfeitos Principes, que 

occuparaô o Throno de Caftella. 
Cafou em 11 de Janeiro de 1728 com a Princeza D. 
Maria Barbara , Infanta de Portugal, filha delR ey 
D.Joaõd o V. de Portugal, e da Rainha D. Maria 
Anna de Auftria, como veremos no Liv.VII. Cap. 
VIII. e effeituando-fe as trocas das Princezas no 
dia 19 de Janeiro de 1729 paílou à Cidade de Bada- 
joz, onde nefte dia recebidas as bençãos na Cathe- 
dral daquella Igreja pelo Cardeal de Borja, confum- 
maraô O matrimonio, e depois de alguns dias de di- 
laçaô, por fatisfazerem às faudades das Princezas, 
fe aviftarad depois das entregas; por duas vezes na 
ponte 
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ponte de Caya as Mageltades Portugueza, e Hefpa- 
nhola, e eftas paflaraô a Sevilha, e os noflos Reys 
a Villa-Viçofa. A fua innata benignidade, reveftida 
de huma real modeftia, e gravidade ; com talento fu- 
perior, genio devoto, e exercitado em heroicas vir- 
tudes, lhe tem conciliado univerfal amor , e refpei- 
to dos feus Vaffallos: de forte, que já mais fahio do 
feu Palacio, que naô fofle acompanhada de publi- 
cas demonftraçoens de gofto, com que o Povo a 
applaude com vivas, e acclamaçoens , com que mof. 
traô o feu affeito, e augmentad o refpeito. 


2. II. 


16 InraxTA D. Anna MAURICIA DE ÁUS- 
TRIA; Rainha de França; naíceo a 22 
de Setembro do anno 1601, primeira filha do Catho- 
lico Rey D. Filippe II. e de fia mulher a Rainha 
D.Margarida de Auftria, como já fica efcrito. Por 
morte delRey feu Efpofo entrou na Regencia de 
França na minoridade de feu filho a 18. de Mayo de 
1643, € os acertos do feu governo forad as primei- 
ras luzes da vida gloriofa de feu grande filho, a cuja 
educaçao fe applicou com grande cuidado. Edifi- 
cou a fumptuofa Isreja da Abbadia de Religiofas de 
Val de Graça em Pariz, onde mandou depofitar o 
feu coraçaô, e morreo em Pariz a 20 de Janeiro de 
1666 deixando em muitos Mofteiros , e Igrejas de 
França finalados monumentos da fua piedade. 
Cafou 
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Cafou a 18 de Outubro de 1615 por procuraçad na 
Cidade de Burgos em Caftella, e depois em 25 de 
Novembro do meímo anno fe ratificou na Igreja de 
Bordeos pelo Bifpo de Xaintes, o feu matrimonio 
com Luiz XIII. Rey de França, a quem chamarad o 
Jufto, que nafceo a 27 de Setembro de 1601, e foy 
ungido em Rheims a 17 de Outubro de róio. No 
feu governo teve por Miniftro ao Cardeal de Ri- 
chelieu, debaixo de cuja direcçad alcançou glorio- 
fos fuccelos , tendo ainda adquirido mayor none 
pelas fuas virtudes ; porque foy cafto, bom, jufto ; 
e piedofo, como fe vê do aito, com que Ífubmetreo 
o feu Reyno debaixo da efpecial protecçaô da Vir- 
gem Maria em 10º de Fevereiro de 16;8, quando en- 
trou no terceiro mez de pejada a Rainha fua mu- 
lher : em virtude daquella declaraçad ordenou, que 
todos os annos para fempre em dia da Aflumpçaõ da 
Senhora, em todas as Cidades, e Villas do feu Rey- 
no, fe fizefle huma folemne Prociflaõ, em memoria 
daquella fupplica. Morreo em 14 de Mayo de 
1643 dia, em que cahio a Afcenfaô de Clrifto Se- 
nhor Noflo, tendo Reynado trinta e tres annos, c 
vivido quarenta e hum , fete mezes e dezoito dias. 
Jaz em S. Diniz, e o feu coraçaô na Tereja de 8. 
Luiz da Cafa Profefla da Companhia de Pariz. Def. 
te real conforcio nafcerad os dous filhos feguin- 


tes. 
* 


17 Luiz XIV. Rey deFrança, com quem 


fe continúa. 
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* 17 Frapre DE França, Duque de Orleans, 
de que adiante fe fará mençaõ. 

* 17 LuzXIV. Rey de França, e de Na- 
varra, nafceo a 5 de Setembro de 1638, depois de 
vinte e tres annos de efperanças dos feus Vaflallos, 
tendo-fe por miraculofo aquelle parto ; pelo que foy 
chamado o Dado por Deos, e fendo bautizado a 21 
de Abril de 1643 , fuccedeo na Coroa debaixo da 
fábia tutela de fua mãy, e foy ungido a 7 de Junho 
de 1654. Mereceo fer chamado o Grande, nome 
merecido pelas fuas heroicas emprezas, e acçoens 
militares, em que por tantas vezes fe vio vitoriolo, 
e cheo de huma immortal gloria, que fará na pofte- 
ridade admirado o feu nome ; porque em tudo foy 
grande, na magnificencia da Corre, e grandeza de 
animo , liberalidade , e amor às Sciencias , no feu 
Reynado florecerad em feus Reynos todas, e ain- 
da as liberaes, e mecanicas no mayor primor, e per- 
feição. Nelle fe virad grandes Generaes, e admi- 
raveis profeífores das Sciencias , e mais que tudo a 
juftiça, porque a fua idéa vaftamente eftendida foy 
fábia, e juta, o que o fazia igualmente piedofo. 
Caftigou os crimes fem diftinçaô de pefloas, premiou 
os benemeritos , moftrando em tudo a piedade do 
feu animo, e o zelo da Religiad Catholica; por cu- 
jo augmento atropelou as conveniencias temporacs, 
dando em diverfos tempos fingulares moftras do feu 
ardente zelo, e aflim foy em tudo feliz efte grande 
Rey: e tendo elevado a fua Monarchia ao ultimo 

cume 
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cume da gloria, que cabe entre os mortaes, mor- 
reo o primeiro de Setembro de 1715 em Verfailles, 
contando de idade fetenta e fete annos, e fetenta e 
tres do feu gloriofo Reynado , e foy fepultado em 
S. Diniz, onde jaz, e o feu coraçaô nos Padres da 
Companhia. A fua vida efcreverad varios Autho- 
res; em que he celebre a Hiftoria Metallica da fua 
vida em Medalhas. 

Cafou em 4 de Julho de 1660 com a Rainha D. 
Maria Therefa , Infanta de Hefpanha , que foy re- 
cebida em Fonterrabia pelo Bifpo de Pamplona: de- 
pois em9 do mefmo mez fe fez a ceremonia nupcial 
em S.Joaô da Luz. ElRey a declarou Regente 
do Reyno na fua aufencia a Flandres no anno de 
1667, e na que fez a Hollanda no de 1672. Mor- 
reo em Verfailles a 30 deJulho de 1683. Era fia 
prima com irmãa, filha delRey D. Filippe IV. de 
Caftella, e da Rainha D. Ifabel de Borbon, fa pri- 
meira mulher, e deíta real uniad tiverad os filhos fe- 
guintes, | 

* 18 Luiz, Delfim de França, com quem fé 
continúa. 

18 Anna IsagrL, Princeza de França, nafceo 
em Pariz a 16 de Novembro de 1664, € morreo a 
26 de Dezembro do referido anno. 

18 Maria THERESA, Princeza de França, naf- 
ceo a 2 de Janeiro de 1667, e morreo o primeiro de 
Março de 1672. 

18 FrLrerg DE FRANÇA, Duque de Anjou, naf. 

Tom.II. Mm ii ceo. 
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ceo a 5 de Agolto de 1668, e morreo à 10 de De- 
zembro de 1671. 

18 Luiz Francisco DE FRANÇA, Duque de 
Anjou, naíceo a 14 de Junho de 1672, e morreo a 
4 de Novembro do dito anno. 

Fóra do matrimonio teve os feguintes. 
18 Luiz pe BoRBON, naíceo a 17 de Dezembro 
de 1665, emorreo a 15 de Julho de 1666. 
18 MARIANNA DE Borson, chamada MADE- 
MOISELLE DE BLOIS, nafceo a 6 de Outubro de 1666. 
Legitimada a 14 de Mayo de 1667, havida em Lui- 
za Francifca le Blanc de la Valiere, Duqueza de 
Vaujour, que retirando-fe ao Convento do arrabal- 
de de S. Jaques de Pariz, de Religiofas Carmelitas 
Defcalças, tomou o Hubitos e fe chamouSoror Ma- 
ria Luiza da Mifericordia, e morreo a 6 de Junho de 
1710 de idade de feflenta e cinco. annos ; e trinta e 
leis: de auftéra vida , e muitas penitencias, que lhe 
-deraô opiniad de virtude. 

Cafou em 16 de Janeiro de 1680 com Luiz Armans 
do de Borbon, Principe de Conti, morreo a 9 de 
Novembro de 1685, S. G. tendo nafcido no amo 
1661, filho de Armando; Principe de Conti, que 
nafceo no anno de 1629, e morreo no de 1666. e da 
Princeza Anna Martinozzi. 

48 - Luiz DE Borson, Duque de Naiara ; 
Almirante de França, nafceo a 2 de Outubro de 
1667 legitimado a 22 de Fevereiro de 1669; e mor- 
reo a 18 de Novembro de 1683, naícido da meíma 
mãy. : o LUIZ 
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48 Luiz Augusto DE Borson, Duque de Mai- 
ne, de quem fe dirá adiante. | 

18 Luiz Cesar DE Borson, Conde de Vexin, 
Abbade de S. Diniz em França, e de S. Germain, 
junto de Pariz, naíceo no anno 1672 legitimado a 
19 de Dezembro de 1673 , emorreo ato de Janeiro 
de 1683. 

18 Luiza Francisca DE Borson, chamada 
MADEMOISELLE DE NANTES , nafceo a 19 de Se- 
tembro de 1673, legitimada no mefmo anno. Ca- 
fou no de 1685 a 24 de Julho com Luiz, terceiro 
- do nome, Duque de Borbon, e de Anguien , e da 
fa fucceffao já temos dado noticia no Livro II. 
- Cap. IX. q. 11. pag. 608. 

18 Luiza MARIANNA DE BorsoN, chamada 
MApEMOISELLE DE TOURS, naíceo , e foy legiti- 
- mada no mez de Janeiro de 1676, morreo a 15 de 
Setembro de 1681. 

18 Francisca MARIA DE BORBON, chamada, 
MADEMOISELLE DE BLOIS, naíceo a 4 de Março de 
1677 legitimada a 4 de Novembro de 1681. Cafou 
em 18 de Fevereiro de 1692 com Filippe, Duque 
de Chartres, &cc. de que adiante fe dirá. 

DR NS. No iss core o eo +) q Cod 
morrerad meninos. 

18 Luiz ALEXANDRE DE BoRrsoN, Conde de 
Tolofa, de que adiante fe faz mençad. 

Todos eftes filhos teve Luiz XIV. de Made- 
moifelle de Roçheouart de Vivone, Marqueza de 
Montefpan. Luiz 
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* 18 Luiz DE França, Delfim de Vienna, 
nafceo o primeiro de Novembro de 1661, morreo 
em vida de feu pay a 14 de Abril de 1711. Cafou 
em Munick Corte de Baviera, por procuraçaõ a 28 
de Janeiro de 1680, que ratificou em Chalons a 7 de 
Março do dito anno 1680 com Marianna Chriftina 
Victoria de Baviera, a qual morreo a 20 de Abril 
de 1690, filha de Fernando Maria, Duque, e Elei- 
tor de Baviera, e da Eleitriz Adelaida Henrieta de 
Saboya, filha de Vittorio Amadeo, Duque de Sa- 
boya, e defta uniad teve. 7 

* 19 Luz, Duque de Borgonha, que fe fe- 

ue. 
ú 19 Ficyre, Duque de Anjou, e depois Rey 
de Caftella , de cuja fucceflad gloriofa temos já feito 
mençaõd. 

19 CarLOSs DE França, Duque de Berri, nafi 
ceo a 31 de Agofto de 1686. Foy Capitad das duas 
Companhias de Gendarmes, Cavalleiro da Ordem 
de Santo Efpirito, e das delRey: acompanhou few 
irmad ElRey Filippe, até as Fronteiras do Reyno. 
Era chamado no Teftamento delRey Carlos II. em 
falta de feu irmaô ElRey D. Filippe, que lhe man- 
dou o 'Tufad de ouro , o qual tomou a 7 de Agofta 
de 1710, e tendo feito algumas Campanhas em Flan- 
dres, morreo a 4 de Mayo de 1714. Cafou em 1a 
de Julho de 1710 com a Prinçeza Maria Luiza Ifa- 
bel de Orleans, que morreo a 20 de Julho de 1719; 
filha de Filippe, Duque de Qrleans, e da Da 

aria 
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Maria Francifca de Borbon, e tiverad hum Principe 
Drag de Alençon, morreo a 15 de Abril de 
1713 de idade de vinte e feis dias, e huma Prince- 
za, que morreo de tenra idade. 

* 19 Luiz DE França, nafceo a 6 de Agoito 
de 1682, Duque de Borgonha, e depois por morte de 
feu pay Delfim de Vienna. Pouco depois que naf- 
ceo lhe mandou ElR cy feu avó o Cordaô, e a Cruz 
de Santo Efpirito : acompanhou a ElRey Filippe 
feu irmaô à Fronteira, e na volta com feu irmaô o 
Duque de Berri vio algumas Provincias de França. 
Foy General do Exercito de Alemanha, na Campa- 
nha de 1701, e Generalilimo dos Exercitos de Flan- 
dres no anno de 1702, e na Alíacia, onde fitiou, e 
rendeo a Praça de Brifac. Morreo a 18 de Feve- 
reiro de1712. Cafou em 7 de Dezembro de 1697 
com a Princeza Maria Adelaida de Saboya, que 
morreo a 12 de Fevereiro de 1712, filha de Victor 
Amadeo, Duque de Saboya, e da Duqueza Anna 
Maria de Orleans, e tiverad, a 

20 Luiz, Duque de Bretanha, nafceo a 25 de 
Junho de 1704, emorreo a 13 de Abril de 1705. 

20 Luiz pr FRANÇA, Dugue de Bretanha, naí 
ceo a 8 de Janeiro de 1707, declarado Delfim de- 
pois da morte de feu vay, morreo a 8 de Março de 
1712 dezoito dias depois do Delfim feu pay, e vin- 
te e quatro depois da morte da Delfina fua mãy. 

* 20 LuzXV. Rey deFrança, e deNavarra, 
naíceo a 15 de Fevereiro de1710. Foy Dugue de 

Breta- 
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Bretanha, e depois Delfim de França em vida de 
feu bifavô Luiz XIV. a quem fúccedeo na Coroa 
de tenra idade, deixandolhe para Regente do Rey- 
no ao Duque de Orleans, e por feu Ayo ao Mari- 
chal de Villa-Roy. . Foy ungido em Rheims a 25 
de Outubro de 1722. Cafou em 15 de Agofto do 
anno 1725 na Cidade de Strasburgo com a Rainha 
Maria, Princeza de Polonia, a qual nafceo a 23 de 
Junho de 1703, filha de Stanislao, primeiro Rey de 
Polonia, eleito a 12 de Julho de 1704 coroado em 
Warfovia pelo Arccbifpo de Lemberg, que dizem - 
em Latim Leopolis, a 4 de Outubro de 1705, chama- 
do antes Nicolao Lefzczintky , Conde de Lefno, Pa- 
latino de Pofnania, que nafceo a 18 de Abril de 1677. 
Cafou no anno de 1698 com a Princeza Catharina 
Opalinsky, que nafeco a 5 de Novembro de 1630, 
filha de Henrique Opalinski, Caftellaô de Pofnania, 
morrco no anno 1697, c de Catharina Czarnkowsky, 
morreo a 2 de Dezembro de 17o1. ElRey Stanif. 
lao foy filho de Rafael Lefzczinsl:y, Conde de Lef- 
no, General da Graô Polonia, Graôd Thefoureiro, 
e Palatino de Lenczin , morreo a 13 de Janciro de 
1703, e de Anna Iablonowsky , filha de Stanislao 
Iablonowsky , Grad Marichal da Coroa, neto de 
Bogislao Leszczinsky, Conde de Lefno, General 
da Grande Polonia, e de Joanna Catharina , filha de 
Alexandre Luiz, Principe de Raedzivil, de quem 
teve. 
dt ca cla é sroli da 
N. 
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RAN os. Princezas de França, que naíce- 
rad gemeas em 11 de Agofto do anno de 1727. 
RAS Ns 61: Princeza de França, nafceo a 28 


de Julho do anno de 1728, e morreo a 19 de Feve- 
reiro de 1733. 

Dan. +... Delfim de França, nafceo a 24 
de Setembro de 1729. 
dp ida é CNE és Duque de Anjou, nafceo a .. 
de Agofto de 1750, morreo a 7 de Abril de 1733. 

OD Princeza de França, naíceo a 23 
de Março de 1732. 

amo Nise Princeza de Fronça, naíceo a 27 
de Julho de 1734. 

* 17 Faire, Duque de Orleans, nafceo a 
21 de Setembro de 1640. “Teve ao principio o ti- 
tulo de Duque de Anjou, e por morte do Duque 
Gaftaô, feu tio, lhe derad o Ducado de Orleans. 
Foy tambem Duque de Valois, de Chartres, de Ne- 
mours, Conde de Montargis, Marquez de Covey, 
Se. morreo a 6 de Junho de 1701. Cafou duas 
vezes a primeira a 31 de Março de 1661 com a Prin- 
ceza Henrieta Anna Stuart de Inglaterra, (ua prima 
com irmãa, que morreo a 30 de Junho do amno de 
1670 fubitamente no Caítello de S. Cloud, filha de 
Carlos I. Rey de Inglaterra, e da Rainha Herrieta 
Maria de França, filha de Henrique IV. Rey de 
França, e tiverad defte matrimonio eftes filhos. 

18 Maria Luiza pr ORLEANS, Rainha de 
Caftella, nafeco a 27 de Março do ano 1662. 

Tom.III. Nn Cafou 
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Cafou com ElRey Carlos II. de Caftella, como fi- 
ca dito. 

18 Fiippe CARLOS DE ORLEANS, Duque de 
Valois, naífceo a 16 de Julho de 1664, e morreo a 
8 de Dezembro de 1666. 

18 ANONYMA, nafceo no anno 1665 a 9 de Ju- 
lho, e morreo logo. 

18 Anna MARIA DE ORLEANS, chamada MA- 

DAMOISELLE DE VALOIS, Duqueza de Saboya, naf- 
ceo a 27 de Agofto de 1669. Cafou com Viêtorio 
Amadeo, Duque de Saboya, como fe dirá no Cap: 
VII. defte livro. 
Cafou fegunda vez a 21 de Novembro de 1671 com 
Ifabel Carlota Palatina de Baviera, morreo a 8 de 
Dezembro de 1722, filha de Carlos Luiz, Conde 
Palatino do Rhin, Eleitor do Imperio, e da Elei- 
triz Carlota de Hefle-Caffel, fua primeira mulher , 
filha de Guilherme Landfgrave de Hefle-Cafel, e 
tiverad. 

18 ALEXANDRE Luiz DE ORLEANS, Duque de 
Valois, nafceo a 2 de Junho de 1673, morreo a 16 
de Março de 1676. 

* 18 Fire; Duque de Orleans, com quem 
fe continúa. 

18 IsaBsEL CARLOTA DE ORLEANS, chamada 
MADAMOISELLE DE CHARTRES, Duqueza de Lo- 
rena; nafceo a 13 de Setembro de 1676. Cafou a 
15 de Outubro de 1698 com Leopoldo Jofeph Car- 
los; Duque de Lorena, e de Bar, como deixá- 

mos 
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mos efcrito no Livro IX. Cap. V. q.IX. pag. 460. 

18 - Ficippe DE ORLEANS, fegundo do nome, 
Duque de Orleans, de Valois, de Chartres, de Ne- 
mours, e de Montpenfier , nafceo a 2 de Agofto 
de 1674, em vida de feu pay , fe intitulou Duque de 
Chartres. Achou-fe em diverfas Campanhas, foy 
ferido levemente na batalha de Steenkerque , dada a 
3 de Agolfto de 1692: na de Nerwinde, dada a 27 
de Julho de 1693 diante da Cavallaria, que manda- 
va, fe diftinguio o feu valor: mandou o Exercito 
de Italia, em que fuccedeo ao Duque de Vandoma, 
que paílou ao de Flandres : no fítio de Turin, foy 
mal ferido a 7 de Setembro de 1706: no amnno de 
1707 mandou os Exercitos de França, e Hefpanha , 
tomou a Cidade, e Caftello de Lerida, e recupe- 
rou o Reyno de Aragaó; e tornando no anno fe- 
guinte com o mefmo mando tomou a Cidade de 
“Tortofa, e outras Praças em Catalunha. Foy Ca- 
valleiro das Ordens deiR ey: ElRey Filippe V. lhe 
deu o Tuíad de ouro, de que recebeu o Collar a 7 
de Agoíto de 1701. Pormotrte delRey Luiz XIV, 
foy Regente do Reyno de França, morreo de huma 
apoplexia a 2 de Dezembro de 1723. Cafou no 
anno de 1692 a 18 de Fevereiro com fua prima com 
irmãa Maria Luiza de Borbon, filha legitimada de 
Luiz XIV. e tiverad eftes filhos. 

18 MADAMOISELLE DE VALOIS, nafceo à 17 de 
Pin de 1693 , emorreo a 17 de Outubro de 
1694. | 
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18 MapamoiIseLLE MARIA Luiza ÍsaBEL DE - 
OrzEaNs, Duqueza de Berri, nafceo a 20 de Agof 
to de 1695. Cafou a 6 de Janeiro de 1719 com 
Carlos de França, Duque de Berri, como já difle. 

18 Luiza ADELAIDA DE ORLEANS MADAMOI- 
SELLE DE CHARTRES, nafceo a 13 de Agofto de 
1698. Tomou o Habito de Religiofa na Abbadia 
de Chelles a 30 de Abril de 1723, e he Abbadefla 
do dito Mofteiro. 

18 CARLOTA ÁGLAE DE Ouideolvo » chamada 
MADAMOISELLE DE VALLOIS, Princeza de Mode- 
na, nafceo a 22 de Outubro de 1700. Cafou com 
Francifco Maria, Principe herdeiro de Modena, 
como fe verá adiante no q. IH. do Cap. III. defte 
livro. 

* 18 -Lursz, Duque de Orleans. 

19 Luiza Maria IsaBEL DE ORLEANS, cha 
mada MADAMOISELLE DE MONTPENSIER, Rainha 
de Caftella , naíceo a 11 de Dezembro de 1709. 
Cafou com Luiz I. Rey de Caftella, de Va ficou 
viuva, como fica dito. 

18 Fizippa IsaBELDE ORLEANS, shusida Mas 
DAMOISELLE DE BEAUJOLOIS, naíceo a 18 de De- 
zembro de 1714. 

18 | MADAMOISELLE DE CHARTRES Luiza Dia- 
NA DE ORLEANS, naíceo a 28 de Julho de 1716. 
Cafou no amo de 1732 com Luiz de Borbon, Prin- 
cipe de Conti, do qual fizemos mençaô no Liv. JE. 
pes IX. 2.11. pag. 609, de quem tem N. a 
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de Borbon Conti, Conde, nafceo no primeiro de 
Setembro de 1734. 

18 Joaõô Fripp, chamado o CAVALLEIRO DE 
ORLEANS, nafceo no anno de 1702, havido fóra do 
matrimonio em Maria Luiza Magdalena Vidtoria , 
Condeffa de Argenton, foy legitimado no anno de 
1706, General das Galés de França,.e Graô Prior 
de França, Grande de Hefpanha. 

18 Luiz, Duque de Orleans, e de Chartres, 
nafceo a 4 de Agolto de 1703. Succedeo a feu pay 
nos feus Eftados, he o primeiro Principe do fangue, 
e primeiro Par de França. Cafou a 13 deJulho de 
1724 com a Princeza Auguíta Maria Joanna de Ba- 
de, que naíceo a 10 de Novembro de 1704; e mot- 
reo de parto a 6 de Agolto de 1726, filha de Luiz 
Guilherme, Principe, e Margrave de Bade-Baden, 
e de Hochberg Landfgrave de Sauceben, Conde de 
Spanhien, e de Eberftein, Cavalleiro do Tufad, Ge- 
neral dos Exercitos Imperiaes: e tendo adquirido na 
Europa boa reputaçaõd , morreo a 4 de Julho de 1707; 
tendo naícido a 8 de Abril de 1655, e de fua mu- 
lher a Princeza Franciíca Sibylla Augufta de Saxo- 
xia Lawemburgo. 

19 Luzz Fiirre, Duque de Chartres, nafceo 
a 12 de Mayo de 1725. 

19 A Princeza MARIA MAGDALENA DE OR. 
LEANS , nafcco a 5 de Agolto de 1726, e morreono, 
Palacio de S. Cloud a 14 de Mayo de 1728. 

18 Luiz Augusto DE BORBON, nafceo a 31 de 

Março 
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Março de 1670, e legitimado a 19 de Dezembro 
de 1673, filho delRey Luiz XIV. e de Francifca 
Athanafia de Rochechoart , Marqueza de Mon- 
tefpan (mulher de Henrique Luiz de Pardailhan, - 
Marquez de Montefpan) filha de Gabriel Roche- 
choart, Duque de Montemar, e de Vivonea, Par 
de França. He Duque de Maine, e de Aumale, 
Par de França, Conde de Eu, Principe Soberano 
de Dombes ( Eftado, que cedeo a feu favor Anna 
Maria: de Orleans, Duqueza de Montpenfier) Ca- 
valleiro das Ordens delRey , Meftre de Campo 
General dos feus Exercitos, Coronel General dos 
Suiílos, e Grizoens, Governador de la Languedoc, 
e Capitad General, ou Graô Meftre da artilharia de 
França. Achou-fe em diverfas Campanhas. El- 
Rey feu pay lhe deu as honras de Principe do fan- 
gue, e a feu irmaôd depois dos Principes de Condé, 
e Conty, faleceo a 14 de Mayo do anno de 1736. 
Cafou a 19 de Março de 1692 com a Princeza Lui- 
za Benta de Borbon-Condé, que nafcco a 8 de No- 
“vembro de 1676, filha de Henrique Julio de Bor- 
bon, Principe de Condé , que tendo nafcido em Pa- 
riz a 29 de Julho de 1643 ; morreo o primeiro de 
Abril de 1709, e da Princeza Anna de Baviera Pala- 
tina do Rhin, que nafceo a 23 de Julho de 1647, € 
morreo a 23 de Fevereiro de 1723, filha de Duarte, 
Principe Palatino do Rhin, e da Princeza Anna 
Gonzaga. 
Defte matrimonio nafcerad os filhos feguintes. 
A NONI- 


da Cafa Real Portug. Liv. W. 2% 


19 Axonxvma,naíceo a 11 de Setembro de 1694, 
morreo a poucos dias de naícida, chamada MaDA- 
MOISELLE DE DOMBES. 

19 Luiz ConsTANTINO DE BoRsoN, Principe 
de Dombes , naíceo a 17 de Novembro de 1695; 
morreo a 28 de Setembro de 1698. 

guredad 6. - . » DE BORBON, chamada 
MADAMOISELLE DE ÁUMALE ; nafceo a 21 de De- 
zembro de 1697, morreo a 24 de Abril de 1699. 

19 Luiz Aucusto DE Borson, Principe de 
Dombes , nafceo em Verfalhes a 4 de Março de 
1700. Foy nomeado Coronel Gencral des Suiflos, 
e Grizoens a 16 de Mayo de 1710. Achou-fe no 
Exercito; que mandava o Principe Eugenio no an- 
no de 1717 contra os Turcos, em que venceo a ba- 
talha de Belgrado , e foy morto o Conde de Eftra= 
des, que eftava ao feu lado. 

19 Luiz CarLos DE Borsonx, Conde de Eu, 
nafceo a 15 de Outubro de 1701. Foy provido no 
poíto de Capitad General da artilharia, a que cha- 
maô Graô Meftre, e Governador da Provincia de 
Guienna em 16 de Março de 1710. 

19 N........ pe Borson, Duque de 
Aumale, nafceo a 31 de Março de 1704, morreo 
em Setembro de 1708. 

19 Luza Francisca DE BORZON, dimtieda 
MapAMoIseLLE DE MAINE, nafceo a 4 de Dezem- 
bro de 1707. 

18 Luiz ALEXANDRE DE BOREON, naícco à 6 

de 
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de Junho de 1678 , e legitimado no mez de No- 
vembro de 1681, o qual houve ElRey feu pay na 
Marqueza de Montefpan. He Conde de Tolofa, 
Duque de Damville, e de Ponthievre, do Caftello 
Vaillan, e de Rambouillet, Par, e Caçador môr de 
França, Governador de Bretanha, Grande Almi- 
rante de França, creado em Novembro de 1683 
Meftre de Campo General dos Exercitos delR ey, 
Cavalleiro do Tufaô de ouro, e do Santo Efpirito. 
Servio em algumas Campanhas, mandando a Caval. 
laria no anno de 1704. A 24 de Agofto combateo 
as Armadas Inoleza, e Hollandeza junto a Malaga, 
com notavel intrepidez , e valor, de que fabio li- 
geiramente ferido , mas ambos os partidos fe attri- 
buiraô a gloria de vencedores. No amno de 1706 fe 
achou com a Armada Real no fítio de Barcellona, 
com diverío fuccello ; porque lhe nad foy favora- 
vel, Cafouem 22 de Fevereiro do amo 172; com 
a Condeflã Maria Vidtoria Sofia de Noailles, que 
naíceo a 6 de Mayo de 1688. Tinha'fido cafada no 
anno de 1707 com Luiz Pardaillan; Marquez de 
Gondrin, Coronel da Cavallaria, filha de Annas Ju- 
lio, Duque de Noailles, Par, e Marichal de Fran- 
ga; Conde de Ayen, Marquez de Montelar, Cham- 
bres, e de Monchy, Barad de Malmort, Carboniers, 
Malenchambres, Merles, Larche, Lentour, e Ma- 
leffe, Cavalleiro das ordens delRey, Governador 
de Roufilon, Vice-Rey de Catalunha, primeiro 
Capitad das guardas do Corpo delR ey, que nafceo 
. a 5 
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a 5 de Fevereiro do anno 1650, e morreo a 2 de 
Outubro de 1708, e da Duqueza Maria de Bour- 
nonville, filha herdeira de Ambrofio de Bournon- 
ville, Duque de Bournonville , Par de França, Se- 
nhor de Tampone, e Roens em Artoes , e de la 
Mote Tilli, que foy Governador de Pariz, Mordo- 
mo môr da Rainha de França, huma das mais cf- 
clarecidas Familias de Flandres, que fe eftabeleceo 
em França, e Hefpanha; e de fua mulher a Du- 
queza Lucrecia de la Viewille. De quem teve. 

19 Luiz DE Borron, naíceo a 16 de Novem- ' 
bro de 1725; Conde de Ponthieure. 


Tom.III. Co O Em: 


a, 
+ = 
o 
CÁ 
je : 
o E 2 dive W” 
e AMO Cd Ui dd) 
o. ma) pri toh 
. : , f 
ks cit, 
l dl, 
k A v) q . É 
"ia - - ot & Sa 4 "= 
+ É is gudo ni AT +, - Hugré 
ii ás do. 
” ea! % >. É asa 
E .+ o 
o . - dt te 
tv. - r 
Ear: 
onde! “ E 
4 51 y e o d ] 
o <a is o 
iii “É am, Do , po 
+ epetoodh a 
» 2... 
e AS sq sa 
popa A 
ro e a , 4 
á cipesdis Vs b* TA ” Te 
E e DO cod 
a 7a) feud P 
À ANEL. e os ad Pra 
6 e 
Fa E + = uu 
ATA IE ' « 
| pn "4 À ”': 
ade E 
Ne e Mure ema! é ! 
* ota E — 10 Y sé ai 
g , =, su e. b af A | Mt? 
ai o a Je R 
” + parado 46 atração] À “a” e 
pai OS o Led a 
h s 12] de ue a 4 
>» sa sa 
po Em dão É mf 
| h 4 "users 


cb RO ARTE — + 
] a ando À 14 db ao dq Au 

4 gare TRA q e - 
PTP RTA ant “br dão tê 
== padrao Ss al das + perdas 
7 p “e “ 
vem Ui Da Mt ÃO SEI ads A o db 
pH l ado edi f Sat Ad PR. E mn +. is w 8 
nto e. niiacas | 


Adao o 5) OR 
A 


O Empe- 
rador Care 
los V. cas 
fou com à 
Empera- 
triz D Ifas 
bel, Infane 
ta de Por= 
tugal, 


291 


Leopoldo II. Archiduque de 
Aultria, + a 9. de Julho 1386, 
Ernefto, Archiduque 
de Auíftria, + em 
1424. 
A Archidug. Zim- 
burga de Moflavia 
+ em 1429.» 


A Arquidugueza Viridia Conti, 


Federico II. Em- 
perador , + a 19. 
de Agof.de 1403. 


+ em 1426. 

A Dug. Alexandra de Lituania, 
irmãa delRey de Polonia Jagelon. 
D. Joaó I, Rey de e +a 


NAL 


So Duque de Moflavia s 


Maximiliano 1. 


12. de Janeiro f Leonor , Infanta 


de 1519. de Portugal, + a Portugal, + a 9. de 


A Rainha D. Fig e Lencafe 


Emperador;+a YA Emperatriz D. 5, Duare » Rey e 14. de Apolto de 14 
SR sico de 148 tres tato. dejulho deigis, 
pi Setembro de A Rainha cen: D. Fernando 1. Rey de Aragao; 
can Ré 60) Infanta de Aragaó,+ N + a 2. de Abril de 1416. 
ar A a 18. de Fevercirode ) À Rainha D. Leonor Ja Rica 
de Caftella, + . 1445. Hembra, Condefa de Albu- 
a às. a querque, + em 1435. 
im e Eilippe o Bom , a Joao, Duque de Borgonha, Cone 
1500, que de Borgonha , + N de de Flancres o Sempavor , +a 
os, Duque de )à 15. dejul, de 467. 10. de Setembro de 1419 ; 
AE ue ss a é Fê €< A Duqueza Dilfabel, / A Duqueza Margarida de Davio- 
lc mperatri d erRoo a à 5º ) Infanta de Portugal, = ra, +a 2 3. de Janeiro de 142% 
M rá E cFever de 1475.( pa 17. de Dezem- + D.Joao o |. Rey de Port, acima. 
Ea E + É bro de 1471. ARainha D.Filippa de Lencaítre: 
j 
Març.de 1482. Carlos 1, Duque d 
+ Duque de É Joa6, Duque de Borbon, + em 
A Duqueza Ifabcll Borbon, + a 4. de ) 143 de É 
, de Borbon, + em ) Dezembro de 1456. Mara de França Berri, + em 
1465. va RR 24. de Junho de 14co, 
uqueza Ignez de 
Borgonha. so pesa Duque de Borgonha, acie 
A Esgueçi Margarida de Bavier. 
Joas 1. Rey de Caftella , + a 9, 
Fernan, o Jufto, Rey .) de Ns ag de 1390, 
de Aragaô, Infante ) A Rainha E Leonor de Aragao. 
D.Joaó II. Rey de ) de Caltelas So : 
TapRO, ec. raio E SRU O 1416 " 
19. de janeiro de( ARainha D.Leonor, pia RR Ta 
D. fafad 1479 tem 1435. D. Brites, Infanta de Portugal 
Carholico, Rey À Rainha D.Joan- 
de Aragãô, ta /na Henriques, a D. Federico Herri- Pa ip pe 
23. de Janciro/ gunda mulher, ques, Almirante de e Cattelia » Senhor de 
3 J Ê 
4 dp Caltella, + a 23. de Medina do Rio Seco, + 1429, 
CISiG. ã 3 168 Eru Ombro e fes + O DjJoanna de Me endoça, + 1434. 
D. Joan. Rai- sbucia EEN Diogo Fernandes ve Cardona, 
de Cafe D. Marina de Ayela, Senhor de Baena, Marifca] de 
tel] 4 valiciliãe 
do pa “aa D.ignez de Ayala, fegunda mal, 
a 4. de Abril 
de 1555. 


à Rainha D. Leonur de Aragaô, 


de Dezem. de 14co, 
acima, 


D.Joa6 II. Rey de 
Cattella; + a 24. 
A Rainha D.lfa-) de Julho de 1454. 
bel a Catholica , 
Fazs. de No- 
uemb.de 1504. JA Rainha D. Ifa- 
bel de Portugal, 
tais de Agolto 


1496, 


A Rainha D. Catha- 


rina de Lencaftre, 


Joaô de Gante, Duque de Lens 
caltre, + em 1306. 

à Dugueza |. Conftança, In- 
fanra de Calteila, + ema 369. 


D.Joa6 1. Rey de Portugal, aci= 


Benri NL R 
de Caltella, ta é) D.Joa6 1. Rey de Ciftella, acima. 


O Infante D.Joas, 
Meftre de Santiago, 
+ a 18. de Outubro 
de 1442 

A Intanta D, Iabel, 


3 Rainha D. Filippa, acima, 
eiGo de O Senhor D, Affonfo 1. Duque 


Ro do 


de 1433 ragança, +: em 1461. 


D, Brites Pereira; Condeffa de 
Barcellos, 


Tom.II. 
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CAPITULO VII 


Da Infanta D. Brives, Duqueza de Saboya, 


O real conforcio delRey D. 
Manoel com a Rainha D. 
Maria, fua fegunda mulher, 
| foy fegunda filha a Infanta D. 
Brites, que nafceo em Lisboa 
lia 31 de Dezembro do anno 

Es * 1504. O Ceo a deftinou pa- 
ra Duqueza de Saboya, depois de precederem as 
negociaçoens , que refere o Chronifta Damiad de 
Goes, mandando o Duque de Saboya por feus Em- 
baixadores a Lisboa pedir a Infanta, que forad Clau. 
dio, Senhor de Balaifon, Baraô de S. Germaõ, Ca- 
valleiro da Ordem de Saboya, e feu Camereiro môr, 
e Godofredo Pazero, Doutor in utroque jure, do feu 
Confe- 


Ti 


Duques de Saboya 


Goes, Chron. delRey 
D. Manoel, part.t. caps 
82. e part q. cap. 70 


Guichenon , Hit. Gee 
neal, de Saboya, liv.Ze 
cap. 34- 


Augufta Regiaque Sa» 
baudiz Domus ab Au 
thore Erancifco Ma- 
ra Ferrero, Alabriaro, 
Turimagno 17G2.tok 
106 


Prova num.75. 
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Confelho Collateral, com procuraçaõ paflada emo: 
ultimo de Novembro de 1520, e chegarad a Lisboa 
em Fevereiro do anno feguinte, a quem ElR ey D., 
Manoel recebeo com grande fatisfaçaô, fazendolhes 
na audiencia, “que lhes deu ; muitas honras, e affi- 
nandolhes Conférentes com pleno poder para ajuf- 
tar o Tratado do matrimonio, a faber: D. Alvaro 
da Cofta, feu Camereiro , e Armeiro môr, do feu 
Confelho, Védor da Fazenda, e da Rainha D. Leo- 
nor fua mulher, e o Doutor Diogo Pacheco , “Def. 
embargador da Relaçaõ. 
ElRey lhe deu em dote cento e cincoenta 
mil Ducados de ouro de bom valor, e juíto pezo, 
cem em dinheiro, e o mais em joyas, pedras pre- 
ciofas, prata lavrada, movel, e concertos de Came- 
ra, e Capella, tapeçarias, é paramentos de Cafa. 
Cincoenta mil cruzados logo em dinheiro, tanto 
que o matrimonio fofle confummado , e cincoenta, 
hum anno depois , em letras de cambio para as Ci- 
dades de Lead ; ou Genova ; no qual dote entrava 
o que lhe pudeffe pertencer de legitima da Rainha 
D. Maria, fua mãy, ou por outra alguma herança. 
Para fegurança do dote, em cafo de feparaçaô , fe 
obrigou o Duque à fua fatisfaçao dentro de qua- 
tro amos em certos pagamentos , até que fe cum- 
prifle a reftituiçaó do dote, e eflaria em pofle das 
Villas, e Caftellos, que lhe erad-aflinados para pe- 
nhor delle, e lhe feriad obrigados a razaô de cin- 
co por cento, em quanto fe nad cumprifle a dita 
fatisfa. 
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fatisfaçad , até que a paga do primeiro termo fe cum: 
prifle inteiramente, e do mefmo modo dahi por diar- 
te; de forte, que os frutos , que cobrafle dos ditos 
lugares, e feus termos, por defeito do pagamento, 
naô feriaô contados no dote principal, mas feriaô 
da dita Infanta. O Duque hypotecou para fegu- 
rança do dote as Villas, e Lugares de Rivoli, A vil- 
liana; Chabalais-Mayor , Buícha , Peperagni, Bo- 
noxii, Riparolii, Claviaxi, Cigalani, Eorgo di- 
feia, e geralmente outros aflim no Piemonte , como 
em Saboya, da maneira, que forad hypotecades à 
: Duqueza de Saboya D. Branca: e de mais fe cbri- 
: gou a darlhe cada anno vinte mil Ducados, quinze 
para a deípeza da fua Cafa, e cinco para a fva pef- 
foa defpender no que lhe pareceffe, para que lhe af. 
z finária Villas, Caftellos, e Lugares, em que tiveffe 
“todo o dominio, e jurifdicçao. E que o Duque fe. 
ria obrigado aos veítidos, e adornos da peffoa da In- 
fanta à fia propria cufta, fegundo convinha ao ef. 
tado de ambos. . E que as Damas Portuguezas, 
: que ficallem fervindo à dita Infanta, no cafo de to- 
marem eftado, o Duque as dotaria, e lhes faria as 
merces , que enténdeíle. Affinoulhe de atrhas.na 
viuvez doze .mil cruzados, havendo eftes, de fer nas 
mefmas terras, e Caítellos, que tivera a Duqueza D. 
Branca; e emicafo; que as taes terras affinadas ex. 
cedeffem no rendimento o valor promettido dos do- 
ze mil cruzados, feria da dita Infanta, € outras cer- 
tas clauíuilas, e condições, que conitaô da dirá Eferi- 

ida tura: 


Prova num.76. 
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tura: 0 que fendo aflim concluido , foy afinado em 
Lisboa em 26 de Março de 1521. Foy grande, e 
magnifico o enchoval da Infanta, comn fe vê da 
conta de Alvaro do Tojal, feu Thefoureiro; porque 
obfervado o tempo, naô era menor a grandeza nas 
peffoas Reaes, ainda que depois fe poliraô fempre, 
e foy o trato com mayor grandeza, e Mageltades 
Logo fe começou a tratar da jornada da Infanta, 
que havia de fer por mar; em huma Armada, que 
EiR ey apreítou, que fe compunha de quatro naos 
groflas ; quatro galés, huma fufta, dous galeoens, 
cinco naos, e duas caravelias, que fazia o nume- 
ro de dezoito, além da não, em que vierz0 os Em- 
baixadores; e por General da Armada D. Martinho 
de Caftello-Branco, Conde de Villa-Nova de Por- 
timad , Védor da Fazenda delRey, e Camereiro 
môr do Principe D.Joaõ, feu filho, que era condu- 
Eter com D. Martinho daCofla, Arcebifpo de Lif. 
boa: e acompanhavad a Infanta muitos Senhores, e 
Fidalgos de grande qualidade, e por Camereira môr 
D. Leonor da Sylva, e por Damas D. Mecia, filha 
de D. Diniz, irmaô do Duque D. Jayme de Bragan- 
ça, e D. Maria, filha do Conde de Faro, e outras 
Senhoras de grande qualidade, além de outras mui- 
tas peíloas de hum , e outro fexo, de muita autho- 
ridade, que refere a Chronica do dito Rey, e Gar- 
cia de Rezende. Embarcada a Infanta no porto 
da Cidade de Lisbca, deu à véla, e lançou ferro em 
Belem ; onde ElRey com a Rainha D. Leonor; 


fua 
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fua terceira mulher, o Principe, Infantes, e a In- 
fanta D. Iabel, forao em huma galé a vifitar a Du- 
queza , e no dia feguinte, que fe contavad 9 de 
Agolto da anno de 1521 deu a Armada à véla, e 
chegou a 29 de Setembro a Villa Franca de Niza, 
onde o Duque a efperava, e onde foy recebida com 
extraordinarias moftras de alegria, e de notavel mag- 
' nificencia, e no mez de Mayo de 1522 fez na Cor- 
te a fua entrada publica, a que Pedro Leaô de Ver- 
cel, Conego de Santa Maria de la Scala de Milaô, 
fez hum difeurío em Latim em fórma de Epithala- 
mio. À natureza dotou tad largamente efta Prin- 
ceza, que foy huma das mais admiraveis do feu 
tempo, porque nad fó foy fermofa, mas fábia, chea 
de virtudes, em que refplandeceo , particularmente 
na conftancia nas adveríidades do Duque feu Efpofo, 
principalmente quando opprimido do poder delR ey 
Franciíco I. perdeo muita parte dos feus Eftados. 
A virtude deíta Princeza a fez além da fua peíloa 
fummamente eftimada do Duque feu marido ; pelo 
que em fua vida fez bater algumas Medalhas de 
prata com o feu retrato , e efla infcripçaO : Beatrix 
Ducifa Sabaudie , Lufitanie Regis Filia, e no rever- 
fo huma esféra com aletra: Saluti Patrice, & ad 
perpetuam memoriam. Em outras tinha no reverfo: 
Beatriz Decus Portugalie Ducifaque Sabaudie. 
Nas Hiftorias de Saboya he nomeada por huma das 
mais iluítres Heroinas daquella Corte , morreo em 
Niza a 8 de Janeiro do anno 1538. 

Tom.II. Pp Cafou 
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Cafou a 29 de Setembro de 1521 com Carlos TIT.a 
quem chamarad o Bom, Duque de Saboya, de 
Chablais, e de Aofta, Principe de Piamonte, e de 
Achaya, e da Morea, Conde de Genebra, e de 
Niza, de Afti, de Breíle, e de Romont, Baraô de 
Vaud, de Gex,; e de Foucigny, Senhor de Verce- 
li, de Beaufort , de Bugey, e de Fribourg, Princi- 
pe, e Vigario perpetuo do Sacro Imperio, Mar- 
quez de Italia, e Rey deChypre. Nafceo a 10 de 
Outubro de 1486, e fuccedendo nos feus Eftados 
em 1504 à Filisberto II. feu irmaô, foy o feu go- 
verno dilatado, mas contraftado de adverfidades , 
padecendo muitas guerras. Porque fendo hum 
Principe piedofo , fábio, juífto , amante das Scien- 
cias, era mais proprio para o gabinete, que para à 
guerra. No anno de 1518 fez nóvos eftatutos à 
Ordem do Collar , que havia inftituido Amadeo VI. 
de Saboya, chamado o Conde Verde, a quem mui- 
tos Hiftoriadores daô femelhante origem , como à 
da Jarretiere de Inglaterra , querendo, que hum bra- 
celete, que huma Dama de Amadeo, Conde de Sa- 
boya, lhe dera, fora a origem da Ordem do Collar, 
ER Ori elle inftituira no anno de 1355, chamandolhe 
o SPSb Ordem do Amor, em que o Collar era compofto 
de laços, no qual fe viad eftas quatro letras F, E, 
R, T, que na lingua Franceza diziad: Frappez, 
entrez, rompez tout , ifto he: Batey, entray, rompey 
tudo. Porém Guichenon na fua Hiftoria de Saboya, 
tem por apocrifo efte principio, dizendo, que Ama- 
| deo 


Guichenon, liv.z. cap, 
35 
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deo inftituira efta Ordem, levado da devoçaô, que 
tinha à Virgem Santiflima dos Cartuxos , e que elle 
fundara a Cartuxa de Pedro-Chaftel, em Bugey , 
onde ordenou houvefle quinze Monges, para que 
cada hum diflefle Mifla em honra dos quinze Myf- 
terios da Virgem Santiílima ; pela faude dos quinze 
Cavalleiros defta Ordem. Outros duvidarad com 
fundamento efte principio; mas efte parece o mais 
provavel, que teve Amadeo VI. para a fundar : he 
certo, que o Duque Carlos TII. lhe fez novos Ef- 
tatutos no anno de 1518 reftabelecendo-a ao feu an- 
tigo efplendor , e fupprimindolhe o nome do Col- 
lar, quiz que ella fe appellidafle da Annunciada em 
obfequio da Virgem Santiflima, e aílim formou o 
Collar, que ha de ter pezo de 200 Efcudos de ouro, 
compofto das quatro letras F, E,R, T. Eftas 
quatro letras diz o Conde de Gubernatis na Genea- 
logia da Cafa de Saboya , e outros Authores, que 
eraô as iniciaes deftas palavras : KFortitudo, Ejus, 
Rhodum , Tenuit , alludindo ao valor, com que de- 
fendeo a Ilha de Rhodes do poder dos Turcos: as 
quaes letras faô entretecidas com laços de amor, e 
feparados com quinze rofas de ouro, de que fete 
Íaô falpicadas de branco, fete de vermelho, e a de- 
baixo partidas de branco , e vermelho, e o Collar 
bordado de duas efpinhas de ouro, pendente delle 
huma Medalha com a Imagem da Annunciaçad 
da Virgem , cercada de tres laços, que o ornad. 
Eites novos Eflatutos foraô jurados pelo Du- 

Tom.UI. Pp ii gue, 


300 Hiftoria Genealogica 


que, que fe declarou Cabeça, e Soberano da dita 
Ordem , e por Filippe de Saboya, Conde de Ge- 
nebra , irmaô feu, e Thomaz de Valpergne, Con- 
de de Mazin, que foraô os primeiros; que a rece- 
beraôd depois defta mudança, e naô he conferida 
fe naô às primeiras pefloas de qualidade daquella 
Corte. 

Defejou pacificar as diferenças delRey Fran- 
cifco I. de França, feu fobrinho, com o Empera- 
dor Carlos V. feu cunhado, e naô podendo ficar 
neutral, padeceo huma fatal deforaça; porque os 
Francezes no anno de 1536 tomara Turim, e no 
anno de 1543 Niza, que fentio a violencia das ar- 
mas de Barbaroxa, como elle explicou em moedas 
de prata, que fez bater com efla letra: Nicea à 
Tureis, & Gallis obfeja: todo o Piamonte fe en- 
cheo de terror depois da batalha de Cerifoles no ans 
no de 1544, e vendo o Duque os feus Eftados taô 
aílolados, fendo o Theatro da guerra, preoccupado 
de huma trifteza, que lhe caufou huma febre len- 
ta, morreo em Verceli a 16 de Setembro de 1553. 
Defte matrimonio nafcerad os filhos, que fe fe- 
guem. 

14 ÁDRIAO JORDAO ÂMADEO DE SABOYA, 
Principe de Piamonte, nafceo a 19 de Novembro 
de 1522, e morreo com pouco mais de hum mez 
de vida. 

“14 Luiz DE Sapova, Principe de Piamonte ; 
nafceo em Genebra em Dezembro de 1523, naô 
con: 
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contava mais que tres annos quando feu pay o con- 
trator para cafar com a Princeza Margarida de Va- 
Jois, filha de Francifco I. Rey de França ; ; porém 
naô teve efeito por efte Principe morrer em Ma- 
drid, onde fe creou com o Principe D. Filippe feu 
primo, a 25 de Dezembro de 1556 

* 15 ManoeL FiisserTO, Duque de Sa- 
boya; com quem fe continúa. 

14 A Princeza CATHARINA DE SABOYA, naf- 
ceo em Turim em Dezembro de 1529, e morreo 
no anno de 1556 em Milaô. 

14 A Princeza ISABEL, nalceo em Niza no 
mez de Mayo de 1532, e má viveo mais que hum 
anno. 

14 O Princire ManorL DE SazoYA, naíceo 
em Março de 1533, emorreo no berço. 

14 O Principe MaNoEL DE SasOYA; fegum- 
do do mefmo nome, nafceo em Mayo de 1534, e 
morreo tambem no berço. 

14 A Princeza JOANNA MARIA DE SABOYA , 
nafceo em Dezembro de 1537, em Niza, e morreo 
no mez de Janeiro feguinte. 

* 
ria de feu gloriofo avô ER ey D. Manoel deu o no- 
me, c O de Filisberto hum voto, que feu pay fez 
a $. Filisberto de Tournus, nsfecnesi Chambery a 
& de Junho de 1528. De tenra idade foy deftina- 


do à vida Ecclefiaftica, porém a morte de feus ir- 


mãos O fez fuccellor de feu pay» e foy Duque de 
Saboya; 


14 MANOEL FiLISBERTO, à quem à memo guichenon , Hiftoria 


de Saboya, fol 660 
Ferrero , fol, 169, 
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Saboya, Principe de Piemonte, &c. Os infortu- 
nios, que padeceo o Reynado de feu pay, poz os 
feus Eftados em outro dominio reduzindo-os à ulti- 
ma miferia ; mas finalmente pelo Tratado do feu 
cafamento lhe foraô reftituídos, e depois a fua pru- 
dencia, e valor os augmentou. Contava vinte an- 
nos quando paflou a Alemanha, e o Emperador 
Carlos V. lhe deu a Ordem do Tufaõ de ouro, ef- 
tando em Utrecht no anno de 1548. Achou-fe no 
fitio de Metz, fendo General do Exercito Imperial, 
depois da batalha de S. Quintino, ganhada aos 
Francezes no anno de 1557. Quando ElRey D. 
Filippe II. de Caftella paflou a fucceder na Coroa 
de Inglaterra, o feguio o Duque Manoel Filisberto, 
e EIRey lhe conferio a Ordem da Jarretiere. A 
applicaçad ao governo, a piedade, e o defejo do 
augmento das Sciencias lhe adquirio o amor de feus 
Vaflallos. Morreo a 30 de Agofto de 1580. 
Cafou a 9 de Julho de 1559 com a Princeza Mar« 
garida de Valois, Duqueza de Berri, que tendo naf- 
cido a 5 de Junho de 1523, morreo a 15 de Setem- 
bro de 1574. Era filha de Francifco I. Rey de 
França , e da Rainha Claudia de Valois, fua pri- 
meira mulher , filha de Luiz XII. Rey de França , 
e da Rainha Anna de Bretanha, filha herdeira de 
Francifco, Duque de Bretanha, a qual fora cafada 
com Carlos V III. Rey de França, e defta real uniad 
naíceo unico. 
* 15 CarLos MaxoEL; Duque de Saboya. 
E fóra 
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E fóra do matrimonio teve os feguintes. 

15 DD. AMADEO DE SABOYA, de quem adiante 
fe dirá no q. IV. 

15  D.Firipre DE SasoYA, havido emN..... 
Doria, filha de D. Martim Doria, General das Ga- 
lés de Saboya, foy Cavalleiro , e Grao Cruz da Or- 
dem de S.Joad de Malta, Coronel de hum regi- 
mento de Infantaria do Duque feu irmaô, foy mor- 
to em hum defafio em 2 de Julho de 1599, pelo Se- 
nhor de Crequy. 

15 Maria DE SABOYA, de que adiante fe dará 
noticia, mulher de Filippe de Et, Marquez de 5. 
Martim. 

15  D. MarHnDE DE SaroYA , Marqueza de 
Pianezze, mulher de Carlos Simiane, Marquez de 
Roato, como veremos. 

15 OTHON DE SABOYA, morreo moço , e foy 
fepultado no Enterro Ducal da Igreja de Turin, e 
fua irmãa D. Brites de Saboya, que morreo na flor 
da idade, eftando promettida a Francifco Filisberto 
Ferrero e Fiefque, Principe de Mafferano, Mar- 
quez de Crevecoeur, e de Caravalonne; Conde de 
Lavaigne , e de Candel, General da Cavallaria de 
Saboya, Cavalleiro da Ordem da Annunciada, e 
nad teve effeito efte matrimonio. 

“45 Caros MaxorL, Duque de Saboya, 
Principe de Piemonte , a quem chamaraô o Gran- 
de, nafceo a 12 de Janeiro de 1562 no Caftello de 
Rivolles. Efte Principe moftrou o feu valor em 

diverías 
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diverfas occafioens militares, em que fe achou, 
como fora: nos combates de Vig, de Aft, de Cha- 
tillon, e de Oftage, e no fitio de Verrue, e em ou- 
tras femelhantes facçoens. Foy ornado de admira- 
veis partes; porque fobre Íciente, e amigo dos pro- 
feflores de letras; fallava com perfeiçad as linguas 
Franceza, Hefpanhola, e Italiana, e tinha huma ad- 
miravel memoria, e fingular engenho, e hum genio 
raro para fe fazer Senhor dos coraçoens, e faber pe- 
netrar os fegredos dos Principes. Os feus penfa- 
mentos naô eraô outros, mais que os da guerra, em 
que confeguio univerfal eftimaçaô, fendo hum dos 
mayores Capitaens daquelle Seculo. Eftas excellen- 
tes virtudes forad contrapezadas de alguns defeitos 
confideraveis, como huma ambiçaô fem limite , 
que o fez emprender o Condado de Proença no an- 
no de 1590, e afpirar à Coroa de França no tempo 
da liga, e ao Imperio na morte do Emperador Ma- 
thias, e-em cuidar na Conquifta do Reyno de Chy.- 
pre, e de fe pôr na duvida de aceitar o Principado 
de Macedonia, que lhe offereceraô aquelles Povos, 
que a tyrannia do Turco tinha pofto em terrivel 
confternaçad. Efte genio orgulhofo excitou con- 
tra elte Principe o ciume dos Reys de França, e 
de Hefpanha , fazendo-o alvo dos feus vifinhos. 
Aflim na guerra, que teve com Henrique IV. de 
França perdeo as principaes Cidades de Saboya, que 
depois forad reftituidas pelo Tratado do anno 1601. 
Porém depois embaraçado com a guerra de Man- 

tua, 
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tua, ficou outra vez expofto aos Exercitos de Fran- 
ça, e de Hefpanha, cujos fucceflos lhe forad pouco 
ventajofos, e morreo a 26 de Julho de 1630. 
Cafou em 11 de Março de 1585 com a Duqueza D. 
Catharina Michaela de Auftria, Infanta de Heípa- 
nha, que morreo a 6 de Novembro de 1597, filha 
delRey Filippe II. de Caftella, e da Rainha D. Ifa- 
bel de Valois, filha delRey Henrique II. de Fran- 
ça, e dee matrimonio nafcerad. 

16 FiLippr MANOEL DE SABOYA, Principe de 
Piemonte, naíceo a 3 de Abril de 1586, morreo em 
Valhadolid a 9 de Fevereiro de 1605, e jaz no Ef. 
curial no Pantheon dos Reys. 

- * 16 Vicror Amapro, Duque de Saboya, 
com quem fe continúa. 

16 MANOEL FiLISBERTO DE SAROYA, haíceo à 
17 de Abril de 1588. Foy Principe de Oneglia, e 
Cavalleiro da Ordem de Malta, Graô Prior de Caf- 
tella, e Leaô, Generaliffimo (com o titulo de Prin- 
cipe de la mar) de Hefpanha, Vice-Rey de Sicilia, 
morreo em Palermo no anno de 1624. Foytrazido 
ao Efcurial a 21 de Dezembro de 1625, aonde jaz. 

16 A Princeza MARGARIDA, nafceo a 28 de 
Abril de 1589, e fendo tratado o feu cafamento com 
O Emperador Rodolfo, naô teve efeito, e cafou 
com Franciíco Gonzaga, Duque de Mantua, e 
Monferrato , e depois de viuva foy Vice-Rainha 
de Portugal, onde eftava no tempo da acclamaçad 
delRey D.Joad oIV. e fendo mandada para Caf 

Tom.II. Qg tella, 
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tella, lá morreo a 26 de Junho de 1655; como fica 
efcrito no Liv.HI. Cap. V. q.1V. pag. 450. 

16 A PrincEZzA ISABEL DE SABOYA; Naíceo à 
11 de Março de 1591. Foy Duqueza de Mode- 


na, mulher do Duque Affonfo de Efte, como fe 


dirá adiante no q. HI. 

16 O Prixcrre Mauricio DE SAsoYA, nafceo 
a10 de Janeiro de 1593, e fendo deflinado para a 
Igreja, nad tinha cumpridos quatorze annos, quan- 
do-o Papa Paulo V. o creou Cardeal a 10 de De- 
zembro do anno de 1607 do titulo de Santa Maria 
ad Nives, e depois o foy de S. Euftachio, e de 
Santa Maria in Via lata. Teve muitos Benefícios 
Ecclefiafticos de grandes rendas, a faber: as Abba- 
dias de S. Miguel de Clufa, de S. Benigno de Frus 
tuaria, de -S. Eftevad de Yureé, de Cafenewe-no 
Piemonte, de S.Joad de Vignes de Soiffons. - Foy 


Conego de Liege, de Colonia, de Halberftar, e de 


Magdebourg, Graô Prior da Ordem de $.Joaô em 
Caftella. No amno de 1618 pafiou a França a ajuf 
tar o cafamento de feu irmaô Viétor Amadeo, com 
a Princeza Chriflina de Borbon. No amo de 1622 
paflou a Roma por Prote&tor da Coroa de França, 
e aflitindo naquella Curia no Conclave, em que 
foy eleito Urbano VIII. contribuio muito para a 
fua eleiçao: depois largou a protecçaô de França 
pela do Imperio , e Cafa de Auftria, e interefado 
inteiramente no partido dos Hefpanhoes, os metteo 
no Piemonte para entrar na tutela, e a 

feu 
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feu fobrinho o Duque Carlos Manoel, que foy a 
caufa das guerras Civiz de Piemonte ; donde tomou 
algumas Praças. 

Eftas diflençoens fe vieraõ a concluir por hum 
Tratado, que efte Principe com feu irmaô o Prin- 
cipe Thomaz, fizeraô com Madama Real, e com 
França em 14 de Junho de 1642. E para mayor 
fatisfaçao renunciando o Capello, e mais Beneficios 
Ecclefiafticos, alcançou difpenfa do Papa para ca- 
far com fua fobrinha a Princeza Luiza Maria de Sa- 
boya, filha de feu irmaô o Duque Viétor Amadeo, 
que fe effeituou em 28 de Agofto do fobredito an- 
no, e foy Principe de Oneglia, Conde de Barcello- 
neta, Cavalleiro da Annunciada, e Tenente Gene- 
ral de Sua Alteza Real, no Condado de Niza. Po- 
rém defte matrimonio naó houve geraçad, e depois 
de quinze annos de cafado, morreo de huma apo- 
plexia a 3 de Outubro de 1657 em Turim, e fobre- 
vivendolhs muitos annos a Princeza fia mulher, 
morreo no de 1692. 

16 A Princeza MARIA DE SABOYA; nafceo a 
8 de Fevereiro de 1594.  Foy Religiofa às Tercei- 
ra Ordem de S. Francifco, morreo “em Roma fan 
tamente no anno de 1656, déisando grandes legados, 
e obras pias, e foy feu Teftamenteiro o Papa Ale- 
xandre VIT. e mandou, que fofle o feu corpo Jeva- 
do à Tgreja de S. Francifco de Afliz. 
16 A Princeza Francisca CATHARINA de 
Saboya, nafceo a 6 de Outubro de 1595. Foy 
Tom.II. Qg Ii tam- 
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tambem Religiofa da Terceira Ordem de S: Francif. 
co, morreo a 20 de Novembro de 1641 deixando 
da fua fanta vida excellentes exemplos de devoçaõ; 
e piedade. N 

- 16 -THomaz DE SazoYA, Principe de Carinha: 
no, de quem adiante fe dirá no q. 11. 

16 À PRINCEZA JOANNA DE SABOYA, que ven: 
do a primeira luz do dia a 6 de Novembro de 1597; 
morreo no mefmo dia com: a Duqueza fua mãy. 

Teve fóra do matrimonio os filhos feguintes. 

16 D.MAnoEL DE SazOYA, que foy Marquez 
de Andorno, Graôd Cruz de S. Mauricio, e S. La- 
zaro, Commendador de S. Benigno ; Capitad de 
Couraças da Guarda de Sua Alteza Real, e Go- 
vetnador de Bielle, e Marifcal, havido em Luiza 
de Duyn, da Cafa dos Condes de Val de Ifera, Vif- 
condes de Tarantafia. Naô cafou, e morreo fem 

geraçad. 

“16 D.FeLiz pe Sazora, foy Cavalleiro da Or- 
"dem de S.Joad de Malta, Graô Cruz, Senhor de 
Farrilhal, e Sarraval, de Seffanta, Sommerive, e de 
Boífco, Meftre de Campo General do Condado. 
de Niza , e depois Governador de Saboya, e do 
Confelho de Eftado de Sua Alteza Real. Morreo 
em Turin no anno de 1644, e foy enterrado na Ca- 
thedral, fepultura dos Principes. Foy fua mãy Ar- 
gentina Provana, filha de Francifco Provâána, Cons 
de de Colenho, Graô Chanceller de Saboya. 

16 D.Mauricio DE SABOYA, havido em Mars 

garida 
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garida de Rofilhon, Marqueza de Riva, filha-de 
Gabriel de Roflilhon, Senhor de Chaftellara em Sa: 
boya, e de Laura Saluço: foy Marquez de Riva, 
Capitao da Guarda de Archeiros de Sua Alteza 
Real, Coronel de hum Regimento de Infantaria , 
Marifcal de Campo, e General no Piemonte: mor- 
reo no recontro de Pró no Eftado de Milaô, go- 
vernando a Cavallaria do Principe Thomaz ; feu ir- 
maô, no fim de Outubro de 1645. 

16 JD. GABRIEL DE SasoYA , havido na mef- 
ma Marqueza de Riva, foy por morte de Íeu irmaô 
Marquez de Riva, Marifcal de Campo dos Exerci- 
tos delRey de França, e depois Meftre de Cam- 
po, General da Cavallaria do Piemonte, e General 
da Cavalaria, e Infantaria, morreo a 21 de Junho 
de 1695. 

- 16 D. Antonio DE Sasora, tambem havido 
na mefma mãy , Abbade de S. Miguel da Eftrella, 
de Santa Maria dos Alpes, de S. Benigno, e de AL. 
ta Comba, Cabeça da Ordem de S. Bento, imme- 
diato à Santa Sé, Dead de Saboya, e Governador 
do Condado de Niza, morreo no anno de 1688. 

16 D. MArcAaRrIDA DE Sazorya , tambem ha- 
vida na Marqueza de Riva, morreo a 5 de Setem- 
bro de 1659, havendo cafado com Filippe Francif 
co de Efe, Marquez de Lans, e de San Martin, 
Principe do Imperio, como adiante fe dira. 

: Teve mais, ainda que parece, que naõ declas 
rados. 


D. Car 
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16 D. Cartos HumpeRTO DE SABOYA; que 
foy Marquez de Mulaflan, e Governador de Mont- 
devis, e cafou com Claudia Ferrero de Mafferano, 
filha de Francifco Filisberto de Fieíco, Principe de 
Mafferano, e de Francifca Griller. 

17 D.Sycvio DE Sasora, foy Governador de 
Ivrea, Praça, que defendeo valerofamente no anno 
de 1641 contra as armas de França, e Saboya, que 
a fitiaraô, e elle a defendeo pelos Principes Mauri- 
cio, e Thomaz, feus irmãos, cujo partido feguia 
naquella guerra, morreo folteiro em Turin no anno 
de 1645. 

16 D. Luz, E D. VrricHinDo DE Sapova, 
feguirad o Eftado Ecclefiaítico. 

* 16 Vicror Amapro, Duque de Saboya, 
Principe de Piemonte, nafceo a 8 de Mayo de 1587. 
Succedeo a feu pay no anno de 16;0, e tendo ad- 
quirido em muitas occafioens a gloria de valerofo , 
fendo ainda Principe de Piemonte , principalmente 
na defenfa de Verrua, onde foy ferido de huma ba- 
la de mofquete no anno de 1625 terminou com feli- 
cidade as fuas Campanhas, pela paz de Quieras no 
anno de 1631 entre França, e Hefpanha. Porém. 
renovada a guerra no anno de 1635 tomou o parti- 
do de França, e foy General das fuas armas em Ita- 
la, e morreo a 7 dc Outubro de 1637, deixando 
Regente, e tutora de feus filhos a Duqueza fua 
mulher , preferindo-a a feus irmãos, o que depois 


foy caufa de fanguinolenta guerra nos feus proprios 
Eiftados. Cafou 
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Cafou em 10º de Fevereiro de 1619 com a Princeza 
Clhriftina de Borbon, que morreo a 27 de Dezem- 
bro.de 1663, filha de Henrique IV. Rey de Fran- 
ça, e da Rainha Maria de Medicis, filha de Fran- 
cilco de Medicis, Grad Duque de Tofcana, e da 
Archiduqueza Joanna de Auítria, ultima filha do 
Emperador Fernando II. como já em feu lugar dif. 
femos , e defta real uniad nafceraõ os filhos feguin- 
tes. 

17 À Princeza Luiza MARIA CHRISTINA DE 
SABOYA , nafceo a 27 de Julho de 1629, e cafou no 
anno de 1642 com feu tio Mauricio, Principe de 
Oneglia; como fe difle, e morreo a 15 de Mayo de 
1692. 

17 FRANCISCO JaciNxTO, naíceo a 14 de Setem- 
bro de 1632, Principe de Piemonte, e fuccedeo nos 
Eftados a feu pay, e foy Duque de Saboya, &rc. 
e morreo a 4 de Outubro de 1638. 

* 17 CarLos ManoEL, Duque de Saboya, 
de quem adiante fe dira. 

17 A Princeza MARGARIDA VIOLANTE DE 
Sarova , nafceo a 15 de Mayo de 1635, morreo 
Duqueza de Parma a 29 de Abril de 1663; foy mu- 
lher do Duque Rainucio de Parma, fem geraçaõ. 

17 A Princeza ÁDELAIDA HENRIETA DE SA- 
BOYA; naíceo a 6 de Outubro de 1636, fey Duque. 
za Eleitriz de Baviera, por calar em 22 de Outu- 
bro de 1652, com Fernando Maria, Duque Eleitor 
de Baviera, e da fua fecundidade démos já noticia 
no Liv, II. Cap. VIII. A Pran- 
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17 A Princeza CATHARINA BRITES DE SA- 
BOYA, que nafceo do mefimo parto com Íua irmãa 
a Princeza Adelaida, morreo no anno de 1637. 

17 CarLos ManoEL, Duque de Saboya, Prin- 
cipe de Piemonte, &c. nafceo a 20 de Junho de 
1634, fuccedeo a feu irmaô debaixo da tutela da 
Duqueza fua mãy. O feu governo começou pela 
guerra civil, que feus tios excitarad, e a Duqueza 
fua mãy pacificou amparada das armas de Luiz XII. 
Rey de França feu irmaô, que terminaraõ no anno 
de 1642; e acabada a Regencia de fua mãy no an- 
no de 1648, começou a governar os feus Eftados 
com hum grande reconhecimento do que devia à 
Corte de França, de que fe feguio a aliança, que 
fizeraô contra a de Caftella, cuja guerra terminou 
a paz dos Pireneos no anno de 1659; e tendo fido 
hum Principe valerofo , amigo dos homens de le- 
tras, e reparados os damnos da guerra nos feus Ef. 
tados , em que fez florecer as artes, fendo digna 
de memoria a Academia de montar a Cavallo, no 
mais vigorofo tempo da fua idade, morreo a 12 de 
Junho de 1675. 

Cafou duas vezes a primeira em 4 de Março de 
1663 com a Princeza Francifca Magdalena de Or- 
Jeans, que morreo a 14 de Janeiro de 1664, filha de 
Gaftao Joaõ Bautifta, Duque de Orleans, e de fua 
fegunda mulher a Dugueza Margarida de Lorena, 
filha de Francifeo de Lorena, Conde de Vaude- 
mont, fem fucceflad, 

Cafou 
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Cafou fegunda vez em 11 de Abril de 1665 com a 
Princeza Maria Joanna Bautifta de Saboya ,: Duque- 
za de Nemours, que tendo nafcido a 11 de Abril 
de 1644, morreo a 15 de Março de 1723, irmãa da 
Princeza D. Maria Francifca Iabel de Saboya, Rai- 
nha de Portugal, filhas de Carlos Amadeo de Sa- 
boya, Duque de Nemours, e Aumale, Par de Fran- 
ça, e da Duqueza Ifabel de Vandoma, filha de Ce- 
far de Borbon, Duque de Vandoma, e de Eftam- 
pes, e de Beaufort, Par de França, e Cavalleiro 
das Ordens delRey, filho de Henrique IV. Rey de 
França, havido em Gabriela de Eftrees, Duqueza 
de Beaufort. E defte matrimonio nafceo unico. 

* 18 Vicror Amapro Francisco, Duque 
de Saboya, com quem fe continúa. 

Teve fóra do matrimonio. 

18 CHRISTINA DE SABOYA, calou à 25 de Fe- 
vereiro do anno 1636 com Luiz Ferrero Fieíque , 
Principe de Mafferano, Marquez de Crevecoeur, 
e de Cafavalonne, Conde de Lavaigne, e de Can- 
del, Senhor de Catiane, Bena, Borian, Beatin, e 
Sandillan, Cavalleiro da Ordem da Annunciada. 

18 CarLOS DE SasovA, Marquez de Sales, Ef. 
tribeiro mêr do Duque feu irmaô , morto no fitio 
de Turin a ro de Agofto de 1707. 

* 18 Vicror AMADEO FRANCISCO, nafceg 
a 14 de Mayo de 1666: foy Rey de Sardenha, Du- 
que de Saboya, de Chablais, de Aofte, de Gene- 
bra, e de Monferrato , Principe de Piemonte , de 
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Achaya, da Morea, e de Oneglia, Marquez de Sa 
luces, de Sufa, e de Italia, Conde de Aft, de Ni- 
za, de Tende, e de Romont, Baraô de Vaud, Se- 
nhor de Verceli, de Friburg, de Marro, de Prella, 
de Novello, e do Marquezado de Ceve, e do Con- 
dado de Coconas, Principe, e Vigario perpetuo do 
Sacro Romano Imperio, Rey de Chypre. Suc- 
cedco nos Eftados de Saboya a feu pay debaixo da 
tutela de fia fábia mãy Madama Real, os quaes 
depois elle adiantou de forte, que foy coroado Rey, 

como logo fe dirá. | 
- Sem embargo da aliança, que tinha com a 
Coroa de França com repetidos parentefcos, no an- 
no de 1690 fe declarou contra aquella Coroa, po- 
rém com defgraçado fuccello; porque nefta guerra 
perdeo o Duque as mais confideraveis Cidades, e 
Praças dos feus Eftados, e fobre tudo a famofa ba. 
talha de Marfaglia, que ganhou o Marquez de Cas 
tinat, depois Marichal de França a 4 de Outubro 
de 1693, em que o Duque perdeo oito , ou nove 
mil homens, e dous mil foraô prifioneiros. Eflas, 
c outras perdas, que tinhaô hum pouco cançado o 
Duque, o obrigarad a fazer a paz com França a 
30 de Ágolto de 1696, e lhe forad reftituidas as 
Praças de Niza, Villa-Franca, Sufa, Montmeillan, 
e Pinherol, a que fe arrazarao as fortificaçoens, com 
a condiçaô, que em nenhum tempo feriad levanta- 
das a eita. Nefle mefmo Tratado foy eltipulado; 
que o Duque de Borgonha , depois Delfim, neto “qa 
Rey 
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Rey Luiz XIV. cafaria com a Princeza Maria Ade- 
laide de Saboya , filha mais velha do Duque. No 
anno de 1700, em que morreo Carlos II. de Caftel- 
li, em que foy chamado a fucceder na Coroa de 
Hefpanha o Duque de Anjou, fez o Duque de Sa- 
boya hum novo Tratado com as duas Coroas, que 
o nomearad Generalillimo das fuas armas em Italia, 
e em confequencia defte Tratado cafou ElRey Fi- 
lippe V. com a Princeza Maria Luiza Gabriela, fe- 
gunda filha do Duque , e forad recebidos por pro- 
curaçaô em Turim a 11 de Setembro de 1701. Po- 
rém nad obftantes taô eftreitos vinculos do fangue, 
elle Principe levado dos feus interefles , tomando 
diferentes medidas, que depois o fizerad famofo 
naõ fó nas armas, mas no fruto das fuas negocia- 
çoens, entrou na grande Aliança: pelo que comes 
çou a fentir nos feus Eftados a força das armas de 
França; porque a meikor parte dos feus Eftados foy 
occupada pelos Francezes, excepto a Cidade de 
Turim, que foy fitiada; e fendo foccorrida pelo Prin. 
cipe Eugenio de Saboya, forçou os quarteis dos fi- 
tiadores, e foccorreo a Praça em 7 de Setembro de 
1706 com huma total derrota do Exercito de Fran: 
ça, de forte, que efta batalha deu ao Duque as Pra: 
ças, que tinha perdido fem trabalho , e a efta tora 
rente de profperos fucceflos fe lhe feguio o do Mila. 
nez, em que o Emperador por hum Tratado feito 
com o Duque lhe cedeo para fempre Valença, Ale. 
xandria de la Palha, e outras Praças do Leme" no, 

Tom.II. Rr ii alfim 
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aílim mais Cafal, que he o que lhe faltava do Mon. 
ferrato, e Final, para reparar cs damnos de Niza. 
No aano feguinte levado dos feus defignios empren- 
deo tomar Tolon, e entrou pela Provença feguido 
do Principe Eugenio, e do Principe herdeiro de 
Hefle-Caflel, com hum Exercito de quarenta e cin- 
co mil homens , e com huma Armada Ingleza ao 
mefmo tempo, muy confideravel, mandada pelo Al- 
mirante Showel, para fazer o fítio por mar; porém 
depois de feito tudo o que fe devia a huns taô gran- 
des Generaes, fe vio o Duque obrigado a retirarfe 
pelo muito , que tinha diminuido o feu Exercito ; 
afim pelos que defertavaõ , como pelos doentes, e 
as perdas de gente, que teve em diverías occa- 
fioens. Finalmente feguida a guerra até a paz do 
anno de 1713, que em Utrecht os feus Plenipoten- 
ciarios com os de França aflinarad em 11 de Abril, 
tirou della accrefcentar muito os feus Eftados; por: 
que ElRey Filippe V. lhe cedeo o Reyno de Sici. 
lia, e a fia linha foy chamada para a fuccelho de 
Hefpanha em cafo, que faltafle a delRey Catholi- 
co, e approvou a ceílao do Emperador Leopoldo 
na inveítidura, que lhe dera do Monferrato em $ 
de Novembro de 1703, que fora pofluido pelo ulti- 
mo Duque de Mantua da Cafa Gonzaga, e das 
Provincias de Valença, e Alexandria de la Palha, 
com todas as terras entre o Pó, e Tanaro, e ou- 
tras terras. Em virtude defte Tratado o Duque de | 
Saboya (e fez acclamar Rey de Sicilia em Turin; e | 
| palouy | 
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paílou com a Princeza fua Efpofa a Palermo, on- 
de foy acclamado a 11 de Outubro de 1713, occurs 
pando as Praças daquelle Reyno com as fuas Tropas, 
ao mefmo tempo, que as de Hefpanha as evacua- 
raô. E chegando a Palermo com a Rainha fua 
Efpofa, fizerad a fua entrada publica em 21 de De- 
zembro de 1713, e em 24 do mefmo mez foraô co- 
roados pelo Arcebifpo daquella Cidade , aíhítido cos 
Biífpos de Mazara , Siracufa, e Cefales com toda a 
nobreza, fazendo-fe elte aíto com a mayor imagni- 
ficencia, e grandeza nad vifta em outros feculos. 
Gofou o Duque de Saboya em paz tranquilla efte 
novo Reyno por muito tempo, até que ElR ey Fi- 
lippe V. que lho havia cedido, mandou no anno de 
1719 huma Armada a Sicilia para fe metter de poífe 
defta Nha; porém os Inglezes com outra Armada, 
que nad puderaô chegar a tempo de impedirem o 
defembarque dos Hefpanhoes, pelejarad em 11 de 
AgoRto do dito anno com perda deftes, c ao mef- 
mo tempo as Tropas do Emperador defembarcarad: 
para fe lhe opporem, e depois de huma porfiada 
guerra , em que os Caftelhanos fe defenderaô com 
notavel valor, finalmente fe virad obrigados a ceder 
efta Ilha em favor do Emperador, o que fe lhe ra- 
tificou no Tratado de Cambray , cedendo ao Du- 
que de Saboya o Reyno de Sardenha ; em virtude 
do Tratado da Quadruple aliança, que fe affinou 
em Londres no mez de Agofto do amno de 1718, e 
deíde entao foy reconhecido Rey daquelle Reyno: 

Depois 


218 . Eifloria Gencalogica. 


Depois de ter governado os feus Eflados cincoenta 
annos, cheo de Ífucceílos memoraveis, com a repu- 
taçad de hum dos grandes Principes do feu tempo; 
tendo convocado os Principes, Cavalleiros da-Or- 
dem da Annunciada, Minifiros, Secretarios de Ef 
tado, o Arcebifpo de Turin, o Grad Chanceller, os 
primeiros Prefidentes, os Generaes, e todas as pef: 
foas, que exercitavaô os principaes empregos da 
Corte, no Militar, e no Civil, à fia Cafa de Cam- 
po de Rivoli, onde refídia, fez em ; de Setembro 
de 1730 huma abdicaço* geral do feu Reyno, e dos 
feus Eitados em favor do Principe de Piemonte, 
feu filho, refervando para o gafto da fua Cafa huma 
moderada penfad para fe manter como hum paiti- 
cular; e no dia feguinte partio para a Cidade de 
Chambery , que efcolheo para feu retiro, e decla- 
rou fer cafado com a Marqueza de Efpino, que na- 
quelle mefmo anno recebera. Porém depois por 
defconfianças, que feu filho ElRey de Sardenha 
teve, O tirou contra fua vontade violentamente def: 
ta Cidade, e o fez conduzir a Moncallier, onde ef- 
teve recluío , e feparado de fua mulher , e paflado 
algum tempo lha reftituirad. Finalmente depois 
de gloriofo em vida, veyo a acabar defgoftado, e 
ultrajado pelos feus , naquelle efcandalofo attentado, 
em que foy prezo, e lhe tirarad a liberdade. Fale- 
ceo em Moncallier a 31 de Outubro de 1732, e foy 
fepultado em o Mofteiro de S. Francifco da dita Ci- 
dade. 

Na 
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1 Na-fua minoridade o teve fua mãy Madama 
Real, contratado com a Infanta de Portugal D. 
Iíabel Luiza Jofefa, unica filha, e prefimptiva her- 
deira delRey D. Pedro II. entaô Principe Regen- 
te, e forad aflinados os primeiros artigos a 14 de 
Mayo de 1679, e foy declarado o cafamento a s-de 
Setembro feguinte, para o que, juntos os Eftados do 
Reyno em Cortes do dito anno, juraraô a Princeza, 
difpenfando nefta parte as Cortes de Lamego cele- 
bradas no anno 1145, que encontrad cafar as herdei- 
ras com Principe , que naõ feja nacional , e alcan- 
gada a difpenfa do Papa a 25 de Março do anno de 
1681, foraô feitos os defpoforios por procuraçad 
em Lisboa, e no amo feguinte paflou huma gran- 
de Armada a Niza para trazer o Duque a Lisboa; 
mas por diveríos pretextos, que o Duque de Cada- 
val, que era Embaixador, e Conductor defte Princi- 
pe, tomou fobre as doenças, que padecia , voltou 
fem elle para Portugal. Desfeito finalmente efte 
Tratado. 
Caíou em ro de Abril de 1684 por precuraçaõ em 
Verfailles, com a Princeza Anna de Orleans, que 
morreo a 26 de Agofto de 1728, filha de Filippe, 
Duque de Orleans, e da Duqueza Henrieta Anna 
Stuard, Princeza de Inglaterra, fua primeira mulher, 
como já deiximos eferito no q. II. do Capitulo an- 
tecedente , e defta rea! unizô nafcerad os filhos fe- 
guintes. 
19 A Prixceza MARIA ADELAIDA DE SABOYA, 
nafceo 
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nafceo a 6 de Dezembro de 1685. Foy Duqueza 
de Borgonha, e Delfina de França. Cafou a 7 de 
Dezembro de 1697 com Luiz, Duque de Borgo- 
nha, e depois Delfim de França. 

19 A Princeza MARIANNA DE SABOYA, Naf- 
ceo a 14 de Agolto de 1687, e morreo a 5 de Agof. 
to de 1690. 

19 A Prixceza Maria Luiza GABRIELA DE 
SasorAa, Rainha de Caftella, naíceo a 17 de Setem- 
bro de 1687, e cafou em 11 de Setembro de 1701 
com ElR ey Filippe V. de Caftella, como já fica dito. 


19 À Princeza N........ « nafceo a 15 de 
Julho de 1691, e morreo no mefimo anno. 
19 OPrincreN........ nafceo, e morreo 


a 9 de Novembro de 1697. 

19 Vicror AMADEO JOsEPH FiLIPPE JOAD, 
Principe de Piemonte, nafceo a 6 de Mayo de 1699, 
e morreo a 22 de Abril de 1715. 

- * 19 Carros MaxorL Vicror, Principe de 
Piemonte, de quem abaixo fe dará conta. | 

19 ManoEL FirisserRTO, Duque de Chablais, 
nafceo o 1 de Dezembro de 1705, emorreo a 21 do 
dito mcz. 

Teve fóra do matrimonio os dous filhos, que 
fe fesuem havidos na Condeflã de Vervé. 

19 Vicror Francisco DE Sasora, Marquez 
de Sufa, nafceo em Mayo do anno 1701. 

19 Vicroria Francisca DE SABOYA, chama- 
da MaDamoIsELLE DE Susa, he Princeza de Cari- 

nhano , 
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nhano, por cafar em $ de Novembro de 1714 com 
Viétor Amadeo, Principe de Carinhano, como lo- 
go fe vera. 

19 CarLos MANOEL VICTOR DE SABOYA, naf 

ceo a 27 de Abril de 1701, Duque de Aofta, e foy 
por morte de feu irmaô Principe de Piemonte. 
Succedeo na Coroa de Sardenha, por a renuncia de 
feu pay, e he Rey de Sardenha. 
Cafou duas vezes, a primeira a 13 de Março de 1722 
com a Princeza Anna Chriftima Luiza de Baviera 
Sultzbach, que morreo a 12 de Março de 1723 de 
fobreparto , era filha quarta de Theodoro de Bavie- 
ra, Conde Palatino de Sultzbach, e da Princeza 
Maria Leonor Amalia de Hefle-R heinfels, como fe 
die no q. V. Cap. V. do Liv. II. 

20" Vicror AmaDEO THEODORO, Duque de 

Aofta, nafceo a 7 de Março de 1723, faleceo a 11 
de Agofto de 1727. 
Cafou fegunda vez em 2 de Julho de 1724 com a 
Princeza Polixena Chriftina Heffe-R hinfels-R otem- 
burg, faleceo a 13 de Janeiro de 1735, com vinte e 
fete annos de idade. Era filha de Ernefto Leopoldo 
Landígrave de Hefle-Rhinfels-Rotemburg , e da 
Princeza Leonor Maria Anna de Lowftcin, de 
quem teve. - 

20 Vicror AMADEO MARIA; nafceo a 26 de 
Junho de 1726, he Principe do Piemonte. 

* 20 O Principe MANOEL FiLISBERTO, naf- 
ceo a 27 de Mayo de 1731. 
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at A Prixceza Leonor Maria THERESA DE 
SABOYA, naíceo a 28 de Fevereiro de 1728. 

20 À PrincEza Maria Luiza, naíceo a 19 de 
Março de 1730. : 

20 À Prixceza MARIA FELICITAS, nafceo a 
20 de Março de 1730. 

20 O Prixcirr N....... naíceo a 23 de Ju- 
lho de 1733, Duque de Chablais, faleceo em Ja- 
meiro de 1734. 


2. II. 


Principes de Carinha * 16 é pia Francifco, filho quinto do 
no Duque Carlos Manoel, e da Du- 
Guichenon , Hiftoria queza D. Catharina Michaela de Auftria, nafceo a 
Dept gia sa 21 de Dezembro de 1596. Foy Principe de Cari- 
nhano, Marquez de Bufque, e de Chatellard em 

Bauges, Conde de Raconiz, e de Villa-Franca, Ses 

nhor de Vigon, de Cavallimours, Barges, Cafal, 

Roche, Rochemont, Cavalleiro da Ordem da An- 

nunciada, General do Exercito Hefpanhol em Flan. 

«res, depois Mordomo môr delR ey de França, Ge- 

neral dos feus Exercitos em Italia, e fendo hum dos 

grandes Generaes do feu tempo foy deferaçado nas 

fuas emprezas. Morreo a 22 de Janeiro de 1656. 

Cafou em 10 de Outubro de 1624 com a Princeza 

Maria de Borbon, que morreo a 4 de Junho de 1692, 

tendo nafcido no anno de 1606, filha de Carlos de 

Borbon, Conde de Soiffons, Principe do es 

vá — Par, 
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Par, e Mordomo môr de França, e de Anna, Con- 
defla de Montafie no Piemonte , filha herdeira de 
Luiz, Conde de Montafie, e teve eftes filhos. 

17 MANOEL FiLISBERTO AMADEO DE SABOYA, 
adiante. 

17 Josrem MaxorLJoad DE SABOYA, naíceo 
a 24 de Julho de 1631, e morreo de bexigas em Tu: 
rin folteiro a 12 de Janeiro de 1656. 

17 Eucexio Mauricio DE Sasovra; Conde 
de Soiflons, de quem fe fallará adiante. 

17 AMADEO DE SABOYA, MOIreO MOÇO. 

17 AMADEO DE SABOYA, morreo moço em 
Hefpanha. 

17 CARLOTA CHRISTINA DE SABOYA, MOIrcO 
menina. 

17 A Princeza Luiza CHRISTINA; Princeza 
de Bade, de que fe dirá adiante. 

* 17 MAnoEL FiLISBERTO ÂMADEO DE SA- 
govA, Principe de Carinhano , Marquez de Buf- 
que, &c. Cavalleiro da Annunciada, nafceo mudo 
a 20 de Agofto de 1629 , mas a natureza lhe fupprio 
efta falta, com huma viveza de efpirito extraordi- 
naria; hum Hefpanhol com artificiofa induftria te- 
ve modo de lhe fazer pronunciar algumas palavras, 
Foy Meltre de Campo General do Condado de Af- 
ti, c morreo a 2; de Abril de 1709. Cafou em 
Novembro do anno de 1684 com a Princeza An- 
gelica Catharina de Efe, que morreo emjulho de 
1722, filha de feu primo com irmaod o Principe 
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Borfio de Efte, e da Princeza Hippolyta de Efte, 
filha de Luiz, Marquez de Montechio , e de Scan- 
diano, de quem teve. 

18 A PrincEza MARIA VICTORIA DE SABOYA, 
naíceo a 12 de Fevereiro de 1687. 

18 A Prisceza IsaseL Luiza GABRIELA DE 
Sasoya, naíceo a 30 de Junho de 1689. 

18 Vicror Amapro, Principe de Carinhano, 
com quem fe continúa. 

18 O Principe THomaz JoserH IGNACIO DE 
SABOYA, naíceo a 10 de Setembro de 1696, mor- 
reo em Setembro de 1715. 

* 18 Vicror AMaDEO DE SABOYA, Princi- 

pe de Carinhano, nafceo a 28 de Fevereiro de 1690. 
Cavalleiro da Ordem da Annunciada no anno de 
1697 , Coronel General de todas as guardas delR ey 
de Sardenha, e Governador das Praças em Milad, 
cedidas a Saboya. 
Cafou no anno de 1714 a 8 de Novembro com a 
Princeza Vitoria Francifca de Saboya, que nafeeo. 
a 28 de Fevereiro de 1690, filha legirimada delR ey 
de Sardenha , de quem teve. 

19 O Prixcrrr Vicror JoserH, nafcco a 11 
de Mayo de 1716. 

19 A Prixceza Anna THERESA DE SAROYA, 
naíceo o 1 de Novembro de 1717. 

19: OPrincire LuizVicror AMADEO JosErH, 
nafceo a 17 de Setembro de 1721. 

* 17: O Prixcrre Evgesso MAURICIO DE 

SasoYA, 
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SazoryA , filho terceiro do Principe de Carinhano condes de Soiffons. 
Thomaz de Saboya, nafceo a 3 de Mayo de 1635; Guichenon, Hi. Ge- 
feguia a vida Ecclefiaftica, e por morte de feu ir- neal. de Saboya, liv.s. 
maô o Principe Jofeph Manoel, tomou o titulo de “+ 
Conde de Soiffons, por fua mãy fer herdeira da li- 
nha de Sciffons-Borbon, e aílim foy Conde de Soif 
fons, Par de França, Duque de Carinhano, Co- 
ronel General dos Suiflos, e Grifoens em França, 
Governador de Champanha, e Meftre de Campo 
General dos Exercitos delR ey de França, que pe- 
los feus ferviços erigio a feu favor no anno de 1662 
a terra de Iloudun em Ducado com o nome de 
Carinhano, morreo em 7 de Junho de 1673. Ca- 
fou em 21 de Fevereiro de 1657 com a Princeza 
Olympia Mancini, morreo em Bruílelas a 10 de Ou- 
tubro de 1708, filha de Miguel Lourenço Mancini, 
Cavalleiro Romano, e de Jeronyma Mazzarini, ir- 
mãa do Cardeal Mazzarini. De quem teve. 
18 Lurz THomaz, Conde de Soiflons, com 
quem fe fegue. 
18 O Principe FiciprE DE SABOYA, Nafceo a 
8 de Abril de 1659 teve em França as Abbadias de 
S. Pedro de Corbie, e S. Medard, de Soiflons, e de 
Noffa Senhora de Gard, foy Cavalleiro de Malta, 
fervio à Republica de Veneza na guerra contra o 
Turco, foy Coronel no ferviço do Emperador , € 
morreo em Pariz no anno 1693 a 4 de Outubro. 
18 O Priscrpe Luz JuLio DE SAzoYA , nafceo 
à 2 de Mayo de 1660, chamaradlhe o Cavalleiro 
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de Saboya, fervio ao Emperador na guerra de Kun” 
gria, e contra os Turcos, morreo fendo Coronel de 
Dragoens a 13 deJulho de 168; das feridas; que fe- 
te dias antes havia recebido em hum recontro com 
os Tartaros, nas primeiras acgoens daquella guerra. 

18 O Principe MANoEL DE SABOYA, naíceo à 
16 de Outubro de 1662, foy Conde de Dreux, e 
morreo a 28 de Abril de 1676. 

-18 - O Princirr Eucento Francisco, Gene- 
ralifimo dos Exercitos do Emperador Feld-Mare- 
chal, e do Imperio, Cavalliro do Tufaô, Gover- 
nador de Flandres, do Confelho de Eftado, e Prefi- 
dente do Confelho Aulico de guerra , nafceo a 18 de 
Outubro de 1663. Foy primeiro chamado o Ca- 
valleiro de Carinhano , e depois o Abbade de Sa- 
boya, onde teve duas Abbadias, e deixando a vida 
Ecclefiaftica paflou a fervir na guerra de Ungria, 
onde fez bem conhecido o feu valor, e o feu nome, 
pelas grandes acçoens, que. obrou na guerra contra 
os Turcos, e outras emprezas, em que foy Genera: 
liflimo do Emperador Leopoldo I. principalmente 
na paffage do rio Tibifque , entre Pererwardein, e 
Belgrado , onde elle desfez trinta mil Turcos a 11 
de Setembro de 1697, na batalha chamada de Zenta, 
em Alemanha a de Hochftad em 1704, e depois 
ficcedendo o Emperador Jofeph no Imperio, con- 
tinuando a guerra da grande Aliança, ganhou a ba- 
talha de Turin em Italia em 1706 a de Tanieres no 
Paiz baixo em 1709 ; e por fia morte fubindo ao 
na Thro- 
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Throno do Imperio feu irmaô o Emperador Car- 
los VI. concluio o Tratado de Raftad no amno de 
1714 com grande gloria fua, e ultimamente nas 
grandes batalhas, que venceo aos Turcos em Salan- 
kemen, ou Peterwaradin no anno de 1716, e em 
Belgrado a 16 de Agofto de 1717, em que vitorio- 
fo poz em confternaçad o grande poder do Impe- 
rio Octomano, obrigando-o a concluir huma paz 
taô ventajofa ao Imperio, que fará em todas as ida- 
des gloriofa a memoria defte grande General. Fa- 
leceo fubitamente a 21 de Abril do anno de 1736. 
A fua vafta capacidade, o feu admiravel talento, a 
fua grande fciencia, e difciplina Militar o fizeraôd ef- 
timado em toda a Europa. O eruditiffimo Varad 
Martinho de Mendoça de Pina de Proença, no gy- 
ro, que fez por Europa com naô menos inclinaçaô 
às armas, do que amor às Íciencias, fe achou na 
Campanha de Belgrado, a qual efereveo na lingua 
Latina, e fe imprimio em Lepfic no anno de 1718, 
com efte titulo: Expeditio Belgradenfis fub aufpi- 
ciis Eugeni Principis Sabaudie , breviter, & acitraté 
defcripta ab oculato tefte. E 
Defte Principe fe imprimirad em dous volu- 
mes em Lead no anno de 1718 as Campanhas de 
Ungria, e dos Venefianos na Morea em os annos 
de I7tó, e1717. Depois no anno de 1725; na Haya 
fe eltamparad as fas batalhas magnificamente em 
hum livro com efte titulo: Batailles Gagnees par 
le Sereniflime Prince Eugene Franc. de Sauoye. 
A Prince 
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18 À Prixceza MARIA JOANNA BAUTISTA DE 
Sasovya, chamada MADAMOISELLE DE SOISSONS, 
nafceo o 1 de Janeiro de 1665, e morreo em 30 de 
Mayo de 1705. 

18 A PrincEzA Luiza FiLISBERTA DE SABOYA, 
chamada MADAMOISELLE DE CARINHANO , naíceo 
em 22 de Novembro de 1667, e morreo a 22 de Fe- 
vereiro de 1726. 

18 A PrincEzA FRANCISCA DE SABOYA, cha- 
mada MADAMOISELLE DE DREUX, nafceo em 24 
de Outubro de 1668, e morreo a 24 de Fevereiro 
de 1671. 

* 18 Luiz Tuomaz DE SABOYA, nafceo a 16 

de Dezembro de 1657, Conde de Soiflons, Duque 
de Carinhano, foy Marichal de Campo em França; 
e paflando ao ferviço do Emperador , e fendo Ge- 
neral da artilharia no fítio de Landau, foy ferido em 
hum braço , e fendo precifo cortarlho , morreo ao 
nono dia em 24 de Agofto de 1722. 
Cafou em 17 de Dezembro de 1682 com Urania de 
la Cropte de Beawais, que morreo a 14 de Novem- 
bro de 1717, de idade de feffenta e hum amos, fi- 
lha do Senhor de Beawais, e tiverad os filhos fe. 
guintes. 

19 Anna Vicroria MADAMOISELLE DE SoIs- 
Sons, nafceo a 1; de Setembro de 168; , mor- 
fedadoas ss 

19 O Principe Luiz THomaz DE SABOYA, naf 
ceo a 7 de Dezembro de 1685, e morreo em 169%. 
Luiza 
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19 Luiza MADAMOISELLE DE CARINHANO , 
naíceo a 10 de Novembro de 1686. 

* 19 O Principe MANOEL DE SABOYA, com 
quem fe continia. 

19 O Priscire Mauricio DE CARINHANO 
nafceo à 19 de Janeiro de 1690, morreo em Barcel- 
lona a 15 de Março deig1o. “ad 

19 O Prixcire Eucento, chamado o CAVAL- 
LEIRG DE Soissons, nafceo a 4 de Junho de 1692. 
Foy Capitad de Cavallos do Regimento de feu tio 
o Principe Eugenio, morreo em Londres no anno 
1712 a 7 de Março, de bexigas. 

“19 OPrincireN....... nafceo em Março 
de 1697. 

* 39 MaxorL DE SapoYaA, Principe de Soif- 

íons, nafceo a 8 de Dezembro de 1687, achou-fe 
no fitio de Turim no anno de 1706, e no de Tolon 
no de 1707 : foy Coronel de hum Regimento de 
Couraças do Emperador, faleceo a 28 de Dezem- 
bro de 1729 de bexigas. 
Cafou no anno de 1713 a 24 de Outubro com a 
Princeza Therefa Anna Felicitas de Lichtenftein, 
Duqueza de Nicolsbourg , filha de Joad Aduô An- 
dré, Principe de Leichtenftein, Duque de Tropau, 
e de Jagerdonorff, e teve. 

20 O Prixcire Eugenio DE SABOYA, nafceo a 
23 de Setembro no anno 1715, a quem ElRey de 
Sardenha na promoçad, que fez no anno de 1729 
de Cavalleiros da Annunciada, conferio a dita Or- 

Tom.HI. Tt dem: 
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dem: o Emperador a do Tufãd de ouro em 1732, 
eítando concertado para cafar com a Princeza de 
Mala Carrara, herdeira deíte Eltado.  Faleceo em 
Manheim a 24 de Novembro de 1734, eltando fer. 
vindo o Emperador na guerra com o pofto de Ge- 
neral de batalha, e Coronel de hum Regimento 
de Couraças. 

* az A Prrnceza Luiza CHRISTINA DE SA- 

BOYA, filha do Principe de Carinhano Thomaz (nu- 
mero 18) naíceo o 1 de Agolto de 1627, morreo a 
9 dejJulho de 1689. 
Cafou no anno 1653 com Fernando Maximiliano , 
Marquez de Baden, e Hochberg, Principe do Im- 
perio, que nafceo a 23 de Setembro de 1625, e mor 
reo a 8 de Outubro de 1669. De quem teve. 

* 18 O Principe Luiz GurcHeLMo DE BA- 
DEN, Naíceo unico em Pariz a 8 de Abril de 1655. 
Foy Marquez de Baden, e Hochberg, Landígrave 
de Sawembere, Conde de Spanhein, e de Eberítein, 
Cavaleiro do Tufaô, e Gencral dos Exercitos Im- 
periaes, a quem fez grandes ferviços contra os Tur. 
cos na Ungria; principalmente na memoravel bata- 
lha, que ganhou no anno 1691 de Salankemen na 
Efclavonia, a 19 de Agofto, em que ficou prifionei- 
ro o Graô Vifir Cuprogli, com mais de vinte mil 
Infieis. Foy ultimamente Marichal de Campo Ge- 
neral do Imperio, e morreo a 4 de Janeiro de 1707 
com a reputaçaô de hum dos mais experimentados 


Capitães do feu tempo. 
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Cafou à 28 de Março de 1690 com a Princeza Fran- 
cifca Sibylla Auguíta de Saxe-Lavembourg , que 
natceo a 12 de Janeiro de 1675, filha de Julio Fran- 
cifeo, Duque de Saxe-Lavembourg, e da Duque- 
za Heduvige Augufta de Sulsbak , filha de Chriftia- 
no, Conde Palatino de Sulsbak, e deftle matrimo- 
nio nafceraô nove filhos, e os que vivem faô. 

* 19 O Principe GUILHERME JORGE, com 
quem fe continha. 

19 Aucusta MARIA JOANNA DE BADEN, naf- 
ceo a 19 de Novembro de 1704, e cafou com Luiz, 
- Duque de Orleans, como em feu lugar fe dife. 

19 O Princrrr Augusto GUILHERME, nal- 
ceo a 14 de Agofto de 1706. 

* 19 O Principe GuiLHERME JORGE, Mar- 
quez de Baden, e dos mais Eftados de feu pay, naf- 
ceo a 6 de Setembro de 1703. 

Cafou no anno de 1721 em 17 de Março com a 
Princeza Maria Anna de Schwartzcemberg , que 
nafeco a 25 de Dezembro do anno 1706, filha de 
Adam Francifco Carlos, Principe de Schwartzcem- 
bergh, Cavalleiro do Tufad de ouro, Graô Mari 
chal da Corte Imperial, nafeeo a 25 de Setembro 
de 1680, e da Princeza Leonor Amalia Magdalena 
de Lobkovitz, que nafceo em 1680 a 20 deJunho, 
filha de Fernando, Principe de Lobkovitz, c tem. 

20 À Princrza IsaBEL AUGUSTA; que naíceo 

a 16 de Março de 1726. 


Tom.III. Te ii 2. 


Duques de Modena, 
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* 16 PrixcEzA ISABEL DE SABOYA; fi- 
lha do Duque de Saboya Carlos 
Manoel, nafceo em 11 de Março de 1591, morreo 
no anno 1626. Cafou no de 1608 com Affonfo de 
Efte, Duque de Modena, e Regio; que naíceo no 
anno 1691, O qual inviuvando fe metteo Frade Ca- 
puchinho em Munich de Baviera, e fe chamou Fr. 
Joaõ Bautifta: morreo no Convento de Caftelnovo 
de Grafinana a 2; de Mayo do anno 1644, e deíte 
matrimonio tiverad os filhos feguintes. 

17 O Prrscrre CESAR, nafceo em 1609; mor- 
reo em 1613. 

* 17 O Duque Francisco, com quem fe 
continia. 

17 O Prixcrre Osiso DE ESTE, naíceo em 
1611, Bifpo de Modena, feito no anno de 1640, 
morreo no de 1644. 

17 A Princeza CATHARINA DE ESTE, nafceo 
no anno de 1612 , religiofa em Hefpanha , morreo 
em 1644. 

17 O Principe Cesar, naíceo no anno 1614; 
e morreo no de 1677. 

17 O Prrxcirpe ALEXANDRE, naíceo, c mor- 
reo no de 1615. 

17 O Principe CARLOS ALEXANDRE DE EsTE; 
nafceo em 1616, e morreo em 1679. 

| O Prin- 
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17 O Princrre REYNALDO DE EstE, naíceo 
no anno 1618, Cardeal da Santa Igreja de Roma, 
creado pelo Papa Urbano VIIl. em 16 de Dezem- 
bro de 1641, Bifpo de Regio no anno de 1651; e 
depois nomeado por ElRey de França, Bifpo de 
Montpellier, e Protector dos negocios de França 
em Roma, Abbade de Nonantola, e de Voluiflant, 
ultimamente Bifpo de Paleítrina. Morreo a 3o de 
Setembro de 1672. 

17 A Princeza MARGARIDA DE ESTE, naf- 
ceo em 1619, e morreo em 1692. Calou no anno 
1647 com Fernando Gonzaga, Duque de Gualtala, 
adiante. 

17 À Princeza BRITES, naíceo, e morreo em 
1620. 

17 À Princeza BRITES, naíceo no anno 1622, 
e morreo em 1623. 

17 O Prixcirr FiLisseRTO, naíceo no anno 
1623, e morreo em 1645. 

17 O Principe Boniracio, nafceo no anno 
1624, e morreo no mefmo anno. 

17 A Princeza AnNA BEATRIZ, naíceo em 
1626. Cafou com Alexandre II. Duque de la Mi- 
Tandola, adiante. 

* 7 Francisco DE Este, nafceo a 5 deSe- 
tembro de 1610, primeiro do nome, oitavo Duque 
de Modena, e Regio, em que fuccedeo pela renun- 
cia de feu pay, e em todos os feus Eftados , quando 
fe fez Capuchinho: foy General por Hefpanha dos 
k Princi- 


334. Hifloria Genealogica 

Principes confederados de Italia, em favor do Du- 
que de Parma contra o Papa no anno de 1643. 
Depois tomou o partido de França, e foy General 
daquella Coroa, donde no anno de 1648 no Cre- 
monez teve hum profpero fucceflo contra os Hef- 
panhoes; porém no anno feguinte levantou o fítio 
de Cremona, e fazendo a paz com Hefpanha pre- 
tendeo cafar com a filha de D. Luiz de Haro, pri- 
meiro Miniftro delRey Filippe IV. mas os Barberi- 
nos o tornarad ao partido de França, tomando o 
ferviço daquella Monarchia, e aílim na teta do feu 
Exercito fitiou Pavia, ainda que inutilmente no 
anno de 1655; mas o feguinte lhe foy feliz, porque 
tomou Mortara a 25 de Agofto de 1658, e morreo 
a 13 de Outubro do mefmo amno. 

Cafou tres vezes a primeira no anno 1630 com a 
Princeza Maria Famnefe, que morreo no anno 1646, 
filha de Rainuncio Farnefe, Duque de Parma, e da 
Duqueza Margarida Aldobrandino;, de quem teve. 

* 18 Arronso DE Este, Duque de Mode- 
na, adiante. 

18 A PrixcEzA IsaBEL, nafceo no anno 1635. 
Foy fegunda mulher de Rainuncio, Duque de Par- 
ma. 

18 O Princrrr ToDALDO, naíceo no anno de 
1640, e morreo no 1643. 

18 O Principe ÁLMERICO , naíceo no amo 
1641. Foy General das Tropas auxiliares, que El. 
Rey de França mandou no anno 1660 a Candia a 

favor- 
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favor dos Venczianos, e morreo em 6 de Julho vol- 
tando daquella empreza na Ilha de Paros. O Se- 
nado de Veneza lhe erigio hum Mauíoleo. O Car- 
deal Mazzarino o deftinava para marido de fua fobri- 
nha Hortenfia Mancini, que queria inftituir fua here 
deira, cujos defignios atalhou a morte defte Principe. 

18 A Princeza LEONOR, naíceo em 1643, Res 
ligiofa de Santa Therefá em Modena. 

18 À Princeza MARIA DE EstTE, nafeco no 
anno de 1644. Foy terceira mulher de feu cunha- 
do Rainuncio, Duque de Parma, como fe dirá em 
feu lugar. 
Cafou fegunda vez no anno 1648 com a Princeza 
Viétoria Farnefe, irmãa de fua primeira mulher, 
morreo no anno de 1649, de quem teve. 

18 A Princeza VicrorIA DE EsTE, naíceo 

no anno 1649, e morrco no de 1656. 
Cafou terceira vez no amo de 1654 a 14 de Outu- 
bro com a Princeza Lucrecia Barberino, que naf 
ceo a 14:de Outubro de 1630, emorrco a 19 deJu- 
lho de 1687, filha de D. Thadeo Barberino, Princi- 
pe de Paleftrina, Prefeito de Roma, (fobrinho do 
Papa Urbano VIII.) e da Princeza E. Anna Colo- 
na, fua mulher, filha de Filippe Colona, Duque de 
Paliano, e Tagliacozzo , Condeftavel de Napoles , 
e da Condeftaveleza Lucrecia Tomacclli, e defle 
matrimonio nafceo. 

* 48 O Princrre REYNALDO, que veyo a 
fucceder neftes Eftados. 

ÁrroNa 
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18 ArroNso DE EstE, quarto do nome, mal- 

ceo a 13 de Fevereiro de 1634, nono Duque de 
Modena, e Regio. Fez a paz com Caftella, com 
confentimento de França, morreo a 16 deJulho de 
1662. 
Cafou no anno 1655 com Laura Martinozzi, que 
morreo a 19 de Julho de 1687, filha do Conde Je- 
ronymo Martinozzi, e de Margarida Mazzarino, ir- 
mãa do Cardeal Mazzarino , é tiverad os filhos fe- 
guintes. 

19 O Principe Francisco DE EstE; nafceo 
no amno 1656, e morreo no de 1657. 

19 Francisco DE Este, fegundo do nome , 
mfceo a 6 de Março de 1660, Duque de Modena, 
e Regio, em que fuccedeo no de 1662. Morreo a 
7 de Setembro de 1694. Cafou no anno de 1673 
no primeiro de Dezembro com fua prima com ir- 
mãa, a Princeza Maria Francifca Farnefe , filha de 
Rainuncio, fegundo Duque de Parma, a qual mor- 
reo em Junho de 1713, e naô tiverad fuccellao. 

19 A Prisceza Maria BRITES LEONOR, naf- 
ceo a 5 de Outubro de 1658. Cafou no 1 de De- 
zembro de 1673 com Jacobo Stuard, Duque de 
Yorck, depois Rey da Graõ Bretanha, fegundo do 
nome, como fica eferito no Liv. II. Cap. IV. 2.1. 
Pag. 343. 

* 18 ReyxaLDO DE EstE, nafceo a 25 de 
Abril de 1655. He Duque de Modena, e de Re- 
gio, Principe de Carpi, e de Coregio, Senhor de 

Frinha- 
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Frinhano, e de Carfanhano , e de Coraggio , &c. 
Foy Cardeal da Santa Igreja de Roma, creado pelo 
Papa Innocencio XI. no anno 1686, e Abbade de 
Nonantola. Por morte do Duque feu fobrinho 
reftituio o Capello no Confiftorio de 29 de Março 
do anno 1695 para lhe fucceder no Ducado, e mais 
Eftados. Foy creado Cavalleiro do Tufaô de ou- 
ro no anno 1712. O parentefco com o Empera- 
dor, de quem era cunhado, lhe fez feguir o partido 
da Cafa de Auftria na guerra de Italia, em que per- 
deo os feus Eftados, que foraô fenhoreados peios 
Francezes, e Hefpanhoes, pelo que o Duque fe 
, vio obrigado a fe retirar a Roma; mas elle reco- 
brando os feus Eftados pelo Tratado com os Fran- 
cezes no anno de 1708, o Emperador lhe deu o go- 
verno do Ducado de Milaô, e no anno de 1710 a 
inveftidura do Principado de Mirandola, que o Em- 
perador havia confifcado àquele Principe. Cafou 
em 18 de Novembro de 1695 com a Duqueza Car- 
lota Felicia de Bruníwick , emorreo a 26 de Setem- 
bro de 1710 de parto, irmãa mais velha da Empe- 
ratriz Amalia, filhas de Joad Federico de Brun- 
fwick, Duque de Hanover, que em Italia profeífou 
a Religiaô Catholica Romana; e da Princeza Be- 
nedita Henrieta Filippa Palatina, como já deixá- 
mos efcrito em feu lugar. E defte matrimonio naf- 
cerad os filhos feguintes. 

19 A Prixcrza BENEDICTA ERNESTA MARIA; 
naíceo a 18 de Agolto de 1697. 

Tom.III. Vy Fran- 
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19 Francisco Maria, Principe herdeiro. 

19 A PrincEZA IsapEL ÂMALIA JOSETA, naf 
ceo a 28 de Julho de 1699. 

19 O PrincireJosd FEDERICO ERNESTO, nal- 
ceo o 1 de Setembro de 1700 , morreo em Vienna a 
13 de Abril do anno 1727, fendo Coronel de hum 
Regimento de Couraças, que no anno antecedente 
lhe dera o Emperador Carlos VI. 

19 A Princeza HenrigTA, naíceo a 27 de 
Mayo de 1702. Cafou com Antonio Farnefe, oi- 
tavo Duque de Parma. 

19 O Principe CLEMENTE, que naíceo no an- 
no de 1708. 

19 Francisco MARIA DE EstE, Principe her- 

deiro de Modena, nafceo a 2 de Julho de 1698, Ca- 
valleiro da infigne Ordem do Tufãô de curo, que 
recebeo no anno 1732, da maô do Duque feu pay, 
por comillao do Emperador. 
Cafou no anno de 1720 a 12 de Fevereiro com a 
Princeza Carlota-Aglae de Orleans, que nafeeo a 
22 de Outubro de 1700, filha de Filippe II. Duque 
de Orleans, Regente de França, e da Duqueza 
Maria Francifca de Borbon. Defta efelarecida uniad 
tiverad. 

202 OPrincre N..... »... nafceo a 18 de 
Novembro de 1723. 

20 A Prixceza MARIA FRANCISCA, nafceo à 
6 de Outubro de 1726. 

20 OPrincireN.......... naíceo a 22 de 
Novembro do anno de 1727. A Prin- 


da Cafa Real Portug. Liv. IV. 339 


oo A Prixceza N....... nando Ta 7 
de Fevereiro de 1729. 

ao O Princire N.......... nafcco a .. 
de do anno 1730. 

20 A PrincEZA N......... nfceo a 15 de 


Julho de 1734. 

* 17 A Princkza Anna BEATRIZ DE ESTE, 
nafeco no anno 1626. Cafou no anno 1656 com 
Alexandre Pico, fegundo Duque de la Mirandola , 


Duques de la Miran- 
doja, 


Principe Soberano de Concordia, e do Sacro Ro- - 


mano Imperio em Italia, morrco a 3 de Fevereiro 
de 1691, tendo naícido no de 1631.  Paílou a Can- 
dia, mandando os foccorros dos Principes de Lom- 
bardia, foy valerofo , e com grande amor às letras, 
e afim fe foube diltinguir pelo feu admiravel genio. 
Era filho de Galeoto Pico, que morreo a 9 deJunho 
de 1637, fem fucceder nos Eftados , e de Maria Cibo, 
filha de Carlos, Principe de Mafa, neto de Alexan- 
dre Pico, primeiro Duque de Mirandola, creado 
pelo Emperador Fernando II. Principe Soberano de 
Concordia, morreo em 1637, e da Duqueza Laura 
de Eftc, filha de Cefar de Efte, Dugue de Modena, 
e tiverad eftes filhos. 

18 A Princeza Maria IsaBEL Pico, nalceo 
a7 de Dezembro de 1658. 

18 A Princeza LAURA Pico, nafceo a 16 de 
Novembro de 1660. Cafou no ano de 1680 
com Fernando Gonzaga ; Principe de Caftiglione 
e de Solforino, e de Medole, como fe dirá adiante. 
- | Tom.DI. Vvy ii Frax- 
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-* 18 Fraxcisco Pico, Duque de la Miran- 
dola, com quem fe continha, A 
18 -GaLkotTo Pico, naíceo a 18: de Agofto de 
1663. E 
a Fravia Prco, naíceo no amno 1666. Ca- 
fou no de 1686 com Thomaz de Aquino, Principe 
de Caftiglione , Feroleto, e Santo Mengo, Vice- 
Rey de Navarra: defte matrimonio nafcerad D.Ale- 
xandre XI. Conde de Martora, hoje Principe de 
Cafliglione em Napoles, c D. Reynaldo de Aqui- 
no. | 

18 Joad Pico, naífceo a 19 de Outubro de 1667, 
fervio à Republica de Veneza com o pofto de Ge- 
neral da Cavalaria, morreo em Bolonha em De- 
zembro de 1710. 

18 Luiz Pico, nafceo a 9 de Dezembro de 
1668. Yoy Melftre de Camera do Papa Clemen- 
te XI. Patriarcha de Conftantinopla no anno de 
1706, e feu Mordomo no anno feguinte, que o 
creou Cardeal do titulo de $. Sylveftre in Capite, a 
26 de Setembro de 1712, e depois Bifpo de Siniga- 
alia. 

* 18 Francisco Pico, nafceo a 26 de Outu- 
bro do anno 1461, Duque de la Mirandola, Prin- 
cipe de Concordia, morreo a 19 de Abril de 1639. 
Cafou no anno de 1624 com a Princeza D. Camilla 
Borghefe, que nafceo a 19 de Setembro de 1661, e 
morreo a 24 de Setembro de 1715, tendo cafado 
duas vezes: era filha de Joad Bautifta Borghefe ; 

Principe 
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Principe de Sulmona, Duque de Pacumbar, Gran- 
de de Hefpanha, Cavalleiro do Tufaô, e da Prin- 
ceza Leonor Boncompagno, filha de Hugo, tercei- 
ro Duque de Sora, a qual ficando viuva, cafou fe. 
gunda vez com D. Antonio Judice , Principe de 
Cheilamare, Duque de Jovenazo, de quem teve 
Angelo Judice, que nafceo em 1694, e morreo de 
curta idade, e a D. Conftança Leonor Judice, que 
nafceo a 4 de Abril de 1697, e foy fua herdeira, e 
Princeza de Chellamare, e cafou em Napoles com 
hum Cadeto da Cafa Caraccicli, da mefma linha do 
Cardeal Caraccioli, Arcebifpo de Capua, o qual 
pelo feu cafamento fe intitula Principe de Chella- 
mare. 

Do primeiro matrimonio nafceo unico. 

19 Francisco Maria Pico , naíceo a 30 de 
Setembro de 1688, Duque de la Mirandola, Prin- 
cipe de Concordia; o qual feguindo o partido de 
França, os Alemaens fe apoderarad de Mirandola, 
e elle fe paflou a Hefpanha, e ElRey FilippeV. o 
fez feu Bftribeiro môr. Cafou em Madrid a 15 de 
Setembro de 1716 com a Dugueza D. Maria The- 
refa Spinola, a qual morreo defgraçadamente a 15 
de Setembro de 1723, eftando em hum Palacio de 
Madrid junto do Campo à noite converândo , e 
vindo huma chea tad precipitada , que levando as 
portas das janellas, em hum inftante allzgou a Ca- 
fã, e nella pereceo a Duqueza , e feu cunhado o 
Principe D. Francifco Pio de Saboya, e D. Tiberio 

Carrafa, 


Erincipes de Caftiglio- 
ne 


342 - Hifioria Gencalogica 


Carrafa, e muitas pefíoas da fua Familia , e efeapa- 
raô milagrofamente outros Cavalheros, que eftavad 
na mefma Cafa: era filha de D. Filippe Spinola, 
quarto Marquez de los Balvazes. 

18 A Prixceza LaurA Pico, naíceo a 16 de 

Novembro de 1660, filha de Alexandre Pico, Du- 
que de la Mirandola, e da Princeza Anna Beatriz 
de Efte. 
Cafou a 28 de Fevereiro de 1680 com Fernando 
Gonzaga , que nafceo no anno 1649 Principe de 
Caftiglione , de Solforino , e Medole, Marquez de 
Caftalgio-Fredo , Vice-Rey de Valença, que mor- 
reo em Veneza a 19 de Fevereiro de 1723: era fi- 
lho de Carlos Gonzaga, Senhor de Solforino, Prin- 
cipe de Caftiglione, em que fuccedeo a feu primo 
com irmad Fernando, Principe de Caftiglione ; e 
neto de Chriftiano Gonzaga, Senhor de Solforino, 
e de Marcella Malafpina, irmãa de Francifco, Prin- 
cipe de Caltiglione, e de S. Luiz Gonzaga, Canoni- 
zado no anno de 1726 pelo Papa Benedito XI. 
e defte matrimonio nafcerao. . 

19 Luiz Gonzaca, he Principe de Caftiglione, 
e de Solforina, que nafceo no anno de 1681. 

19 Cartos Gonzaca, cafou com D. Juliana, 
filha de Carminco Nicolao, Principe de Santo Buo- 
no. 

19 ALMERICO GONZAGA, que nafceo no anno 
1684, General da Cavallaria de Veneza. 

20 Cosme GONZAGA, que nafcco noanno 1686 

D. Fran- 
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19 D. Fraxcisco Gonzaga, a quem chama- 
rad o Abbade de Caftiglione, tinha muitos Benefi- 
cios: paflou à Corte de Madrid, e deixando a vida 
Ecclefiaftica cafou, e EIRey D. Filippe V. o fez 
Duque de Solforino, e Grande de Hefpanha, feu 
Gentilhomem da Camera com exercicio, e foy hum 
dos que o acompanharaõ, quando veyo a Badajoz; 
e fe aviltou no Caya com os Reys de Portugal 
para a entrega das Princezas do Brafil, e Afturias. 
Cafou duas vezes, a primeira no anno de 1716 com 
D. Ifabel Ponce de Leon, Duqueza viuva de Alva, 
filha de D. Manoel Ponce de Leon, fexto Duque 
de Arcos, &c. e morreo fem fiucceflão. | 
Cafou fegunda vez com D. Julia Carachiclo, filha 
de D. Carmineo Carachiolo, quinto Principe de 
Santo Buono, Duque de Caftel de Sangro Vice- 
Rey do Perú, e da Princeza D. Conftança Buffo 
e Moncada. 

17 A Prixceza MARGARIDA DE Este, filha 
de Affonfo, Duque de Modena, nafceo no anno 
1619, emorreo no de 1692. Cafouno amno 1647 
com Fernando Gonzaga, terceiro Duque de Gua”. 
tala, e de Ariano, Principe de Molfeta, e do Sacro 
Romano Imperio, Commendador de Villa-Hermo- 
fã, emorreo a 11 de Janeiro de 1678, e teve filhos, 
a faber. 

18 Francisco Gonzaca , Principe de Molfe- 
tà, morreo moço em vida de feu pay. 

18 O Principe CESAR, morreo de curta idade. 

À Prans- 


Dugues de Gualtalas 
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18 A Princeza IsaseL GONZAGA, que mor- 
reo a 11 de Agofto de 1703, Duqueza de Mantua; 
primeira mulher de Fernando Gonzaga , fegundo 
do nome, Duque de Mantua, como ja fica efcrito 
no Liv. II. Cap. V. 2. VII. pag. 434. 

18 A Princeza MAriIA Vicroria GONZAGA; 
cafou no anno de 1679 com Vicente Gonzaga, feu 
tio, de quem foy fegunda mulher naíceo no anno 
1692, O qual depois de feus primos com irmãos foy 
Duque de Guaftala, a quem o Emperador deu a 
inveftidura deftes Eftados, como feudos do Impe- 
rio, em que nad fuccedem femeas, e fer elle o pa- 
rente mais chegado do ultimo pofluidor , e primo 
'com irmaôd do Duque feu fogro, e de feu irmaô D. 
Vefpafiano Gonzaga ; Conde de Paredes , em Caf- 
tella, Duque de Guaftala (que naô chegou a pofluir 
por occupar eftes Eftados violentamente o Duque 
de Mantua) Vice-Rey de Valença, morreo em 
Mayo de 1687, tendo fido cafado com D. Maria 
Ignez Manrique, decima Condefla de Paredes, de 
quem teve duas filhas, D. Luiza Maria Manrique , 
decima primeira Condefla de Paredes , mulher de 
D. Thomaz Lourenço de Lacerda, Marquez de la 
Laguna, e D.Jofefa, mulher de D. Antonio Pimen-. 
tel, Marquez de Malpica , as quaes tinhaod exclufaO 
de fucceder neftes Eftados, que as armas Imperiaes 
tiraraô ao Duque de Mantua, e meteraô de poíle 
ao Duque Vicente, de que recebeo a inveítidura em 
1708. Morreo no anno de 1714 a 28 de Abril; e 
teve eltes filhos, A PriN- 
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19 A Princeza MARIA ISABEL, nafceo em 
Março de 1680, e morreo a 16 de Dezembro de 
1726. 

rá A Princeza Leonor Luiza GONZAGA ; 
nafceo no anno 1686, e cafou no anno 1709 a 14 
de Julho com o Principe Francifco Maria de Medi- 
cis, que tinha fido Cardeal, e morreo a 3 de Feve- 
reiro de 1711, fem fuccellad. 

19 O Prixcirr AxtoNIO FERNANDO GoN- 
ZAGA. 

19 O Prixcrr Joserg Maria GonzAGA ; 
nafceo a 20 de Abril de 1690. 

19 AnTONIO FERNANDO GONZAGA, qué nafi 
ceo a 9 de Dezembro de 1687, Duque de Guafta- 
la, Principe de Molfeta, de Bozolo, de Sabioneta, 
Conde de S. Paulo, Eftados, que vagaraô dos ra- 
mos da fua Cafa, de que recebeo a inveítidura do 
Emperador, como temos dito. Morreo em 19 de 
Abril de 1729 da refulta de huma grande quéda ; 
que deu em hum barranco tres dias antes do feu fa- 
lecimento , correndo a poíta em humacege. Naô 
deixou fucceflad. 

Cafou duas vezes, a primeira em 1723 com D. Mar- 
garida Cefarini, filha de D. Caetano Sforza; Duque 
de Cefarini, a quem o Papa Clemente XI. no anno 
de 1716 paffou hum Breve, pelo qual deroga todos 
os Teftamentos, e fubltituiçoens , e geralmente to- 
dos os demais agtos, que refpeitavad à fua Cafa, 
dandolhe faculdade de poder ufar do titulo de Du- 
Tom.HI. Xx que 


Marquszes de Bernes, 
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que de Sforza, Cefarini, Savelli, e Peretti, habili- 
tando-o para poder fuftentar as pertençoens para 
a fuccellad deítes dous ultimos, particularmente do 
Condado de Chinchon, em Hefpanha. 

Cafou fegunda vez no anno de 1727 a 3 de Fevereis 
ro com à Princeza Theodora de Darmítad, filha do 
Principe Filippe Darmftad, Governador do Duca- 
do de Mantua, e da Princeza Maria Therefa Jofefa 
de Croy, filha do Principe de Havré, como deixá- 
mos dito no Liv. II. Cap. V. q. V. pag. 298. 

19 OPrincireJoserH Maria GONZAGA, Íiic- 
cedeo a feu irmaô nos feus Eftados, e he Duque de 
Guaftala, nafceo a 10 de Abril de 1690. 

Cafou com Maria Leonor de Holftein-Weilembur- 
go, como fica efcrito no Liv. III. pag. 648. 


2. IV. 


15 Amapro DE Sarova, filho do Du- 

e que de Saboya Mancel Filisberto , 

havido em Lucrecia Proba, Dama nobre de Tu- 
rim. Foy por merce do Duque feu pay Marquez 
de S. Ramberto, Conde de Conflan, Senhor de 
German em Beauge, Cavalleiro da Ordem da An- 
nunciada, Graô Cruz de S. Mauricio, e S. Lazaro, 
Commendador de Saboya, e Confervador da dita 
Ordem, e Lugar Tenente de Sua Alteza Real, e 
tendolhe feito grandes ferviços; e ao Eftado, mor- 
reo no anno de róio. Naô cafou, mas teve natu- 
raes a elles filhos. D. 
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16 D. Mauricio DE SABOYA, que morreo: 


moço. 

6 MARGARIDA DE SABOYA, calou com ero- 
nymo de Roflilhon, Marquez de Bernes no Pie- 
monte , Senhor de S. Genis, e de Terreaux, Barad 
de Burget, e de Tenier, Cavalleiro da Annunciada, 


Capitaô da Guarda do Duque de Saboya, Gover- 


nador do Caftello de Montmeilhan, e do Condado 
de Niza, e tiverad os filhos feguintes. 


17 CarLos. AmaprO, Marquez de Bernes; 


com quem fe continha. 

17 Antonio DE RossiLHON, que foy Barad 
de Genino, no Paiz de Gex. 

17 CATHARINA DE RossiLHON, calou com o 
Marquez de Craveflana no Piemonte. 

17 CarLOS AMADEO DE ROssiLHON, foy Mar- 
quez de Bernes, Conde de Roflilhon, Senhor de 
S. Genis, de Chaco-Blanc, e de Terreaux, Capitad 
dos Gentishomens Archeiros do Duque. 

Cafou com Helena de Michal-Palu, de quem teve 
entre outros filhos. 

18 ALBERTO DE RoOSSILHON. 

18 Gaspar DE RossiLHON. 

15 Maria DE Sasora, fillia tambem illegitima- 
da do Duque Manoel Filisberto, havida em Laura 
Cravola, Dema de qualidade, natural de Verceli; 
nafeco no anno de 1556, e morreo no de 1580. 
Cafou em 10 de Janeiro de 1570 com Filippe de Ef. 
te, Marquez de S. Martim no Ferrarez, e por efte 

Tom.II. Xx li - cafas 


Marquezes de Elte, é 
S. Martim, e Burgo 
mancro, 
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cafamento Marquez de Lans, General da Cavalla- 
ria de Saboya , e Meftre de Campo General do Du-- 
cado tanto de à quem, como de além dos Montes, 
Cavalleiro da Annunciada, que morreo no anno de 
1592. Era filho de Sigifmundo, Marquez de Efte, 
Senhor de S. Martim, e de Borgomanero, e de Pro- 
ler (ramo da Cafa dos Duques de Ferrara) e de fua 
mulher Juítina Trivulcio , filha de Francifco, Con- 
de de Trivulcio no Eltado de Milaô, e defte matri- 
monio nafceraô os filhos feguintes. 

16 CARLOS FiLISBERTO, naíceo no anno 1571: 
Foy Marquez de S. Martim, e Borgomanero, e de 
Lans, Principe do Sacro Romano Imperio, Gene- 
ral da Cavallaria de Saboya, Cavalleiro da Annun- 
ciada. Foy por ElRey de Caftella Capitad Gene- 
ral dos homens de Armas do Eftado de Milaô, Ca- 
valleiro do Tufãd , Gentilhomem da Camera, e Ef. 
tribeiro môr do Cardeal Infante D. Fernando, e do 
Conflho de Eftado delRey Filippe IV. Morreo 
no anno de 1652, havendo cafado em Hefpanha 
duas vezes: a primeira com D. Luiza de Cardenas 
Carrilho e Albornoz, Senhora de Torralva, e Be-: 
teta, de Colmenar, Vilhoria, e Huelano, viuva de 
D. Pedro Ramires de Arelhano, Conde de Agilar, 
Senhor de los Cameros, e filha de D. Bernardino de 
Cardenas, Senhor de Torralva, &c. e de D. Ignez 
de Zuniga, Senhora de Vilhoria. E a fegunda com 
Livia Marini, filha de Joad Jeronymo , Marquez de 
Marini, e de nenhum deltes matrimonios teve fuc- 
ceílao, SiGIs- 
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16 Sigismundo DE EstE, Marquez de Borgo- 
manero, com quem fe continúa. 

16 O Marquez Arronso DE EstE, Cavallei- 
ro, e Graô Cruz da Ordem de S. Joao de Malta. 

16 BEATRIZ DE EstE, calou com o Marquez 
Fernando Bentivoglio,irmaô do Cardeal Bentivoglio, 

16 SiGISMUNDO DE EsTE, nafceo no anno de 
1577. Foy Marquez de Borgomanero , Principe 
do Sacro Romano Imperio, fervio ao Duque de 
Saboya, foy General da fia Cavallaria, e feu Lu- 
gar Tenente em Saboya, Graõ Cruz, Almirante, 
e Commendador da Ordem de S. Mauricio, e S. 
Lazaro , e Cavalleiro da Annunciada ; morreo no 
anno de 1627, havendo fido cafado com Francifca, 
Senhora de Hotel, e de Teifieu, de quem teve. 

17  Firipre Francisco DE EstE, Marquez de 
Lans, &c. com quem fe continúa. po 

17 CuristINA DE Este, Freira em S. Paulo 
de Milaô, onde fe chamou Angelica Agueda. 

17 Cartos ManoErL DE Este, Marquez de 
Borgomanero, de Porlezza, e de Santa Chriftina; 
nafeeo no anno de 1622. Foy Cavalleiro do Tu- 
faô de ouro, Grande de Hefpanha, Confelheiro de 
Eftado delRey Catholico, e feu Embaixador na 
Corte de Vienna: havia fido nomeado Vice-Rey de 
Galhfa, e morreo a 24 de Outubro de 1695, tendo 
cafado em Milaú com Paula Marliana, de quem teve, 

18 CarLOS FiLISBERTO DE EsTE, que 
naíceo no anno de 1646; Marquez de Porlez- 
Zãs 
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za , ce Borgomanero, Grande de Hefpanha, 
que cafou no anno 1671 com Bibiana Gonzas 
ga, filha de Fernando Gonzaga, Principe de 
Cafliglione, fem fuccelho. 
17 Fiipre Fraxcisco DE EstE, nafceo no 
anno 1621, e foy Marquez de S. Martim, e de Lans, 
Principe do Imperio, Cavaleiro, Graô Cruz, e 
Commendador môr da Ordem de S. Mauricio, e S. 
Lazaro, morreo no anno de 1651.  Calou no an- 
no de 1645 com Margarida de Saboya, filha baftar- 
da do Duque Carlos Manoel, primeiro do nome , 
como já fe diffe, e defte matrimonio nafeerad os fi- 
lhos feguintes. 
18 Srcismunço DE EstE, Marquez de Lans, e 
S. Martim, com quem fe continúa. | 
“ 18 CarLOS FiLisBERTO DE EsTE, nafceo no 
anno de 1649, Marquez de Droncro, Conde de 
Orme, foy Embaixador Extraordinario do Duque 
de Saboya em Portugal no anno de 1681, Graô 
Marichal de Saboya, e Camereiro môr do Duque, 
Governador de Turim. Cafou com Therefa Ma- 
roles, de quem teve. 
19 GasrigL DE EstE, Marquez de Orme. 
19 Maria DeLFINA DE ESTE, R eligiofa em 
S. Paulo de Milad. 
19 CHRISTINA DE ESTE, calou no anno 1688 
com N...... «. Doria, Marquez de Cirie. 
18 SicismuxDo Francisco DE EsTE, naf 
ceo no anno de 1647, Marquez de S. Martim, € 
Lans, 
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Lans, Principe do Sacro Romano Imperio, &c. 
Cafou no anno de 1671 com Therefa Maria Gti- 
maldi, irmãa de Luiz, Principe de Monaco, filha 
de Hercules Grimaldi, Marquez de Beaux, como 
fe dirá no Liv. XI. Cap. IV. 2. IV. de quem teve. 

19  MArTHILDE DE Estr, nafceo no anno de 
1673. Cafou no anno de 1695 com Camillo Gon- 
zaga, decimo Conde de Novellara. 

19 O Marquez Francisco FiLiprE DE EstE, 
nafceo no anno de 1675. 

19 ConraDO DE Este, nafceo no anno de 
1677, e morreo no de 1680. 

19 CartLOS FiLisseRTO DE ESTE, nafceo no 
anno de 1679. 

19 Maria DE Este, nafceo no anno de 1680, 
R cligiofa no Mofteiro de S. Paulo de Milaõ. 

19 Arronso DE EsTE, naícco no anno de 1681, 
e morreo no de 1685. 

15 D. Marsimve DE Sasova, filha legitimada 
do Duque Munoel Filisberto, havida em Brites de 
Languíquo, Marqneza de Pianeza , filha de Joad 
Thomaz de Languíquo , Conde de Seorpina, Grad 
Chanceller de Saboya, e de Delia Ronre de San 
Severino. Foy Marqueza de Pianeza , e Camereira 
môr de Madama Real Chriftina de Borbon, Du- 
queza de Saboya. Cafou em 26 de Fevereiro de 
1607 com Curlos de Simiane, Senhor de Albigny; 
Marquez de Rosto, e de Moreto, Cavalleiro da 
Ordem da Annunciada , Lugar Tenente General do 

Duque 


Marquezes de Pianeza, 
e de Livorny 
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Duque feu cunhado em os feus Exercitos, e no 
Ducado de Saboya, morreo no anno de 1639, € ti- 
verad o filho feguinte. 

16 CarLos MANOEL FILISBERTO JACINTO DE 
SimianE, filho unico, foy Marquez de Pianeza, e 
de Livorno, e de Caftelnovo, Cavalleiro da Ordem 
da Amnunciada, General da Infantaria, Camereiro 
môr , e do Confelho de Eftado, e primeiro Minif- 
tro do Duque de Saboya Carlos Manocl, morreo 
no anno de 1677. Cafou com Joanna de Gatina- 
ra, filha de Carlos Antonio Mercuriano Arborea , 
Marquez de Gatinara, e de fua mulher Virginia de 
Languíco , filha de Affonfo de Langufco , Conde 
de la Mota, Mordomo môr da Duqueza D. Ca- 
tharina Michaela de Auftria, Infanta de Hefpanha, 
e tiveraô os filhos feguintes. 

17 CartOoSs DE SimianE, Marquez de Livor- 
no, com quem fe continha. 

17 Lutz FrAncIsCO DE SIMIANE, morreo no 
anno de 1645. 

17 IRENE DE SimianE, cafou com Carlos Luiz 
de San Martim de Aille, Marquez de S. Damiaô, 
Cavaleiro, Graô Cruz da Ordem de S. Mauricio, 
e S. Lazaro, Marichal de Campo, e Governador 
de Cony. 

17 Francisca MARIA DE SiMIANE, cafou duas 
vezes, a primeira com Luiz, Conde de Maflin, 
Marquez de Perlete, Gentilhomem da Camera do 
Duque de Saboya, e Meftre de Campo de Infanta- 


Tia, 
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ria, e ficando viuva, cafou fegunda vez com Luiz 
Ferrero Fiefco, entaô Marquez de Crevecoeur, e 
depois Principe de Mafferano. 

17 MATHILDE JACINTA SIMIANE, cafou com 
Luiz Felix de Vilcardet, Marquez de Trivier. 

17 CarLos MANoOEL FiLISBERTO DE SIMIANE; 
nafceo no anno de 1642. Foy Marquez de Livor- 
no, de Roato, e Moreto, Cavalleiro da Ordem da 
Annunciada, e Graô Cruz de S. Maurício, e S. La- 
zaro, e por morte de feu pay, Marquez de Piane- 
za: foy Coronel do Regimento de Monferrato, e 
Coronel da Cavallaria do Duque de Saboya, feu 
Camereiro môr, e muy feu favorecido.  Cafou no 
anno 1659 com Maria Hippolyta Grimaldi, filha de 
Hercules Grimaldi, Marquez de Beaux (primogeni- 
to do Principe de Monaco) e de fua mulher a Mar- 
queza Maria Aurelia Spinola, filha de Lucas Spino- 
la, Senhor de Molfera, como fe dirá no Liv. XI. 
Cap. IV. q. IV. de quem teve. 

18 HercuLES JaciNTO ROMUALDO DE CiMIA- 
NE, Marquez de Montafie. 

“18 HoxoraTO PANCRACIO DE SIMIANE. 
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CAPITULO VHI. 
Do Infante D. Luiz, e Jua pofteridade. 


F= Or o Infante D. Luiz o quar- 
to fruto do Real thalamo dos 

mo “ri Auguftos Reys D. Manoel, e 
E Es A D. Maria. Naífceo a 3 de 

Res Março do anno 1506 na Villa 
cedé) (sit | de Abrantes. ElRey lhe deu 

Eisf seamk | logo a Ruy Teiles de Mene- 
zes, quarto Senhor de Unhad (que depois occupou 
outros grandes lugares na Cafa Real) por Guarda- 
môr da fua pefloa, por Carta paflada a 10º de Mayo 
do amo de 1507, em a Villa de Abrantes, e por ou- 
tra paffada a 12 do mefimo anno eftando em Alem- 
quer o nomeou feu Camereiro môr. Foy Duque 
de Beja, por merce delRey feu pay; que naô reve 
efleito 
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effeito em fua vida, por morrer antes de lhe paffar 
a Carta, e no feu Teftamento o recommenda a El. 
Rey D.Joaõ II. que lha paíflou eftando em Coim- 
bra a 5 de Agolto do anno de 1527. Foy Frontei- 
ro môr da Comarca de Entre Tejo, e Guadiana, 
por Carta de 16 de Novembro dc 1520, e nono 
Condeftavel de Portugal, Senhor de Salvaterra, Co- 
vilhãa, Serpa, e Almada, e da Cidade de Ceuta em 
Africa, Adminitrador do Priorado do Crato, e 
hum dos mais famofos Principes, que fem Coroa 
conheceo Hefpanha , digno de a cingir em muitos 
Reynos; fem duvida feria celebre nas Hiftorias de 
E(cocia, Polonia, e Inglaterra, fe com Maria, Rai- 
nha de Efcocia tivefle effeito o cafamento , que fe 
tratou, e o da Princeza Heduvige , filha de Sigif- 
mundo , primeiro Rey de Polonia, e da Rainha 
Barbara , fua primeira mulher, irmãa delRey de 
Ungria, com quem fe lhe dava hum grande dote. 
Na celebre expediçaô de Tunes, que ElR ey feu ir- 
maô mandou auxiliar com huma Armada, de que 
era General Antonio de Saldanha, com defejo de 
adquirir nome fe quiz achar o Infante; para o que 
fahio do Reyno fem licença delRey, que faben- 
do-o o mandou acompanhar por muitos Fidalgos, e 
aMhitir como era devido ao feu real nafcimento, e 
que o General da Armada eftivefle às ordens do In- 
fante. Nefta empreza fe áchou com feu cunhado 
o Emperador Carlos V. que naô fó eftimou o feu 
valor, mas a fua prudencia , fervindo-fe o Empaie 

Oz 


da Cafa Real Portug. Liv. IV. 359 


dor nas rayores coufas, do feu Confelho , e lhe foy 
taô inclinado , que entrou em penfamentos de lhe 
dar a inveftidura do Ducado de Milaô, dandolhe 
juntamente por Efpofa a fua fobrinha Chriflina, fi- 
lha de Chriftiano II. Rey de Dinamarca, a qual fe 
achava viuva de Francifco Esforcia, ultimo Duque 
de Milaô, que faleceo fem fuccefiad em 24 de Ou- 
tubro de 1535, O que fe naô confeguio., e ella ca- 
fou com Francifco, Duque de Lorena, cuja def: 
cendencia fica eferita no Liv. III. Cap. V. 2. X. 
Pag. 450. 

Efteve tratado o feu cafamento a troco com 
huma Princeza de França, filha delR ey Francifeo I. 
eo Delfim feu filho com a Infanta D. Maria, fua 
irmãa; porém falecendo cfte no anno de 1536, fe 
acabou com a fua morte efte negociado. Depois 
procurou o Infante D. Luiz cafar com a Infanta 
D. Maria, fua fobrinha, filha delRey D.Joaõ, feu 
irma6, que com grande fatisfaçad vinha nella voda; 
porém a Rainha D. Catharina defviou efte nego- 
cio, porque a queria cafar com o Principe D. Filip- 
pe de Caftella, feu fobrinho, como com efleito o 
fez. Tambem fe lhe procurou outro cafamento no 
anno de 1537, com a Princeza Maria, filha de Hen- 
rigue VIII. de Inglaterra, e herdeira daquella Co- 
Toa, que depois foy Rainha daquelle Reyno, o que 
fe tratou por intervençad do Emperador Carlos V. 
que neite cafo fe obrigava a dar ao Infante D. Luiz 
o Ducado de Milas, ou o de Florença, qual me- 

lhor 
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lhor parecefte a ElRey de Inglaterra, como confta 
de huma Carta, que em 4 de junho do referido an» 
no efcreveo Antonio de Caftelnau , Bifpo de Tar- 
bes, Embaixador de França em Inglaterra, a El- 
Rêy Francifco 1. feu amo, a quem dá conta do ef. 
tado defte negocio, e o que havia paíffado com El- 
Rey Henrique, como efcreve Monfieur de la Ri- 
bier. Depois fubindo a mefma Princeza ao Thro- 
no, e coroada Rainha daquella Monarchia por mor- 
te de feu irmaô Duarte VI. mandando ElRey D. 
Joad a Lourenço Pires de Tavora darlhe os para- 
bens no amo de 1553 da fua exaitaçad, levava en- 
tre os pontos da fua inftruçaô pelo mais principal, 
praticar efte negocio; porém communicando-o co- 
mo lhe fora ordenado ao Emperador Carlos V. que 
nefte tempo cftava em Bruxcllas, elle o embaraçou 
com a fua coftumada politica, para a cafar com: feu 
filho o Principe D. Filippe, como com cfteito fe 
confeguio. Ultimamente fe tratou o feu cafamen- 
to com a Senhora D. Maria, fua fobrinha (que foy 
Princeza de Parma) filha do Infante D. Duarte, o 
que fe nad concluio; porque ElR ey duvidou de dar 
a futura fuccellô em tudo quanto o Infinte pofluia | 
da Coroa, para o filho, que nafcefle deíte matrimo- 
nio; motivo, porque o Infante poz filencio na pra- 
tica , e defla forte todos os cafamentos, que fe lhe 
propuzeraõ, tiverad obftaculos para a fia conclutad. 
Era o Infante de excellentes virtudes, enten» 

dido e difcreto, explicava-e com graça, e aílim cofi 
tumava 
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tumava dizer, que tres coufas, que nad havia, aju- 
davad a fuftentar os homens na opiniad do Mun- 
do, a faber: a honra, negocios , e alchimia ; por- 
que era certo, que muitos fe prefavaô da honra , 
a qual naô acreditavad com as fuas obras: outros 
opprimidos com negocios , oftentavad viver can- 
gados no ferviço da Republica, o que naô era aílim: 
e a alchimia, com que tantos fe enganarad perten- 
dendo a tranfmutaçad dos metaes em ouro; confu- 
miaô os cabedaes fem utilidade, nem proveito ; e 
que defta forte viviad homens no Mundo, enganan- 
do-fe com o que nad havia. Foy benigno por na- 
tureza, inclinado à piedade, ornado de Sciencia: os 
homens doutos o celebraraô como a feu Mece- 
nas, como fe vê do Tratado da Esféra, que o in- 
figne Pedro Nunes feu Melftre da Mathematica lhe 
dedicou ; e Luiz de Caceres, natural da Cidade de 
Sylves no Reyno do Algarve, donde veyo por or- 
dem do Infante para feu Meftre, homem douto (a 
quem depois honrou com o titulo de feu Secreta- 
ro, lugar que teve tambem Jeronymo Oforio) no 
Tratado da Inftrucçaõ , que ha de ter hum bom 
Principe, que efcreveo para o Infante , no qual fe 
vê a eloquencia, e erudiçad do Meftre , as virtudes, 
e fabedoria do difcipulo; e por hum, e outro moti- 
vo irá has provas. Efcreveo mais hum Breve Com- 
pendio de moralidades, dirigido ao mefmo Infante , 
e outro fobre os trabalhos dos Reys para EIR ey D. 
Jor o HI. Dehum, e outro conferva copias o 
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Duque Eftribeiro môr na fua cltimada Livraria dos 
manuífcritos , e afim foy o Infante o fautor do aug- 
mento das Sciencias, favorecedor dos eruditos; te- 
ve na Republica das letras eminente lugar , a que 
o elevou fuperior engenho: com grande applicaçad 
(fez hum Tratado dos modos, proporçoens, e medi- 


das; e outros fobre a Quadratura do Circulo: efcre- 


veo o Auto de D. Duaidos, que fe imprimio com 
o nome de Gil Vicente: fobre tudo foy muy Chril- 
taO, e temente a Deos, confeflavafe, e commun- 
gava todos os Domingos , e-dias Santos de guarda, 
exercitando-fe em virtudes Catholicas, e aétos de R e- 
ligiad, de que he teítemunho o Mofteiro 'de Salva- 
terra da Provincia da Arrabida, onde caftigando os 
defeitos da mocidade conquiftava o Ceo com arre- 
pendimentos de penitencia; o Moíteiro das Malte- 
zas de Eftremoz , e outros monumentos ,-que per- 
manecem da fua piedade; e tambem da fua grande- 
za, como he o Paço de Salvaterra, em que gaítou 
mais de cincoenta mil cruzados, que nad chegou a 
acabar. 

A fua Cafa foy regulada, e formada com au- 
thoridade Real, e muy numerofa de criados , porque 
além dos Officiaes, de que fe compunha, e de pef- 
foas ds diftinçaô , era grande a Familia de forte, 
que os moradores , que nella havia, no ano em 
que faleceo , conftava de feifcentas e trinta e duas 
pefloas, a faber: Mordomo môr, André Telles da 
Syiva , que foy Alcaide môr dá Covilhãa, Com- 
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mendador na Ordem de Chrifto, que depois foy 
Embaixador a ElRey D. Filippe II. de Caftella, 
Camereiro môr; Braz Telles de Menezes, Alcaide 
môr de Moura, Guarda môr da fua peífloa; Joaõ 
Gomes da Sylva, que me parece fer feu filho, o 
qual foy Alcaide môr, e Commendador de Cea, na 
Ordem de Aviz, e depois Embaixador delRey D. 
Sebaftiaô a França, e Roma, e occupou outros 
grandes lugares; Efcrivad da Puridade D. Fran- 
cifco Pereira, Commendador do Pinheiro, que foy 
Embaixador a Caftella; Eftribeiro mór D. Chrif 
tovad de Moura (entendo fer filho de Luiz de Mou. 
ra, que tinha tido o mefmo lugar, e depois foy pri- 
meiro Marquez de Caftello-Rodrigo, fuppofto fe- 
ria de poucos annos.) Copeiro môr D. Fernando 
de Noronha, que foy Commendador de Béfteiros 
na Ordem de Chrifto; Monteiro môr Fernaó Mar- 
tins Freire, que depois morreo na India, e foy Ca- 
pitaô de Sofala, e o primeiro CapitaS môr do mar 
da India, onde fervio fendo Vice-Rey Pedro Mat. 
carenhas feu tio, Porteiro môr Diogo Botelho ( pa- 
rece fer efte o mefmo, que acompanhou a França 
O Prior do Crato) Védor da Cafa Joad Rodrigues 
de Beja , filho de Joaô Rodrigues de Béja, Com- 
mendador de Santa Maria de Béja, que teve o mef. 
mo exercicio; Francifco Botelho, Camereiro, e 
Guardaroupa , e entendo fer irmaô do Porteiro môr 
acima, e ambos filhos de Pedro Botelho, Cevadei- 
ro môr do Infante, no mefmo tempo; Armador 
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môr Simad Caldeira; Caçador môr D.Jorge Hen- 
riques, filho de D. Braz Henriques, que já ti- 
nha fervido ao Infante no mefmo officio; Elcrivad 
da Fazenda Manoel Quarefma, bem poderá fer cf. 
te é mefmo, que fervio a EIRey D. Sebaftiad, com 
femelhante lugar; Thefoureiro Ruy Salema de 
Craudeiros. De Fidalgos Cavalleiros tinhaô mo- 
radia vinte e fere, Fidalgos Efcudeiros doze, entran- 
do os que temos nomeado , e outros, que naô ti- 
nhaô lugares na Cafa, vinte e dous moços Fidalgos, 
vinte e dous Cavalleiros Fidalgos (nefte foro entraô 
occupaçoens nobres) oitenta Cavalleiros , trinta e 
dous Efcudeiros Fidalgos, quarenta e feis Efcudei- 
ros, duzentos e treze moços da Camera, oito Por- 
teiros da Camera, e os demais oficios, e occupa- 
çoens fe vem na referida Memoria, que lançamos 
por extenfo nas provas. De outras nos confta de 
pa alguns criados, que o fervirad, como foy Antonio 
E das Myft. foh Pelles, feu Capella6 môr, por Carta feita em Evo- 
ra a 19 de Dezembro de 1520: era filho illegitimo 
de Ruy Telles de Menezes, filho de Braz Telles, 
Camereiro mór do Infante , cujo lugar alguns dizem 
tivera Ruy Telles: Efmoler, Simaô de Goes, Prior 
da Igreja de S. Chriftovad de Efpadanedo, como fe 
vê de huma Carta para o Deaô, e Cabido de Lame- 
go, em que o Infante lhes dá conta da dita aprefen- 
taçaô feita em Lisboa a 2 de Setembro de 1540, a 
qual eftá na Cafa da Coroa, gaveta nona, maço fe- 
gundo; e já o tinha fido Rodrigo Affonfo, A pofen- 
tador 
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tador môr; D. Vafco de Eça (toy Capitad de Co- L;,. 4, dos Myf, fal. 
chim, e fervio na India no tempo de feu cunhado 149 

Lopo Vaz de Sampayo) por Carta paflada por El- 

Rel D. Manoel em Lisboa no anno de 1521. Ou- 

tros Fidalgos o fervirad , ainda que naô podemos 

affirmar as occupaçoens; porque o referido bafta pa- 

ra dar huma cabal idéa de qual foy a Cafa do Infan- 

te, que em tudo moftrou o feu grande coraçaó, naô 

menos pio, que generofo. 

Da fua Religiaô he hum irrefragavel teftemu- Prova num.do. 
nho o feu Teftamento, que ordenou com taes cir- 
cunítancias, que elle bata para dar a conhecer a 
Religiaô , e Chriftandade do Infante, o qual fobre 
grande talento, era muy dado à vida devota. No- 
mea por teltamenteiros ElR ey, e a Rainha; e por- 
que as occupaçoens de Sua Alteza eraô taô gran- 
des, que naô podia entender particularmente nefte 
negocio , pede ao Infante D. Henrique feu irmaô 
lhe lembre a fua execuçaõ, e trabalhe para que em 
breve tempo fe cumpra. Manda-fe enterrar fem 
pompa, em fepultura raza, aos pés delR ey feu pay, 

e que fobre huma campa de pedra branca fe lhe pu- 
Zzelle o feguinte letreiro: Efia fepultura he do Infan- 
te D. Luiz, lho fegundo delRey D. Manoel o Pri. 
meiro, e da Rainha D. Maria , fita mulher: manda 
reígatar cincoenta Cativos , deixa dotes para cafa- 
rem quarenta Orfãas , e livres todos os feus efcra- 
Vos, que forem Chriftãos: lembra-fe com legados 
para os Hofpitaes, c outras obras pias; e de todos 
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os feus criados, para os quaes tinha alcançado hum 
Alvará delRey para os tomar a todos ao feu fer- 
viço com as mefmas moradias, ordenados , e tenças, 
que tinhaô na fua Cafa: refere-fe aos livros dos def- 
cargos da fua confciencia por diverfas vezes; em 
que fe vê a equidade, e eferupulo, com que a trata- 
va, foy feito em Lisboa a 13 de Novembro de 1541. 
Depois paflados annos em o mez de Fevereiro de 
1546, accrefcentou huma Verba, pela qual deixava 
ao Mofteiro de S.Joaó da Penitencia da Villa de Ef. 
tremoz de Religiofas Maltezas, quatrocentos mil 
reis de juro, de que EIR ey feu irmaô lhe tinha feito 
merce para elle poder empregar na obra pia, que 
lhe pareceffe, dos quaes lhe deixou fómente cincoen- 
ta moyos de trigo na Villa de Moura, e o mais fe 
defcontaria em certas parcellas,; que ordena; e en- 
tre ellas he huma para fuftentar huns tantos Merciei- 
ros na Real Igreja de Belem ; efte Molteiro he o das 
Maltezas, que elle fundou na dita Villa, e fegundo 
o que elle tinha ordenado havia fer habitado de mu- 
lheres Fidalgas pobres. Por outra Verba confta pe- 
dira ElRey pelos feus ferviços defle a feu fobrinho 
o Senhor D. Duarte, filho do Infante feu irmaô do 
mefmo nome, as merces feguintes: Peço a ElRey 
meu Senhor por me anfi parecer ferviço de Deus, e 
feu, e bem defta terra, que a conta de meus ferviços 
quera fazer merce a D. Duarte feu fobrinho e men da 
minha Villa de Covilham, e do Confelho de Lafoens 
e do Confelho de Befteiros, avendo rejpeito a fer Neto 
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delRey D. Manoel de muitos Álhos que teve e a fer 
Áilho de fêu Pay, e de fia May a que todos fomcs em 
muita obrigaçad, e per outras muitas rezoens que pa- 
ra ilto ha e anfi le peço que le queira dar jua Caja 
quomo (e tem prometido e concedido por feu aívara, 
e anfi queira ter muita lembrança da Infanta D. I/a- 
bel, e de juas filhas quomo fe cipera da muita virtude 
de Sua Alteza, pois cha he una das coufas en que re- 
ccberey mor merce e anfi peço a S. Alteza por as 
mefrias rezoens fuça merce a feu fobrinho da minhá 
Viila de Sea e peço a Rainha minha Senhora que da 
minha parte queira pedir cha merce a ElRey meu Se- 
nhor, € queira continuar o cuidado que ella Jempre tem 
de amparar a Cafa da Infante e feustfilhos. Ultima- 
mente accrefcentou elta declaraçaó : Peço a elRey 
ca Rainha meus Senhores e meus Tefamenteiros que 
mandem ver efe TeRamento e o meu livro a Jorge da 
dilva, e Antonio Pinheiro, e Mefire Ulmedo, e a Fr. 
Miguel para verem fe vai ccnforme a reza Chrikam 
e a fegurança da minha conciencia , e tudo o que acha- 
rem que cu excedi, ou falkei do que devia, o correjad 
€ enmendem como for Jervifo de Deos, e delcargo de 
minha conciencia. Efta claufula baflava para bum 
verdadeiro conhecimento da virtude, e defcriçaõ 
do Infante, quando de huma, e outra coufa nad ti- 
veramos taô pleno conhecimento, e tad moderna- 
mente nos nad inftruira na fua vida, que com igual 
elegancia, que averiguaçaõ, eicreveo o Conde de 
Vimioto D.Jofeph de Portugal, efelatecido Soció 
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da Academia Real: foy feita na Quinta de Marvilla 
a 11 de Novembro do anno de 1555. Poucos dias 
depois do Infante ter manifeftado efta fira ultima 
vontade, faleceo na dita Quinta de Marvila junto 
de Lisboa, a 27 de Novembro , havendo com reli- 
giofa piedade frequentado os aétos de hum verda- 
deiro Chriftaôd, contando de idade quarenta e nove 
annos, Oito mezes, € vinte e quatro dias. 
"Jaz fepultado no magnifico Templo de Be 
lem em digna fepultura, c com elle feu irmaô o In- 
fante D. Carlos, como fe lê no feguinte Epitafio. 


Magnus confiliis Infans Ludovicus, > armiss 

Hoc filet angufio, morte jubente, loco. 

Frater o bic Carolus , Caroli fpes altera magnt, 
“dh nife marceret fios bi parturiie * 


Naô calou o Infante D. Luiz, ainda que al- 
guns o conjecturarad de naô aceitar o cafamento da 
Princeza Heduvige, por inferirem que. eftava ca- 
fado com Violante Gomes, a quem chamarad a Pe. 
licana, de nafcimento humilde, mas a natureza ado- 
tou de tanta fermofura, e entendimento , que della 
viveo cativo algum tempo efte excellente Principe, 
até que a recolheo no Mofteiro de Vairad, onde 
efteve pouco tempo, e paflou para o de Almofter 
da Ordem de S. Bernardo, donde foy R eligiofa pro- 
fefla, e faleceo ainda em vida do Infante, e della te- 
ve. O Sg- 
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14 O Sengor D. Antonio, o qual nafceo na 
Cidade de Lisboa no anno de 1531, feu pay o creou 
com eítimaçoens de legitimo ; tendo-o na fua com- 
panhia até quali a idade de oito annos, em que O 
mandou para o Mofteiro da Cofta da Ordem de S. 
Jeronymo , junto à Villa de Guimaraens, por infi- 
nuaçaô deiRey D. Joao o III. para que inftruindo- 
fe nos bons coftumes dos Meftres, aprendefle Gram- 
matica, em que fez todos aquelles progreflos , que 
cabiad na fua idade; pois tendo cumprido doze an- 
nos, o paffou para o Real Mofteiro de Santa Cruz 
de Coimbra para aprender Filofofia, em que fe gra- 
duou Meftre em Artes. Creícia o Senhor D. An- 
tonio nos annos, e aventajava-fe nos eftudos, por 
fer de hum felicifimo engenho , e de huma viveza 
rara. Defte Mofleiro foy transferido à Cidade dé 
Evora para o Palacio do Cardeal Infante D. Henri- - 
que feu tio, que o eflimava como a filho do Infan- 
te D. Luiz , para que na companhia dos Varoens 
doutos, de que a fua Cafa fe ornava , fe adiantafic 
nas Sciencias, que elle feguia com gofto. Eftudou 
Theologia, foy difcipulo do infigne Varad o Santo 
D. Fr. Bartholomcu dos Martyres, que depois oc- 
cupou a Cadeira Primacial de Hefpanha , e do eru- 
dito , e eloquente Jeronymo Oforio , depois Bifpo 
de Sylves: com taõ infigne Magifterio, foube com 
perfeiçad a lingua Latina, e eruditamente as Scien- 
cias, a que fe applicava com inclinaçaô, principais 
mente a Filofofia, e Sagrada Theologia. Foy logó 
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deftinado para a vida Ecclefiaftica, e afim tomou 
Ordens Sacras , as de Epiftola em Coimbra, e as de 
Euangelho em Evora. Entrou na Religiao Mili- 
tar de Malta, de que foy a fuprema Cabeça em 
Portugal, fendo Grad Prior do Crato. 

Depois da morte do Infante D. Luiz, conti- 
nuou o Cardeal Infante D. Henrique na eflimaçad 
do Senhor D. Antonio , cuja viveza era tanta, que 
o poz em eftado de encontrar no Cardeal algum 
defagrado : e vendo-fe menos favorecido , e já em 
tempo, que a fua idéa nad afpirava fenad a coufas 
grandes ; com que a prudencia do tio fe nad podia 
accommodar; no anno de 1565 paflou a Madrid, e 
reprefentou a ElRey D. Filippe II. as fuas queixas. 
Tratou-o com toda aquella attençad, que pedia o 
parenteíco tad chegado, e era devido ao feu nafci- 
mento , e intentou compollo com o tio, fiando efte 
negocio da prudencia de D. Chriftovaô de Moura, 
e deixando fummamente obrigado ao Senhor D. A n- 
tonio , fe reftituio a Portugal, e no ano de 1568 
paflou a Tangere com a curiofidade de obfervar a 
guerra dos Mouros, e aonde do feu valor deixou 
nome. 

Corria o anno de 1571, em que já o Prior do 
Crato era muy favorecido delRey D. Sebaftiaô, a 
quem elle feguindolhe o genio por todos os cami- 
nhos pertendeo agradar, para fe adiantar na fua gra- 
ça, e o confeguio na occafiad prefente. Achava- 
fe a Praça de Tangere fem Governador pela morte 
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de Ruy de Soufa: ElRcy o nomecu Governador, 
e Capitad General daquella Cidade, e foy o vige- 
fimo dos que occuparad aquelle governo, queren- 
do ElRey com pefloa taô grande dar a efte poflo 
mayor authoridade : e como fempre andou préoc- 
cupado da Conquifta de Africa, mandou na pef 
foa do Prior do Crato quem o pudefle informar 
com mais fegurança, e fegredo. Nao foy largo o 
tempo do feu governo, como diz o Conde da Eri- 
ceira na fua Hiftoria de Tangere, e tambem , que 
das occafioens da guerra do feu tempo naõ achou 
noticia, ou porque os Mouros fe naô attreviad a 
refiltic a hum Principe, ou porque elle naô queria 
pôr em contingencia a reputaçaô. 
Augmentavad-fe cada dia mais os defejos del- 
Rey D. Sebaftiao de paflar a Africa: enviou a Tan 
gere no anno de 1574 ao Prior do Crato por Pre- 
curfor , para que nefta Praça o efperafle; porém 
como reconhecia as poucas experiencias Militares 
de D. Antonio, lhe nomeou por aflitentes para o 
aconfelhar cinco Fidalges prudentes, e praticos na 
guerra de Africa, os quaes erad: D. Antonio, e D. 
Joad de Menezes, D. Alvaro Coutinho, D. Fer- 
nando Mafcarenhas, e Martim Correa da Sylva;, 
como refere Manoel de Faria; porém em huma me- 
moria antiga achey ferem mais, á faber: D. Duarte 
de Menezes » que depois foy Vice-Rey da India, 
D. Gatas Coutinho, D.Jorge de Menezes o Can- 
tanhede, Joao de Menceça, e D. Antonio de Caf-, 
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tro o Romanifco : neta occafiad embarcarad tam» 
bem varios Fidalgos, que tinhaô fervido em Africa 
com valor , e experiencia, porque alguns tinhaô fi- 
do Capitães , outros Fronteiros, e outros muitos 
Fidalgos defejoíos de ganhar nome, e muitos ho- 
mens nobres , e Cavalleiros de Africa, que andavaô 
na Corte, gente luzida, a quem ElR ey mandou dar 
cavallos, que fariad o numero de oitocentos, em 
que entravaô quatrocentos aventureiros. Antes de 
embarcar fe benzeo o Eftendarte folemnemente no 
Real Templo de Belem , eltando ElR ey prefente, 
e prégou D. Antonio Pinheiro, Bifpo de Miranda, 
e no dia 19 de Julho do referido anno fahio de Lif 
boa em huma Armada de Galés, na qual além da 
Cavallarin, embarcaraô dous mil e duzentos Infan- 
tes. Chegou a Tangere, e foy recebido com ap- 
plauío: o Xarife o vifitou, que fe achava alli, e ven- 
do aquelle apparato, que precedia a ElRey, ani- 
mou-fe grandemente, e começou a juntar Mouros, 
D. Antonio , que fendo entendido » e generofo, lhe 
fobejava valor , ainda que lhe faltaflem experiencias 
Militares, fahio algumas vezes ao campo com tan- 
ta bizarria , e talento igual para mandar, do que 
para peleijar; de forte, que poz em rerror toda a 
Barberia naquelles principios. Chegou ElRey a 
África com notavel alvoroço dos Vaffallos, que I& 
ferviad; porém já com menos temor dos Bar- 
baros, porque viaô que a fua chegada nad corref 
pondia à expectaçad do apparato, com que o ha- 
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via precedido o Prior do Crato, havendo mayor 
rumor da fama do feu nome, e da fua partida, que 
depois moftrou a experiencia; porque tendo ape- 
nas pizado a terra de Africa, fe recolheo a Lifi 
boa. 

Segunda vez paífou ElRey a Africa no anno 
de 1578 com hum grande Exercito, c o acompa- 
nhou o Senhor D. Antonio, achando-fe na infeliz 
batalha de Alcacere, em que foy cativo, e reíga- 
tando-fe por fua induítria, voltou ao Reyno, e fen- 
do bem recebido delR ey D. Henrique, durou pou- 
co o acolhimento , que nelle achava pela perten- 
çaô , com que imaginava lhe queria fucceder no 
Throno. Para efte fim bufcou todos os meyos, 
até o de moftrar que fua mãy fora cafada com o 
Infante D. Luiz, de que fez proferir huma Senten- 
ça por Fr. Manoel de Mello , Clerigo da Ordem 
Militar de Malta em 1; de Março de 1579, pelo 
que o Cardeal Rey alcançou do Papa Gregorio 
XIII. hum Refcripto para fer Juiz na dita cauía, e 
em virtude defte poder em prefença dos Prelados, e 
Miniftros feguintes: D.Jorge de Almeida, Arce- 
bifpo de Lisboa, D.Jorge de Ataide, Capellao môr, 
D. Antonio Pinheiro, Bifpo de Miranda : os Dou- 
tores Paulo Affonfo, Pedro Barbofa, Jeronymo Pe- 
reira de Sá, Heitor de Pina, e outros, fe proferio 
huma Sentença moftrando a nullidade, com que a 
outra fora dada, e juntamente a falta de verdade nas 
teftemunhas, declarando ao Senhor D. Antonio por 

filho 


Prova num $2. 


Prova num.83. 


Prova num.SA, 


374 Hiftoria Gencalogica 


filho naô legitimo do Infante, pondo perpetuo f- 
lencio na caufa. Porém o Senhor D. Antonio ob- 
teve hum Breve, pelo qual o Papa advocava a fi a 
caufa da fua legitimidade. Achava-fe neíte tempo 
em Thomar, com prohibiçaô de entrar na Corte ; 
porém nella tinha a Diogo Botelho, que lhe fcy 
fempre fidelifimo companheiro, o qual com grande 
calor ; e diligencia tratava dos feusintereffes. Oufa- 
damente folicitou hum Notario, que intimou a El- 
Rey o Breve com mais liberdade, e oufadia , do que 
convinha à authoridade, e reípeito da Mageftade, por- 
que mandou logo prender a Diogo Botelho, e met- 
ter na cová do Caftello, donde depois de tres dias, 
à inftancia de alguns Fidalgos velhos, e de authori- 
dade, amigos de Diogo Botelho, lhe deu a fua Ca- 
fa por prizaô, e depois o mandou fahir do Reyno. 
Augmentavad-fe cada dia no Senhor D. Antonio 
os defejos de fucceder na Coroa a feu tio, e preoc- 
cupado defte penfamento , intentou engrofar o feu 
partido por meyos, que efcandalifavad a ElRey, 
que o mandou prender a Coimbra pelo Meirinho 
môr, onde entaôd fe achava o Prior do Crato. Com 
efta noticia logo fe aufentou, e malograda por ve- 
zes efta diligencia o citou por Carta de Editos, pax 
ra que appareceffe no termo de dez dias com a come 
minaçaõ de proceder contra elle com as penas, em 
que encorrem os Vaílalios defobedientes: foy feita 
em Almeirim a 11 de Novembro de de 1579. Po: 
rém elle com o receyo de que EIRey o mandaíle 
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prender nad apareceo. D. Francifco Pereira, Fidal- 
go, que pelos feus annos, e ferviços tinha adquiti- 
do authoridade, e havia fervido ao Infante D. Luiz 
.no cargo de Efcrivad da Puridade, levado do amor 
de ter creado o Senhor D. Antonio, fem embargo 
de naô approvar o feu procedimento, faliando com 
prudencia difle a ElRey: Que elle naô pertendia 
defculpar ao Senhor D. Antonio, mas que fó lhe lem- 
brava, que era filho do Infante D. Luiz feu irmaô ; 
e que ainda poíta de parte aquella taô forçofa cir- 
cunftancia , e ainda o amor, que ElRey lhe tivera, 
e amifade, que com elle profeffara , as virtudes do 
Infante D. Luiz tinhaô fido tad heroicas, que fó a 
fua memoria era baftante para por ella ElRey per- 
doar os erros de feu filho, ainda que taô mal acon- 
felhado : e ainda mais, porque em Sua Alteza con- 
corria à mefma obrigaçaõ pelo haver creado em fua 
Cafa , com a fua doutrina, com a idéa de o aug- 
mentar quanto pudefle; e que agora, que podia tu- 
do, naô eflava bem à fua Real pefloa converter em 
mal todo o bem, que lhe havia defejado : e aflim 
pedia a Sua Alteza, que deixando o rigor da jufti- 
ça, com que queria caftigar as fuas culpas como. 
Rey, as emendafle como tio. Mas ElRey, que 
fe achava taô juftamente fentido , vendo que nad lhe 
obedecia o Prior do Crato , por outra Carta o privou 
de todas as honras, e prerogativas, e de todas as ren. 
das, mandando foffe rifcado dos feus livros: foy paíla- 
«da em Almeirim a 2; de Novembro do referido anno. 
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Nenhuma. deítas. coufas pertubarad o cora- 
çaô do Senhor D. Antonio ; porque preoccupado 
da grande idéa de fucceder a EIRey D. Henrique, 
tudo defprefava, o que naô fofle fer Rey: pelo que 
naõ admíttio nenhum dos partidos, que ElR ey D. 
Filippe lhe mandou oferecer pelos feus Embaixa- 
dores no tempo, que andava na mefma pertençad ; 
e afim morto ElRey D. Henrique, feguido de al. 
gumas pefloas fe acclaimou Rey com poucas ce- 
remonias na Villa de Santarem a 24 de Junho de 
1580. Paflou logo a Lisboa, e fe preparou para a 
defender com mayor confiança, do que forças, e 
por mayores que foraô as diligencias, naô pode 
ajuntar mais que quatro mil homens entre Lavra- 
dores, e eferavos, e todos mal armados, e fem al- 
guma difciplina, e com efte Corpo quiz efperar em 
Lisboa hum Exercito de vinte mil homens de Tro- 
pas veteranas, e de Cabos efcolhidos, e experimen- 
tados, de que era General D. Fernando Alvares de 
Toledo, Duque de Alva, cuja gloria, que tinha 
confeguido nas Campanhas deFlandres, o fez lembrar 
a ElRey D. Filippe II. para efta empreza ; e tendo 
entrado por Elvas, e fogeitado as Praças da Pro- 
vincia de Alemtejo, paffou a Setuval, onde embar- 
cando o Exercito na Armada, que eftava preveni- 
da na barra de Setuval, defembarcou em Catcaes; 
fem oppofiçaõ, e marchou à Capital. O Prior do 
Crato, com efte avifo fahio de Lisboa a impedirlhe 
o paflo; porém as Tropas inimigas, que marchavad, 
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intimidarzO de forte os que o feguiad, que o def- 
ampararaO : feguio-os por força D. Antonio, e o 
Duque de Alva fem contradicçaô alojou o feu Exera 
cito com a frente na ponte de Alcantara. -No dia 
feguinte 26 de Agofto fahio o Prior do Crato a ata 
car os Caftelhanos, o que fez furiofamente ; porém 
todos os feus forad facilmente rotos, e póftos em 
fugida, e os demais prifioneiros.  Salvou-fe D. Ana 
tonio ferido, e efcondido pelo Reyno efcapou às di- 
ligencias delR ey D. Filippe, que promettia oitenta 
mil efeudos de ouro a quem o entregafle; em que 
fe admira a fidelidade dos Portuguezes; ainda em 
pefloas humildes, que o encobriraô , antepondo à 
honra à cobiça. Paílou a França, c tendo corref- 
pondencia com os moradores das Ilhas Terceiras, ef-- 
tiveraôd à fua obediencia, onde levou de França 
huma Armada com cincoenta e oito embarcaçoens 
à ordem de Filippe Strozi, e Monheur de Brifaes ,. 
em que O numero parecendo muito, erad a mayor 
parte navios de tranfporte, a que chamavaô Urcas; 
e outras de menos porte. Jeronymo Coneftagio ; 
Author de muy pouca fé , faz excefliva eíta Arma: 
da; mas nem nifto, nem no mais merece credito al- 
gum por fer o feu livro huma aflectada lifonja dos 
feus intereffes: e chegando primeiro à Ilha de S. 
Miguel, que a Armada Caftelhana ; fe vierad avife 
tar no dia 26 de Julho de 1582 , e depois de cinco 
horas de combate foraô desbaratados, rendida a Ca- 
pitania, e Almiranta Françeza, e outros navios nau- 
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fragarad , e os mais fe puzerad em fugida. Segunda 
vez já no anno de 1583 tornou fobre a Ilha Tercei- 
ra Monf. de Chatres, Cavalleiro de Malta, a favor 
do Prior do Crato para fuftentar aquella Ilha, que 
feguia a fua voz; porém D. Alvaro Bazan, Mar- 
quez de Santa Cruz, voltando às Ilhas com hum 
grande foccorro, veyo a render por força de armas 
a Ilha Terceira à obediencia delRey D. Filippe II. 
e as mais ao feu exemplo, que feguiad a voz de 
D. Antonio , que naquelles mares fepultou com ef. 
tes adveríos fucceflos as fuas efperanças. Ao mefmo 
tempo em Portugal fez proceder ElRey D. Fi- 
lippe juridicamente contra a fua pefloa, e fazenda, 
como Cavaleiro Militar, na Mefa da Confciencia, 
e Ordens, de que foraô Miniítros D. Jorge de Al- 
meida Capellaô môr , Prefidente, Paulo Affonfo, 
Manoel de Quadros, Pedro Barbofa, Damiad de 
Aguiar, e Lourenço Correa; a qual Sentença vifta 
no Juizo Secular, a que o haviad relaxado , paflou 
a fer fentenciado como Reo de crime de lefa Ma- 
geltade, de que foraôd Juizes Simad Gonçalves Pre- 
to, Jeronymo Pereira de Sá, Diogo da Fonfeca, 
Antonio da Gama, Manoel de Amaral, e Braz Fra- 
gofo : foy dada em Lisboa a 9 deJulho de 1583. 
Eftas Sentenças foraôd proferidas com mais reípeito 
ao Soberano, do que com razad. Mas o Prior do 
Crato com conftancia mayor, que a fua fortuna, 
paflou de França a Inglaterra, e alcançando huma 
Armada da Rainha Ifabel, períuadida da politica de 
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meter a guerra em cafa a ElRey Filippe, appare- 
ceo no mar de Peniche, onde D. Antonio faltou 
em terra, e encaminhando-fe fem oppofiçao a Lif 
boa, entrou no arrebalde da dita Cidade, e foy re- 
batido das antigas muralhas; e vendo , que naô 
achava em Portugal os parciaes, que elle fegurava, 
aos quaes convocara por huma Carta, que mandou 
imprimir para fe cfpalhar pelo Reyno com a noti- 
cia da fua viagem , e hum Manifeto , em que os 
exhortava a facudirem o jugo, em que a violencia 
dos Caftelhanos os tinhad poftos , e naô produzindo 
todas as fuas diligencias effeito algum , fe retirou a 
Inglaterra. Voltou fegunda vez a França, e per. 
dendo as efperanças de reynar, viveo em Pariz, onde 
confervou o titulo de Rey, de que foy reconheci- 
do por ElRey Henrique III. de França, e da Rai- 
nha Ifibel de Inglaterra, como vimos nos foccor- 
tos, que lhe derad. Naô ceflou em publicar o di- 
reito, que tinha à Coroa no Manifefto, que impri- 
mio no anno de 1585 em Leyden, na lingua Lati- 
na, o qual depois fe traduzio em Francez com o ti- 
tulo: Excellent , & libre Difcours da Droict de la 
Sucefion Royale au Royaume de Portugal, & de la 
ligitime facefton do Roy Dom, Anthoine, imprefo em 
Pariz em 1607 com algumas Cartas de Papas, Reys, 
Principes, e Monarchas da Chriftandade , que re- 
conhecerad o feu direito, e tambem de-outros In- 
fieis, como o Emperador de Marrocos, e o Grad 
Senhor. E no livro, que efcreveo Fr.jofeph Tei- 
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xeira, da Ordem dos Prégadores, feu Confeflor ; 
Mefre em Theologia , e Efmoler , e Prégador del- 
Rey de França Henrique IV. com o titulo: Con- 
Jutatio Nugarum Duardi Nonii Leonis, impreflo em 
Pavia anno de 1594, e outros; e de huma Carta, 
ou declamaçaôd eloquentemente efcrita ao Papa 
Gregorio XIII. fobre a mefma caufa, efcrita em La- 
tim, que depois fe traduzio , e imprimio na lingua 
Franceza , e tambem a vi em Portuguez manu(cri- 
ta; outras para os Papas Sixto V. e Clemente V HI. 
para EIRey Henrique IV. de França, para as Rai- 
nh as de França, e Inglaterra, para os Eftados Ge- 
raes , para Os Duques de Bruníwick, de Wirtem- 
berg , e outras do Emperador de Aiibonch Mus 
ley Hametr, do Graôd Vifir, Sitous Bafla , e de mui- 
tos dos ii das cifiáde Cortes, que todas O 
reconheciad, e tratavad como Rey, e andaô im- 
preílas com o direito à Coroa no livro acima no- 
meado; e outras muitas, que vimos em huma Col- 
lecçad de papeis da fua Secretaria, que fe confer- 
vaô em quatro volumes, que forad do Conde de 
Redondo Thomé de Soufa, que com muita curio- 
fidade a huma boa Livraria, que teve, ajuntou gran- 
de copia de manuícritos, os quaes nad tinhamos vif 
to quando efcrevemos o Apparato defta obra, e de- 
pois nos fiou com grande benignidade a Condefla 
de Redondo D. Margparida de Vilhena, fua mulher, 

em cujo poder fe confervad. 
Porém he certo , que o Senhor D. Antonio de 
nenhu- 
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nenhuma forte podia moftrar o ter naícido de legi- 
timo matrimonio , nem que o Infante cafafle com 
Violante Gomes; porque fe fora fua mulher, a naô 
recolheria para Freira no Moífteiro de Almofter ; 
onde profeflou folemnemente o eftado de Religio- 
fa, e faleceo em vida do Infante: o qual nad defti- 
nara para a vida Ecclefiaftica a feu filho, que tam- 
bem vio com Ordens Sacras, nem menos no feu 
Teftamento pediria a ELR ey para feu fobrinho o Se- 
nhor D. Duarte alguns dos feus Eftados, e nem o 
privaria das legitimas, que lhe pertenciaõ de direito 
dos Reys D. Manoel, e D. Maria feus pays, de que 
naô eftava inteirado , as quaes deixa a ElRey feu ir- 
maô depois de fatisfeitas as fuas dividas; e o que 
ainda he mais, naô trataria de varios cafamentos , 
que entaô fe praticarad para o Infante, que era de hu- 
ma efcrupulofa coníciencia, e vivia entad em grande 
temor de Deos. A Senhora D. Catharina, mulher 
do Duque de Bragança D Joaõ, o primeiro do nome, 
depois da morte delRey D. Henrique, na reprefen- 
taçad , que fez diante dos Governadores do Rey- 
no, e Juizes, que haviaô de fentenciar a fucceflas 
do Reyno, refpondendo nervofa, e excellentemen- 
te à Allegaçad do Senhor D. Antonio, moftra evi- 
dentemente de fa&to a fua illegitimidade : de humas 
e outras Allegaçoens fe confervad copias na Livra- 
ria manufcrita do Duque Eftribeiro mór. Depois 
naô deixamos de reflectir, que o Senhor D. Anto- 
nio em hum papel, que mandou a EIRey de Fran- 
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ça, intentou molftrar, que em Portugal fe fuccedia 
na Corda, como em França, com exclufaô de femeas, 
fundando o feu direito na eleiçaô dos Póvos, que, 
na falta das linhas tem a liberdade de eleger, como 
fuccedera nefte Reyno em divertas occafioens, e no 
de França. 

Defvanecidas as efperanças de conquiftar Por- 
tugal, viveo ultimamente em Pariz, muy pobre- 
mente , onde faleceo a 26 de Agofto do anno de 
1595, com tanta miferia, como fe vê do inventaria 
da fua Cafa; mas taô conítante, que quatro dias an- 
tes da fua morte efcreveo a EIRey Clhriflianifimo 
Henrique IV. à Rainha Ifabel de Inglaterra, aos 
Eftados Geraes de Hollanda, ao Principe Mauricio 
de Naflau, à Princeza de Orange, ao Conde de Ef- 
fex, recommendandolhe feus filhos. Tinha feito o 
feu Teftamento, no qual nomea a Diogo Botelho, 
Védor da fua Fazenda, e do feu Confelho de Efta- 
do, e a Scipriao de Figueiredo, tambem do feu Con- 
felho de Eflado, por Teftamenteiros; e para lhes aí- 
fiftirem ao Meftre Fr. Agoftinho, da Ordem dos Ere- 
mitas, e o Doutor Fr. Diogo Carlos. Manda que 
falecendo em França, feja enterrado na Parochia 
mais perto, do modo, que for mais decente, para 
dahi trasladarem feus oflos para Portugal, que fe- 
raô fepultados no Coro de S. Franciíco de Alem- 
quer, ou no Capitulo, em fepultura rafa, com hu- 
ma Mifla quotidiana. Manda dizer duas mil Mif 
fas com diverfas applicaçoens , e mais mil pelas Al- 
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mas dos feus criados, e que dem dez mil cruzados 
para reígate de Cativos, preferindo os feus criados, 
que com elle fe perderaô em Africa, os naturaes do 
Priorado do Crato, e fe haja refpeito aos naícidos 
nas Ilhas dos Aflores. Manda pagar as fuas dividas, 
e que os uíos frutos, que pertencem aos Reys de 
Portugal, e outros moveis, que elles podem deixar 
a quem quizerem, e elle naô lograra por ElRey de 
Caftella lhe ufurpar o Reyno contra juftiça por for- 
ça, ordena, que fe procurem haver, para com elles 
fe cumprirem os legados do feu Teftamento , e que 
do remanefcente fe façaô tres partes, das quaes duas 
fe daraô a feus filhos D. Manoel, e D. Chriftovad, 
as quaes lhe deixa por alimentos ; e que a terceira 
fe entregará a Diogo Botelho, do feu Confeiho de 
Eftado, e Védor da fua Fazenda, para fatisfazer al- 
gumas obrigaçoens occultas , que lhe deixa encom- 
mendado. Manda fe dem de tença a fuas filhas D. 
Filippa, e D. Luiza, quinhentos cruzados nos 
Mofteiros, onde eftiverem. E por quanto D.Luiza 
naõ era Freira, e a fua tençad fora fempre cafalla 
conforme ao fangue, donde procedia, feus filhos fi- 
gaô a fua vontade; mas querendo ella fer Freira, o 
eltimaria mais. Declara, que teve hum Breve do 
Papa Gregorio XIII. para poder teftar de todos os 
bens do Priorado do Crato, e outros da mefma na- 
tureza, o qual perdera com outros papeis na bata- 
lha de Alcantara. Manda, que fe procurem cobrar 
os productos das rendas, que tinha em Portugal an- 
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tes de fer Rey, a faber: do Priorado do Crato, e do: 
Motfteiro de Pombeiro, e tres contos de reis, que 
tinha de tença da Coroa, e com elles fe page aos 
feus criados , e fatisfaçao algumas dividas: e tam- 
bem diz, que por morte do Infante D. Luiz , lhe 
ficara por patrimonio o Padroado da Condeffa de 
Marialva. Ordena, que feus filhos D. Manoel, e 
D. Chriftovad o polluad igualmente; e por evitar. 
diferenças, manda , que lancem fortes fobre a quem 
ficará a aprefentaçaô das Igrejas, e o outro efcolhe-. 
rá do mais a parte, que quizer. E deixando outras 
difpofiçoens, que fe podem ver no Teftamento , 
declarou, que por juítas razoens lhe era precifo fa- 
zer o feu Teltamento em fegredo, contra o eflylo 
de França, que era de ficar a copia em poder do 
Notario, ou fazello com o Cura da Parochia, e tres 
peífoas mais; elle conformando-fe com o eftylo de: 
Portugal, fupprindo com o poder Real, ordenava 
que Jeronymo da Sylva, Eferivad da fua Fazenda, o. 
approvaffe, como Notario publico: foy feito em Pa- 
riz a 13 de Julho do anno de 1595, e efcrito pelo 
Doutor Fr. Diogo Carlos. Havia poucos dias, que 
havia feito outro em 10 do referido mez:, e anno, 
o qual manda feja valiofo, e naô difere em nada do 
ultimo, mais, que em nomear por feus Teftamen- 
teiros ao Procurador, e Irmãos da Mifericordia de 
Lisboa, e que todas as vezes, que fe ajuntarem pa- 
ra tratarem da teftamentaria, feriad prefentes os Pa- 
dres Fr. Luiz de Sottomayor, da Ordem dos Pré- 
gadores ; 
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gadores, e Fr. Miguel dos Santos, da Ordem de prova num.93. 

«Santo Agoftinho ; a elle ajuntou huma declaraçaô 
das dividas, que contrahira depois de Rey, de cou- 
fas, que naô eraô da Coroa, com huma memoria 
das pefloas, a que tinha obrigaçao depois de Rey; 
e que o feguirao nad havendo fido feus criados, e 
os que eraô feus criados, e o foraô buícar a França, 
e das pefloas Ecclefiafticas, que o feguirad, e das 
feculares, em que tem primeiro lugar D. Francifco 
de Portugal (he o Conde de Vimiofo) que nomea 
com o titulo de Condeftavel, o qual por elle fe 
perdeo, como veremos no Livro X. Os feus Tef- 
tamenteiros de França procurarad mandar logo o 
Teftamento à Santa Cafa da Mifericordia: entende- 
mos, que a Mefa daquella Irmandade fe efcufaria Prova num.94 
da fua adminiftraçao, que era a de executar dividas 
imaginadas da Coroa em tempo, que ainda vivia 
ElRey D. Filippe o Prudente, que bem podemos 
entender qual feria a fatisfaçaõ ainda dos bens, que 
eraô Ecclefiafticos, e verdadeiramente feus por 
conceflao do Papa. 

Era de eftatura proporcionada, de prefença 
amavel, valerofo, de animo grande, e elevado, 
conftante nos trabalhos, fuperior às mefmas tribula» 
çoens, fem que as adverfidades ; nem a miferia, e 
pobreza, em que ultimamente viveo, rendefle a 
grandeza do feu coraçaõ , verdadeiramente grande, 
de forte, que depois o teftemunhou a experiencia ; 


porque havendo paífado annos, que fora fepultado, 
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e naô fe achando do feu corpo mais que as cinzas 
frias, O coraçad fe vio inteiro, e incorrupto, mof. 
trando , que tudo o que naô fofle fer Rey defefti- 
mara, como havia feito aos ventajofos partidos , 
que naô aceitou delRey D. Filippe II. fó por fe- 
guir a caufa da pertença6 do Reyno, e para o que 
bufcou todos os caminhos: alguns o notaraó de re- 
miflo no modo da recuperaçaô do Reyno, porém 
he certo, que fez tudo quanto cabia na diligencia 
pelo confeguir; porque depois de naô ter recurfo 
no auxilio dos Principes Chriftãos, o intentou al- 
cançar dos infieis, negociando com elles, e folici- 
tando foccótros do Grao Turco Sultad Amurat, 
Emperador do Oriente, e do Emperador de Mar- 
rocos, ao qual deu em penhor de trezentos mil cru- 
zados , que lhe promettia empreftar, a feu filho D. 
Chriftovad , que alguns annos efteve naquella Cor- 
te. Ainda no ultimo anno da fia vida confeguio 
delR ey Henrique IV. de França mandar publicar 
hum Edital, para que quem quizelle empreftarlhe 
huma grofla foma de dinheiro para os negocios del. 
Rey D. Antonio, feriaô pagos no anno feguinte 
de 1599, nas feis receitas geraes, de Pariz, Ruaô, 
Caen, Orleans , Tours, e Poitiers. Foy gratos 
com os que o ferviraô no modo, que era pollivel, 
e os feus criados lhe foraô leaes, ainda depois de 
morto. Naó fó com eftes fe moltrava agradecido, 
mas ainda com aquelles, que ihe eraõ inclinados, € 
affeétos ao feu partido (ainda que nad fahiraô do 
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Reyno a buícallo, como vimos em huma Memo- 

Nemulia, que achâmos na fua Secretaria com o titulo de 
Amigos, que confervava para lhes fazer merce, na 
qual naô fó fe lem pefloas conípicuas por nafcimen- 
to) mas ainda as de humilde condiçaõ, para que o 
efquecimento naô apagafle a boa vontade, que lhe 
confervava. Foy dado às Sciencias, e applicado, 
e ornado de excellentes partes, que padecerad hum 
terrivel eclipfe na amorofa paixaô de tratos illici- 
tos; que defordenadamente feguio. 

Rodolfo Boterio Author daquelle tempo, fal- poxrius, ib. 2. Com. 
lando do Senhor D. Antonio, diz: Lutetii non mentarioram de Rebus 
multo poll moritur Antonius, Lufitanie Rex, apud cp Ra 
Gallos tamdiu profugus, ex fimmo Regui fafiigio 3 44 amo M. Di xCV. 
onwuumque rerum ubertate ad Regis Clrifianfim 
liberalitatis anmuum Aipendium redaetus , «erumnas 
mortalium , & adempti Regni defiderium beatiori mu- 
tavit: funus ductum non pro Regia Celfitudine, ita 
ut adhuc infepultum cadaver populari loculo jaceat ; 

Jelix infultantis fortune Ratu, quod amici clientes fa- 
muli, qui profugum erant infecuti, veteris cultus, & 
obfervantie ea prefiarent obfeguia Lutetie in sede cor 
duéta, ac fi Ulixbone in auorum Regia rerum fuifet 
potitus. Rarum pignus fidei, que rerum fecundarum 
Comes, adverfis Je fibducit. 

Efcreveo o Senhor D. Antonio da fua propria 
maô a fua Hilftoria, em dous volumes. Os Pfilmos 
Confefionais com muita devoçaõ, que fe acharad 
efcritos da fua propria mao , faô tecidos de varios 
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lugares da Efcritura, aonde com muito efpirito fal- 
Ja hum peccador com Deos antes da Confiflaô, e 
fe imprimiraó muitas vezes: a que vi, cra. do anno 
1645, nona impreílaó com o feu retrato, com eta 
Jerra : Antonius I. Dei gratia Rex Portugalie 
XVIII. e ao pé o feguinte Epigramma. 


Parca tibi vitam rapuit, diadema Philippe, 
E: femul Occafus, ac Orientis opes. 

Plus tibi reflituit pictas tua » quippe caducis 
Pro Sceptris Dominus Celica regua dedit. 


Efte livro fe traduzio depois em diverfas linguas: 
na Franceza o fez o Padre Antonio Jofeph Mege » 
Monge da Douta Congregaçad de S. Mauro, e fe 
imprimio em Tolofa, no anno 1671 em dezafeis, 
como fe vê na Bibliotheca Beneditorum Mauria- 
na. Efcreveo no tempo, que eftudava Rhetorica 
em Coimbra, na lingua Latina hum Panegyrico 
delRey D. Affonfo 1. que fe imprimio em Coim- 
bra, por Joaô Alvares, no anno 1550 em quarto, 
como refere o Padre Francifco da Cruz, na Biblio- 
theca Lufitana: No amno de 1629 fe imprimio em 
Pariz hum livro com o titulo: Breve, e fummaria 
dejcripçaô da-vida, e morte de D. Antonio, primeiro 
do nome, XVIII. Rey de Portugal. 
Jaz, no grande Convento dos R eligiofos de 5. 
Francifco de Pariz, e o feu coraçaô foy depofitado 
. na 
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na Igreja, do Molteiro das Religiofas da Ave Ma- 
maulia, da Ordem de Santa Clara, onde em huma pe- 
dra de jafpe fe lê a feguinte infcripçao : 


Hoc anguito loco conditur angufti/- 
fimum cor Sereniffimi Regis Portu- 
“gallie, D. Antonii bujus nominis pri- 
mi, qui paterno jure, ac populi ele- 
clione regno fuccedens , ab co per vim 
expulfus efê ; quare in denfifimis, ac 
numeros [ylvis din latens , tandem ab 
bostibus , animam ejus fohicitê que - 
rentibus mirabiliter evafic , &> in Gal- 
liam, Ce Angliam ad fuppetias pe- 
tendas tranfmeavit, in qua peregri- 
natione incredibiles fupra modum paf-" 
Jus ef calamitatess in quibus adeo 
conflantem, Co invincibilem anime 
Jemper exbibunit, ne nec laboribus fa- 
tigari, nec periculis deterreri , nec 
rationibus fuaderi, mec opulentis pol- 
licitationibus , nec longa expeétatio- 
ne fastidiri, nec denique deficientibus 
pre fenio viribus deficere unquam po- 
Ú. CUCrIL, 
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tuerit , ut juri fuo cederet; fed om- 
nibus fpretis , libertatem regni fuisac = 
Juorum cunétis co bonis fruendis E. 
walis perferendis, validiffime ante- 
pofuit 5 illud quoque non parvum Re- 
gia magnanimitatis argumentum efe s- 
quod feélo pofê mortem corpore , om- 
nia ejus vifcera tabida, ac corrupta 
inventa funt » preter cor, quod , quia 
in manu Dei erat , ab co incorruptum 
& illefum femper fervatum fuit. 
Obiit Parifis plemus pictate, & in 
Jumma paupertate, amno cetatis fue 
Jexagefimo quarto, Dominice vero 
Incarnationis millefamo quingentefimo 
nonagefimo quinto, die vicefima fex- 


ta Angufii.  Requicfcat in pace. 


Quando fe gravou o referido Epitafio, dizia: 
«Ab eo per vim (Tyrannicam PhilippiII. Hijpaniarum 
Regis) expulfis ef. O que lhe mandou tirar o Ge- 
ral dos Francifcanos Calatagirone Siciliano, quando 
foy a Pariz, depois da paz feita em Vervis, entre 
ElRey Henrique IV. de França, e ElRey D. Fi- 
lippe II. de Caftella. Naquele tempo fe lhe fize- 


rao 
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raô na lingua Latina, e Portugueza diveríos Epita- 
Wumafios, de que refirirey o feguinte : 


Se quereis faber quem fon, 
Son bum Rey, a quem a cobiça 
Com rebugo de jufiiça 
Da Patria, e Reyno privon. 
Em Lufitania nafcido , 
E nella Rey coroado 
fazxo em França fepultado ; 
Onde fuy bem recebido. 
Aqui defcanfa a memoria , 
“Os ofos, e a terra pobre; 
Mas a alma, que be mais, nobre, 


Tem fen defcanço na gloria. 


Nao cafou o Senhor D. Antonio: teve de dif. 
ferentes mulheres os filhos feguintes. 

* 15 D. MAnoEL DE PORTUGAL, com quem 
fe continúa. 

Is D. Curisrtovad DE PoRTUGAL, nafceo na Ericeira, Biloria de 
Cidade de Tangere em Abril do ano de 1573, VEN é 
quando feu pay governou aquella Praça, e feguindo 
a fua fortuna o acompanhou a França, e a Ingla- 
terra. Achava-fe o Senhor D. Antonio em Lon- 
dres, já depois da fegunda expedição, com que ha- 

via. 
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via intentado recuperar o Reyno, e confiderando- 
fe deftituido de meyos para continuar ela emprera.. 
porque os Principes Chriftãos , que o ampararaô, fe 
achavad empenhados com outras guerras, das quaes 
pendia a propria confervaçad ; neíte taô confidera- 
vel trabalho, por negociaçao da Rainha D. Ifabel 
de Inglaterra, mandou por feu Embaixador a Mar- 
rocos a Mathias Becudo, feu criado, de quem mui- 
to fe fiava, peloa intelligente , e com talento para 
manejar grandes negocios, que levou por Secreta- 
rio a Gafpar de Figueiredo. Foy a Embaixada taô 
bem recebida do Xarife, que conveyo em lhe em- 
preftar trezentos mil cruzados , pelos quaes lhe da- 
ria em penhor a pefloa de feu filho D. Chriftovad. 

Approvou o Senhor D. Antonio o Tratado, 
e fe refolveo a mandar fem demora para Africa a 
feu filho, que nad contava de idade mais que quin- 
ze annos;, e chamando-o à fua prefença lhe diff. 
Que o elegera para hum negocio taô importante, 
e de tanta gloria para D. Chriftovad, que cuidava 
feria elle hum dos eficazes inftrumentos da liber- 
dade da Patria. D. Chriftovad lhe beijou a mad, 
dizendolhe, que naô haveria obftaculo , nem dif- 
tancia na terra, por mais remota , aonde naô pu- 
delle chegar a fua obediencia. 

Difpoz-fe a viagem, e feu pay lhe nomeou 
para o acompanhar, e fervir o Padre Antonio Fer- 
nandes Pinheiro, Confeflor , e Efmoler, Manoel de 
Brito de Almeida, Camereiro, e Governador da fua 

Cafa, 
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fa, Thomaz Caeiro, Védor, Balthafar Paes de 
aceres; Thefoureiro môr , Sebaftiad Gonçalves Li- 
ma , Guardaroupa , Salvador Gonçalves Golias, 
Mantieiro, Manoel Luiz Tinoco, e Francifco Gon- 
calves de Faro, fem occupaçaô, Affonfo Carvalho, 
pagem da Camera, Luiz Coelho, Repofteiro, An- 
tonio Soeiro, Cirurgiad , e outros, que todos faziad 
o numero de trinta e tres peíloas. Antes de partir 
chamou o Senhor D. Antonio à fua prefença a feus 
filhos, e juntamente aos criados principaes da fua co- 
mitiva, e lhes dife: Que bem reconheciaõ a efti- 
mação , em que os tinha na efcolha, que delles fizera 
para que o ferviflem com o mefmo amor, com que 
fempre o fizera à fia pefoa, e que fe feguraflem, 
que além dos ferviços, que lhe haviad feito, elle e£ 
perava remunerarlhes eíte com efpecial merce, fe 
Deos o levaffe a Portugal. Ea feufilho dife: Que 
tratafle como companheiros aquelles criados , que 
mereciad tanto , pois pelo fervirem fe expunhaô a taô 
largo trabalho, e ainda a perigos naquella viagem. 
À D.Clrilovad deu huma inftruçao particular do 
que devia de obfervar; e o modo, com que em 
Marrocos fe havia de portar naô fó com os Mou- 
TOs; mas com os Portuguezes, que do deitroço da 
batalha de Alcacer ainda eftavad cativos, cujo ne: 
gocio eftava tratando naquella Corte D. Franciíco 
da Cofta, Embaixador de Portugal. 
Embarcou em Gravezende a 25 de Outubro 
de 1588: feu irmaô D. Manoel de Portugal o foy 
Tom.HI. Ddd acompa- 
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acompanhar , até que embarcou com Diogo Bote. 
lho, e outros Fidalgos da Cafa de feu pay. Foy 
conduzido por dous navios, a faber: o Hercules, 
de que era Capitaô Duarte Perin Correa , no qual 
hia D. Chriftovad ; e a Real Defenfa , de que era 
Capitaô Francifeo Dias de Carvalho , e depois de 
diveríos perigos, que a Armada padecco nó mar, 
chegarad a Gafim a 7 de Janeiro do anno feguinte. 
Aqui foy recebido com todas as honras de Princi- 
pe: Muley Buferes, filho do Emperador de Marro- 
cos, a quem tinha participado D. Chriftovaõ a fua 
chegada, o mandou vifitar, dizendolhe: Que feu 
pay partira para o feu Reyno de Fez, oitenta legoas 
de Marrocos, a quem mandara logo a noticia da fua 
chegada, e a fuaCarta: Que fabia elle havia de ef- 
timnar as novas delRey feu pay, a quem refponderia 
com a volta dos navios; e que podia feguramente 
defembarcar , para o que mandava o Alcaide Bellaí- 
fem para o fervir, e hofpedar, em quanto naô che- 
gava o Báxa Mahamet Zarcam, para o conduzir 
aquella Corte, onde com grande alvoroço o efpe- 
rava. A ella foy levado com huma companhia de 
guarda de ferecentos arcabuzeiros , luzidiflima nos 
veftidos; que erad de roupas à Turqueíqua de diver- 
fas cores de feda , as armas douradas, e as efpadas 
guarnecidas de prata: o trato no caminho foy mag- 
nifico, aflim na mefa, pela grande abundancia de 
à guarias, como no ornato, e riqueza de adornos na 
Cafa, de torte que havia policia, ainda que a feu 
modo 
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ue defta jornada mandaraô ao Senhor D. Antonio, 
e aílim foy recebido do Xarife com grande eítima- 
$a0, de que elle fe fabia fazer merecedor , porque 
além do feu nafcimento, era de agradavel modo, e 
prefença. Aflinoulhe o Emperador huma guarda 
de feflenta arcabuzeiros, que entrava à noute, e mil 
e quatrocentas e oitenta livras de penfaô por mez, 
cada anno cinco peças de pano de cores fino, fete 
de Hollanda, huma de fetim. Para a Uxaria todos 
Os mezes feis arrateis de efpeciarias, quinze almudes 
de manteiga , outros tantos de azeite, quinze arra- 
tes de amendoas, e todos os dias cem paens bran- 
cos, que mandava entregar o Padeiro da Cafa Real. 
Fezlhe prefente de fete cavallos, em tudo o feu tra- 
to foy de Principe, porque depois da fua mefa, fe 
feguia a de Eftado, em que comiad os Fidalgos, é 
depois cinco mefas de diveríos criados da fua Cafa, 
confórme o foro, e graduaçad , que nella tinhaõ. 
Nos dias das feítas folemnes de Natal, Paíchoa, Pen- 
tecoltes, e todos os Santos, dava de comer a mais 
de duzentas peíloas , que fe ajuntavad a lhe fazer 
Corte: foccorria a muitos com efmolas , e ajudas 
de cufto para os feus reígates , e outras obras, em 
que moftrou a fia piedade. Na fua Cafa havia Ca- 
pella, na qual fe celebravad os Officios Divinos com 
toda a folemnidade, e fe adminiftravad os Sacra- 
mentos aos Chriftãos, que tinhaô efte feguro aíylo, 
fendo em tudo à fua Cafa refpeitada, e confervada 
Tom.II. Ddd 1 na 
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na immunidade de Principe, porque com elle fe ob. 
fervou naô fó efta, mas a de toda a magnificenéiã, 
na inviolavel ley da hofpitalidade , de tal forte, 
que o Xarife dizia por axioma. Quem me bufca 
me ha de mifter, e fe Deos me fez Rey, quero fa- 
zer bem a efte Principe, e honrallo como de mim fe 
deve efperar. 'Taõ generofo era o animo defte Prin- 
cipe, que faltandolhe o lume da fé, naô lhe faltou 
o da boa razao. 

Naô teve efeito efte negociado, e voltou D. 
Chriftovad para Europa, e no anno de 1590 já efta- 
va em Londres , donde fe correfpondia com o Xa- 
rife, o qual entre huma das fuas repoftas lhe offere- 
ce a fua protecçao , e Corte para viver, com gran- 
de urbanidade, e a feu irmaô D. Manoel, na qual 
feriaô tratados, e fervidos como feus filhos, pois ef. 
tava muy lembrado do que ElRey de Portugal 
obrara em paflar a Africa, por amparar outro Prin- 
cipe da fua Cafa; naõ tem data efta ; porém quando 
D. Chriftovaõ a recebeo eftava em Londres no an- 
no de 1596 já depois da morte de feu pay. 

Viveo D. Chriftovaó em Pariz com eltima- 
cao, e tinha huma penfãô, que lhe dava ElRey de 
França , de cujos intereíles foy muy parcial, e naô 
menos da vaidade do feu nafcimento : de forte, que 
naô queria compoliçao alguma com ElRey D. Fi- 
lippe de Caftella, que naô fofle regulada pelas per- 
tençoens, que feu pay tivera. Seu irmaô D. Ma- 
noel tratou alguns negocios fobre as fuas perten- 

çoens 
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ados Geraes, em que D. Chriftovaô nad quiz en- 
trar, porque naô queria couía alguma fem a pro- 
tecçad da Coroa de França. E foy taô conftante 
nas fuas maximas, que com notavel refoluçaô ef- 
creveo huma Carta a D. Chriftovad de Moura, fen- 
do Vice-Rey de Portugal, na qual o exhortava a 
reftauraçaõ da fua Patria. 

Efcreveo hum livro, que dedicou a EIR ey de 
França, e o mandou no anno de 1629 a Monfieur 
Berignan, Confelheiro delRey, no qual motta, 
que os Reys de Caftella erad ufurpadores do Rey« 
no de Portugal, como elle diz em huma Carta, 
que efcrevia ao dito Miniftro, que eftá no livro 
quarto da Secretaria de feu pay , que,, como diílemos, 
fe conferva na Cafa de Redondo. Fez huma ceffaõ 
dos rendimentos , e pertençoens , que lhe tocavad 
em Portugal, a ElRey de França, com a condi- 
çaô de lhe dar algum eflado em França. Era de 
agradavel prefença, e bem inftruido: no anno de 
1632 fe gravou o feu retrato , no qual fe lê: Chrifto- 
phorus, Dei, Gratia, Princcps Portugalha, Wilius 
D. Amonii XVIII. Portugallie Regis, e efte dif. 
thico: 

Hic vult, & meritis Princeps de fanguine Regum; 

Quô ma gis atteritur, tantô virtute refurgit. 
Tinha as armas reaes, e a fia empreza , que foy 
huma Palmeira muy copada com os ramos cahi- 
dos, e o Sol, que a feria com os rayos, com efta 
letra: 
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letra: Et radiante virebo. Nad cafou, faleceo em 
Pariz a 3 de Junho do anno de 1638. 

15 D. Disrz DE PorrucaL, que foy Monge 
Ciftercienfe, no Mofteiro de Valbuena. 

15 D. J OAD DE PoRTUGAL; que morreo moço 
fem eftado. 

15 D. Frrrpra DE PorTUGAL, Freira em Lor- 
vad, depois em Avila. 

15 D. Luiza pe PorTUGAL, Freira em Torde- 
filhas: deftas duas falla feu pay no feu teftamento 
deviad fer mortas as mais. 

15 D. Nani de Portugal. 

“15 D.N....... de Portugal, sá quaes nad 
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caleas Go Coresento de elrdido: re temos outra noticia, mais do que ferem Freiras em 
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15 D. MANoEL DE PoRTUGAL, naíceo no an- 


Y 2 
Du des Era Lea) a 
no 1568, erudito em todas as linguas, que eftaõô 


É : BZ 
Za detem irgarmento «So: em ufo na Europa. Viveo algum tempo em Hol- 


rressents 19 Frrre 2 Vanda, onde teve grande trato, e amifade com o 
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2% Principe de Orange Mauricio, que o cafou com Íua 
irmãa. Depois paffou a Flandres ao ferviço del- 
“ottsmm 2º Rey Filippe: entaô lhe devia conferir a dignidade 


e de Grande de Hefpanha, porque entre os Eftran-, 


o se: a ta 


Carrilho Orig. de Gr. geiros, que a lograrad ,» O nomea D. Alonfo de 
mada dp Carrilho. Em algumas Memorias o achey com o 
Faria, Cala de Brg. pofto de Vice-Rey de Indias , feria titulo honorario 
Caramuel, Phil.Prud. para obter alguma merce do dito Rey. Morreo 
ad Sire Wi “em Bruflellas a 22 de Junho de 1638.  Foy depofita- 


Semmaa Flandriz do no Mofteiro dos Francifcanos , e no feu Tefta- 
Comitum , fol 31. mento 
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mquer, que a mefma Ordem tem em Portugal. 
Cafou primeira vez no anno 1598 com Emilia de 
Naflau, filha de Guilherme de Naflau, Principe de 
Orange, e de fua fegunda mulher Anna de Saxonia, 
filha de Mauricio, Duque Eleitor de Saxonia, e da 
Eleitriz Ignez. Defte matrimonio teve os filhos , 
que diremos, dos quaes as filhas viverad na R eligiad 
proteftante de fua mãy, da qual foy taô parcial, 
que dizia (eu marido em huma Carta a feu irmaô D. 
Chriftovaõ, que fua mulher antes queria para Ef 
polo de fuas filhas hum Lavrador herege, do que 
hum Principe Catholico Romano ; pelo que teve 
grandes diflençoens com feu marido, e naô meno- 
res pertençoens fobre a herança da Cafa de Oran- 
ge: os filhos foraõ os feguintes. 

16 D. MANoEL DE PORTUGAL. 

16 JD. Luiz GurHerME DE PORTUGAL. 

16 D. Mauricia Lroxor DE PoRTUGAL. 
Cafou com feu primo fegundoJorge Federico, Prin- 
cipe de Naflau-Siegen, Governador de Bergopfom, 
e faleceo em 1674, fem geraçaõ. 

16 D.MAriA DE PORTUGAL, morreo antes do 
anno de 1654. 

16 JD. Ema Luiza DE PORTUGAL, que tam- 
bem faleceo antes do referido anno. 

16 D. Anna, E D. Luiza DE PORTUGAL, ir- 
mãas; e já eraô falecidas no referido anno. 

16 D. Juriana CATHARINA DE PORTUGAL, 
faleceo a 22 de Junho de r6g0. D. 


PE cad 
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16 JD. SasixA DE PORTUGAL, que parece for 
aultima. E deftas Princezas nad tive outra noticia 
mais, que viverem na Religiad de fua mãy ; e que 
naô tomarad eftado. 

Cafou fegunda vez pelos annos de 1630 com D. 
Luiza Oíorio, Dama da Infanta Archiduqueza D. 
Jíabel Clara, fem geraçao. 

16 JD. MAnoEL DE PORTUGAL, fervio os Ef- 
tados de Hollanda, e foy Governador de Stenwick, 
morreo no anno 1666. Cafou no anno 1646 com 
a Condeffa Joanna de Hanau, viuva do Rhingrave 
Volfango Federico, Conde de Salm, e de Dhaun : 
era filha de Alberto, Conde de Hannau Muntzberg; 
e da Condeffa Irmengarde Ifemburg. Depois de 
viuvo tomou o habito de Carmelita Defcalço, e fe 
chamou Fr. Felix Manoel de Santa Ifabel. Teve as 
quatro filhas feguintes, de que nad fabemos o cfta- 
do, mais que de 

17 D. IsageL MARIA DE PORTUGAL, que naf 
ceo a 20 de Novembro de 1648. Caíou em11 de 
Abril de 1678 com Adriaô, Baraô de Ghent, e ti- 
veraô D. Luiza de Portugal, e D. Emilia, a quem 
commummente chamaraô as Princezas de Portu- 
gal, e viviaô na Haya. é 

* 7 D.ViLHELMINA ÂMALIA DE PORTUGAL; 
que faleceo menina. 

17 AMALIA Luiza DE PORTUGAL, que nafcco 
no aano de 1649. 

17 D. CRISTIANA DE PORTUGAL, naíceo a 15 
de Dezembro deióso. - + 
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16 D. Luiz GuiLHeRME DE PoRTUGAL, nafs 
“EP em Roterdad em o anno 1601: no bautifmo 
lhe foy pofto o nome de Guilherme em memoria 
de feu avô o Principe Guilherme de Orange; foraô 
feus padrinhos os Eftados de Hollanda, e Zellanda, 
madrinha a Condefla de Zolms: os Eftados de Hol- 
landa lhe deraô logo de penfaô mil francos por anno, 
Porém depois na confirmaçaô em obfequio delR ey 
de França Luiz XIII. feu padrinho fe.chamou Luiz. 
No anno de 1624 foy aceito Cavalleiro de Malta, 
com grande fatisfaçao do Grad Meftre , e das Lin- 
guas, Italiana Hefpanhola, Franceza, e Alemãa: o 
Graô Meftre lhe mandou o habito, e em demonf- 
traçaô do goto, com que o recebia a Religiad, e 
o fez Balio de Santa Catharina de Utrecht; porém 
eftando para ir para Malta, outros interefles mayores 
com ElR ey de Caftella lhe defvaneceraõ a refoluçaõd 
de profeffar nefta Religiad. Paflou à Corte de Ma- 
drid, e ElR ey Filippe1V. o honrou muito, eftiman- 
do a fua peíloa, eno anno de 1654 o fez Marquez de 
Trancofo: foy feu Gentilhomem da Camera, Gran- 
de de Hefpanha, e do Confelho de Guerra, morreo 
na dita Corte no anno de 1660. Cafou em Napoles 
com D. Anna Maria Capeche Galeota, filha de D. 
Joad Bautifta Capeche Galeota, Principe de Mon- 
te Leon, e da Princeza D. Diana Spinelli, irmãa do 
Principe de S. Jorge , e tiverad eftes dous filhos. 
17 D. ManorL EuceniO DE PORTUGAL, naf 
ceo no anno 1633: quiz feguir ao principio o Efta- 
Tom.III. Ece do 
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do Ecclefiaftico , e aflim renunciou a Cafa em feu 


irmaô; por cuja morte fe intitulou, terceiro Niar- 
quez de Tranco(o, fegundo Conde de Sandim, mor- 
reo em Roraa em Setembro de 1687. - Nad cafou, 
nem teve fucceflad. 

17 D.FERNANDO ALEXANDRE DE PORTUGAL, 
nafceo no anno 1634. ElRey Filippe IV. o fez 
Conde de Sandim no anno 1656 , e por morte de 
feu pay, em cuja Cafa fuccedeo pela renuncia de 
feu irmaô mais velho , como acima fe dife, foy fe- 
gundo Marquez de Trancofo , e Cavalleiro da Or- 
dem de Santiago, morreo Íolteiro em Madrid a 24 
de Dezembro de 1668, e aílim fe acabou a defcen- 
dencia mafculina do Prior do Crato D. Antonio. 
Defte Senhor , e de feu irmaô efcreveo Rodrigo 
Mendes Sylva, Chronifta de Hefpanha, e Miniftro 
do Confelho de Caftella, hum Memorial Genealo. 
gico, que imprimio no anno de 1656. Depois no 
anno de 1672 efcreveo D. Jofeph Pellicer de Oflau 
e Tovar hum Memorial de D. Manoel Eugenio de 
Portugal, Marquez de Trancolo, acima, que fobre- 
viveo a feu irmaôd, como temos dito, com tantos 
erros, que nad podiaô caber na penna de huma pe. 
foa taô erudita na prohllao da Hiftoria, como foy 


Pellicer ; os quaes já reparou, ainda que naõ fem ef 


candalo do Author, por fer materia, que tocava 
à honra de huma pefloa taô efclarecida, o Principe 
das Genealogias nas Advertencias Hiftoricas, fobre 


as obras de alguns doutos Efcritores modernos. 
CAPI. 


CAPITULO IX. 


Do Infante D. Fernando, e feu cafamento. 


Ascro o Infante D. Fernando 
na Villa de Abrantes a 5 de 
Pla Junho de 1507. Foy Duque 
IÃ da Guarda, e de Trancofo, e 
Senhor de Abrantes, e de hu- 
ma opulenta ; e grande Cafa. 
= Era animado de generofos ef. 
piri tos, de gentil figura, e huma prefença real, de 
mu ita verdade, e della naícia fallar livremente a El. 


Goes, Chr. delRey D. 
Manoel, part 2.6 19. 


Re:y feu irmad nos mayores negocios. Teve gran, 


de engenho, e inclinaçaô às letras, e applicação a 
Hi foria, e afim mandou por Damiad de Goes 
cc mprar todas as Hiftorias , que achafie em Flan- 
d ces, tanto impreflas, como manufcritas, e o mef- 
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mo mandou fazer em Hefpanha, no que difpendeo | 
grandes fomas de dinheiro, nad fó nos ordenados, 

€ tenças, que dava aos que nefta diligencia occu- 
pava, mas em illuminaçoens dos livros. Mandou 
iluminar huma Arvore Genealogica, que deíde o 
tempo de Noe fe deduzia até ElR ey feu pay. A 
fua Cafa foy fervida com grandeza, e fuppofto nad 
foy taô numerofa como a do Infante D. Luiz feu 
irmao, paflavaô os moradores da fua Cala, e da In- 
fanta fua mulher de duzentas e fetenta pefloas. Foy 
feu Mordomo môr Clhriftovad de Tavora, do Con. 
felho delRey D. Manoel, e delRey D.Joaõ HI. 
Senhor de Ranhados ; e do Morgado de Caparica, 
Commendador da Conceiçaô de Leiria na Ordem 
de Chrifto, que tinha fido Capitaô de Sofala, pef- 
toa tao illuítre, como authorifada, e fua filha D. Bri- 
tes de Tavora, foy Dama da Infanta fua mulher, e 
outras Senhoras de qualidade , feu Camereiro mir 
Vafco da Sylveira, Alcaide mór de Caftello-R .o- 
drigo, e outros Officiaes , e Fidalgos da fua Ca fa. 
Viveo em a fua Villa de Abrantes depois que cal ou 
com grande uniad , e correfpondencia com a Infar ta 
fua mulher, e refere o Padre Fr. Luiz de Soufa, na 
fua Hiftoria de S. Domingos; hum cafo eftranh o, 
que aconteceo na morte deftes Infantes. Acharva- 
fe elle na Villa de Afinhaga, e levantando-fe hur na 
manhãa , referio aos Fidalgos, que o veftiad, que 
fonhara aquella noute, que vira fahir de fua Cafi!s 
em Abrantes, tres tumbas juntas, e cubertas de ne 


sro, . 
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a o O Infante, que era de animo grande, e bom 
—<Rillad, e nada agourento, nenhum cafo fez do fo- 
nho: ao dia feguinte teve recado de fer falecida a 
Senhora D. Luiza, fua unica filha, que já naô tinha 
outra, e era no mez de Outubro de 1534. Foya 
Abrantes a confolar a Infanta, que amava ternamen- 
te, mas elle falecco em Novembro, e fua mulher 
em Dezembro; de forte, que em pouco mais de dous 
mezes fe vio cumprido o fonho. Faleceo na Villa 
de Abrantes a 7 de Novembro de 1534 em hum 
Sabbado. Foy enterrado na Capella môr da Igreja 
dos Prégadores daquella Villa, e nefte jazigo efteve 
com a Infanta fua mulher até o anno de 1582, no 
qual ElRey D. Filippe II. eftando em Lisboa, e 
querendo ajuntar ao enterro Real de Belem todos 
os filhos, e fuccellaô defunta delRey D. Manoel, 
mandou trasladar os oflos do Infante, ordenando , 
que fe naô bolifle com os da Infanta, por conftar 
fer fua vontade ultima eftar alli enterrada : na mef- 
ma occafiad foy trasladado o Cardeal Rey, de Al- 
meirim , e levados a Belem, onde jaz , e com elle 
feu irmaô o Infante D. Antonio, como declara o 
Epitafio feguinte : 


Hc necis imperio Fernandus fubjacet Infans , 
Mecenas doétis , prefidiumque viris. 

Pentris ab egrejju dormitque Antonius Infans, 
O pede , quam terram , tangeres afira prins. 


Cafou 


Chron. delRey D. Joaô 
o LIJ. part, 1, cap 1Ze 


406 Hifioria Gencalogica 


Cafou no anno 1530 confórme fe tira do contrato 


ratificação , que fez delle nefte anno o Secretario An- 
tonio Carneiro, com a Infanta D.Guiomar Coutinho, 
herdeira dos Condados de Marialva, e Loulé, filha 
de D. Francifco Coutinho , quarto Conde de Ma- 
rialva, e Meirinho môr do Reyno, Senhor de Caf. 
tello-Rodrigo, dos morgados de Leomil, e Medello, 
de onze Villas, e Cafteilos com muitos Vaflallos , 
Alcaide môr de Lamego, da Guarda, e da Viila de 
Trancofo, e de D. Brites de Menezes, Condeila 
de Loulé, filha herdeira de D. Henrique de Mene- 
zes, Conde de Loulé, e de Valença, Alferes môr 
delRey D. Affonfo V. Senhor de Caminha , Capi- 
taô Donatario de Alcacer-Seguer , e de Arzila, e 
da Condefla D. Guiomar, filha de D. Fernando, 
primeiro do nome, Duque de Bragança, e da Du- 
queza D. Joanna de Caftro; como fe dirá no Liv.V. 
Cap. VI. Eftc cafamento pela peíloa, e riqueza 
era o mayor, que entaô havia em Hefpanha: alcan- 
çou nelle o Conde grande honra na finalada mer- 
ce de lhe dar ElRey D. Manoel o Infante D. Fer- 
nando para genro. Era o Conde de Marialva Va- 
raô efclarecido por fangue , e virtudes ; na guerra, 
e na paz o acompanhou fempre a fortuna. - Naô 
tiverad logo effeito as vodas pela pouca idade do In- 
fante, e quando fe devia effeituar, já depois da mor- 
te deiRey D. Manoel, que no feu Codicillo; feito 
no anno de 1521, declara; que tinha tratado com o 

Conde 


LI 


defte matrimonio, de que logo faremos memoria ia 
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Me Conde de Marialva, de cafar o Infante D. Fernan- 
» com fia filha, e diz eftas palavras: Por me 
parecer coufa proveito/a naó fomente para elle, mas 
para o Reyno; e que ao Conde tinha communicado 
tudo, o que fe devia de fazer, deixando em feu po- 
der certos apontamentos efcritos pelo Secretario An- 
tonio Carneiro, em que determinava as merces, 
que fazia ao Infante ; pelo que recommendava ao 
Principe a conclufad defte Tratado), e acaba aquel- 
la Verba com eftas palavras: Porque haverey muito 
prazer de afim Je acabar como tenho concertado, pe- 
los ditos apontamentos , e muito lhe encommmendo, que 
afim o faça. Elles apontamentos vi na Torre do 
Tombo, na gaveta dezefete, maço fegundo da Cafã 
da Coroa. Naô fe dilatou ElRey D. Joaõd em dar 
cumprimento ão que ElRey feu pay lhe ordenara. 
No anno feguinte de 1522 a 10 de Março fe fize- Prova num. 102. 
raô as Capitulaçoens em Cafa do Conde de Marial- 
va, por Damiaô Dias, Efcrivad da Fazenda, e No- 
tario publico, por authoridade real para efte nego- ú 
cio. Fez ElRey feu Procurador a D. Diogo Lo- 
bo, Baraô de Alvito, do feu Confelho , e Védor 
da Fazenda , o qual tambem deu para Procurador 
do Infante. Obrigou-fe o Conde de Marialva a 
dar em doze quinze mil cruzados em ouro, prata, 
€ joyas , e outras coufas, que pareceflcm necefla- 
rias, com declaraçaô, que dez Íeriad em prata; 
dous mil e quinhentos cruzados de renda todos cs 
aunnos na Villa de Loulé, com todos os feus ter- 
mos, 
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mos, e jurifdicçoens; o Morgado da Torre do Bi. | 
po, na Comarca da Eftremadura ; a Villa, e tetinu 
de Caftello-Rodrigo , refervando a jurifdicçad , e 
Caftello da dita Villa, e o lugar de Meimaô com 
todas fuas rendas , e direitos, e as rendas do lugar 
de Gargal, termo da Villa de Sernancelhe ; e ou- 
tras coufas, que fe declararaô na dita Efcritura ; pa- 
ra que tanto, que fe effeitualle o matrimonio , fi- 
cafle por aquella efcritura já trafpaflado o dominio. 
E que no cafo de o Conde haver filho baraô, fe 
obrigava a dar ao Infante além do declarado certa 
quantia de dinheiro; e o de mais, que novamente 
elle ganhara, e adquirira para a fua Capella de San- 
ta Catharina, do feu Morgado de Medello, e que 
pudefe ElRey tirar para o Infante, e para fua filha 
D. Guiomar, toda aquella parte, que lhe pareceffe. 
E em virtude da fua procuraçad o Baraô, Conde, 
e Condefla aflenrarad, que no cafo de a futura fia 
filha falecer fem filho, ou filha daquelle matrimo- 
nio, em vida dos ditos Condes, ou de cada hum 
delles, que houvefle de herdar, tornaria o dote a 
cada hum dos ditos Condes, que vivo fofle, o que 
a cada qual pertenceíle por fuas doaçoens ; e fendo 
elles falecidos, poderia fua filha difpor no melhor 
modo, que o direito permittifle. O Baraô como 
Procurador delRey em feu nome prometteo ao In- 
fante por fatisfaçaô do cafamento, a Villa de Tran- 
colo, com todas fuas jurifdicçoens, e a Villa .de 
Sabugal com o feu Caftello, rendas, e direitos 

renes,; 
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JSmnes, e à Villa de Alfayates , na mefma fórma tudo 
de juro, e herdade para fempre, e para quantos del- 
le defcendeflem ; e outras merces mais de rendas 
em dinheiro, de que tudo fe lhe paffariad as dou- 
çoens. E que tanto, que o Infante chegaffe a ida- 
de de dezefete annos, e houvefle de tomar a fua Ca- 
fa, fe compriria tudo o promettido, e de mais lhe 
daria naquelle mefimo tempo o titulo de Duque da 
Cidade da Guarda, de juro, com o Caftello da dita 
Cidade , data dos Officios, com fuas jurifdicçoens, 
tendas, e direitos Reaes, que na dita Cidade del. 
Rey tinha, tudo de juro, e herdade para todos os 
que defcendeflem do Infante, e pela mefma Carta 
ufariad do titulo, e dignidade de Duque, fem mais 
lhe fer neceffario outra Carta delRey , nem dos 
Reys, que lhe fuccedeflem. E foy tambem acor- 
dado entre elles, que o filho, que nafceffe herdeiro 
da Cafa de Marialva, traria no Efcudo das Armas 
hum quartel das Armas dos Coutinhos , e aflim mais 
ufariao do appellido de Coutinhos. Obrigou-fé o 
Baraô em nome do Infante a dar à Infanta por hon- 
Ta da fua pefloa, de arrhas vinte mil cruzados de 
ouro, as quaes venceria ficando viuva , ou tivefle 
ou naô filhos; e que fallecendo primeiro que o In- 
fante, naô haveria as ditas arrhas, e fômente feus 
herdeiros haveriad o dote, e ametade dos adquiri- 
dos: e fe eftipularaó mais outras condiçoens, que 
conftaô da Efcritura, em que forad teftemunhas ; 
D. Joaô Pereira, Fidalgo da Cafa delRey, e do 
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feu Confelho , Eferivad da Puridáde , e Chancals-— A 
:môr do Infante D. Luiz, e Governador de fuas ter- 
ras; o Licenciado Antonio de Azevedo , Fidalgo 
da Cafa delRey, e feu Defembargador dos A gera- 
vos; o Doutor Joad de Faria , tambem do Confe- 
lho do dito Senhor, c Defembargador dos Agera- 
vos, e Commendador de Travanca, e Carrecedo ; 
e o Licenciado Chriftovad de Figueiredo, Conego 
na Sé de Lamego. E acaba nefta fórma: E eu 
Damias Dias, Commendador na Ordem de Chrikto , 
Eyerivaô da Fazenda, e Camera do dito S enhor, No- 
tario publico pela dita authoridade , que eo eftrumen- 
to eferevi por prazer das partes. E eu Antonio Car- 
neiro, Secretario delRey nojo Senhor; e do feu Con- 
Jelho, e feu publico Notario Gera! em todos feus Rey- 
nos, e Senhorios ; dou fé, que ha men fel Eferivad 
mandey trasladar efe contrato, e por iu ho provi; 
examiney » e confertey, e he tal como o proprio origi- 
nal, e por certeza dello fz eRte fobrefcrevimento por 
minha mad, e de meu publico finalho afiney. Lisboa 
18 de Março de 1530. E efte parece o anno, que 
fe effeituou elte matrimonio, pelo que adiante dire- 
mos. Depois por hum Padraô paílado ao Infante , 
fórad incorporadas todas as merces, que fe dótarad, 
e lhe pertencia em virtude do referido contrato ; 
nas quaes fe cómprehendia o officio de Meirinho 
môr, de que o Infante teve Carta feita em Lisboa 
“Prova num.103. a 27 de Setembro do anno 1530, que eftá encorpo- 
râda no referido Padraô, onde fe lê o feguinte: Fiz 
merce 
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ce ao dito Infante (fala de D. Fernando) meu 
irmao , do Oficio de Meirinho môr em todos os meus 
Reynos, e Senhorios afim como o foy o Conde de Ma- 
rialva, e Loulé, que Deos perdoe, &c. foy paflada 
em Evora a 28 de Abril de 1533. 

Eftando tratado, e ajuftado o cafamento do 
Infante , fe oppoz D. Joad de Lencaftre, Marquez 
de Torres-Novas, pedindo a Condefla D. Guiomar, 
por mulher, com quem publicava eftar clandeftina- 
mente cafado. Queixou-fe o Conde de Marialva 
a ElRey D.Joad o III. dizendo, que ElRey D. 
Manoel feu pay, deixara em o feu Teftamento con- 
certado o Infante para cafar com fua filha, com 
cominaçaô, que fe o Conde fe arrependefle naô vin- 
do no cafamento , lhe naõ confirmafle EIRey a 
merce , que lhe tinha feito, para fucceder em toda 
a fua Cafa fua filha; porque quando ElRey lhe fi- 
zera a dita merce, fora naquella confideraçaô , como 
fe via do feu Teftamento , e Codicillo, que tinha 
em hum livro o Secretario Pedro de Alcaçova, em 
virtude do que tinha Sua Alteza contratado com 
elle Conde eftas vodas, a que ajuntou outras razoens 
muy vivas. ElRey vendo diante de fi injuriado 
hum velho taô authorifado, a quem os annos faziad 
Veneravel, e os merecimentos augmentavad O ref- 
peito, confultou os mais graves Letrados do Rey- 
no, de que fé feguio mandar prender no Caftello de 
Lisboa ao Marquez de Torres-Novas, e a feu pay 
o Meftre de Santiago mandou fahir daCorte, Du- 
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rou quafi nove annos a caufa, e ElRey mandou. 


por Theologos, e Canoniftas fazer novas pergun- 
tas; e como a Condefla perhftifle conftante contra 
o Marquez, foy contra elle fentenciada , e fe eflei- 
tuaraô as vodas com o Infante, a quem fobreviveo 
pouco tempo, porque veyo a morrer a Infanta D. 
Guiomar Coutinho, em huma quarta feira 9 de De- 
zembro de 1534. Jaz em S. Domingos de Abran- 
tes na Capella môr debaixo do Altar; na Igreja de 
Noflã Senhora da Confolaçad, Mofteiro da Ordem 
dos Prégadores, de que foy infigne bemfeitora. Def- 
te matrimonio nafcerad. 

14 . O Sexnor D.N...... .. morreo o 1 de 
Agofto de 1534. 

14 A Sexgora D. Luiza, morreo em Outu- 
bro do referido anno, e jaz juntamente com a In- 
fanta fua mãy em Abrantes. 

E affim fe acabou em poucos mezes efta gran- 
de Cafa, morrendo no curto efpaço de cinco mezes 
pays, e filhos. Tiverad reverfao os bens della à 
Coroa, e pelos que pertenciaô à Cafa de Marial- 
va, correo demanda D. Fernando Coutinho, como 
filho de D. Diogo Coutinho, irmaô inteiro do Con- 
de de Marialva D. Francifco Coutinho, ambos fi- 
lhos de D. Gonçalo Coutinho, fegundo Conde de 
Marialva, Meirinho môr do Reyno, que morreo no 
anno de 1463 no efcala de Tangere, e da Condefia 
D. Brites de Mello, filha de D. Martim Affonfo de 
Mello, Guardamôr delR ey D.Joaõ 01. e de D.Brio- 
lanja de Soufa, fua mulher. Era 


M 


ta 
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Era D. Fernando Coutinho, primo com irmaô 
da Tnfania D. Guiomar Coutinho , e afim por fua 
morte pertendeo fucceder no Condado de Marial- 
va, e nos mais bens, na conformidade que tinha 
fuccedido na herança patrimonial, e no Couto de 
Leomil, e correo a caufa, em que teve Sentenças 
a feu favor, e lhe foy julgada a Torre do Bifpo, e 
o Morgado de Medello, em que entrou: e de fua 
fegunda mulher D. Joanna de Almeida, filha de D. 


“Antonio de Almeida, Contador môr, e de fua mu- 


lher D. Maria Paes, teve a D. Francifco Coutinho, 
Senhor da Torre do Bifpo, e do Couto de Leomil, 
e mais Cafa, que poíluio feu pay, e continuou a 
mefma pertençaô da Cafa de Marialva. Morreo 
no anno 1578, na batalha de Alcacer. Cafou com 
D. Jeronyma de Carvalho, Senhora de exemplar vi- 
da, e virtude , filha de Pedro Carvalho, Provedor 
das obras do Paço, e de D. Maria Brandaõ Patalim, 
Senhora dos Morgados de Patalim de Evora, de 
quem nafceo entre outros D. Manoel Coutinho , 
Senhor da Torre do Bifpo, e do Couto de Leomil, 
O qual feguio a mefma pertençaô da Cafa de Ma- 
rialva , e cafou primeira vez com D. Maria de Faro, 
filha de D. Fernando de Faro, Senhor de Barbace- 
na, e de D. Joanna de Gufmad, de quem naô teve 
filhos. Cafou fegunda vez com D. Guiomar de 
Caftro, filha de D. Duarte de Caftello-Branco, pti- 
meiro Conde de Sabugal, Meirinho môr do Rey- 
no, Védor da Fazenda, e do Confelho de Eltado , 

| c da 
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e da Condefla D. Catharina de Menezes , filhyde A 
D. Bernardo Coutinho, Alcaide môr de Santarem, 
e de D. Joanna de Menezes, fua fegunda mulher, a 
qual era fua cunhada irmãa inteira de fua primeira 
mulher D. Brites de Menezes; além diflo era fua co- 
madre , e fobrinha, filha de fua prima com irmãa 
D. Guiomar Coutinho , terceira mulher de D. Pe- 
dro de Menezes , primeiro Conde de Cantanhede, 
e foy efta huma das mayores difpenfas, que vio à 
Curia Romana naquelle tempo. Daquelle matri- 
monio nafceo unica herdeira da Cafa, e das per- 
tençoens da de Marialva, que tambem feguio, D. 
Catharina Coutinho, que cafou com D. Antonia 
Luiz de Menezes, terceiro Conde de Cantanhede , 
primeiro Marquez de Marialva, do Confelho de 
Eftado, e Guerra, Capirad General do Exercito de 
Alemtejo , de cuja polteridade daremos noticia em 
outra parte; ao qual fazendofelhe merce de alguns 
Eftados da Cafa de Marialva pelos feus ferviços, foy 
com refalva , de que em cafo , que alcançafle Sen- 
tença contra a Coroa, lhe feriado remunerados com 
hum equivalente do feu valor, e eftimaçao ; fen- 
do o motivo de ferem aquellas terras ganhadas aos 
Mouros no tempo do Conde D. Henrique, por D. 
Garcia Rodrigues, e D. Payaôd, feu irmaô, a quem 
o Conde as coutou, em cujos defcendentes com o 
appellido de Coutinho fe conferyarad por tantos fe- 
culos, 


A Infanta 


A Infanta 
D. Guio- 
mar Cou- 
tinho, mus 
Iher do 
Infante D, 
Fernando, 


Dom Gonçalo 
Coutinho , fe- 
gundo Conde de 
Dom Fran-) Marialva, Mei- 
dio ida rinho môr d 
nho, Conde | Reyno + em Ja- 


de Marialva, neiro de 1464. 


e Loulé, Sea 
nhor de Caf- 
tello-=R odri= 

go; Alecaide 
môr de La- 
mego , Mei- 
rinho mor do 


Reyno +em A Condefa D. 
163% Brites de Mello. 


D. Henrique de 
Menezes; Cone 
de de Loulé, Se- 
nbor de Cami- 
nha, Alferes mô 

proa D. Afe 


fonfo 


À Condeffa 
D. Brites de 
Menezes. 


À Condef D. 


Guiomar, 


D. Vafco Couti- 
nho , primeiro 
Conde de Marial- 


Vãs 


D. Maria de Sou= 


fas 


Marim Affonfo 
de Mello, Senhor 


de Barbacena,Gu- 


ardamór delRey 


D. Joa6 IL 


D. Briolanja de 
Soufa , fegunda 


mulher. 


D. Duarte de Me- 
nezes , erceiro 
Conde de Vianna, 
Alferes môr del. 
Rey D, Duarte + 
a 20. de Janciro 


de 1464. 


A Condefia D.lfa- 
bel de Caftro. 


D. Fernando, pri- 
meiro do nome, 
Duque de Bragane 
ça + a 23 de 
Março de 1479, 


A Duqueza Dona 
fes de Caítro 
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Vafeo Fernan. Cout, Senhor de 
Leomil,e Medello,Meirir. n 6r 
BritesGonçalves de Movra,Aya 
da Rainha D. Filippa. 

Gonçalo Vafques de Azevedo , 
Senhor da Lourinhãa , primeiro 
Marichal de Portugal. 

Leonor Gongalves € p, Ignez Affonto. 


de Azevedo, 3 Alvaro Dias de Soufa, Rico Bo= 


Gonçalo Vaíques 
Dt 


NAS 


mem , Senhor da Cafa de Sovía, 
D.Lopo Dias de Sou= ) D.MariaTelles de Men. filde D. 
fa, Meftre da Or- À. Martim Affon.Tello de Menez. 
dem de Chrio + a 


o ieêciro de Eno A 


de 1435. REED PRO Podes à 
Macia Ribei e Affonfo de Mello; 
ERR APAE quarto Senhor de Mello. 
D.Marinha Vaíques, fil. de Efte. 
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Cadaval, acima. 

D. Leonor Telles de Menezes; 
acima, 

Martim Vafques da Cunha, Se- 
nhor do Pinheiro , Sc. Conde 
de Valença de Campos. 

D. Therela Telles Giraó , filha 
de D, Aftonfo Telles Giraô, 


D.Joa6 de Caftro, Se- 
nhor do Cadaval, 


D. Leonor da Cunha 
Girad, 


g17 


CAPITULO X, 


Do Infante D. Ajfonfo Cardeal, 


O Inrante D. Affonfo, naíceo 
Né” na Cidade de Evora a 23 de 
E Abril do anno 1509. O Pa- 
à E H pa Lead X. o creou Cardeal 
ET | Diacono , de taô curta idade, 
4 % que lhe poz por claufula, que 


entaô fem alguma declaraçaô Pontifícia, feria aflo- 
ciado ao Sacro Collegio, como confta da Bulla, 
que o mefmo Papa expedio no 1 de Junho de 1518, 
dandolhe o titulo de Santa Luzia in Septem Solis ; 
o qual lhe mandou por D. Manoel de Noronha da 
Camera , depois Bifpo de Lamego, de cuja mad o 

Tom.III. Ggg rece- 
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em quanto naô cumprifle quatorze annos, e que iqnr, 15! 829» 


413 


Goes, Chron. delRey 
LD. Manoel; p. 2. cap. 
At. 


418 Hijfloria Gencalogica 


recebeo em Lisboa no Paço da Ribeira na prefen- 
ça delRey feu pay, como refere o Chronifta Sa 
miaô de Goes, que neffe tempo vivia; e juntamen- 
te o titulo de Bifpo de Targa. Porém parece, 
que fuppofto o referido nad podia fer em vida del- 
Rey feu pay, por naô chegar ella ao tempo da 
claufula, que o Papa dera por termo , mas que teve 
efeito já no Reynado delRey D. Joaô feu irmaô 
no anno de 1526 tomando-o na fua prefença aos 28 
de Mayo do referido anno das mãos de D. Fernan- 
do de Vafconcellos, Bifpo de Lamego, e Capellad 
môr Ayres Barbofa , feu Melftre, lhe fez o feguinte 
Epigramma , que anda impreflo a fol. 39 da fua 
obra: ÁAntimoria. 


Roina tibi donat , Princeps Alphonfe , Galerum : 


Dat tibi Roma decus , nec minus illa capit. 


Já o Papa Clemente VII. lhe tinha mudado 
o titulo para o de S. Braz no anno de 1524. De- 
pois o Papa Paulo III. no de 1536 lhe deu o titulo 
dos Santos Joaõ, e Paulo. Foy Bifpo da Guarda, 


- ede Vifeu, Arcebifpo de Lisboa, e ultimamente no 


anno de 1523 perpetuo Adminiftrador do Bifpado 
de Evora, Abbade Commendatario de Alcobaça; e 
Prior môór de Santa Cruz de Coimbra, além de ou- 
tros Beneficios Ecclefiafticos. Era applicado às le 
tras, douto , excellente Latino, e favorecedor dos 

eruditos, 


A 
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etuditos; a quem premiava com merces, e anima- 
Aiaos eftudiofos a mayores fortunas. Teve por 
Meftre o infigne Ayres Barbofa, com quem apren- 
deo com perfeiçao as bellas letras, as artes da Rhe- 
torica, Oratoria, e Dialeética, como depois tefte- 
munhou com juíta vaidade o mefmo feu Meftre : era 
de hum engenho admiravel, compunha em verfo 
com grande facilidade: o Meftre André de Rezen- 
de ajuntou alguns, que em huma Collecçaõ dedi- 
cou a ElRey D.Joad III. Tambem foy feu Mef 
tre o Doutor Pedro Margalho, Lente de Prima de 
Theologia na Univerfidade de Coimbra, Conego 
de Evora, e Defembargador do Paço, infigne em 
letras, hum dos mayores eruditos daquelle tempo, 
taô abundante de Varoens efclarecidos nas Íciencias. 
Era ornado de grandes virtudes reconhecendofelhe 
deíde os primeiros annos prudencia com admiravel 
zelo Chriftaô , piedade , e Religiad , fazendo elle 
muitas vezes os Ofícios Divinos. Elle foy o pri- 
meiro , que mandou neítes Reynos, que fe leffe o 
Cathecifmo da Doutrina Chriftãa nas Igrejas aos 
meninos, e ruíticos, e que fe fizeflem nas Parochias 
livros para os aflentos dos que recebiad o Sacra- 
mento do Matrimonio , e dos que fe bautizavaõ, e 
elle mefmo exercitando-fe como verdadeiro Paftor, 
bautizava algumas vezes as crianças. Finalmente 
foy Principe liberal, magnanimo , e taô benigno por 
natureza , que nenhuma peíloa fe apartou da fua 
-prefença , trifte , ou defcontente; e fobre tudo foy 
Tom.LI. Ggg ii calo 
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cafto, e virtuolo. Morreo moço em Lisboa a 21 


de Abril de 1540, e fe mandou fepultar na fua 607 ” 


donde foy trasladado para Belem, onde jaz em de- 
cente fepultura , em que fe lê efte Epitafio, 


Heu quot in Alphonfo viduantur honore Tiare * 

— Plorar Ulifippo, Roma, rubenfque Toga. 

Vifenfes pneri, quos ipfe fide erndichat , 
Solaque congandent «ethera Cive fuo. 


O Padre Manoel Pimenta, lhe tinha efcrito o 
Epitafio feguinte para a fua fepultura, que naô te- 
ve efeito. 


Hlic fitus Alphonfus felici fidere Preful; 

— Alcobaça Abbas, purpureufque Pater. 
Dottrina inflituit pueros  rite abluit: co bem: 
Non illum pictas , Infula nulla tegit. 

Jeronymo Cardofo, tambem infigne Poeta , 


lhe fez mais dons excellentes Epitafios, que andaô 
impreflos nas fuas Obras. 


CAPI. 


Debi feet 


CAPITULO XI. 


Do Infante D. Duarte, feu cafamento, 


e defcendencia, 


NATUREZA, que ornou de 
virtudes o Infante D. Duarte, 
lhe deu.o berço na Cidade de 
Lisboa a 7 de Setembro do 
anno 1515. Foy Duque de 
Guimarães, Eftado , que te- 
a ve em dote, que entaô fe def. 
membrou da Cafa de Bargança. Foy Senhor de 
Villa de Conde, que lhe deu ElRey D. Joad III. 
O qual em juizo contraditorio tirou a Abbadeffa , e 
Mofteiro , fendolhe julgada a dita Villa, com todo 
O feu termo, e jurifdicçoens, excepto as datas dos 
Ofícios. Foy feira efta merce em Lisboa a 19 de 

Julho 
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Julho de 1540, de que o Infante tomou poífe no 
mefmo anno a 2 de Outubro, expoliando a Aliu=" 
dela, e Mofteiro do Senhorio defta Villa. Era de 
gentil prefença ; agradavel; benigno, bemquillo , 
amado, e aprafivel; de forte, que a todos era agra- 
davel, e na puericia com tal graça, que até as tra- 
veíluras daquella idade eraô plaufiveis, e decentes. 
Teve grande refpeito a feu irmaô o Cardeal D. 
Henrique, de tal forte, que até aacçoens pueris, ou 
indiferentes fempre punha diante, o que diria o 
Cardeal. Era ornado de admiraveis partes , com 
natural inclinaçaô as bellas letras, em que naô teve 
muito exercicio, mas com hum engenho fingular, 
e com huma memoria prodigiofa, que ajudava com 
fumma habilidade. Quando a primeira vez foy à 
prefença do Cardeal Infante o douto Nicolao Cle- 
nardo , aprefentado pelo Meftre André de Rezende, 
lhe fez huma breve falla em Latim ; e dizendo o 
Cardeal ao Meftre Rezende , que lhe refpondefle , 
elle lhe difle, que pois Sua Alteza havia de fer 
feu difcipulo , fe naô acobardafle em lhe fallar Latim. 
Fello o Cardeal, e ficou taô agradado do confelho, 
que ordenou, que em quanto eftivellem à liçaô naõ 
fe fallafle outra lingua dalli em diante, fenaô a La- 
tina. O Infante D. Duarte, em que a viveza, e 
difcriçao era natural, e naô queria fe lhe conheceffe 
falta em publico, chamou o Meftre Rezende, e 
lhe dife, que ouvira o que o Cardeal feu irmaô de- 
terminara, e que as liçoens fe haviad de princi 
- da 
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dalli a tres dias; que eftimara, que nelle naô conhe- 
ceie outrem faltas » que naõ fofle Rezende : o qual 
depois de o louvar muito, lhe começou a fallar La- 
tim ; obrigando-o a que o Infante o fizeíle, e def 
embaraçafle a lingua, o que fez em tres dias com 
tal felicidade , que perdido o receyo ficou taõ Se- 
nhor de fi, que na primeira liçaô com admiraçad 
dos mais (que tal naó efperavaõ ) fallou fem traba- 
lho, e com facilidade. Depois que o Infante teve 
cala, tomou por feu Meftre ao dito André de Re- 
zende, cuja erudiçao o fará fempre recommendavel 
em todos os feculos. Entrou a vifitallo em huma 
fefta feira o Cardeal Infante D. Henrique, ao tem- 
po, que eftava com feu Meftre na liçad : retirava- 
fe Rezende para que ficallem converfando; porém 
o Infante D. Henrique difle, que naô vinha a inter- 
romper a liçad, e o mandou fentar, e que profe. 
guie : o Meftre voltando-fe para o Infante D. 
Duarte, lhe dife : Senhor, pois que o Infante quer 
que profigamos a liçaõ, bom ferá, que a ouça da 
boca de Voflã Alteza, para que fe inteire do que 
tem aproveitado a fua applicaçao. O Infante D. 
Duarte lhe refuúmio em Latim competente (como 
diz Rezende) o Tratado De Predicabilibus , as Ca- 
thegerias de Ariftoteles, e Preheminias, taó folta, 
e defembaraçadamente, que o Infante feu irmaô fi- 
cou admirado. Na meíma occafiad fez outra of- 
tentação mais admiravel. Lia em Marco Tullio o 
livro De Oficiis, e naquelle dia tinha lido o Capi- 
tulo 


Rezende, na Vida do 
Infante D, Duare, m, £ 
mihi, 
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pitulo De Jufiitia: o Infante o repetio de cór na 
mefma fórma, que eftá no livro, e depois que 'aca- 
bou dife: Agora o quero repetir as avejas; e pe- 
gando na ultima palavra, o foy dizendo ao revez , 
fem fazer detença, nem intervalo até a primeira 
palavra, onde o Capitulo principiara, que he coufa 
de efpanto , e de prodigiofa memoria, o que fazia 
muitas vezes, e com muita facilidade. Diltava 
quatro Cartas juntas fuccellivamente fem detença , 
e com taô fingular ordem, como fe fora huma fó- 
mente. Na Poefia vulgar compoz fentenciofamen- 
te; guardando as regras Poeticas. Era inclinado à 
Muíica, e taô fciente , e deftro nefta arte, que can- 
tava todo o papel fem o ter vifto. A's armas te- 
ve tanta inclinaçaô, que naô fó as jugava com pri- 
mor, e deítreza, mas fazia coufas admiraveis por 
força da arte, o que goftava de exercitar diante dos 
Fidalgos moços para os eftimular a efle exercicio. 
O da caça foy nelle tad dominante, que naô reparou 
em difcommodo pelo confeguir, e por matar hum 
porco, ou hum veado naô reparava em dormir no 
campo veítido, expofto à inclemencia do tempo : 
hum feu privado lhe affeava hum dia efte exceflo , 
talvez por fe naô agradar do difcommodo , em que 
lhe fazia companhia; mas elle promptamente lhe 
refpondeo , que mal poderiaô os homens fofrer de- 
pois na occafiad os duros trabalhos da guerra, fe na 
mocidade nad fe tivellem exercitado em experimen- 
tar difcommodos. Era verdadeiramente Principe de 

animo 
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animo real, muy liberal, fé os feus eftados pudeflem 
Chegar a fupprir a fua condiçaõ : naturalmente pio, 
caíto ,' e devoto , afhiltindo aos Oflicios Divinos 
com notavel attençaô na fua propria Capella, quan- 
do à fua inftancia lha concedeo o. Papa Paulo III. 
com a efpecialidade de fe poder fervir dos Capellães 
em os feus negocios, nad fó em Palacio, mas nas 
Miniftrarias das fuas terras, com a faculdade de po- 
derem fentenciar as Caufas Civeis, e Crimes, excep- 
to efufao de fangue. 
Contava 21 annos de idade quando EIR ey D. 

Joad feu irmaô tratou de lhe dar eftado, e entre as 
Princezas, que podiad fer dignas de tad alto con- . 
forcio, foy preferida a Senhora D. Ifabel, filha do 
Duque de Bragança D. Jayme , em quem concor- 
riaô grandes virtudes, e fermofura, com a efpecia- . 
lidade de nad fer eftrangeira , fe nad nacional do fen 
proprio, ereal fangue. Celebrarad-fe os contratos 
" defte matrimonio na Cidade de Evora no Paço, em Prova num. 106. 
que afiftia o Duque de Bragança D. Theodofio , 
primeiro do nome, irmaô da Senhora D. Ifabel, on- 
de foy Pedro de Alcaçova Cameiro, Secretario del. 
Rey, e Fidalgo da fua Cafa como Notario publico: 
por authoridade do dito Senhor forad Procuradores 
do Infante, Pedro Correa, do Confelho delRey, Se- 
nhor de Bellas, Védor da Fazenda, e -o Doutor 
Chritovad Efteves de Efparragofa, Fidalgo da Ca. - 
fa delRey, do feu Confelho , e feu Defembargador - 
do Paço. Foy Procurador da Senhora D. Iabel o 
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Duque de Bragança feu irmaô , que a dotou con a 
Villa de Guimarães, com fuas rendas, SenhorioSPê 
jurifdicçao Civel, e Crime, Caítello, e Alcaidaria, 
e direitos, na mefma fórma, que a pofluia o Du- 
que pelas fuas doaçoens, obrigando-fe a lhe fazer 
bons dous contos de renda em cada anno , a faber: 
hum conto nas rendas da dita Villa de Guimarães, 
e outro conto em hum juro, que tinha comprado 
a ElRey por oito contos, o qual rendia quinhen- 
tos mil reis; e que o que reftava , que era outro tan- 
to, faria bom em vida de fua irmãa, nos Almoxa- 
rifados delR ey, e que de tudo lhe daria Padroens. 
Dotoulhe mais dez mil cruzados .na maneira feguin- 
te: os Paços de Guimarães em mil e quinhentos 
cruzados , e em joyas da pefloa da Senhora D. Ifa- 
bel dous mil e quinhentos cruzados ; e os feis mil 
cruzados em prata lavrada para ferviço da Capella, 
e Mefa , e adornos da fua pefloa, e coufas perten- 
centes ao ferviço dos Infantes; porém com efta 
condiçaô , que no cafo , que defte matrimonio nad 
houvefte filho, ou filha , nem defcendentes dos Infan- 
tes, O Ducado de Guimarães, e fuas rendas, e di- 
reitos tornariaô a incorporarfe no Eftado da Cafa 
de Bragança, e da mefma forte ella o pofluira, como 
fe naô fe houvefle feito efta doaçao. Declarou o 
Duque , que no referido dote ficavad incluídas as 
legitimas, que lhe poderiaô tocar dos Duques feus 
-pays. O Infante lhe fez de arrhas trinta mil cruza- 
dos no cafo de ficar viuva fem filhos, e declarou, 

que 
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que fem embargo de fer o contrato de dote , e arrhas, 
*-zaô por Carta de ametade, todos os bens adqui- 
ridos durante o matrimonio feriad partiveis, excep- 
tuando as merces , que dos bens da Coroa ElRey 
feu irmaô lhe fizeffe denovo. Foy celebrado efte 
contrato, como diflemos, na Cidade de Evora a 21 
de Agofto de 1536. E forad teftemunhas D. Af£ 
fonfo , fobrinho delR ey, Commendador môr da Or- 
dem de Chrifto, e Fernad Alvares de Andrada do 
Confelho delRey , e-feu Thefoureiro môr, e o Li- 
cenciado Luiz Leite, e o Doutor Gafpar Lopes, 
ambos Defembargadores da Cafa do Duque de Bra- 
gança. Efte contrato confirmou ElRey D. Joaó 
LI. à petiçaô do Dugue D. Theodofio, como nelle 
fe continha, com derogaçoens geraes, por Carta in- 
ferta no dito contrato, feita em Evora no ultimo 
dia de Agofto do referido ano. Defta eftipulaçad 
parece fe tira, que faltando a ficceflad dos Infan- 
tes D. Duarte, e D. Ifabel, devia tornar à Cafa de 
Bragança o Senhorio da Villa de Guimaríes com 
tudo o mais, que lhe pertencia, e a dotara a Infanta, 
à quem fuccedeo o Senhor D. Duarte, Duque de 
Guimarães, por cuja morte a Coroa fé meteo de 
poíle defta Villa » e de fuss rendas, havendo vivos 
delcendentes dos ditos Infantes ; porque fallecendo 
a Infanta D. Ifabel, lhe fuccedeo o Senhor D. Duar-- 
te, como filho baraô feu, e do Infante, o que con 
fórme as doaçoens, que fe confervad no Archivo da 
Cafa de Bragança, ena Torre do Tombo » tocava 
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efte citado a todos os tuccellores da Cafa de Bra- 
gança, como fe vê de muitas claufulas, que neles 
ie contem, em que fe conférvara mais de cem an- 
nos, e fora dado condicionalmente em dote, o que 
o poder Real approvou, e corroborou para a valida- 
de delle para ter reverfaô a Cafa de Bragança, que 
nad chegou a entrar na poflelao defte Eltado, fup- 
pofto era grande o direito, porque lhe pertencia. 
No anno de 1602 a 23 de Abril alcançou o Duque 
de Bragança D.Theodofio, fegundo donome; hum 
Alvara para citar o Procurador da Coroa, c feguir 
por juftiça o direito, que tinha à Villa de Guima- 
rães, e Alcaidaria môr, e rendas della, e reguengo ; 
que os Duques feus anteceflores tiverad com o titu- 
lo de Duques da dita Villa: efte Alvara depois de 
paffados muitos annos foy confirmado em 8 de Mayo 
de 1638, e no mefmo dia fe lhe paflou outro Alvara 
defta confirmaçaõ, para que quando quizefle feguir 
a juftiça da dita pertençaô, fe lhe nomeariad cine 
co Defembargadores, que foflem Juizes defta caufa, 
Depois em o mefmo anno a 4 de Junho fe paflou 
Carra de doaçaõ do titulo de Duque. de Guimarães, 
de juro; e herdade para todo fempre ao Duque de 
Bragança, e Barcellos D.Joad, fegundo do nome, 
depois Rey de Portugal, no qual com a reftituiçaõ 
à Coroa Portugueza fe acabarad eftas tad juítas per- 
tençoens, que a Cafa de Bragança tinha à Villa, ren- 
das, e Padroados de Guimarães: e como o dito 
Rey a feparou da Coroa para que nunca fe lhe 
pudelle unir , determinando para Duque de Bra- 
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pança 6 Principe herdeiro do Reyno, parece nelle 
«xa a mefma acçaô para aquela Villa fe unir ao 
Eftado da Sereniflima Cafa de Bragança. Depois 
de cafado tratou com fingular amor a Infanta fia 
mulher. As fuas vimudes o fizerad amado univer- 
falmente, e as exercitou de forte, que morreo pia, 
e religiofamente a 20 de Outubo do amo 1540. 
André de Rezende lhe efcreveo a vida, da qual 
temos copia em noílo poder, em que refere coufas 
prodigiofas , que tranfcendem o humano, como 
predizer a fua morte, com outras coufas, que elle 
vio . e efcritas por homem tad douto merecem to- 
do o credito. Fez o feu Teftamento em dezefeis 
de Outubro do dito anno eferito pelo Padre Fr. Mi- 
guel de Olivença, feu Confeflor, Religiofo da Or. 
dem de S.Jeronymo , em que fe vê a fia piedade 
devoçaõ , e humildade. Ordena feja enterrado no 
Mofteiro de Belem , em fepultura rafã, e humilde, 
fómente com huma pedra, e hum letreiro , que di- 
ga: O Infante D. Duarte. Porém depois da fua 
morte fe naõ fatisfez éfta fua vontade por naõ pare- 
cer conveniente. Jaz no Mofteiro de Belem, com 
feus irmãos, e com elle no mefino Mauíoleo a In- 
fanta D. Maria, como declara o Epitafio fegunite. 


Clandht inhoc Infamns Oduardus membra fepulchro, 
Carptaque. primevo laéte Maria foror. 

Fure Brigantine Domui regnum ille popofcit ; 
foammes quartus celitas obtinuit. 
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Cafou em Villa-Viçofa em 23 de Abril do anno 
1537 com a Infanta D. Ifabel, filha de D.Jaynte, 
unico do nome, Duque de Bragança, e da Duque- 
za D. Leonor de Mendoça, Ífua primeira mulher. 
Manoel de Brito Peçanha , Dead da Capella de 
Villa-Viçofa em hum livro original de Affentos de 
alguns dos Senhores da Cafa de Bragança , que fe 
conferva na Livraria do Duque do Cadaval, no re- 
ferido anno poem efte cafamento, a que affiftio El- 
Rey D.Joaõ o III. partindo de Evora a 23 de Abril 
do diro anno, acompanhado de feus irmãos o Infan- 
te D. Affonfo, Cardeal Arcebifpo de Lisboa, o In- 
fante D. Luiz, o Infante D. Henrique, e o Infante 
D. Duarte, que era o noivo, e com elles todos os 
Grandes, e Senhores , e Prelados com cuftofas, e 
ricas galas. O Duque de Bragança efperava por 
ElRey meya legua fóra da Villa, acompanhado de 
feus irmãos , D. Jayme, e D. Conftantino , c de 
muitos Fidalgos, Cavalleiros, e Efcudeiros da fua 
Cafa, e com grande oitentaçad de acompanhamento 
de criados, e fe fizerad magnificas feftas. Apofen- 
tou-fe ElRey na Cafa do Duque, onde forad trata- 
dos os hofpedes com a grandeza devida à Magefta- 
de: o Duque jantou com ElR ey , fentando-fe abai- 
xo dos Infantes ; na fórma do Ceremonial, que com 
elle fe praticava. Foy efta Princeza dotada de ad- 
miraveis virtudes, além de outras, que com o tem- 
po adquirio; porque no corpo foy fermofa, difcreta 
no juizo, virtuofa nas obras, bem inclinada na con- 

É diçao,; 
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diçao , muy exemplar, e devota, e taô applicada, 
que refere Joaô Franco Barreto, na fua Bibliotheca, 
que vimos na Livraria do dito Duque do Cadaval, 
que tem huma copia tirada do Original, que fe con- 
ferva na Livraria, que foy do Cardeal de Soufa, 
que efcreveo, e ordenou dous livros de tudo o que 
ouvia nos Sermoens com notas fobre os Textos, que 
referia, tudo da fua propria mad. Morreo em Vil- 
la-Viçofa a 16 de Setembro de 1576, e jaz no Co- 
To das Freiras das Chagas da dita Villa, e tem efte 
Epitafio. 


Aqui jaz a Senhora Infanta D. I/a- 
bel, mulher do Infante D. Duarte, 
filha do Duque D. Faymes , que pela 
muita devoçad, que teve a fla Ca- 


Ja, Je mandou aqui lançar. Amo 
M. DLXXVI. 


Defte matrimonio nafcerad tres filhos sa faber. 

I4 À Sexnora D. MARIA, Princeza de Par- 
ma, de quem faremos mençaõ no Cap. XII. 

14 À Sengora D. CATHARINA, nalceo a 18 
de Janeiro de 1540, foy bautizada no Paço dos In- 
fantes feus pays, e forad feus padrinhos os Infantes 

- Luiz, eo Cardeal; e a Infanta D. Maria, e fer. 
vida dos Fidalgos da fuaCafa. Catou com feu pri- 

mo 


Jufta Acha, p. 2. pont 
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mo com irmad D. Joaô, primeiro do nome, fexto 
Duque de Bragança. Por morte de feu tio ElR ey 
D. Henrique, ultimo Rey defta linha, lhe affiítia 
hum indubitavel direito de fucceder no Reyno, 
como mais propinqua ao ultimo poíluidor, a quem 
feu pay fuccederia, fe vivera, confórme as Leys do 
Reyno, e difpofiçad do Teftamento de feu tercei- 
ro avô ElRey D.Joaôd o I. e afim efta Princeza o 
reprefentava na linha, grao , fexo ; e idade, como 
moftrarad os Doutores naquelle tempo (em huma 
Allegaçad , que ella offereceo a ElRey D. Henri- 
que a 22 de Outubro do anno 1579, € depois fe 
imprimió no anno feguinte) e óutros muitos depois, 
e mais claro, e evidentemente o Doutor Francifco 
de Vellafto de Gouvea, Lente de Prima de Leys na 
Univerfidade de Coimbra, por fer já morta fua ir- 
mia a Princeza D. Maria, que naõ podia tranfmit- 
tir o direito, que nad chegou a poíluir, como egre- 
giamente moftrou Antonio de Soufa de Macedo ; 
a que fé accrefcentava outra naô menos forçofa ra- 
zaô, de fer cafada com Principe natural do mefmo 
Reyno, confórme o determinado nas Cortes de La- 
mego. Elas, e outras razoens fizerad a perten-. 
çaô defta Princeza à Coroa taô forçofa, que forad, 
defprezadas todas as mais acçoens naquelle tempo, 


e fó fe attendeo à delR ey Filippe IT. feu primo com 
“irmaô, que o ajudou com o direito das fuas armas, . 


em tempo, que as de Portugal tinhad padecido fa-' 


a! ruina nos campos de Alcacer ; e defte modo & - 
injuíta 
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injuíta violencia de feu primo poz em confternaçad 
aos Governadores, e Juizes da decifaô deíta caufa , 
ufurpandolhe entaôd a Coroa, que depois no anno 
de 1640 foy reftituída à fua mefma linha na pefloa 
do Senhor Rey D.Joaõ o IV. de feliz memoria. 
Flum Author do feculo paflado, que imprimio em 
Amíterdaô hum livrinho no anno de 1665 dos direi- 
tos; que a Coroa de França tem a diveríos Eftados, 
nelle trata tambem o que o Senhor Rey D. Joaõd 
IV. tinha à Coroa de Portugal, na qual fe intros 
duzira por violencia ElRey D. Filippe II. de Caf- 
tella; porque fendo todos os pertendentes em igual 
grao , preferia a Senhora D. Catharina, pela cípe. 
cialidade da reprefentaçaõ, a qual fómente fe dá nos 
viventes; e naô nos morros; porque ao tempo, que 
vagou a Coroa por falta de fucceflaô, era fallecida 
à Emperatriz D. label, por quem ElRey D. Filip- 
pe deduzia a fua pertençaô , ficcedendo o mefmo 
aos filhos da Senhora D. Maria Princeza de Parma, 
ainda que fofle na ordem do nafcimento primeiro, 
que fua irmãa D. Catharina, a quem as Leys do 
Reyno favoreciad , excluindo os Eftrangeiros, que- 
rendo a fuccefhô do Reyno nos Principes nacio- 
naes, em quem fe confervavaõd os coltumes, armas, 
e fangue, o que fó concorria na Cafa de Bragança; 
e que fuppofto o direito das Coroas nad póde pref. 
crever , he quando as Leys o naô encontrad, e a 
Ley de Lamego tem a mefma natureza, do que a 
Salica, que de nenhuma forte fe podem revogar, ain- 

Tom.lI. Jii da 
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da que fé nad achem efcritas;: favorecendo mais ef. 
ta verdade os Teftamentos de diveríos Reys de Caf- 
tella, como foraô ElRey Henrique II. no que fez 
em Toledo a 24 de Dezembro de 1496 preferindo a 
linha de feu filho D. Joaô o II. Carlos V. no Tef- 
tamento feito em Bruxellas no anno de 1554 prefe- 
rindo a fua linha às demais , ainda que fofle mais 
propinqua; e o mefmo Filippe II. fe condemnou 
nefta Caufa no Teftamento feito em Madrid no an- 
no de 1594 porque nelle prefere na fucceffao de to- 
dos os feus Reynos, em que nomea o de Portugal, 
os feus defcendentes machos, e femeas de Ífeu filho 
ElR ey D. Filippe HI. fua filha a Infanta Iabel Cla- 
ra Eugenia, mulher do Archiduque Alberto, a fua 
fegunda filha a Infanta D.Catharina, mulher de Car- 
los Manoel, Duque de Saboya. De forte, que os 
filbos, e filhas da Rainha de Ungria, filha delRey 
Filippe II. que cafou fem renunciar, feriaô prefe- 
ridos em a fucceflaô de Hefpanha ao Cardeal de Sa- 
boya, e ao Principe Thomaz, mais proximos hum 
grao a ElR ey Filippe II. E depois de outras razoens 
bem ponderadas , ainda que brevemente, conclue 
com huma nota, em que diz, que quando o mef- 
mo direito delRey D. Joaô o IV. ao Reyno de 
Portugal naô foffe raô indubitavel , e fole duvido- 
fo, entrara na pofle pela eleiçaô, e confentimento 
dos Povos do Reyno, e fora tratado como Rey, e 
reconhecidos os feus Embaixadores com todas as 
honras, que fotem legitimamente a alta ia 
os 
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dos Reys, que polluem Reynos, e naô como 
aquelles, que os pertendem : e affim o obfervou o 
Papa Pio Il. com os Embaixadores de Mathias, Rey 
de Ungria, fem reparo das pertençoens, que o Em. 
perador Federico III. tinha ao dito Reyno. Efta 
queitad já taô eíquecida fuícitou D. Luiz de Sala- 
zar e Caftro, Chronifta môr de Caftella no feu li. 
vro: Glorias da Caja Farneze, que imprimio no 
anno de 1716 dizendo os direitos, que tinha a Ca- 
fa de Parma às Coroas de Portugal, e Inglaterra, 
como defcendente da Princeza D. Maria. Bem pu- 
dera eu lançar aqui (ainda fuppofta a grande eflima- 
çaô, com que venero os efcritos defte erudito Au- 
thor) o que já fobre efte ponto efcrevi ainda que 
fuccintamente em outra parte, em que moftraria à 
debilidade dos fundamentos , que feguio, e o mal, 
que entendeo a força das palavras de alguns dos 
Alfentos das Cortes, pela falta de pontuaçad, com 
que o fentido fica duro, e confufo, e com percep- 
çaô contraria ao que as palavras dizem; como já 
advertio o Author do Mayor Triunfo da Monar- 
chia Lufitana, e tambem pudera claramente mof. 
trar que as Cortes de Lamego naô podiaô fer in- 
ventadas pelo Doutor Fr. Antonio BrandaõS, e ou- 
tras equivocaçoens : porém naô he o tempo pre- 
fente de fazer memoria de materias, que foraô ven. 
tiladas; e finalmente já elquecidas ; e muito menos 
nefta Obra, em que aflentamos n20 fazer differta- 
goens, feguindo o que nos pareceo mais certo, e 
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averiguado, e apoyado pela authoridade dos Autho- 
res dignos da mayor fé. As Cortes de Lamego eftad 
poftas na fua obfervancia por actos repetidos, e pou- 
co importa aos Portuguezes , que o Original nad 
appareça, como aos Francezes o negaremlhe a Ley 
Salica, que elles tera tambem na fua obfervancia ; 
- nem menos caufa cuidado aos Romanos o nad ap- 
parecer a doaçaô, que Conftantino fez de Roma. 
Todas eflas coufas fa difputadas pelo capricho de 
Authores; ou por outros muitos, que. as occafioens 
fizerad fer plaufiveis;-mas nem por iflo deixarad ou». 
tros de as contradizer, e nem huma , nem outra 
coufa forad caufa de as alterar para deixar de fe ob- 
fervarem da forte, que foraô eftabelecidas para me- 
lhor confervaçao das Naçoens , que as promulga- 
raô, ou lhes foraô concedidas, de que temos diver- 
fos exemplos.. Nem eu, que reconheço a grande 
erndiçaôo de D. Luiz de Salazar, e a fua vafta licad 
da Hiftoria, e que na Genealogia confeguio em Hel- 
panha o Principado, me perfuado a que elle deixou" 
de entender a força das razoens, que o combatiad; e 
afim fe valeo defta materia como a mais cfpeciofa 
para augmentar as Glorias da Cafã Fameze, fun- 
dando neítes imaginados direitos o tratamento de 
Alteza Real, que outros Principes lograd fem tan- 
tas prerogativas, como todos conhecem ra Sere- 
niflima Cafa de Parma. Da real defcendencia da 
Senhora D. Catharina, daremos em larga narraçaô 
conta nos livros VI. e fubfequentes. 

O Se- 
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14 “O SenHor D. DuaRTE, nafceo poflhumo 
em Almeirim no mez de Março do anno 1541. Foy 
Duque de Guimarães, e Condeftavel de Portugal, 


ofto, em que fuccedeo ao Infante D, Luiz, feu tio, . 
poxo, q , 


por Carta delRey D. Joaõ, paflada em Lisboa a 
12 de Mayo de 1557, a qual depois confirmou El- 
Rey D. Sebaftiao, por outra de 13 de Agoito de 
1573. Teve os Eflados, que havia pofiuido o In. 
fante feu pay : foy creado pela infanta fua mãy, e 
com as diftinçoens de Principe do fangve , como 
immediato à Coroa. ElRey D.Joaõ o FI. feu tio 
o preferia em tudo a feu filho natural o Senhor D. 
Duarte, declarando a efte o tratamento de Senho- 


Provanum. 111. 


ria, ao primo o de Exceliencia, e que nos aétos pu. - 


blicos precederia aos Embaixadores. Quando El- 
Rey D. Sebaftiad paflou a primeira vez à Afiica, 
0 acompanhou, mas nad exercitou o officio de Con- 
deltavel por alguma introduçad do Prior do Crato. 
Foy nomeado Generaliflimo de huma poderofa Ar- 
mada, que ElRey D. Sebaftiad ordenou no anno 
de 1572 a favor dos Catholicos de França, da qual 
a mayor parte fe perdeo no Porto de Lisboa, com 
huma terrivel tormenta, que fe levantou, e fem ha- 
ver remedio humano , que pudefle valer contra a 
furia dos clementos. Naô chegcu a tomar eftado, 
e eftando no vigor da idade ornado de excelentes 
partes, que o faziad amado , morreo em Evora a. 
28 de Noverabro de 1576.º E como Principe vir. 
tuoío, logo no principio da doença erdenou o feu 

Tefa- 


Mon. Luf. tom, 3. liv. 
LO, cap. 15. 
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Teftamento com tanta Chriftandade , que nelle fe 


vê o animo pio, e devoto , de que era dotado ; o 


amor dos criados, que o haviaô fervido; a gratidao, 
com que delles fe lembra, c attençaô com os Fidal. 
gos. Nomeou por Teftamenteiros ao Duque de 
Bragança feu cunhado , à Senhora D. Catharina, e 
ao Conde de Tentugal, e ao Cardeal Infante D. 
Henrique, feu tio, com a fuperintendencia da Tefta- 
mentaria. Pede a ElRey, que tome a feu ferviço 
os Fidalgos, que o havizô fervido, porque ou elles, 
ou feus pays o fizerad a Sua Alteza, e eltava certo 
O fariaô aílim na paz, como na guerra: os que no- 
mea faô os feguintes: D. Diogo de Lima (era feu 
Camereiro môr) Antonio da Gama, D. Antonio 
de Mello, Jorge da Sylva, D. Diogo de Mello, D. 
Rodrigo de Mello, D. Luiz de Moura, D. Fran- 
cifco de Moura, Gefpar de Soufa, Joanne Mendes 
de Caftello-Branco , Francifco Leitaô, Luiz do 
Amaral, Pedro de Andrade Caminha, e Francifco 
de Soufa. Ao Infante Cardeal pede por merce lhe 
tome cem criados nos mefmos foros, e moradias, 
que na fua Cafa tinhaõ, e na mefma fórma ao Du- 
que de Bragança, e à Senhora D. Catharina; de for- 
te, que todos deixou amparados do modo, que lhe 
foy poflivel. Manda-fe enterrar aos pés do Cur- 
deal, em fepultura rafa (e por ilo eftá em Evora, 
onde o Cardeal tinha feito a fua fepultura) fómente 


“ com o feu norse, e de feus pays, como nella fe vê. 


Foy feito em Evora por Bernardo do Amaral, feu 
Secretas 


“us. 
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Secretario a 9 de Novembro de 1576. Depois fez D. Agoft. Man. Vida 
dous Codicillos a 21, e 26 do referido mez. Jaz Si8Y D.Josó ll, toh 
no Collegio da Companhia de Evora debaixo da fe- 

pultura, que fe lavrou para feu tio o Cardeal Rey, 

onde na banqueta, fobre que fe formaõ as grades , 

que guarnecem toda a Capella, fe lê em huma fó 

regra O letreiro feguinte. 


Aqui jaz 0 Senhor D. Duarte, filho 
do Infante D. Duarie, e da Infan- 
ta D. Ijabel. Falecco a 28 de No- 
vembro de 1 576. 


Por fua morte teve reverfao à Coroa a Villa 
de Guimarães, donde fe naô defmembrou até o 
prefente, de que naô teve tempo de tirar Carta de 
fuccellao das rendas, e direitos o Senhor D. Duar- 
te, em que havia pouco mais de dous mezes fucce- 
dera à Infanta fua mãy , como filho baraô feu, e 
do Infante D. Duarte, a qual lhe fez doaçaô em fia 
vida da dita Villa com toda a fua juriídicçad Civel, 
e Crime, &c. refervando certas rendas em fua vida, 
o que ElRey confirmou, dizendo , que em cafo de 
morrer o Senhor D. Duarte, tornafle a mefima Vil. 
la com tudo o que lhe pertencia à Infanta fua mãy. 


, Foy a Carta paflada em Lisboa a 12 de Novembro Prova num. 113. 


de 1558; fuppofio, que nefta Carta fe diga, que fó- 
mente em fua vida pelas primeiras doaçoens tinha 
diferente natureza. CAPI. 
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CAPITULO XII, 


Da Senhora D. Maria, Princeza de 
Parma, e fua fuccefJad, 


Oy a Senhora D. Maria pri- 
mogenita do real conforcio 
dos Infantes D. Duarte, e D. 
Ifabel, nafceo em Lisboa a $ 
de Dezembro do anno de 1538. 
Foy bautizada pelo Bifpo do 
ei Funchal D. Martinho de Por- 
tugal, em dia da Expeltaçad de Noffa Senhora, na 
Capella Real, que entaô era na Igreja de Nofla Se- 
nhora da Efcada , junto a S. Domingos: forad pa- 
drinhos ElRey D.Joaõ o III. e a Infanta D. Ma- 
ria , alhiftiras os Infantes D. Luiz, e o Cardeal D. 
Henrique: foy fervida pelos Officiaes, e criados do 
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Infante feu pay; e fendo educada em fantos coftu- 
mes , no mais flórido tempo da idade , ornada de 
virtudes, dignas de huma tal Princeza, fe tratou O 
feu cafamento com Alexandre Farneze, Principe de 
Parma, filho de Ogtavio Farneze, Duque de Par- 
ma , e Placencia, e da Duqueza D. Margarida de 
Aufria , filha do Emperador Carlos V. irmãa del- 
Rey Filippe Il. de Caftella, que por fatisfazer às 
inftancias da Daqueza fua irmãa, tratou efte cafa- 
mento com ElRey D.Joaô o III. e depois de tra- 
tado particularmente efte negocio , mandou o Du- 
que de Parma a Juliad Ardinguelo ; Fidalgo Floren- 
tino, Commendador da Ordem de Malta, com po- 
deres para fazer as Elcrituras do contrato defte ca- 
famento, que fe celebrarad na Corte de Madrid aos 
21 de Março do anno de 1565 fendo Procurador da 
Princeza o Senhor D. Theotonio , feu tio , depois 
Arcebifpo de Evora, e foy o dote fetenta mil cruza- 
dos, a faber: vinte mil cruzados, em joyas, ouro, 
prara; e perolas, em que haveria quatro mil cruza- 
dos em adereços da fua pefloa, e os cincoenta em 
dinheiro, pagos dentro em hum auno em huma das 
feguintes Cidades, de Roma, Milaõ, Anveres, e Lif- 
boa; o qual dote o Duque de Parma, e o Principe 
feu filho fegurarad em todos os feus Eltados, cc. 
e principalmente nos que tinhaô em Napoles, e Mi- 
laô : foraólhe declarados de atrhas vinte e tres mil € 
trezentos e trinta e tres cruzados, e hum terço; € 


em cafo de ficar viuva a Princeza permanecendo 
. fem 
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fem paflar a fegundas vodas , lhe fazia doaçaõ o 
Duque , e o Principe feu Eípofo , de tanta renda 
cada anno, quanta importalle a terça parte dos avan- 
ços mais crefcidos do feu dote ; e arrhas, que go- 
faria por toda a fua vida. Eno calo de morrer a 
Duqueza D. Margarida de Auítria, mãy do Princi- 
pe em vida do Duque feu pay, o Principe inteira- 
mente a herdafle, fem que por efte motivo fe lhe dic 
minuifle coufa alguma, do que fe lhe tinha afinado 
para o gafto da fua Cafa. E no cafo de morrer a 
Infanta D. Jíabel fua mãy , elle renunciava todo O 
direito, que tinha à legitima da Princeza D. Maria; 
contentando-fe com o referido dote. E fucceden- 
do morrer o Principe fem os filhos, que houveflem 
naícido daquelle matrimonio , até terem idade comi 
petente para governar os Eftados, em que fuccedef 
fem , a Prinçeza fua mãy feria Governadora de to- 
dos, até cumprirem a idade de os poderem reger, 
e governar: Que a Princeza D. Maria, feria cons 
duzida a Flandres, à cuíta, e defpeza do Duque feu 
fogro, e da mefma forte faria a do ornato do feu Pa: 
lacio: E que os criados, e criadas Portuguezas , 
que a Princeza levaíle no feu ferviço, feria o Prin: 
cipe feu Efpofo obrigado a dotar as que cafaflem : 
e no cafo de quererem voltar a Portugal, lhes faria 
à fua cufta a defpeza da conduçaõ para efe Reyno. 
Confignou o Duque em cada hum anno à Princeza 
para O gafto da fua Cala, e-do que foffe fervida, no- 
ve mil cruzados, e ao Principe doze, nomcandolhe 
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para efta fubliflencia o Marquezado de Novara, 
com todos os feus termos , mero, e mixto Impe- 
rio, refervando fómente o Duque a conceíflaô dos 
perdoens , e graças dos defterrados , e banidos do 
dito Marquezado ; e no cafo de poder faltar na re- 
ferida quantia alguma parte dos referidos alimen- 
tos, por naô chegar a iflo a renda do dito Marque- 
zado, o Duque fe obrigou a lhe afinar terras, e 
partes , de que os Principes fedellem por bem fer- 
vidos. E o Duque refervou fómente para poder 
teltar da quantia de cem mil cruzados, e com ou- 
tras claufulas dignas de femelhante contrato de hum 
Principe Soberano , como fe póde ver no referido 
Tratado, em que foraô tetemunhas D. Francifco 
Pereira, Embaixador delRey de Portugal, Ruy 
Gomes da Sylva, Principe de Evoli, Mordomo 
môr do Principe das Alturias, Lourenço Pólo, o 
Marquez de Oriolo, do Confelho Supremo de Ita- 
lia. Com efte Tratado paflou depois a Portugal 
o mefmo Commendador Ardinguelo, como Pleni- 
potenciario do Duque de Parma, e fe ratificou no 
Paço delRey , onde vivia a Infanta D. Ifabel, a 23 
de Junho do mefmo anno em prefença da Princeza 
D. Maria, que jurou de o cumprir, e o Commen- 
dador Ardinguelo, em nome do Principe de Parma; . 
e forad teftemunhas Antaô Martins da Camera; 
Capitao ,.e Governador da Ilha da Praya, e Pedro 
Leitaô, Fidalgo da Cafa do Senhor D. Duarte, Du- 
que de Guimarães, e Condeftavel defte Reyno, e O 
Licen- 
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Licenciado A ffonfo Vaz Tenreiro, Defembargador, 
e Ouvidor da Cafa da Infanta, o que tudo foy feito 
com toda a folemnidade , que era precifa naquelle 
negocio. No mefmo anno embarcou em Lisboa a 
Princeza D. Maria a 14 de Setembro , na Armada, 
que a Duqueza D. Margarida de Auítria, Gover- 
nadora de Flandres, mandara de Flefinga, de que 
era General Pedro Ernefto, Conde de Mansfelt. 
Conduzia a Princeza por ordem delRey, D. Ma- 
noel de Almada Bifpo de Angra, e levava por Con- 
feflor o Padre Sebaftiad de Moraes da Companhia, 
depois Bifpo do Japaô , e outra muita familia Por- 
tugueza, e Italiana, que veyo para a acornpanhar, 
e depois de ter padecido difcommodos em huma 
terrivel tempeltade , que a inconftancia do tempo 
coftuma caufar no mar, com mayor perigo , que 
na terra, chegou a Flefinga no principio de No- 
vembro , e foy conduzida a Princeza com notavel 
grandeza à Cidade de Bruxellas, onde no dia de S. 
Martinho, com muita pompa fe recebeo com o 
Principe Alexandre, na fórma, que manda a Igreja, 
pelo Bifpo de Cambray Maximiliano de Burges, a 
que afhftio o Principe Guilherme de Naflau, e ou- 
tros Principes, e Grandes Senhores, e o Bifpo de An- 
gra, feu Conduétor , tirou huma Certidad daquelle 
aéto ; que trouxe para o Reyno. Celebraraõ-fe as 
vodas dia da Fefta do Apoftolo Santo André, Pa- 
drociro da infigne Cavalaria do Tufaô de ouro, a 
que afliftiras os Cavaleiros da Ordem em ceremo- 

nia 3 
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nia, guardando-fe para efte dia a celebridade do Def. 
poforio, por concorrer a renovaçad da Ordem, que 
havia cento e trinta e quatro annos, que fe infticui. 
ra em obfequio de outra Princeza Portugueza, co» 
mo já diflemos no Cap. IV. do Liv. III. pag. 136. 
A nobreza de Flandres celebrou a felicidade. deítes 
Defpoforios com grandes demonftraçoens de gofto, 
durando por muitos dias os obfequios nos diverti- 
mentos , e magnificos feítins, com que entretiverad 
a Princeza todo o tempo, que afhftio naquelles Ef 
tados. Foy a Princeza D. Maria, muy difcreta , 
teve hum galante eftylo de efcrever, claro, e gra- 
ve, enelle fe vê a humildade do feu coraçao: con- 
fervad-fe muitas Cartas fuas no Archivo da Serenife 
fima Cafa de Bragança para aquelles Principes. 
Amou com grande extremo a Infanta fita mãy, e 
cuftandolhe tanto a fua morte, he de admirar o mo. 
do, com que confola a Senhora D Catharina fua 
irmãa ; e a refignaçad , com que foportou aquelle 
golpe, como fe vê da Carta, que por aquella 0c- 
cafiao lhe efereveo , com outra de differente ma- 
teria etcrita ao Senhor D. Duarte, que lançaremos 
no Tomo das provas. Teve grande applicaçad às 
boas letras, em que gaftava o tempo com utilida- 
de, efcrevendo na lingua Latina com elegancia, e 
fallando-a com defembaraço: da lingua Grega teve 
baftante conhecimento; e a Filofofia, e Mathema- 
tica, eftudou com cuidado, e da Poefia fe abftinha 


por mortificarfe, devendo à propentao do genio gu 
valla 
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valla com gofto a efta applicaçad; mas por nad ler 
obras profanas, e amatorias fe fufpendia, como lhe 
fuccedeo com as Obras do grande Francifeo Petiar- 
cha, pois abrindo-as por duas vezes, a poucas regras 
de leitura, como cafligando-fe; fechou o livro. Das 
lerras Divinas teve muito ufo , lendo fcientificamen- 
tê hum, e outro Teftamento. Porém. ainda nas 
virtudes da alma foy mais eminente; porque era de 
animo pio, e devoto, condiçaS branda, e humilde. 
Nada era tanto do feu gofto, como ter empregado 
Utilmente o tempo a efte fm. Efcrevia Sentenças 
dos Santos Padres , que abftrahindo-a do commercio 
humano, lhe arrebatavad o efpiriro a Deos, traba- 
lhando quanto lhe era poflivel por o agradar, ou 
fofle na contemplaçad, ou em obras das fias mãos, 
primorofamente bordadas para o culto do Santiflimo 
Sacramento , e aflim fe exercitava em obras de vir- 
tude heroica, e piedade do proximo, acabando com 
opinizô de virtuola a 8 deJulho, que foy o dia da 
fua morte, do anno 1577. Tinha feito o feu Tefla- 
mento com notavel piedade, amor de Deos, e do 
Proximo, efcrito da fua propria maô, taô medita- 
do, que fez o primeiro em o anno de 1575 a 18 de 
Dezembro , e depois o continuou por diverfas oc. 
cafioens; e finalmente o accrefcenton poucos diãs 
antes da fua morte. Quando fez viagem para Flan- 
dres tinha feito outro, de ambos fe tira, que nad 
tinha cuidados fóra do Ceo: a fua vida foy muy juí. 
tificada, e teve o feu efpirito fugeito , e dirigido 
pela 


- 
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pela prudencia, e fantidade daquelle grande filho de 
S. Caetano , o Padre D. André Avellino, que na- 
quelle tempo era o reípeiro de Italia, e hoje vene- 
ramos Canonizado no Altar como a Santo.  Vi- 
veo com grande uniad, e amor com o Principe feu 
marido , O qual a venerava como Santa , de forte , 
que achando-fe ha celebre batalha naval de Lepan- 
to, de que era Generaliffimo D.Joaó de Auítria 
die ao Principe de Parma, que naô arrifcafle tanto 
a fua peffoa ; a que refpondeo , que tinha confian- 
ça nas Oraçoens da fua Cafa, que lhe faziad fegurar 
aguelle lugar, alludindo à Princeza; e na verdade 
parece que aflirm era , porque todo o tempo, que 
feu marido fervia na guerra, combatia o Ceo com 
Oraçoens, e jejuns, adiantando os exercicios quoti- 


" dianos com extraordinarias penitencias. Da fua vi- 


da temos feito larga mençaô no dito dia no quarto 


- Tomo do Agiologio, e em puro, e elegante eítylo o 


fez o erudito Vara D. Luiz Salazar de Caftro. 

Cafou no anno de 1565 com o famofo Alexandre 
Farneze, Principe herdeiro, e depois Duque de Par- 
ma, Placencia, e Caftro , Alferes môr da Igreja , 
Governador de Nlandres, e Cavalleiro do Tulaô de 
ouro, o qual tendo naícido no anno de 1544; mor- 
reo a 15 de Dezembro de 1592 , deixando gloriofa 
memoria das fuas acçoens, por fer hum dos mayo- 
res Generaes daquele feculo. Jaz com aPrinceza 
fua mulher no Convento dos Capuchinhos, e feguin- 


do o feu exemplo fe mandou enterrar em fepultura 
tafas 
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rafa, e humilde , e feus filhos lhe puzeraõ efta inf 
cripçao. 


Alexander Farnefins , Belgis devitis, 
Francis objidione levatis , ut bumili 
hoc loco ejus cadaver reponeretwr, 
mandavit , Il Non. Decemb. 
MDAC Ex ut fecum ofja Marie 
confugis optima jungerentur ; annuit, 
illius teflamentum fecutus. 

Farnefins Alexander hoc tumulo fins 
Parmeque Dux Placentieque tertins 
Sacroquefantte Ecclefie Vexillifer , 
pietare quo non melior aut quilguam 
fuit fumma, Imperator arte bellandi 
prior, pofê liberazam Celticam , post 
Belgicam bello receptam, co reddi- 
tam antiquis facris Odoardus , E Ra- 
nutins mefiiffimi pojucre fumma of 
fia folventes patri. Feu quale Ro- 


ma amittis, Co quantum decus | 


E procrearad os filhos feguintes. 
15 O Duque Rarnucio, adiante. 
1) O Prixcrpe DUARTE FARNEZE, naícco no 
Tom.Il. LU ano 
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foy creado Cardeal do titulo de S. Euf- 
tachio pelo Papa Gregorio XIV. a 6 de Março de 
1591. O Papa Paulo V. o mudou ao de S. Maria 
In Via lata, e depois Presbytero Cardeal de S. Ono- 
fre. Teve muitas dignidades; porque foy Bifpo de 
Sabina, de Tuículi, Legado do Patrimonio de S. Pe- 
dro, Protector de Portugal, Aragad, Inglaterra, 
Succia, Ragufa, e Helvecia, e da Religiao da Car- 
tuxa, Abbade de Cryptaferrata , e de outros Bene- 
ficios. Foy Regente de Parma , e fendo Zelador 
da juítiça, era piífimo pay dos pobres, protetor 
das letras, e exemplar de Prelados, com que fe fez 
hum dos celebres , e memoraveis Principes Eccle- 
fiafticos do feu tempo , morreo a 21 de Fevereiro 
de 1626. 

15 A Princeza MARGARIDA, calou com Vi- 
cente Gonzaga, Duque de Mantua , e annullando- 
fe o matrimonio pelo chegado parenteíco, acabou 
a vida no Mofteiro de Placencia. 

* 15 Rarnvucio, primeiro do nome, e quarto 
Duque de Parma, e Placencia, Alferes môr da Igre- 


ja» Cavalleiro do Tufaô, nafceo a 4 de Março de 


1569, e morreo no anno 1622. Foy dotado de mui- 
tas virtudes, pio, e devoto: era confeflado de San- 
to André Avellino, e nas frias Cartas, que fe impri- 
miraô no anno de 1.... em dous volumes fe lem 
muitas para o Duque. 
Cafou no anno 16c0 com a Princeza Margarida Al. 
dobrandina ; que morreo no anno 1646 filha deJoad 
& Fran 
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Francifco Aldobrandino, Principe de Carpugnano, +. soco 
e da Princeza Olympia Aldobrandino, filha de Pe- ; 
dro Aldobrandino, irmaô do Papa Clemente VI. : 
e tiverad eftes filhos. mê 
16 O Principe ALEXANDRE, Íurdo, e mudo, -- a 
por cuja caufa naô fuccedeo nos Eftados, nafceo no >: =. x . 
anno Ióio.. Ea ams da ' = 
* 16 Duarte, Duque de Parma, de que do corda 3 am! E £º 
go trataremos. a h E 
16 O Prrncrrr Francisco MARIA FARNEZE, q 
nafceo no anno 1620 creado Cardeal pelo Papa In- * no 
nocencio X. a 14 de Dezembro de 1645, e morreo * - ms 
a 21 de Julho de 1647. . e e 
16 O Principe Horacio. rat RM 4º 
16 A Princeza Maria FARNEZE, calou no . 
anno 1630, primeira mulher de Francifco de Ffte, 
Duque de Modena, a qual morreo a 16 de Junho 
de 1646. h 2 
16 A Prixceza VicroRIA FARNEZE, Duque... 
za de Modena, fegunda mulher de feu cunhado o : sá 


Duque de Modena Francifco de Efte, com quem 
cafou no anno 1647, e morreo no de 1649. > Ê 
tó A PrincEza CATHARINA. » k Gentil prol? clãs 
16 Octavio FaRNEZE, illegitimo.(5-2u'fom cpu de bed o A Ss É Pa ande e 
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Srstororess (o » S2 
£L 2 SPP Le 
DA = 2. Altamura, Alferes môr da Igreja, nafceo a 28 de 
(Ledina Ciemeço sao 22 Abril do amo 1612, foylhe poíto o nome Duarte 
Pás ss dica AR Dados SM <” em memoria do ihúflte D. Duarte, feu avô, e mor- 
o RR cad expo poa hee reo a 10 de Setembro de 1646. Cafou no anno de 
Loreto ho Halinsaso é A eme *1628 a 11 de Outubro com a Princeza Margarida 
1444); é de La Fr Tas dera>de Medicis, que morreo a 5 de Fevereiro de 1679, 
! RAÇÃO: ee e ED: 2 filha de Goliiçe II. Graó Duque de Tofcana, e da 


| irei PEQ Liqua À GELO Archiduqueza Maria Magdalena, filha de Carlos, 


Archidu ue de Auíftria, e defte matrimonio nafce- 
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raõ. 

Ager lia DS Ab Orctebo heh “26. 17 A PRINCEZA CATHARINA, nafceo no anno 
473) Gus” Gira aços Feat 1629, e morreo no feguinte. 
E Bs G  Hisiçdo ato O Ale ARRAES 17, Rainvucio, Duque de Parma, com quem 
lerreaS SE Cida 29 “| fe continúa. 

ade raras O Do des TÉ SEER 17 A Prixceza Maria MAGDALENA ; nafceo 
A N "no anno 1634, e morreo a 12 de Setembro és 16933 
[7 A Ccapel E Pando cfrras, “erem tomar eftado. 
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de 1687, nad cafou, mas parece deixou hum filho na- 
tural, chamado Alexandre, e duas filhas Cathari- 
na; e Margarida, Freiras. 

17 O Prixcire Horacio FaRNEZE, naíceo O 
1 de Setembro de 1636. Foy General da Cavalla- 
ria dos Venezianos, a quem fervio na guerra contra 
os Turcos, morreo no ano 1656. . 

17 A Princeza CATHARINA, naíceo à 5 de Se- 
tembro de 16;7, Freira Carmelita Defcalça, e fe 
chamou Margarida, morreo a 27 de Abril de 1689. 

17 O Prixcire Pevro, naífceo a 4 de Abril 
de 1644, e morreo em 1677. 

17 O Principe Ocravio, morreo menino. ; 

* 17 Raivucio, fegundo do nome, fexto 

Duque de Parma, e de Placencia, &c. nafceo a 17 
de Dezembro de 1630, e morreo a 8 de Novembro 
de 1694. Cafou tres vezes, a primeira no anno 1660 
com a Princeza Margarida Violante de Saboya, 
morreo a 29 de Abril de 1663, filha de Viétor Ama- 
deo, Duque de Saboya, e da Duqueza Chriftina 
de França, filha delRey Henrique IV. 
Cafou fegunda vez no anno 1664 com fua prima 
com irmãa a Princeza Ifabel de Efte, que morreo 
no anno 1666, filha do Duque de Modena Francif- 
co de Efte, de quem teve. 

18 A Princeza MARGARIDA MARIA FRAN- 
CISCA FARNEZE, nafcco a 24 de Novembro de 1664. 
Cafou com Francifco de Efte, Duque de Modena, 
fem fucceflao. 


A PRIN- 
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18 A Prixceza THERESA FARNEZE, naíceo à 
10 de Outubro de 1665. 

* 18 DuarTE, Principe de Parma, adiante. 
Cafou terceira vez no anno 1668 com a Princeza 
Maria de Efte, fua cunhada, e prima, que morreo 
no anno 1684; e tiverad os filhos feguintes. 

* 18 Francisco, Duque de Parma. 

18 A PrinceEzA Isanei naíceo a 14 de De- 
. zembro de 1668. 

18 O PrixcirE ANTONIO, Oitavo oque de 

Parma, de quem adiante fe fará mençaõ. 
-* 48 DuarrtE, Principe herdeiro de Parma, 
&rc. nafceo a 12 de Agofio de 1666, e morreo a 5 
de Setembro de 169; em vida de feu pay. Cafou 
a 3 de Abril de 1690 com a Princeza Dorothea So- 
fia de Baviera, filha de Filippe Vilhelmo , Eleitor 
Palatino, &c. e da Eleitriz label Amalia de Hefle- 
Darmítad, e defte matrimonio tiverad. 

19 O Princirr ALEXANDRE IGNACIO , nafceo 
no anno 1691, e morreo a 5 de Agofto de 1693. 

19 A Princeza D. IsaseL FARNEZE, nafceo 
a 25 de Outubro de 1692, e he Rainha de Hefpa- 
nha. Cafou a 15 de Setembro de 1714 com ElRey 
Filippe V. de Caitella, e da fua real, e fecunda def 
cendencia já fizemos mençad no Cap: VI. defte li- 
vIO, pag. 266. 

18 Francisco FarNEZE, fetimo Duque de 
Parma, e Placencia, Caftro, Penna Civitá Ducal, 
Principe de Altamura do Sacro Romano Imperio 

Conde 
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Conde de Ronciglione de S. Valentim, Senhor das 
Cidades de Ortona, e Caftel-Amar de Stavia, Al- 
feres perpetuo da-Santa Igreja Romana, naíceo a 19 
de Mayo de 1678. Pela morte do Principe feu ir- 
maô veyo a fucceder nos Eítados de Parma ao Du- 
que feu pay. Cafou no anno de 1695 a 8 de De- 
zembro com a Princeza Dorothea Sofia de Baviera 
fua cunhada, precedendo defpenfa do Papa, a qual 
nafceo a 12 de Julho de 1670, de quem naõ teve 
filhos, e ficou viuva no anno de 1727. 

18 Antonio FaRNEZE, Principe de Parma, 
nafeeo a 29 de Novembro de 1679, fuccedeo a feu 
irmaô, e foy Duque VIII. de Parma, &c.. Cafou 
a 5 de Fevereiro de 1728 com a Princeza Herrieta 
de Efte, filha do Duque de Modena, de quem nad 
deixou fuccellaS , morreo a 20 de Janeiro do anno 


1731. 

* 16 IsaBeL FARNEZE, filha natural de Rai- 
nucio IV. Duque de Parma, cafou, como adver- 
tio o infigne Salazar, com a mefima eftimaçao , que 
pudera fendo legitima; porque teve por marido a 
Julio Cefar Colona, Principe de Carbognano, Du. 
que de Baffanello, filho do Principe Franciíco Co- 
lona, Cavalleiro ão Tufió, e de tua mulher a Prin- 
ceza Erfilia Sforcia , irmãa de Alexandre; Principe 
de Valmontone, Duque de Segni, e Conde de San- 
ta Flora, filhos de Federico Sforcia, Duque de Seg- 
ni: faleceo efta Princeza, primeiro que feu marido 
a 17 de Fevereiro 1681, tendo naícido dee matri- 
monio os filhos feguintes. Es- 


Principes de Carbog-= 
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17 Estevad Corona, Duque de Baflanello , 
que morreo a 11 de Mayo de 1673, havendo cafa- 
do com Lucrecia Colona, filha de Marco Antonio 
Colona , Condeftavel de Napoles, Duque de Ta- 
lhacoz, e de Paliano, &c. e de fua mulher a Con- 
deftabelefTa Ifabel Gioeni, filha herdeira de Louren- 
ço Gioeni, Principe de Caftigone em Sicilia; mas 
* deite matrimonio nad houve fucceflao. 

17 Ecipro Corona, Principe de Carbognano, 
com quem fe continúa. 

17 ARTEMISA CoLonA, cafou com Luiz Sfor- 
- cia, Duque de Ognano, e de Segni, Conde de San- 
ta Flora, e de Savella, Soberano de Caftel-Arquato, 
Cavalleiro das Ordens delRcy de França, a qual 
foy fua primeira mulher, e morreo no anno de 1677, 
e elle tornando a cafar no amo feguinte com Lui- 
za Adelayda , filha de Claudio Leonor , Marquez 
de 'Thianges, morreo a 7 de Março de 1685, fem 
fucceílao de nenhum deftes matrimonios. 

17 ALEXANDRE COLONA, que motreo a 12 de 
Julho de 1673; fendo Clerigo da Camera do Papa 
Clemente X. 

17 Ecimio Corona, Principe de Anticoli, e 
depois de Carbognano , morreo em Setembro do 
anno 1686. 

Cafou duas vezes, a primeira em 21 de Fevereiro 
de 1672 com a Princeza Tarquina Paulucci Altieris 
que morreo a 3 de Dezembro de 1672, filha de An- 
gello Paulucci, de quem teve. 
; 'TARQUI- 
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18 Tarquina Corosa, que nafceo o 1 de De- 

zembro de 1672, e viveo pouco tempo depois de 
naícida. 
Catou fegunda vez em 14 de Junho de 1676 com a 
Princeza Anna Maria Altieri, filha de Antonio Al- 
tieri, irmaô do Papa Clemente X. e defte matrimo- 
nio nafcerad os filhos feguintes. 

18 IsagEL CoLoNA, cafou no 1 de Outubro de 
1699 com Marco Ottcboni, Duque de Fiano, fem 
fucceltad. Ma 

18 JuLio Cesar CoLoNA, morteo menino. 

* 18 Francisco Marta CoLona, Principe 
de Carboghano, com quem fe continúa. 

13 ALEXANDRE COLONA. 

18 Francisco Maria CoLona, Principe de 

Carbognano. 
Cafou com a Princeza Victoria Salviati, filha de 
Francilco Maria Salviati, fegundo Duque de Julia- 
no; e da Duqueza Catharina Sforcia, filha de Pau- 
lo Sforcia, Marquez de Proceno, filho fegundo de 
Alexandre ; Principe de Valmontore , Duque de 
Segni, e de Leonor dos Urfinos, filha de Paulo Jor- 
dao, Duque de Bracciano, e de Ifibe] de Medicis, 
irmãa de Francifco, Graô Duque de Tofcana, e tia 
de Maria de Medicis, Rainha de França, e defte . 
matrimonio nafceraô os filhos feguintes. 

19 Estevad CoLona. 

19 JuLio Cesar Corona, Duque de Baffa- 
nello, que no anno de 1729 cafou com D. Corne- 
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lia Conffança Barberino, Princeza de Paleftina, cu- 
ja fucceflad ignoramos. 

19 Prospero COLONA. 

19 CATHARINA COLONA. 

19 Ecinio CoLona. 

19 ARTEMISA COLONA. 

19 JacoME SiARRA COLONA. 


CAPI- 
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CAPITULO XII. 
Da Infanta D. Ma ia, 


RAS ea A Rainha D. Leonor de Auf: 
| FINN tria, terceira mulher delRey 

| D. Manoel, nafceo unica filha 
a Infanta D. Maria em Lisboa 
E| em hum Sabbado a $ de Junho . 
| doanno 1521 às fete horas da 
: tarde. Foy Senhora de Vi- 

leu, e Torres Vedras em Portugal, e das Sobera- 
nias de Rios, Ribeiras, Verdum, e Algiboens em 
Languedoc, e do Senefcalado de Angenoris em Ca- 
talunha, e Ruag. A natureza a dotou de fermo- 
fura, e engenho fuperior ; e nad menos foy dotada 
pela graça de virtudes heroicas, com que unindo a 
excellentes coftumes virtude folida » foy no feu 
. Tom.lI, Mmm ii tem- 
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tempo a attençad da Europa, de forte, que fe dei- 
xou recommendavel na Hiftoria por huma das mais 
celebres Princezas daquelle feculo; e fendo bamtiza- 
da em Domingo 17 do mefmo mez pelo Arcebiipo 
de Lisboa D. Martim Vaz da Cofta, foy levada 
a efte Sacramento nos braços do Senhor D. Jorge, 
Duque de Coimbra, e foraô padrinhos o Embaixa- 
dor de Saboya, por feu amo, que fe achava folici- 
tando o cafamento da Infanta D. Brites, e madri- 
nhas a mefma Infanta, e a Infanta D. Mabel, meyas 
irmãas da bautizada, que foy entregue ao cuidado 
deD. Elvira.de Mendoça, Camereira môr da Rai- 
nha D. Leonor, que já o havia fido da Rainha D. 
Maria, com'quem tinha vindo de-Caftella, e era 
mulher de D. Martim de Alarcad, Capitad da Guar- 
da dos Reys Catholicos, e filha de Joaô Furtado de 
Mendoça , terceiro Senhor de Canhete , como le- 
Rel, Gen live4. « 1 mos nas Relaçoens Gencalogicas do Marquez de 
Torcifal, que efereveo D. Antonio Soares de Alar- 
caõ , feu defcendente. Pouco fobreviveo ElR ey 
feu pay ao nafcimento da Infanta, e as razoens po- 
líticas a deixara tambem fem a Rainha fua mãy, 
cujas inftancias , ainda declaradas na pertençaõ , é 
empenho do Emperador Carlos V. feu irmaô, que 
ao principio paréce tinhaô vencidas as difficulda- 
des, o nô pode confeguir: finalmente a. Rainha 
partio para Caftella em o mez de Mayo do anno 
1523 deixando a Infanta D. Maria em Porrugal, 
que veyo depois a fer creada pelo zelo da Rainha 
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D. Catharina, fua tia, e cunhada, diante dos feus 
olhos, entregue ao cuidado de D. Joanna de Blaf- 
velt, fua Aya, e depois Camereira môr, que-viera 
com a Rainha D. Leonor, a quem feguio D. Elvi- 
ra de Mendoça a Caftella, entregando a infanta a 
D. Joanna. Era a Infanta dotada de grande vive- 
za , e affim aprendia com grande facilidade, e em 
breve tempo foube ler, e efcrever com agilidade ; 
e perfeiçao: paílou a mayores eftudos, a que a leva- 
va a inclinaçaô, e naô menos a incitavaõ as exhorta- 
çoens de fua mãy a Rainha de França, que pelas 
noticias, que tinha da ua capacidade, e viveza, lhe 
efcrevia que aprendefle a lingua Latina, em que 
fez taes progreflos, que em pouco tempo, foccorri- 
da do feu engenho, e docilidade, a efcrevia, e fal-. 
lava como fe fora a materna. Em huma Carta, 
que efcrevia à Rainha fua mãy, fe vê a grande elo- 
quencia, e propriedade, com que compunha; nella 
lhe rende as graças de a haver inclinado com as fuas 
Cartas aquelle eftudo ; de que no principio diz ella 
teve menos goíto, por caufa dos poucos annos ; 
mas que depois fe affeiçoou de forte, que fe adian- 
tava tanto, como moltrava o eftylo, que fe lhe pa- 
recefle bom, a ella o devia; e feno, procuraria 
aperfeiçoarfe. O mefmo lhe fuccedeo com a Gre- 
ga, a que tambem fe entregou, e como era taô ha- 
bil, o que nos outros talvez fora moleftia, era nel. 
la divertimento ; e afim compoz diverfas Obras na 
lingua Latina. Teve por Mefira aquella erudita, e 

nobre 


Prova num.118. 


Pacheco , na Vida da 
Infanta D, Marta | aBe 


DO 


Gior. da Cafa Farneze, 
pag. 65. 
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nobre Dama Toledana Luiza Sigéa, que no feu tem- 
po fez conhecida a fua erudiçao na Europa com ef 
panto , pelo grande conhecimento das linguas, em 
que efcrevia, a faber: a Latina, Grega, Hebraica, 
Siriaca, e Arabiga, em que fez diverfas Obras, e 
traducçoens, moltrando erudiçaô na Filofofia, e na 
Hiftoria; e com grande elegancia na lingua Latina, 
naô fallando na materna, e Portugueza;, e juntando 
a ifto huma particular veya na Poetica. Em huma 
Carta, que efcreve a ElRey D. Filippe II. na lin- 
gua Latina, pedindolhe para feu marido certa mer- 
ce, lhe dá conta da fua vida, Patria, e pays: dizia; 
que havia fido Meftra da Infanta D. Maria de Por- 
tugal neítas palavras: Itaque Lufitanã Aulà benigne 
admifu, ac erga Mariam Infantam Serenifimam 
Preceptoris mumere non infeliciter ufa. Delta Ma- 
trona he aquella defcripçaô do Palacio de Cintra , 
que no anno de 1546 ella mandou ao Papa Paulo 
III. com huma Carta Latina, vertida na lingua Gre- 
ga, Hebraica, Caldaica, e Siriaca, que o mo Pa- 
dre eftimou de modo , que em Janeiro do anno fe- 
guinte a favoreceo com hum notavel Breve, que an- 
da em Odorico Reynaldo. Cafou com D. Fran- 
cifco de Cuebas, Senhor de Villanafur , Fidalgo de 
Burgos, onde vivia no anno 1586, e tem em Caf- 
tella muita, e muy clara defcendencia, como diz o 
nunca aflaz louvado D. Luiz de Salazar e Caftro, 
nas Glorias da Cafa Farneze. Todos os homens 
doutos daquelle feculo a louvaôd em feus e 

aluna 
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aílim em proza, como em verío, porque ella fe fez 
acredora da eftimaçad geral em todo o tempo. 
Joaô Merulo, nobre Juritconfulto Toledano, e Poe- 
ta excellente, a celebrou em feus verfos,e para eter- 
nizar a fua memoria, e que o tempo naô extinguif. 
fe o lugar da fepultura, lhe fez o feguinte Epitafio. 


Loife Sigea Toletane fui feculi Mi- 
nerve, Toletum nafcentem excepit, 
Lufitania honores, Ex divitias dedit, 
Durgi maritum unicumque filium , 
E» pro dolor! ante diem fepulchrum 
“mo falutis MDLX, Oétob. die 
XIII, 


Seu marido ornou a fua fepultura com efta 


infcripçaõ. 
D. 0. M. 

Loifie Sigea famine incomparabili, 
Cujus pudicitia cum erndicione linguarumn » 
Que in ea ad miracnum ulque fuit 

Ex aequo certabat | 
Francifcus Cuevas merentiff. 
Conjugi B. M. 'P. 

Vale beata animula conjugi dum vivet 


Perpetne la chrymne, 
Ella 
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Efla efclarecida Matrona, foy a Meftra da eru- 
diçad da Infanta D. Maria. Para efludos fuperio- 
res de Filofofia, e intelligencia da Sagrada Efcri- 
tura, entende Fr. Miguel Pacheco, que efcreveo 
a fua Vida, e de quem tirâmos efte breve compen- 
dio das fuas virtudes, que foy feu Meftire o meímo, 
que o era do Principe D.Joaõ, feu fobrinho, o in- 
figne Fr. Joaô Soares, Religiofo de Santo Agolti- 
nho, depois Bifpo de Coimbra, que naquelle feculo 
teve juíta veneraçao. 

Adiantava-fe a Infanta nos annos, e na fermos 
fura , e igualmente nas virtudes : contava dezefeis 
annos , e tinha hum grande dote, que ElRey feu 
pay lhe deixara. ElRey feu irmaô lhe deu Cafa, 
compofta de Damas, e criados, de taô alta esféra , 
que eraô da primeira nobreza do Reyno, e aflim 
foy o feu Palacio a Aula de virtudes, e honeftidade, 
de eruditos, e a habitaçao das Mufas , aonde nad 
ló fe achava quem fe applicafle à liçao dos livros, 
mas quem tocava inftrumentos de diverfas fortes ; 
quem tambem pintava, e tinha outros exercicios 
de notavel habilidade , e perfeiçad , e de forte 
eraô obfervados os entretenimentos, que a real 
authoridade , com que o Paço era fervido , nad 
impedia , que fofe ao mefmo tempo a Efcola 
de virtude, em que ella fe exercitava com a fua 
Familia, Repartia o tempo , e, depois das pri- 
meiras devoçoens, paflava à fia Capella, donde 
ouvia duas, e tres Miflas; com grande attençad. 


Confefa- 
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Confeflavafe os mais dos dias; commungando os 
que determinava feu Confeflor Fr. Francifco Forei- 
ro da Ordem dos Prégadores, Varad acreditado em 
virtude, e letras, porque confeguio merecida efti- 
maçaô no Concilio de Trento. Depois da Mifla 
fe tocavad diver(os inftrumentos, excrcicio, que du- 
rava ballante tempo , a que fe feguia outro mais 
breve, de lavor de mãos, em que trabalhavaõ al- 
gumas Senhoras do feu Palacio; e dedicavad de or- 
dinario eltas obras ao culto Divino: o reíto da tar- 
de fe gaftava nas conferencias dos eítudos, a que 
depois da Infanta prefidia Luiza Sigea, taô eminen- 
te na erudiçaôd profana, como na Sagrada: à noite 
fe tornava aos exercicios da alma, retirando-fe a In- 
fanta a orar, e meditar; e depois da cea; fe as noi- 
tes o permittiad , fe gaftava algum tempo , em al- 
gum dos innocentes entretenimentos coftumados , e 
chegada a hora de fe deitar; fe difpunha para dor- 
mir como fe fora para morrer ; e como temia po- 
der fer o ultimo fomno da vida, fe preparava para 
a eternidade, digno exemplo para a imitaçaô, por- 
que ainda que a morte feja apreílada, nunca che- 
gará a ferimprovifa. A efte temor da pouca dura- 
cad da vida ajuntava o refpeito da Religiaô, viven- 
do tad refórmada no Mundo interiormente , como 
fe eftivera fóra delle. Teve grande devoçad ao San. 
tillimo Sacramento do Altar, que vencrava com tal 
refpeito , e reverencia, que quando ouvia Mifla pa- 
recia naô ter fentidos. A Virgem Santifima Em- 
Tom.llI. | Nnn pera- 
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peratriz do Ceo era toda a fua confolaçad, e o feu 
afylo, tendo-fe deíde os primeiros annos dedicado 
por éferava fua, acodindo no proípero, e no adver- 
fo a fua protecçaõ, e eternamente durarão os tefte- 
munhos do feu-culto, e da fua grande devoçaõ, nos 
Templos, que lhe erigio. Com os pobres naô era 
menos fervorofa a fua charidade , nao fó nas cfmo- 
las commuas, e quotidianas, mas em outras muitas 
particulares, porque ao teu Paço recorriad todos os 
neceflicados, como fe fora Cafa de hum Prelado 
obrigado às efmolas, por ferem os feus bens dos 
pobres, e naô huma Infanta, em quem obrigava a 
nattiral charidade ; porém ella fe tinha por taô obri- 
gada, como 'fe as fuas rendas foflem menos fuas, 
"que dos pobres, como fe vê ainda depois da fua 
morte nos legados pios, e'perpetuos, em-que mof- 
tra a piedade com os pobres, e nofeu Teftamento 
a deixa bem fipnificada nefta tad eflimavel claufu- 
la, em que diz: Porque me lembrao aquellas pala- 
vras do Euangelho: O que fizeltes a quelquerdelles a 
mim mefmo o fizeftes. "Com os feus criados fe hou- 
ve com'efpecial affe&to, 'naô fó em vida, mas o tef. 
temutihou 'em o'rmodo, com que fe lembrou delles 
em afua ultima vontade. “Eftes exercicios de virtu- 
des, coroados 'com a pureza da caftidade, que-a 
Divina Providencia parece, foy fervida ,refervar ef 
ta redl donzéla “para accrefcentar o Coro das Vir- 
“gens, porque tantos negociados, e cáfos apertados 
fobre o feweftado, manifeftad , que Nofla Senhora 
] defendia 
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defendia a Infanta confervando-a na pureza, virtu- 
de taô fermofa, como fingular. A Rainha D. Leo- 
nor fua mãy , que a amou taô ternamente, quafi def. 
de o berço lhe deftinava Efpofo, defejandolhe efta- 
do igual aos feus merecimentos , e grandeza, fen- 
tio fummamente os que fe defvanecerad. 
Quando a Rainha paflou defte Reyno para 
Caftelia, fentio naô poder confeguir levar em fua 
companhia a Infanta. 'Tratou-fe depois cafar a Rai- 
nha com ElRey Francifco I. de França, que fe 
achava em Madrid, depois da batalha de Pavia, nef- 
ta Villa fe fez a Capitulaçaô no anno 1526, e tam- 
bem a da Infanta D. Maria com o Delfim Francif- 
co herdeiro da Coroa de França, porque a confe- 
quencia defte Tratado , era o que mais obrigou a 
Rainha ao outro, em que os principaes artigos eraô: 
Que tanto, que a Infanta cumprifle fete annos fe 
folemnizaria o defpoforio com palavras de futuro ; 
e aos doze, de prefente , e que entaô, entregaria El- 
Rey D.Joaô, feuirmad, o dote, que lhe perten- 
cia, para o qual effeito fe obrigou o Emperador 
Carlos a interpor a fua authoridade , e poder, e 
que o Delfim levaria a Infanta a França com a gran- 
deza devida a tal Efpofa. Naô chegou o cafo de 
fe effeiruar, porque veyo a morrer o Delfim com 
fufpeitas de veneno a 10 de AgoRto do anno 1536 
contando 19 de idade. Sentio a Rainha efte inci- 
dente por ver cortadas as efperanças de ter na fua 
companhia a Infanta; e fuppofto depois fe tratou a 
Tom.II. Nm ii mefma 
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mefma pratica com Carlos, Duque de Orleans, fi- 
lho mais moço delR ey Francitco, a quem o Empe- 
rador Carlos promettera a inveftidura do Ducado 
de Milaô, ou o Condado de Flandres no anno de 
1544 para o cafar com a Infanta fua fobrinha; no 
anno feguinte faleceo efte Principe de idade de 24 
annos, tendo já do feu valor confeguido mereci- 
dos applaufos, na Campanha, que elle mandara em 
o anno de 1542 em Luxembourg, que conquiftou. 
Defvanecidos eftes matrimonios, entrou na mefma 
pertençaô ElRey D. Fernando de Ungria, já Rey 
dos Romanos, pedindo a Infanta por mulher do 
Archiduque Maximiliano, feu filho, que lhe havia 
de fucceder: com efta refoluçad mandou a Portu- 
gal à Monfieur de Lordes, pefloa de authoridade, 
a tratar efte negocio. ElRey D. Joaó recebendo 
com agrado as propoftas, moftrou depois em appa- 
rentes dificuldades o motivo da repulfa; porém co: 
mo as conveniencias proprias eraô a caufa de nad 
chegar efte Tratado à conclufad, foy defpedido o 
Miniftro com razoens mais politicas, que verdadei- 
ras. Vendo a Rainha de França D. Leonor , fua 
mãy, que em quanto fua filha eftivelle em poder 
delRey D.Joaõ III. feu irmaô, naô teria nunca 
eftado , intentou levalla a França, para dalli lho dar 
com algum dos Principes de Europa. Mandou a ef 
te fim por Embaixador Extraordinario a Portugal 
o Bifpo de Ade, Prelado de muita authoridade, e 
talento, a que fe ajuntava fer rico, para fazer no if. 

- fad 
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fad com luzimento , e bom fucceflo, e chegou a 
Lisboa a 10 deJaneiro de 1542. Refidia nefta Corte 
por Embaixador Ordinario do mcfmo Rey, Hono- 
rato de Cafi, em cuja Cafa fe apeou o Bifpo Em- 
baixador ; porém naô lograra6 as fuas diligencias o 
intento, porque em breve fe defvaneceo poderem 
concluir a ida da Infanta, no que o Emperador 
Carlos fe intereflou muito por meyo de feu Embai-' 
xador Luiz Sarmento de Mendoça, que refidia em 
Lisboa, e com mais inteligencia no Paço da Infan- 
ta, que os outros Miniftros. Era Franciíco de 
Gufmad Mordomo môr da Infanta, e fia mulher 
D. Joanna de Blafver, Camereira môr, e por elles 
introduziraô à Infanta a pratica do Emperador, pa- 
ra que naõ fofle para França, deixando-fe defta for- 
te perfuadir antes de hum tio Emperador , do que 
de hum padrafto, que a pezar da Rainha a podia 
defpojar , como Carlos V. advertia, correndo para 
O futuro por fua conta o amparalla na entrega dos 
feus bens, e adiantar o Tratado para o feu eftado : 
defta forte fe fugeitou à Infanta à fua vontade, revo- 
gando a que até entaô tinha de farisfazer ao nego- 
cio da Embaixada do Bifpo de Ade. Defpachou 
logo à Rainha fua mãy hum criado de confiança , 
dandolhe conta de tudo, o que o Emperador lhe 
Propuzera, mas que efperava repofta para obedecer 
ao que lhe ordenafle. Em quanto ifto fe negocia- 
va em Portugal, o Emperador propoz à Rainha D. 
Leonor os inconvenientes, e perigos de paffar a 
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Infanta a França; e chegando humas, e outras Cara 
tas ao mefmo tempo à Rainha, feguio a refoluçad 
da Infanta, e mudando de opiniad fe conformou com 
o Emperador , tomando por zelo, o que era bem 
diferente intento; fem reparar, que a politica das 
Mageltades, ainda nas acçoens, que parecem mais 
finceras , e livres de reípeitos, fe dirigem à conve- 
niencia propria, attendendo pouco às alheyas. 
Depois deftes fucceílos, tratou o Empera- 
dor cafar a feu filho o Principe D. Filippe, que já 
fe achava viuvo da Princeza D. Maria, fua fobri- 
nha, que falecera em Valhadolid em 12 de Julho de 
1545, deixando dele matrimonio o mal gozado 
Principe D. Carlos ; e efeolhendo o Emperador a 
noflà Infanta D. Maria porque fendo efte o melhor 
cafamento para o Principe , fatisfazia tambem com 
a execuçad delle a fua irmãa a Rainha Leonor , 
que viuva delRey Francifco de França havia pal- 
fado a Flandres , e inftava pelo eftado de fua filha: 
porém a poucos dias mudou de intento, querendo 
eafar ao Principe (eu filho com a filha de Fernan- 
do, feu irmaô, Rey dos Romanos, para que obri- 
gado com efte cafamento cedeífe o direito, que 
tinha ao Imperio, em o Principe de Hefpanha feu 
genro , e para mais o obrigar lhe propunha, que 
cafaria feu filho fegundo, Fernando Archiduque de 
Auftria, com a Infanta D. Maria, que tinha hum 
opulento dote. Com eftes dous Tratados de matri- 
monio intentou o Emperador Carlos fuavifar a El- 
: Rey 
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Rey D.Fernando, para que viefte nefta Cefhão. Era 
tanto em prejuizo de Maximiliano, já Rey de Bo- 
hemia, a quem tocava depois o Imperio, que nad 
teve efleito efta idéa, porque ER ey dos Romanos 
eítava mais attento aos feus proprios interefles, que 
aos de feu irmaô, e fobrinho. Já defenganado Car- 
los de efleituar aquelles Tratados, torna com efficaz 
refoluçaô a renovar o de cafar o Principe D. Filip- 
pe com a Infanta D. Maria, manifeftando , que fó 
hum negocio taô relevante como de unir a Coroa 
de Hefpanha com o Imperio de Alemanha, lhe pu- 
deraô fufpender a vontade, que fempre teve de 
que fe effeituafle com a fobrinha, digna pelas fas 
raras virtudes da Coroa univerfai do Orbe. A gran- 
deza do dote, cuja fatisfaçao era infallivel com au- 
thoridade do Emperador , era o mayor infentivo da 
fua conclufao : ajuftou-fe o contrato com todas as 
fuas dependencias, vencidas as dificuldades delR ey 
DJoa6; ecomeçarad a receber para bens dos Reys, 
e dos Principes aliados, efcrevendo a Infanta já co- 
mo Princeza de Caítella; e para effeito de celebrar 
O defpoforio em nome do Principe D. Filippe, e de 
conduzilla de Portugal a Caftella, partio de Madrid 
a Lisboa por Embaixador Extraordinario Ruy Go- 
mes da Sylva, Principe de Eboli, Sumilher de Cor- 
po do Principe D. Filippe. Com luzidifimo acom- 
panhamento chegou à Corte Portugueza, e depois 
de ter cumprido com as ceremonias das audiencias 
dos Reys, e Infanta , fe afinou o dia dos defpofo- 
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rios com univerfal fatisfaçad , e alegria de todo o 
Reyno. D. Luiz de Salazar naõ faz memoria defta 
mifiaô de Ruy Gomes; porém o Author da Vida 
da Infanta examinou, e vio todos os papeis, que en- 
taô houve nos negociados do Eftudo da Infanta, e 
parecendo, que nada podia obftar a efta conclufad, 
fe vio nad fó perturbado , mas totalmente desfeito 
o negocio taô ajuítado, com a morte delRey Duar- 
te VÍ. de Inglaterra em idade de quinze annos a 6 
de Julho de 1553, a quem fuccedeo fua irmãa a 
Rainha Maria. Efta notícia obrigou com preíla ao 
Emperador a mandar fufpender a celebraçaô do def- 
poforio , cujo avifo chegou hum dia antes, do em 
que eltava determinado celebrarfe. Tratou de cafar 
a feu filho com a Rainha de Inglaterra, o que fi- 
ralmente confeguio, e paffando o Principe de Hef- 
panha a Inglaterra, fe effeituou o cafamento em 25 
de Julho de 1554. A Rainha D. Leonor, que fe 
achava nefte tempo em Flandres, vendo, que as di- 
laçoens delRey D. Joaô forad a caufa de fe defva- 
necer aquelle Tratado com fua filha, de que fentida 
partio de Flandres para tirar fua filha de Portugal, 
e darlhe cítado , que era o feu mayor cuidado, e 
affim mandou a Lisboa por feu Embaixador a D. 
Joad de Mendoça , com Cartas do Emperador , e 
delRey D. Filippe, feu filho, e fuas, nad pouco 
fentidas, fobre a entrega da Infanta; e o Emperador 
recommendou a D. Luiz Sarmento, feu Embaixa- 
dor Ordinario na Corte de Lisboa, efte negocio; é 

começa. 


da Cafa Real Portug, Liv. IV. 473 


começarad a tratar com o calor, que pedia o em= 
penho da Rainha, e para moltrar mayor efficacia, 
o Emperador mandou a D. Sancho de Cordova a 
Portugal a tratar da mefma pertenfaõ, e ElRey D.. 
Joaôd mandou a Lourenço Pires de Tavora a Caftel. 
la para o embaraçar. Naô foraô poucas as difficul- 
dades, que fe ventilaraô, e naô podendo já exten- 
derem as affectadas difculpas, depois de multipli- 
cadas repoftas, e propofiçoens, veyo ElRey D. 
Joad, em que paflafle a Infanta D. Maria a Caftella; 
e quando fó fe tratava da difpofiçao da fua jornadas 
fobreveyo a morte delRey D. Joaõ III. em 11 de 
Julho de 1557, e mudando efte incidente naô efpe- 
rado o eftado defle negocio, fufpendeo a fahida da 
Infanta de Portugal. 
Vendo a Rainha D.Leonor defvanecida a jor- 
nada de fua filha, refolveo hum meyo, de que fe: 
aviltallem na raya; para o que partio com a Rai- 
nha de Ungria D. Maria, fua irmãa, de Valhado- 
lid a Badujoz, aonde efperarad a Infanta, o que já 
tinhaô concertado com a Rainha D. Catharina, fua 
irmãa, Regente de Portugal; e fuppofto fó fe pu-: 
blicava o gofto , e fatisfaçad de vella, a intençaô era 
de levalla comfigo. Celebrarad-fe as viftas com gran- 
de fatisfaçad de mãy, filha, e tia, e com apertadas 
inftancias perfuadiraõ à Infanta a que naô voltafle a 
Portugal: a Rainha inftava com o affeito , com 
que terniflimamente a amava, e querendo-a fobornar 
lhe offereceo darlhe logo a pofle de todos os bens, 
Tom.III, Ooo que 
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que pofluia , que eraô muitos , e de grande eftima- 
çad, fem que refervafle nada para fi, porque naô 
queria na vida outra coufa, mais que a fatisfaçad da 
fua companhia. Eltas razoens esforçava a Rainha 
de Ungria, fua tia, porque depois de vifta, e trata-' 
da a Infanta, fe fazia ainda mais amada ; porém ella 
conftante , fuftentou a fé da palavra publica, que 
havia dado. Duraraô os combates por todos aquel- 
les dias, que fe deteve em Badajoz, que forad vin- 
te: e na mayor defconfiança , que os Portuguezes 
tinhaô da fua volta, confolando a fua mãy, e fatif. 
fazendo às razoens da tia, defpedida de ambas as 
Rainhas com mais lagrimas, que palavras, cum- 
prio a fé do juramento, e voltou de Badajoz a El- 
vas, e dahi a Lisboa com taô univerfal alegria, e 
applauío do Povo Portuguez , como fe fora de no- 
vo apparecida. As viuvas, pobres, e neceffitados, 
que choravaõ o feu defamparo na fua aufencia, com 
vozes publicavad a Ífua felicidade: mad houve na- 
quelle grande Povo peíloa, que nad imaginaffe lhe 
amanhecia entad. O Senado da Cidade a foy re- 
ceber ao defembarcar, e todos os eflados de gente fé 
davad os parabens da fua vinda, que foy applaudida 
com 0 Hymno: Te Deum Laudamus, rendendo af. 
fim as graças a Deos de os nad privar de femelhan- 
te bem. A Rainha D. Leonor ficou tad penetra- 
da das faudades, que chorando a feparaçaô de hu- 
ma filha unica, de que tó aquella occafiad tivera de 


a ver, fe augmentou a magoa no conhecimento das 
E virtu= 
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virtudes ; e peíloa da Infanta , e foy taô viva efta 
dor, que em poucos dias lhe tirou a vida, morren- 
do em Talavera, tres leguas de Badajoz , a 25 de 
Fevereiro de 1558, naõ durando mais, que quinze 
dias depois da feparaçaô. Deixou a Infanta por 
fua univerfal herdeira de tudo quanto tinha, baixel- 
las de ouro , e prata, pedras preciofas, tapeçarias 
finiflimas de feda, e ouro, e outras alfayas riquiffia 
mas, e o Senefcalado de Agenorio em Catalunha, 
e Ruagar , os Senhorios de Rios, Ribeiras, Ver- 
dum , e Algiboens em Languedoc , que à Infanta 
tocavad de juro, e herdade , e de que foy Senhora 
Soberana, e com o que já a Infanta pofluia, que era 
muito , foy huma das mais ricas Princezas, que hou. 
ve na Europa. O grande cabedal, com que fe dota- 
va, foy o motivo, porque fe lhe impedio o eftado, 
valendo-fe a politica de affe€tados pretextos, para 
encobrir a caufa, que todos reconheciad. O Em- 
perador Carlos, feu irmaô, ao defpedirfe da Rainha 
com lagrimas, quafi adivinhando que era aquella 
a ultima vifta, como com efeito foy, lhe difle, 
que fe no tempo, que affiftifle com fua filha a In- 
fanta D. Maria, fole Deos fervido levalla, afhftin- 
dolhe a Infanta à morte , lhe pudeffe nomear por 
legado huma Cidade ( que elle apontou) empenhan- 
do a fua palavra para a fatisfaçao do legado. Mor- 
reo por efte tempo a Rainha Maria de Inglaterra , 
deixando a ElRey Filippe no eftado de viuvo, e 
havendo de logo procurarfe mulher para ElRey, 

Tor.III. Ooo ii em 
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em que fegurafle a fuccefiad de tantos Reynos, que 
eftava fómente em unico filho o Principe D. Car- 
los; fe tornou à pratica de cafar EIRey com a In- 
fanta D. Maria; porém ella já naô admittio as pro- 
poítas de femelhantes Tratados, naô porque a idade 
naô fofle capaz , mas porque fe achava muito fupe- 
rior ao eftado de calada, querendo perfeverar até à 
morte no de donzella, que havia confagrado a Deos, 
naô em Claufura, fenaô em fua propria Cala, que fe 

podia igualar ao mais refórmado Mofteiro. 
Procuravad os Politicos perfuadilla, nad fó que 
aceitafle, fenad a que folicitalle a conclufaô deftas 
vodas, pela grandeza do Noivo. Porém encontra- 
vad eftas maximas a vontade da Infanta , dirigida a 
diferentes cuidados, podendo com ella mais a tran- 
quillidade, e foccego proprio ; do que a ambiçaô de 
reynar, porque defejava o caminho feguro de viver 
fómente para Dcos ; nad tendo por dita as do Mun- 
do, fenad as que conduziad ao Ceo. Efla refiftencia 
confirma a refoluçaó, e repofta, que deu a ElRey 
feu irmaõ , quando a perfuadia, a que cafaffe com 
Fernando Rey dos Romanos, pouco depois Em- 
perador, a quem difle: Que nem com o Monarcha, 
que o fofle de todo o Mundo: affim o defprefava, e 
a quem o mandava, fó por confervar a pureza dz 
caftidade, a que teve grande amor. Naóô tinha a 
Infanta mais penfamentos , do que dirigir as fuas 
obras, de forte, que foflem gratas a Deos, difpon- 
do em fua vida tudo o que podia refpcitar a outra. 
Adoccco 
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Adoeceo com huma febre lenta, de que os Medicos 
defconfiarad , e eftando em feu perfeito juizo, com 
ardentiflima devoçaô recebeo os Sacramentos, que 
com inftancia tinha pedido, e morreo a 10 de Outu- 
bro de 1577, deixando das fuas virtudes conftante 
opiniaô de infigne em fantidade. Jaz em o pavi- 
mento fem fepultura levantada, na Capella môr do 
Mofteiro de Nofla Senhora da Luz, huma legua de 
Lisboa, de Religiofos da Ordem de Chrifto, que 
ella fundou , e dotou, como tambem o Hofpital, 
que lhe fica vifinho da outra parte. Tambem fad 
fundaçoens fuas o Mofteiro das Commendadeiras da 
Ordem Militar de S. Bento de Aviz, com o titulo 
de Nofla Senhora da Encarnaçaô , que dotou liberal. 
mente; em Evora o Molteiro de Santa Helena do 
Monte Calvario da primeira Regra de Santa Clara; 
e em Torres Vedras o dos Capuchos , além de ou- 
tras muitas obras infignes de piedade, que teftemu- 
nhaô a virtude heroica defta infigne Infanra , que 
louvaõ com elogios nad fó os noflos Efcritores, mas 
muitos dos Eftrangeiros, como mais largamente ef- 
creveo Fr. Miguel Pacheco na fua Vida, que fe im- 
primio em Lisboa no anno de 1675 na lingua Cafte- 
lhana com excellente eftylo; de que formâmos efte 
breve Elogio. O infigne EfcritorJ oad de Barros, 
efcreveo em feu louvor hum excellente Panegyrico, 
que o Chantre Manoel Severim de Faria imprimio 
no fim do feu livro das Noticias de Portugal , no 


anno de 1655. 
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CAPITULO XY. 
DelRey D. foaô II. 


NTRAMOS a efcrever a defcen- 
| dencia de hum Principe, gran- 
de pela Religiad, cujo reyna- 
À donaõ fez menos felice fua real 
| Conforte, taô chea de virtudes, 
Esta» |] como fecunda; pois deu ao 
EL AE Reyno tantos Principes, que 
moralmente lhe faziad fegura a pofteridade, a qual 
nos grandes Monarchas he fem duvida a mayor 
gloria; porque vem reynar depois nelles por dilata- 
dos feculos o feu mefmo fangue: mas veremos, que 
em curto efpaço de annos fe extinguio de todo à 
fucceflao delR ey D.Joaõd, terceiro do nome, decimo 
quinto Rey de Portugal, undecimo dos Algarves , 
Senhor 


Goss, Chr. delRey D. 
Manoel, ps 1. cap62. 
e 67. 


Andrad. Chr. delRey 
D. Joao 11. pe tecapet. 


Andr. Chr. delRey D. 
Joaó Ill, p. 1. c 45. 
€ Gde 
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Senhor de Guiné, &c. Nafceo em Lisboa a 6 de 
Junho de 1502; fegundo genito do feliciflimo Rey 
D. Manoel, e de fua fegunda mulher a Rainha D. 
Maria. No feguinte anno foy jurado Principe her- 
deiro de Portugal, fubio ao Throno a 13 de Dezem- 
bro do anno 1521, e foy acclamado a 19 de Dezem- 
bro do dito anno. 

No feu reynado fe vio lograda inteiramente a 
paz no Reyno, as Conquiftas adiantadas com prof- 
peros fucceflos com as fuas poderofas Armadas , 
por aquelles mefmos Heroes, que animados por 
feu gloriofo pay confeguirao pelo feu nome im- 
mortal fama , e outros, que na mefma efcola fe fi- 
zerad dignos companheiros da fua fortuna. A 
primeira nomeaçaô, que ElR ey fez do governo do 
Eftado da India, foy a do grande D.Vafco da Gama, 
Conde da Vidigueira, e Almirante da India, que à 
defcobrira, com o caracter de Vice-Rey do Efta- 
do, para com a eleiçaô da pelloa moftrar o quanto 
cuidava naquellas Conguiftas. Sahio de Lisboa a 
nove de Abril do anno 1524, e com poucos mezes 
de governo, que difpunha com grande utilidade do 
Eftado, acabou a vida em Cochim a 25 de Dezem- 
bro do meímo anno. Succedeolhe D. Henrique de 
Menezes, a que chamaraô o Rexo, adornado de va: 
lor, e merecimentos, e na felicidade do governo def- 
empenhou a eleiçaô, porque deftruindo Armadas, e 
aflolando Povoaçoens, obrigou a EIR ey de Calecut 
a lhe pedir a paz ; e tendo confeguido grandes vi- 

torias 


o 
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torias faleceo governando o Eftado a 2 de Feverei- 
ro de 1526, a que fe feguirad outros dignos de me- 
moria, que feraô eternamente honrados no Mun- 
do. Entre elles foy o grande Nuno da Cunha, 
cujo nome caufava terror a ElRey de Mombaça, 
a quem elle defapoflou da Cidade; aos Rumes 
conquiltou a Ilha de Bete, que a difputarad com 
valor, chegando a eftimarem menos a vida, do que 
a honra: e pelejando com defefperaçao pela fua de- 
fenfa, foy taó grande a mortandade defta acçaô , 
que mudado o nome à Ilha, deíde entaõ lhe ficarad 
chamando a Ilha dos mortos. Ao Rey de Tidore 
fez tributario ao Sceprro Portuguez, em feu nome 
concedeo a outros pazes. Eftabeleceo a Fortaleza 
de Dio, de tanta importancia , que era a chave de 
toda a Índia: empreza, em que tanto fe havia em- 
penhado o Governador Nuno da Cunha, com a 
qual fegurou o Eftado da India. O Turco havia 
feito muy largas defpezas fômente por lhe impedir 
hum negocio de tanta utilidade , e confequencia pa- 
ra os noílos, como foy eíta Praça, com a qual lhe 
ficou muy coarétada a navegaçad daquelles mares, 
que os Portuguezes fenhoreavaô livremente. El. 
Rey afim que recebeo a noticia, rendeo com vo- 
tos, e folemnes Procifloens a Deos as graças por 
aquella fingular merce, e a participou ao Papa Pau- 
lo TH. que entaõ governava a Igreja, O qual orde- 
nou huma folemne Prociflaô, em que fe achou com 
o Sacro Collegio dos Cardeaes na Baíilica do Prin- 

Tom.lI. Ppp cipe 


Parte 2, cap, 68 


Couto, Decad, 5, cap. 
2. fol. Gu 


Prova num.119. 
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cipe dos Apoftolos, na qual em o Altar mayor na 
fua prefença difle Mifla, e celebrou os Officios Di- 
vinos o Cardeal Francifco Cornaro , do titulo de 
Santa Praxedes, rendendo aílim as graças ao Deos 
das vitorias, por taô fingular benefício, como o que 
havia recebido toda a Chriftandade naquella Praça, 
confeguido pelas armas Portuguezas. O Chronifta 
Diogo de Couto refere, que o Papa cantara a Mif- 
fa; porém nós o naô podemos nefta parte feguir , 
porque de huma Bulla confta, que nomeara para 
efta folemnidade ao Cardeal Cornaro, difpenfando 
por efta vez fómente. o poder celebrar no Altar 
mayor daquella infigne Baíilica na. fua prefença, re- 
vogando todas as Conftituiçoens, e Bullas, que 
prohibem , que no Altar mayor poífa celebrar 
mais que o Papa, que talvez teria impedimento 
para o fazer: e querendo, que elta acçad de graças 
fole com a mayor pompa, paílou a dita Bulla a 22 
de Outubro do amo 1536, como fe poderá ver nas 
provas, e fe guarda no Archivo Real da Torre do 
Tombo. Nefta occafiaô fez huma elegante Ora- 
çaô em Latim o Meftre Theofilo Eremita de Santo 
Agoftinho, Napolitano de nafcimento, na qual en- 
grandece o zelo da Religiad delRey, e o que a San- 
ta Sé Apoftolica devia ao valor dos Portuguezes ; 
os quaes com os feus trabalhos tinhaô aberto taô 
Jargas portas para entrar a Chriftandade na Afia, a 
qual Diogo de Couto traduzio, e traz na fua quin- 
ta Decada. Foy depois Dio celebre Theatro de 

1h - incriveis 
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incriveis proezas , tanto no primeiro fítio, que de- 
fendeo Antonio da Sylveira ; como no fegundo de 
D. Joaô Mafcarenhas, os quaes eternamente ferad 
admirados pelo valor, e conítancia dos fitiados. - O 
infigne Varad D.Joaõ de Cafiro, Vice-Rey do Ef. 
tado, ornado de tantas virtudes, como valor, triun- 
fou do numerofo poder delR ey de Cambaya na gran- 
de vitoria, com que fez acabar o fegundo cerco de 


- Dio. Eftes, e outros infignes Capitães, que com 


refpeito , e veneraçad lemos na Hiftória da India, 
fizeraô naquelle Eftado gloriofas as armas delRey 
D.Joaõ, e feliz o feu reynado ; e ainda fe fez muito 
mais com as Mifloens da Ethiopia, China, e Japaõ, 
e em outras remotas partes, adonde mandou Mi- 
niftros do Euangelho, e entre elles 2 S. Francifco Xa- 
vier, que com o feu zelo, e com as fuas prodigio- 
fas obras naõ fó merecco fer nomeado no Cathalo- 


- go dos Santos, mas o efclarecido nome de Apofto- 


lo do Oriente. Grande foy o fruto, que colheo a 
Igreja Catholica deftas Mifloens; porque fe avgre- 
ug . porq se 

garad innumeraveis almas ao Rebanho de Chrifto, 


' em que entrou ElR ey de Tanor, e outros Potenta- 


dos, e pelloas de diftinçad. 

O grande defejo, que ElR ey tinha de adian- 
tar as Conquiftas da India, lhe fez evacuar em Afri- 
ca as Praças de Alcacer, Arzila, Cafim, e Azamor, 
ficando confervando Ceuta, Tangere, e Mazagad, 


* em que os nofios fizerad no feu tempo feitos dignos 


de larga Hiftoria. 
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No feu tempo fe erigio o Tribunal da Santa 
Inquifiçaô , de que tanta utilidade fe tem feguido, e ' 
foy feu primeiro Inquifidor Geral D. Diogo da Syl- . 
va, feu Confeflor, Bifpo de Ceuta, Religiofo da 
Obfervancia de S Frânciido na Provincia da Piedade, 
illuftre em nafcimento ; e em virtudes claro , por Bul. 
la do Papa Paulo III. de 2; de Mayo de 1536. A 
Univerfidade de Coimbra eftabeleceo com groflas 
rendas, e nova fórma, transferindo-a de Lisboa para 
aquella Cidade no anno de 1537, da qual foy o feu 
primeiro Reytor D, Garcia de Almeida, por Provi- 
fad do primeiro de Março do referido anno, mans 
dando vir Meftres de todas as Sciencias de Pariz, e 
de outras Univerfidades de Europa, que attrahia 
com honras, e merces, e que depois a vierad a fazer | 
famofa pelos g grandes Lsecriillosy que produzio em 
todas as Faculdades. Inflituio no anno 1532 0 Tris 
bunal da Mefa da Confciencia, e Ordens, citando 
em Evora no mez de Dezembro, de que foraô pri- 
meiros Miniftros: D. Fernando de Vafconcellos, Bifk 
po de Lamego, o Meftre Affonfo do Prado, Bete 
de Theologia de Univerfidade de oimbras Joad 
Monteiro, Defembargador do Paço, Rodrigo Go. 
mes Pinheiro , Bifpo de Angra, Antonio Rodrigues, 
Prior de MGiRiTo Juiz Geral da Ordem de Chrif 
to na Relaçaõ. Defte Tribunal fe afirma foy Mi- 
niftro o Cardeal Infante D. Henrique, depois redu- 
zido a melhor fórma,-e foy feu primeiro Prefidente 
D. Fr. sásiaço do Cafil, Bifpo do Funchal. Da: 


inftitui- 
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inflituiçao defte Tribunal tem efcrito com grande 
averiguaçao » € cuidado Manoel Coelho Velofo, 
Secretario do referido Tribunal, que revolveo todo 
o Archivo da Mefa, e nefta Obra fe acharãô mui- 
tas coufas dignas de dtslirio e de que naô tinha» 
mos notícia Os Melftrados das Ordens Militares 
de Chrifto, Santiago, e Aviz, incorporou na Coroa, 
por faculdade Pontificia;, de que tem a adminifra- 
çaô, e governo. 
A fua inftancia crigio o Papa diverfas Igrejas, 
a faber: em Metropolitana a Igreja de Evora, de 
que foy o primeiro Arcebifpo o Cardeal Infante D, 
Henrique (que já era Arcebifpo de Braga) a qual 
foy ereéta pelo Papa Paulo III. em 24 de Setembro 
de 1540. O mefmo Papa já por outra Bulla paflada 
em Roma a 8 de Julho de 1539 tinha elevado tam- 
bem em Metropolitana a Igreja do Funchal, fuppof- 
to naô logrou efta preeminencia mais que na vida 
do feu primeiro Arcebiípo D. Martinho de Portu- 
gal com o titulo de Primaz do Oriente. Forad 
ereétas em Cathedraes a Cidade de Santa Catharina 
de Goa, por Bulla pafada em Roma a 3 de No- 
vembro do anno de 1534, e foy feu primeiro Bif- 
po D. Francifco de Mello, iliufire por nafcimento, 
elclarecido em letras, depois elevada à Primazia do 
Oriente: no mefmo dia, mez, e anno forad tambem 
ereétas as Cathedraes de $. Salvador de Angra, de 
que foy o primeiro Bifpo D. Agoflinho Ribeiro, Co 
nego Secular de.S. Joaô Euangelifa : as de Cabo 
Verde, 


Prova num.121. 


Prova num.122, 
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Torre do Tomho na 
Cafa da Corcas, almas 
rio fegundo, maço 1 74 


486 Hiftoria Genealogica 


Verde; e S. Thomé em Africa: efta em D. Diogo 

Ortiz de Vilhegas, e a outra em D. Braz Neto. 

“Todos eftes quatro Bifpados forad dados por fufira- 

ganeos ao Arcebifpo do Funchal. A Bahia de To: 

dos os Santos, em que edificou a Cidade com o no- 

- me de S. Salvador o Governador Thomé de Sou- 

fa; ao qual no ano de 1549 mandou ElRey a efte 

Cr du ros! dé fim , e he. a Capital daquelle opulento Eflado , o 
mario 20, maço 34, Papa Julio II. à fua inftancia erigio em Bifpado por 
Bulla pallada em Roma no 1 de Março de 1555, € 

foy feu primeiro Bifpo D. Pedro Fernandes Sardi- 

nha, Varaô Santo, que faleceo vindo para o Reyno 

no anno de 1556: depois foy efta Cidade elevada a 

Metropolitana no ano de 1677. No Reyno fo- 

raô erectas em Cathedraes a Cidade de Leiria por 

Torre do Tombo al- Bulla do Papa Paulo III. paffada em Roma a t1 de 
VaAS É 8859 24 Funho do amo! 5453 € foy feu primeiro Bifpo D. Fr. 
Braz de Barros, da Ordem de S.J eronymo, Confel- 

for da Rainha D. Catharina, que tinha fido Refor- 

d mador dos Conegos Regrantes de Santo Agoltinho, 
Liv. tdo Breves, fol, D. Toribio Lopes, que cra Efinoler, e Deaô da Ca- 
dee sq tio 20 nella da mefma Rainha, foy o primeiro Bifpo de 
Miranda, cuja Igreja foy ereta por Bulla do referi- 

do Papa a 12 de Julho do anno 15453 e a Cidade 

de Portalegre foy erigida em Cathedral na pefloa de 

Dito almario 30.ma T), Fuliaô de Alva, Confeffor, e Efmoler da Rainha 
à D. Catharina, por Bulla de 2 de Abril doanno 15505 
e ultimamente o Patriarchado da Ethiopia, que'o 

Papa lhe concedeo, para que foy Sagrado no BA 

, e 
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de 1555, na Igreja da'Trindade D.Joad Nunes Bar- 
reto; Religiofo da Companhia. O mefmo Papa 
- Paulo III. lhe concedeo muitas graças, entre ellas 
a de poder ElRey occupar nos lugares de Defem- 
bargadores, e outras Miniftrarias Clerigos de Or- 
-dens Sacras, e ainda os Presbyteros, conftituídos em 
dignidades, fendo graduados. Foy paflado o Breve 
em Roma a 28 de Setembro do anno de 1538. De- 
pois feu fuccellor Julio II. lhe concedeo , que as 
pefloas Ecclefiaíticas , a quem ElRey encarregaffe 
officios feculares , pudeflem votar nas Caufas Cri- 
mes, por outro Breve paflado em Roma a 25 de 


Prova num.124. 


Março do anno de 1551. Já aos Reys de Portu- prova num.125. 


gal tinha fido concedido huma graça taô efpecial 
pelo Papa Joao X XII. como foy a de que os Cleri- 
gos feus familiares, que foflem conftituidos em Dig- 
nidades , e outros Beneficios, ainda Curados, poflaô 
vencer o groflo dos feus Beneficios , onde quer que 
eftiverem no feu ferviço. Foy efta Bulla paflada 
em Avinhad a 8 de Março do anno de 1325, de ou- 
tras muitas, e efpeciaes graças da Sé Apoftolica con- 
cedidas à Coroa de Portugal, puderamos fazer men- 
çad, fe o permittira a idéa, que feguimos nefta Obra, 

Ao Emperador Carlos V. feu cunhado conce- 
deo o foccorro, que lhe pedio para a empreza de 
Tunes, em que fe achou o Infante D. Luiz, e mui- 
tos Fidalgos, grandes por nafcimento ; e valor, que 
nefta facçad deixaraô nome. Obrigado das inftan- 
cias do Emperador aceitou a Ordem do Tufi, 
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que lhe mandou eftando ElR ey em Almeirim no 
anno de 1546. Depois paílados nove annos fez feu 
Procurador a feu fobrinho Manoel Filisberto, Du- 
que de Saboya no Capitulo, que convocou ElR ey 
Filippe II. de Caftella na Cidade de Anvers. A's 
fabricas publicas attendeo com cuidado. Obra he 
fua a dos aqueduétos de Evora, da fonte, que cha- 
maô da Prata, os Templos de S. Roque, Nofla Se. 
nhora da Graça, e S. Francifco da Cidade de Lif- 
boa : adiantou a obra de Belem, que feu pay prin- 
cipiou, e reedificou outras muitas, fortificou as Pra- 
ças do Reyno;, e deu principio à de S.Juliaô da 
Barra. E conformando-fe com o que ElRey feu 
pay ordenou no feu Teftamento, deu fim ao Archi- 
vo Real, que chamaõ Torre do Tombo, que poz 
em ordem com utilidade publica. Entrando nelle 
na primeira Cafa na porta, que vay para a que cha- 
maô Cafa da Coroa , fe lhe poz a feguinte infcrip- 
çaõ , a qual eftando já quali apagada , fendo Guar- 
da môr daquelle Archivo D. Antonio Alvares da Cu. 
nha, a reftaurou, e fez publica, e diz: 


Sempiterne Memorie Sacrum. 


Foannes III. Rex Portugallie , Ex 
Alparbiorum, Mauritanicas , Libycus, 
“Etbiopicus, Arabicus, Perficus , In- 
dicus, cujus celfa animi virtus, pia 

mentis 
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 mentis Religio , Summa prudentia, ac 
mirabilis Divini cultas obfervantia, 
inter onmes etatis fue Principes 
Jumma cum laudo; incredibili pacis 
arte fiornere, Bibliotbecam hanc in 
comnunemReipublice militatem, ac 
perpetuum maiorum [uorum Regum, 
eeternique nominis fui monumentum 
feri, ordinarique cnravit. 


LAnno Dii MD. XXX. etatis fue XXXVI, 
& Regui XVII, 


Regnante Petro Tl. D. Antonio Al- 
vares da Cunha, Regii Archivi Cuf- 
tode Maximo, Cr “Petro Semmedo St a- 
co, ipfiufmet Archivi à Secretis bec 
infcriptio inflaurata fuit: Ánno Do- 


mini M. DC. LXXXVII. 


Fez hum Recolhimento para donzelas; orfãas; 
e nobres: outro para mulheres arrependiaas: fez re- 
formar as Ordens de S.Jeronymo , de Chrifto, S. 
Francifco, S. Domingos, e Santo Agoftinho : teve 
grande devoçaõ às Religioens, principalmente à da 


Tom.III, Qgg Com- 
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Companhia , a quem deu com animo real diverfas 
fundaçoens, e eftabeleceo com rendas largas o Col. 
legio de Coimbra. Determinou a precedencia dos 
Grandes do Reyno , pela antiguidade das Cartas pa- 
ra evitar contendas, de que fe feguem às vezes ter- 
riveis confequencias , ordenando , que levaflem to- 
dos igual aflentamento , ainda que défle a alguns o 
tratamento de parentes. Efta Ley eftá na fua ob- 
fervancia , regulando-fe todos pela data do tempo, 
em que a Carta foy pallada ; guardando-fe a fórma 
da dignidade, de que cada hum he reveítido. Foy 
publicado efte Alvará em Lisboa a 29 de Junho do 
anno de 1556. Derogou algumas Leys, que lhe pa- 
receraô demafiadamente feveras, como a que man- 
dava marcar na cara aos ladroens, zinda por furtos 
leves. Amou a paz, e ajuíliça, mas inclinando-fe 
fempre à mifericordia : nad goftando dos Miniftros 
rigidos, e rigorofos, os benemeritos eraô efcolhidos 
para os lugares, naô ajuntando muitos em huma fó 
peíloa, para naô deftituir aos demais de efperanças 
de empregos. Foy taô prudente, que nad conta- 
va mais que vinte e quatro annos quando foube con» 
fervarfe neutral entre as duas mayores Potencias de 
Europa, o Emperador Carlos V. e Francifco I. Rey 
de França, defejando-o cada hum por aliado ; mas 
confervando o parentefco, e amifade, fe fazia medias 
neiro para huma paz, defejando a uniaô, e concor- 
dia nos Principes Chriflãos, para que empregaflem 
as fuas forças contra os inimigos da Igreja. Naô 

admit- 
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admittio arbitrios para lançar tributos por mayor 
que fofle o aperto do Reyno. Eflimou muito a 
Rainha fua mulher, a quem communicava os ne- 
gocios mais graves, fazendo grande eftimaçao do 
feu voto, e confelho. Em os primeiros annos fe 
lhe conheceo hum engenho fuperior, mas com pou- 
ca applicaçaô às letras humanas, de que teve algum 
conhecimento. Foy affeiçoado a todas as artes, ede 
taô feliz memoria, que excedeo a muitos, e com- 
petio com os mais famofos da antiguidade, como fe 


vio na Univeríidade de Coimbra, onde lendo os 


nomes dos Eftudantes , dalli em diante repetia to- 
dos, fendo elles tantos, e os appellidos com gran- 
diflima diferença. “Teve grande fatisfaçaô do tra- 
je Portuguez, que naô mudou, nem nas occafiões, 
em que o pudera obrigar o exemplo de feu pay, e 
da Corte, como forad as occafioens dos cafamentos 
da Rainha D. Leonor, e da Infanta D. Brites, Du- 
queza de Saboya: alguns o appellidarao o Pacifico, 
Sobre tudo foy cordealmente devoto da Virgem 
Santifima , e do Archanjo S. Miguel; e para lhe 
augmentar o culto, logo no principio do feu reyna- 
do alcançou do Papa Adriano VI. hum indulto 
para que na fua Capella fe rezafle em todos os Sab- 
bados, da Mãy de Deos, e nas terças feiras de S. 
Miguel, com Officio, c Mifla folemne; excepto nos 
dias, que occorreflem feitas folemnes , ou Duples, 
no qual cafo, no feguinte dia as poderia mandar ce- 
lebrar. -Foy o Breve paílado em Garagoça a 22 de 
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Mayo do anno de 1522. Finalmente tendo reyna: 
do trinta e cinco annos, e feis mezes com felicida- 
de, aos cincoenta e cinco amnos da fua idade, no 
tempo, em que os feus Reynosneceflitavad mais da 
fua vida, faleceo em huma fefta feira na Cidade de 
Lisboa a 11 de Junho de 1557 de huma doença apref- 
fada, mas naô tanto, que lhe nad défle tempo para 
receber o Sagrado Viatico, e os mais Sacramentos. 

Era de mediana eftatura, o corpo mais grof- 
fo , que delicado ; alvo, e algum tanto córado, 
olhos azuis efeuros, mas alegres, e cheyos de tan- 
ta mageltade, e com hum taô real aífpedo, que fe 
perturbavad os que naô erao collumados a fallar 
com elle; quando chegavad à fua prefença quafi 
lhes faltava as palavras: mas de natureza taô be- 
nigno, que fe fazia amavel de todos os que o viad.. 
Creou de novo os titulos feguintes. 

Ao InrantTE D. Fernando fez Duque da 
Cidade da Guarda de juro para todos os que delle 
defcendeflem, por Carta feita em Lisboa a 5 de Ou- 
tubro do anno 1530, que elá no liv.39 da fua 
Chancelaria a fol. 108, verf. Com que defla Carta 
fe vê, que nad foy creado por ElRey feu pay, co- 
mo diziamos u fol. 203 feguindo os noffos Autho- 
rés, O que fuccede muitas vezes quando fe naõ vem 
os Originaes, ou os documentos authenticos. Mas 
noel de Faria e Soufa diz, que ElRey D. Joad o 
creara Duque de Tranco(o , quando cafara; porém 
delta merce naõ achámos documento , e no mefmo 

enno 
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anno do feu cafamento a referida de Duque da Guar- 
da: com que entendemos padeceo neíta parte equi- 
vocaçao. 

No mefmo livro acima allegado achâmos hu 
ma Carta de confirmaçad do Condado de Marialva 
à Infanta D. Guiomar, fua mulher, feita em Lisboa 
a 4 de Outubro do anno 1530, que diz: D.Joaõd, 
Vc. a quantos ea minha Carta virem fazemos aber; 
que por parte da Infanta D. Guiomar, Jc. mulher 
do Infante D. Fernando; Duque da Guarda, Conde 
de Marialva, e Loule, Gc. meu muito amado , e pre- 

Jado irmaõ, me foy aprefentada huma Carta, Sc. de 
que fe tira foy o Infante D. Fernando, Conde de 
Marialya, e Loulé. 

A D.Joaõ pe LencastrE, Marquez de Tor- 
res-Novas, fez Duque de Aveiro, como fe vê na 
Carta, que ElRey D. Sebaftiad lhe mandou paflar 
a 30 de Agofto do anno de 1557; na qual diz: Fa- 
ço aber, que D. Joao, Duque de Aveiro, meu muito 
amado , e prefado primo me dife ; que ElRey meu Se- 
nhor ; e avô, que Janta gloria haja , lhe tinha feito mer- 
ce do titulo de Duque em vida do Melire, e Je pay, 
que Deos perdoe por hum feu Alvará, porque houve 
por bem, que foje Duque dalli a certo tempo, e que des 
pois de pafado o dito tempo lhe aprovera, que tomaje 
o titulo de Aveiro, por huma Carta mifiva, que in 
viara ao dito Mefire feupay, Pe. Do referido fe ti- 
ra, que em vida delR ey ufava do titulo de Duque de 
Aveiro, e que tambem lhe fez outras merces, pa 
e 
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fe verá quando chegarmos ao Liv. XII. Cap. XT. 
Já era Duque de Aveiro no anno de 1552, como 
refere Andrade na Chronica delRey D.Joaõ o III. 
parte 4. cap.95. 

A D. Roprico pe Merto, Conde de Ten: 
tugal, fez Marquez de Ferreira, naô achâmos a Car. 
ta defta merce na Chancellaria delR ey, nem no Car. 
torio da Cafa do Duque de Cadaval, onde a fize- 
mos bufcar ; porém como efle padeceo hum in- 
cendio, nelle pereceraô muitos papeis de importan- 
cia a efta grande Cala. Porém já no anno de 1534 
era Marquez de Ferreira, como fe vê de huma Car- 
ta de Privilegio, que eftá na Torre do Tombo, no 
liv. 20; fol.33, na qual diz: Ao Marquez de Fer- 
reira, meu muito amado, e prefado primo, que o nof. 

Jo Corregedor da Comarca, onde elle tem terras fuas; 
nao entre mais , falvo fe eu o mandar, Vc. foy feita 
em Lisboa a 12 de Fevereiro de 1534. 

A D. Antonio DE NoronHa, fez Conde de 
Linhares, por Carta paílada a 20 de Outubro de 
1525. Eftã na Torre do Tombo, na Cafã da Co- 
roa, gaveta 2, maço 4. 

A D. Pepro DE Sousa, do feu Confelho, fez 
Conde de Prado, por Carta feita em o 1 de Janeiro 
de 1526, que cllá noliv.39, fol. 187. 

A D. Luiz va Sycveira , do feu Confelho, 
e Guarda môr da fia peíloa, fez Conde de Sorte- 
lha, por Carta pallida em Coimbra a 22 de Julho 
de 1527: Original, que fe guarda no Cartorio da 
o Cafa 
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ces antigas. 

A D. Antonio DE ÁAraive fez Conde da 
Caftanheira, por Carta paflada em Setuval a 13 de 
Mayo do amo 1532. Eftá no liv.;o; fol.171 da 
dita Chancelaria. 

A D. MicurL DE Menezes, Marquez de 
Villa-Real, deu efte titulo de juro, e herdade, con- 
forme a difpofiçad da Ley Mental. Confta da 
Chancellaria delRey D.Joaõ o II. liv.71, fol.299; 
onde vimos a Carta feguinte paffada por EIR ey D. 
Sebafliad ; porém como pertencente à merce feita 
por ElRey feu avô, foy lançada na fua Chancella- 
ria, e diz afim: D. Sebafiao, Ye. a quantos cha 
Carta virem , faço faber , que D. Miguel de Mene- 
zes, Marquez de V illa-Real, meu prefado primo; me 
inviou dizer » que luna das coufas, que ElRey meu 
Senhor, e avô, que Janta gloria haja , lhe prometteo de 
dar, e fazer merce, cafando com D. Filippa de Lan- 
cafiro; Marqueza de Villa-Real, fita muther, Dama 
da Rainha minha Senhora , e avo, foy o titulo de Mar- 
quez de Villa-Real, que elle tem foJe de juro, e hers 
dade para empre para todos feus defcendentes , que 
fia Cafa herdarem, e ftccederem Jegundo a forma da 
Ley Mental ; pedindome por merce, que por quanto 
elle era cafado com a dita D. Filippa de Lancafro , 
jua mulher, a quem ElRey meu Senhor houve por bem, 
que le pafafe Carta do dito titulo de Marquez de ju- 
ro, que ElRey meu Senhor tinha mandado fazer , 

nao 


496 — Hiforia Gencalogica 
naô ficou afinada por jua Alteza ao tempo do feu fx 


lecimento , pelo pouco, que vrveo depois do Marquez 
Jer calado, houve por bem, Ge. e aflim lhe confir- 
ma a ditamerce, Foy feita em Lisboa a 12 deJu- 
lho de isç2. - ot 

Dos Fidalgos, que no feu tempo fervirad os 
Officios da Cafa Real, e do Reyno, referiremos os 
que foubermos , fem preferencia das preeminencias 
dos lugares, que elles occuparaõd, e fómente como 
nos occorrerem , fem que nos obriguemos a hum 
Catalogo de todos, como já temos proteftado ; pois 
fómente procuramos fatisfazer aos curiofos, com no- 
ticias, que talvez naô encontrarad em outra partes 

D. Joaô pe Menezes, foy Governador da 
fua Cafa, e fendo Principe, como efcreveraô Da- 
miad de Goes, e D. Antonio de Lima .nos feus 
Nobiliarios, ete he o mefmo , que foy Governa- 
dor da Cafa do Principe D. Aflonfo, como em feu 
lugar difemos. Os allegados Authores, dizem, que 
tambem fora feu Camereiro môr, o que talvez po» 
deria fer, que fervifle efte officio por algum tempo 
pelo que abaixo diremos. 

D. MartinHo pe CasteLLO-BRANCO, do 
feu Confelho, Conde de Villa-Nova, Védor da Fa- 
zenda delRey D. Manoel, como diz Andrade na 
Chronica delR ey D.Joad o III. Cap. IV. Defte 
lugar fe lhe paffou Carta em Lisboa a 4 de Julho de, 
1516, que vimos no liv. 6 dos Myfticos, fol. 195. 
Depois de Rey foy tambem feu Camereiro môr; 
, por 
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por Carta feita em Lisboa a 7 de Agofto de 1522, 
original, que eftá no Cartorio da Cafa de Villa- 
Nova, maço 57 de merces antigas. No referido 
anno lhe confirmou ElRey a mercg do titulo de 
Conde de Villa-Nova de Portimad, que ElRey D. 
Manoel feu pay lhe tinha feito por Carta de 28 de 
Mayo de 1504, a qual naô tinhamos vio quando 
a fol. 205 fizemos delle mençad. He original, que 
fe guarda no referido Cartorio. 

D. Francisco DE CAstELLO-BRANCO, feu fi. 
lho, lhe ficcedeo no officio de Camereiro môr, por 
Carta paffada em Coimbra a 14 de Novembro de 
1527, como confta da Carta Original, que eftá no 
Cartorio da Cafa de Villa-Nova, maço 57. Foy 
do Confelho do mefmo Rey, Senhor de Villa-Nova 
de Portimaô, &c. Já no anno de 1550 nad oexer- 
citava , porque era falecido, como fe vê de huma 
Carta feita em Lisboa a 8 de Fevereiro de 1550; 
que eftá no liv. 71 da Chancellaria delR ey D.Joaõ, 
fol. 21, que principia: Eu E/Rey faço Jaber a quan-. 
tos efa Carta virem , que por parte de D. Martinho 
de Caflello-Branco , meu moço fidalgo ; Alho mais ve- 
lho de D. Francilco de Caftello-Branco, que foy meu 
Camereiro môr , que Deos perdoe , me foy aprefenta- 
do hum Alvará por mim afinado, Fc. de que o traf- 
lado he o feguinte. Eu ElRey faço jaber, a vos Diva 
go Barbofa , do meu Confelho, e Defembargo ; Corre- 
gedor, e Contador na Comara de Torres-Vedras, 
ou a qualquer outro Contador, que ao diante for da 
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co, do meu Confelho, e meu Camereiro môr me dife» 
que elle tinha de mim em dias de fua vida o reguens 
go» e terras doCondado da ditaVilla, Vc. Deve-fe 
reparar, que charna Condado a Torres-Védras; po- 
rém naô fabemos, em que tempo fe crigio, nem 
que teve efte titulo ; porém nad póde padecer du- 
vida, que o houve, porque a vimos na Torre do 
“Tombo no referido livro. 

- D.ConsrantiNo, filho do Duque de Bragan- 
ça, foy feu Camereiro môr, e Vice-Rey da India, 
como refere Diogo de Couto, na Decada 7, liv.6, 
cap. 1. 

D. Pepro MAscarENHAS, Senhor de Palma; 
Commendador de Caftello-Novo, Alcaide môr de 
Trancofo , do feu Confelho, Vice-Rey da India, 
foy Eftribeiro môr, fendo Principe, como refere 
Francifco de Andrada ; ria fua Chronica, cap.4, e 
o foy depois de Rey, como confta de certa ordem 
paíflada em Santarem a 24 de Março de 1522, que 
allega Loufada. 

D. Francisco DA Gama, Conde da Vidi- 
gueira, foy Eftribeiro môr, como cenfta da fia 
Carta paílada em Evora a 2 de Mayo do anno de 
1534, que eftá no liv.7 da fua Chancellaria, fol.go, 
verf. 

Penro Vaz DA CunHa, foy Eftribeiro môr, 
e o era no anno de 1528, em que paílou à India 
por Capitaô de huma não da Armada, em que a 

o Go- 
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o Governador Nuno da Cunha, como refere Dio: 
go de Couto na Decada 4; liv. cap. 1, fol.80. 

D.Joaõ Da Svva , Conde de Portalegre, foy 
Mordomo môr, por Carta paflada em Lisboa a 15 
de Janeiro do anno 1522 (Chancellaria delRey D. 
Joaõ II. liv. 51, fol. 24) lugar, em que o tinha fer-, 
vido fendo Principe , como diz Francifco de Andra: 
da na fua Chronica, cap, 4. 

Nuno DA CunxHa, Governador da India, foy 
Védor da Fazenda, por Carta paflada em Lisboa a 
27 de Dezembro de 1521. Della confta, que o fora 
feu pay Triftad da Cunha, a quem ElRey dera fa 
culdade para renunciar o dito lugar a favor de feu 
filho, liv. 4 dos Myíticos, fol. 156, verf. 

D. Pepro pr Castro, do feu Confelho, que 
foy terceiro Conde de Monfanto , foy Védor da Fa: 
zenda , como confta de diveríos mandados , e de 
certa merce feita no anno de 1525 para o cafamen: 
to de fua filha com D. Fernando , Senhor de Boqui- 
lobo, Chancellaria do dito anno fol. 28, Fronteiro 
môr, Coudel môr, como fe dirá adiante. | 

D Joaô ne MenEzEs E VASCONCELLOS; Cofi- prova fiifii.i dg» 
de de Penella, foy Védor da Fazenda, por Carta paf- 
fada em Coimbra a 30 de Setembro de 1525, lugar; 
que ElR ey creou de novo aos mais por dizer, que 
era precifo para expediçad, como fe vê da dita Carta; 

D. AnTONio DE ÁTAIDE, primeiro Conde da 
Caftanheira, do feu Confelho, Senhor de Póvos, 
&c. Alcaide môr do Rio Tejo, por Carta feita em 
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Lisboa a 15 de Fevereiro do anno 1529, que eftá 
no liv.45, fol. 166. Foy Védor da Fazenda, por 
Carta paíflada em Lisboa a 11 de Abril do anno 
1530, liv. 42, fol.94; € o era em 1551. Como 
coníta do Auto do recebimento do Principe D. 
Joad, prova num. 138. 

D. Francisco DE PorTUGAL, fegundo Con- 
de de Vimiofo, do feu Confelho. Foy Védor da 
fua Fazenda, como abaixo fe verá. 

D. Arronso DE PorTUGAL, fegundo Conde 
de Vimiofo, foy Védor da Fazenda, por Carta feita 
em Almeirim a 28 de Mayo do anno de 1543, que 
eftá no liv. 6, fol.88.  Succedeo ao Conde feu pay, 
como contta da dita Carta, que o fervia no dito an- 
no, na qual ElRey lhe fez em fua vida merce do 
dito cargo. 

D. Luiz Da Sycveira, do feu Confelho , e 
feu Guarda môr, foy Védor da fua Fazenda anno 
de.152$, depois primeiro Conde de Sortelha. 

D. Roprico Lozo, do feu Confelho, Barad 
de Alvito, foy Védor da Fazenda, e exercitava efte 
lugar no anno de 1533, e 1540, como fe vê de di- 
veríos mandados, e do livro dos Confeílados da Ca- 
fa daquelle anno, que refere Loufada. 

D. MicveL DA Srtva , que depois foy Bifpo 
de Vifeu, e Cardeal do titulo dos Santos Apofolos, 
creado pelo Papa Paulo III. a 12 de Dezembro de 
1539. Foy Efcrivaô da Puridade, como confta de 
diverfos documentos da Torre do Tombo. 
O Car- 
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O Cardeal Infante D. Henrique, Commenda- 
tario, e perpetuo Adminiftrador do Mofteiro de 


Alcobaça. Foy Efmoler môr, lugar annexo à Ab- 


badia, de que tirou Carta, na qual fe declara lhe per 
tencia o dito officio , que fe tirou a Diogo de Almei: 
da, em virtude de huma Sentença dada a favor da 
Abbadia pelo Doutor Ruy Botto, Chanceller môr, 
D. Diogo Pinheiro, Bifpo do Funchal, e o Doutor 
Ruy da Grãa, todos Defembargadores da Relaçaô 
julgando-fe a pofle aos Abbades de Alcobaça de 
aprefentarem hum Monge para fervir de Efmoler 
com beneplacito delRey ; porém quando o Abba- 
«de andaíle na Corte, poderia por fi fervir o dito 
officio, e aflim na Carta diz ElRey : Ey por bem, 
e me praz, que a dita Sentença fe cumpra, e guarde 
inteiramente, como fe nella contêm, e que o dito Cardeal 
Infante meu irmao ; como Commendatario , e perpetuo 
Adminiftrador , que he do Mofteiro, e a que pertence 
todo o que ao D. Abbade delle pode pertencer , feja 
meu Efmoler mor , e me pofja aprefentar hum Monge 
honefio; apto, e pertencente para que com minha ans 
thoridade firva em minha Corte o oficio de Efinoler , 
e naô havendo hi Monge para ifo Juficiente me poja 
aprefentar luma pefoa apta de que eufeja contente 
para fervir o dito oficio de Efmoler, eaÃ ey por 
dem ; que todolos Dons Abbades do dito Molfteiro, que 
pelo tempo forem tenhao, e hajao o dito ofácio de men 
E/inoler môr, e me pefao aprefentar hum Monge, ou 
pefoa apta para fervir de Efmoler; na iu si 

eciaras 
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declarada , o qual Monge, ou pefjoa, que o dito oficio 
Jervir poderá fer mudado pelo dito D. Abbade , e apre- 
“Jentado por elle outro com meu prazer, e authoridade , 

e doutra maneira nao; e quando o dito D. Abbade an» 
« dar em minha Corte poderá fervir por fi o dito oficio, 
e coufas, que a elle pertencerem, fe quizer fegundo he 
conthendo ; e declarado na dita Sentença, a qual em 
tudo mando , que Je cumpra , tsc. foy paflada efta 
Carta em Lisboa a 15 de Mayo do anno de 1554. 

Joaô DA SyLva, Senhor de Vagos, do feu 
Confelho , foy Regedor das Juftiças, como confta 
de huma Carta de certa merce, feita em Almeirim a 
18 de Março de 1523. Livro das merces, e officios 
do dito anno fol. 42, verí. Parece fervio o mefmo 
officio em tempo delRey D. Manoel: feria por im» 
pedimentos de feu pay, porque fe acha hum mans 
dado do anno de 1520, allegado por Loutada, que 
diz: Joao da Sylva, do fer Confelho, e Regedor, Pc. 
ce bem póde fer, porque o Epitafio da fua fepultus 
ra, que eftá no Mofteiro de S. Marcos , diz, que fer» 
vita de Regedor mais de quarenta annos. 

D. ALvaro DE Castro, do feu Confelho, 
foy Governador da Cafa do Civel, como confta do 
contrato do cafamento de feu filho D. Fernando 
de Caftro com D. Catharina, filha de D. Pedro de 
Caftro, Védor da Fazenda, o qual ElRey confir- 
mou em Montemor a 24 de Abril de 1525, como 
fe vê ma Chancellaria do dito anno fol. 28. He de 
faber, que os noflos Nobiliarios de Damiaô de Goes, 

e D. An. 
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e D. Antonio de Lima, chamaõ a efta Senhora D, 
Maria , filha de D. Pedro de Caftro, e mulher de 
Fernando de Caftro; porém parece fe enganataõ. 

D. Fraxcisco CourinHo , Conde de Marial- 
va, foy feu Meirinho môr, e o tinha fido delRey 
feu pay, como fica dito. Efte oficio exercitou até 
que falecco , que foy no amo. de 1532, como fé 
vê no Epitafio da fua fepultura, que eflá no Mof. 
teiro de Santo Antonio de Ferreirim. 

Efte officio dotou o Conde a fua filha D.Guio- 
mar Coutinho, mulher do Infante D. Fernando, o 
qual foy Meirinho môr deítes Reynos , por Carta 
feita em Lisboa a 27 de Setembro de 1550, que fe 
póde ver no livro IV. das provas, prova num. 103, 
que atraz deixamos notada, inferta em outras mer- 
ces, onde diz: Pela qual fz merce ao dito Infante 
meu irmao do ofício de meu Meirinho môr, em todos 
os mens Reynos, e Senhorios, a fi como o foy. o Conde 
de Marialva ; e Loulé, que Deos perdoe, &c. e fe 
acha no livro 39 da Chancellaria do mefmo Rey 
fol. 115. 
E D. Arronso DE CasteLLO-BRANCO, Senhor 
do Morgado de Montalvad, foy Meirinho môr, 
como coniíta de huma Carta, que vimos no liv.22, 
fol. 105 na Torre do Tombo da Chancellaria- del. 
Rey D.Joaõ, paffada em Lisboa a 13 de Junho de 
1536, na qual ElRey lhe chama feu Meirinho môr, 
e nella fe contém huma Sentença de certa precmi- 
nencia pertencente ao feu Oficio. 

D. DuaR- 
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D. DuarTE DE CAsTELLO-BRANCO, feu filho; 
Meirinho mór, e o foy tambem delRey D. Sebaf 
tiao, por Carta paffada em Lisboa a 20 de Feverei- 
ro de 1558, que eftá no liv. 1, fol. 64 da dita Chan. 
cellaria, e nella diz o feguinte: Havendo refpeito à 
creaçao , que ElRey meu Senhor, e avô, que fanta 
gloria haja fez a D. Duarte de CaRello-Branco , Alho 
mais velho de D. Afonfo de Cantello-Branco , feu Meis 
rinho môr em todos os feus Reynos , e Senhorios , pelo 
qual, e pelos muitos ferviços, que lhe tinha feito; e 
pelos de D. Afonfo de Cafteilo-Branco , Jeu pay, lhe 

fez merce do dito oficio de Meirinho môr , que vagou 
por falecimento do dito D. Afonjo; do qual ao tempo, 
e falecimento delRey meu Senhor, e avô, lhe naô ha- 
via ainda pafado Carta , e conformandome com a 
vontade de Sua Alteza, e por efperar de D. Duarte, 
Cc. o faço Meirinho môr. 

D. PavLo Pereira, Prior de Mayorga ; 
Commendatario de Paço de Soufa , foy Capellad 
môr, fendo ainda Principe, como confta de hum 
mandado delRey D. Manoel, paflado em Evora a 
26 de Novembro de 1520, que eftá na Torre do 
Tombo, allegado por Loufada. "Tambem foy Ca- 
pellao môr do mefmo Principe, depois de fer Rey, 
como refere Damiaô de Goes, e Xifto Tavares nos 
feus Nobiliarios, e diz Goes: D. Paulo Pereira, que 
he Clerigo, e Abbade de muitos Mofteiros, e foy Ca- 
pellaó môr delRey D. Joaô o III. De que fe tira, 
que vivendo largou efte lugar. Depois encontrá- 

mos 
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mos na Torre do Tombo a Carta, que ElRey lhe 
paífou do dito Officio no liv.s1, fol.t3 da fua Chan- 
cellaria: foy feita em Lisboa a 7 de Janeiro de 1522. 
Era filho de Diogo Pereira, Conde da Feira. 

D. FERNANDO DE VAscoNcELLOS, Bifpo de 
Lamego , depois Arcebifpo de Lisboa, que tinha 
fido Capellas môr delRey D. Manoel, como fica 
dito, fol.206,e o foy tambem delRey D.Joaõ o III. 
e de feuneto, como refere o Epitafio da fua fepul- 
tura, que eftá na Sé de Lisboa, o qual faleceo de 
oitenta e tres annos no de 1564; como coníta de 
innumeraveis memorias, a faber, do Auto do rece- 
bimento do Principe D. Joaô com a Princeza D. 
Joanna. Prova num. 140. 

Curistovad DE BozaDILHA, filho de Diogo 
de Saldanha : diz Damiaôd de Goes no feu Nobilia- 
rio, que eraCapellaó môr delRey; poderá fer, que 
efte, e outros contemporaneos do Arcebifpo D. 
Fernando ferviflem de Capellães môres, durante 
a aufencia, que elle fez da Corte. 

D. Arronso DE NoronHa , que foy Vice- 
Rey da India, e Governador, filho do Marquez de 
Villa-Real: foy Apofentador môr, por Carta paf- 
fada em Lisboa a 13 de Fevereiro de 1525, que eftá 
no liv. 36 da fua Chancellaria, fol. 46, e nella diz: 
E guardando os muitos ferviços , que tenho recebido 
de D. Afonfo meu muito amado fobrinho. Depois foy 
Mordomo môr, e Governador da Cafa da Infanta 
D. Maria, filha delRey D. Manoel. 
“ - Tom.lI. 858 Lou. 
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Lourenço DE Sousa DA SYLvA foy Apofen- 
tador môr. Confta que o era no anno de 1538, 
por EIRey lhe chamar feu A pofentador môr na Car- 
ta, de que abaixo faremos mençad. Foy Proves 
dor, e Superior (ifto he Superintendente) da Apo- 
fentadoria de Lisboa, Evora, e Santarem , por Car- 
ta paflada em Lisboa a 14 de Janeiro de 1539. 

Eflte Officio de Superintendente da Apofenta- 
doria de Lisboa , fervio nefte reynado D. Martinho 
de Caftello-Branco, a quem ElRey D. Manoel ti- 
nha feito merce delle por renuncia de Joad Foga- 
ça, por Carta feita em Lisboa a 29 de Agofto de 
1511, a qual depois ElRey D.Joad confirmou na 
mefma Cidade a 16 de Setembro de 1522. Depois, 
o mefmo Rey fez delle merce a feu filho D. Joad 
de Caftello-Branco , por Carta feita em Almeirim 
no 1 de Fevereiro de 1528, onde diz: Faz a D. 
Joaô de Caftello-Branco Provedor, e Superior das 
Cajas da Apofentadoria de Lisboa , Evora , e Santa- 
rem da mefma maneira , que o tinha o Conde feu pay. 
Depois o mefmo DJoaô o cedeo, com licença del- 
Rey, em Lourenço de Soufa, feu fobrinho, a quem 
ElRey paflou Carta. feita em Lisboa a 14 de Janei- 
ro de 1539, e nella diz: E tendo (falla de D.Joad) 
com minha licença o dito oficio, o trefpafou com mis 
nha licença em Lourenço de Soufa, feu fobrinho, meu 
Apofentador môr, por hun. infirumento feito em Lij- 
boa a 4 de Julho do anno pafado. ERte tal Officio 
de Provedor, e Superior da Apofentadoria, fervio 

Louren- 
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que o extinguio, como vimos em huma Verba, que 
eftá no livro6o da Chancellaria delRey D.Joaõ a 
fol. 152; donde eftaô as ditas Cartas incorporadas 
na ultima, que fe paflou a Lourenço de Soufã; a 
qual tem à margem huma cota pofta por Chrifto- 
vaô de Benavente, Efcrivad da Torre do Tombo 
em 30 de Mayo de 1572, na qual fe refere, que ex- 
tinguindo EIR ey o dito Offício dera a Lourenço de 
Soufa trezentos mil reis de renda cada anno em 
fua vida, e por feu falecimento a feu filho Manoel 
de Soufa na mefma fórma, de que fe lhe paflira pa- 
draõ. 

O Inrasxte D. Luiz foy Condeftavel de Por. 
tugal, como deixamos dito. Í 

O Sennor D. Duarte, Duque de Guima- 
rães, foy Condeftavel de Portugal, por Carta paffa- 
da a 12 de Mayo de 1557, na-qual diz, que vaga- 
- Ta pelo Infante D. Luiz, feu irmaô , como fe verá 
na prova num. FIL. 

Jorce DE MeLLo, do feu Confelho, Com- 
mendador do Pinheiro na Ordem de Chrifto, foy 
Monteiro môr delRey , fendo Principe , por Carta 
de 18 de Dezembro de 1521, que eftá no liv. 4 dos 
Myft. tol. 156; e depois fendo Rey, como confta, 
que o foy do livro dos Confeífados do anno de 1540 
debaixo do titulo dos Cavalleiros do Confelho, que 
eftá na Torre do Tombo. Tinha fido Porteiro môr 
delRey D. Manoel, como fica dito afol212. 
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D.Joaó pe Menezes foy Alferes môr do 
Reyno, por Carta feita a 31 de Mayo de 1521,liv.51 
da fua Chancellaria, fol.4. Porém efta Carta, que 
eftá na Chancellaria delRey D.Joaô, eftá paflada 
em nome delR ey D. Manoel, que era vivo. Nel. 
la diz: D. Joao de Menezes, Conde de Tarouca, 
Prioll do Crato, nojo Mordomo môr, e do nojo Con- 


Jelho, Pc. O faz Alferes, aflim como o teve o Con- 


de de Cantanhede , de que fizemos mençaô , fol. 
Sp. 

D. Luiz pe MenEzes foy Alferes môr, que 
faleceo vindo da India na não Santa Catharina, que 
defappareceo no anno 1525. Tinha fido Monteiro 
môr delR ey D. Manoel, como fica dito a fol. 216. 

D. Jorce ve MENEzES, que foy Capitaô de 
Cofala, foy por morte de D. Luiz, feu irmao, Al- 
feres môr, como affirma o infigne Jofeph de Faria 
em huma addiçaô, que fez ao Nobiliario de Damiaô 
de Goes, que tenho em meu poder. 

D.Joaô pe Mengzes, feu filho, foy Alferes 
môr, como refere D. Antonio de Lima, e outros 
Authores. 

Luiz DA Sycveira, do feu Confelho, foy 
Guarda môr da fua Pefloa, fendo Principe, por Car- 
ta feita em Lisboa a 11 de Novembro do anno de 
1511, que eftá no livro 35 da fua Chancelaria, 
Depois o foy fendo Rey, por Carta feita em Lil 
boa a 2 de Setembro de 1522, liv.36, fol.129. Ef 
te he o primeiro Conde de Sortelha, filho de Nuno 

Martins 
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Martins da Sylveira, do qual vimos hum Alvará 
original paíffado a 7 de Fevereiro de 1521, da pros 
mefla da Villa de Penamacor com o titulo de Con- 
de da dita Villa, e nelle lhe chama feu Guarda mór; 
e porque delle naô fizemos mençaô nos que fervi- 
raô neíte cargo a ElRey D. Manoel, o declaramos 
agora. Efte Fidalgo depois de muito velho foy 
Mordomo môr da Rainha D. Catharina, por Carta 
feita em Torres-Védras a 2 de Outubro de 1525,a 
qual com os demais documentos fe guarda no ma- 
ço 57 das Merces antigas da Cafa de Villa-Nova. 
Diroco DA SyLverrA, depois fegundo Conde 
de Sortelha , foy feu Guarda môr, e Capitaô dos 
Cavalleiros da Guarda, e Camera : algumas vezes 
o achamos nomeado Capitao da Gente da Camera, 
como fe vê de hum mandado paffado em Evora a 
9 de Março de 1534: em outro fe diz: Diogo da 
Sylveira , Guarda mor delRey nojo Senhor , e Capi- 
tao da Guarda de Camera, mandamos a vos Cofme 
<“Annes, que agora tendes cargo de pagador da dita 
Guarda, pagueis aos Fidalgos Cavalleiros nefte rol 
conteudos. Evora 14, de Março de 1534, como refe- 
re Loufada no feu extrato da Torre do Tombo. 
Depois fervio a ElRey D. Sebaftiaô com o mefmo 
ofto. 
) D. DuarTE DA Costa, Commendador de S. 
Vicente da Beira na Ordem de Aviz, Governador 
do Brafil, e Prefidente da Camera de Lisboa, foy 
Armador môr, Officio; em que fuccedeo a feu pay; 
e anda 


$1O Hiftoria Gencalogica 


e anda na fua defcendencia. Confla, que exerci- 
tava o dito cargo de hum mandado paílado em Lif- 
boa a 17 de Outubro de 1532, allegado por Loufa- 
da, e de outros documentos certos. 

D.Joaõ pe CaLaravup, do feu Confelho, 
foy feu Porteiro môr fendo Principe, por Carta fei- 
ta em Lisboa a 22 de Julho de 1517, que eflá noliv. 
6 dos Myft. fol. 201, e o foy tambem depois de 
Rey, como conta. 

Curisrovad DE MELLO foy Porteiro môr, 
como refere Damiad de Goes, e D. Antonio de Li- 
ma, e fe vê do livro dos Confeílados do anno de 
1539 até 1540, que eftá na Torre do Tombo: delle 
fe conferva em feus defcendentes. 

D.Joaô pe ALarcAd, do feu Confelho, foy 
Caçador môr, por Carta paflada em Lisboa a 22 de 
Dezembro do anno de 1522, que eftá noliv. 51 da 
fua Chancelaria, fol.;, verf. No anno de 1533 ainda 
fervia, como fe vê de hum mandado dos Falcoens, 
que pagara, feito em Evora a 3 de Junho, que eftá 
na Torre do Tombo , allegado por Loufada , e na 
dita Carta diz: Fazemos faber, que efanardando nós 
nos muitos ferviços, que D. Elvira de Mendoça, Ca- 
mereira mor , que foy da Rainha minha Senhora Ma- 
dre , que Janta gloria haja , Ye. lhe faz merce do 
Officio de Caçador môr. 

; D. Nuno MaxoEL, Senhor de Salvaterra de 
Magos, foy Almotacé môr, e o tinha fido delRey 
feu pay, como fica dito a fol. 414. 
GASPAR 
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Gaspar DE CARVALHO fervio de Almotacé 
imôr, como coníta de hum mandado feito em Al- 
vito a 26 de Fevereiro de 1532, allegado por Lou 
fada. Elte parece fer o Chanceller môr, Senhor de 
Abbadim, e Negrellos, adiante. 

D. ANTAO DE ABRANCHES, do feu Confelho, 
foy Capitad môr defte Reyno, e defte poíto fe lhe 
paílou Carta em Evora a 18 de Abril de 1524: nel- 
la eftá encorporada a delRey D. Manoel, em cujo 
tempo foy tambem Capitaô môr deftes Reynos: 
Torre do Tombo, liv.8 da Chancellaria delRey D. 
Joaõ o III. fol.33. 

Curistovad DE MELLO, filho de Henrique 
de Mello, Meftre Sala delRey D. Manoel, foy 
Meftre Sala delRey D.Joaõ, fendo Principe, quan- 
do fe lhe poz cafa, como refere Francifco de An- 
drada , feu Clronifia no cap. 4 da fua Chronica. 
Depois de Rey exercitou o dito Officio, como 
coníta do livro das moradias do anno de 1528, fol. 
39, que eltá na Torre do Tombo. Depois foy 
Porteiro môr, como diz Damiaõ de Goes no feu 
Nobiliario: Foy hum tempo Mefire Sala delRey D. 
Joaô o III. e agora he feu Porteiro mor. 

Ruy ve MELLO, irmaôd do referido, foy Mef. 
tre Sala, como refere o livro dos Confeflados da 
anno de 1539. 

D. Pepro DE ABRANCHES, filho de D. Alva- 
ro de Abranches, de quem fizemos mençaô a fol, 
314, foy Meftre Sala delRey D.Joaô, como refere 

D. An-' 
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D. Antonio de Lima no feu Nobiliario , e outras 
Memorias antigas. 

A Pepro DE MIRANDA acháâmos com o titulo 
de Meltre Sala das Damas no anno de 1539, como 
fe vê no livro dos Confeflados do referido anno no 
titulo dos Cavaleiros, fol.25, em que fe lhe manda 
fatisfazer o feu ordenado. 

D. Arronso pe VAsconcELLOS, foy feu Ca- 
pitaô dos Ginetes, fendo Principe, como confla do 


* Alvará, que vimos paflado a 15 de Mayo de 1516, 


que eftá na gaveta 13 da Cafa da Coroa, 

D.Joaô MascargnHaS, do feu Confelho, Se- 
nhor de Eftepa, Laure, &c. foy Capitad dos Gine- 
tes, em que fuccedeo a feu pay em tempo delRey 
D. Manoel, a quem fervio, e depois a ElRey D. 
Joad até o anno de 1555, em que faleceo. No li. 
vro da Chancellaria , fol. 51 do anno 1524, fe acha 
certa merce feita em Evora a 31 de Agofto, onde 
lhe chama Capitad môr dos Ginetes, e da fua Guar- 
da,e o livro dos Moradores da fua Cala. 

Jeroxymo Moxiz foy feu Repofteiro môr, 
e oerano amo de 1522. D. Antonio de Lima o 
afirma dizendo , que o fora tambem delRey D. 
Manoel, a quem fervira no mefmo Oficio feu pay 
Febus Moniz , o que tambem efcreveo Damiad de 
Goes no feu Nobiliario. 

D.Jorce Henriques, Senhor de Barbacena, 
foy Repofteiro môr delRey D. Joaó, e o affirma 
Damiaô de Goes no feu Nobiliario » dizendo: He 
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Repofieiro môr delRey D. Joao o IIT. e como efte 
Author vivia naquelle tempo, e fervia no Paço , 
naó póde padecer contrariedade o que elle refere, 
porque a fua aflerçad he tad authorifada nefta par: 
te, como qualquer Efcritura; e por iflo o feguimos 
muitas vezes nos criados, que ferviraô a ElRey D. 
Joaô o III. como documento irrefragavel. 

BernarDIM DE TAvoRA foy feu Repofteiro 
môr, e depois delRey D. Sebaftiaô, feu neto, co- 
mo refere D. Antonio de Lima no feu Nobiliario. 

D. Pepro pe Castro, terceiro Conde de 
Monfanto, do feu Confelho , foy Fronteiro môr 
de Lisboa, Alcaide môr, Couteiro môr , Coudel 
môr, lugares, que exercitou em tempo delRey D. 
Manoel; o de Coudel môr, por Carta de 15 de Mar- 
co de 1497; o de Couteiro môr, por Carta feita em 
Lisboa a 14 de Janeiro de 1502 por renuncia de D. 
Rodrigo de Caftro, feita por hum inftrumento pus 
blico, por Joaô da Fonfeca, Efcrivad da Fazenda 
delRey, e publico Notario Geral em todos os feus 
Reynos em 14 de Dezembro de 1501; que eftaô 
no Cartorio da Cafa de Cafcaes, dos quaes naô fize- 
mos mença0 a fol.210 quando fallâmos nefte Oficio, 
por naô termos vifto os referidos documentos. Fa- 
leceo a 5 de Fevereiro de 1529, em que exerceo os 
taes póftos. 

D. Luiz pe Castro, Senhor de Cafcaes , e 
da Cafa de Monfanto, feu filho fuccedeo nos ditos 
Officios do Conde feu pay; e O afirma Damiao de 
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Goes, dizendo: D. Luiz de Caftro, por morte de 
feu pay D. Pedro; herdou fia Cafa, e Villas, e ter- 
ras, e morgados, de que he Senhor, e afim he Fron- 
teiro mor, Alcaide mor da Cidade de Lisboa, com os 
mais ofhcios de Couteiro môr , e das egoas , que feu 
pay tinha; o qual Officio de Coudel môr lhe con- 
firmou ElRey D.Joad, por Alvará de 31 de De- 
zembro de 1534, para elle, e para feu filho mais ve- 
lho, Varad legitimo , que foy D. Antonio de Caf 
tro, quarto Conde de Monfanto. Eftá no Carto- 
rio da Cafa de Cafcaes. 

D. Fr. Dioco Da SyLva, Religiofo da Or- 
dem do Patriarcha S. Francifco, Bifpo de Ceuta, e 


- primeiro Inquifidor Geral deftes Reynos, foy feu 


Confeflor , afim o affirma o Chronifta Damiad de 
Goes no feu Nobiliario , onde diz: Diogo da Sylva, 


“Áilho defie Joad Gomes da Sylva , foy Doutor em Di- 


reitos , e Defembargador dos Aggravos da Cafa da 
Supplicaçao , e depois frade de S. Francifco da Obfêr- 
vancia, e foy Bilpo de Ceuta; Confefor delRey nojo 
Senhor , e no fim Arcebifpo de Braga, em titulo de 
Sylvas. 

Simad DA CunHa , Commendador de S. Pe- 
dro de Torres-Védras, foy feu Trinchante, fendo 
Principe, como fe vê de hum mandado feito em 
Lisboa a 2 de Agofto de 1521, allegado por Lou- 
fada: depois de Rey fervio o mefmo Officio, como 
rias Goes no feu Nobiliario, em titulo de Cu- 
nhas, 


t - - D.Fmir 
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D. Fiuiere Loszo foy feu Trinchante, e conha 
de huma ordem para cobrar o que lhe pertencia pe: 
lo feu Oficio: foy feita em Evora a.18 de Setembro 
de 1531, que vio Loufada na Torre do Tombo, 
maço de merces, e moradias, que já hoje tem ou- 
tra ordem, 

Ruy Lourenço pe Tavora, Commenda- 
dor de Mirandela , que fervio na India fendo Ca: 
pitaô de Bacaim, e depois Vice-Rey daquelle Efta- 
do, foy Trinchante, como confta de hum mandado 
para cobrar os feus ordenados, feito em Alvito a 25 
de Novembro de 1531, que eftá na Torre do Tom- 
bo, e vio Loufada , e que fofle Trinchante o diz 
tambem D. Antonio de Lima. 

AgostinHo DE LAarETA , Commendador da 
Ordem de Chrifto, foy Trinchante delR ey D.Joad 
o II. Officio, que houve em dote com fua mulher 
D. Mariá de Tavora, filha do dito Ruy Lourenço 
de Tavora, como efcreveo o Principe das Genealo- 
gias do feu tempo o infigne Jofeph de Faria, Chro- 
nifta môr defte Reyno, além de outros grandes lu- 
gares, a que O preferio o feu merecimento em o ti- 
tulo de Lafetá, que com outros originaes da fua 
propria maô confervamos em noflo poder. 

Garcia DE MELLO foy Anadel môr dos Bct: 
teiros, e O era no anno de 1524, como fe vê na 
Chancellaria defte anno fol. 15, e no de 1511 airida 
excrcitava o mefmo pofto; como coníta do livro 
dos Confeffados do dito anno. 

Ton. II. Ttt ij Man. 
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Martim vE FREITAS foy Anadel môr dos 
Béfteiros, officio, que largou por certa merce, que 
ElRey lhe fez, paíflada em 12 de Fevereiro de 1524; 
como confta da Chancellaria do dito anno fol. 24. 

HEnrIQUE DE Sousa , do feu Confelho , Se- 
nhor de Oliveira debaixo, foy Anadel môr dos Ef 
pingardeiros do Reyno no anno de 1525; Chancel- 
Jaria do dito anno fol. 49. 

Herror DE MELLO foy Anadel môr dos Ef 
pingardeiros, como refere D. Antonio de Lima. 

ARTUR DE BrirTo , filho de Jorge de Brito, 
Copeiro môr delRey D. M anoel, fuccedeo no mef. 
mo lugar a feu pay, como diz Damiad de Goes; 
e depois o foy delRey D.Joaõ o II. como refere 
D. Antonio de Lima. 

D. Garcia DE ALBUQUERQUE, do feu Cons 
felho, filho do Conde de Penamacor, foy feu Co- 
peiro mór, e O era nos annos de 1528, e 1550, co- 
mo fe vê na folha dos Cavalleiros do Confelho do 
referido anno fol. 23, que eftá na Torre do Tombo. 

Ruy Lores foy Védor de fia Cafa, fendo 
Principe, como diz Francifco de Andrada na fua 
Chronica, cap.4. Entendemos era Ruy Lopes ; 
de alcunha o Pato (filho de Rodrigo Affonfo de Bé- 
ja) e foy Senhor do Reguengo de Béja. 

ALVARO DE Sousa foy Pagem da lança, cos 
mo fe vê de huma Carta feita em Lisboa a 29 de 
Março de 1522; in eftá afol, 201 da Chancellaria 
do dito anno, 

D.Duar- 
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D. Duarte DE CasteLLO-BRANCO foy Pa- 
gem da campainha: he o que atraz referimos fora 
feu Meirinho môr. 

D. Antonio DE NoronHA, depois primeiro 
Conde de Linhares, foy Provedor môr da Redemp- 
çad dos Cativos, por Carta paflada em Lisboa a 9 
de Outubro de 1521, e nella diz; que efte lugar va- 
gara pelo Bifpo de Vifeu, e eftá no livro 47 da 
Chancellaria delR ey D.Joaôd o III. afol. 150, verí. 
onde a vimos. He de advertir, que he paflada em 
nome delRey D. Manoel, que nefte tempo vivia, 
e como a fua morte fe feguio em Dezembro do di- 
to anno, entendemos que fe lhe mandou regiftrar a 
dita Carta, porque algumas merces delR ey D. Ma- 
noel do mefmo anno eftad na Chancelaria referida, 
teputadas como merces delRey D. Joad, feu filho. 

PeprO CARVALHO , do feu Confelho, foy feu 
Camereiro , como fe vê de hum mandado paflado 
a 22 de Mayo do anno de 1543, que eftá na Torre 
do Tombo no livro das moradias daquele anno , al- 
legado por Loufada, que diz: Pedro Carvalho, Fi- 
dalgo da noja Cafa , que agora tem o cargo de meu 
Camereiro; e pela dita occupaçaõ lhe deu muitos an- 
nos a camiza , afliftindolhe fempre , e delle fez grande 
eftimaçaõ , fervindo-fe da fua pefloa nos mayores ne- 
gocios. Foy Miniftro a Saboya, mandado a vifitar 
a Infanta Duqueza D. Brites, e a tratar com o Duque 
feu marido negocios de importancia; e depois com 
o Emperador Carlos V. por cuja Corte fe recolheo 

ao 
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ao Reyno. Foy Provedor das obras dos Paços, 
Motteiros , Igrejas, € Hofpiraes, Cafã da India, e 
Mina; lugar, que occupou até a fua morte, que 
foy no reynado delRey D. Sebaítiad a 13 de Janei- 
ro de 1562, como fe vê do Alvará de certa tença 
feito a feu filho no anno feguinte , que eftá no Carto- 
rio do Conde de Soure, no maço de Alvarás antigos, 

D. Loro pr Azeveno foy Almirante de Por- 
tugal, por Carta paflada em Almeirim a 2 de Janei- 
ro de 1544; liv. 5 da Chancellaria delRey D.Joad 
o III. fol. 28, Officio, em que fuccedeo a feu pay; 
que o foy delRey D. Manoel, como fica dito a fol. 
212, e talvez alcançou o tempo delRey D. Joad 
o III. porque a referida Carta he paílada depois de 
vinte e tantos annos do feu governo. 

D. Axtonio DE ALMEIDA, do feu Confelho, 
Contador môr; por Carta feita em Lisboa a 20 de 
Agofto do anno 1522, que eltá no liv. 47 da fa 
Chancellaria a fol. 62, verf. com cujo Oficio lhe fez 
merce de gofar dos privilegios dos Védores da Fa- 
zenda, de que fe lhe paílou Carta em Evora a 19 
de Abril de 1524, que eftá no liv. 13, fol.32: nella 
lhe chama Contador môr, e Védor da Fazenda de 
Lisboa. 

D. Arvaro CovrinHo, Alcaide môr de Pi- 
nhel, foy Marichal de Portugal, e já o tinha fido 
delRey D. Manoel, como diflemos a fol.214. x 

Francisco Carneiro, do feu Confelho, Ca- 
pitaô donatario da Ilha do Principe, Commendador 
paty de 
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de cem Soldados na Ordem de Chrifto , foy feu Se- 
cretario, como confta de immenfos documentos, 
e de certa merce feita em Monte môr o Novo a 19 
de Abril de 1525, liv. 39 da fua Chancelaria, fol.64, 
verk 

Prnro DE ÁALcaçova CARNEIRO, do feu 
Confelho (depois Conde das Idanhas) Commenda- 
dor das Olalhas, e de Carracheira, foy feu Secreo 
tario (e delRey D. Sebaftiad feu neto) como conf. 
ta de muitos documentos daquelle tempo, e fervia 
quando ElR ey faleceo no anno de 1557, como fe 
verá na prova num. 134. 

FERNAO ALVARES DE ANDRADE, do feu Con. . 
felho; Cavalleiro da Ordem de Chrifto, foy feu The. 
foureiro môr , como confta de diveríos documen- 
tos da Torre do Tombo. 

O Dovuror Gaspar DE CARVALHO, do feu 
Confelho , Senhor de Negrellos, e Abbadim, foy 
feu Chanceller môr, e o refere a fua Chronica, por- 
que foy hum dos que o acompanharad à fepultura, 
cap. 128 do Chronifta Franciíco de Andrada. 

Cosme DE LarETA , moço Fidalgo da fua Ca: 
fa, Commendador de Ares na Ordem de Chrifto, foy 
Védor môr de todas as artilharias, armazens, e ter» 
cenas do Reyno; e diz a Carta, da mefma forte, 
que o havia fido Jorge de Azambuja: foy feita em 
Coimbra a 2; de Novembro do anno de 1527, li- 
vro da Chancellaria de 1520; de Officios, e merces, 
fol. 42. 
BarrHo- 


Prova num.131. 


Prova num.132. 
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BarTHOLOMEU DE Paiva, do feu Confelho, 
e feu amo, era marido de D. Filippa de Abreu, 
como confta do liv.so da fua Chancellaria de hum 
privilegio, porque EIR ey lhe ifenta a fua Quinta no 
Reguengo de Aljés, paflado em Evora o 1 de ju: 
nho de 1530. Parece que foy algum tempo feu 
Camereiro, e Guardaroupa, como lemos em diver- 
fas Memorias. 

Antonio LEITAO DE GAMBOA ; Fidalgo da 
fua Cafa, e feu Adail môr de Portugal, como confta 
da Carta, que fe lhe paílou do dito pofto em Evora 
a 8 de Dezembro de 1524, liv. 14 da referida Chan: 
cellaria, fol.62, verf. Era filho de Pedro Leitad, 
que teve o dito poíto, como fica dito a fol. 219. 

Foy grande a riqueza da fua Cafa, e para que 
mais diftinétamente fe pofla ver o que referimos ; 
lançaremos nas provas o inventario, que tirâmos da 
livraria da Cartuxa de Evora, feito no anno feguin- 
te ao da fua morte no de 1558, o qual confta da 
pedraria , perolas ; ouro, e prata , que fe carregou 
em receita à Camereira D. Mecia de Andrada, e 
tambem hum livro dos moradores da fua Cafa, e da 
Rainha D. Catharina, fia mulher. A fua Chroni- 
ca efereveo largamente o Chronifta Francifeo de 
Andrada, que imprimio no anno de 1613. OChro- 
nifta Antonio de Caftilho lhe fez hum Elogio, que 
imprimio o Chantre Manoel de Faria, no anno de 
1655 no fim do feu livro Noticias de Portugal: ous 
tro efcreveo o infigne Joad de Barros, que até as 

é ê 
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fe nad imprimio , obra digna de feu Author. Quan- 
do ElRey foy à Villa de Santarem com .a Rainha 
D. Catharina, fez na fua entrada o Licenciado Lo- 
po Fernandes (que devia fer o Juiz de fóra) huma 
erudita, e eloquente Oraçaô, a qual por fer digna Prova num.133. 
de fe confervar na pofteridade ajuntamos às provas 
para que fe obferve em a nofla lingua, o que po- 
dia a Rhetorica, e a erudiçad, ainda no tempo an- 
tigo. JD. Sancho de Noronha, filho de D. Fernan- 
do ; Senhor de Vimieiro, na Oraçad, que fez nas 
Cortes de Almeirim no anno de 1544 quando foy 
jurado o Principe D.Joaõ;, fez huma erudita Ora- 
çaô, em que louva juftamente as acçoens delR ey, 
as fundaçoens da Inquifiçao, da Univeríidade, das 
Jorejas, Collegios, Mofteiros, e a refórma das Re. 
ligioens, reftituidas à fua obfervancia pelo feu zelo. 

Jaz em magnifica fepultura no mageftofo Tem- 
plo de Belem, onde fe lê efte Epitafio. 


Pace domi, belloque foris moderamine miro 
duxit Foannes Tertins imperium. 

Divino excoluit Regno importavit dtbenas, 
Fic tandem fitus efl Rex Patrieque Parens. 


Cafou em 5 de Fevereiro de 1525 com a Rainha D. 
Catharina, irmãa de fua madrafta a Rainha D. Leo- 
nor, filhas delRey Filippe I. de Caftella, e da Rai. 
nha D. Joanna, herdeira daquela Coroa. 

Tom.III. Vyyv Foy 


Prova num.134. 
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Foy tratado efte cafamento com o Emperador 
Carlos V. feu irmaô, e com a Rainha fuamãy,e a 
efte fim mandou ElRey D.Joad à Corte de Caftel- 
la, que eftava em Burgos a Pedro Correa de Atou- 
guia , Senhor de Bellas, e ao Doutor oad de Faria, 
ambos do feu Confelho , por feus Embaixadores, e 
com poder para effeituarem o dito contrato, que 
em breve concluirad, porque o Emperador tinha 
defejo defta aliança, e nomeou por fua parte, e da 
Rainha D.Joanna, fia mãy, a Mercurio de Gati- 
nara, feu Graô Chanceller, e D. Fernando de Vei- 
ga, Commendador môr de Caftella na Ordem de 
Santiago, ambos do feu Confelho , e procuradores 
efpeciaes para efte negocio. Foy feita a Eferitura, 
na prefença dos quatro nomeados ; por Francifco de 
los Covos, Secretario de Sua Mageftade Catholica, 
como Notario publico daquella Corte, e feus Rey- 
nos em a Cidade de Burgos a 19 deJulho de 1524. 
e fe reduzem os artigos defte contrato, em que, ha- 
vida a difpenfa do Papa, cafaria a Infanta D. Ca- 
tharina com ElRey D.Joaôd, a quem deraôd em do- 
te duzentas mil dobras de ouro Caftelhanas, no pre- 
ço, que valeílêm ao tempo da fatisfaçad , na qual 
quantia feria recebido o ouro ; prata , e joyas, que 
a Infanta trouxefle, que o Emperador pagaria no 
termo de tres anos, que começaria a correr do 
dia, em que o matrimonio fofle confummado ; e no 
cafo de fer por algum incidente diflolvido o matri- 


monio , feria reftituido inteiramente o dote dentro 
de 
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de quatro annos; e que ElRey daria de arrhas a 
terceira parte do dote, que importava em feflenta 
e feis mil e feifcentas e feflenta e feis dobras, e dous 
terços de dobra, do valor, que entaõ correflem ; c 
que o Emperador aviaria , e adereçaria de todo o 
neceflario à Infanta Íua irmãa, aílim de veftidos, e 
adornos da fua pefloa, Camera, e Cafa, confórme 
o fer de fua irmãa, e a pefloa com quem cafava, 
Declarou-fe, que tudo o que a Infanta lhe foffe da- 
do, e comíigo trouxefle a Portugal , naô feria El- 
Rey obrigado à reflituiçao em nenhum tempo, 
porque tudo feria da dita Infanta, e eftaria em feu 
poder, e difporia de tudo como lhe pareceíle ; e 
que tudo o mais que a mefma Infanta adquirifle, 
movel ou de raiz, ou fofle por doaçaô delRey, ou 
de outra alguma pefloa, difporia de tudo à fua fa. 
tisfaçad , com tanto, que em as ditas coufas fe 
guardafle a fórma da doaçaô, e as Leys do Reyno, 
no que pertencefle à Coroa. Obrigou-fe mais o 
Emperador a dar à Infanta fua irmãa para o gover- 
no, e fuftento da fua Cafa dous contos de reis to- 
dos os annos , póftos , e aflentados em lugares, em 
que foflem certos, e feguros, para O feu pagamen- 
to. Prometteo ElRey de dar à futura Rainha as 
terras, que entaô poíluia a Rainha D. Leonor, fua 
tia, quando por fua morte vagaflem, e pela da Rai- 
nha D. Leonor, irmãa da dita Infanta, pelo que El- 
Rey lhe confinaria quatro contos de reis cada am- 
no para o governo da Cafa da Rainha D. Catha- 

Tom.lI. Vyv ii rina; 
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tina, em quanto nad foífe de poíle das ditas terras. 
Foy tambem expreflado na dita Eferitura, que tan» 
to, que a Infanta fofle defpofada por palavras de 
prefente com ElRey, feria tida, e havida por na- 
tural defte Reyno, e aflim gofaria de todos os pri- 
vilegios concedidos às Rainhas de Portugal: po- 
rém fe às Rainhas eftrangeiras folem concedidos 
alguns privilegios , os gofaria, e na mefma fórma tos 
dos os criados, e criadas, que trouxefle no feu fer- 
viço; de qualquer cathegoria , e condiçaõ, que fof- 
fe , feria reputados como naturaes , e aílim gota- 
ria das ifençoens, privilegios, e liberdades como na- 
turaes, e eftrangeiros podiaô ter. E no cafo de 
poder ElRey falecer, e ficar a Rainha viuva, teria 
a liberdade de voltar para Caftella te quizefle, ou 
para outra parte que lhe pareceífe, fem neceffitar de 
licença do Rey, que fuccedefle, e nem por iflo fe 
ria privada da pofle, em que eftivefle das Cidades, 
Villas, e lugares, e outras rendas, que tivefle. - Fi. 
nalmente ratificarad-fe os Tratados antigos de pa- 
zes, e fe ajuftou huma liga defenfiva , em que El. 
Rey fe obrigou a foccorrer ao Emperador para de- 
fenfa de feus Eftados, que tinha em Hefpanha, e 
em Africa, e mutuamente o Emperador a ElR ey, 
declarando outras condiçoens, que melhor conftad 
do dito Tratado; e afim jurados todos os ditos 
artigos pelos Procuradores delRey , e do Empe- 
rador, com tudo o mais que confta da dita Efcri- 
tura fe ratificarad. Forad teftemunhas, que afi- 

narad, 
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naraO , Joaô Francifco Palavecin, D. Jorge de 
Portugal, o Licenciado Luiz de Alarcaô, Com- 
mendador de Villa Caflã de Haro, o Licenciado 
Luxan, do Confelho de Ordens , e Joad Rodrigues 
Maufino , todos quatro Cavalleiros da Ordem de 
Santiágo, eJoad de Samano. Depois de feito efte 
contrato por huma efpecial procuraçad, que teve 
o Embaixador Pedro Correa delRey D.Joaô , feis 
ta em Lisboa a 18 de Agofto do referido anno 
1524, fe recebeo por palavras de prefente com a 


Rainha. Era Princeza de grandes virtudes, de con-' 


diçad branda , e grande zelo de Religiaô Chriftãa. 
Era ornada de prudencia, como moftrou na R egen: 
cia do Reyno, na menoridade delR ey D. Sebaftiad, 
em que entrou em virtude da vontade delRey feu 
marido ; para o que eltando no Paço prefentes o 
Cardeal Infante D. Henrique, o Senhor D. Duarte, 
filho do Infante D. Duarte; o Senhor D. Antonio, 
filho do Infante D. Luiz; o Duque de Bragança, e 
Barcellos D. Theodofio; D. Joad de Lencattro, 
Duque de Aveiro, Marquez de Torres-Novas; D. 
Fernando de Vafconcellos, Arcebifpo de Lisboa ; 
D. Miguel de Menezes, Marquez de Villa-R cal; 
D. Affonfo de Portugal, Conde de Vimiofo, Vé- 
dor da Fazenda; D. Antonio de Ataide, Conde da 
Caftanheira, Védor da Fazenda ; Joaô da Sylva, 
Regedor da Cafa da Supplicaçao; D. Rodrigo Lo: 
bo, Baraô de Alvito, Védor da Fazenda; e o Dou- 
tor Gafpar de Carvalho, Chanceller môr ; e Simad 

de 
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de Mello; e D. Henrique de Caftro; e o Licencia- 
do Francifco Dias, todos tres Véreadores do Sena- 
do da Camera de Lisboa, difle Pedro de Alcaçova 
Carneiro, do Confelho delRey, e feu Secretario , 
que por a Rainha fe achar com o grande pezar da 
morte delRey, de que naô tinha paffado mais que 
tres dias, e dentro no rigor do nojo, e afim com 
indifpofiçaS para poder afliflir, pedira ao Cardeal 
feu irmaô, que por parte de Sua Alteza quizefle 
propor às peíloas fobreditas o para que foraõ alli 
chamadas. Entaô o Cardeal Infante declarou em 
como ElR ey D.Joaõ, antes da fua morte, tinha fei- 
to certos Capitulos do feu Teftamento, efcritos pe- 
lo dito Secretario , os quaes porque a morte fe apref- 
fara naô pudera afinar, em que nomeava a Rainha 
Tutora, e Curadora de feu neto; e porque aquella 
fora a vontade delRey ordenava lefle os ditos Ca- 
pitulos, em que mandava , e ordenava tiveíle o SO- 
verno deftes Reynos, e Senhorios até o Principe 
feu neto cumprir vinte annos, o que jurou o Secre- 
tario Pedro de Alcaçova aos Santos Euangelhos 
fer aquela a ultima vontade delRey, o que tam- 
bem afirmou com juramento o Chanceller môr ; € 
a Rainha por cumprir com a vontade delRey o 
aceitou, com tanto que o Cardeal Infante, feu ir- 
maô, a quizelle ajudar, e todos beijarad a maô à 
Rainha. Aceitada afim a Tutoria, e Regencia, paf 
fou defte Ato hum inftrumento o Secretario Pedro 
de Alcaçova , como Notario publico, e Geral, feis 

to 
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to a 15 do mez de Junho de 1557, em que forad tefz 
temunhas , Jorge da Sylva, Manoel de Sampayo , 
Camereiro delR ey, Bernardim de Tavora, Repof 
teiro môr, e Pedro Carvalho, do feu Confelho. 
Entrou a Rainha na Regencia do Reyno, em que 
com notavel providencia acudio aos apertos das 
Conquiftas, como fe vio entre outras no fitio de 
Mazagad. Soube ter eleiçaô de Miniftros, e foraõ 
admiraveis os que a fervirad; entre elles D. Gil 
Eannes da Cofla, tad defintereflado como aétivo. 
No provimento dos lugares, e dignidades imitou à 
feu marido: eleiçad foy fua aquelle exemplar de Pre- 
lados o Santo D. Fr. Bartholomeu dos Martires ; ti- 
rado dos Clauftros da Religiad dos Prégadores para 
a Primacial Igreja de Braga. 

Foy exemplar de coftumes fantos, honefta, 
devota , e temente a Deos, e para o feu culto fa- 
zia por fuas proprias mãos diverfas obras borda- 
das, que lhe dedicava. Eftando boa, e com fau- 
de ordenou o feu teftamento com: notavel piedade, 
amor de Deos, e do proximo, e nelle fe vê o feu 
admiravel talento. Nomeou por feu fupremo Tef- 
tamenteiro a ER ey feu neto, dizendo, que porque 
às occupaçoens do governo do Reyno lhe naõ da- 
vaô lugar para per fi o executar, nomeava por Tef. 
tamenteiro a D. Sancho de Noronha, Conde de 
Odemira, feu Mordomo môr, o Padre Fr. Francil- 
co de Bobadilha, da Ordem dos Prégadores , feu 
Confeflor, o Doutor Paulo Affonfo, do Confelho 

delRey, 
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delRey, e feu Defembargador do Paço, e o Dou 
tor Francifco Cano, feu Secretario. Dotou vinte 
orfãas para Freiras in perpetuum, que fejaô filhas de 
Fidalgos, ou Cavaleiros, que morreflem em Afri- 
ca, ou de Miniftros, que firviflem a EIR ey: em lu- 
gares de letras, e de criados da Cafa Real, com a 
claufula, que a orfandade feja de pay , ou de mãy. 
Manda refgatar cativos, cafar orfãas, pagar dividas 
de prezos, para que fejaô foltos, repartir efmolas 
pelos pobres, além de muitas, que deixou finalada- 
mente a Conventos pobres, de fua devoçad, e ou- 
tras muitas obras de heroica piedade. No Moftei- 
ro de Valbemfeito da Ordem de S.Jeronymo , que 
ella fundou, inftituio hum Anniverfario todos os an- 
nos no dia de feu falecimento; e no Molteiro de 
S. Domingos de Lisboa huma Cadeira de Moral, 
que dotou para fe ler publicamente, como hoje fe 
vê na Ermida de Nofla Senhora da Efcada, com 
liçao de manhãa, e tarde para trinta Clerigos, aos 
quaes deixou partidos para cada hum de certa quan- 
tia para afiftirem às liçoens, e fe fazerem habeis 
para fervirem no Confeflionario, e ferem Parochos. 
Inftituio no Real Mofteiro de Belem, vinte Mer- 
ciarias para Cavalleiros, pobres ; e honrados, que 
tivellem fervido em Africa, ou nas Conquiftas, afli- 
nandolhes congruas para fe manterem naquele lu- 


gar, e outras muitas obras , que difpoem ; em que 


fe vê o animo pio, e a virtude da Rainha, como 


largamente fe vê no dito Teftamento, que foy ef- 
crito 
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crito pelo feu Secretario o Doutor Francifco Cano; 
em os Paços de Xabregas a 8 de Fevereiro de 1574, 
em que foraô tellemunhas: D. Affonfo de Lencaf- 
tre; Commendador môr de Santiago ; D. Sancho 
de Noronha, Conde de Odemira, teu Mordomo 
môr; D.Manoel de Almada, Bifpo de Angra, Dead 
da fua-Capella; D. Rodrigo de Menezes, Veador 
da fua Cafa, e Garcia de Mello, feu Mefire Sala, e 


Meflre Francifco Cano, feu Secretario ; e afim foy 


approvado em doze do referido mez por Pedro 
Thomé, Tabaliaô publico. Finalmente .chea de 
merecimentos acabou a vida a 12 de Fevereiro do 
anno 1578, como confta da abertura, que fe fez do 
dito Teftamento , na prefença delRey feu neto, 
que eltava entaô no Mofteiro de S. Francifco de 
Xabregas , onde foy com o Teftamento o Meftre 
Franciíco Cano , feu Secretario , e o feu Confefor 
Fr. Francifco de Bobadilha, e o entregarad a El. 
Rey, o qual depois de o tomar, lho tornou a dar 
para que o fizellem abrir, de que fizerad termo. 
Paflados dias a 19 do referido mez, eftando EIR ey 
nos Paços de Santos o Velho, lhe deu conta o Dou- 
tor Paulo Affonfo, e o Padre Fr. Franciíco de Bo- 
badilha, e Francifco Cano, do Teftamento Codi- 
cillo, e lembranças aílinadas pela Rainha, em que 
ElRey como Supremo Teftamenteiro , e herdeiro 
da Rainha fua avô, houvefle por bem mandallo cum- 
prir. ElRey depois de o ouvir ler, ordenou aos 
Teftamenteiros; que o executaflem com toda a bre- 

Tom.LI. Xxx vida- 


$30 Hifloria Gencalogica 


vidade, o que a Rainha fua avô ordenara no feu 
Teftamento ; e fuppofto neile naô faz mençaô, de 
que fundara a Parochia de Santa Catharina de Lif- 
boa , e que dotou o Collegio dos Meninos Orfãos, 
e quatro Mercearias na Capella do Santo Chrifto 
de Cintra , nao duvidamos ferem obras fuas , que 
por outras mandas fe executariad, e talvez o tivel- 
fe feito muito antecipadamente. A fua real pefloa 
fervirad entre outras, que naô chegaraô à nofla no- 
ticia, as feguintes. 

D. Maria DE VELASCO foy fua Camereira 
môr, como confta de hum Alvará de certa quan- 
tia, que importavaô as raçoens, que pelo feu Oficio 
lhe pertenciad, além da moradia, e ordinaria paffa- 
do no anno de 1525. Eftá na Torre do Tombo, 
na Cafa da Coroa, almario 17, maço 6. 

D. Ficipra DE ATAIDE, filha de D. Affonfo 
de Ataíde, Senhor de Atouguia, e mulher de D. 
Diogo de Caftro, Senhor de Lanhofo , e Alcaide 
môr do Sabugal, foy Camcereira môr nos ultimos 
annos da vida da Rainha, como confta do Padraô 
de certa merce paflado no anno de 1538, que eftá 
encorporado em outros, no livro dos Officios, e Pa- 
droens da Chancel. do anno 1587 até 1590, fol. 101. 

D. Nuxo ALvarEs PEREIRA, do Confelho 
delR ey, foy Veador de fua Fazenda, e o era em 
1551, como conta do inflrumento allegado , na pro» 
va num. 142: - Efte nos parece fer filho de D. Dios 


go Pereira, terceiro Conde da Feira. 
f b D. FEr- 
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? D. FernanDO DE Faro, Senhor de Vimiei- 
ro , filho quarto de D. Affonio, Conde de Faro. 
Foy feu Mordomo môr, como efereveo o infigne 
Jofeph de Faria na illuftraçao da Caf de Bragança: 
faleceo a 9 de Janeiro de 1552. 
D. Francisco pe NoronHaA, fegundo Con- 
de de Linhares, foy feu Mordomo môr, o qual 
ElRey D.Joad mandou por Embaixador a França, 
como efcreve D. Antonio de. Lima no feu Nobilia- 
rio, faleceo a 13 de Junho de 1574, como diz o 
feu Epitafio, de que fe tira, que naô exercitou efte 
Officio toda a vida. 

Nuno MARTINS DA SyLvEiIrA, Senhor de Re. 
cardaens, e Segadaes, foy Mordomo môr, e Provê- 
dor môr dos Hofpitaes, e Albergarias, Védor môr 
das obras do Reyno, como efereveo o Chronifta 
Damiad de Goes no feu Nobiliario. 

-—  D. Areixo DE Menezes foy feu Mordomo 
môr, e já o tinha fido da Princeza D. Joanna, e de: 
pois Ayo delR ey D. Sebaftiao, como fe vê no No- 
biliario de D. Antonio de Lima. 

D. SancHo DE NoroxHa, Conde de Odemi- 
ra, foy feu Mordomo môr, e o era no anno de 1574 
a 8 de Fevereiro, em que a Rainha fez o feu Tefta- 
mento; nelle afinou o Conde como teftemunha, 
como fe verá na prova allegada num. 136, e nelle 

: he nomeado feu Teftamenteiro. 

—  Christovad Correa, do Confelho delRey, 

Commendador dos Collos de Alvalada na Ordem de 

Tom.III. Xxx di Santia- 
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Santiago , foy Veador da Cafa da Rainha pelos an- 
nos 1527. Já o tinha fido da Rainha D. Maria, 
mulher delRey D. Manoel, como diz D. Antonio 
de Lima. 

Dioco DE MELLO DA SYLVA foy Veador da 
Cafa da Rainha, como refere Damiaô de Goes no 
feu Nobiliario, dizendo: He Veador da Rainha D. 
Catharina. No livro dos Confefiados do anno 1539 
até 1541 fe faz delle mençao. 

D. Ronrico DE MENEZES, Védor da fua Fa- 
zenda nô anno de 1574, em que aflinou como tefte- 
munha na approvaçaô do feu Teflamento, no qual 
o nomea por Teftamenteiro. 

Garcia DE MELLO DA SYLVA era feu Meltre 
Sala no anno de 1574, e aflinou como teftemunha 
no dito Teftamento. 

D. Jayme ve LencastrE, Bifpo de Ceuta; 
do Confelho delR ey, foy feu Capeliaô mór, e o era 
no anno de 1551, em que foy teftemunha da pro- 
curaçaô, que fe deu a Lourenço Pires de Tavora, 
para receber a Princeza D. Joanna, como fe verá na 
prova allegada, num. 138. 

-—- DP. Tormio Lorrs, Bifpo de Miranda, do 
Confelho delRey', foy Deaõ da fua Capella, e o 
exercitava em 1551, como confta do referido Auto. 
- D. ManoEL DE ALMADA, Bifpo de Angra, 
era Dead da fua Capella no anno de 1574, em que 
aflinou como teftemunha no feu Teltamento. 

O Mestre Fraxcisco Cano , foy feu Secre 

tario, 
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tario, como coníta do Teftamento da Rainha, ef 
crito por elle no anno de 1574, e hum dos Tefta- 
menteiros. 


Fr. Francisco pe BosapiLHA , da Ordem . 


dos Prégadores, foy feu Confefior , e Teftamenteiro, 
como confta do referido Teftamento, feito. no anno 
de 1574. 

Jaz fepultada na Capella môr de Belem, onde 
tem o feguinte Epitafio. 

Catharina Philippi T. Cast. Reg. F. 
Foamis II. Luft. Regis P. F. In- 
vIci confux, magni animi , pietatis 
eximie , prudentie fimgnlaris, Co in- 
comparabilis exempli Regina, 


ir dE; 


Da Rainha D. Catharina eferevé hum Au- 
thor Eftrangeiro, que tendo efta Princeza- nafcido 
poflhuma, fora promettida em cafamento a Joaõ Fe. 
derico, Principe Eleitoral de Saxonia , que ella re- 
geitara por ter mudado de Religiad, e que cafara 
com ElRey D.Joaõ o III. que a repudiara, e fé vi- 
ra Obrigada a fe retirar a Auftria, fem que foubeffe 
nem a fua fucceflaO , nem quanto fobrevivera a El- 
Rey feu Efpofo , e que fora Tutora de feu filho, e 
tivera a Regencia do Reyno, e donde jazia; e com 
efia averiguaçad eferevem os de mais dos Eftrangei- 

ros 


Heifle , Hift. do Imp 
tz, fol. 43 
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a 
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ros; nad ló as materias pertencentes a Portugal, 
mas a toda Hefpanha. 
Defta real uniao nafcerad os filhos feguintes: 

14 O Prixcrre D. Arronso , nafceo em Al- 
meirim a 24 de Fevereiro de 1526: .morreo de ten- 
ra idade. Jaz no magnifico Templo de Belem, c 
na mefma fepultura feu irmaô o Infante D. Filippe, 
que foy jurado Principe, onde fe lê efte Epitafio. 


Cernitur hoc duplici lacrymari Principe marmor, 
Durior bem teneris marmore Parca tulit. 


Ab! Puer Afonfus latet bic fociante Pbilippo, 
Prob Regum foboles , quam attennata jaces! 


14 A InrantA D. MaAriA; Princeza das Af- 
turias, como fe dirá no Cap. XVI. 

15 A IxrantTA D. IsaBEL, nafceo em Lisboa 
em 1529 a 28 de Abril, morreo menina. 

14 A InFaNTA D. BriTEs, naíceo em Lisboa 
a 15 de Fevereiro de 1530; tambem morreo de cur- 
ta idade, e ambas eftas Infantas jazem na mefma fe- 
pultura na Igreja de Belem, com efte Epitafio. 


Hic Ifabella jacent , e Regia Virgo Beatrix, 
nas mors à teneris Jufêulit unguiculis. 
Feu nulo una folet difcrimine volvere nomem 


- Audet ; Co beu verna, perdere turbo rofas! 
O Prix 
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14 O Prinxcire D. MaxorL, nfíceo na Villa 
de Alvito na Provincia do Alemtejo no 1 de No- 
vembro de 1531. Em memoria delRey feu avô 
lhe foy pofto o nome; e porque nafceo muy debil, 
logo foy bautizado, e a 10 do referido mez fe fez 
a ceremonia de lhe porém os Santos Oleos por mad 
do Bifpo de Lamego D. Fernando de Vafconcellos, 
Capellaô môr. Foy o Principe levado nos braços 
do Infante D. Luiz, e as peças, o Infante D. Fer. 
nando o Saleiro, a offerta do Cirio o Duque de 
Barcellos D. Theodofio, e a fogaça o Conde de 
Tentugal, primeiro Marquez de Ferreira D. Rodri- 
go de Mello. Depois foy jurado Principe herdei- 
ro do Reyno a 13 de Junho do anno 1535. 

Na Cidade de Evora, onde EIR ey afhiflia com 
toda a Corte, nefte dia ouvirad os Reys Mifla em 
Pontifical, que diffe o Bifpo de Lamego D. Fernan- 
do de Vafconcellos de Menezes, Capella môr, e 
crifmou ao Principe , e a Infanta D. Maria fua tia, 
filha delR ey D. Manoel, e a Infanta D. Maria, que 
depois foy Princeza das Afturias, irmãa do Princi- 
pe. Juntos os Prelados, e Grandes do Reyno, e 
Os braços da Nobreza, e Povo, fe fez efte aéto em 
huma grande fala ricamente armada, e ro topo del. 
la hum eftrado grande com quatro degráos com do. 
cel de borcado, e téla de ouro, e huma cadeira. 
Sahio ElRey, e a Rainha, e Principe, precedidos 
dos Officiaes da Cafa, o Duque de Bragança D. 
Theodofio , primeiro do nome , fez o Officio de 
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Condeftavel, naô entrarad os Reys na fala, e paf 
faraó para huma tribuna, que nella lhe eltava pre- 
parada, donde viraô com a Infanta D. Maria, fua 
irmãa, e a Infanta D. Maria, fua filha, e lhe affifti- 
raô o Nuncio do Papa, o Embaixador de Caftella, 
as Damas ; e moços Fidalgos. “O Principe fe fen- 
tou na Cadeira Real, que lhe eftava preparada, hia 
com elle o Cardeal Infante D. Affonfo, e os Infan- 
tes D. Henrique, e D. Duarte, que tinhad as cadei- 
ras fobre o eftrado, o Cardeal a teve de efpaldas, e 
os outros rafas. O Conde de Vimiofo, Mordomo 
môr do Principe, o poz na cadeira, e tomando ca- 
da hum o lugar, que lhe tocava pelo regimento , 
que levava o Secretario Antonio Carneiro, os Mar- 
quezes , e Condes, e Bifpos eftiverad fentados em 
bancos na fórma , que ordenava o Ceremonial, e 
depois de todos tomarem os lugares, que lhes per- 
tenciaôd, fubio ao dito eftrado Francifco de Mello, 
Meftre em Theologia (fobrinho do primeiro Conde 
de Olivença) Varad douto , que depois foy o pri- 
meiro Biífpo de Goa, e difle huma eloquente Ora- 
çaô, a que fe feguio com outra Gonçalo Vaz, Dou- 
tor em Leys, e Procurador da Cidade de Lisboa , 
que por fuas letras foy muy eftimado dos Reys, e 
univerfalmente tinha confeguido no Reyno grande 
nome. Depois o Marquez de Ferreira D. Rodri- 
go de Mello foy o primeiro; que jurou nefle aéto, 
e bejando a maô ao Principe, fe feguirad os Procu- 


radores dos Senhores, que fe nad acharaô prefentes, 
do 


- 
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do: Meftre de Santiago , de feu filho o Duque de 
Aveiro, e do Marquez de Villa-Real. Seguiraõ- 
fe os Condes, fegundo fuas precedencias, o do Vi- 
miolo , de Portalegre, Feira, o de Prado, o da 
Caftanheira, e da Vidigueira, e logo os Procura- 
dores do Conde de Linhares, e de outras Dignida- 
des do Reyno. Seguirad-fe os Bifpos , fegundo 
fuas precedencias, e antiguidades, e depois os Pro- 
curadores dos Prelados aufentes, dos Bifpos de 
Coimbra, Vifeu, Sylves, Guarda, e outros. Depois 
de acabarem os Procuradores dos Prelados , fez o 
juramento o Cardeal, e logo os Infantes D. Henri- 
que, e D. Duarte, e pelo Infante D. Luiz o fez o 
Infante D. Henrique, e ultimamente o Duque de 
Bragança, entregando o eftoque ao Meftre Sala ; e 
chegando a fazer o juramento o Cardeal, e o In- 
fante D. Henrique, fe levantaraô das cadeiras , e ef- 
tiverad em pé , e defcubertos com os barretes na 
-maô, até que o Duque fe poz de joelhos a tomar o 
Juramento ; e acabado o juramento , e homenagem 
fez a reverencia a ElRey, e à Rainha, que eftavad 
na tribuna, e voltando para os Infantes; que efta- 
vad em pé, porque fe tornarad a levantar com elke, 
lhe fez reverencia , e defcendo do eftrado bejaraô a 
maô ao Principe, como todos tinhaô feito, o qual 
pela curta idade, e dilaçaô daquella funçad fe acha- 
vajá enfaftiado, e foy precifo mudallo. “Tinha-o nos 
braços D. Guiomar Coutinho , irmãa do Marichal 
D. Alvaro Coutinho, e o Conde do Vimiofo, feu 
Tom.III. Yyy * Came 
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Camereiro môr o entretinha como a-criança; e 
acabado o bejamaô Ífubirad na mefma fôrma aonde 
EIRey eftava, e querendo os Infantes beijar a maô, 
elle fe levantou, e os abraçou, e a Rainha na mefi 
ma fórma, recolhendo-fe os Reys, e Principe ao 
quarto da Rainha, em que na noute houve feítim ; 
e EIR ey dançou com a Rainha, e o Duque de Bra: 
gança , com huma Dama da Rainha, filha de Jorge 
de Mello: e os Condes do Vimiofo , e Portalegre, 
e outros com diverfas Damas , com que fe acabou 
a felta, à E 
O Chronilta Andrada dilata pouco mais a vi- 
da defte Principe, dizendo , que naô vivera mais 
que tres annos : porém em Du memoria da letra 
do erudito Chantre Manoel de Faria Severim, que 
vimos, poem a fua morte a 14 de Abril do anno 
1537, com que concordad as Memorias, que teve o: 
Padre Barbofa do Motfteiro do Elpinheiro de Evora: 
Faleceo na dita Cidade, e jaz em Belem no mefmo. 
tumulo com feu irmaô o Principe D. Joaô, como 
adiante fe verá no feu Epitafio. 
14 O Inrante D. Fmprr, naíceo na Cidade 
de Evora a 25 de Março do anno 1533, etendo-fi- 
do jurado Principe herdeiro do Reyno pela morte 
de feus irmãos, tambem em: curta idade, faleceo: 
a 29 de Abril de 1539, foy fepultado em Belem ; 
onde jaz no mefmo Maufoleo- com feu irmaô o 
Principe D. Affonfo, como fe vê do as 10, que 
já ag PR 
O Ixrax- 
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“ 14 O Inrante D. Disiz, nafceo na Cidade 
de Evora a 16 de Abril do anno 1535, foy bautiza- 
do pelo Cardeal feu rio o Infante D. Affonfo, mor: 
reo na mefma Cidade no 1 de Janeiro de 1537. Jaz 
em Belem na mefma fepultura com o Infante D. 
Antonio, feu irmaô, como abaixo fe dirá. 

14 O Prixcrre D.Joaô, de que fe fará men- 
ção no Cap. XV. | 
- 14 O IxrantTE D. ANTONIO, naíceo em Lisboa: 
a 9 de Março de 1539, emorreo a 20 de Janeiro de 
1540. Jaz em Belem, onde tem o feguinte Epitafio. 


Andr. p. 3. 6.69. 


Immatura Antonius, cx Dionyfius Infans, 
Morte fub boc prefji marmore membra tenent. 

dt velut Empyreum forum exornania dono , 
“Gratus uterque Juo vivit odoré Deo. 


Teve fóra do matrimonio os filhos feguintes. 

14 JD. DuarTE, havido em D. Ifabel Moniz , Che. doditoRey , p-3: 
moça da Camera da Rainha D. Leonor, filha de “?* 
hum homem honrado , a que chamarad o Carran- 
ça, Alcaide de Lisboa ; nafceo no anno de 1521, 
creou-fe no Mofteiro da Cofta da Ordem de S. Jero- 
nymo, tendo por Meftre a Fr. Diogo de Murça, 

R eligiofo da mefma Ordem, Commendatario do 
Mofteiro de Refoyos, Fundador dos Collegios de 
S. Bento , e S. Jeronymo de Coimbra, e Reytor 
daguella Univerfidade, Vara de grandes letras, e 

Tom.LI. Yyy ii R eli. 


Maris nos feus Dial, 
fol, 364. 
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Religiao. Aqui aprendeo humanidades, R hetori- 
ca, Filotofia, e Theologia, e outras artes liberaes; 
como Mufica, em que foy deftro, e em inftrumen» 
tos. Da lingua Latina eftava tad fenhor, que 

ptincipiou a efcrever nella a Hiftoria dos Reys de | 
Portugal. O erudito D. Nicolao Antonio, na 
fua Bibliotheca Hifpanica, lhe faz com efte motivo 
hum bem merecido Elogio, referindo, que em Ro» 
ma vira huns fragmentos daquella Hiftoria, que 
fintimos fe naô perpetuafle por meyo da Impreflad; 
por privar a pofteridade de huma taô infigne mes 
moria fua. Na lingua Portugueza compoz , e reci- 
tou huma Oraçaô em louvor da Filofofia ; quando 


- eftava no Mofteiro da Colfta: nella fe vê a fua eru- 


Chr. dos Coneg. Regre 
p2.c7 8. 


Cunh. Hift. de Braga, 
p.2. cap. 78 


diçaô, e o quanto fe adiantarad nos primeiros annos 
os feus eftudos. No anno de 1543 0 mandou ElRey 
vir à Corte, e delle foy recebido com honras de feu 
filho. O Infante D. Luiz o apprefentou à Rainha, 
e pertendendo elle bejarlhe a maô, ella o recuíou, 
e com particulares demonitraçoens o honrou, fendo 
igualmente recebido na Corte, dos Infantes, Gran: 
des, e mais Fidalgos, obfervando-fe o Ceremonial, 
que ElR ey para efte fim ordenou. Foy Prior môr 
de Santa Cruz de Coimbra de Conegos Regrantes, 
Abbade de S. Miguel de Refoyos de Bafto, da Or- 
dem de S. Bento, e de S. Martinho de Caramos, e 
de S.Joad de Longavares. Succedeo no Arcebif 
pado de Braga a D. Fr. Diogo. da Sylva, tendo vin- 
te e hum annos de idade, confirmado pelo Papa Jus 

“io 


da Cafa Real Portug. Div. IV. saqr 


Jio IH. e paffandolhe as Bullas lhe fupprio a falta 
dos annos, e antes de fer fagrado morreo de be- 
xigas com. dez dias de doença a 11 de Novembro 
do anno-1543 na Cidade de Lisboa no Paço dos 
Eftaos. Foy levado o corpo pelos R eligiofos de 
S. Domingos da cafa, onde morreo (por ElRey 
afim o ordenar) até fer pofto o ataúde na azemela 
cuberto com hum panno de veludo preto, fahindo 
as Ave Marias fómente acompanhado da Capella 
delRey , com os Capellães a cavallo com tochas 
accezas. “O Meftre de Santiago D.J Orge, O acom- 
panhou (em fer chamado , e todos os Bifpos, Con- 
des, e Fidalgos , que fe acharaô na Corte, e foy le- 
vado ao Real Convento de Belem, aondejaz. EI 
Rey fe recolheo por cinco dias, e tomou luto ri- 
gorofo por hum mez com a Corte toda, que de- 
pois aliviou, e eftá em fepultura rafa, alguma cou- 
fa levantada do chaõ, onde fe lê efte Epitafio. Far. Europ. Por, t. 3, 
P.4. c 2. fol6za. 


Regia cantillo proles Eduardus bumatur , 
Nec Fuveni voluiz parcere Parca, loco. 
Primatem, Dominumque eleclumBrachara deflet, 
Quem virtus poterat reddere legitimum. 


14 D. ManoEL, tambem illegitimo, que mor- 
Teo menino. a 
Teve ElRey por Empreza huma Cruz, em 
Cima de huma penha, com cinco pontas, na fórma, 
E. que 
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que fe vê eftampado , com efta letra: In hoc Signo 
vinces ; querendo moftrar , que com efte Sinal da 
noflã Redempçaô vencia nas fuas Conquiftas, por- 
que era o motivo mayor da fua idéa a Religiao 
que defejava dilatar. 


“A Ra 


À Rainha 
D. Catha- 
nina, mu- 
lher del. 
Rey D, 
Joao III, 


543 


Leopoldo TI. Archiduque de Auíf- 
tria, + a 9, deJulho de 1386. 


À Archiduqueza Viridia Vifconii. 
Zomovito , Duque de Maflovia, 
+ em 1426. 

A Archiduqueza Alexandrina de 
Lituania. 


Ernelto , Archidu- 


que de Aultria, + 
Federico HIT. + 3 1434. 


NAL 


« de Agolto de À Archidug. Zim- 
E na burga Palatina, fe- 
gunda mulher, + 
Maximiliano 1, em 1429. 


CNAS 


: D.Joaó I, Rey de Portugal, +a 14. 
Emperador, + YA Emperatriz D. d de Agofto de 1433. 
a 12. de Janei- / Leonor ; Infanta - D. Duarte, Rey de A Rainha D. Filippa de Lencaítre, 
ro de 1519. de Portugal, + a Se ala EO. te + a 19. de Julho de 1415. 
5. de Setembro de A Rai o o » CD. Fernando IV. Rey de Aragad, 
1467. ainha D. Leonor à 
D. Eliope I de Aragaô, + a 18.) à 2. de Abril de 1416. 
E Mppe à de Fever, de 1445. A Rainha D, Leonor de Aragão , 
ey de Cafe i x *( +em 1435 
tela, Seta Filippe o Bom , Du- ( Joa6, Duque de Borgonha o fm 
a 25. de Se- que de Borgonha, ) pavor;t+a 10. de Dezem. de 1419 
pi de terceiro donome , + ) À Duqueza Margarida de Davicra, 
1500 Carlos, Duque de Ya is.deJuldesg67.( ta 23. de 1423. 
Borgonha, + a 5. ADuqueza D.label, Ê = 
de Fever.de1457 / Infanta de Portugal, D. Jozô 1, Rey de Portugal acima. 
Maria, Duques taiz. de Dezem- ) A Rainha D, Filippa de Lencaftre, 
za de Borgo- bro de 1472, 
nha; +az, A Duqueza Ifabel Carlos I. Duque de À Jo26, Duque de Borbon, + 1434. 
de a bon; + e fa da E ds À Duqueza Maria de França, 
Soteriira E A Dugqueza D.lgnez : 
de Borgonha, + no ida de Borgonha, + em 
RE pero E A Duqueza Margarida de Baviera, 
D. Joaô [. Rey de Caftella, + a q. 
de Outubro de 1390. 
D. Fernando , Rey 3 A Rainha D.Lecnor de Araçao, + 
de Ar:gaô, e Siciliss ( em 1382, primeira mulher, 
D,Joa6 II. Rey de : E de Abril de D. Sancho de Caftella, Conde de 
Navarra, + a 19. A D. Leonor à Albuquerque. 
de Jan. de 1479 de Caltelia, + em / D. Brites, Infanta de Portugal, 
D. Fernando o 1435 
Catholico, Rey D. Affonfo Henriques [, Almirans 


te de Caflclla, + em 1429. 
D. Joanna de Mendoça, + 1431. 


D. Diogo Fernandes de Cordova , 
Marilcal de Caltella. 


D.Ignezde Ayala, fegunda mulher. 


de Aragao ; e JA Rainha D.joan- .. D, Federico Henri- 
Caítella, + a 23./ naBenriques, tal que tl. Almirante 
de Janeiro de 13. de Fevereiro ) deCaltella, +a ga 
ISIG. de 1465. de Dezem. de 1473. 
A Condefa D. Ma- 
A Rainha D. rina de Ayala, 
Joanna H. + 


NAL UNHAS NAL) 


à de bei Ge Gas EO de Outro dergso > é 22 
de 1555. de Detem de E: À Rainha D, Leonor de Aragaó, 


D. Joa6 IF, Rey de 
Caltella, + a 20. 


D.lfabel Rainha 
de Caftella, +a a 


2. de Novemb, 
de 1504, 


+ em 1352, 

Joaó de Ganie, Duque de Lencafs 
re, + em 1599. 

D. Conftança, Infanta de Caítella, 
+ em 1394, legunda mulher. 


D. Joa61. Rey de Portugal, + a 
14. de Apollo de 1433. 

A Rainha D. Filippa de Lencaltre, 
+ a 19. deJulho de 1415. 


À Rainha 1). Catha- 
rina de Lencaftre, + 
o 1, de Junho de 
1418, 


O Infante D. Joaô, 


A Rainha E Condeltavel de Por- 


NAM 


de artus pes tugal, + a 18. de 
O tas o Ouiíbro de 1442, 
A Infanta D, label, 
de Portugal, +a 26. 
de Outub, de 1465. 


D. Affonfo, Duque de Bragança » 
em 1461. 


À Condeila D. Brites Pescira. 


NAL 
+ 


CAPITULO XV. 


Do Principe D. foao. a 
8% ») M o Capitulo precedente vi- 
ANÁ mos a fecundidade do real tha- 
dr 3 lamo dos Reys D.Joaõ, e D. 
Catharina, do qual foy oitava 
| produçaô o Principe D.Joaó, 
| à quem a falta dos Principes 
E AMBES feus irmãos fez prefumptivo 
herdeiro da Coroa, que tambem naô chegou a lo- 
grar. Naíceo em a Cidade de Evora a 3 de Junho Andrada, parte 3. cap. 
de 1537. Ainda naõ havia cumprido fete annos quan. ** 
do ElRey feu pay convocou Cortes na Villa de 
Almeirim , para que foffe jurado Principe herdeiro 
deítes Reynos, e foraô celebradas a 30 de Março 
do anno de 1544. Nellas fez a Oraçad o Doutor An- 
Tom.lIII. Zzz tonio 
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tonio Pinheiro, que ElRey lhe nomeou por Mef- 
tre, depois Bifpo de Miranda; e Leiria. Nefte 
mefmo dia recebeo o Principe o Sacramento da 
Confirmaçaõ na Capella do Paço da mefma Villa, 
que lhe conferio o Infante Cardeal D. Henrique, feu 
tio. Ella Oraçad fe imprimio em Lisboa com ou- 
tra de D. Sancho de Noronha, no anno de 1563, 
com as acçoens delRey feu pay. 

No referido anno de 1544 fe ajufiou o feu ca- 
famento com a Infanta D. Joanna, filha do Empe- 
rador Carlos V. o que tirâmos do Tratado do ma- 
trimonio do Principe D. Filippe com a Infanta D. 
Maria, como diremos no Capitulo feguinte, no 
qual Tratado fe capitulou , e concluio o do Princi- 
pe D.Joaô com a Infanta D. Joanna, a quem o 
Emperador deu cm dote trezentos e feflenta mil cru- 
zados , com as claufulas eftipuladas em femelhantes 
Tratados. Era grande a fatisfaçaô de huma, e ou- 
tra Coroa, em que o parentefco era tad eftreito, e 
agora com a nova uniad dos reciprocos matrimo- 
nios deftes Principes ficavad tad igualados nos 
grãos, e no fangue , como nos intereíles, com que 
fe dilatava o gofto nas Cafas de Portugal, e Auítria; 
porém nem hum , nem outro durou muito depois 
de fe effeituarem , porque o Principe D.Joad em 
pouco deixou com a fua antecipada morte huma in- 
comparavel faudade aos feus Vaffallos ; pois na flor 
da idade, fendo de fingular prefença; dotado de en- 


genho, inclinado à Poefia, c a todas as peíloas, em 
v quem 
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* quem reconhecia virtudes, acabou a vida a dous 
de Janeiro do anno de 1554. 

Teve por Ayo, e Mordomo môr a D. Pedro 
Mafcarenhas, Senhor de Palma, como refere D. 
Antonio de Lima no feu Nobiliario, o qual tinha 
fido Eftribeiro môr delR ey feu pay , como fica ef- 
crito. 
D. Fraxcisco DE PORTUGAL, primeiro Con- 
de de Vimiofo, foy feu Camereiro môr, por Carta 
feita em Evora a 4 de Agofto do anno de 1534; de 
que tenho o original, e eftá no liv. 21, fol. 10 da 
Chancelaria delRey D. Joad o III. de quem foy 
Védor da Fazenda, como fica efcrito. O Chro- 
nifta Francifco de Andrada no Cap. 38 da quarta par- 
te da Chronica delR ey D.Joaó, diz, que elle fize- 
ra Camereiro môr a Francifco de Sá, ainda que na- 
quelle tempo era Camereiro mór o Conde de Vi- 
miofo, que por velho, e deígoftofo, nad feguia a Cor- 
te; porém nós entendemos, que elle teve nifto alguma 
equivocaçad, porque pelo documento, que abaixo 
allegamos, era Francifco de Sá Camereiro do Prin- 
cipe no anno de 1553, e o mefmo Chronifta efque- 
cido do que no referido Capitulo tinha dito, no 
Capitulo 82, fallando das pefloas, que o haviad de . 
acompanhar dentro no Paço, diz: Afentou tam- 
bem Sua Alteza, que F rancifeo de Sá» Camereiro 
do Principe, dormife em huma Cala do mefino apofen- 
to do Principe. 

Ruy Pereira foy feu Guarda môr, e o era 

Tom.III. Zzz Ni no 
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nd 
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no anno de 1553, como confta do inftrumento , de 
que fazemos mençaô na prova num. 143, € lhe deu 
a entrada da camifa, como a Camereiro môr, co- 
mo efcreve Francilco de Andrada. . 
D. Arronso HENRIQUES DE FARO foy feu 
Copeiro môr, o qual depois por morte de feu irmaô 
D. Sancho, fe fez Clerigo, e foy Dead da Capella 
delRey D. Sebaftiaô, como efcreveo o infigne Jo- 
feph de Faria, na illuftraçaô da Cafa de Bragança, 
num 1376. 
Francisco DESA E MENEZES, depois Con- 

de de Matofinhos, e Camereiro môr delRey D: 
Henrique , foy feu Camereiro, como confla do inf- 
trumento acima allegado , prova num. 143; € do 
mais que temos referido, e documentos , que vi- 
mos; Officio, em que fuccedeo a Pedro Carvalho, 
a quem ElRey tinha feito merce de Camereiro do 
Principe, por hum Alvará paílado em Setuval a 8 
deJunho de 1532, no qual diz: Eu E/Rey faço /a-. 
“ber a quantos efe meu alvará virem que avendo eu 
“refpeito à criafao que ElRey meu Senhor e padre que 
Janta gloria aja fez em Pedro Carvalho Fidalgo de 
minha Cafa e como o fervio com toda hafeldade e de 
maneira que tinha delle , e de Jeu fervijjo muito con. 
tentamento , pélo que eu folguei de me fervir delle, e 
ai mefmo como elle me tem muito bem fervido e com 
muita feldade e diligenfia e bom cuidado; por cÃes 


refpeitos e porque os tais criados e muito meu fervifo 


| encarregar. nos Oficios do Principe meu fobre todos 


| s ba muito 
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muito amado e prefado filho e por muito folgar de nif- 
to lhe fazer merce, e de feitto fafo dos Oficios de Ca: 
mareiro e Guarda Roupa do Principe meu Filho, Cc. 
Naõ faça duvida a data, porque ainda que o Prin- 
cipe naô era naícido, era ainda vivo o Principe D. 
Filippe, como em feu lugar deixamos efcrito: por- 
que eíte papel era hum Alvará de lembrança dos 
ditos Officios para fervir ao Principe feu filho a feu 
tempo, e lhe mandar paílar Carta em fórma, comó 
delle confta neftas palavras: Porém para fua guar- 
da, eminha lembrança lhe mandey dar efte men Álva- 
rá, pelo qual lhe mandarey fazer Carta em forma dos 
ditos Oficios. Mas occupando a Pedro Carvalho 
em negocios do feu ferviço, fez a Francifco de Sá 
Camereiro , deu a Pedro Carvalho, o lugar de Vea- 
dor da Cafa da Princeza D. Joanna, por Alvará fei- 
to em Lisboa a 22 de Janeiro de 1548. 

Quando no anno de 1549 ElR ey ordenou dar 
ao Principe Cafa , entre os Officiaes, que lhe no» 
meou para o feu ferviço , foy a D. Garcia de Al- 
meida, para Veador de fua Cafa, depois do Con: 
felho delR ey D.Sebaftiao, Commendador do Sebal, 
na Ordem de Chrifto, e Reytor da Univeríidade , 
e nos parece fer o unico de capa; e efpada. | 

A D. Francisco DE FARO, filho de D. Fer- 
nando de Faro, Mordomo mór da Rainha D. Ca- 
tharina, e Senhor de Vimieiro, deu as entradas li- 
vres, em quanto lhe naô fazia ElRey merce de o 
Occupar. 


A D. 


Prova num,140. 


Andrada , Chr. delRey 
D. Joa6 o III. parte 4 
cap. 38, 
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A D. Arronso DE PorTUGAL, E D. MA- 
NOEL DE PORTUGAL, fez a mefma merce das en- 
tradas livres, por ferem filhos do Conde de Vimio- 
fo, feu Camereiro môr. 

- Os moços Fidalgos, que ElRey ordenou pa- 
ra O ferviço do Principe, forad os feguintes : D. 


Manoel Lobo, e D. Antonio Lobo, filhos de D. 


Francifco Lobo, que foy Commendador de Rio 
Torto, Alcaide môr de Campo Mayor, e Ouguela, 
e Embaixador delRey: D. Joaõ o III. ao Empera- 
dor Carlos V. Era irmao de D. Diogo Lobo, fe- 
gundo Baraô de Alvito; D. Filippe de Menezes, ir- 
maô de D.Joaõ Tello de Menezes, Senhor de Avei- 
ras, Prefidente do Paço, Embaixador a Roma, e 
hum dos cinco Governadores do Reyno. Diogo 
de Saldanha, filho de Antonio de Saldanha, Com- 
mendador de Cafevel, que foy General da Arma- 
da, em que foy o Infante D. Luiz a Tunes; Ruy 
Carvalho , filho de Pedro de Carvalho, Provedor 
das obras; e Veador da Princeza; D.Joaó de Cat: 
tello-Branco, filho de D. Simaô de Caftello-Branco, 
filho de D. Pedro de Caftello-Branco, irmad de D. 
Martinho , primeiro Conde de Villa-Nova ; Luiz 
da Cunha, filho de Alvaro da Cunha; D. Joaô 
Henriques , filho de D. Henrique Henriques , Se. 
nhor das Alcaçovas; D. Vafco, e D. Joaô Couti- 
nho, filhos de D. Bernardo Coutinho, Alcaide môr 
de Santarem, e Almeirim ; Ruy de Soufa, filho de 
Lourenço de Soufa, A pofentador môr; D. Francif 

co 
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co de Lima, filho de D. Joad de Lima, Vifconde 
de Villa-Nova de Cerveira; D. Rodrigo Lobo, fi- 
lho de D. Luiz Lobo , irmaô do Baraôd de Alvito; 
Fernaô da Sylva, filho de Ruy Pereira, Guarda 
môr do Principe; D. Joad de Almeida, filho de D. 
Garcia, Veador da Cafã do Principe; Francifco de 
Moura, e Jorge de Moura, filhos de Alexandre de 
Moura ; Cavalleiro da Ordem de Aviz, Amo do 
Principe , aos quaes deraô as entradas com differen- 
ça de outros , que naô forad nomeados para fervir 
o Principe. 

No anno de 1551, que o Principe teve quar: 
to feparado, ordenou ElR ey que na Camera; onde 
o Principe dormifle, ficafie Antonio de Sampayo , 
feu Guarda roupa, e hum moço da Camera, e na 
Cafa de fóra à porta dormifle em cama no chaõ 
Ruy Pereira, feu Guarda môr, e D. Affonio Hen- 
riques de Faro , feu Copeiro môr; D. Antonio de 
Vafconcellos, filho de D. Fernando de Vafconcel- 
los, Arcebifpo de Lisboa , que fervia ao Principe ; 
D. Francifco de Lima, filho do Vifconde de Villa- 
Nova de Cerveira, e Alvaro Pires de Tavora, filho 
de Bernardim de Tavora, Repofteiro môr delR ey, 
e todos em cama no chaô, naô ficando na mefma 
Cafa mais que hum moço da Camera , para fechar 
a porra. Efte era o eftylo daquelle tempo com- 
petindo ao Guarda môr dormir na cafa immediata, 
o que fe obfervou até o tempo delRey D. Sebaf 
tiaô, em que foy feu Guarda môr D. Diogo da Syl. 

veira, 


Dita Chron, cap. 82, 
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veira, fegundo Conde de Sortelha, pela maneira fe: 
uinte. Tanto, que ElRey fe deitava na cama, 
antes de fe lhe correr a cortina entrava o Guarda 
môr, e via a ElRey, e entaô corria a cortina o Su- 
milher, e ambos fahiaô, e o Guarda môr fechava a 
porta, e fe lhe fazia a cama no chaô com a cabe- 
ceira na porta, e da fua cama para as ilhargas aftaíí 
tadas hum pouco fe feguiad as camas dos Fidalgos 
da Guarda, que dormiaô no Paço. Pela marhãa 
quando ElRey chamava, entrava o Guarda môr 
com O Sumilher, e levantava a cortina, o que era 
huma antigualha ; na qual moftrava , que lho entre- 
gava vivo o Camereiro à noute, e o Guarda mór 
pela manhãa, como lho entregaua da meira forre. 
Affiftia o Guarda môr ao veftir delRey, entrando 
fe queria, fem que para iflo neceflitalle de licença, 
fem a qual naõ entravad os Fidalgos da Guarda, 
que fe lhe permittia fempre quando EIR ey fazia jor- 
nada. O Guarda môr tinha apofento no Paço; pe- 
rém já no tempo delRey D. Sebaftiaô, os Validos 
começarad a evitar muitas das ceremonias, que ha- 
via no veflir delRey. Teve o Principe por Meftre 
a Fr.Joaõ Soares, Religiofo Eremita de Santo A gof- 
tinho, Vara eminente em virtudes, e letras, que de- 
pois foy Bifpo de Coimbra, e fe achou no Concilio 
de Trento; o qual tendo gyrado por diveríos Rey- 
nos de Europa, e da Afia, tirou defta peregrinaçaô 
faber diverfas linguas, e inftruirfe em muitas notícias, 
que juntas à fua literatura, e talento, o conftitui- 
mo 
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rad taô excelente Prelado, como político, mas 
naô pode lograr o Principe os frutos da fua erudi- 
çaô, porque a morte fe antecipou a tirarlhe a vida. 

No referido anno de 1551 O Papa Julio II. 


mandou ao Principe com hum Breve a Rofa de. 


ouro , que no mefmo anno havia benfido na Miflã 
folemne da quarta Dominga da Quarefma, coftu- 
me; que os Papas introduziraô na Igreja (e no dia. 
de Natal a efpada, e o chapeo) para remunerarem 
com eftas devotas, e ineftimaveis dadivas os gran-' 
des merecimentos dos Reys, e Principes da Chrifc 
tandade, attençaô, que já feus predeceffores haviad 
praticado com os Reys de Portugal, D. Affonfo V. 
e D. Manoel, a quem a mandou o PapaJulio II. por 
D. Alvaro da Cofta, Camereiro delRey com hum 
Breve feito a 18 deJunho de 1506, e depois com El. 
Rey D. Sebafliaô, e com a Rainha D.Catharina, co- 
mo fe vê dos Breves, que eftad na Torre do Tombo. 
Trouxe efta Rofa Balthafar de Faria, que acabara de 
refidir como Embaixador na Curia, a quem fucce-. 
deo D. Affonfo de Lencaftre, Commendador môr 
da Ordem de Chrifto, a quem o Papa a entregou pa- 
ra que a enviafle por Balthafar de Faria, que ellava 
de partida pata Portugal; ordenando ao feu Nun- 
cio nefta Corte, Pompeo Zambicati , que lha ap- 
prefentaíle fegundo o eftylo do Ceremonial Roma- 
no, e por feu impedimento , outro qualquer Pre. 
lado, que o Principe elegeffe, para que depois da 
Mifla folemne, da parte do Papa fe lhe entregafk, 

Tom.LI. Aaaa como 
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como-fe vé do Breve, onde com paternal afeão 
lhe diz eflas palavras: Mandamus per prafentes Ve. 
nerabili Fratri Pompeo Epifcopo Vatlcenfi , & Pul- 
monenfi nefiro ; & Apokolica Sedis apud Majhatem 
ejufdem tui Genitoris Nuntio, vel À ipfe impeditas 
Juerit , cuivis alteri Antifiiti per te eligendo ; ut polé 
Mie folemnia ab eo in aliqua Eccleha pariter à te 
eligenda ipfam Rojam auream ex parte nofra traz 
dat, Sconfignet. Sufcipe itaque tu illam ; Dilectifi= 
me filis qui fecundum feculum nobilis, potens; ac mute 
ta virtute preeditus, & Clarifimorum Regum párens 
tum tuorum, ac Regi iflius fpes unica exillis, ué ams 
plius omni virtute in Chrifo Domino augearis tam- 
quam Rofa plantara fuper rivos aquarum nultarun s 
Cc. e acaba: Datum Rome apud Sanctum Petram 
Jub annulo Pifcatoris die prima Aprilis M. D. LT. 
Pontificatus noftri anno fecundo. D. Luiz de Sala- 
Salazar Gl. dela Cafa Zar, nO feu livro das Glorias da Cafa Farneze, faz 
Fameze, pag. 4%. hum largo Catalogo dos Reys, e dos Principes, 
a quem os Papas em diverfos tempos enviarad a Ro- 
fa de ouro, com a qual tambem honrarad a infignes 
Capitães , que em ferviço da Igreja fizeraô beneme- 

ritos de huma taô grande diflinçad. 
Jaz no magnificoTemplo de Belem em fumptuofo 
Sepulchro, em que o acompanhou feu irmaô o Prin- 
cipe D. Manoel, como declara o Epitafio feguinte. 


Fic patitur lethi Foannes vulnera Princeps 
b) 


Et puer, cr Princeps, prob dolor | Emmanuel. 


Joannes 


da Cafa Real Porvig. Liv. IP. 555 


foames uno multos berede reliquit , 
Unus pro multis namque Sebaflus erat. 


Cafou com a Princeza D. Joanna de Auftria, com 
a qual fe recebeo por procuraçaõ na Cidade de To- 
ro em 11 de Janeiro doanno de 1552: teve a procu- 
raçaô Lourenço Pires de Tavora, Embaixador del- 
Rey feu pay, e do feu Confelho, o qual tinha fi- 
do mandado dar fim a efte negocio, e eftando no 
Paço , no quarto da Princeza, apprefentou huma 
procuraçaô feita em Almeirim a 21 de Dezembro 
de 1551 por Pedro de Alcaçova Carneiro, do Con- 
felho delRey, e feu Secretario com a faculdade de 
fe poder receber em nome do Principe com a In- 
fanta D. Joanna, a qual era aflinada por ElRey, e Provanum.i42. 
pelo Principe, de que foraô teftemunhas: D. Fer- 
nando de Vafconcellos, Arcebifpo de Lisboa, e Ca- 
pellaô mór delR ey; D.Jayme de Lencaftre, Bifpo 
de Ceuta, Capellaô môr da Rainha; D. Toribio 
Lopes, Bifpo de Miranda, Dead da Capella da R ai- 
nha; D. Antonio de Ataide, Conde da Caflanheira, 
Védor da Fazenda delRey; e D. Nuno Alvares 
de Noronha, Védor da Fazenda da Rainha, to- 
dos do Confelho delRey. Depois de fer appre- 
fentada, e lida a referida procuraçaô, e o Breve do 
Papa Paulo III. em que difpenfava o parentefco , 
o Bifpo de Ofma D. Pedro da Cofta, do Con- 
felho delR ey, e Capellao môr da Infanta , depois 
de ter feito as perguntas, que a Joréja tem deter- 
Tom.III. Aaaa ii mina- 
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minado para a validade delle, recebeo a Infanta 
com o Embaixador em virtude do pleno poder, 
que tinha apprefentado , a que afhiítio o Principe 
das Aftúrias, feu irmaô, e de que foraô tetemu- 
nhas: D. Pedro Fernandes de Velafco, Condeftavel. 
de Caftella; D. Luiz Henriques, Almirante de Caf- 
tella; D. Antonio Pimentel, Conde de Benavente ;. 
D. Franciíco Fernando de Avalos de Aquino, Mar- 
quez de Pefcara , e delle acto fe fez logo hum inf. 
trumento, que aílinou a Princeza, e o Embaixador 
Lourenço Pires de Tavora, o qual immediatamen- 
te bejou a maô à Infanta, já como a fua Princeza, 
e Senhora, e mulher do Principe de Portugal. Foy 
efte inftrumento paflado por Gonçalo Peres, Secre- 
tario do Emperador. 

Alguns dos noflos Authores poem em diverfo. 
tempo o cafamento deftes Principes , fundados no. 
que efereveo o Chronifta Francifco de Andrada. 
Naô paflou logo a Princeza a Portugal, fe naô no 
fim de Novembro do referido ano de 1552, con-. 
fórme diz Andrada. Mandou ElRey à Raya para 
tomar entrega da Princeza a D. Joaô de Lencattre, 
primeiro Duque de Aveiro, e a D. Fr. Joad Soares, 
Bifpo de Coimbra, Conde de Arganil, Religiofo 
dos Eremitas de Santo Agoftinho. Levou o Du- 
que comfigo feus irmãos D. Aflonfo de Lencaftre, 
Commendador môr da Ordem de Santiago , e D. 
Luiz de Lencaftre, Commendador môr da Or- 
dem de Aviz; e todos com grande pompa, e def. 

| peza 
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peza o acompanharaôd , e fe lhe ajuntou nefta jor- 
nada Martim Correa da Sylva (que foy Embaixador 
a Caltella, que na India tinha fervido com reputa- 
çad) e mais outros Fidalgos da Familia dos Men- 
doças, feus parentes, que fariad numero de vinte, 
todos com ricas galas, e grande luzimento de cria- 
dos com librés de diferentes cores. Chegou a Prin- 
ceza à Raya, onde o Duque de Aveiro a efpera- 
va, vinha com a commiflad da entrega D. Diogo 
Lopes Pacheco, Duque de Efcalona, e D. Pedro. 
da Cofta, Bifpo de Oíma, acompanhados de Fidal- 
gos , e gente nobre muy luzida, e Luiz Venegas, 
Apofentador môr, e o Embaixador Lourenço Pires 
de Tavora. Feita a entrega na fórma coftumada 
entrou a Princeza por Elvas, onde fe deteve pou- 
co, e feguindo as jornadas até o Barreiro, onde El. 
Rey a cfperava, paílou na fua companhia a Lisboa, 
e depois de haver defcanfado alguns dias, confórme 
o Chronifta Andrada, foy com o Principe em pu- 
blico à Sé, onde foraô recebidos, já em o principio 
de Dezembro, e que naô tiveraô bençãos por fer 
em tempo prohibido pela Igreja. He certo, que os 
Principes fe haviad recebido como temos acima di- 
to, e aflim talvez ratificafem o matrimonio, como 
muitas vezes fe tem feito, e quizeflem ir dar graças 
a Deos a Cathedral, como he coftume em Ífeme- 
lhantes occafioens. 
No anno feguinte de 1553 fez a Princeza D. Prova num.143. 

Joanna com licença do Principe, feu marido, renun- 

cia; 
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cia, de tudo o que lhe poderia pertencer do Empe- 
rador feu pay, e da Emperatriz fua mãy , a favor 
do Principe D. Filippe, feu irmaô, e na fua falta da 
Infanta D. Maria, Rainha de Bohemia, fua irmãa, 
depois Emperatriz , contentando-fe com o feu do- 
te; porém que no cafo;, que feus irmãos falecefa 
fem fem filhos, lhe ficava o direito falvo a ella Prin- 
ceza, e a feus herdeiros para herdarem naô fó to- 
dos os bens referidos dos Emperadores , feu pay, e 
mãy, de qualquer qualidade, ainda que foflem Efta- 
dos; e Senhorios, porque em tal cafo naô teria va- 
lor a renuncia, fuccedendo allim nos mais Reynos, 
que pertenciad aquella Coroa, como fe póde ver no 
mencionado infttumento , que foy feito em Lisboa 
pelo Secretario Pedro de Alcaçova Carneiro a 20 de 
Dezembro de 1553, no qual forad teftemunhas : 
Franciíco de Sá, Camereiro do Principe; Ruy Pe- 
reira, feu Guarda môr; e o Doutor Antonio Pinhei- 
ro; Meftre em Theologia. 

Em huma memoria antiga daquelle tempo fei- 
ta no anno de 1553 por ordem da Princeza para o 
feu Mordomo móôr , coníta dos Officiaes, que an- 
davad no feu ferviço, quando veyo para elle Rey- 
no, a faber: D. Guiomar de Mello, fua Camereira 
môr; D. abel de Quinhones Dona de Honor; D. 
Maria Leite, Camereira pequena. Damas D. Leo- 
nor Manoel, D. Francifca da Sylva, D. Anna Fa- 
jardo, D. Maria de Caítella, D. Francifca da Sylva 
e de Gufmad, D. Ifabel Manrique, D. Maria Pe- 


reiras 
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teira, D. Juliana de Velafco, D. Joanna Oforio, D. 
Eufrafia, D. Maria Magdalena, D. Catharina de 
Aragaô, D. Maria Manoel, D. Maria Coutinho, 
D. label Pinheiro. Gafpar de Teyves, feu Eftri- 
beiro môr ; Joaôd de Teyves, feu Azemelleiro môr; 
Thomaz Rodrigues, Eftribeiro ; Chriftovad de Ro- 
bles, Apofentador môr, Lopo de Robles, feu fi- 
lho, Repofteiro da prata; Pedro Alderete , V'ea- 
dor; D. Affonfo Fernandes, Dead de fua Capella ; 
D. Bernardo de Roxas; D.Clhritovad de Tavora ; 
D. Pantalead de Teyves; Lourenço Telles; Ayres 
da Sylva; Antonio da Sylva, pagens , e afim os de- 
mais Officios, que ferviad na fua Cafa, como fe po- 
derá ver no tomo das provas, a que toca. 

Era a Princeza D. Joanna filha do Empera- 
dor Carlos V. e da Emperatriz D. Ifabel, filha del- 
Rey D. Manoel, como já diflemos no Cap. KXIX. 
Depois de viuva voltou para Caftella, e com aidéa 
do Molteiro das Religiofas da Madre de Deos de 
Lisboa, da primeira regra de Santa Clara, à fua imi- 
taçaó fundou, e dotou com animo real o Moftei- 
ro das Defcalças de Madrid. Foy Princeza de gran- 
des merecimentos, que acreditou com huma vida 
taô exemplar, e virtuofa, que por ella he taô ve- 
nerada, como refpeitada pela fua real pefloa. Mor- 
reo no Efcorial a 7 de Setembro do anno 1573; 
tendo nafcido a 23 de Junho de 1535. O Papa Gre- 
gorio XIIT. mandou os pezames a EIRey feu filho, 
confulando tad fenfivel perda com hum eloguente 

Breve 


Fr. Joz6 de Carrilho; 
nas Delcalças Reales , 
fol, 59. 
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Breve paflado em Roma a 15 de Outubro do anno 
de 1573 no fegundo anno do feu Pontificado. Jaz 
no feu Mofteiro das Detcalças de Madrid, em fump- 
- tuofa fepultura, na qual fe lê o feguinte Epitafio. 


foanna virtutis exemplar, Caroli Quinti, 
Imperatoris, do Elifabethe Auguste filia. 
Foamuis Lufizanorum Principis Uxor , 
Sebaftiami Regis mater. 
MR A 
Obiit ano D. M. DLXXHI. atatis 
Jua XXXVI, 


Defte excelfo matrimonio naíceo unico, e 

pofthumo. | 

15 O Prixcire D. SesastiAD, depois Rey 
unico do nome , que occupará as Memorias do 
Cap. XVII. 

Hum Genealogico de boa nota, e muita verda- 
de, que foy Manoel Alvares Pedrofa, do qual tenho 
muitos Originaes, em hum dos que tenho referido 
diz, que o Principe D.Joaô tivera huma filha natu- 
ral, a qual fe chamou Maria Dias, e fe creara incog: 
nitamente, e naô fora reconhecida, e viera a cafar 
humildemente , cujos defcendentes no tempo del- 
Rey D.Joaõ o IV. tiveraõ Sentença do Correge: 
dor Ambrofio de Sequeira, pelo que EIR ey lhe de- 


Ta 


da Cafa Real Portug. Liv. IV. 561 


ra certas tenças a duas mulheres, que eraô bifnetas 
da referida Maria Dias, e que fe pudeffem chamar 
de Dom, e aílim o fizeraô , e largando os appellidos, 
de que ulavaõ, fe chamarad D. Maria de Portugal, 
e D. Luiza de Portugal. Para ifto refere o aflento 
do bautifmo na Freguefia de Santa Jufta, em que 
fora a dita filha do Principe bautizada por D. Mi- 
guel de Caftro, depois Arcebifpo de Lisboa, o qual 
aflento elle aponta por lho dizer hum R eligiofo , 
que nomea, que o vira: porém nós fazendo bufcar 
os livros da dita Freguefia, fe naô achaô livros de 
bautifmo , que comprehendad aquelle tempo , em 
que coubeffe a vida do Principe, porque principiad 
muitos annos depois da fua morte; com que de ne- 
nhuma forte pertendemos adoptar tal filha ao Prin- 
cipe, e fó o referimos para que fe veja o quanto 
valem as coufas depois de examinadas, para exem- 
plo dos que lem naõ fe perfuadirem de tudo, o 
que achãô efcrito, porque na verdade andaô efcri- 
tas celebres ficçoens, que ainda que caibaô no pof- 
fivel, naô cabem na prudencia para fe aceitarem 
fem exame. Fagps 

A" morte defte Principe fez Manoel de Ca- 
bedo os feguintes Epitafios, que fe imprimirad nas 
Obras de André de Rezende da Impreffad de Ro- 
ma. 


Tom.IIL. Bbb Epita. 


s62 Hiftoria Gencalogica 


Epitapbium. 


Lufitanorum columen, noftreque fepultam 
Spem libertatis continet bic tumulus. 

Hlic jacet egregii Joboles preclara Ffoamis , 
Ile N.epos magni Cefaris, atque gencr. 
Vix decimum «tatis fextumque expleverat annia, 

Vix pubertatis tempora tranfierat , 
Ingecit mors fava manum, tantoque repente 


Privavit miferos Principe Lyfadas. 
dlind, 


Fc ille Lufitanie Princeps gacet 
Ingens foanhes, una quondam maxime 
ópes, E columna corruentis Patrice. 
Hc ille; quem jam tunc timebat África, 
Vaftique longe lata Gangis oflia. 

Elec ille gener, é Cefaris magni Nepos y 
Foamis una chara proles maximi, 

Cum fex, decemqne gratus, ex in omnes pins 
Vixiffer amos , pro dolor quo tempore 
Vixifet certê debuit , tunc occidit. 
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Telluri verô fubjacens, non Conjugem 
Dulciffimam , non Sceptra fibi fpe debita, 
“Non Regna, non magnas opes , fede Patriam 


Tanto relictam , plorat; in periculo, 
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CAPITULO XVI. 


Da Infanta D. Maria Princexa 
das Afiurias. 


Ascgo na Cidade de Coim- 
bra a 15 de Outubro do anno 
il 1527 à Infanta D. Maria, on- 
N de ElRey D.Joaõd, feu pay, 
By jentad tinha a fua Corte. O 
Emperador Carlos V. que fe 
= achava com hum filho unico, 
e fuccellor, o Principe D. Filippe, determinou de 
o calar com a Infanta D. Maria, e tratando efte 
negocio por Luiz Sarmento de Mendoça, que re- 
fidia na Corte de Portugal por feu Embaixador, 
o concluio com grande fatisfaçaO de ambas as par- 
tes, porque craô primos com irmãos duas vezes, 


por 


Andrad, Chr. delRey 
D.Joa6 Il. p. 2.620, 
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por fua mãy a Rainha D. Carharina, e pela Empe- 
ratriz D. Ifabel; de forte, que era nelles igual a Ma- 
geftade, e o real fangue com tanta proporçaõ, que 
deftes cafamentos fe podia dizer, que cafava hum 
irmaô com fua irmãa, porque ambos tinhaô os 
mefmos avós, como das Arvores de coftados, que 
efcrevemos, fe verá: além diflo concorria na Prince- 
za fer dotada de prodigiofa fermofura , naô grande do 
corpo, mas ornada de excellentes virtudes, com que 
ainda fe fazia mais acredora do golto defta alliança. 

Forad outorgados os Capitulos defte contrato 
em Lisboa em o 1 de Dezembro de 1542 pelo Se- 
cretario Pedro de Alcaçova Carneiro, em que El- 
Rey lhe dotou quatrocentos mil cruzados ; pagos 
em dous annos, em que fe incluiria a importancia 
das joyas, pedras, perolas, ouro, e prata, que em 
Caftella feria avaliado, e o mais que a Infanta le- 
vaíle para o feu ufo, que naó excederia a quantia 
de quarenta mil cruzados , que feriad defcontados 


em os dous pagamentos, em que fe havia de fatisfazer 


o dote no tempo de dous annos, e que na dita foma 


ficariad incluidas as legitimas, e tudo o mais que Jhe 


pudeffe pertencer. O Emperador lhe fez de arrhas 
cento e trinta e tres mil cruzados, que era a terça 


parte do dote, que recebia, para o que hypote- 


cou além de todos os bens da Coroa, em efpecial 


as Cidades de Cordova, e Ecija, com todas as fuas 


rendas, e dez mil ducados de ouro de renda em 
quanto o dito dote naô foffe pago , ficando em poífe 
das 
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das ditas Cidades, para por ellas fe fatisfazer do feu 
dote, e arrhas, e com outras condiçoens commuas, 
e femelhantes nos Tratados matrimoniaes , que fe 
celebraô entre osSoberanos. O Principe D. Filip- 
pe, em virtude do poder, que lhe deu o Empera- 
dor feu pay, confirmou o dito contrato eftando em 
Valhadolid a 26 de Mayo do anno de 1644, fendo 
já cafado , em que foraô teftemunhas: D. Diogo de 
Leyva, Principe de Afcoli; D. Fernando de Bo- 
badilha, Conde de Chinchon; D. Diogo de la Cue: 
va; e D. Diogo da Cunha , feiro pelo Secretario 
Gonçalo Peres, o que tudo foy encorporado em 
huma Carta do Emperador, em que ratificou todo 
o contrato nella contheudo , eftando em a Cidade 
de Bruffellas a 22 de Novembro do anno de 1544, 
de que foraô teftemunhas Monfieur de Rie, feu 
Sumilher de Corps, e Monficur de Erbes, feu Gen- 
tilhomem da Camera, e Adriad de Benes, feito por 
Joad Vaíques, feu Secretario, o qual o mandou a 
ElRey de Portugal, que lhe devia mandar outro fe- 
melhante, ratificado tambem pelo Principe D Joaõ, 
por neíte mefmo Tratado fer encorporado o do do- 
te da Princeza D.Joanna, fua mulher. Efte foy o 
Tratado, e contrato defte cafamento , em virtude 
do qual, obtida a difpenfaçaõ do Papa, determinou 
ElRey, que fe fizeíle o recebimento, e fe effeituou 
por palavras de prefente na Villa de Almeirim em 
dia do Efpirito Santo, pela tarde, que fe contavad 
12 de Mayo do amo de 1543, tendo procuraçaõ 
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baftante do Principe o Embaixador Luiz Sarmen- 
to, e fez o recebimento o Cardeal Infante D. Hen- 
rique, feu tio, na prefença dos Reys, Infantes, o 
Nuncio do Papa, o Duque de Bragança, e outros 
Senhores, e Grandes do Reyno, e à noute houve 
farão, em que dançou ElRey com a Princeza, e a 
Rainha com a Infanta D. Maria, fua cunhada, e 
o Infante D. Luiz com D. Conftança de Gufmad, 
Dama da dita Infanta , filha de Franciíco de Guf- 
maô, feu Mordomo môr, que cafou com D. Pedro 
de Menezes e Noronha, Capitaô de Ceuta, filho 
do primeiro Conde de Linhares. Durou efte fef- 
tim quatro, ou cinco horas; O que repetiraô tam- 
bem nos dias feguintes com outras demonftraçoens | 

de gofto. 
Depois pallarao os Reys ao feu Palacio de 
Cintra, por naô fer a eftaçaô propria da Infanta fa- 
zer jornada, que fe effeituou no mez de Cutubre, 
para o que paffando a Lisboa fahio do Paço dos Ef 
taos , acompanhada delR ey , e dos Infantes, e do 
Duque de Bragança D. Theodofio , primeiro do no- 
me , e de D. Fernando de Vafconcellos, Capellad 
môr, Arcebifpo de Lisboa, que a haviad de con- 
duzir para a entregar na Raya, e o Arcebifpo à 
havia de acompanhar a Caftella. Defpedio-fe a 
Princeza da Rainha fua mãy, que a acompanhou 
até a varanda do Paço, donde com lagrimas lhe 
bejou a maô a Princeza, e a Rainha, ainda que 
foube fofter as fuas, naô pode encubrir a fandade, 
que 
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que lhe caufava a fia aufência. Defpedio-fe da In- 
fanta D. Maria, e do Infante D. Duarte » feutio, 
que a naô acompanhou até fe embarcar, por El. 
Rey lhe ordenar ficafle affiftindo à Rainha, e que- 
rendo elle bejarlhe a maô, a Princeza o naú confen- 
tio, antes o abraçou. ElRey para evitar tanta ter- 
nura daquellas defpedidas tomou pela maô a Prin. 
ceza, e a foy pôr a cavallo acompanhado dos In- 
fantes D. Luiz, e D. Henrique, do Nuncio do Pa- 
pa, de Luiz Sarmento, Embaixador do Emperador, 
do Meftre de Santiago , dos Duques de Bragança, 
e Áveiro, e de todos os titulos, e Senhores da Cor- 
te. Quando a Princeza fe poz a cavallo lhe tiverad 
maô nas taboas o Duque de Bragança, e D. Jay- 
me,'feu irmaô, e o mefmno fizeraó quando defceo 
para fe embarcar. Asruas, por onde a Princeza 
paflou defde o Paço até o caiz, eftavad rica, e vi. 
tofimente armadas, fendo tanta a gente, que fe naô 
podia romper , de forte que gaftou grande efpaço 
de tempo até chegar a huma magnifica ponte, pela 
qual embarcou no rio, e entre aquellas demonftra- 
çoens, com que a faudade fe coltuma explicar, e o 
eftrondo das falvas de artilharia dos navios, e Tor- 
res da Cidade, paflou a Alcochete, em huma quar- 
ta feira, nove de Outubro do referido anno, e fe- 
guio com vivas, e acclamaçoens de gofto a fita jor- 
nada à Raya de Caftella, onde a eíperava o Du- 
que de Medina-Sidonia, e o Bifpo de Carthagêna, 
aos quaes o Emperador havia nomeado para a en- 
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trega. Era grande a comitiva de Senhores, e Fi. 
dalgos, que a feguirad à Raya. Levava por Came- 
reira môr D. Margarida de Mendoça, filha de Dio- 
go de Mendoça, Alcaide môr de Mourad, e viuva 
deJorge de Mello, Monteiro môr delRey feu pay, 
e por Mordomo môr D. Aleixo de Menezes, que 
haviad de ficar em Caftelia no feu ferviço. Che- 
gado o dia, em que fe havia de fazer aquelle acto 
no lugar, que fe tinha preparado para iflo, chegou 
a Princeza onde já eftava o Duque de Medina-Sido- 
nia, e o Bifpo de Carthagena com os poderes do 
Emperador para fe entregarem da Princeza, acom- 
panhados de muitos Senhores , e Fidalgos Caftelha- 
nos. O Duque de Bragança fe poz à fua maô ef. 
querda , e da outra parte Luiz Sarmento, Embaixa- 
dor do Emperador, taô affaftado da Princeza quan- 
to era necelfario para dar lugar às pelas, que lhe 
haviad de bejar a maô, e depois do Arcebifpo Ca- 
pellaô môr, e do Doutor Gafpar de Carvalho, do 
Contfelho delR ey , e feu Defembargador do Paço, 
que depois foy Chanceller môr, que hiaô por feus 
Embaixadores, eftava Francifco Pefloa a pé, da par- 
te do Embaixador, para dar a conhecer à Princeza 
os Fidalgos , que chegavaõ a bejarlhe a maô. E 
precedendo as ceremonias praticadas em femelhan- 
tes aétos, o Duque de Bragança, que a tinha pela 
redea, a entregou ao Duque de Medina-Sidonia , e 
largando o lugar fe affatou por algum efpaço de 
tempo , em quanto lhe bejavad a maô os Senhores 

Portu- 
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Portuguezes, e Caftelhanos; e tendo acabado a fia 
commiflaõ, fe defpedio da Princeza com grandes ex- 
preffoens, a que ella lhe refpondeo com outras de 
agradecimento do ferviço, que lhe havia feito, e o 
Duque fe recolheo com toda a fua comitiva, mof- 
trando neíta jornada o poder , e a grandeza da fua 
Cafa. O Arcebifpo Capellaô môr , que por man- 
dado delRey feguia a Princeza até donde o Princi- 
pe ellivelte, levava huma luzida Familia, tratan- 
do-fe com grande magnificencia, devida ao feu ca- 
raêter, e alto nafcimento: da fua jornada fe efcreveo 
entaô hum Diario, que ainda que pouco polido 
no eftylo, he eftimavel pela individuaçao. "Teve 
o Arcebifpo ordem de fe achar prefente ao reccbi- 
mento da Princeza com o Principe, e tambem af- 
fikir juntamente com D. Aleixo de Menezes, que 
para efte efeito ElRey fizera feu Embaixador , e 
com o Doutor Gaípar de Carvalho, para a entrega 
do dote, e enxoval da Princeza: das peças de ou- 
ro, e prata fe fez hum inftrumento da avaliação del- 
las na Villa de Valhadolid, no Paço do Principe, a 
21 de Fevereiro de 1544, por feu mandado , e da Prin- 
ceza, fendo pela fua parte D. Aleixo de Menezes , 
feu Mordomo môr , Gafpar de Carvalho, Embai- 
xador delR ey de Portúgal, e Andté Sôares; é por 
parte do Principe Luiz Sarmento de Mendoça, Ef. 
tribeiro môr da Princeza, e o Contador André Mar- 
tins de Andariza: e feiras as avaliaçoens foraô entre- 
gues a Gafpar de Teives, feu Thefoureiro, de que 
" o Prin- 
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Prova num.151. O Principe deu quitaçad em Valhadolid a 8 de Mayo 
do anno 1544. 

- Celcbraraõ-fe as vodas na Cidade de Salaman- 

ander. Hammen, Vis 

da delRey D. Filippe, Ca à 15 de Novembro do anno de 1543, fendo pre- 

fol 3. fente a efte Sacramento o Cardeal D.Joaô Taveira, 
Arcebifpo de Toledo, e padrinho o Duque de Alva. 
Efte cafamento , que encheo de gofto todos os Rey- 
nos de huma, e outra Coroa, e de que fe formavad 
tantas felicidades, em pouco tempo fe voltou tudo 
em trifteza; porque a Princeza morreo de parto a 
12 de Julho de 1545 na Corte de Valhadolid, con- 
tando de idade dezafete annos, e nove mezes; e fen- 
do depofitado o feu Corpo no Convento de S. Pau- 
lo da dita Cidade , e depois levado a Granada à Ca- 
pella dos Reys Catholicos, foy trasladado no anno 
de 1574 ao Pantheon de S. Lourenço do Efcurial, 
onde jaz. Fernando de Arce, profeflor. da lingua 
Latina na Univeríidade de Salamanca , onde leu a 
Cadeira de Prima naquella Aorentiflima Academia; 
no livro, que imprimio em 1548 com o titulo: Bre- 
ves, ac perinde utiles Grammatice difeipline infiitu- 
tiones, lhe fez a feguinte poefia. 


Conotapbium. 


Ifpice, quifquis ades, clari monumenta fepulchri: 
Grande opera pretium te, mibi crede , manet. 

Vija quidem felix, fed parvo tempore via, 
Hoc tumulo Princeps dita Maria tegor. 
Rea Ex 
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Ex Lufitanorum fupremo flemmate Regum, 
Auguftum duxi regia Virgo genus. 

Rex pater excellens cunitis pane, 
Omuigeni mater dux Catharina boni. 

Ingens oris bonos, venerandi gratia vunltas , 

- Et data que nulli forma fecunda fores. 

Sed tamen egregio raras in corpore dotes 
Certabat vitae vincere cura mec. 

Visx tria Iufbra gerens magno fum nuptaPbilippo: 
Et tanto Conjux conjuge digna fui. 

Hic ubi Mufzeum c$t, toto cantabile mundo , 
Qua Salmantinos Tormis inundat agros : 

Mox per vicenos coluit me Pincia menfes: 
Heu fruftra obfequiis ambitiofa fuis. 

Sentio jamque uterum fublimi germine plenum, 
Que fuerat votis Jumma petita meis. 

Nomen Avi referens oritur mibi Carolus infans, 
Qui toto Imperium terminet Orbe fuum. 

Quis me felicem parem non dixit in illo? 
Turbarunt fauftam nubila fulca diem. 

Poft lncem experior cenebras , pofê gandia luclus, 
Et post Lucine munera morte feror. 

O" quantum ex omui nibil efl bic parte beatum! 
Ruperunt noflras invida fata colos. 


Gloria 
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Gloria nunc generis, thalami nunc gloria celfi. 
Hoc mecum in tumulo contumulata gacent. 
E nunc, fortune niminm confide potemi: 
ln montes altos fulmina [eva cadunt. 


Defta auguíta uniad nafceo. 
15 D. CarLOS à 12 deJulho de 1545, Princi- 
pe herdeiro da Monarchia de Hefpanha, que naô 
chegou a pofluir. Principe infeliz, porque no vi- 
gor da fua florente idade acabou defgraçadamen- 
te a 24 deJulho de 1568 , e da Íua tragica morte 
fe imprimio huma Relaçaô na lingua Italiana no 
Era ii + ária anno 1640. Hum Author eminente em letras, 
hq capigo e Eminentiflimo pela dignidade, efcreveo, que o 
Emperador Carlos V. defejou jurar efte neto her- 
deiro da Coroa de Portugal, vendo que ElRey D. 
Sebaítiad , tambem feu neto , fe achava unico, e 
fem eflado : e que para tratar elle negocio manda- 
ra chamar a Jufte a S. Francifco de Borja no anno 
de 1557, O qual paíflou a Portugal com efla com- 
miflaô, que communicou à Rainha D. Catharina, 
dizendo, que em virtude das Capitulaçoens do ma- 
trimonio da Princeza D. Maria com o Principe D. 
Filippe, fe jurafle condicionalmente por fucceffor 
do Reyno de Portugal o Principe D. Carlos; e 
com a fua grande difcriçaô defcreve , e pondéra o 
que paflou o Santo na jornada com feu Compa- 
nheiro o Padre Buftamante, e que naô fendo de pa- 
recer 
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tecer a Rainha que fe fallaffe em tal materia, o 
Santo defpachou hum expreflo ao Emperador com 
Os motivos ; que faziad impraticaveis aquelle nego- 
cio, e que elte perfuadido da Rainha, e do Santo 
Borja lhe elcreveo puzefle filencio na materia, e 
obfervalle fegredo. Efta idéa do Emperador pode- 
ria fer tirada da maxima da ambiçad de querer já 
de entaô encaminhar a fucceflaS immediata defte 
Reyno em a fua defcendencia. Porém de nenhu- 
ma forte era em virtude do Tratado do cafamento 
daquelles Principes , nem nelle ha artigo , que nem 
remotamente tal comprehendefle, como fe póde ver 
no que lançamos no tomo das provas, tirado do 
mefmo original, que o Emperador mandou, quan- 
do fe trocarad, e ratificarao os ditos Tratados. E 
ainda era mais intempelliva aquella pertençad em 
tempo, que quando ElR ey houvefle de querer ju- 
rar herdeiro do Reyno, vivia o Senhor D. Duarte, 
filho do Infante D. Duarte, em quem pelo fexo era 
indubitavel o direito da fuccellao do Reyno, a qual 
depois o tempo verificou na defcendencia do mef 
mo Infante, contra a qual ja fe moviad tad antici- 
padamente as ideas, e negociaçoens do Emperador: 
porém a Divina Providencia a refervou para tempo 
opportuno, em que já foflem extinctas as maximas 
do Cefar , e do Prudente Filippe, feu filho, que 
com o poder, politica, e violencia fe apoderou do 
Reyno, contra o mefmo que havia eflipulado. 
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CAPITULO XVIL 
DelRey D. Sebaftsai, 


E aífim como dos Sceptros, e 
das Coroas he infeparavel a 
Mageftade , o fora tambem a 
im fortuna, nad veriamos com 
& magoa no Capitulo prefente 
9 hum Principe fucceflor de 
: hum Reyno podercfo , rico, 
e elevado ao mayor auge da felicidade , reduzido a 
huma fatal ruina, fendo ainda mayor a difyraça de 
fe naô ter fugeitado ao thalamo por capricho da fua 
idéa, com a qual afpirava à gloria do bom nome 
fem os caminhos proporcionados para confeguir a 
heroicidade : o que ordinariamente fuccede adonde 
fe defpreza o confelho, e fe fegue a vontade pro- 


pria , 
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pria, como fe vio em ElR ey D. Sebaítiad, XVI. de 
Portugal, XII. dos Algarves, unico do nome, e tam- 
bem unico nas efperanças, nafcido para enxugar as 
lagrimas da anticipada morte de feu pay o Principe 
D.Joaô, que choravad os feus Vaflallos , e que com 
repetidos votos combatiad o Ceo para que lhe def. 
fe Deos hum Principe, «que confervafle o Reyno na 
felicidade, a que o elevara a fortima de feus avós; 
pois confiderando o perigo, viad por inftantes ex- 
poíto o Reyno à declinaçaô , e a hum lamentavel 
precipício. Pelo que obfervavad temerofos os fa- 
taes fignaes , com que o Ceo fe explicava na deca- 
dencia do Imperio Lufitano, anteriores ao na(ci- 
mento defte Principe, que vio a primeira luz do dia 
a 20 de Janciro do anno ce 1554, dia, em que a Igre- 
ja celebra a Fefta do Martyr S. Sebaftiad, em crjo 
obfequio lhe puzerad cftenome. Teve por Amaa 
D. Ignez, que (fegundo o coftume daquelle tempo) 
devia fer peífloa de qualidade, como tambem por lhe 
chamar ElRey Dona Ignez, fua Ama ; porque o. 
pronome de Dom nad fe permittia fenaõd a peíloas, 
que naô eraô de ordinario nafcimento: porém nad 
lhe fabemos o appellido; e a noticia, que temos do 
feu nome, confta de hum Alvará, que diz aflim : 
En ElRey faço faber ; aos que efe Alvará virem, que 
eu ey por bem, e me praz fazer merce a D. Ignez, 
minha Ama, de dezafeis moyos de trigo de renda por 
rempo de tres annos, Fc. feito em Cintra a 26 de Ju 
nho de 1570. Por outro Alvará paffado depois da 

morte 
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morte delRey a 27 de Agofto de 1581, confla, que 
tinha cafas no Paço da Ribeira, e pelas obras; que 
nelle fe fizeraô , lhe deraô por ellas quarenta mil 
reis de tença. 

Contava fómente tres annos quando por mor- 
te delRey feu avô, fubio ao Throno no anno de 
1557 ficando debaixo da Regencia daquella virtuo- 
fa, e prudente matrona a Rainha D. Catharina, fia 
avó, que com pouco mais de dous annos deúflio 
da Regencia, e a paflou a feu cunhado o Cardeal 
Infante D. Henrique. Entrou ElRey nos quator- 
ze annos da fia idade, e o Infante Cardeal dimittin- 
do o governo , lho entregou no mefmo dia, em 
que nafcera , de 20 de Janeiro no amno de 1568, pre- 
cedendo hum difcurío muy concertado em louvor 
delRey, que refpondeo com outro, 

Teve por Ayo a D. Aleixo de Menezes, Al- 
caide môr de Arronches, por Carta paffada a 10 de 
Novembro de 1559, filho de D. Pedro de Menezes, 
primeiro Conde de Cantanhede, ajuntando ao illuf- 
tre nafcimento a reputaçaô, que tinha adquirido na 
Europa, e na Afia, nos empregos Politicos, e Mi- 
litares, que exercitara, porque occupou na India os 
mayores lugares do Eftado, e na Corte tinha fido 
Mordomo môr da Rainha D. Catharina, da Pri- 
ceza D. Joanna, e da Infanta D. Maria, e Embaixa- 
dor ao Emperador Carlos V. Eltes grandes luga- 
res acompanhados de virtuofos coftumes, largas ex. 
Periencias em idade veneravel promettiaõ bem fun- 

dadas 
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dadas efperanças na edicaçad delR ey, fe o feu ge- 


nio fora docil; porém o tempo o mofltou taô abs 
foluto, que fe perdeo a fi, c ao Reyno. “No dia, 
em que entrou a governar D. Aleixo, revellido de 
zelo ; a que o incitava o amor de o haver creado, 


lhe fez huma eloquente Oraçad, com taô prudentes - 


maximas, que lhe poderiad fervir de muita gloria ao 
feu nome; fe as quizera feguir ; mas pelo contrario 


começou a exercitarfe em temeridades, como adiante : 
veremos; pórque vendo-fe robufto, com forças, e : 
valor, fe encheo de huma cobiça da gloria militar , 
que foy a fua total ruina; para o que concorreo ter - 


hum animo voluntario, e defprezador do confelho 


dos feus prudentes Miniftros, fem os quaes de ordi- - 


nario faô muy duvidofos nos Principes os acertos 
das refoluçoens publicas. Ardia ElRey em hum 
defejo de conquiftar toda Africa ; defprezando tudo 
O mais que naô foíle a guerra; porque para efta pa- 
rece, que fe exercitava, moftrando-fe impavido em 


9 


muitas occafioens. Dell fe contado alguns cafos - 
bem eftranhos. Sahia de noite às dez horas a paffear 


a-praya fô fem companhia, e no bofque de Cintra 
do mefmo modo. Efperava em Almeirim pofto 
fobre huma arvore hum javalí, e applicando a vifla 


viohum vulto, e defcendo-fe com preflà inveítio com 


elle : ao eftrondo acudirad alguns Monteiros, imagi. - 
nando feria féra ; acharaô porém a ElRey lutando 
com hum negro boçal, que havia largos dias que fu. - 


gindo afeuamohabitava com asféras daquelle monte, 
Orde- 
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Otdenou, que de noute naô paffaffe embarcaçaõ al- 
guma pelas torres entre Belem , e S. Giaô, fem que 
fofle regiftrada, e que fe pafiafle, fofle metida no 
fundo com a artilharia : depois ou por ver como 
fe executava a Íua ordem, ou por temeridade, en- 
trava em hum bargantim com alguns Fidalgos, e 
fem que fofle conhecido paflava; começavad as pe- 
ças a laborar , e elle fem fe dar a conhecer, por en- 
tre as ballas , que cruzavaõ o bargantim, voltava 
para o Paço. Quando o mar com tempeltuofa fu- 
ria ameaçava naufragios, entrava em huma galé, e 
fahia ao mar largo, como fe fofle a combater com os 
elementos; e quando a tormenta punha em deftro- 
ço quafi toda a embarcaçaô , rindo-fe do rifco paf. 
fava por entre todos; abominando os que temiaó o 
perigo , e acabando de hum fe difpunha para outros. 
Todos eftes temerarios exercicios, em que El. 
Rey fe empregava, lhe augmentavad os defejos de 
pallar à Africa; para o que examinava as forças dos 
lugares, e os melhores portos para a conduçaó dos 
Exercitos. Ouvia ElRey, que na regencia da Rai- 
nha fua avó confeguira Alvaro de Carvalho im- | 
mortal gloria no cerco de Mazagaõ, e outros fuc- 
ceítos profperos das fuas armas em Africa. Na In- 
dia, que D. Conflantino de Bragança conquiltara 
com pequeno corpo de Soldados a Cidade de Da- 
maô, e que D. Luiz de Ataide fizera pelo feu va- 
lor tributaria à Coroa de Portugal a Barcelor, e 
que com pouca gente defendera a Cidade -de Goa 
— Tom.lI. Eeee do 
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de formidavel poder do Hidalcaõ, o qual com cem 
mil Barbaros , dous mil elefantes, e quafi quatro- 
centas peças de artilharia poz fítio aquella Cidade, 
de que fe retirou com perda de oito mil homens, 
e de trezentos elefantes, e de quatro mil cavallos; 
e que D. Francifco Mafcarenhas em Chaul de ou- 
tro femelhante poder de Niza Maluco ficara vito- 
riofo : que Jorge de Moura com Antonio Chale 
fizeraô levantar o fitio de Onor, com perda de feis 
mil homens , e que tendo com cincoenta mil blo- 
queado o Camori a Praça de Chale, o mefmo An- 
tonio Chale com D. Diogo de Menezes fizeraô 
levantar o campo com menos numero ; e que D. 
Leoniz Pereira com duzentos Portuguezes em Ma- 
laca obrigou a levantar o fítio, que com duzentas 
embarcaçoens, em que trazia quinze mil homens , 
lhe puzera ElRey de Achem, e'com perda de tres 
mil homens, e de hum filho feu fe retirou: que D. 
Diogo de Menezes no Malavar reduzio a cinzas 


muitas Povoaçoens, e todo o Reyno de Mangalor, 


e que finalmente todos os Reys do Oriente conju- 
rados ao mefmo tempo para facudir da cerviz o ju- 
go Lufitano, vergonhofamente foraó obrigados a fe 
retirar. 

Todas eftas vitorias, e outros fucceflos glorio- 
fos, confeguidos no feu tempo, de tal forte dilatavad 
o animolo coraçaô delR ey, que preoccupado deftas 
ideas, e naturalmente ambiciofo de gloria, defejava 
moflrar ao Mundo o feu valor, que fomentado da 

lifonja 
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lifonja dos Validos, e Cortezãos, defprezava o con- E 
felho , e experiencia dos velhos. No anno de 1574 na reg ongas 
paílou a primeira vez à Africa, em que naô fez mais liv.2. 

que pizar ; e difcorrer por aquellas terras , vifitando 

as Praças de Tangere, e Ceuta, com que encobrio 

o pouco, que podia emprender , lifonjeando-fe com 

guardar aquella acçao para melhor tempo. 

- Antes delRey pôr em execuçaô a fegunda jor: 
nada de Africa, fe aviftou em Guadalupe com El. 
Rey Filippe o Prudente, que pertendeo difluadillo 
da empreza, e naô podendo, lhe deferio o foccorro, 
que lhe pedia, promettendolhe cincoenta Galés com 
cinco mil homens, o que depois nad teve effeito. 
Entrou ElR ey a tratar com grande calor dos apret- 
tos para a expediçad , que intentava, a qual apref- 
faraô as difcordias dos Xarifes tio, e fobrinho, Mu- 
ley Maluco, e Muley Hamet ; porque dizia efte, 
que aquelle o defpojara tyrannamente do Reyno 
de Marrocos; ardendo por eíta caufa- entre elles hu- 
ma guerra civil. Muley Hamet, vendo-fe deftro- 
gado , e fugitivo difcorria o modo da fua fortuna, 

e entendeo a achava em ElRey D. Sebaftiaô , de 
quem naô ignorava os penfamentos, e lhos augmen- 
tou no foccorro, que lhe pedio , offerecendolhe a 
fua pefloa, e de muitos Mouros feus parciaes, que 
O feguiad. Maluco fabedor deíta negociaçad , e 
dos defignios delR ey , bufcou todos os caminhos 
para alcançar a paz, porém nunca foy ouvido. El. 
Rey defprezando o confelho dos feus, poz em exe- 

Tom.lllI, Ecce ii cuçaõ 
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cuçaô a jornada, que o levava com fatal deftino ao 
precipicio ; e por efla caufa , nem a experiencia, 
nem o valor de homens taõ grandes, foraõ atten- 
didos no Concelho, tendo-fe por cobardia o que era 
prudencia. | 
Determinou ElRey a jornada, e recufando o 
Cardeal Infante D. Henrique a regencia do Reyno, 
nomeou cinco Governadores, que foraô D. Jorge 
de Almeida, Arcebifpo de Lisboa, Pedro de Alca- 
cova, Védor da Fazenda, Francifco deSá, DJoaôd. 
Mafcarenhas , e o Secretario Miguel de Moura, tos 
dos benemeritos de taô grande confiança. 
Achava-fe ElRey nas vefperas da partida, e 
como era pio; e Catholico , naô puderad os cuidados 
da guerra, a quem era taô naturalmente inclinado, 
embaraçarlhe os da Religiaõ, nem deixar de fe lem- 
brar das difpofiçoens da alma, quando evidentemen- 
te fe expunha a tantos perigos; e afim determinou 
o feu Teftamento, que foy feito em 13 de Junho de 
1578, fegundo a copia, que delle tirey da Livraria 
manufcrita do Duque de Cadaval, porque na Torre 
do Tombo naô achey o Original, e talvez ficaria 
na maô de algum particular, como vemos em mui- 
tos papeis importantes, que tocaõ âquelle Real Ar- 
chivo. Nomea nelle por Teftamenteiros a D. Ma- 
noel de Menezes , Bifpo de Coimbra, Conde de 
Arganil, Chriovad de Tavora, feu Camereiro, e 
Eftribeiro mór, D. Francifco de Portugal, e Luiz 
da Sylva, feus Camereiros, e Védores da Fazenda, 
e todos 
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etodos do feu Concelho. Ordena, que morrendo 
em Africa, fe depofite o feu corpo na Sé de Tange- 
re, e que paflado hum anno feja trasladado para o 
Mofteiro de Santa Cruz de Coimbra, que o elegia 
para fua fepultura, a qual feria na Capella môr de- 
fronte da em que eftá EIR ey D. Affonfo Henriques, 
primeiro Rey defte Reyno , e que naô fe lhe faça 
fepultura mais fumptuofa do que a do dito Rey; 
e que fazendo-fe, fe lhe faça tambem outra na mef. 
ma fórma, e deixa hum juro perpetuo ao Mofteiro 
para huma Milla quotidiana, e hum Officio todos 
os annos no dia do feu falecimento. Ordena fe di- 
gaô cinco mil Miflas com diverfas tençoens, e que 
lhe enviem hum Cavalleiro, que por elle vá em ro- 
maria a Jerufalem vifitar o Santo Sepulchro , e ou- 
tro a Santiago. Deixa muitos legados pios, a fa- 
ber: ao Hofpital, para pagar dividas de prezos pa- 
ra que fejaô foltos, cafar orfãas, e refgatar cativos. 
Deixa ao Mofteiro de Belem as Reliquias, que ti- 
nha na fua Capella. Os feus livros da Eferitura, 
Theologia, e de rezar, ao Molteiro de Santa Cruz. 
Ao Santo Officio, que fempre favoreceo, e confer.. 
vou, para fe poder perpetuar, depois de lhe appli- 
car com authoridade do Papa nos Arcebifpados de 
Lisboa, e Evora, e Bifpado de Coimbra tres con- 
tos, fupplicava ao Papa que de rendas Ecclefiafti. 
cas lhe applicalle mais hum conto e duzentos mil 
reis, com que vinhaô a fazer de renda doze mil cru- 
zados, com que commodamente fe podia manter ; 

orde- 
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ordenando , que da fua fazenda fe lhe pague tudo 
o que faltar para a fua fultentaçao : e que porque 
nao tinha filho, nem defcendente, que lhe houvefle 
de fucceder , lhe: fuccedefle quem por direito a tal 
fuccellad pertencelle. E que acontecendo depois da 
fua morte naô ter defcendente, ou peíloa, que lhe 
haja de fucceder, e haja de ir ao Rey, que ao tal 
tempo for de Caítella, em nenhum cafo a Coroa 
deítes Reynos fe ajunte à de Caftella, nem a de 
Caftella a elles, pelos grandes trabalhos , que diflo 
fe podiad feguir a ambos os Reynos, como em ou» 
tras occafioens fuccedeo ; porque a Divina Provi- 
dencia ordenou, que nunca tivefle efeito, por pa- 
recer naô fer da vontade de Deos, e que nefte cafo 
nomeará o filho fegundo , que tiver, e naô o ten- 
do ; o mais chegado parente , que feja Rey deltes 
Reynos, para que logo o governe. Manda pagar 
as fuas dividas, e outros encargos, para o que appli- 
ca todo o movel de prata, ouro, joyas; e tapeça- 
rias, que feus Teftamenteiros mandariad vender para 
fatisfazer às taes dividas, e legados do feu Teftamen- 
to; porém que nad comprehende entre as demais 
peças , que manda vender, o arreyo rico, que veyo 
da India. Suppofto efte Teftamento naô ter le- 
galidade ; por fer copia, tambem fe he verdadeiro 
a naô teve para fe cumprir nada do que ElRey dif- 

punha. 
No dia 14 de Junho feguinte ao da fatura do 
Teftamento, montado ElRey a cavallo, acompa- 
nhado 
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nhado da nobreza, feguido de numerofo concurfo, 
foy à Cathedral, adonde o Arcebifpo lhe lançou a 
bençaô ; e benzeo o Eftandarte Real, que levava o 
Alferes môr D. Luiz de Menezes. Naô voltou 
EIR ey ao Paço por querer dar com a fia prefença 
mais calor aos apreftos da Armada. Foraõ nomca- 
dos Generaes D. Diogo de Soufa , dos navios de 
alto bordo , e das Galês Diogo Lopes de Siqueira, 
e no dia 24 de Junho fahio EIR ey do porto de Lif- 
boa; que nad voltou aver. O Exercito fe com- 
punha de dezoito mil homens, fem a gente de fer- 
viço, que chegaria a oito mil. Eraó tres mil Caí. 
telhanos, tres mil Alemães, novecentos Italianos, e 
os demais Portuguezes , gente toda luzida » € fem 
duvida valerofa , mas fem nenhuma experiencia, e 
faltos da difciplina militar, e muniçoens, foraô fa- 
crificados ao barbaro poder da multidad. O Exer- 
cito dos Mouros conftava de oitenta mil cavallos E 
e de Infantaria à proporçaõ, e pozfe em batalha em 
fórma de meya Lua para cubrir, e cercar com aquel. 
le grande numero o pequeno Exercito dos Portu- 
guezes. Foy efta acçaô bem fanguinolenta, acom- 
panhada de obras maravilhofas dos noflos, em que 
fizeraô à cufta das fuas vidas immortal a fia memo- 
ria: duas vezes appellidaraõ a vitoria, e a confegui- 
riaO fem duvida, fe huma cafualidade nad fora a 
caufa da infelicidade defle dia. Foy o cafo, que 
fendo morto na batalha Maluco , pode tanto a in- 
duítria de hum renegado , que meteo o corpo em 

huma 
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huma liceira , e fingindo fer vivo , lhe fazia tomar as 
ordens, e diftribuillas ao Exercito. Efte engano, 
que deu conftancia aos Mouros, foy a deftruiçaõ 
dos noflos, que fizeraô na batalha tudo quanto fe 
páde imaginar do valor, e grandeza do animo, fen- 
do o deftemido coraçad delRey huma das princi- 
paes caufas da perda do feu Exercito; porque nad 
cabia fenaô em hum experimentado General, tudo 
o que quiz fómente fiar do feu acordo, e activida- 
de. . Os noílos reveítidos de generofidade eftima- 
vaó mais perder a vida, do que feguir a fugida: mas 
todos os milagres de valor, que entaô obraraõ, 
eraô inuteis naquella acçaô; porque opprimidos do 
grande numero dos Barbaros, cedia a efte o valor; 
pois naô conftando o noflo Exercito mais que de 
dezoito mil homens, o de Maluco fe compunha de 
cento e cincoenta mil, de que na batalha perderad 
trinta e cinco mil, e os noflos nove mil, e poderiad 
confeguir a vitoria, fe os accidentes os nad puze- 
raô em ruina, pela fatalidade, que efperava aos Por-. 
tuguezes no dia 4 de Agoíto do anno 1578, em que 
fe tingiraõ as ribeiras de Africa do valerofo fangue 
Lufitano, e fe cubrirad os campos de cadaveres de 
muitos homens illuítres, que tendo pelo valor im- 
mortalifado a memoria do feu nome, fe vira pre- 
cifados a ceder à barbara multidad nefte infeliz dia, 
aflinalado com laftima nos Faítos Lufitanos pela: 
decadencia do Reyno de Portugal, que nefte funef. 
to dia vio perdido o mais flórido , e illuflre ornato, 

da 
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da fua nobreza, e em feus lugares relataremos al- 
guns Portuguezes, que acabaraô no conflião, e 
outros , que arraftraraS as pezadas cadeas da efcra- 
vidao, 

Finalmente nefta batalha com ElRey acabou 
tudo: depois o feu corpo fendo conhecido, foy fe- 
pultado em Alcacerquibir, e pertendendo EIR ey 
D. Henrique refgatallo, o Xarife lho deu graciofa- 
mente, recuando húma grofla foma de dinheiro, e 
o entregou ao Embaixador de Caftella, e a Fr. Ro- 
que do Efpirito Santo, R eligiofo da Santiflima Trin- 
dade, que ElR ey mandara a efte negocio a Marro- 
cos , e fendolhe entregue, o acompanharaõ alguns 
Fidalgos, que paffavaô a Portugal a tratar do ne- 
gocio do refgate, a faber: D.Jorge de Menezes o 
Cantanhede, D. Miguel de Noronha, D. Duarte 
de Caftello-Branco, Meirinho môr, D.Joad da Syl- 
va, Embaixador de Caftella, D. Fernando de Caf- 
tro, e Luiz Cefar, os quaes foraô com Fr. Roque 
a Alcacerquibir, e apprefentando as ordens do Xa- 
rife ao Alcaide lhe concedeo licença para o condu- 
zirem a Portugal. Defenterrado o corpo delRey 
o meteraô em huma tumba, e o cubriraô com hum 
pano de veludo , e com efta comitiva, e de outros 
Chritãos o levaraô à Cidade de Ceuta, aonde o 
Bifpo com o Cabido, e os Religiofos de S. Francif 
co, c Trindade, o foraô receber à porta da Cidade, 
e olevarad ao Mofteiro da Trindade, e foy depo- 
fitado na Capella môr, onde efteve até o tempo 

Tom.lI. Fr delRey 
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delRey D. Filippe II. que o mandou trazer ao Al. 
garve, e da hi a Lisboa no anno de 1582, como ef. 
creveo o Licenciado Francifco Galvad Machado , 
naquele tempo , em hum livro, de que tem copia 
o Duque de Cadaval na fua Livraria manulcrita , 
com efte titulo: Lembranças da Vida do Cardeal D. 
Henrique. 

Jaz no Mofteiro de Belem, na fepultura, que 
lhe mandou fazer o Senhor Rey D. Pedro II. no 
anno de 1682. Foy trasladado o Real cadaver para 
ella, fendo efta funçao feita incognitamente às por- 
tas fechadas, fómente com a afhftencia dos Confe- 
lheiros de Eftado, dos Officiaes da Cafa, e dos Re- 
ligiofos do Mofteiro. Aberto o caixaó forad acha- 
dos os oflos delRey, metidos em hum facco de pano 
de linho, atado com huma fita negra, e collocados 
com toda a decencia em outro pelos Confelheiros 
de Eftado, foy pollo no Mauíoleo, que o Provedor 
das obras mandou cerrar. O Secretario de Eflado 
D. Fr. Manoel Pereira, fez hum termo da fórma, 
em que fora achado O corpo delR ey, o qual affina- 
raó os Miniftros de Eftado , que eftavad prefentes. 
Na fepultura fe lhe gravou o feguinte Epitafio. 


Conditur boc tumulo » fe vera efl fama, Sebaflus, 
Quem tulit in Libycis mors properata plagis. 
Nec dicas falli Regem qui vivere credit, 
Pro lege extintlo mors quaf: vita fuit, 
Naô 
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Naô pofio deixar de relatar, que naquelle tem- 

po fe duvidou, que Elley morrera na batalha, o 
que deu occafiaS a muitos o efperarem taô porfia- 
damente, que paflando em tradiçaô a fua teima, a 
feguirad ainda em tempos chegados a nós algumas 
peíloas mais como delirio da imaginaçao, que os 
levava a efperar hum prodigio, do que com razoens, 
que pudefle abraçar a prudencia. Tambem alguns 
Impoftores fe valeraô do mefmo motivo para fe de- 
clararem com o feu nome, pertendendo fazer fequi- 
to; pelo que fcraô punidos pela jufiça, fendo muy 
celebre o que foy vio em Veneza, e dava taô evi- 
dentes finacs do que paflara, como muita feme- 
lhança na figura , que depois de Jargos, e ignomi- 
niofos cafos acabou (pelo que fe infere) tragicamen- 
te. D.Joad de Caftro, filho illegitimo de D. AÍ. 
varo de Caftro, Senhor de Penédono, nero do gran- 
de D.Joad de Caftro, Vice-Rey da India, que vi- 
veo muito tempo em Pariz , foy muy apaixonado 
pela opiniaô de que nad morrera na batalha , e de 
que era vivo ElRey D. Sebafliao, fobre o que ef- 
creveo hum livro intitulado : Dj/cur/o da vida do 
Jempre bem vindo Rey D. Sebuftiao nojo Senhor o en. 
cuberto , defde o feu nafcimento até o prefente, Ge: 
imprefio em Pariz no anno de 1602. 
Foy ElRey D. Sebaftiao de mediana eftatura, 
branco, e louro, olhos azuis, de afpeito mageito- 
fo, com admiravel proporçaô de partes, de efpiri- 
tos verdadeiramente reaes, porque nada vio de que 
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fe admirafle, coraçad oufado , e deflimido; com 

tantas forças, que o fizerad temerario , e nos exerci-. 
cios violentos excedia a todos na bizarria de obrar 

afim a pé, como a cavallo. 

Eftabeleceo o Tribunal da Santa Inquifiçao na 
Cidade de Goa, e à fua inflancia foy erigida a fua 
Cathedral em Metropoli, e Primaz do Oriente pelo 
Papa Paulo IV. hum dos Fundadores da Religiad 
Theazina, por Bulla paflada em Roma a 4 de T'e- 
vereiro de 1557, de que foy primeiro Arcebifpo D.. 
Gafpar de Leaô, Varad eminente em virtude, e le- 
tras. Foraô tambem ereétas em Cathedraes pelo 
mefmo Papa a Cidade de Cochim, de que foy feu 
primeiro Bifpo D. Fr.Jorge Themudo, e a Cidade 
de Malaca, fendo feu primeiro Prelado D. Fr. Jor- 
ge de Santa Luzia, ambos Religiofos da Ordem 
dos Prégadores ; nos quaes concorriad virtudes, e 
letras para com elles fe fundarem eftas Igrejas. Fo- 
raô as Bullas paíladas no mefmo dia, ncz, e anno 
do que a de Goa; o que fuppoíto , parece haver 
equivocaçad no mez; porque em Fevereiro do re- 
ferido anno ainda reynava ElRey D.Joaô o IT. 

orém as Bullas faô paíladas expreflamente à inften- 
cia delRey D. Sebaftiad, e todas tres acabad: Da- 
tum Rome apud Sanctum Petrum, Anro T nearnatio- 
nis Dominice millefimo quingentefimo Jeptimo pridie 
Nonas Februarit, Pontinicatus noftri anno tertio: com 
que entendemos padeceo engano o notario no mez, 
ou no anno das referidas Bullas. Depois à inftan- 
cia 
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cia do mefmo Rey concedeo o Papa Gregorio XIIJ. Prova num. 157. 
por huma Bulla paílada em Roma a 13 de Dezem- 
bro do anno de 1572, que o Bifpo de Cochim, pe- 
la morte do Arcebifpo de Goa governafle aquelle 
Arcebifpado , em quanto naô fofle provido , e no 
feu puzefle hum Vigario, em quanto durafle a fua 
aufencia.. A Cidade de Macao tambem à fia inf. 
tancia foy erigida em Bifpado pelo Papa Gregorio 
XI. por Bulia paflada em Roma a 10 de Feverei- Prova num.158. 
ro do anno 1575, e foy feu primeiro Bifpo D. Leo- 
nardo de Sá, da Ordem Militar de Clrifto, Varad 
de virtude, que acabou com opiniad de Santo na- 
quella Igreja. Já para as do Japaô, e China, fe ha- 
viad Sagrado Bifpos, a faber : D. Belchior Carneiro, 
e D. Sebaítiad de Moraes da Companhia de Jefu , 
merecedores do nome de Varocns Apoltolicos, pe-. 
lo feu zelo, e virtude. 
A eftas Igrejas, e às de mais do Ultramar forad 
concedidas efpeciaes graças a fivor da fua Chrifan- 
dade, confiderando-fe a grandifma diftancia para 
poderem recorrer a Roma Cabeça da Igreja: pelo 
que o Papa PioIV. por hum Breve paílado em Ro- 
ma a 28 de janeiro do anno de 1561, que era o fe: 
gundo do feu Pontificado, concedeo à inftancia del. Prova num.159. 
Rey D. Sebaftiad aos Arcebifpos, e Bifpos aflim da 
India Oriental, como do Brafil, prefentes, e futu- 
ros, de poderem abfolver per fi, ou por delegaçaõ 
todas as ceníuras, e peccados ainda os refervados pe- 
la Sanza Sé Apofolica, e mencionados na Bulla da 
Cca. 


Prova num. 160. 
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Cea. Aos moradores de Congo concedeo o Papa 
Gregorio XIII. que qualquer Sacerdote Secular, 
ou Regular approvado pelo Ordinario pudeffe cif 
penfar os impedimentos do matrimonio contrahidos 
clandeftinamente , e O impedimento de confangui- 
nidade, afinidade, ou efpiritualidade por Breve paf. 
fado em Roma a 15 de Outubro de 1577. A ela 
femelhança tem as Igrejas das Conquiítas de Portu- 
gal outros muitos particulares Indultos concedidos 
pela Santa Sé Apoftolica, como já em outros luga- 
res havemos referido, omittindo muitos pela bre- 
vidade do noflo eftylo ; e por nad fer do noflo af. 
fumpto fazer huma Hiftoria Geral. No Reyno tam» 
bem o Papa S. Pio V. erigio à fua inftancia Cathe- 
dral em a Cidade de Elvas, por Bulla paflada em 
Roma a 9 dejulho do anno de 1570, e foy íeu pri- 
meiro Bifpo D. Antonio Mendes de Carvalho. 
Inkituio o Confelho de Eflado à imitaçad do 
que em Caftella havia erigido c Emperador Carlos 
V. feu avô, para o quai fez Regimento por hum Al- 
vará paflado em Leiria a 8 de Setembro do anno de 
1569. Algumas Memorias referem , que fora o pri- 
meiro Confelheiro de Eftado Lourenço Pires de 'Ta- 
vora, muito feu Valido ; porém parece, que quando 
ElRey inítituio efte Confelho devia logo crear di- 
veríos Miniftros, e naô hum Ífó, porque naô corref- 
pondia a idéa de formar hum Confelho à imitaçad 
do de Caftella, fem que logo na fua erecçaõ creafie 
os Miniftros, que nelle o havia de aconfelhar. 


Quaes 
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Quaes elles forad; nad chegou à nofla noticia, ainda 
que achamos com efte titulo no feu tempo a al- 
guns Fidalgos ; de que em outra parte daremos no- 
tícia; fe concluirmos o Catalogo, que temos inten- 
tado dos Confelheiros de Eftado. Ao Tribunal da 
Mefa da Confíciencia (para melhor direcçaõ dos ne- 
gocios) fez hum Regimento, o qual mandou fe ob- 
fervafle, e na parte, que tocava às Ordens Militares 
fobre o procedimento, e governo dellas, que fe ha- 
via de obfervar no Tribunal, o confirmou pelo Pa- 
pa Pio TV. como confta de hum Motu Proprio paf- 
fado em Roma a 6 de Fevereiro do anno de 1563, 
no qual concedeo , que todas as caufas aflim Civeis, 
como Criminaes, pertencentes às Ordens aífim dos 
Cavalleiros, como dos Freires, foflem para fempre 
julgadas pelos Miniflros Deputados pelos Reys na- 
quelle Tribunal, derogando tudo o mais que hou. 
veíle em contrario. Depois lhe.concedeo, que os 
Miniftros Deputados da Mefa da Confciencia, gra- 
duados em Canones, e em Theologia, ainda que fe- 
culares, pudeflem fer Juizes delegados , pofto que 
naõ tivellem as qualidades relatadas na Conftituiçaõ 
do Papa Bonifacio VII. concedendo , que naõ fó 
os Clerigos Seculares , mas os Regulares afim Mo- 
nachaes, Mendicantes, Militares, ou Religiofos de 
qualquer qualidade, com tanto; que foffem gradua- 
dos, pudeffem fer Minifiros Deputados do referido 
Tribunal, como fe vê do Breve na claufila feguin- 
te: Cm autem, ficut idem Sebgfianus Rex nobis 

nuper 
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nuper expofuit , publice Regni predicti utilitati con- 
ducat. non folum Seculares Clericos, Jed etiam Regu- 
dares deputatos Menfe huufimodi pariter Judices dele. 
gari, & jubdelegari pojê; ac preterea dictus Seba/. 
cianus Rex nobis humiliter fupplicaverit , quatenus tn. 
dultum , literafque defuper confectas predictas ad ip- 
Jos Regulares Menfe deputatos extendere de benigni- 
tate Apofiolica dignaremur. Nos etiam hyjufmodi 


 Jupplicattonibus inclinati concefionem, & indultum ac 
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cum decreto, aliifque ommibus , & fingulis in eis cons 
tentis claufulis defuper confectas literas prediétas ad 
omnes, O fngulos ejudem Menhe deputatos prefen- 
tes, O futuros cujufuis etiam Ciftercienfis, € Mendi- 
cantium Fratrum Ordinis, Militiarumque quarum- 
libet Profejores, & Religiojos cujulcunque qualitatis, 
durmmodo tamen graduati fint, Gc. O qual foy paf- 
fado em Roma a 5 de Outubro do anno de 1563, 
e-depois o Papa S. Pio V. o confirmou por outro ,, 
no qual anda inferto o referido, paílado em Roma 
no anno fegundo do feu Pontificado a 12 de Abril 
de 1567. | 
Ao Santiflimo Sacramento do Altar teve hu. 
ma incomparavel devoçaõ, e pelo acompanhar lar- 
gava tudo , tanto que ouvia o final, que fe coftu- 
ma dar quando fahe aos enfermos. A! Santiflima 
Virgem Maria teve grande veneraçad. Foy mui- 
to devoto de $. SebaftiaS Martyr, em cuja attençaõ 
O Papa Gregorio XIII. lhe mandou huma dasSettas, 
- com que o Santo fora martyrifado; de duas, que fe 
venera- 


da Cafa Real Portug. Liv. IP. 601 


veneravaô em Roma, com hum Breve paflado no 
anno fegundo do feu Pontificado a 8 de Novembro 
de 1573. Manoel de Faria e Soufa, diz, que o 
Papa Paulo IV. lhe mandara efta Setta ; Ou Frecha, 
-e que em teftemunho de quanto a eftimava, infti- 
tuira huma Ordem Militar da Frecha, a qual vinha 
a fer o habito, mas que naô permanecera ; porém 
pelo Breve referido fe vê, que padeceo equivoca- 
çaô no Pontifice, que a mandou, e fé a teve nainf. 
tituiçaô da Ordem, naô o podemos afirmar, ainda 
que naô temos alguma noticia da fua exiftencia. 
A Santa Sé Apoltolica venerou com grande reve- 
rencia; e em feu obfequio mandou ao Concilio de 
Trento no anno de 1562 por feu Embaixador a D. 
Fernaôd Martins Mafcarenhas , Senhor de Lavre, e 
Eftepa, Alcaide môr de Montemor o Novo, e de 
Alcacere do Sal, Capitaô dos Ginetes, e Commen- 
dador de Mertola, Fidalgo em quem concorriaõ, 
além da prudencia, grandes virtudes, que o faziad 
benemerito de negociação taô importante; e por 
Theologos a Diogo de Paiva de Andrade, Fr. Fran. 
cifco Foreiro, e Fr. Luiz de Sottomayor, da Or- 
dem dos Prégadores, todos tres Varoens abalifados 
em letras, e coftumes: concluido o Santo Conci- 
lio , inteiramente o aceitou, e recebeo tudo o que 
nelle fe definio, mandando , que fe executafle em 
todos os feus Reynos, e Dominios. Tudo o que 
pertencia à Sé Apoftolica eftimou muito, como fé 
vio em diverfis occafioens, e principalmente na 

Tom.lII. Geog mag- 
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magnifica recepçaS do Cardeal Alexandrino, quan. 
do veyo por Legado à Latere a efte Reyno, do Pa- 
pa Pio V. O mefmo Pontifice no anno.de 1568 
lhe mandou o Eftoque, eChapeo bento em o dia 
de Natal, o qual elle recebeo com grandes demonf- 
traçoens de devoçad, erefpeito. Era oChapeo de 
veludo roxo com a copa alta, forrado de arminhos 
com as abas voltadas, e com a imagem do Efpirito 
Santo bordada em algumas partes , guarnecido de 
fitas de ouro, de que cahiaõ algumas pontas. Elte 
Chapeo com o Eftoque reccbeo EIR ey em publico, 
na fórma, que prefcreve o Ceremonial Romano. 
Havia o Papa encarregado a entrega do Eftoque, e 
chapeo a D. Diogo de Menezes, moço de treze 
annos, de gentil figura, filho de D. Fernando de Me- 
nezes, Commendador , e Alcaide mór de Caftello- 
Branco, Embaixador, que havia fido mandado por 
ElRey a Roma, adonde D. Diogo de Menezes nad 
contando mais que doze annos deu do feu engenho, 
e viveza huma fingular prova, porque na prefença 
do Sacro Collegio recitou huma Oraçaô Gratulato- 
ria na lingua Latina em 22 de Abril do anno de 1566, 
que principiava: Etf propter «tatem nondum con- 
filio, ratione; & viribus confirmatum, Cc. logrando 
neita acçad merecido applaufo , a qual fe imprimio 
em Roma, e no mefmo anno, por Julio Bolano de 
Accoliris. Sahio D. Diogo de Menezes de fua Ca- 
fa, montado em hum cavallo pombo ricamente ajae- 
zado , elevava o Eltoque na maô levantado, e na 

- ponta 
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ponta o Chapeo , veítido com huma opa, da qual 
pegava de huma parte D. Affonfo de Lencaftre , e 
da outra o acompanhavad o Conde de Portalegre, 
o Marquez de Torres-Novas, e feu irmaô D. Pe- 
dro Diniz de Lencafire, e outros muitos Senhores, 
€ Fidalgos, parentes, e amigos de D. Diogo de Me- 
nezes: com efta formalidade fe encaminharad ao 
Paço , adonde depois de entregar o Eftoque , e o 
Chapeo, o tornaraô a acompanhar a fuaCafa. Era 
io em hum Sabbado de tarde, e no Domingo, que 
devia fer no fim de Fevereiro, ou no principio de 
Março do anno de 1568 voltou D. Diogo ao Paço 
com o mefmo cortejo; que no dia antecedente, para 
levar à Igreja de S. Domingos defta Corte, aonde 
fe fez efta funçao, o Eltoque, e Chapeo. Sahio 
ElRey do Paço levando diante D. Diogo de Mene- 
zes com o Eftoque, e Chapeo , e o acompanhava 
toda a Corte; o Infante D. Henrique, e o Senhor 
D. Duarte, hiad adiante, e logo a Rainha D. Ca- 
tharina, e fe feguia a Infanta D. Maria, a quem 
acompanhava o Senhor D. Antonio, e chegando à 
Igreja fe poz fobre o Altar da parte da Epiftola o Ef 
toque, encoftado com o Chapeo na ponta. Difle 
Mifla em Pontifical o Bifpo Capellas môr D. Juliad 
de Alva: lançada a bençaõ fe poz ao pé do Altar 
huma cadeira de borcado, em que o Bifpo fe aflen- 
tou, e no ultimo degrão poz o Repofteiro môr 
Bernardim de Tavora huma almofada, em que El. 
Rey fe poz de joelhos, e hum dos afhiftentes do Bif- 
— Tom. Gggg ii po 
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po tirou do Altar o Eloque, eChapeo, e O entregou 
ao Diacono, que o deu ao Thefoureiro môr da Ca- 

ella, piso o entregou a D. Diogo de Menezes, 
de cuja mad o tomou o Bifpo Capelaô môór, e di- 
zendo huma Oraçad cantada, poz o Chapeo na ca- 
beça delRey, e lhe cingio o Eltoque, que elle teve 
em quanto o Bifpo difle outra Oraçaô: acabada ella, 
tirou o Chapeo, e o Eftoque, e o entregou ao mef- 
mo D. Diogo, que o tornou a levar na volta dian- 
te delR ey, que fe recolheo na mefma fórma ao Pa- 
ço. Naô encontrey na Torre do Tombo o Breve, 
que o Papa mandou com aquellas infignias; porém 
em huma Carta efcrita naquelle tempo à Senhora 
D. Catharina pelo feu Agente, que tinha na Corte, 
lhe refere todas as circunftancias, que temos relata- 
do, entre outras noticias, e negocios, que lhe par- 
ticipava, a qual vimos no Archivo da Sereniflima 
Cafa de Bragança, onde fe conferva. 

Teve grande zelo da Religiad Catholica, e 
veyo a morrer pelos defejos de a exaltar, porque def 
de os feus primeiros annos entrou na rm de con- 
quiftar Africa, de forte, que eltando hum dia na li- 
cao muy difiraido levadá de huma forte imagina- 
çao, lhe perguntou c Padre Luiz Gonçalves da Ca- 
mera , feu Meftre, que motivo o obrigava a eflar 
tad penfativo? Reípondeo: Eftou confiderando em 
tomar Africa , quando for de idade competente. Foy 
inimigo de vicios, e fendo inclinado à piedade, que- 
ria que a juítiça fe obfervalle com toda a exacçad 

poffivel. 
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poffivel. Em huns livros, que deu aos Padres da 
Companhia do Collegio de Santo Antaõ, tinha ef. 
crito da fua propria maô eflas palavras: Padres, ro- 
gay à Deos, que me faça muito inteiro , muito zelofo 
de dilatar a jua Santa Fe, por todas as partes do 
Mundo. 

Em hum Memorial tambem da fua letra, que 
fez antes de tomar o governo do Reyno, efereveo 
as Maximas, que devia obfervar , que fa as feguin- 
tes: 

Terey a Deos por fim de todas as minhas obras, 
e em todas ellas me lembrarey delle. 

Em me deitando, e levantando , conta com elle 
muito particular. 

Cuidar à noite, em que Jalley naquelle dia. 

Trabalharey muito por dilatar a Fé. 

Favorecerey muito as coufas da 1 greja. 

«Armar todo o Reyno. | 

Defender alfayas, e delicias. 

Fazer merce a bons, cafiigar a mãos. 

Naõô crer levemente , e ouvir fempre ambas as 
partes. 

Fazer jultiça ao grande, e ao pequeno fem exceix 
çao de pejjoa. 

Tirar as onzenas. 

Conquikiar , e povoar a India, Brafil, Angola , 
e Mina. 

Todo o que me fallar deshoncfidades, cafiigallo 
ryamente. 


Quando 
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Quando horver de fazer alguma coufa, commu- 
nicalla primeiro com Deos. 

Reformar os collumes começando primeiro por 
mim no veltir, e comer. 

Em negocios ter primeiro conta com o bem com» 
num, e depois com os particulares. 

Tirar alguns tributos, e bufcar modo, com. que 
Lishoa feja abalada. 

Às Leys, que fzer, mofirallas primeiro a homens 
de virtude , e letras para que me apontem os inconve- 
nientes, que trveremt. 

Levar os fibditos por amor; em quanto poder : 

fer inteiro aos Grandes, humano aos pequenos. 

As Commendas firvaõ.le em Africa. 

Naõô ter junto de mim, fenad homens tementes 
a Deos. 

Devaçar dos Oficios de Juftiça, e Fazenda ca- 
da anno. 

Ejcrever a todos os Prelados , que façaõô dizer 
Mijas, e Oraçoens por mim, e pedir Jubileo ao Papa. 

Terey nos pofios do mar homens de confiança, 
€ os que entraô , que nao fejad fupeitos na Te. 

As coufas, que nad entender bem, communical. 
las primeiro com quem me poja dar parecer defenga- 
nado. 

Naô dar; nem prometter nada , fem faber fe he 
injufa, ou mal feita. 

Morar bom rofiro, e agajalhado a todos. 

Prover os cargos, e Ojicios em quem Jor para 
Jo, e nao por outros refpeitos. Naô 
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— Naô defmayar nas dificuldades, antes ter mayor 
Je, e confiança em Deos. 

Tirar a cobiça. 

Morar fempre animo liberal, e naô aquanhado. 

Gavar os homens, e Cavaleiros , que tiverem 
bons procedimentos, diante de gente, e os que tiverem 
preflimo para à Republica, e moftrar aborrecimento 
às coufas a ella prejudiciaes. 

“Naõ dizer palavras, que efcandalizem, mayor- 
mente quando efttver agantado. 

Os meus Embaixadores andardo  Jempre veltidos 
à Portugueza. 

Em todas as coufas, que fizer, terey primeiro 
conta com a honra de Deos. 

derey pay dos pobres, e de quem naô tem quem 
faça por elles. 

Eftas Maximas, e outras femelhantes, eraô to- 
das fundadas em huma reéta intençaô, e no zelo, 
e aproveitamento univerfal. Era muy curiofo, da- 
do à liçaô dos livros, e com grande gofto de os 
ter exquifitos: eftimava aos homens eruditos, que 
eraô amigos de livros ; agradando-fe muito daquel. 
les, que fe applicavad , e andavaô inveftigando, e 
revolvendo as Livrarias publicas, pelo que coftu- 
mava dizer, explicando-fe com hum termo ordina- 
rio, mas graciofo: Que as Livrarias erao tavernas 
dos homens de bem. 

| Eícreveo hum Tratado, em que relatava o 
fuccello da fua primeira jornada de Africa, o qual 
moftran- 
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moftrando-o ao Padre Luiz Gonçalves, depois de lhe 
louvar a occupaçaô , e o methodo, lhe eftranhou, 
que empregafle a fua penna em acçaô taô curta. 
Fez huma Carta larga, dividida em muitos paragra- 
fos a ElRey D. Filippe II..em que pertendia mof- 
trar, que era conveniente paflar fegunda vez à Afri- 
ca, desfazendo os fundamentos em contrario , na 
occafiad, em que ElRey D. Filippe lhe havia nega- 
do-o foccorro, que lhe promettera, com o motivo 
de que o Turco baixava com as fuas galés aos nof- 
fos mares, pertendendo moftrar, que nad podia fer, 
ou quando fole, naô feria a tempo, em que ElR ey 
de Caftella tivefle embaraço para poder foccorrello 
como promettera. Foy efcrita em Coruche pela fua 
propria mad, a qual Carta, ou difcurfo, imprimirad 
os feus Validos, como refere Joad Franco Barreto, 
na fua Bibliotheca Lufitana, m. É Fez o Regi- 
mento das Milicias, a que entaô chamaraô o Moder- 
no, e algumas Leys, e Pragmaticas uteis à confer- 
vaçaô ; e economia do Reyno, que fez praticar, e 
fe imprimirad , e nad foy menos liberal, que os feus 
predeceflores. 

- Determinou, que as Commendas , e Habitos 
das tres Ordens Militares defte Reyno fe merecef. 
fem, e proveflem por ferviços da guerra de Africa, 
e India, e Armadas de galés, e navios de alto bor- 
do contra infieis, e hereges; para o que alcançou 
confirmaçaõ por Motus proprios dos Papas Pio V. 
e Gregorio XIII. em que foy revogada a Sentença. 

dada 
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dada em tempó do Infante D. Fernando no anno de Prova num, 165. 
1467; feu terceiro avô, como fé dife no Cap. VIII. 
do Liv.II. pag.sor. Vifitou as Praças maritimas 
do Reyno do Algarve , e paflando pelo Campo de 
Ourique, examinou com grande curiofidade o cam- 
po da batalha, e vendo que aquelle theatro., em 
que teve taô gloriofo principio o Sceptro Portu- 
guez, merecia fer finalado com arcos triunfaes, e 
obelifcos,; que eftiveílem acclamando aquella infig- 
ne vitoria, e naô havendo naquelle lugar mais me- 
moria, que as ruinas de huma Ermida, que por tra- 
diçao fe dizia ter nella habitado o fervo de Deos 
Leovigildo Pires, a mandou reedificar, e accrefcen- 
tar, enella lavrou hum arco, em que poz a inferip- 
çaõ feguinte, de que foy Author o Meftre André de 
Rezende , em que o tempo fez os feus coftumados 
eftragos , e os moradores ainda mayores com afua 
incuria, encobrindo efta admiravel inferipçad com 
os ornatos da Igreja, o que deu motivo para duvi- 
dar da fua exillencia a hum Excellentiflimo Erudito ! 
e dizia aílim: 


Fic contra Ifimarium , quatuorque alios 
Sarracenorum Regoes , imumeramqne 
barbarorum multitudinem pugnaturus 
felix Alpbonfus Henricus primus , Lu- 
fitanie Rex appellatus ef: cr à 
Chrifto, qui ei Crucifixus apparuit , ad 
Tom.III. Hhhh for- 
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ortiter agendum commonitus , copiis 
exiguis tantam boftium fbragem edidit, 
ut Corbis, co Tergis fluviorum con- 
finentes crnore inundarint. — Ingentis 
ac flupende rei, ne in loco, ubi gesta 
efe, per infrequentiam obfolefceret 
Sebaftianus primus Lujfitan. Rex , bel- 
lice virtutis admirator, & maiorum 
Juorum glorie propagator , ereéto ti- 
tulo, memoriam renovavit. 


Teve curiofidade de ver as fepulturas dos Reys 
feus predeceflores, e as mandou abrir, vendo com 
grande gofto os cadaveres daquelles famofos Reys, 
que pelo valor, induftria , e poder eftenderad os feus 
dominios em taô largas Conquiftas. Formou a 

uarda dos Archeiros Tudeícos, fechou a Coroa no 
feu Efcudo do modo , que fica efculpida, e tendo 
vinte e quatro annos € fete mezes de idade, vinte 
hum de Reynado, e pouco mais de dez do governo, 
acabou nelle a linha primogenita dos noflos Reys. 

Creou de novo os titulos feguintes. 

Aos primogenitos da Sereniflima Cafa de Bra- 
gança fez Duques de Barcellos, € foy o primeiro 
o Duque D. Joaôd, quando cafou com a Senhora D. 
Catharina, por Carta feita em 5 de Agofto do anno 


de 1562, que eltá no liv. 11 -da fua Chancellaria , 
fol. 
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fol. 60, verl. cuja dignidade lhe concedeo de juro 
para fempre de forte, que tanto que nafceffe o pri- 
mogenito do Duque de Bragança, fe chamaflé Du- 
que de Barcellos. Na mefma Carta lhe fez EIRey 
outra merce muy efpecial, e he, que o filho, que 
nafcefle daquele matrimonio logo fe intitulaffe Du. 
que de huma das fitas terras, qual elegeffe o Duque 
de Bragança D. Theodofio T. feu avó. 

A Simaô Gonçalves da Camera, Capitaô Do- 
natario da Ilha da Madeira , da parte do Funchal, 
creou Conde da Calheta, por Carta feita em Li£ 
boa a 20 de Agofto de 1576, que eftá no liv.40 da 
fua Chancelaria, fol.93, e nella diz, que lhe fazia 
aquella merce por fer irmaô do Padre Luiz Gon- 
galves da Camera, feu Meftre, e pelos ferviços, que 
Simaô Gonçalves tinha feito, &c. 

Dos Officiaes , que o fervirad no feu tempo na 
Cafa Real, apontarey os que chegarad à nofla no- 
ticia pelos documentos, que vimos , e allegamos. 

D. Francisco DE PorrtucaL, Commenda- 
dor da Fronteira, foy feu Eftribeiro mór, por Carta 
palfada em Lisboa a 13 de Janeiro de 1561, que efiá 
no liv.7 da fua Chancellaria, fel. 133. Della conf Provanum.166. . 
ta, que o fora do Principe feu pay, e que o ferviria Prova num.167. 
da mefma forte, que o Conde da Vidigueira Almi. Prova num. 168, 
rante, pay do dito D. Francifco, que o fora delR ey 
feu avô, o qual Officio D. Francifco de Portugal re. 
nunciou nas mãos delR ey. Depois foy do feu Con. 
felho de Eftado, feu Camereiro, e Védor da Fazenda. 

Ton.llI. Ahhh ii Curas. 


612 .  EHifloria Gencalogica 

Cyristovad DE TAvoRrA, do feu Confelho, 
foy feu Eftribeiro môr, por Carta feita em Almei- 
rim a 6 de Dezembro do anno de 1575, que eftá 
no liv.35, fol.17o , e nella diz, que vagara por D. 
Francifco de Portugal, do feu Confelho de Eftado. 

D. ALvaro DA SyLva, Conde de Portalegre, 
foy feu Mordomo môr, por Carta paílada em Lif- 
boa a 10 de Mayo do anno de 1560 , que vimos no 
liv. 7 da fua Chancelaria, fol.93. Della confta, 
que o fora delRey feu avô, e fuccedera a leu pay O 
Conde D.Joaõd da Sylva. 

D. FERNANDO DE VASCONCELLOS, Arcebifpo 
de Lisboa, foy feu Capellaô môr , como confta da 
fua Carta, paflada na dita Cidade a 12 deJulho de 
1560, que eftá no liv. 6, fol, 223, verf. na qual diz; 
que o fora delRey feu avô. Faleceo a7 de Janei- 
ro de 1564, e jaz na Sé de Lisboa. 

D.JuLiaôd pe ALva; Bifpo de Miranda, do 
feu Confelho, foy feu Capellaô môr por Carta fei- 
ta em Lisboa a 15 de Janeiro de 1564, na qual diz, 
que vagara efte lugar por D. Fernando de Vafcon- 
cellos, Arcebifpo de Lisboa, liv. 11 da fua Chancel- 
laria, fol. 315. 

D. Joaó pe Castro, do feu Confelho de Et. 
tado, foy feu Capellaô môr, e fuccedeo ao Bifpo D. 

Julia, como confta da fúa Carta, feita em Cintra 
a 14 de Agofto de 1570, liv. 28 da fua Chancellaria, 
fol.158. O Papa Pio V. por hum Breve paílado em 
Roma a 12 de Junho de 1571, lhe concedeo todas 

as 
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as juriídicçoens concedidas aos Capellães mores , fem 
embargo delle naô fer conftituido em dignidade ; 
o qual vimos na Torre do Tombo no liv. 2 dos Bre- 
ves; fol. 201. | 

O Officio de Camereiro môr parece, que o 
nad houve no tempo do feu Reynado , o que nos 
perfuade naô acharmos na Torre do Tombo Car- 
ta do tal Officio, mas a certeza de que fervirad 
de feus Camereiros diveríos Senhores, da mefma 
forte, que os Gentishomens da Camera. Manoel 
de Faria, lhe nomea quatro Sumilherês, a faber: D. 
Pedro de Menezes, D. Fernando Alvares de Noro- 
nha, D. Duarte de Almeida , e Febus Moniz. 

D. Francisco pE PorTUGAL, do feu Confe. 
Jho de Eftado, foy feu Camereiro, e tinha fido feu 
Eftribeiro môr, como fica dito, e confta da merce 
de certa tença de dezoito moyos, e quinze alqueires 
de fevada, feita em Almeirim a 20 de Dezembro de 
1575 » que eftá no liv. 35 da fua Chancellaria, fol. 
247, e da Carta de Védor da Fazenda. 

Lvrz DA Svrva, filho fegundo de Diogo da 
Sylva, Senhor de Vagos, foy feu Camereiro, como 
confta do Teftamento delRey , em que o nomea 
feu Camereiro , como fe vê na prova num. 153. 

CHRriIsTOVAD DE TAvoRA, foy feu Camereiro, 
como fe vê no Teltamento delRey , aonde diz: 
Chriftovad de Tavora, do meu € onfelho » meu Came- 
reiro, e Eftribeiro môr. NVeja-fe a prova acima al. 
“legada. 
MANOEL 
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ManoEL DES. Pavo, Senhor de Villa-Flor ; 
foy feu Camereiro, confta do inftrumento da poffé 
da Regencia da Rainha D. Catharina, que deixa- 
mos allegado. 

D. Arronso pr PorTUGAL, fegundo Conde 
de Vimiofo, foy feu Védor da Fazenda, lugar, que 
largou, como achamos em diverfas Memorias. 

D. Francisco ne PortuGaL, foy Védor da 
Fazenda , por Carta paflada em Salvaterra a 7 de 
Mayo do amo de 1576, liv.34 da fua Chancelaria, 
fol, 229, e nella diz: Do meu Confelho de Eftado, é 
meu Camereiro, Ge. 

ManoEL Quaresma BARRETO, do feu Con. 
felho de Eftado , foy Védor da Fazenda ; como conf 
ta da fua Carta paíflada no mefmo dia, mez, e anno 
do que a referida, que eftá no dito livro acima alle- 
gado, fol. 230. 

Proro DE Arcaçova , do feu Confelho, e feu 
Secretario , foy Védor da fua Fazenda , por Carta 
feita a 7 de Mayo do amo 1576, que eflá no liv. 40 
da fua Chancellaria, fol. 16, verf. 

D. Francisco pe Faro, Senhor de Vimiei- 
ro; foy do feu Contelho de Eftado, e Védor de fia 
Fazenda, por Alvará feito em Lisboa a $ de Julho 
de 1562, no qual fe lê, que o fora do Principe feu 
Pay, e que ferviria em quanto nad mandafle o con- 
trario. Eftã no liv.g, fol.76 da fua Chancellaria. 

D. ALvaro DE Castro, do feu Confelho de 
Eftado, foy Védor da Fazenda, por Carta feita em 

Evora 
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Evora a 23 de Outubro do amo 1573, que eftá no 
liv. 32, fol. 225. 

Luiz Da Svcva , do feu Confelho, foy Védor 
da Fazenda, por Carta paílada a 18 de Março de 
1578, a qual eftá no liv.39 da fua Chancelaria, fol. 
229. 

D. Antonio DE ATaiDE, Conde da Cafla- 
nheira , foy feu Védor da Fazenda no anno de 1557, 
como confta da allegaçaô abaixo. 

D. Roprico Loso, Baraô de Alvito, foy 
Védor da Fazenda, e o era no anno de 1557, em 
que a Rainha D. Catharina, foy declarada Regente 
do Reyno, como fe vê do inftrumento da pole. 
Prova num. 135. 

D.Joso Loso, Baraôd de Alvito, foy feu Vé- 
dor da Fazenda, por Carta feita em Lisboa no 1 de 
Abril de 1560, que eftá no liv. 6 da fia Chancella- 
ria, fol.93. Della confta, que fuccedera no lugar, 
que vagara por feu pay o Baraô D. Rodrigo Lobo. 

O Sexnor D. DuarTE, Duque de Guima- 
rães, foy Condeftavel do Reyno, e o tinha fido del. 
Rey D.Joaõd o III. officio, em que fuccedeo a feu 
tio o Infante D. Luiz, como fica dito. ElRey D. 
Sebaftiad lho confirmou por Carta feita em Evora 
a 13 de Agofto de 1573. A original, que vi, eftá 
no Archivo da Sereniflima Cafa de Bragança, e vay 
lançada na prova 111, depois a vimos na fia Chan- 
cellaria, liv. 2, fol. é: 

D. Antonio DE AzevEDO, do feu Confelho, 

que 
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que morreo na Batalha de Alcacere , foy fen Almi- 
rante, como confta da Carta de feu irmaô D Joaõd de 
Azevedo, que lhe fuccedeo nefte pofto, feita em Al- 
meirim a 26 de Abril de 1580, liv. 46, fol. 135 da 
Chancellaria delR ey D. Sebaftiad, a qual Carta foy 
paílada pelos Governadores do Reyno, e nella di- 
zem, que ElRey D. Henrique lhe tinha feito mer- 
ce do dito Officio. 
D. Luz ve Menezes foy feu Alferes môr, 
por Carta paflada em Cintra a 10 de Julho de 1567, 
que eftá no liv. 19, fol. 288 da fua Chancelaria, é 
nella diz, que teria efte Officio: .4/jm como o tinha 
eu pay D. Joad de Menezes. 
BernarDIM DE TAvoRA, do feu Confelho, 
foy feu Repolleiro môr, como fe vê do inftrumen- 
to da pofle da Regencia da Rainha D. Catharina 
no anno de 1557, que vay nas provas num. 135, e 
da Carta paílada em Lisboa a 27 de Janeiro dei 563, 
liv.12 da fua Chancellaria, fol. 105. 
Francisco vg Tavora foy Repofteiro môr, 
por Carta feita em Lisboa a 13 de Julho de 15753 
que eftá no liv. 37, fol. 119, e nella diz, que fucçe- 
dera a feu pay Bernardim de Tavora. 
— Joad pa Syrva, Senhor de Vagos, foy Re- 
gedor, como confta do inftrumento acima allegado 
da Regencia da Rainha D. Catharina ; officio » que 
fervio mais de quarenta annos, 
Lourenço DA SyLvA, feu neto, e herdeiro, 
foy Regedor em fua vida, por Alvará feito em Lif 
boa 
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boa a 16 de Novembro do anno 1560, como confla 
do liv.6 da fua Chancelaria, fol. 224. 

Droso Lores pr Sousa, do feu Confelho, 
foy Governador da Cafa do Civel, como confta de 
certa merce feita a D. Antonia de Caftro, fia mu- 
lher, filha de Fernaô Camello, feira em Lisboa a 
17 de Outubro de 1572, que eftá no liv. 29 da fia 
Chanceliaria, fol. 84. 

Luiz Pereira DE CastRO, do feu Confelho, 
foy Regedor das Juíliças, por Alvará feito em Lif. 
boa a 23 de Julho do anno de 1569. 

Fernaõ RopRrIGUES DE CASTELLO-BRANCO, 
do feu Confelho, foy feu Almotacé môr, como conf. 
ta do Alvará; que lhe paíflou defte officio, no qual 
diz, que era Provedor dos Armazens, e Armadas, 
lugar, que largou para entrar nefte officio, e o Al- 
vatã foy feito em Lisboa a 19 de Dezembro de 
1560, e eftá no liv.z, fol. 112. 

BaLTHASAR DE Faria, do feuConfelho, foy 
feu Almotacé môr, por Carta pallada em Evora a 
22 de Fevereiro de 1572, o que confta do liv.30 da 
fua Chancellaria, a fol. 156, donde a vimos, e nella 
diz, que vagara o dito officio por Francifco Rodri- 
gues de Caftello-Branco. 

D. Droco DA SyLveirA, fegundo Conde de 
Sortelha, foy Guarda môr da Pefloa delRey, por 
Carta feita em Lisboa no 1 de Abril do anno de 
1559, liv.3 da fua Chancelaria, fol.300. 

D. Jeronymo Loro foy feu Trinchante, por 

Tom.II. Tiii Carta 
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Carta feita em Lisboa a 27 de Outubro de 1560; 


* que fe vê ro liv. 14 da fua Chancellatia, Íol. 360. 


Della confta, que o fora teu pay D. Filippe Lobo, 
delRey D.Joaõ o III. e que lhe fizera merce deite 
offcio para calimento de Íua filha D. Leonor Cou- 
tinho, Dama da Rainha D. Catharina; que o re- 
nunciou nas mãos delRey para o dar a feu irmaô 
D.Jeronymo Lobo, e ella depois cafou com D. Dio- 
go de Almeida , do Confelho delRey, Capitaô de 
Dio, Commendador de Paincalves na Ordem de 
Chrifto, e Provedor dos Armazens. 

D. Fire DE Sousa, Commendador de San- 
de na Ordem de Chrifto , foy feu Trinchante (e ti- 
nha fervido ao Principe de Meftre Sala) lngar, em 
que já tinha fervido a ElRey feu avô, o qual lhe 
mandou paílar Carta feita em Lisboa em o 1 de Agof- 
to de 1555, que eitá no liv. 1 da Chancellaria . del- 
Rey D. Scbaftinô , que depois lhe mandou paflar 
Alvará defte officio na melma Cidade a 16 de Se- 
tembro de 1563 , que cftá no liv. 10; fol. 463 , e nelle 
fe lê, que o fora de feu avô, e que elte era o mef- 
mo officio, que tiveraô Agoftinho de Laíetá , e Ruy 
Lourenço de Tavora. 

MaxorL DE MELLO foy Monteiro môr. Nad 
encontrámos a Carta, que teve defte oficio, porém 
conta de hum Alvará , que vimos fobre o crdenado 
do feu officio, em que EIR ey lhe chama feu Mon- 
teiro mor, o qual etá no liv.1 da fua Chancelaria, 
fol.343, e foy paílado a 28 de Mayo do anno 1559. 

- D.Dvar- 
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 D. Duarte pe CasrerLO-BRANCO, depois 
Conde de Sabugal, foy feu Meirinho môr, por Car- 
ta paflada em Lisboa a 20 de Fevereiro de 1558, que 
eftá noliv.1 da fia Chancelaria, fol. 64. 

D. Duarte DA Costa, do feu Confelho, 
Commendador de S. Vicente da Beira, e depois Go- 
vernador do Brafil, foy feu Armeiro môr, por Car- 
ta paffada em Lisboa a 26 de Outubro de 1561, e 
conta do liv.g, fol.11.x 

Martim GonçaLvEs DA CAMERA, foy feu Ef. 
crivad da Puridade , como confta de diverfas Me- 
morias daquelle tempo , ainda que naô encontrámos 
na Chancellaria delR ey a fua Carta. 

Joad CarvaLHo foy Provedor das obras dos 
Paços, &c. por Carta paflada em Lisboa a 4 de 
Fevereiro de 1562, que eftá no liv. 10 da fua Chan- 
cellaria, fol. 23, e nella diz, que fuccedera a feu pay 
Pedro Carvalho. Depois a feu bifneto Lourenço 
Pires Carvalho fe lhe deu o dito officio com o ti- 
tulo de Alcaide môr dos Paços Reaes, &c. deftes 
Reynos, como confta do liv. 32, fol. 44, delRey D. 
Filippe, a quem a Chancellaria chama o primeiro. 

D. Amapor , Bifpo de Tripoli, do feu Con- 
felho, foy feu Efmoler, como confta da Carta feita 
em Lisboa a 20 de Julho de 1569, por nomeaçaõ do 
Infante D. Henrique, como Commendatario, e per- 
petuo Adminifrador do Molteiro de Alcobaça, a 
qual eftá no liv.42, fol.310 da fua Chancelaria. 

D. Axronio DECAsTRO, Senhor de Calcaes, 

Tom.lI. Ki ii depois 
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depois Conde de Monfanto, foy Couteiro mór, 
Fronteiro môr,; e Coudel môr de Lisboa, o que conf. 
ta de hum Alvará delRey D.Joaõ o III. de 31 de 
Dezembro de 1534, em que confirma. o dito officio 
a D. Luiz de Caftro, Senhor da Cafa de Monfanto, 
filho do Conde D. Pedro de Caftro, para elle, e pa- 
ra feu filho mais velho, que foy o Conde D. Anto- 
nio de Caftro, acima, que lhe fuccedeo. E por 
outro Alvará delRey D. Filippe II. paffado a 18 de 
Agofto de 1590, concedeo a fucceflaô do officio de 
Couteiro môr ao Conde D. Antonio, para Ífeu filho, 
neto, e herdeiros, e fuccellores da Cafa, e diz o Al. 
vará : Que da mefma forte, que'o Conde o tinha, de 
que fevé o fervia. Os quaes Alvarás eftad no Car- 
torio da Cafa de Cafcaes. 

Joaô pe MeLto, Alcaide môr de Serpa, foy 
feu Porteiro môr, como fe vê da Carta defte lugar , 
feita em Lisboa a 9 de Julho do anno de 1568, que 
vimos no liv. 22 da fua Chancellaria, fol. 115, e nel. 
Ja diz, que fuccedera a feu pay Chriftovaô de Mello. 

Curistovaô DE MeLLo, feu filho, Alcaide 
môr de Serpa, fuccedeo no officio a feu pay, e foy 
feu Porteiro môr, e delR ey D. Henrique, como re- 
fere D. Antonio Soares de Alarcaô nas Relaciones 
Genealogicas, pag. 57. 

D. SancHo DE Faro foy Deaô da fia Capel- 
la, Commendatario dos Mofteiros de Anfede, e Pe- 
drofo, e morreo eleito Bifpo de Faro, como refere 
o infigne Jofeph de Faria, na Illyfiraçao da Caja de 

Bragan- 


da Cafa Real Portug. Liv. IV. 62t 


Bragança, num. 1377, dizendo, que feu irmaô D.. 
Affonfo Henriques de Faro, que tinha fido Copeiro 
môr do Principe D.Joaõ , fe fizera Clerigo, e lhe 
fuccedera no Deado, como diflemos no Cap. XV. 
defte Livro, pag. 548, mas agora obfervamos, que 
naô póde fer, por caufa dos documentos, que def- 
cobrimos, e logo allegaremos. 

D.ManorL DE MenEzEs foy Dead da fua Ca- 
pella, e defte lugar foy nomeado Bifpo de Lame- 
go, e fuccedeo a D.Sancho de Noronha. Confta 
da fua Carta, feira em Lisboa a 6 de Dezembro de 
1560, liv. 10, fol. 2. 

D. Antonio DE MENEZES foy Dead da fua 
Capella, por Carta de 18 de Agofto de 1562, que 
eftá no liv. 29 da fua Chancellaria, fol. 52. Nella 
diz, Fidalgo de lua Cafa, e feu Capella, e que va- 
gara por fer provido em Bifpado de Lamego D. Ma- 
noel de Menezes. 

Gaspar DE CARVALHO, Senhor de Abbadim, 
que tinha fido Chanceller môr delR ey feu avô, foy 
tambem feu Chanceller môr, como fe vê do inftru- 
mento allegado na prova num. 135. 


D. Simaõ DA Cunna, Defembargador do Pa- 


ço, foy feu Chanceller môr, por Carta paílada em 
Lisboa a 10 de Março de 1558, como fe vê no liv. 
3 da fua Chancellaria, fol. 219. 

- Simaôd GonçaLvEs PrETO, do feu Confelho, 
que era Chanceller da Cafa da Supplicaçaô , o fez 
feu Chanceller môr, por Carta paílada em Lisboa 

a6 
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a 6 de Mayo de 1572, que efta no liv. 32 da fua 
Chancelaria, fol. 41. 

PEDRO DE ALCAÇOVA, do feu Confelho, foy 
feu Secretario, e depois occupou outros grandes lu- 
gares, como confta do já allegado inftrumento da 
prova num. 135, e de certa merce feita em Lisboa a 
12 de Julho de 1566, liv. 20, fol. 224. 

Francisco DAS Povoas; Fidalgo de fua Cafa, 
do feu Confelho, foy Provedor, e Feitor môr da 
Alfandega de Lisboa, e das outras Alfandegas de 
mar , e terra de feus Reynos, como confta da Car- 
ta, porque o fez do feu Confelho , que eftá no liv. 
13, fol. 115, feita em 12 de Junho de 1578. 

Ficire DE AGuiraR foy feu Meftre Sala, o 
que coníta de hum Padraô feito em Lisboa a 20 de 
Setembro de 1566; que vimos no liv. 20, fol. 281, 
no qual ElRey diz: Kilippe de Aguilar, Fidalgo de 
minha Cafa , e meu Meftre Sala, Ge. 

D. FERNANDO DE ALMADA foy Capitad môr 
deftes Reynos, por Carta de confirmaçaõ paffada 
em Evora a 25 de Agofto do ano de 1563, e eltá 
no livro das Confirmaçoens do dito anno fol. 87. 

D.Fernaô MarTINS MASCARENHAS, do feu 
Confelho, foy Capitad môr dos Ginetes, por Carta 
feita em Evora a 9 de Mayo de 1573, que eftá no 
liv.29, fol.194. Della confta, que fuccedeo nefte 
pofto por falecimento de D. Affonfo de Menezes. 
Foy tambem Capitaõd dos criados delR ey, por Car- 
ta de 2 de Abril de 1574. 

D.Joaõ 
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D. Josó MascarEnHASs foy Capitaô môr de 
Lisboa, por Carta feita na dita Cidade a 6 de Mayo 
de 1569, que eftá no liv. 22, fol. 297. fo era das 
Ordenanças , que ElRey fez armar, em que havia 
tres Capitães , e cada hum tinha na fua Companhia 
trezentos homens. 

D. Francisco DE Sousa foy Capitad da fua 
Guarda de pé, por Carta feita em Lisboa a 10 de 
Novembro de 1578, que eftá no liv.43 da dita Chan- 
cellaria , fol. 107. 

Fraxcisco BARRETO DE Lima , do feu Con- 
felho , foy Védor da Cafa Real, por Carta feita em 
Lisboa a 24 de Novembro de 1576, liv.43, fol. 215. 

Naô cafou ElRey D. Sebaíliao , nem teve 
fuecellaô. As Memorias daquelle tempo o appelli- 
daô Caflo, e tambem referem, que tivera huma na- 
tural repugnancia ao eftado conjugal, o que com 
fentimento ouviad os feus Vaflallos. Mas depois 
refoluto a cafar foy univerfal a alegria em todo o 
Reyno, por onde logo fe-efpalhou efla noticia. 
Propozfelhe para Efpofa a Princeza Margarida , ir- 
mãa delRey Carlos IX. filhos de Henrique II. Rey 
de França, o que fe folicitava por meyo de S. Pio V. 
(o que o mefmo Pontifice em outro tempo naõ ap- 
provava) nad querendo mais dote, fenad que aquel. 
Ja Coroa fe intereflalte na liga contra o Turco. Po- 
rém ElRey D. Filippe II. de Caftella, a quem fe deu 
conta do negocio , o difpoz de outra maneira , ajuf. 
tando cafar ElRey com a Archidugueza Ifabel 

de 
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de Auftria, e a BIRey Carlos de França com a Ar- 
chiduqueza Anna, fua irmãa primeira, filhas do Em: 
perador Maximiliano. Aceito pelos noflos efle ajuf- 
te , vendo-fe EIRey Filippe precifado a paffar a quar- 
tas vodas , mudou o tratado elegendo para fia Ar- 
chiduqueza Anna, e dando a ElRey de França a 
Archiduqueza Ifabel de Auftria, de forte, que 
com efta mudança havia de cafar ElRey D.Sebaf 
tiaô com a Princeza Margarida de França, o que 
elle naô quiz aceitar. Depois entrou na confidera- 
çaõ de cafar com a Infanta D. Habel Clara Eugenia, 
filha delRey Filippe, que vindo nefta nova aliança, 
defrio o ajuíte defte matrimonio para a volta de 
Africa, a qual depois foy mulher do Archiduque Al- 
berto , como diflémos no Liv. II. Cap. V. q. IL. 


pag. 185. 
Teve por empreza humas Eftrellas, com efta 


letra: Cel/a ferena favent, 


CAPI- 


CAPITULO XVII, 
DelRey D. Henrique. 
13 Orria já o quinto feculo, que 
reynava em Portugal a excel. 
: N | fa Baronia do Inviêo D.A ffon- 
A Ee fo Henriques, primeiro Rey 
res e] defte Reyno, quando pela fa- 
Near (a) talidade, que temos vifto no 
E so “5 Capitulo precedente, houve 
de fucceder na Corda hum Principe, em quem con- 
corria na idade decrepita o Eftado Archiepifcopal, 
que o fazia inhabil para a fuccefao. Foy efte D. 
Henrique , decimo fetimo Rey de Portugal, que 
nafceo em Lisboa a 31 deJaneiro de 1512, filho oi- 
tavo delR ey D. Manoel, e o fetimo de fia fegunda gos, Cm. delRey D. 


mulher a Rainha D. Maria; e fendo deftinado para Manoel, p.3.capea7. 
Tom.llI. Kkkk a vida 
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a vida Ecclefiaftica, que feguio exemplarmente , nad 
tinha mais que quatorze annos quando tomou as 
primeiras ordens, e foy provido em Prior Commen- 
datario de Santa Cruz de Coimbra, e na idade de 
vinte e dous annos Arcebifpo de Braga, pelo Papa 
Clemente VII. Noanno de 1539 o Papa Paulo II. 
o fez Inquilidor Geral deftes Reynos , e fuas Con- 
quiftas, concorrendo muito com o feu confelho pa- 
ra a inftituiçad do Santo Tribunal. Renunciando 
o Arcebifpado de Braga, foy creado o primeiro Ar- 
cebifpo de Evora no ano de 1540. O Papa Pau- 
lo III. o creou Cardeal a 16 de Dezembro de 1545; 
do titulo dos Santos quatro Coroados, e lhe man- 
dou o Capello por Eltevad de Bufallo, feu Came- 
reiro Secreto , ainda feu parente, como refere em 
huma Carta Balthafar de Faria, entaô Miniftro em 
Roma, que eftá na gaveta fegunda , maço quinto 
da Cafa da Coroa. Depois no de 1553 o Papa Ju- 
lio III. o fez Legado à Latere nos Reynos de Portu- 
gal. No anno de 1564 em 7 de Janeiro, falecendo 
D. Fernando de Vafconcellos, Arcebifpo de Lisboa, 
lhe fuccedeo o Cardeal, e foy feu Governador defle 
Arcebifpado D. Jorge de Almeida, que lhe fucce- 
deo nelle, por tornar para o de Evora, por concef- 
fao do PapaS.Pio V. Foy Abbade Commendata- 
rio de Alcobaça, e de outros Mofteiros da Ordem 
de S. Bento, e Regente do Reyno na menoridade 
delRey D. Sebaftiao. Os feus grandes merecimen- 
tos o fizeraõ lembrado ao Sacro Collegio para a Tia- 

ra 
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ra Pontifícia, para o que teve muitos votos, e accla- 
imaçoens por morte do Papa Paulo III. e veria Ro- 
ma exercitado O (eu zelo , as fuas letras, e virtude , 
em beneficio da Chriftandade, allim como viraõ as 
Igrejas de Braga, Lisboa, e Evora a integridade da 
juítiça, a fabedoria do feu governo, e o zelo da re- 


forma dos coftumes praticados em vifitas, Synodos, - 


e efcolha de Miniftros. 

Os negocios do Reyno, em que teve tanta 
parte, naô diminuirad nunca o cuidado da fua Igre- 
ja, e fendo Principe, nunca deixou de fer Sacerdote, 
dizendo Milfã todos os dias, fem que a velhice, e 
outros cuidados mayores lhe ferviflem de embaraço. 
Era douto em diferentes faculdades, veríado nas lin- 
guas Latina, Grega, ce Hebraica, grande favorece- 
dor dos homens fcientes: teve trato com os mais 
excellentes engenhos do feu tempo, fazendo vir de 
diverfas partes Meftres, entre elles Joaô Vafeo, que 
efcreveo a Chronica de Hefpanha, e Nicolao Cle- 
nardo, doutiflimo nas linguas Latina, Grega, e He- 
braica: delle andaô impreflas humas Epiftolas fuas, 
em que fe vê o conceito, e eftimaçaõ, que deverad 
ao Infante os homens doutos. 

Achava-fe na Abbadia de Alcobaça, quando 
lhe chegou a noticia da derrota delRey feu fobri- 
nho. Os Governadores lha participaraõ pelo Doutor 
Jorge Serraô, Provincial da Companhia, Varad pro- 
porcionado pelo feu talento para tratar materia taô 
fenfivel. Partio logo o Infante Cardeal para Lif. 
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boa, adonde com a fua vifta fe augmentarad as la- 
grimas dos Vaífallos , vendo hum velho decrepito 
fucceflor na Coroa de hum Rey moço: aílim la- 
mentaraô publicamente o deploravel eftado , em que 
ficava o Reyno, pela mal aconfelhada refoluçaô de 
bum Rey voluntario, que havendo facrificado com 
a fua pefloa tanta parte da Nobreza, e muitas das 
primeiras peífloas do Reyno, o deixara totalmente 
deftituido de forças. 

Chegou o Infante a Lisboa, e fe apolentou no 
Palacio do Duque de Bragança, por fe naô atrever 
a entrar no Real Paço, donde havia fómente feflen- 
ta dias, que o vira habitado do malogrado Rey D: 
Sebaftiad. Chamou logo ao Duque de Bragança, 
ao Conde de Tentugal, e a outros Senhores, que 
a impofibilidade livrara do commum efirago, e ten- 
do affentado, que fe naô verificava a morte, nem a 
vida delRey D. Sebaftiaô, mandou ao Chanceller 
môr Simaô Gonçalves Preto, e aos Defembargado- 
res do Paço, os Doutores Paulo Affonfo ; Gaífpar 
de Figueiredo; Pedro Barbofa , e Jeronymo Pereira 
de Sá , que eftudando bem a materia , informaflem 
do que fe havia de fazer, e refolveraô, que o Car- 
deal Infante por Sacerdote naõ era inhabil para fue. 
ceder na Coroa; porém, que efta naô eftava vaga, 
pela incerteza da morte delRey, e a efperança de 
* que eltava vivo. 

Deu principio ao feu governo fem mais novi- 
Sade ; de que huma Regencia ; porém naô tardou 
muito 
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muito em chegar de Africa D. Francifco de Soufa ; 
com Cartas, que affirmavad a morte delRey, que 
elle tambem verificava como teftemunha de vifta, 
por fer hum dos que o fepultarad. Com efla indu. 
bitavel noticia fe defenganou o Cardeal Infangé D. 
Henrique, e toda a Corte das debeis efperanças, 
em que os tinha pofto o feu defejo. Ordenou lo- 
go fe celebraflem as Reaes Exequias com a pompa 
coftumada naquelles triftes actos, e efte ainda mais 
dolorofo pela circunftancia da avançada idade do 
fucceflor , e da perda de hum Rey moço, de gentil 
prelença, valerofo, ornado de excellentes virtudes, 
quando eftava no mais florente tempo da idade; 
promettendo huma larga duraçad. 7 
No dia 28 de Agofto do anno de 1578, er hu- 
ma quinta feira, em que a Igreja celebrava a fefta 
do Grande Padre Santo Agoflinho fubio o Infante 
ao Throno. Efcolheo para efe acto a Igreja do 
Hofpital Real de Todos os Santos, cóm o motivo; 
de que nella fora Sagrado Arcebifpo de Braga. Are 
mou-fe a Igreja com tapeçaria de Atrás tecida de 
“ouro, e junto do Cruzeiro à maô direita fe levantou 
o Throno, com hum docel de brocado, ao qual ef. 
tava encoftada a Cadeira real com duas almofadas ao 
pé. Defronte no ultimo termo do pavimento efta- 
va hum bofete pequeno com hum Miflal aberto, é 
fobre elle huma Cruz de ouro. Antes de fahir do 
Paço difle Mifla no Oratotio com grande devoçaõ, 
e depois acompanhado de toda à Corte, montou à 
cavallo 
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cavallo em huma mula negra com gualdrapa de ef. 
carlata, e ouro, muy bem ajaezada, hia veítido de 
habiros Cardinalicios, com mantelere de chamalote, 
e o barrete na cabeça. Nefta fórma com poucos 
Senhores, e Fidalgos, que entaô havia na Corte , 
fahio do Paço (que era o do Duque de Bragança) 
pelas portas de Santa Catharina, e voltando pela 
Cordoaria Velha, deíceo pela calçada de S. Francif- 
co à Calcetaria, e tomando a rua dos ourives do ou- 
ro, entrou norocio. Davaô principio ao acompa- 
nhamento os trombetas, e atabaleiros a cavallo fem 
tocarem , porque o naô fizeraô fenad na volta, os 
Reys de Armas, e Porteiros dasmaças. O Alferes 
môr D. Joaô Tello de Menezes com a bandeira 
Real, a quem fe feguia o Condeflavel com o Ef 
“toque defembainhado levantado ; que era o Duque 

de Bragança D. Joad primeiro do nome, e fómen- 
te elles hiad a cavallo , e toda a mais Corte a pé, 
feguida de multidad de povo: os Condes da Cafla- 
nheira, e Sortelha levavaõ as redeas da mula cada 
hum de fua parte, diante dos quaes hia o Conde de 
Portalegre D.Joad da Sylva, com a fua infignia na 
maô. Nefta ordem chegou à Igreja, onde foy re- 
cebido com folemne, e fagrada pompa. Efperava-o 
a porta della o Arcebiífio D.Jorge de Almeida, re- 
veítido em Pontifical, com es Sagrada Religuis 
nas mãos , D. Theotonio de Bragança, Arccbifpo 
de Evora, os Bifpos D. André de Noronha de Por- 
talegre, D.J eronymo Oforio do Algarve, D.Jorge 
de 


da Cafa Real Porug. Liv. IV. 631 


'de Ataide de Vifeu, D. Fr. Martim de Ulhoa de An- 
gola, D. Sebaftiao da Fonfeca de Tangere, edos 
Bifpos Irlandezes, o Capellaó môr D.Joad de Cafe 
tro, D.Joaô de Bragança, e os Sumilheres D. Mi- 
'guel de Caftro, e D.Joaõ de Eça, os Capellães da 
Capella Real, e o Cabido da Sé de Lisboa, e cu- 
tras muitas peíloas, que fora convocadas para efte 
ato. Bejou ElRey a Sagrada Reliquia, e foy le- 
vado debaixo de hum rico paleo, cujas varas fe viad 
nas mãos de Affonfo Furtado de Mendoça, DJoaõ, 
Dead de Lisboa, D. Affonfo de Caftello-Branco , 
Efmoler môr, D.Joaô de Menezes, depois Arcc- 
bifpo de Braga, D. Alvaro de Soufã, e D. Chrifo- 
vaô de Caftro. Fez ElRey primeiro oraçaô, e 
dahi-encoftado em hum bordaô fubio ao Throno, e 
depois de aflentado o entregou a hum moço Fidal- 
go. Nefte aito eltiverad os titulos, e os Bifpos def. 
cubertos: e pofto tudo em filencio, fez huma breve 
falla o Doutor Jeronymo Pereira de Sá, Defembar- 
gador do Paço; e acabada ella, o Capellaõ môr, e D. 
Miguel de Caftro, pegando no bofete, em que efta- 
va o Miflal, e a Cruz, o puzerad diante delRey, o 
qual fe poz de joelhos, e com as mãos fobre os Eu- 
angelhos, e a Cruz, jurou de bem, e fielmente go- 
vernar os feus Reynos, guardar jufliça às partes, e 
os privilegios, e liberdades, que pelos Reys feus pre- 
deceffores forad concedidos aos Póvos, o qual jura- 
mento lhe hia lendo o Secretario Miguel de Moura, 
pofto de joelhos, e da outra parte o Arcebifpo de 
Lisboa 
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Lisboa, que tomava o juramento. Acabado elle fe 
affentou na cadeira, e Francifco ve Sá de Menezes; 
feu Camereiro môr, lhe poz o Sceptro na mad; e 
afim mais feito o preito, e homenagem, o Duque 
de Bragança lhe bejou a maô , e logo todos os Se- 
nhores , e mais peíloas, que fe acharaô prefentes , 
pela ordem, e coftume obfervado e que haviad fido 
chamadas. Acabado o aêo, fahio ELRey da Igre- 
ja, e fe recolheo ao Paço Real, onde pouco antes 
fe lhe fazia horrorofa a entrada: as paredes delle fe 
viaô defarmadas, e todas as falas fem ornato algum, 
fendo efta a primeira vez, que vio o Mundo dar, e 
receber huma Coroa entre lagrimas, e pezares de 
quem a dava, e de quem a recebia. 

Entrou ElRey nos indifpenfaveis cuidados, 
que faô annexos à foberania, fendo a fua primeira idea 
como Chriftad o reígate dos Fidalgos, Nobres, e 
mais gente, que ficara cativa; fendo defpojo da bar. 
baridade na infeliz batalha de Africa, e para mais 
“o facilitar, reconhecendo os merecimentos dos R eli- 
giofos Trinos, cujo louvavel, e fagrado inftituto he 
exporemfe a muitos trabalhos com rifco da propria 
vida pela liberdade daquelles; que padecem a dura 
efcravidad do cativeiro debaixo do barbaro poder 
Mauritano ; ordenou, que a Religiaô nomeafe 
aquelles Religiofos, que lhe pareceíle de mais efpi- 
rito para efte minifterio, o que ella fez nomeando a 
Fr. Francifco da Cofta, Fr. Diogo Lobo, Fr.Jorge, 
Fr. Ignacio, Fr. Felix, Fr. Antonio, Fr. Salvador, 

Fr. 
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Fr. Manoel de Evora , Fr. Luiz da Guerra, Fr. 
Francifco do Trocifal, Fr.Dionyfio, Fr. André dos 
Anjos, Fr. Belchior, Fr. Antonio do Efpirito San- 
to, Fr. Damiaôd, e outros mais, que faziad o nume- 
ro de vinte, de que era cabeça Fr. Roque do Efpi- 
rito Santo, Varad de grande efpirito, que havia mui- 
tos annos aíhiítia naquellas partes, exercitando-fe em 
louvaveis obras. Chegaraõ os Religiofos a Ceuta, 
tomaraô a bençaô ao Prelado, e fahirad a exercitar 
o feu Apoftolico minifterio por toda a Berberia, con- 
folando as ovelhas do rebanho de Chrifto, em que 
lhe fizeraô dignos, e aflinalados ferviços. 

Ardia o zelo da charidade no compaílivo co- 
raçaô delRey, e aílim com diligencia procurava os 
meyos de fuavifar os trabalhos dos que gemiad arraf. 
trando as pezadas cadeas da efcravidao. Para po- 
der adiantar efte negocio mandou aflitir ao refyate 
em Ceuta a D. Rodrigo de Menezes, que havia fi- 
do Védor da Cafa da Rainha D. Catharina, e de- 
pois Governador da Cafa do Civel, Fidalgo illuftre 
por nafcimento , e veneravel pela ancianidade dos 
annos, que fazia mais eltimaveis os progreflos das 
virtudes, para que junto com o Padre Fr. Roque, 
que lá eflava, foccorreflem aos Fidalgos, que efti- 
veílem defconhecidos, e na mefma fórma a todos os 
miferaveis, e neceflitados. Era a defpeza muy lar- 
ga, e para fe poder fazer mais prompta ordenou, 
que o dinheiro, que fe havia de remetter , fofle em- 
pregado em roupas, e outros generos, para que 
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com os avanços fe augmentafle o cabedal, de forte, 
que pudefle extenderfe a charidade a mayor nume- 
ro de cativos, e para manejar efte negocio mandou 
por Feitor a Affonfo Gomes de Abreu, e por The- 
loureiro Joad Martins Gago, o que adminiftrarad 
com taô bom fucceílo , que fendo o empregado a 
foma de cento e dezefete mil cruzados, produzio 
mais de quatrocentos, além de mais de oitocentos 
mil cruzados, que levarad em dinheiro , joyas, pe- 
rolas, e outras peças preciofas, que mandavad as 
mulheres para os maridos, e filhos, na incerteza fe 
chegaria para elles o cabedal publico, o qual fe aug- 
mentou muito , porque ElR ey incanfavel no mo- 
do de lhes abbreYiar o cativeiro, mandou (depois de 
já eltarem em Ceuta os feus Commifarios) vinte mil 
cruzados em dinheiro , e dezefete empregados nos 

mefmos generos, para fe empregarem no refgate. 
Determinou ElR ey para mais facilitar efte ne. 
gocio mandar huma Embaixada ao Xarife, como 
lhe havia infinuado Belchior do Amaral, e para lhe 
agradecer a entrega ; que fizera do corpo delRey 
D. Sebaftiad, que graciofamente havia dado , o que 
ElRey lhe quiz gratificar com hum rico prefente, 
que lhe mandou de coufas do Oriente , de valor, 
e etimaçaô proporcionadas ao ufo. Elegeo para 
Embaixador a Marrocos a D. Francifco da Cofla, 
Commendador de S. Vicente da Beira, Fidalgo de 
muita authoridade, que tinha fervido na India com 
reputaçaô fendo Capitaô de Malaca, e era Gover- 
nador; 
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rador ; e Capitad General do Reyno do Algarve , 
quando ElR ey D. Sebaíftiaô paflou a Africa, donde 
agora o chamou ElR ey para efta miflaô , pela fua 
experiencia, valor, e prudencia. Fra o primeiro 
ponto da fua inftrucçaõ a hberdade do Duque de Bar- 
cellos ; e logo o refgate dos oitenta Fidalgos, que 
fe haviao cortado na foma de quatrocentos mil cru- 
gados, dos quaes fe havia de diminuir alguma parte 
daquelles, que morreflem no cativeiro antes da en- 
trega da dita quantia, porque era por conta do Xa- 
rife para fe abaterem na foma dos quatrocentos mil 
cruzados; e que O prazo, que havia dado de fete me- 
zes para a total entrega do dinheiro, fe dilataria al- 
gum tempo mais, e ultimamente trataria logo de 
ajuftar o preço do refgate de todos os mais Fidal- 
gos, que effavad por cortar. 

- Embarcou o Embaixador em hum Galeao 
acompanhado de algumas caravelas, e defembar- 
cando em Mazagaô, logo feguio o caminho de Mar- 
rocos, e nefta Cidade entrou a 25 de Julho do anno 
de 1579. O Xarife o mandou vifitar ao caminho , 
por duas vezes com prefentes de refrtefcos, e o hofi 
pedou tres dias magnificamente nas vifinhanças da 
Cidade, querendo que foffe a fua entrada no dia de 
huma grande feira, que elles tinhaô todas as femanas 
junto dos muros de Marrocos. Foy conduzido pe. 
Jo Alcaide Cabus, a que fe aggregarad outros Alcai- 
des, e Mouros principaes, feus parentes, c amigos 
para o acompanharem. Mandou ElRey cavallos 
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para toda a comitiva, que vinhad debaixo da diree- 
çaô do feu Eftribeiro menor, e para o Embaixador 
hum dos melhores da fua peífoa ajaezado ricamen- 
te, tendo O freyo, e eftribos de ouro, mochila de 
veludo carmezim recamada de ouro, e prara, e ou» 
tro tambem rico, mas com differença, para o Secre- 
tario da Embaixada Luiz Fernandes Duarte, natu- 
ral de Faro no Reyno do Algarve; homem velho , 
e prudente com muitas experiencias, e ferviços, que 
ElRey efcolheo obrigando-o com attençoens para 
aceitar efta occupaçad. Os demais cavallos para 
a familia hiad guarnecidos de eftribos dourados , e 
cabeçadas de prata. No caminho efperava ao Em- 
baixador o Alcaide Elche com huma Guarda de Sol- 
dados para o acompanhar, ao qual fe ajuntaraô os 
Mercadores Chriflãos de diverfas Naçoens, todos 
montados a cavallo, D. Duarte de Menezes, e o 
Padre Fr. Ignacio de Jefu com o feu companhei- 
ro , e outros, que com alvoroço vierad receber o 
Embaixador ; pouco adiante eftava o Alcaide Re- 
duad Elche, homem valerofo , e entendido , que na- 
quelle Reyno tinha grande parte no governo , ao 
qual acompanhavad grande numero de Mouros lu- 
zidamente tratados, e montados, com toda a Guar- 
da Real pofta em duas fileiras, e no princípio del- 
las o Alcaide Reduad obfervando a marcha do 
Embaixador; e aflim, que vio fe hia chegando, aba- 
lou para elle pelo meyo da Guarda, e o Embaixa- 
dor entaó apreífou o paílo de forte, que fe vierad a 

encon- 
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“encontrar no meyo das fileiras da Guarda, e depois 
de fe faudarem com diverfas ceremonias, o Alcai- 
de Reduaô, dandolhe o lugar do meyo, tomou a 
fua maô direita, e a efquerda o Alcaide Cabus. Def. 
ta forte feguidos de innumeravel concurfo de gente 
foy conduzido às cafas, que lhe eftavad preparadas 
“para o apofentarem, as quaes eftavad armadas de 
panos ricos de feda, e borcado, alcatifadas, e a ca- 
ma guarnecida de cortinas de veludo carmezim, e 
tudo mais à proporçaôd bem adereçado, e com po. 
- Jícia, que já hoje fe nad conhece em coufa. alguma 
neftes Mouros, porque parece que o tempo os fez 
mais barbaros , e incultos. 

O.Xarife lhe mandou dar, como he entre elles 
coftume, todo o-neceflario para a defpeza quotidia- 
na de fua cala, que o Embaixador recufava , mas 
foy precifo aceitalla, e conftava de trinta paens, feis 
carneiros, huma vitella, doze pares de pombos , 
vinte e cinco galinhas, feflenta ovos, açafrad, ca- 
nella, e outras efpeciarias para os guifados, dous 
arrates de aflucar , e quatro cargas de lenha, duas 
de carvad , dous baldes de leite, meyo alqueire de 
grãos, duzenras nozes, quatro arrates de mantei- 
ga, e quatro de mel, fete de azeite, dez de arroz , 
duas cargas de peixe, feis velas de cera, huma véla 
grande de dous arrates, hum azemel com fua aze- 
mola para lhe dar agua , fabaô , e duas lavandeiras 
Chriftias para lhe lavar a roupa, e dous Chriftãos 
para varrerem , outro que movia huma nora de 
mad 
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maô , da qual cahia agua dentro nas cafas; e corria 
por todas ellas. Além dito tinha tambem hum 
quintal de uvas, duzentas romãas, malancias, li 
moens , neve para esfriar agua ; doze homens para 
o ferviço da cafa, e vinte efpingardeiros, que efta» 
vad todo o dia, e noite fazendo a guarda. 

Teve o Embaixador audiencia do Xarife, de 
que ficou pouco fatisfeito por nad fer aquelle o mo- 
do, que D. Duarte de Menezes diflera fe havia de 
praticar com elle: foube logo: o Xarife da fua queixa, 
e o mandou fatisfazer pelo Alcaide Amet Tabibe, 
Portuguez renegado, feu Fyfico môr com muitas 
exprefloens, dizendolhe , que nad déffe a vifita por 
feita, e que voltafle no outro dia para o receber, e 
tratar com as ceremonias, que elle merecia. O Em- 
baixador ainda que cortezmente refpondeo , naõ 
aceitou logo a fatisfaçad; e depois de varios nego: 
ciados, e de huma reprefentaçaõ dos Fidalgos, que 
eftavad em Marrocos, em que lhe pediad aceitafls 
o modo, e compofiçad, que o Xarife lhe dava, de 
que elle muy bem fe fegurou com o Alcaide, que 
levava os recados. Finalmente o Embaixador per- 
Ífuadido do que ajuftara a 29 de Julho, voltou com 
o mefmo apparato do que da primeira vez a ver o 
Xarife, que o recebeo fentado no chaô em huma al. 
mofada , na fórma, que recebia ao Embaixador do 
Graô Senhor, e aflim que chegou a elle, lhe tomou 
a cabeça entre as mãos, e a chegou ao feu roftro, 
honra; que nad permittia fe naô aos Moleys, ou 

pefloas 
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pefloas do feu fangue, e o affentou junto à fi, man- 
dando-o cubrir, e o tratou com muita familiarida- 
de, e attençaõ, dandolhe defculpas taõ vivas do pri 
meiro recebimento, que o Embaixador ficou fatif- 
feito. Tratou D. Francifco da Cofta do refgate 
dos oitenta Fidalgos, que poz na fua liberdade, e 
porque faltavaô cento e vinte mil cruzados para 
complemento dos quatrocentos , ficou a pefloa do 
Embaixador por cauçad do refto; porém os Fidal- 
gos; depois que fe vira poítos na fua liberdade , fe 
efquecerad da obrigaçad, em que eftavaõ a D. Fran. 
cifco, que efteve em refens até que ElRey Filip- 
pe fe poz em a pacifica dominaçaõ deftes Reynos, 
dando cincoenta mil cruzados para fatisfaçaó dos de- 
Vedores , os quaes fe deviad empregar em roupas 
para fe levarem a Ceuta, e com os avanços, que 
nad podiaô deixar de ferem muitos, fer pago o Xari- 
fe, e defobrigado o Embaixador: porém aquelle com 
mayor ambiçaô já defprezava o dinheiro; pelo quê 
prohibio aos Mouros o comprarem as roupas, di. 
zendo , que naô queria efte pagamento, fe naô em 
perolas, com que fe dilatou a liberdade do Embai- 
xador , que generofamente com o dinheiro, que ef. 
tava deftinado para ella, acudio ao refgate de mui- 
tos cativos; e finalmente veyo a falecer em Mar- 
rocos. 

ElRey D. Filippe de Caftella, moftrando que 
fentira a morte do fobrinho, tomou luto com toda 
a Corte, c ordenou mandar os pezames a ElR ey D. 

Henri. 
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Henrique, e juntamente os parabens da fua exalta- 
çaô à Coroa, e fem fallar por entaõ nas fuas perten- 
çoens; naô deixou de efcolher Miniltros proporcio- 
nados naô fó a explorar os animos dos principaes 
Senhores, mas tambem capazes de encaminharem 
os feus defignios para os pôr na fua devoçaõ , buf 
cando todos os caminhos para ganhar as primeiras 
peíloas do Minifterio. A efte fim elegeo a D. Pe. 
dro Girad, Duque de Ofluna, por fer peílca, em 
quem concorria fobre a authoridade , e reprefenta- 
saô , a circunftancia de fer irmaô da Duqueza de 
Aveiro D. Magdalena Giraô, viuva do Duque D. 
Jorge de Lencaftre, que morrera na batalha de Al. 
cacere, € ao mefmo tempo a D. Chriftovaõ de Mou- 
ra, Portuguez, depois primeiro Marquez de Caftel. 
lo-Rodrigo, que emCaftella do ferviço da Princeza 
D. Joanna paflara ao delR ey, a quem cra muy acei- 
to; e o foy ainda mais depois da negociaçad de Por- 
tugal. | 
Era tambem D. Joad da Sylva, Commenda- 
dor de Obreira na Ordem de Calatrava, Gentilho- 
mem da boca, feu Embaixador nefta Corte, e nella 
cafado com D. Filippa da Sylva, herdeira do Con- 
dado de Portalegre, como neta do Conde D. Alva- 
ro da Sylva, o qual D. Joaô paflara a Africa com 
ElRey D.Sebaftiad; e voltando de Marrocos a tem» 
po de poder continuar o feu emprego, D. Chrifto. 
vad de Moura, que já manejava efte negocio, fez 
com ElRey D. Filippe que o empregafle em cutra 
coufa 
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coufa para o defviar de que voltaflé a Portugal, e 
' fofle o negociado fómente feu. He bem de reparar, 
que os Miniftros, que ElR ey Filippe efcolheo para 
mandar a Portugal, eraõ aparentados com as primei- 
ras Cafas do Reyno, para aílim com elles começar 
a eftabelecer o feu partido. Defla forte entrou na 
idéa de ficceder na Coroa, valendo-fe de induftrias, 
dadivas, e promeflas, com que os feus Miniftros fo- 
raô difpondo os animos dos Senhores Portuguezes 
para a fua mefma ruina. 

Achava-fe ElRey D. Henrique inhabil pelo 
eftado para dar fucceflor ao Reyno, e cheyo de an- 
nos , mas ainda nefte eftado era taô vehemente o 
defejo dos Póvos de ver perpetuada a Coroa, que 
fem embargo delRey fer Arcebifpo, e velho, o Se- 
-nado-da Camera de Lisboa lhe fupplicou que hou. 
veíle de cafar, porque o Papa vendo a urgente ne- 
ceflidade do Reyno o defpenfaria, para que tivele 
a felicidade de fucceflor. ElRey quando ouvio à 
propofta ficou fuprendido, e atemorifado do hor- 
ror, que lhe caufara femelhante fupplica, a qual ain- 
da quando fe achava moço, e robuíto lhe feria du. 
ra, e efcandalofa pelo zelo da caftidade, e integri- 
dade de coítumes, com a qual em todo o tempo 
vivera ; neíta conformidade totalmente rejeitou a 
propofta. Naõ defiftiraô os Póvos com a repulfa, 
antes reveftidos do zelo, e amor da Patria inflaraõ 
taô vivamente, que aquelle animo, que já eftava ren. 
dido pela idade decrepita ; lhe faltou agora para fe 
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confervar na refiftencia, deixando-fe vencer das ima » 
portunas inftancias dos Vaffallos; porque era já taô 
forte o combate, que nenhuma das coufas, que El. 
Rey propunha, perfuadia a efcufa. Delta forte 
convencido do amor dos Vaflallos chegou a nomear 
Embaixador para ir tratar o negocio a Roma: foy 
efte D. Duarte de Caftello-Branco , Conde de Sa- 
bugal, Meirinho môór do Reyno, em o qual con» 
corriad todas as circunftancias para delle fe fiar ma- 
teria de tanta fuppofiçaõ, e dificuldade, e por Se- 
cretario da Embaixada o Doutor Ruy Fernandes da 
Caftanheda, Defembargador da Cafa da Supplica- 
çaô ; porém ElRey depois refleétindo no delicado 
do negocio fufpendeo a execuçaô da Embaixada, e 
manifeftou aos Póvos o eftado, em que fe achava 
de velho, decrepito, e inhabil para o thalamo; mas 
depois vieraô os Miniftros a perfuadillo outra vez 
inculcandolhe huns para Eípofa a Rainha de Fran- 
ça Ifabel de Auítria, viuva delRey Carlos IX. filha 
fegunda do Emperador Maximiliano II. e outros 
huma filha do Duque de Bragança; de forte, que o 
Santo velho facrificando-fe ao eftado, que naô que- 
ria, elegeo para Efpofa a Senhora D. Maria, filha 
primeira do Duque de Bragança D.Joaõ, primeiro 
do norie , a qual contava pouco mais de quatorze 
annos de idade , e para haver de contrahir o matri- 
monio fupplicou fecretamente ao Papa Gregorio 
XIII. o defpenfafle, e para apadrinhar efte negocio 
efcreveo ao Cardeal Carlos Borromeo , que hoje ve- 

€ nera 
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nera a Igreja collocado nos Altares, o qual ainda 
que era grande amigo delRey pelas femelhanças 
dos coftumes , lhe refpondeo, que o defejo, e o fim 
eraô bons, mas que lhe parecia naô fer conveniente 
a hum Prelado como elle entrar em tal pertençad, 
porque femelhante defpenfa fe nad concedera em 
tempo algum, O que provava com muitos exem- 
plos, como refere Carlos de Bafilica, Bifpo de No- 
vara na Vida do Santo. 

Efta refoluçaô ; que ElRey chegou a tomat 
de cafar com a filha do Duque de Bragança, que 
com grande fegredo fe tratava no feu Gabinete, foy 
logo penetrada pelos Miniftros delRey Catholico, 
porque já tinhaô ganhado os Confelheiros, de forte, 
que nenhuma coufa ElRey D. Henrique meditava ; 
que imediatamente a naô paflaflem aos Miniftros 
de Caftella, como vimos na negociaçad original de 
hum delles, e nas Cartas, que efcrevia a ElRey D. 
Filippe : em huma lhe dava conta defta refoluçad , 
rogandolhe que lha embaraçafle em Roma, o que 
com effeito mandou impedir pelo feu Miniftro. Det- 
ta forte lhe participavad tudo quanto na Corte fe tra- 
tava, O que nós omittimos por nad fer do noflo af- 
fumpto tanta individuaçad ; mas baftará dizer, que 
à fua propria cafa hiad de noite efcondidos, e disfar- 
cados os Miniftros do Confelho , de quem ElR ey 
mais fe fiava , e violado o fegredo lhe davaõ con- 
ta do que fe havia tratado, apontandolhe elles mef- 
mos os meyos , que fe havia de tomar. Neftas 
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Cartas lemos as pertençoens de muitos, as ofertas 
delRey Catholico , os diverfos modos, com que fe 
reduziraô à fua devoçaS muitos Senhores, Fidalgos; 
e Miniftros. Finalmente entre tantas coufas, que 
nefte negociado paflaraô para ER ey D. Filippe fuc- 
ceder na Coroa, fómente apontarey as claufulas do 
que em tres Cartas fe relatava: em huma efcrita em 
Almeirim a 6 de Novembro do anno de 1579, fe lhe 
diziaô as feguintes palavras finceramente tranferitas: 
Y haviendoje propugho antes defte medio otros (falla 
fobre fe citarem os pertendentes ao Reyno), fin que- 
rer EIRey venir en ninguno, pareciendole que con  Jolo 
efte allana el daíro que recibe la Duqueza teniendo por 
cierto que ay mucha duda en nuefirajufticia. Em ou- 
tra efcrita a 19 dé Dezembro do mefmo amo diz: 
Mucho me ha efpantado que huviefe perfona de los que 
tratan los negocios que pudiefe temer (teniendo las de 
lo que aqui pafa) que eRe Rey fentenciafe en ningun 
tiempo eu favor de D. Antonio, porque por acá munca 
tal efertvimos, mi fe pudo imaginar, Bergança folo te- 
mimos fiempre, y con rafon, y el fin, el daiio eá hecho 
> fin culpa de V'. Mageftad. Dios dará el remedio pues 
cl es que todo lo ha de encaminhar. E ultimamente 
em outra já efcrita em 30 de Janeiro de 1580, afle- 
gurava a ElRey de Caftella, que dos cinco Gover- 


-nadores , que ElRey D. Henrique havia nomeado, 
“tinha feguros quatro , e que dos Vereadores do Se- 


nado da Camera da Cidade, que eraô quatro, tinhaôd 
tres da fua parte; Delta forte nad havia coufa, que 
op Ê ' para 
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«para elle fim naõ eflivelle comprada , ou vencida ; 
mas com tudo illo ElRey D. Filippe fe naô dava 
por feguro-do bom fucceflo, nem-os feus Minifros, 
pois lhe aconfelhavaõ , que entrafle por Portugal 
com hum Exercito, como com efeito fez. 

Naô era fómente o Eftado Archiepifeopal a 
inhabilidade , que EIR ey tinha para o matrimonio, 
mas os muitos annos, e achaques, que em idade de- 
crepita o tinhaô tao debilitado, que evidentemen- 
te moftravaô naô lhe poder tardar muito a morte. 
Eile motivo foy o que fez que os Principes feus con- 
fanguineos fe declarallem em fua vida: pertendentes 
so Reyno: o Duque de Oflwma, e D. Chriflovad 
de Moura, Embaixadores del Rey D. Filippe, o re- 
queriaô por fua parte ; Carlos Alato Bovere pelo 
Duque de Saboya; 'D. Fernando Farnefio, Bifpo de 
Parma, pelo Duque Raynuncio; Urbano de S. Ge- 
Jafio, Bifpo de Comingues, pela Rainha de França; 
o Duque de Bragança pela Senhora D. Catharina fua 

“mulher; o Prior do Crato por fi em quanto o dei- 

xaraô ; e depois que o fizeraôd fahir da Corte, por 

Diogo Botelho, e outros; o Povo por fi mefmo, e 
aiii allegava as razoens do direito, que lhe af 

- Aiftiad para fucceder no Reyno. 

Pertendia ElRey Filippe IT. a Coroa Portu- 
gueza por filho da Emperatriz D. Iabel, primeira 
filha delR cy D. Manoel. A Senhora D. Cathari- 
“na; mulher de D. Joaõ o primeiro do nome, Du- 
que de Bragança ; como filha do Infante D. Duarte, 

irmaô 
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irmaô delRey D. Henrique. O Duque de Saboya 
Manoel Filisberto pela Infanta D. Brites, fua mãy. 
O Principe de Parma Raynuncio Farnefe pela Prin- 
ceza fua mãy a Senhora D. Maria, mulher de Ale- 
xandre Farnefe, Duque de Parma, como filha mais 
velha do Infante D. Duarte, com o que pertendia 
fazer melhor direito ; que a Senhora D. Catharina ; 
porém como faleceo antes da morte delRey lhe fal- 
tou o direito da reprefentaçad, que fua mãy naô te- 
ve, e aílim foy excluído da pertençad , fem que en- 
tre os Juizes houveffe mais attençad , que às acções 
delRey Filippe, e da Senhora D. Catharina, que 
eftavad em igual grão de parentefco, por ferem pri- 
mos com irmãos: mas na Senhora D. Catharina 
concorria 'o fundamento de fer filha de VaraoO, em 
que fuccedera no direito de feu pay, e Filippe no 
de fua mãy, que além das exclufoens ficava prete- 
rida pelo fexo pelo Infante D. Duarte, em cuja li- 
nha fuccedia a Senhora D. Catharina, que tinha 
tambem a forçofa claufula, confórme as Leys do 
Reyno, de fer cafada com Principe nacional def- 
cendente da mefma Cafa : razoens, que no fentir 
dos homens mais doutos, e defapaixonados lhe fa- 
ziao a Coroa indifputavel, a nao fer mais forçofa 
a violencia das armas delR ey Filippe, de que tanto 
fe temeraõ os Juizes. O Prior do Crato D. Anto- 
nio fazia tambem a mefma pertençad, como filho 
do Infante D. Luiz, que dizia fer legitimo, mas na 
verdade naícido fóra do matrimonio , pelo que fi- 

cava 
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cava excluido. Os Póvos diziaô, que a elles fó- 
mente pertencia declarar por eleiçaô quem havia 
de fucceder na Coroa, como em outras vezes na 
falta de fucceflaô tinha acontecido. A Rainha de 
França Catharina de Medicis, mulher de Henri- 
que II. por mais antiga linha formava a fua perten- 
çaô, deduzindo o feu direito delR ey D. Affonto HI. 
e da Condefla Mathilde, por hum filho, que naõ 
nafceo, como já diflemos. Favorecia efta perten- 
çaô o Papa Gregorio XIII. porém foy defprezada 
como materia apocrifica, e de nenhum fundamento, 
pelo que naô foy ouvida. Hum Author Francez 
fallando defta pertençaô da Rainha de França a refe- 
re por materia fem fundamento , dizendo, que quans 
do fe naô oppuzera a ella a mefma verdade , com 
que era convencida huma prefcripçaô de tres fecu« 
los, era aflaz fuficiente para debilitar o feu direi- 
to; fendo certo, que ElR ey D. Aflonfo IT. nad ti 
vera filhos do matrimonio da Condefla Mathilde, 
fua primeira mulher, e a Rainha Catharina de Me- 
dicis defcendia de huma fua irmãa, como já difles 
mos no Liv. T. Cap. XVI. pag. 165; e feguintes. 
A Corte de Roma com outro motivo dizia que 
lhe pertencia a Coroa como efpolio de hum Car- 
deal, deduzindo-o de que ElRey D. Affonfo T. 
a fizera feudo da Santa Sé Apoftolica: porém eftas 
coufas nad erad attendidas, antes defprezadas dos 
fabios, porque a Coroa de Portugal manou im. 
mediatamente de Deos, fem outro algum refpeito 

na 


Hift, des Revol d'Ef 
pagne , tom, 4. live 9s 
Pag: 304% 


a 


Cleds, Hiftoire Gener. 
de Portugal, tom, 5a 
pag. 216. 


648  Hiforia Genealogica 


na terra; e no cafo de lhe poderem faltar os legitia 
mos, e verdadeiros pofluidores, havia nos Póvos q 
direito de elegerem o Rey pelas fuas Leys Munici- 
paes, o que he ordinario nas demais Coroas da Chrifi 
tandade, em que os Reys fuccedem nellas por di- 
reito hereditario. A Rainha Ifabel de Inglaterra 
tambem por outro direito imaginario pertendia fuc- 
ceder na Coroa, e foy igualmente artendida , que o 
Papa. Outro Author Francez tratando defta ma- 
teria diz, que eltas pertençoens à Coroa de Portu: 
gal naô tinhad melhores fundamentos , do que ti 
nha a Rainha de França. 

EIRey D. Henrique opprimido dos cuidados, 


e aflito com o pezo dos annos, e achaques, que- 


rendo dar principio a negocio tad importante, man- 
dou citar aos pertendentes , e com effeito foy El. 
Rey D. Filippe citado por Ferna6 da Sylva, Alcai- 
de môr de Sylves, feu Embaixador na Corte de Caf. 
tella, ao qual ElRey Filippe fez depois Védor da 


“Fazenda, e do Confelho de Eftado. A Senhora D. 


Catharina , que eftava em Villa-Viçofa, foy citada 
por Francifco Serrad, Etcrivad da Fazenda delRey, 
e ao mefmo tempo o Duque de Bragança D. Joaô, 
primeiro do nome, feu marido, que andava na Cor- 


te ma fua pertençad. O Senhor D. Antonio , que 


eftava em Abrantes retirado por ordem da Corte, 
foy citado por Nuno Alvares Pereira, Efcrivad da 
Fazenda, depois Secretario de Eftado no Confelho 
de Portugal em Madrid; e affim os demais perten- 

dentes, 
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dentes, que todos acudirad à caufa, excepto ElR ey 
- D. Filippe, que naõ queria acudir a juizo como 
parte, fe naô fucceder fem contradiçad. 

Convocou ElRey Cortes para a Cidade de 
Lisboa, com o defignio de eleger Governadores, 
que como Juizes decidillem a quem pertencia o 


Reyno, por cuja Sentença deviad eltar fem con 


tradiçao todos os pertendentes. Convocados os 
Tres Eftados do Reyno, a faber: Ecclefiaítico, No« 
breza, e Povo, emo 1 de Junho do anno de 1579, 
fe ajuntaraôd nas Cafas de Martim Affonfo de Sou- 
fa, junto a S. Francifco , que hoje faô do Conde do 
Vimieiro, e nellas fe celebraraô, dandótelhe princi- 
pio por huma Oraçad, que fez D. Aflonfo de Caf 
tello-Branco ; que depois foy Bifpo do Algarve, e 
de Coimbra. Elegerad nas Cortes quinze Senhores 
dos principaes do Reyno , para delles efcolher El- 
Rey cinco Governadores, dos quaes logo nomeou 
D. Jorge de Almeida, Arcebifpo de Lisboa, D. 
Joad Mafcarenhas , o famofo Capitad, que defen- 
deo Dio, Francifco de Sá de Menezes, feu Cames 
reiro môór, Diogo Lopes de Soufa, Senhor de Mi- 
randa, e Governador da Cafa do Civel, e D.Joaõ 
Tello de Menezes, Senhor de Aveiras. Nas mefi 
mas Cortes fe nomearad vinte e quatro Miniftros 
Letrados para Juizes , dos quaes efcolheria EIR ey 
onze, para com os Governadores darem a Sentens. 
ça. Porém como nefta eleiçad era precifo hum in- 
violavel fegredo por nad ferem fobornados (como 
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fejá o naô eftivera tudo) por taô poderofas partes, 
naô quiz ElRey, que fe publicaflem , e fe fizerad 
tres Pautas cerradas, que fe meterad em tres cos 
fres fechados, dos quaes foy poíto hum na Cathe- 
dral de Lisboa, outro no Senado da Camera da 
mefma Cidade, e outro no Molteiro de S. Eloy, 
para ferem abertos depois da morte delRey. 
Continhaô em fubftancia o juramento, que fe 
fez nas Cortes, de que por morte delRey obedece- 
riaô todos aos Governadores, que foíflem nomea-. 
dos, e teriaô por verdadeiro, e natural Rey aquel- 
le, que perelles, e pelos Juizes fofle determinado , 
e declarado. Juraraô os Tres Eftados Ecclefiaftico, 
Nobreza, e Póvos, como perteníores, e tambem o 
Duque de Bragança, e o Senhor D. Antonio, que 
para iflo foy chamado do feu defterro, o qual de- 
pois o reclamou diante do Nuncio Apoítolico. Os 
Embaixadores Caftelhanos já afhiftidos dos Defem- 
bargadores Luiz de Molina Guardiola, e Rodrigo 
Vaíques, tambem com o caracter de Embaixados 
res, nao fó o naô fizeraô, mas proteftarao dizendo ; 
que o feu Rey o era legitimo defta Coroa, e como 
fuperior eftava independente de femelhante Íujei- 
çaõ, e defta forte fe efcufou ER ey D. Filippe, nad 
o devendo fazer, porque elle era pertendente, como 
os demais, e além diflo com taô duvidofo direito, 
como o que allegava. º 
- Depois no dia 27 de Junho na Capella môr da 
Cathedral de Lisboa, eftando prefentes os Vercados 
| res 
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res do Senado da Camera Manoel Telles Barreto., 
Francifco de Sá, e o Doutor Diogo Calema, e Af- 
fonfo de Albuquerque; e o Doutor Jorge da Cu- 
nha, ambos do Confelho delRey, e que haviad fi- 
do Procuradores da dita Cidade nas Cortes, e Se- 
baítiad de. Lucena , Procurador da Cidade, e os 
Procuradores dos Mifteres, Antonio Pires, Alvaro 
Eleves, Martim Fernandes, e Pedro Garcia, e o 
Juiz do Povo Diniz Carvalho, e os Doutores Si- 


maô Gonçalves Preto, Chanceller môr, Gafpar de 


Figueiredo, Paulo Affonfo , Pedro Barbofa, e Je- 
ronymo Pereira de Sá, Defembargadores do Paço, 


o Doutor Gafpar Pereira, Chanceler da Cafa da 
Supplicaçaô, o Licenciado Jorge Lopes, que fervia 
de Chanceler da Cafa do Civel, e Roque Vieira, 


Efcrivad da Camera delRey, o qual apprefentou 


hum Alvará feu, em que nomeava aos-referidos cin-. 


co Governadores ; os quaes juraraô folemnemente 
nas mãos do Bifpo de Leiria de bem cumprirem 
com as obrigaçoens , de que fe encarregavad , do 
que fe fez hum publico inftrumento, que fe guarda 
na Torre do Tombo. -f- 
Os fequazes dos pertendentes entrarad livres 
mente a negociar, em cuja opiniao nad eraô mais 
que Bragança, Caftella, e o Prior do Crato. Elk 
Rey paflou à Villa de Almeirim fugindo da pefte, 
que já fe ateava em Lisboa, e fe hia diffundindo pe. 
lo Reyno. Chamou as Cortes de Lisboa a Almei- 
tim, e juntos os Tres Eftados do Reyno naquella 
Tom.llI. Nnnn ii Villa, 
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Villa, em huma fegunda feira 11 deJaneiro de 1580, 
fe deu principio a efte aito por huma Oraçaõd de D. 
Antonio Pinheiro, Bifpo de Leiria, grande fautor 
do partido Caftelhano, pelo que era fufpeito em tu- 
do aos Póvos, que já defefperados rompiad em pu- 
blicas fatyras contra elle, e outros já conhecidos por 
faccionarios de Caítella, porque eftavad taô conftan- 
tes na exclufiva de Filippe, que os recados, que o 
Bifpo lhe levava da parte delRey fobre concertos 
com Caftella, forad combaridos , e repulíados de 
forte, que ElR ey já canfado fe vio precifado a fe juf- 
tificar, manifeftandolhe que o feu intento nad fora, 
nem era declarar a fa idéa, por naô ter refolvido 
qual tinha o melhor direito entre os pertendentes; 
fe naô fómente fignificarlhe, que o direito dos Pó- 
vos era muy duvidofo entre os mefmos pertenden- 
tes. 
Achava-fe ElRey debilitado de forças, oppri- 
- mido dos negocios , fem refoluçaõ para lhe dar fim, 
e tao rendido o animo ao medo de Caftella, que fe 
conhecia, que nad poderia já durar muito. Cha- 
mou a Confelho particular , no qual fe lhe conhe- 
ceo inclinaçad a ElRey D. Filippe, porque affen- 
tou, que fe concertalle com elle a Senhora D. Ca- 
tharina, perfuadindolhe, que aceitafle os partidos, que 
ElRey de Caftella lhe offerecia. Aggravaradfelhe 
as queixas de forte, que a Senhora D. Catharina fa- 
bendo o eftado , em que o tio fe achava, veyo de 
Villa-Viçofa a Almeirim para o ver, e lhe fallar na 
À fua 
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fua pertenfad ; e o fez tad vivamente, que ElRey 
convencido efteve na refoluçad de declarar a fo- 
brinha fucceflora do Reyno. D. Chriffovad de 
Moura ; que nad perdia tempo , fendo avifado da 
determinaçaô delRey , lhe fez infpirar taes coufas, 
que o poz outra vez na irrefoluçaô de nomear fitc- 
ceflor, para o que naô era neceflario muito, e nefte 
eftado o achou a morte. E fendo remertida efla 
grande caufa aos cinco Governadores, que deixava 
ao Reyno, para como Juizes a decidirem, por fe- 
rem nomeados pelos Tres Eftados do Reyno, e clei- 
tos por ER ey, em virtude do aflento, que fe havia 
tomado nas Cortes; como fica referido, nos quaes 
foando mais (excepto D.Joad Tello) o eftrondo das 
armas, que ElRey D. Filippe movia, decidira a 
caufa a favor do poder defte grande Rey, preferin- 
do a juftiça clara, e indubitavel da Senhora D. Ca- 
tharina. Faleceo EIRey D. Henrique no Paço de 
Almeirim em 30 deJaneiro doanno de 1580. Abrios 
fe o feu Teftamento , que havia feito em Lisboa à 
29 de Mayo do anno 1579, e fe acharaô nomeados 
Teftamenteiros D. Jorge de Almeida, Arcebifpo de 
Lisboa, Francifco de Sá de Menezes, feu Camerei. 
to môr, o Padre Lead Henriques, feu Confeflor, e 
o Doutor Paulo Affonfo, Defembargador do Paço. 
Nelle fe vê, que cuidou mais nas coufas da fua al. 
ma, como bom Chriflaô, e Prelado, do que nas 
que pertenciad à fuccelfad do Reyno, deixando cf. 
tas ao arbitrio dos mencionados Juizes, e a fi na du- 
vida 
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vida fe havia de nomear fucceflor ao Reyno, em 
que fe achava mais timido, do que irrefoluto, como 
fe vê nas palavras da feguinte Verba do feu Tefla- 
mento, que dizem : É porque ao tempo, que fuço 
che Teftamento, nao tenho defcendentes, que direitas 
mente haja fucceder na Coroa deftes Reynos; e tenho 
mandado requerer a meus fobrinhos, que algum direi- 
to podem pertender , e eltá.efte cafo de fuccejad em 
Jultiça, por quanto nao declaro aqui agora quem me ha 
de Jucceder , fera quem conforme a direito houver de 
fer, e efe declaro por men herdeiro, e ftccejor , falvo 
fe antes de minha morte nomear a pefoa, que che dia 
reito tiver: e por tanto mando a todas as pejoas de 
qualquer qualidade , eRado, e condiçao ; que fejao de/r 
tes meus Reynos, e Senhorios, que logo como for nos 
meada a tal pejva por mim, ou pelos Juizes; para jo 
deputados , a reconheçao , e lhe dem homenagem , e 
vafaliagem , que fao obrigados , Ge. Deftas pala: 
vras fe infere , que lhe naô faltáraô defejos de fer 
elle, o que nomeafle o fucceflor do Reyno; porém 
preoccupado de temor, conftituido em idade decre- 
pita, e contratado de achaques, nad teve animo 
para fé refolver. Manda-fe fepultar no Mofteiro 
de Belem , no qual ordena fe diga duas Miflas per- 
petuas , e nos Molteiros de Santa Cruz de Coimbra, 
de Alcobaça, e outros da Ordem de S. Bernardo, e 
S. Bento, além das obrigaçoens de Miflas, e Ora- 
çoens dos Collegios da Companhia, que lhe perten- 
ciaô como Fundador, o que recommenda ao Geral; 

e Pro- 
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e-Provincial, para que fe cumpraõd na fórma das. 
fuas Conftituíçoens. Todos eftes fuffragios appli- 
cou pela fua alma, pela dos Reys feus pays, del- 
Rey feu irmaô, da Rainha D. Catharina, e del- 
Rey D. Sebaftiad feu fobrinho ; e depois de diver- 
Íos legados, e efmolas, em que moltra a fua pieda- 
de, deixa a fua alma por herdeira. Depois em AL 
meirim a 27 de Janeiro de 1580 fez huma declara 
çad , em que determina , que fe vendaõ todos os 
moveis, ouro; e prata pertencentes a ElR ey D. Se- 
baítiaô para fatisfazerem as fuas dividas, e ordena, 
que todos os Officiaes do Reyno, aílim da fua Ca-: 
fa, como de Fazenda, e Juítiça, firvaô os feus car-: 
gos, até que feja nomeado o fucceflor do Reyno , 
falvo commettendo crime, porque os hajaô de per- 
der , e que o feu corpo feja depofitado na Capella 
môr do Paço de Almeirim até fer trasladado para 
Belem, aonde jaz, e tem o feguinte Epitafio. 


Hlic jacet Hlenricus gemino diademate claru s 
Quod Patrio Sceptro purpura gunéta fuit. 
Conditur, Cx Regnum paricer cum Rege fepultum, 
Us foret Imperii vitaque, morfque fui. 


Foy ElRey de mediana eftatura, muy pareci- 
do a feu.pay , de efpirito vivo, adornado de erudi- 
çaô fagrada, e profana , inclinado à Mathematica , 
em que teve por Meftre ao famofo Pedro di 

o 
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“No feu tempo floreceraô os infignes André de Re: 
zende, Jeronymo Oforio, Portuguezes, e fez vir de 
fóra a Nicolao Clenardo, que foy feu Meftre ,Joad 
Parvi, que foy Bifpo de Cabo-Verde, e outros fa- 
mofos Meftres da lingua Latina, com os quaes tra- 
tava erudita, e familiarmente, e os honrava com fa- 
vores, e merces. Era fofrido nos trabalhos, e de tal 
conítancia , que fempre pareceo Principe; na Re- 
gencia do Reyno cuidadofo , e na obfervancia das 
Leys, que reduzio a admiravel methodo. He obra 
fua a fortificação da Praça de Mazagaõ, que fican- 
do deftruida no cerco, de que valerofamente fe de- 
fendera, foy reedificada em melhor fórma. Na vi- 
da Ecclefiaftica, que feguio, douto, e exemplar ; foy 
grande reformador de abufos, e extirpador de vi- 
cios, para o que eftabeleceo muitas coufas utilifli- 
mas para O governo ; e inftruçao das fuas Ovelhas ; 
entre ellas o Breviario Eborenfe, que fe imprimio 
no anno de 1548 pela direcçaô do douto Rezende: 
Lembranças para os Confeflores com os Decretos 
do Concilio de Trento impreífas em Lisboa: Conf. 
tituiçoens publicas no Synodo Bracharenfe a 14 de 
Setembro de 1538, e fe imprimirad em Lisboa no 
anno feguinte. Mandou traduzir em Porruguez 
para ufo da Diocefi Bracharenfe o Sacramentario de 
Clemente Sanches de Verfial, Arcediago de Val. 
deitar na Igreja de Lugo, e fe imprimio em Braga 
em 1539: Conftituiçoens Extravagantes, primeiras; 
e fegundas do Arcebifpado de Lisboa; mandadas im- 

E — primig 
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primit pelo Arcebifpo D. Miguel de Caftro , «em 
1588. Efcreveo huma Expofiçad ao Pfilmo: Mi 
Jericordia ,. judicium cantabo tibi, Domine. Efta- 
va m. f. na Bibliotheca Severiana. Mandou fazer 
pclo Defembargador Duarte Nunes de Lead huma 
Compilaçaõ das Leys Noviffimas, como confefla o 
mefmo Duarte Nunes na Genealogia dos Reys de 
Portugal. Compoz diverfas Homilias, e Medita- 
çoens, que fe imprimirad , e mandava repartir por 
todos os feus criados, e depois fe traduzirad na lin- 
gua Latina, e forad impreílas em Flandres no amo 
de 1575 por Fr. Antonio de Sena da Ordem dos 
Prégadores, e depois por ordem da Academia Ebo- 
renfe fe imprimiraô. em Lisboa no amno de 1576. 
As Meditaçoens , que compoz fobre o Pater Nofter; 
verreo em Latim o Bifpo D. Jeronymo Oforio, e 
fe imprimiraô no referido anno. Defta forte como 
Principe Ecclefiaítico fe occupava nas fciencias máis 
fantas, fendo na fua peíloa cafto, e por tal reconheci. 
da a fua Familia: deíta efcolhia Efmoleres , de quem 
fe fiava, e por quem defpendia largas efmolas em 
fegredo (além das publicas) por todos os neceffita- 
dos , em que entravad muitas pefloas nobres, que 
eraô foccorridas continuamente confórme a quali- 
dade, e a pobreza, em que feachavad. Na Paf 
choa, e outras Feftas infignes da Igreja experimen- 
tavad todos os effeitos da fua charidade. Para a 
Cala da Mifericordia da Cidade de Evora tinha def. 
tinado huma grofla porçad.todos os mezes, para 
Tom.II. Oo000 que 
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que a diftribuiffe em efmolas, eftendendo o feu zes- 
lo, e compaffivo animo a mefma graça a outras Ca- 
fas da Mifericordia do feu Arcebifpado. A' fua 
providencia deveo a mefma Cidade fer ornada de 
fontes de marmore, e de edificios, que a ennobrece- 
raô. Entre tantas virtudes brilhava o amor, com 
que apafcentava o feu rebanho, adminiftrando o 
Sacramento da Euchariftia às fuas Ovelhas na Paf- 
choa, e em outras Feftas grandes da Igreja com 
univerfal edificaçad das gentes. Na Semana Santa 
em a Quinta feira Mayor celebrava os Officios taô 
devotamente, e com tantas lagrimas, que enterne- 
cia a todos os circunftantes ver a humildade, com 
que fazia a ceremonia do Lava pés a doze Clerigos: 
defta forte edificou fempre aos feus com actos de 
heroica Religiad. 

Efte continuado exercicio de virtudes faz ter 
por coufa certa; que fenad empunhara o Sceptro 
na idade decrepita com os efpiritos combatidos das 
defgraças, faria gloriofo o feu reynado ; porém o que 
entaô lhe faltou narefoluçaõ, lhe fobrou em lhe fazer 
feliz a fua memoria, fendo fempre reconhecido por 
hum dos mais excellentes Principes da Igreja, que 
florecerad em exemplo , e virtude , pelo que pia- 
mente cremos eftá gozando da eterna Bemaventu- 
rança. Do feu religiofo animo temos eternos pa- 
droens no zelo do augmento da Santa Inquifiçaô, 
que elle promoveo com tanto difvelo , e utilidade 
da Religiao Catholiça. Aos pobres Eremitas da 

Serra 
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Serra de Ofla, que defde o principio do Reyno fé 
conhecia efpalhados vivendo com grande exem- 
Plo, reduzio a forma regular approvada pela Santa 
Sé Apoftolica debaixo do nome , e protecçaô do 
feu Fundador S. Paulo, primeiro Eremita, de quem 
deduziad a origem. As reformas das Religioens 
de. Bento, e 5. Bernardo, reduzio a duas Congre- 
gaçoens , tendo cada huma Íua Cabeça , fendo da 
primeira D. Abbade Geral o de Tibaens, e da fe- 
gundo o de Alcobaça ; a qual fez irmmediata à Sé 
Apoftolica, deixando no material edificio daquelle 
Real, e magnifico Mofteiro , em grandes obras, 
muitas memorias da fua generofidade, a qual expe- 
rimentarad muitas Religioens, fendo à mais pre- 
miada da fua grandeza a benemetita Companhia de 
Jefus, a quem fundou em Lisboa o Collegio de S. 
Antao , na Cidade do Porto o de S. Lourenço, e 
em Evora o magnifico , e Real Collegio do Efpiri- 
to Santo , a que unio huma Univeríidide no anno 
de 1559, entregue à direcçad dos Padres, como tam- 
bem o Collegio dos Porcioniftas em 1562, a que 
fuccedeo em 1579 o Real da Purificaçad , Semina- 
rio de Varoens infignes em letras, e virtudes. Nef 
te Collegio da Companhia: de Evora tinha manda- 
co lavrar a fua fepultura ; na qual fe lê o feguinte 
Cenotafio. 


Tom.HI. Dooco ii Hen- 
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Henvicus Emmanuelis Lufitanie Regis, 
Ei Marie piilfime Regine filins, 
S. R. E. Cardinalis, 
Perpetuus Apoflolice Sedis à Latere legatus 
Et hujas Regni Generalis Inguifitor ; 
Ex Bracbare Augujte Archicpifcopo 
Necefarias ob caufas Primus Eborenfis 
Deinde “Ulyfipponenfis » 
dc rurjus Eborenfis Archiepifcopus, 
Cenobii Alcobatienfis , 
dc 5. Crucis Conimbricenfis Commendatarins s . 
Excellens omnis memorie Princeps 
Sepulture locum bunc fibi vivens elegerat » 
Quia nbi NCuminis favore 
Non parum aliorum confuluerat faluti 
bi anime jue 
Per continua facrificia, eo: preces 
Propitium idem fore Numen 
Merito credebat; ac fperabat, 
“Pofica tamen Dez Opt. Max, muncre Rex 
Fuxta Parem, €r Matrem, co Fratres 
depeliri compulfus ff. 


-Naô 
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Naôõ fabemos, que creafle em o feu Reynado Europa Por e. 3. c.2. 
outro titulo mais, que o de Conde de Mattofinhos *"Sº 
na peíloa de Francifco de Sá de Menezes, feu Ca- 
mereiro môr, do qual nad achâmos o regifiro da 
Carta na fua Chancelaria. Manoel de Faria e Sou- 
fa diz, que fizera Conde de Afinhofo a D. Nuno 
Mafcarenhas; porém padeceo engano, porque foy 
feito depois por ElRey D. Filippe, por Carta de 10 
de Janeiro de 1583, que eftá no liv.4 da fua Chan- 
cellaria , fol. 149, na qual fe vê huma Verba, que 
diz, que naô tivera effeito efta merce, porque D. 
Nuno deúftio della pela Commenda de S. Joad de : 
Infans no Bifpado de Lamego , para elle, e hum. nã 
feus filhos, em 5 de Setembro de 1589. 

Dos Fidalgos, que occuparad os Officios da fá 
Cafa, e Reyno, referiremos os que encontramos na 
fãa Chnratpolhotid | ou outros documentos de igual 
fe, fem a intenfad de Catalogó, como já deixámos 
dito em curra parte. 

D. joao, primeiro do nome, Duque de Bras 
gança , foy Condeftavel do Reyno no aío da fua 
Coroaçad, como temos referido. Depois o foy 
por Carta delRey D. Filippe, que eftã na fua Chan- 
cellaria, liv. 1, fol. 51, paílaca em 12 de Junho de 
1584. 

PY Francisco DE Sa' DE MENnEzEs, do feu Con. Prova num.176. 
felho de Eftado, foy feu Camereiro môr, por Carta 
feita em Lisboa a 9 de Outusro de 1578, ceftá no 
liv. 43, fol. 109. 
Dioco 
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Droco pE MIRANDA foy feu Camereiro môr; 
e Guarda môr, fendo Infante, e nos mefmos luga- 
res lhe fuccedeo teu filho Martim Affonfo de Mi- 
randa, Alcaide môr de Monte Agraço, como elcre- 
ve D. Antonio de Lima no feu Nobiliario, que era 
tio do fegundo, e cunhado do primeiro; circunftan- 
cias, que fobre a authoridade de D. Antonio de Li 
ma verificad como inftrumento as noticias. 

HexriQUE HENRIQUES DE MIRANDA, do feu 
Confelho, Commendador de Cabeço de Vide na 
Ordem de Aviz, tambem foy feu Camerciro môr 
fendo Infante, e depois de Rey, feu Eftribeiro môr, 
e de feu fuccellor, como refere D. Antonio de Li- 
ma, Senhor .de Caftro Dairo , 8c. que vivia naquel- 
le tempo , no feu Nobiliario em titulo de Miran- 
das. Depois vimos a fua Carta do officio de Eltribei- 
ro môr, paíflada em Lisboa a 30 de Outubro de 1578, 
que eftá no liv. 42 da Chancelaria do dito Rey, 
fol. 121. | 

D. ALvaro DA SyLva, Conde de Portalegre, 
foy feu Mordomo môr, e o havia fido delRey D. 
Sebaftiao. Confta, que exercitou efte cargo no a&to 
do levantamento delR ey, como fica efcrito, o qual 
parece falecer no anno de 1579, ainda que Salazar 
“diz, que viveo poucos mezes depois de entrado o 
anno de 1580; fendo o motivo da nofla afleveraçad 
acharmos provido efte officio naquelle anno, na pef» 
foa de 

D. Joaó MascarENHAS, do feu sepledho do 

Efta- 
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Eftado , ao qual fez feu Mordomo môr , por Carta 
paíflada em Lisboa a 11 de Novembro de 1579, que 
eftá no liv. 44,fol.299. Foy tambem Védor de fua 
Fazenda, como fe vê no Auto do Juramento das 
Cortes, feitas em Junho do referido anno, que vad 
nas provas num. 172. 

D.Joaõ pe Castro, que tinha fido Capellad 
môr delRey D.Sebaftiaô exercitou na fua Coroaçad 
o mefmo cargo; como fica dito. 

D. Jorcr DE ATAIDE , Bifpo de Vifeu, foy 
feu Capella môr , por Carta paílada em Lisboa a 
13 de Outubro do amo 1578, que eftá noliv. 42, 
fol. 125. Foy depois Inquifidor Geral. 

D.Joad De Azevepo foy Almirante de Por- 
tugal, como fe vê da Carta, que lhe paflarad os 
Governadores do Reyno a a 26 de Abril do anno 1580, 
de que já fizemos mençad no liv. 46, fol. 130. 

D. DuartTE DE CAstTELLO-BRANCO , do feu 
Confelho, Meirinho môr do Reyno, que no fes 
guinte Reynado foy primeiro Conde de Sabugal, 
por Carta de 25 de Fevereiro do anno de 1582, e 
do Confelho de Eftado. Foy feuVédor da Fazen- 
da, por Carta feita em Almeirim a 7 deJaneiro do 
anno 1580, que eftá no liv. 46, fol.15. 

D. Francisco DE Sousa foy Capitaô da fua 
Guarda, como confta da Carta, em que o fez do feu 
Confelho, paffada em Lisboa a 11 de Novembro de 
1578, que eftá no liv. 13, fol, 131. 

D.Joaô Tecto pe Mexezes, Senhor de Avei- 

Tas, 


| 
| 


664 — -Hifloria Gencalogica 


ras, que tinha fido Embaixador delR ey D. Sebaf- 
tiad ao Papa Pio V. e depois hum dos Governado- 
res do Reyno, e Prefidente do Defembargo do Paço, 
fez o, officio de Alferes môr na Coroaçaõ delRey, 
como confta do inftrumento allegado defte ago. 

D.Jorcz ve Menezes foy feu Alferes môr: 
confta do Alvará do feu ordenado , feito em Lisboa 
a 19 de Julho de 1579, que eftá no liv.44, fol. 315, 
no qual fe diz: Por falecimento de feu irmao D. 
Luiz, Alhos de D. Joao de Menezes, Vc. 

Francisco DE Sousa DE MENEZES, Alcaide 
môr da Guarda , foy feu Copeiro môr por Carta 
paffada em Lisboa a 18 de Setembro de 1579, que 
eltá no liv.44 da fua Chancelaria, fol. 285. 

Damiad Borces, Commendador da Ordem 
de Chrifto, foy Veador da fua Cafa, por Carta feira 
em Lisboa a 25 de Outubro de 1578, que eftá no 
liv.42, fol. 8;, na qual diz que lhe tinha feito efta 
merce antes de fer Rey. 

Droco DA SyLvEIRA, fegundo Conde de Sor- 
telha, que tinha fido Guarda môr da peíloa delR ey 
D. SebaftiaS, o foy tambem delRey D. Henrique,. 
como aflirma D. Antonio de Lima, Senhor de Caf 
tro Dairo , no feu Nobiliario em titulo. de Sylveiras. 

Droco DE MiranDa, filho de Martim Affon- 
fo de Miranda, Camereiro môr, foy pagem da cam- 
painha, como efcreve D. Antonio de Lima no feu 
Nobiliario. 

MicuzL DE Moura, do feu Confelho , foy 

feu 
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feu Secretario, confta do Auto das Cortes allegado 
ha prova num. 172. Depois foy do Confelho de 
Eftado de feu fucceflor, e feu Efcrivad da Puridade, 
por Carta feita em Lisboa a 15 de Dezembro de 
1582, que eftá no liv.4 da fua Chancelaria, fol. 128. 

Teve ElRey por empreza hum Delfim envels 
to em huma ancora com a letra: Fgflina lente. 


Tom. Pppp Em 
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Em o amo de 1682 foy ElIRey D. Hentique 
trasladado para a fepultura , que hoje tem, que lha 
mandou fazer ElRey D. Pedro II. em que fe gta- 
vou O Epitafio , que fica efcrito; e fendo aberto O 
caixad, fe achou o corpo inteiro com as veítes Car- 
dinalicias, como fe naquella hora lhe foffem poítas, 
com.o barrete na cabeça: foy levantado o corpo 
com prudente advertencia para examinar fe com o 
ar recebia alguma diferença o corpo, ou as veftidu- 
ras; porém ficou tudo na mefma fórma. A efte 
ato , que fe fez particularmente às portas fechadas, 
e com toda a ceremonia devida, afhiftirad os Confe- 
lheiros de Eftado , e os Officices da Cala Real; eo 
Secretario de Eftado D. Fr. Manoel Pereira fez 
hum termo da fórma, em que foy achado o corpo 
delRey D. Henrique, para que em todo o tempo 
conftafle, o qual affinaraô os Confelheiros de Efta- 
do, que o collocarad no tumulo , em que jaz, que 
o Provedor das obras do Paço mandou cerrar. Ia- 
viaô paflado cento e dous annos, que o dito Rey 
falecera no de 1580, como fica dito. 
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TABOA IV 
GENEALOGIA DA CASA REAL DE PORTUGAL. 


D. Manoel, Rey de Portugal, nafeeo a 31. de Mayo do anno 1469. Duque de 
Beja, Ícbio ao Throno a 27. de Outubro doanno 1495. + a 15. de Dezembro 
de 1521 em Lisboa. 


Cafou com à Rainha D. Ifabel, a primeira vez em Outubro dosrno 1497. +a 
24. de Agofto de 1498. filha de D, Fernando, Rey de Aragao o Carholico, e de 
D. Ifabel, Rainha de Caftella. Segunda com a Rainha D. Maria, irmãa da primei- 
ra mulher em 30. de Outubro de soc. + a 7. de Março de 1517. Terceira com 
a Rainha D. Leonor a 24. de Novembro de 1518. filha de Fihppe 1. Rey de Cafu 
tella, + a 25. de Feverciro de 1558. 


1 OPrincipeD. 2. D. Joaó IL Rey de Por- 2. ATnfanta D. 2. AlnfanaD. >. OlnfameD. 2. OlnfanteD.Fer. 2. OInfante D.A 2. DHenrique, ReydePortugal, 2. Olnfante D. Duarte, Du- 2. Aln- 2. Olhe 3 On. 3. AInfanta D. J 
Miguel da Paz, tugal, nafceo a 6. de Junho abel, n. a 24. Brites, nafecoa LuizyDuquede nando, Duque da fonfo, nalceoa 23. nas t. deJaneiro de 1512. Foy que de Guimarães, na 7. de  fanta D. fine D. fante D. Maria, naíccoa 
n.a24.de Agol. 1502 Sobio ao Throno a de Outubro de 31. de Dezem- Beja,n.az. de Guarda, naíceoa 5. de Abril de 1509. Arccbifpo de Braga, Lisboa, Evo« Setembro 1515. Cafou no Marias Antonio; Carlos, à. de Junho de 

to de 1498. ju= 13 deDezemb, 1521. +em 1503. Cafou bro de 1504. Març.de 1506, de Junho de 1507. creadoCardeal no1. ras creado Cardeal a 16, de De-  anno 1536. com a Infanta  nafc em nafeco à na 18, 1521. Senhora 
rado P, H. das Lisboa a 11. de Junho de com o Empe:  Cafoucom Car. +a27,de No- Calouemis30com de Julho de 1518, zembro de1s45. Inquifidor Ge. D. Vabcl; filha de DiJayme ass to O de Se- - deFever. de Vileuse Tor- 
Coroas de Portu= 1557. Cafou a s. de Fes rador CarlosV. los III. Duque vembideisss. D. Guiomar Couti= Arcebifpode Lisboa, ral, e Governador do Reyno, EV. Dugue de Bragança, + menina. tmb de deis20. res-Védras, +a 
gal, eCaftela, + vereiro de1525.com aRai- emit.deMar- deSaboya,c + Teve em Vio- nho H. filha de D. Bifpo de Evora, e Iepois deltes lugares fobio ao * a zo de Ourubro do anno 1516. + + a 15. 10. de Outubro 

em Granada a nha D. Catharina, filha de çoder1ç26, + a 8. de Janeiro  lanteGomes. - Francitco Coutinho, Vifeu,tem21. de Throno,e foy coroado a 28. de 1540.€ a Infanta a 16, de logo. de Abril doanno 1577. 

29. de Julho de  Filippe 1. Rey de Caítela, + o 1. de Mayo de 1538, Conde de Manalva, Abril de 1540. Agofto de 1578. + em Almeirim Setembro de 1576. deis2t. fem tomar cítas 
1500. a 12. deFevereiro de1s78, de15s39 (O + em 1534 5. G. a 31. deJaneiro de 1580. ; do. 


A lofan- A Infan- O Principe Olnfante D. OlnfaneD,. O Principe D. Joa6; nafceo a O Infan- D. Duarte, illegitimo, X D. Mariz, nafceo D, Catharina; n. D. Duarte; nafeco em DU 


——— Cd 
O Prine A Infanta D. Maria , naf- «D. Antonio, illegitimo ; nafeeo no 

Diniz, naf- 3. dejunho de1537. ta 2. te D). An- nafceo noanno 1521. a 8, de Dezembro a 18. de Janciro Março doanno Is41. Foy Prior do Cra- 

=. 

ad 


anno 1531. 


cipe D. ceo a 15. de Outubro de 1a D.Ifa- ta D.Bri- D. Manoel, Filippe ; naí- 
de Gui- to, acclamado Rey de Portugal 


*QUIUSUI + 
SIA“ 


Affonfo, 1527. Princeza de Caítel- bel, na tes, naf- nafecono 1. cco a 24. co a 26. de Janeiro de 1554. Cafou tonio; mn. Foy Prior Commen- de 1538. Cafou deisão. Calou Foy Duque 
na 24. la Cafouais. deNo- a 28. de ceoats. deNovemb. de Mayo de de Abril de em Novembro de 1652. com a q. de datario de Santa Cruz E & no anho 1565. com D.Jo26, pri» marães; Condeftavel de em Santarem a 24. de Junho de 
de Feve- vembro de 1543. com Abril de de Feve- deisz1. + 1933. + a 1935.:+me- à Princeza D. Joanna, filha de Marçode de Coimbra , Arcebife * É com Alexandre meiro do nome, Portugal, + à 28. de + 1560. defpojado a 22. de Outus 
reiro de Filippe Il. Rey de Cale 1529. + reiro de no anno de 29. de Abril nino emo 1. Carlos V. Emperador de Ale- 1539. + po de Braga; +adi. E Farnefio, Princi- Duque d: Bragan- Novembro de 1576. 3 bro do mcímo anno + em Pariz 
1526.% tela, ta 12. de Julho menina 1530.4 1537.214. dess39.fen- dejaneiro de manha, + em 8, de Setembro a zO. de deNovembroders43. E. pe de Parma, + gasta 15. de No- toy polthumo, EM a 26. de Agolto do ano 1595. 
de tenra de 1545 menina. de Abril do Principe 1537. de 1573. fantirode antes de fagrado. 5º a3. de Julho de vembrode 1614. | B fem cafar, 
idade, . 1540 e 1577. 
En, Sebaítiao , Rey de NR, D. Manos! de Portugal, ilegitimo; + a  D.Chrito- D.Dinizde D. Jozo D.Filippa D. Luiza DN... 
nafceo a 20, de Janeiro do anno 22. de Junho do anno 1638. de7o. vaddePor- Portugal, cePor- de Portus ce Ponu- D.N,.... 
1554. Fofthumo , e fe perdeo em annos. Cafou primeira vezcom Emilia tugal;natc. Monge de tugalt gal, Frei- gal; Freira todas Frei- 
Africa a 4. de Agofto do anna de Nafau, filha de Guilherme de Na- em Abril Cifter no moço  raembor- em Tor. rasemTor- 
1578. Sobio ao Throno no an- fau, Principe de Orange. Segunda com de 1573. Motfeirode S.G. vaô , e defilhas. defilhas, 
no 1557. naó caíouw É D. Luiza Úlorio, Dima da Infanta Ar- +a 3. de Valbuena depois em 
chidugueza D. Iabe) Clara, de quem Junho do Avila, 
naô teve geraçaô. anno16368. 
1. D. Manoel de Portugal, + no D. Maria D. Emília D. Anna D. Luiz Guilherme, Marquez de D. Juliana Ca- D. Maurícia Leo= D. Sabina y 
anno 1666. Cafou com Joanna, de Portu= Luiza de Luiza de Trancofo, + 1660. Caloucom tharina de Por- nor de Portupal, de Portu- A 
Condeffa de Hanau Muntlemberg gal, + an- Porwgal; Portugal, DD. Anna Maria Capeche Galeotta , TopalS is a zi2s + 1674. Cafou gal, + [em 
no anno 1646. filha de Alberto, tes doana + iem cas + fem cas filha do Principe de Monte-Lcon de Jun. 1630, com Georze Fes cafaro 
Conde de Hanau Munrzemberg. no Iós4. far antes far depois em Napoles DD, Joad Bautifta Cas fem cafar, derico , Principe 
Depois de vinvo foy Frade do fem calar do amo do anno peche Galeotta, de Nafau Siegen 


1654. 


D. Ifabel Maria ce Porrugal; Amalia Chriftina de ) 


Luiza de 


Carmo. 1654. S Ge 


( D. Manoel Eugenio ce Portugal, 
Marquez de Trancofo , nafceo em 


D. Fernando Alexendre de Portugal , nafeco em 
1634. Foy Conde de Sandim, Cavalliro da 


D. Wilhek- 

mina Ama- nafeco a 20. de Novembro Portugal, nm 

lia de Por- do ano 1648. Cafou a Portugal a Is. de De- 1633. + em Roma no amo Ordem de Santiago + em Madrid a 24, de Des 
tugal, + mes 11. de Abril de 1678. com nafcco zembro do 1687. 8, G zembro do amno 1668, 8. G. 

Bina, 1649. anno 1650 : 


Adriao , Barao dg Gens, 
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DOS NOMES PROPRIOS, APPELLIDOS, 
“€ coufas notaveis, 


O numero denota a pagina. 


À 


Dail môr do Reyno no teme 

C/2p deiRey UU. Manoel; quem 

toy; 219. 

—— no Reyuado Je D.Joaó Ill, s20, 

«ldelaida Henricta de Saboya, Élei= 
nix de Baviera, 3 tt. 

Adiantado, da Extremadura no tem- 
po celkey D. Affonio V. quem 
toys 53. 

D. AfonfoV. Rey de Portugal, quan= 
do nafceo, 2. Depois de proce- 
der contra os que fe acharaô na 
batalha de Alfarcobsira, os reítia 
tulio, 3. Entrando na liga con- 
tra o Turco lhe mandou o Papa 
a Cruzada, a qual mandou lavrar 
em moedas, Ibidem, Intentou 
a guerra de Africa, € tomou Ale 
cacer-Ceguer, 4. Inftizuto hua 
ma nova Ordem de Cavallaria, 
$s. Quem forao os Cavalliros, 
e Graô Meitre della, 8 Faven- 
do guerra aos Vaffallos do Duque 
de Bertarha , os obrigou a lhe pe- 
direm a paz, 12. Da melma 
forte obrigou aos Inglezes, 13. 
Vio-fe com ElRey D. Henrique 
em Gibraltar, 13. Que cafas 
mentos ajullou com o dio Rey, 
34. Tomo: a Cidade de Arzilla 
em Africa. Ibidem, Novos Us 

Tomll. 


tulos; ra ajuntou ao de Rey de 
Portugal, 19. Fez doaçaô das 
Conquiftas do Ultramer à Ore 
dem deChrilo, 16. Foy jura- 
do Rey de Catiella, Ibidem, 
Vio-fe obrigado a concluir paz 
com Ciftella, 17. Detrminaõe 


fe as Tercearias, 1%. Quando, 
e aonde falecco, 20. U feucas 
ralter, 24 Poy o primeiro 


Rey, que ajuntou livraria no Pa- 
ço, 22, Que titulos creou de 
novo , e que Senhores o fervia 
rãô, 23. efeg. Que annos rey- 
nov, 60. Recebeo a Ordem de 
Jarreticre, 63. Que privilegios 
concedeo, 62. Com quar ca- 
fou; cemque anno, 63. Que 
filhos teve, 66. Trata-fe do feu 
fegundo cafamento, «7.  Mol- 
tra-le o erro, que Varillas teve 
nele, 68. Qual foy a fua em- 
preza, 75 
D. Aifonfo, Principe de Portugal, 
quando nafceo ; e de quem foy 
filho, 149. Foy declaedo (u-. 
ceflor do Revno, 150. Seu avô 
o declarou por huma Carta pas 
rente, a qual (e referes Igor. 
Foy entregue na Vila de Move - 
ras 14%. Seu cafamento, 146. 
Que Fidalgos fe achara5 nas Jof- 
tas, que fe fizeraô pelo referido 
cafamento ; nas quaes entrou tame 
Rirr bem 


668 


bem ElRey feu pay, 157. Quan 
do, c comofileceo, 152» Que 
Epitaho fe lhe fez, 162. 

D. Ajfonfo» Principe de Portugal, 
«quando nafego ; aonde jaz, e que 
Epirafio tem, 5340 

D. Affonfo (o Intane) quando, e 
aonde naleco, 417. Em que 
anno foy creado Cardeal, e em 
que tempo recebeo o Capello, 
Ibidegtõ. Que mais dignida- 
des teve, 418. Voy muito eru- 
dito, e excelente Posta Latino , 
4tg. Alguns dos feus verfos 
ajuntou André de Rezende. Ibid, 
Que Meltres teve. Ibidem, In 
troduzio o lerle nas Parochias o 
Carhecifmo, e que neilas fe fizef= 
fem os aílentos dos matrimonios, 
e bautizados, 419. Aonde mor= 
ro, jaz fepuliado, e que Epita- 
fio tem, 420. 

afonfo de Albugnerque, tomou a 
Cidade de Goa, 171. 

jfonfo de Eftes Duque de Modena, 
com quem calou, e que Íucceíluo 
teves 332. 

Afonfo de Ejte, quamo Dugue de 
Modena, (eu caiamento, e dei- 
cendencia , 336. 

alcaite mor de Lisbos , no Reynado 
de D.Joaó Li, quera foys 513, 
e sig 

-— no tempo delRey D. Manoel, 
Cc. Gtã. 

Alexandre VI. (o Poniifice) que gras 
ças concedeo a ElRey D, Mancel, 


177. 

Alexandre Picos Duque de la Mi= 
randola, com quem cafou; e que 
fuccsilao reves 339. 

Slfuqneque mór, no Reynado de D. 
Affonto V. quem toy, 60. 

— no Reynado de D. Manoel, Se, 
220, 

aliferes mor; delRey D, Affonfo V, 
quem foy > 56. 


Index 


— delRey D:Henrique, 664, 

— delRey D. Jozó ti. &c 132, 

-— mores delkcy D.lvlanoel, quem 
forad, 217. 

-— no tempo deltey D), Joao Ie 
&c, 408. 3 

— no Reynado de D. Scbaltizo, 
&c. 616. 

Almirautes da India , no Reyrado 
de D. Manoel, quem foraô, 212. 

— de Portugal no tempo delRey 
D. Affonto V. quem foraô, 554. 

— no Reynado delRey D, Henri- 
que; 663. 

— no Reynado de D, Jaó Jl. Sc. 
1,3/28 

eim o Reynado de D. Manoel, cs 
2 1 2e 

—. no tempo delRey D. Joaô Ill. 
quem foy; 518. 

— no“tempo delRey D, Sebaftiad, 
&c. 616. 

Abmotaceis merer; no Reynado de D, 
Afronfo V. quem forzô, 44. 

— de De Joao ll. &e 129. 

—— de D. Manos, &c. 214. 

—— de D.Joao Ill. Ec. sro e sit, 

-— de D. Sebaltiaô, &c. 617, 

D. Alvaro (o Senhor) tratou o cas 
famento delRey 7. Manoel, 221. 

D. Alestro de Cafiro, Conde de 
Monfarto, em que occafizo mor- 
reco em Africa y Ig. 

D. Álvaro de Cofia, ajuftou o ter. 
ceiro calamento delRey D, Ma- 
noel, 236. 

«mo, delRey D, Joa6 1H. por fer ca- 
fado com a Ama , que lhe der 
leite » quem foy, e que lugares 
teves $20+ 

“Amadeo ; fexto Conde de Saboya, 
com quem calou; 355. 

Anadco  fetimo Conde de Saboya, 
feu cafamento, 355. 

“Amadeo, oitavo Duque de Saboya 5 
com quem cifous 355 

“Amadeo de Saboya; Marquez de S. 

Rober- 


das confas notaveis. 669 


Roberto, quem era, com quem 
calou; € que defcendencia teve, 


346. 

aflnadeis mores dos Béfteiros, da Ca- 
mera delRey D. Affonio V. quem 
foraô, 57. 

— da Camsra delRey D, Joaô IL 
Ga 133. 

— do Couto delRcy D. Affonfo V. 


57. 

-— do Monte no Reynado de D. 
Toaó Il. Sc. 134. 

+ da Guarda delRey D. Manoel, 

+ quem foraô, 220. 

-— no Reynado de D. Joao III. 
quem furaô, s1s,e saG. 

Anadeis mores dos Efpingardeiros 
delRey D. Joaó ll. quem foraô , 


“ 134. 

—— delRey D.Joa6 lil. &e. 516. 

wnria Beatriz de Efte, Duqueza de 
lh Mirandola, quem era, 339, 

aluna Maria de Orleans, Duqueza 
de Saboya, quando nafceo, 282. 

D. Auta de Mendoça, quem eras 
145. Foy mãy do Eri D, 
Torge Ibidem; 

uduna de Orleans ; Rainha de Sardes 
nha, com quem cafou, 319. 

D. Antonio, infante de Portugal, 
quando naíceo, morreo, e que 
Epirafio cm, 539 

D, Antonio, Prior do Crato, de 
quem foy filho , e quando naf- 
ceo; 369 Sendo deltinado pas 
ra à vida Ecclefiaítica tomou Ore 
dens Sacras; 370, ' Foy Govera 
nador de Tangere, 371. Recea 
bco em Africa a ElRey D. Sebaf- 
tiaô, 372. Pailou ourra vez à 
Atrica em companhia do meímo 
Rey » e depois da batalha ficoy cau 
tivo, 373 Voltando a Portugal 
pertendeo moftrar fer filho legi- 
timo do Infame D. Luiz, 3730 
Porque Miniftros foy annullada 2 
Sentença » que teve da fya Jegítia 

Tom.ll, | 


midade, 374: Efcandalifou q 
ElRey de forte; que o mandou 
prender, 374. Heroico modo 
com que D, Francifco Pereira 
falou em feu louvor a ElRey, 
37%  Foy acclamado Rey em 
Santarem, 376. Paflou a Fran» 
2, € foy fentenciado em Lisboa, 
3773378. Quando, e aon- 
demorreo, 382. Que obras ef- 
ereveo, 387. Aonde jaz, e que 
Epitafio tem, 389. Que filhos 
teve, 391, e fep, 

«Antonio Fernando Gomaga, Duque 
de CGuaftala , quantas vezes 3. 
com quem cafou, 344, 

D. Antonio Luiz de Menezes, que 
lugares teve, 4t4. Com quem 
calou. Ibidem, 

D, Antonio Pinheiro, prégou em Be. 
lem na trasladaçao dos offos dela 
Rey D. Manocl, e mais peíToas 
Reaes, 195. Foy nomeado pelo 
Infante D, Luiz para rever o fez 
Teltamento, 367. Prégou em 
Belem na occafiao, que o Senhor 
D, Antonio partio para Tangere, 
372. [oy hum dos Juizes, que 
deraô por nulla a Sentença, que 
o Senhor D. Antonio teve da a 
legitimidade, 373. Orou nas 
Cortes, que fe celebraraô para fer 
jurado herdeiro do Reyno o Prin- 
cipe D. Joaó , do qual foy Meltre, 
4453 € 446. Orou nas Cortes 
de Almeirim, e foy muito incli« 
nado ao poder de Filippell. 692. 

Apofentadores mores, diRey D. Af- 
fonfo V. quem foraô, 43. 

— delRey D. Joa6 Il. &c. 132. 

— delRey D. Joaó II. Sc. 5055 
e 506. 

— delRey D. Manoel, &c. 215. 

«Apofentadoria ( Provedor, e Supes 
rior da) que Cavalheros tiverad 
efte officio , quando, « como fe 
extinguio, 506; € 507. . 

Krre ii quis 


676 


Index 


Aquino (Thomaz de) Principe de - 


Caftiglione ; com quem calou, 


340, 
Arneiros mores; no Reynado de Ds 


Affonfo V. quem forao, 41, 
— de D.Joa6 IN &c. 133. 
— de 1). Jozô II. quem toy, 509, 
— de D. Scbaltiaô, 8ec. 619. 
«Afpremont ( Joanna de) Senhora de 
Regnac, de quem foy filha, 355. 


B 


3 Aden (Marquezes de ) 330. 
«ÃO Barad, Quem foy o primeiro, 
que houve nefte keyno, 29 
Barberino ( DD. Thadeo ) com quem 
cafou, 35% 
Bernes ( Marquezesde) 346. e feg. 
Jerry (Bona de) de quem foy fi- 


lha, 355 " 
Blois (Jo2ô de) Conde de Pontieure; 
quem foraô feus pays, 355. 
.Borbon (Joaô de) Conde de la Mars 
che, quem eras 355 Bona de 
Borbon, de quem toy filha, 355. 
Joa6, Conde de la Marche, Ibid. 
Borghefe ( D. Cimilla) Duqueza de 
ja Mirandola; de quem foy filha, 


40 

Dorbemêndro ( Marquezes de ) 347. 

Borgonha ( Maria de) Duqueza de 
Saboya, quem fora6 feus pays, 
e avós, 155. 

Eorfio de Ejtes com quem cafou; 
323» € 324» 

Erafi!, em que arno (e defcobrio,168, 

Bretanha É Nicolafa de) de quem 
toy hlha, 255 

D. Brites, Infanta de Portugal, quan- 
do nafceo, morrco, aonde jaz, 
e que Epitafio tem, 534. 

Brofje (Claudia de la) Duqueza de 
Saboya ; (eus pays, € avós; 355 


C 


Ci niôr s delRey D.Joao Tt; 

quem foy, 129. 

-  —— delRey D.Jos6 II. &c. sia; 

Caçadores mores, delRey D. Manoel; 
quem for:ô, 216. 

Cafint, por quem foy ganhada aos 
Mouros, 182. 

Canereiras mores, da Rainha D, Cas 
tharina, quem forró, 530. 

-— da cello Senhoras Gegy2s 
e 73 ' 

prai + do Principe D.Joaó. Re- 
fere-fe o eltylo, que nella fe pra= 
ticava quando o Principe fe recor 
lhia, e o mefmo na dos Reyss 
SS 1,e 552. 

Camereiro. Que officio foy antiga- 
mente , e que cathegoria de peí- 

- fosso fervirad, 32, e feg. 

Camereiro , do Principe De. Jozós 
quem foy, 548, e feg. 

delRey D. Joa6 Jil. &c. 5174 
Fazfe memoria de outro, 520, 

Camereiros , delRey De Sebaltizo , 
quem foraô, 613, c feg. 

Camereiro môr, do Principe D. Joaô, 
quem foy, 547. Averigua-fe a 
equivocaçaô , que hum Author 
teve neta materia Ibidem. 

Camereiros mares, delRey D. Affon- 
fo V. quem foraô, 30, € 32. 

— delRey D. Henrique, 6615 € 
661. 

—. delRey D. Joró Il &c, 126. 

— delRey D. Joa6 IL &c, 496, 6 


ce 


feg. 
— elRey D. Manoel, &e. z07. 
—— Naô confta , que os tivefle Ele 
Rey D. Scbaltiao, 613. 
Capeche Galcota (Joaô Bautifta) com 
quem foy cafado; 401, 
Capella 


das confas notaveis, 


Capella Real, Moltra-fe a fua amti- 
guidade, 178. Foy algum teme 
po a Igreja de Nolla Senhora da 
Efcada junto a S. Demingos, 441. 

Capellao mór, Sao affcãas a elta 
dignidade muitas prerogativas, € 
Jurifdicçoens, 180. 

Capellao môr , da Rainha D, Catha- 
rina , quem foy, 432. 

Capellães mores, celRey D. Affon« 
10 V. quem forad, 42, 

—— delRey D. Henrique, 663. 

— delRey D. Joa6 If, Sc, 128. 


e— delRey 1). Joaô III. edo tempo, - 
em que foy Principe, 504. € fega 


— de'Rey D. Manoel, 2có. 

— delRey D.Scbaftiao, 612. 

Capitao, dos Cavaleiros da Civara 
da, e Camera delRey D. Joaõ LE, 
quem foy, 509. 

Capitães dos Ginetes, delRey Di Af- 
tonío V. quem forró, ç6. 

e delkey D, Joao ll, r3 1. 

— delRey D.Joaólll.çt2. Hum 
delles he chamado Capitao môr 
dos Ginetes, e da Guarda Real, 
Ibidem. 

Capitães mores dos Ginetes; delRey 
D. Manoel, &c 2 17. 

— delRey D.Scbaftiao, 622. Foy 
tambem o do feu Reynado Capi- 
tao des criados delRey. Ibidem. 

Capitao da Guarda, deiRey D. Se- 
baltiao , quem foy, 623. 

— delRey |). Henrique, 663. 

Capitaô môr de Lisboa, mo tempo 
delRey D. Manoel, quem foy, 
217. 

— no tempo delRey D. Scbaftiao , 
613. 

Capitães mores . do Reyno no tempo 
delRey D. Affonfo V. quem forao, 


ste 
»— no tempo delRey D. Joa6 II. 
sit. 
— no tempo delRey D, Sebaítiad , 
622 ] o 
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Carachiolo (DD. Carmineo) Principe 
de S. Buono, 343. 

Cardexas ( D. Luiza de) Marqueza 
de E Martim, de quem foy filha s 


340 

Carinbano ( Príncipes de) 322. 

Carlos P. Emperador de Alemanha s 
com quem cafou,2$1, Sua mor 
te, e fuceeflao, 252. Pertendeo, 

que feu neto fofle jurado herdei- 
ro delle Reyro, o que naô teve 
effeito, 576, e feg. 

Carlos 17, Rey de Caftella; quantas 
vezes, € com quem calou, :25 Ga 

D. Carlos, Principe de Caítella, de 
quem foy filho, e quando naícco, 
254, € 476, Quando morrco, 
e que obras ha da fua vida, Ibie 
dem. Na6 teve cffeito a pertene 
çaó de feu avô para que foffe ju- 
rado herdeiro defte Reyno, 5765 
e feg. 

D. Carlos, Infante de Caftella, quan- 
do nafceo, 266. Foy levado a 
Parma; e depois a Napoles, aon= 
de fe coroou Rey defta Monar- 
chia, e da de Sicilia, 267. 

Carlos, o Bom, Duque de Saboya, 
com quem cafcu, e que delcen= 
dencia teve; 291. A fua arvos 


Fes 355 

Carlos de Borbor , Conde de Soife 
fons; 322. 

Carlos de Efte, Marquez de Drone= 
ro, com quem cafou, 350. 

Carlos Filisberto , Marquez de S, 
Martim , e Borgomanero , com 
quem cafou, 348. 

Carlos de França s Duque de Berry; 
quando naícco; e com quem ca= 
fou, 278. 

Carlos Manoel, Duque de Sahoyas 
com quem cafou , e que filhos tes 
ve, 407, € 308 

Carlos Manoel, Duque de Saboya s 
fegundo do nome; &c. 3125 e 

U3s 
fi Carlos 
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Carlos Afamoel, Rey de Sardenha, 
feus cafamentos, e filhos, 321, 
Cartos Manoel Filisberto de Simiane, 

com quem calou; 353. 

Carlota Felicia de q ei Du- 
queza de Modena , de quem foy 
filhas 337: 

Cataldo Sicrlo, infigne Humaniíta, 
quem foy, 146. 

D. Catharina ; Rainha de Pormgal, 
quando , e com quem cafou, 21. 
Keferemfe as claufulas do contra= 
to matrimonial, 522, efeg. Foy 
muito virtuofa , e Repente do Rey- 
no, 625, e feg. Referemfe al- 
gumas claufulas do (eu Teftamene= 
to, $17. Fundou o Mofteiro de 
Valbemfeito , e inítituio no Con 
vento de S, Domingos huma Ca- 
deira de Moral, 528. Fundou 
a Parochial Igreja de Santa Catha- 
rina, e dotou o Collegio dos Me- 
ninos Orfãos , 430. Quando fa+ 
leceo, 529. Aonde jaz, e que 
Epitafio tem, 533. Refere-fe o 
engano, com que tratou della hum 
Author Eftrangeiros Ibidd Que 

- pefloas a fervirao, 430; e leg, 
Que filhos teve, 434. A fua 

- Arvore, s43. 

+ Catharina » Duqueza de Bragan- 
ça, de quem foy filha, e quane 
do nafceo, 431. Com quem 
cafou, 432. Referemfe alguns 
progreflos da pertençao, que teve à 
fucceflad deíta Coroa , 4.32 , e legs 

Cavalleiros da Efpora dourada , que 
coufa he, 62. 

Cefarini (D. Margarida) Duqueza 
de Giuaítala, de quem foy filhas 


45. 
Chinaileres mores , delRey D.Affons 
fo V. quem foraô;, 58. 
— delRey D. Joaô!l. 135. 
— delRey D. Joaó El, s19e 
— delRey D. Manocl, 249 
»— delRey D, Sebaftiao; 624 


“Tadex 


Chypre (Reys de) 35% É, 
Cro (Ordem Militar de)Dosçaõ, 


que lhe fez D, Affonfo V. de to- 
das as Conquiftas do Ultramar, 
15. Que Pontifices a confirma- 
rãó, 16, 

D. Clrifiovao de Portugal, de quem 
foy filho, 391. Pafiou a Mar« 
rocos, e com que modo foy re= 
cebido, e tratado, 393, e leg 
Queobraselcreveo, 397. Quan 
do morreo ; 398. . 

Cibo ( Maria ) de quem foy filha, e 
com quem calou, 339 a 

Cidadãos de Lisboa, unhao o mef- 
mo privilegio, que os Cavalleiros 
da Lfpora dourada , 62. . 

Cintra, tem hum Palacio Real, e 
nelle ha huma caía, em que efu 
taô pintadas as Armas da Nobre- 


za, 187. 
Clifjon (Margarida de) quem foys 


55 

Cocbim ( A Cidade de) quando foy 
ereéta em Epifcopal; e quem foy 
feu primeiro Biífpo, 596. Refe= 
re-fea praça, que o Pontifice cone 
cedeo aos feus Prelados, 597. 

Colona (A Princeza D. Anna) de 
quem foy filha, e com quem cas 
fou, 338. Julio Celar, feu cau 
fomento, e defcendencia, 4545 
e feg. Ellevao; Dugue de Baf. 
fanello, com quem cafcu , e quan= 
do morreo, 456. Artemifla Co= 
lona; quantas vezes cafou. Ibid, 
Egidio Colona , fua morte, e cas 
famentos, 456 ,€ feg. Julio Ces 
far, quando, e com quem cafou, 
4573 € 458, 

Condado, de Abranches, quando s 
e por quem foy creado, e a quem 
conferido, 122. 

—— de Abrantes, &c 27. 

-—— de Alcoutim, &c 204, ; 

—— de Arganil; Sc. 26. s 

e— de Arrayolos; &c. 244 a 

g 


das coufas notaveis, 673 


— de Afinhofo, &e, 661. 

—— de Ataliya, &a 26. 

— de: Atouguia, Sec. 244 

— de Aveiro. Quemtsveefte Tie 
tulo, 25, - ã 

—— de Borba, quando fcy creado, 
ea quem conferido, 2 ts 

-— da Calheia, Sec, 61 t. 

—- d> Caminha, &c. 29, 

— de Cantanhede, Sc, 28, 

— da Caitanheira, Sc. 405. 

—— delsro, Quem teve elte Ti- 
tulo, 25. 

-—— de Faro. Quando foy creado, 
porque Rey ; e a quem conferido , 
20, 

-— de Guafava;ouCiafa, Aquen, 
e porque Rey foy feita a merce 
delizs; 123 ,5€feg. Osnoflos Hif- 
toriadores ignorarad o Cavalhero 
que o teve. Ibidem. 

—. de Guimarães, quando foy crea- 
do, e a quem conferido, 23, 

-— das Idanhas, &e, 90. 

— de Linhares, Bee, 404. 

— de Maçarellos, Sec. 264 

— de Marialva, &c 24. Teve 
tambem efte Condado o Infante 

- D. Fernando , filho deiRey D. 
Mano:l, 493. 

ma de Matufinhos, &e. GGte - 

— de Moucorvo, Sc, 28, 

— d: Monfarto, &s, 25, 

—— de Odmira, &e 24, 

—— de Ourem, &c 122. 

— de Penamacor, &c. 28. Por. 
que Rey foy ao depois promettido 
a outro Cavalhero, e quem era, 
seo. 

— de Pencila, &c. 26. 

— de Poralegre , com que condis 
çoens » c por quem foy creado, 
204. 

-— de Prado, a quem foy confes 
tido, 4Gd. 

e— de Redendo, em que tempo fóy 
inftituido , c a quem dado, 204. 


— de Sabugal, Sec, 663. 

— de Sortelha, &c. 494, € 569 

— de Tarouca, &c, 204 

— de Tentupal, &c, 204. 

— de Torres-Vcdras, em que dos 
cumento fe faz mençaô delle, 498. 

— de Valença, por quem foy creas 
do, e à quem conterido, 25. 

— de Vianna dc Caminha, &c, 2 54 

— da Vidigueira são, 205. 

— de Vila-Nova de Portimaé, Sc, 
205, : Quando foy confirmado 
ee Titulo, q9z. 

— de Vimiofo, Se. 204. 

Cc pos co is ae Portugal, NoReyo 
nado de D, Afforio V. quem foy, 
24, 

— delRey D. Henrique, &c. 661 

—— delRey D. Joaô ll. &c 122. 

— delRey D. Jca6 II, 5c7. 

— delRey D. Seballiao, 615. 

Confefjor môr ; delRey D. Affonfo V: 
quem foy, e quando foy paflada 
a Cara, sy. 

Confefor , delRey DD, Joaó 1H. quem 
Oy, 51d 

— da Rainha D, Catharina , Sec 


de 
Core (o Reyno de) quando foy 
delcoberto, 112, 
Confelho de Eftado, quando, e per 
quem foy irltituido, s98, 
Contaior mir; no Reyredo de De 
Joaó If). quem foy 513. Que 
preeminencia concedeo ElRey ao 
dito olfico , e como o mantlou 
inritular, Ibidem. 
Contadores mares , delRey D. Mas 
noel, ouem forad, 210. 
Copeiro mór; do Principe De. Joad, 
quem foy, 548. 
Copeiros mores  delRey D.A ffonfo Va 
quem forad, 40 
— delRey D. Henrique, 664. 
——— delkey D. Joa6 EH. 128, 
— d!Rey D. Jos6 LE, s16, 
— “Rey D, Manoel, 219,e s 16, 
Couieis 
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Coudeis mores, nô Reynado de D. 
Affonfo V. quem torso; 48. 
— de D. Joaó tl. 129. 
— de D. Juao lll. st3, e 51d 
— de D. Manoel, 213, € 5030 
— de D. Sebaltiso , 620. 
Costciras mores , no Reynado de D, 
Affonfo V. quem foraô, 42. 
— de D. Joao Ill. 413, esta. 
—— de D. Manoel, 210, € 513 
—— de D. Seb-ltico, óz0. 
Continhos. (O Senhores defte appel- 
lido, eraô Condes de Marialva, € 
por ter vagado para a Coroa, ti- 
verao com ella grande lítigios 
413, € fez. 


D 


Antas da Excelente Senhora, 
quem foraô, 73. 
= Darnftad( Theodora de) Du- 
queza de Guaftala, de quem foy 
filha, 346 
David, Emperador da Ethiopia, feu 
poder, 181 
Deacis da Capela, da Rainha D, 
Catharina, quem forzó, 932. 
— delRey D. Sebaítiao, 620; € 


feg. 

Dio A de Azambuja, Foy mandado a 
Ciuiné, e que deicobrimento fez; 
109. 

Diogo de Couto, he convencido do 
que efcreveo àcerca do modo, 
com que o Papa Paulo LI. ren= 
deo graças a Deos pelo bom (uc- 
ceflo da Praça de Dio, 482. 

D. Diogo de Alenezgs, quem era, 
602. Que obra compoz, e im- 
primio. Ibidem. Com que cor- 
tejo, e formalidade entregou a El« 
Rey D. Sebaftiaô o Eftoque, e 
Ciapeo, que lhe mandou S&, Pio Vs 
602) € 603a 


Tndex 


D. Diogo Pinkeiro, foy o primeira 
Bilpo do Kunchal; 184. 

D. Dinia, Intante de Portugal, quans 
do natcco » morro , aonde jazs 
e que Epatafio um, 539 

Tom, era concecido pur efpecial 
merce a pefloas Fidal;as, 36. 

I. Duarte, Intaric de Vorugal, 
quando nsfecos 421. Toy Du- 
que de Guimarães, e Sentur de 
Vila doConde, 421, cfeg. O 
feu carlter, 422. Que Mefires 
teve. Ibidd eq23. Acção no- 
tavel, que lhe fuccedeo vifitans 
doso 0 Cardtal feu irmaó, 423. 
Foy muito erucito; e refere-ie 
kum cafo da fua admiravel me 
muria, 424. Teve Capella con= 
cedida por Paulo 1LJ. e com que 
indultos para os Capellães, 425. 
Com quem cafou, e em quedia; 
430 Que pefioas afliltiraó a cf= 
te cafamento, Ibidem. Quando 
faleceo, e aonde efta fepuitado, 
429. Que defcendencia teve; 
431,€ feg. 

D. Duarte, filho delRey D.Joz6 IF. 
quando rafeco, 539. Foy bem 
inftruido em muitas Íciencias, 
s40, Que dignidades eve. Ibid: 
Quando , e aonde falecco, 541. 
Aonde jaz , e que Epitafio tem, 
Ibidem, Quando, e como (e fez 
a trasladaçaô do [eu cadaver, 195. 

D, Drtarte ( o Senhor ) de quem toy 
filho, 437. Que lugares teve; 
e que tratemento lhe deu ElRey 
D. Joao ti!. Ibidem. Acerprs 
nhou à Africa a EiRey D. Sebafe 
tio. Ibidem. Quando fileceo. 
Ib. Aonde jaz, e que Epuafio tem, 
439. Referemfe algumas cliufus 
Jas do feu Teltamento, 436. 

D, Duarte de Menczes, Capnaô de 
Alcacer-Ceguer , fuftentou, e li= 
vrou a Praça de hum forte fitio 
dos Mouros, 4. 

Duarte 


das confas notaveis. 


Duarte Pacheco, he louvado, 170. 

Lucado ; de Aveiro, quando, e por 
quem foy creado, e a quem con- 
terido; 493. 

— de Bareelios, &c. Gto. 

— de Bragança, &ec. 23. 

— de Béja, quem o teve, eem 
que annos eltava já inftituido , 
23. Quando, ca quem foy de. 
pois dado, 122, Quem mais o 
Teve, 203. 

— de Ccimbra, quando foy crea- 
do; e a quem conferido, 122, 

— da Guarda, &e. 492, 

— de Gaimaráes, 23. 

Duque, de Aveiro, foy condustor 
ca Princeza D. Joanna, 556, € 
A 

— de Bragança, acompanhou até 
a laya à Princeza D. Maria, $70, 
e feg. 

— do Infantado , porque Reys foy 
vifitado em fua Cala, 227. 

— de Vifeu, foy morto defgraça- 
damente, e por quem, 121, 


E 


E Las ( A Cidade de) quando 
foy ercêa em Cathedral, e 
quem foy feu primeiro Biipo, 


590% 
Emilia de Nalau , de quem foy fi. 
. Jha; e com quem cafou, 399. 
Efirivaens da Pnridade, delRey D. 
AfTonfo V. quem foraô, digo 
— delRey D.Joaô II. 127, 
— deiRey 1). Joao HI, soa, 
— delkey D, Manoel, 208, 
— delRey D, Sebaftiao, 619. 
Efmoleres mores , delRey D. Affona 
fo V. quem foraô, 60. 
—— delRey D. Henrique, 631. 
—— delRey D. Joa6 JE, 501, Daí 
Tom.lli, 


67% 


fe noticia da Sentença, que tives 
raô os Dons Abbades de Alccbaça, 
a favor deíte lugar. Ibidem, 

— delRey D. Manoel, 218. 

— delRey D. Scbaítiao, 619. 

Efpada (Ordem Militar da) em que 
tempo foy inflituida, 6, Quem 
foraó os primeiros Cavaliciros del 
la, 7. Que eltamuios teve, 8, 
Quem foy feu Patrono, 9, e ícg. 

Ejtes Appellido dos Duques de Mo- 
dena, 332 A fucceflao delles, 
Ibidem , e feg. 

Efte ( Marquezes de) 347, 

Eftribeiros mores; delRey D. Affons 
fo V. 38. 

— delRey D Henrique, 663. 

-— delRey D. Joaó ll. 127. 

— delRey D. Joaó If. 498. 

— delRey D. Manoel, 208. 

— delRey D. Sebaltiao, 611, € 
612, 

Ethiopia (O Emperador da) man- 
dou huma Embaixada a EÍRey De 
Manoel, 181. 

Eugenio IF, Poniifice Romano, que 
graças concedeo à Cepelia Real, 
179 

Engenio de Saboya (o Principe) 
quando naíceeo, 32%, 

Engexio (o celebre Principe ) Frane 
cifco de Saboya Generalifimo dos 
Exercitos Imperiaes, quando raf= 
ceo, 326. Referemfc algumas 
acçoens fuas. Ibidem, e 327. 
Quando faleceo, e que obras tra» 
taô delle, 327. 

Engenio Maurício de Saboya, Cen- 
de de Soilfons; com quem cafou , 
e que defcendencia teve, 3245 € 


325. 


Sess Fato 


676 


E 


Arnefe (o Principe Alexandre ) 
com quem cafou, quando naf- 
cco, e em que anno morrco 
448. Que delcendencia teve» 
449 O Principe Duarte, quan» 
do nafcco, 450 Que dignida- 
. de teve, e quando faleceo. Ibid. 
A Princeza Margarida; com quem 
cafou, e quando morreo.  Ibid, 
O Duque Raynuncio, quando naf- 
ceo, e em que anno morreo, 
450, Com quem cafou, e que 
delcendencia teve, 450, € ns 
O Principe Francifco Maria, quan- 
do nafcco , e em que anno foy 
creado Cardeal, 451. O Duque 
* Duarte, quando nafceo , e com 
quemcafou; 452. Quando mor- 
reo, e que delcendencia teve. Ibid. 
O Principe Alexandre + quando 
nafeco, 452. Servio à Coroa de 
Caftella, aonde teve grandes pol- 
tos Militares Ibidem. Quando 
morreo. Ibidem. O Duque Ray- 
muncio , quando nafeco , 453 
Quantas vezes cafuu. Ibidem, e 
fez. O Principe Daarte , quando 
nafceo, com quem calou; e que 
filhos teve, 454. À Princeza lfa- 
bal, Rainha de Caftella, quando 
nafceo, e com quein he cafada , 
454. O Duque Francifco, feu 
nafcimento , alliança matrimonial, 
e morte, 455: O Duque Anto- 
nio, quando nafcco, e com quem 
cafou, 455. D. Mabel, com 
quem cafuu , e quando morrco. 
Ibidem. 
D. Filipe, Principe de Portugal, 
quandu nafcco, morros, aonde 
jaz, e que Epitafio tem, 530, 


“ Index 


JD. Filippe 7], Rey de Cafteila, quan= 
do nalceo, 253 Quantas vezes 
cafou, e com quem, 254. Que 
Miniftros mandou a Portugal com 
o defignio de fe fazer Rey deles 
640. Mandou embaraçar em 
Roma a difrenfa, que LIRey Da 
Henrique pedia para calar; 643. 
Comprou, e reduzio ão feu par- 
tido muitos Fidalgos, e Miniltros 
Portuguezes para o fim de reynar 
nefta Monarchia, 6433 € 644. 
Os (eus Embaixadures naô quize- 
raô dar o juramento de oblcrvas 
“rem o que fe tinha determinzdo 
nas Cortes de Lisboa, 650. Os 
Fóvos o nãô queriao para feu Rey> 


6s2. 

D.Filippe 177, Rey de Caftella, quan- 
do ralceo, calou, e que luccefe 
(20 teve, 256. 

D. Filippe IP, Rey de Caftella, feus 
cafamentos , € defcendencia, 257. 

D. Filippe P. Rey da mefma Nos 
narchia ; quando nafceo , 261. 
Reteremfe algumas acçocns do 
feu valor, 262. Fez abdicação 
do Reyno, 2637. Tornouaogos 
verno delle, 264» Quantas ves 
zes, é com quem tem calado, € 
que defcendencia tem , 2653 € 


fez. 
Filippe Colona, Duque ce Paliano » 


335. 

Filippe » Dugre de Orleans , fe pri- 
meiro calamento; e fucceifão, 
2%1. Com quem calou fegun- 
da vez, e que defcendencia leves 


282. 

Filippe, Dique de Orleans ; fegunda 
do nome. teu cafamento , e fuc- 
celaô, 283. 

Filippe Francifco de Efe, Marquez 
de S, Martin, com quem caíou , 


Nefor 
D. Fernando , Infante de Portugal, 
* quanto, € agnde naicco , 403 
' Foy 


das confas notaveis. 


- Coy may applicado à Hiftoria, da 
qual fez livraria; 403, e leg. 
Qu: Cafa teve, que numero de 
criados , e quaes foraó os princi- 
paes; 404. Calo eftranho, que 
lhe fuccedeo, Ibidem, Quando 
faleceo , e aonde foy fepultado , 
40g. Para onde foraô traslada- 
dos os feus oflos, e que Epitafio 
tem. Ibidem, Com quem ca- 
fuu, e com que condiçoens, 4c8, 
e feg. Que oprofiçoens teve o 
dito cafamento, 411, Como fe 
vencerad, e que filhos teve, 413. 
Foy Meirinho môr do Reyno, 
410, e 503 Foy Duque da 
Ciuarda , naô por merce delRey 
D. Mano:l, como eferevemos na 
pag. 203, mas por Carta delRey 
D.joaG ll, 492. Defvanece-fe o 
Titulo, que fhe dá hum Hiftoria- 
dor. Ibidem. Foy Conde de Ma- 
rialva; e Loulé, 493. 

D, Fernando, Infante de Caftella, de 
quem foy filho, 252. 

D. Fernando , Principe das Alturias s 

+ Quando nafeco ; e quando, e com 

- quem cafou, 271. 

D. Fernando, fegundo Duque de Bra- 

- ganças (ua infeliz morte, 120. 

Fernando Gossaga , Principe de Caf- 
tiglione, com quem cafou , e que 
defcendencia teve, 342. 

D. Fernando Gonzaga , terceiro Du- 
que de Gualtala, feu cafamento ; 
e luccelhho, 343. 

Fernando Ataria, Eleiror de Bavie- 
ra, 314. 

Ferzando Maximiliano, Marquez de 
Baden , feu cafamento, e Ri 
dencias 330 

Fiefeo ( Luiz Ferrero) Marquez de 

« Crevecoeur, 353, 

Flandres ( Margarida, Condeífa de) 
de quem foy filha, e com quem 
calou, 355. 

Francifca Magdalena de Orleans » 

Tonlil, 
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foy Duqueza de Saboya, 3 12. 

Francifco, primeiro Rey de lranças 

O2. 

D, Francifeo de Almeida, primeiro 
Vice-Rey da India, he louvado , 
171. . 

D, Frareifeo da Cofta, foy por Em= 
baixador a Marrocos; 634. Que 
inftruçoens levou para cíta negos 
ciaçao, 635. Com que formas 
lidade foy conduzido, 6353 e fega 
Referc-te o que lhe mandava dar 
o Narife cada dias 637. Ficou 
pouco agradado da audiencia, que 
lhe deu, o qual lhe mandou dar 
huma fasisfação, 630. Tornou 
à audiencia do Xarife, e com que 
ceremoniaso recebco, 630,€ feg. 
Ficou em refens de certa quantia 
de dinheiro, e que mais fe paflou 
até morrer, 639. 

Francifeo de Efe, Duque de Mo- 
dena , com quem cafou, e que 
filhos teve, 333. 

Franeifeo de Eles Duque de Mo- 
dena , e Regio , quando nafcco 
e calou, 336. 

D. Francifeo Gonzaga» Duque de 
Solforino, feus cafamentos, 343. 

Francifeo Maria Pico, Duque de 
Mirandola, com quem cafous 


41. 

ibifio Maria de Efte, Principe He 
de Modena, feu cafamento, e fis 
lhos; 338. 

D. Francifeo de Mello, primeiro Bifs 
po defioa, 1714. 

Francifco Pico, Duque de Mirando- 
la, quantas vezes calou, e que 
defcendencia teve, 34Cs 

Fronteiros mores do Reno, quem 

- forad, 42. 

— do Algarves; 216. 

Fronteiros mores de Lisboa, no Rey= 
nado de Di Affonfo V. quem fo- 
paO!s) Silo 

— de D. Joao MI. 513, e514- 


= 5sss ui de 
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—— de D. Manoel, 215. 

— ds D. Sebaítiao, 620. 

Funchal ( A Cidade do ) quando foy 
erigida em Bifpado, 184 


G 


Gafpar de Lego, foy o pris 
« metro Arcebilpo deGioa; 17 fe 
Gatinara ( Joanna) de quem 

foy filhas 352. 

Goa ( A Cidade de) quando foy to- 
mada, 171. Quando foy ere- 
&a em Cathedral, 485. Quan- 

- do foy elevada a Metropolitana , 
e Primaz do Osiente, e quem foy 
(eu primeiro Arcebilpos 496. 

Gonzaga. Appelido dos Principes 

« de Ciltiglione; os quacs le refe= 
rem , 342. 

Gonzaga. Sobrenome dos Duques 
de Gualtala, 343. 

Governador de Cafa da Excelente 
Senhora, quem foy, 74. 

Governador ie Cafa do Civel, no 

- tempo delRey D. jcaô 14, quem 
foy, 502, 

-— delRey D. Manocl, 2co. 

— diRey D, Sebaltico, 617, 

Gregorio XII. (o Pontífice ) decla- 
raçaoO fua, 177. Pertendeo o 
Reyno de Portugal, 647. 

Grimaldi ( Maria tippolyia) Mare 
queza de Livorno, de quem foy 

- filhas 353. 

Guarda da Cenera, delRey D. Mae 
noel, qualera, 180 Teve tam- 

. bem a dos Ginctes, Ibidem, 

Gnarda a do Principe De Joaô , 
quem foy, s47. 

Guardas wah » delRey D, Affon- 

« fo V. quem foraó, 39. 

e delRey D, Henrique, 662, € 
664, 


Index 


— delRey D,Joa6 II. 127. 
e delRey D, Joaó Lil. 4945 5€$, 


€ 509 
— deiRey D. Manoel, 210; € 


509. 

—— deiRey D. Sebaftiads 6174 
Guardas mores, da Cala delRey Do 
Joao II. fendo Principe , 496. 
Guerdaroupa , delRey » que oceupa- 
ção foy antigemente, e que ca- 
thegoria de peíloas à liveraO, 33, 
e fez. Que coufa he no tempo 

prefente; 36. 

Guilbelno Jorge; Marquez de Ba- 
den » com quem calou, e que 
defcendencia teve; 331. k 

Guilherme de Nafan , Principe de 
Orange, 299. 

Grinaracs. Referemfe as perten- 
goenss que a Cala de Pragança 
teve ao Ducado deita Vila, 427; 
e feg. O Senhor D. Cuare a 
pofluio em fua vida por doaçsó 
de fua máy, 439. Vide Ducado 
de Guimaraes. 

D, Guiomar Continho (A Infanta) 
mulher do Intante D, Fesrando ; 
de quem foy filhas e neta, 406. 
Quando falecco, e aonde jaz, 
412, Que filhos teve Ibidem. 

- A fua Arvore, As. 

Griné (o Reyno de) em queanro 
toy delcubertos 109: 


H 


Auuan-Juntaberg ( Alberto s 

Conde de) 400. 

D. Henrique » Rey de Portu- 
gal, quandonaíceo; 625. Que 
dignidades teve, 626. Soy dou- 
to, e protcttor de Sabios, 627. 
Mandou aos Delembargadores do 
Paço, que o informailem dog 

taviz 


das confas notaveis. 


" havia fazer, em quento feno ve. 
sificava a morte delRey D. Sebaf- 
tiaô, 628 Quando, e aonde 
foy jurado Rey, e com que ce- 
remonias fe fez cfte alto, 620, 
- e feg Cuidou logo no refpate 
dos cativos , que tinhao ficado 
em Africa, 632. Que dinheiro, 
é generos mandou para ellz, 633, 
e feg Para o mefmo negocio 
mandou por Embaixador a D, 
Francifco da Colta, e que irflruc- 
çorns levava, 634, e feg. De- 
pois de repetidas fupplicas nemeou 
Embaixador , e Secretario para 
pedirem ao Pontifice difpenfa para 
cafar, o qu: ao depois fufpena 
deo, 641; e 642. Determinou 
cafar com a filha do Duque de 
Bragança, e o que nilto fe paf- 
fou, 642. Que pertendentes fe 


eclarara6 20 Reyno; e com que ' 


fundamentos, 645, e feg. Elan- 
dou-os citar , e por quem, 648. 
Convocou Cortes para fe crearem 
Juizes, que decidiffem a quem 
pertencia a Coroa, 649. Mu- 
dou-as para Almeirim, e o que 
mellas fe paflou, 652. Elteve de- 
terminado a declarar a Senhora 
D. Catharina fucceflora do Eeyno, 
e porque razaô o naô fez, 643. 
“Quando, e aonde faleceo. Ibid. 
Quando fez o Teftamento, e 
- quem fora os Tellamentearos, 
Ibidem, Aonde jaz, eque Epia 
tafio tem, 654%: Quando dr 
tresladedo o corpo, que fe achou 
- inteiro com es veltes Cardinali- 
cias, 666. Que obrar compoz, 
e outras, que mandou imprimir 
para btilidade das fuas ovelhas, 
655 ,€ fez Que virtudes teve, 
e que Religioens reformou, 657, 
e fez. Que Collegios fundou, e 
em hum deles, que Ceno:sfa 
tem, 659, e 666. Que Ufi- 
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ciaes fervirao a (ua Cafa, co Reya 
no; 661, cfeg. Qualfoy a fuz 
empreza, 665. 

Henrique 17, Rey de França, 3145 
e 313% 

Holfein-Wifember go (Maria Leongr 
de) com quem caíou, 346. 


I 


Fayme, Duque de Brapança s 
PD. conquiltou Azamor, 183. 
Iuterdito, neo fe róde pôr 
no Reyno; (em a caufa fer examis 
nada pelo Capela6 môr, 181, 
D. Joao 17. Rey de Portugal, fen- 
co Principe, que heroica refolu- 
çaô tomcuy, 19. Quando naí- 
cco, e foy jurado herdeiro do 
Reyno, 103. Que pefloas afif. 
tirao a cíte ato, 104. A que 
fim paflou à Africa, 108. Foy 
acclamado Rey em vida de feu 
py edepois juccedeo no Reyno, 
1c8. Mandou fazer os defcos 
brimentes de Guiné, 109. Ple- 
dade, e Relipiao , que ufó os 
noflos. Ibidem, Eltabelecereô o 
Commercio, 110. Intenta o def. 
cobrimento da India, e no feu 
reynado foy conhecido o Cabo de 
Boa Efperança, 112. Que refo- 
luçao tomou ElRey por lhe rous 
bsrem huns Coflarios Francezes 
humaCaravela, 417.  Reftituin= 
do-a eiles faltava hum Papagyo» 
e que fez pira que fe reltituilte , 
114. Teado noticia dos defco- 
brimentos de Colon, preparou 
kuma Armada pera os obriar, 
216. Ajuftou-fe com os Reys 
de Cafteila por hum Tratado ; que 
demarcou humas, e outras Cons 
quiftas, 117 » e fego Tirou a 
jure 
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jurifdicçao criminal aos Senhores 
de terras mardando , que .nellas 
entraflem os Corregedores, 120. 
Que moedas mandou lavrar; 
2121. Que titulos creou, 122; 
e fez Que Olhiciaes teve na fua 
Cala, eleyno, 125, cfeg O 
feu Elogio, 135, efeg. Quan 
do faleceo, c aonde jaz, 139 
Em que anno cafou. Ibidem. 
Que filhos teve, 145. A fua 
empreza, 146. Tomou luto pes 
Ja morte da Marqueza de Villa- 
Real, fulpendendo as feítas da 
É raio do Principe feu filhos 
Isde. 
« Joao III. Rey de Portugal; quan- 
donaícco, 480. Quando Íubio 
ao Throno, e foy acclamado. 
Ibidem. Participou ao Papa Pau- 
lo HIL a nova de fe ter eftabele- 
cido a Fortaleza de Dio, o que 
foy feftejado em Roma com ap- 
plaufo poucas vezes vilto, 481, 
e feg. Largou algumas Praças 
de Africa, e porque, 493. Eri- 
gio o Tribunal da Santa Inquifi- 
a »484. Trasladou para Coim- 
ra a Univerfidado, que eltava 
em Lisboa, Ibidem, Em que 
anno inftituio o Tribunal da Me. 
fa da Confeiencia, Ibid. Quem 
foraô os primeiros Miniftros dels 
le, 484. Unio à Coroa os Me(- 
trados das Ordens Militares, 489. 
A fua inftancia foraô ereêtas ale 
gumas Igrejas em Metropolitanas; 
e Cathedraces, 405, e fep. Alo 
cançou muitos privilegios para que 
as peíloas Ecclefiaíticas podeflem 
exercitar inteiramente os lugares 
de letras, 487. Quando foy 
feito Cavalleiro do Tufao, 488. 
Referemíe os Mofteiros, e fabri- 
cas publicas, que fundou, Ibid, 
Regulou a precedencia dos Gran 


des do Reyno, 499 Derogau 


bp) 


Judex 


a Ley, que mandava marcar na 
cara aos ladroens. Ibidem. Foy 
muito amante do Povo, e da 
Rainha fua mulher, 491. Te- 
ve prodigiofa memoria, e gran- 
de faristaçao do traje Portupuez, 
Ibidem. Foy devonílimo de Nof- 
fa Senhora , e do Archanjo S. Mi- 

vel, cujo culto promoveo na 
fua Real Capella, 491. Quan 
do faleceo, 492. Lefereve-le o 
feu caralter, Ibidem. Que Ti- 
tulos creou derovo, 492, cfeg. 
A fua Cafa foy riquifima , e que 
Elogios lhe fizeraô, 420, e g21. 
Aonde jaz, e que Epitafio tem, 
427 Quando, e com quem 
cafou. Ebidem. Que filhos te- 
ve, 434, € fogo Que empreza 
foy a lua, s41, e feg. 


D. Joai IV. Rey de Portugal, juí- 


tifica-fe a fua acclamaçao vindi= 
cando-fe da politica paixao, que 
teve contra clla D. Luiz de Sala- 
zar; 4333 € feg. 


D. J04ô , Principe de Portugal, 


quando , e aonde nafeco; 445. 
Em que anno foy jurado herder- 
ro do Reyno, Ibidem. Quem 
lhe conferio o Sacramento da 
Confirmaçao, e quem foy feu 
Meire, 546. Em que anno fe 
ajuítou o feu cafamento, e quan- 
do morrco. Ibid. efeg. Aonde 
jaz, e que Epitafio tem , 554 
Que pefioas o fervirsO; 547, € 
feg O Papa Julio LI. lhe mans 
dou a Rofa de ouro, e com que 
ceremonia à havia receber, 45 Ja 
Quando , e com quem caíou, 
566. Que defcendencia teve, 
s6o. Refere-fe o que delle ef 
creveo hum Genealogico, Ibid, 
Que Epitafios lhe tez Manoel de 
Cabedo; s62e 


D. Joad, Principe H. de Caftelk, 


em que tempo falicco; 225. 
D. Joao 


das confas notaveis. 68 


D. 740, Infante de Caftella, de 

- quem toy filho, 242. 

D, Joaô de Anfiria, foy filho dele 
Rey D. tihppeiV. de Caítella, 
250, 

D. Joaà Costinho, Conde de Ma- 
rialva, em que occaliao morreo 
em África, 14, 

D. Fa? de Lencaftre, Marquez de 
TorrescNovas oppoz-fe ao cafa- 
mento do Infante D. Fernando, 
com D. Guiomar Coutinho, qt. 
Que caltigo teve, e [eu pay. Toid, 

D. Jo4s Manoel , pallou a Caltella a 
concluir o cafamento delkey D, 
Muanocl, 223, 

D.045 de Menezes, quem foy; 182. 

D. Foarmma, Ramha de Caftelia, toy 
excluda defte titulo por hum Tra- 
tado, 17. fe vulgarmente co- 
nhecida pelo epithero de Excellema 
te Senhora, tg. Entrou em hu 
ma Religiaó, 20. Quando, e 
aonle calou com ElRey D. Af- 
funfo V. 67. Porque caunfa fe 
naô confumou o matrimonio. 
Ibidem, Keferemfe os erros, que 
Varillaz efcreveo acerca deita Se- 
nhora, 67, eleg. Dequem foy 
filha; 69. Toy jurada Princeza 
dos Reynos de Cattella , os quaes 
Jhe ufurpou fua tia a Rainha de 


Aragao. Ibidem, Emque Mof- | 


teiro fe fez Relizio(a, do qual fa- 
hindu ao depois, vivco no Paço 
do Caltello, 69, e 70. Quando 
faleceo, e aonde jaz, 70, € 71. 
Que terapo viveo, e referemíe as 
claufulas do feu primeiro Teftas 
mento, 71, €72. Que Senhos 
res a fervirad, 72, € fepo Elo 
Rey PD, Manosl a recommendou 
no Ífeu Teltamento ao Principe feu 
fiihos 74. 

ABEAT A Yoawma, Princeza,e Ine 
tanta de Portugal, quando nº!ceo; 


79. Quando toy jurada Prince- 


za, 8604 De que virtudes foy 
adornada, 81, cíeg. Recolheos 
fe no Mollciro de Odivelas, Ste 
Nao foy Governadora do Reyno, 
como perfuadirao alguns Autho- 
res, 82. Foy para o Molleiro 
de Aveiro, e tomou o habito de 
S. Domingos. Ibidem. Quecon- 
tradiçoens padeceo ácerca delta 
refoluçao, 83. Relolverao os 
Theologos , que naô profcílafle 
por cauía das queixas ; que pa- 
decias 84. Sahio do Moftciro 
por caufa da pelte, e voitou para 
ele, 85. ez voto de caltidades 
86. Pertenderaôna para Efpofa 
diverlos Principes, 87. Meftras 
fe o engano, que tiverad certos 
Efcritores da fua Vida na perten= 
çaô de alguns, 89. Que peni= 
tencias fazia, 9t. Quando fale- 
cco, 94. O leu Tellamento, 95. 
Que prodiígios fuccederao depois 
do feu falecimento, y6. Foy dee 
clarada Beata pela Igreja, 98. 
Aonde fe vencra o teu fento cot= 
po, ecomo, 98. Refere-fe a 
(ua trasladaçao ; 100, 


D. Fcemia, Princeza de Portngal, 


de quem foy filha, e que avós te- 
ves 565. Quando, e com quem 
calou, 554. Quando pafiou à 
cite Reyno, e quem a conduziu, 
556, efeg. Quando, e a favor 
de quem renunciou à herança » 
que lhe podia pertencer, 558. 
Que Damas, e Fidalgos a fervie 
rao, 55%, e leg. Fundou o 
Mofteiro das Defcalças de Madrid, 
559 Quando morreo ; aonde 
jaz, € que EP tem, $59» € 
fegs Que fuccellad teve, 560 
A fua Arvore; 565 

Toama de Rannau, com quem cas 
fou; 4C0. , 

D. Jorge, Duque de Coimbra, de 


- quem foy filho, 145: 
Jorge 


632. 


Forge Federico de Nafan-Siegens 
com quem cafou, 399. . 

D. Jofepb (o Senhor ) Principe de 
na > com quem he cafado , 
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D. Jofiph Maria Gonzaga, Duque 

- deCGualtala, (eu cafamento , 346. 

D. !fabel , Rainha de Portugal, com 
quem cafou, cem que anno; 633 
e fez De quem toy filha, 65. 
Quando faleceo. Ibidem. Que 
filhos teve, 66. A fua Arvore, 77. 

D. Ifabel, Infanta de Caftella, foy 
mulher do Principe de Portugal 
D. Affonfo, 153. Quando en- 
trou em Portugal, 154. O feu 
cafamento, 155. Entrando em 
Evora fez ElRey huma fingular 
acçaô de golto, 156. Ficando 

* viuva, voltou para Caítella, 160. 
Ao depois pelo [eu feguado cafas 

- minto foy Rainha de Portugal, 
221. Quando faleceo, 227. 
Que fuccslh6 teve, 220, 

D. Ifabel, Infanra de Portugal, e 
Emperatriz de Alemanha , quando 
nafceeo, 247. Com que condi- 
çoens fe tratou o feu cafamento 
com o Emperador Carlos V. 248. 
Por quem foy entregue na Raya, 

» 251. Quando fe celcbrarao as 

- vodas. Ibidem. Quando fale- 
cco, caonde jaz, 252. Que 
delcendencia teve. Ibidem, e feg. 

D. 1 fabel, Infanta de Portugal, quan 
do nafeco, aonde jaz, e que Epi- 
tao tem, 534 

D. !fabel ( A Infanta) de quem foy 
filha, 430 Quando, e com 
quem calou. Ibidem. Foy mui- 
rofabias 434 Quando faleceo; 
eaonde jaz. Ibidem, Que def. 
condencia teve, 431, € fep. 

Jfabel Carlota de Orleans , Duques 
za dz Lorena, quando nafeeo , 


202. 
D, Ifabel Furnefe, Rainha de Cafe 


hadex 


tella, quando raíceo, 454. Com 
quem cafeu, c que detcendencia 
tem. Ibidem. 

D. Ifabel Maria de Portugal, com 

uem calou, 4co. 

Ifabel de Saboya, Duqueza de Mos 
dena, quando naícco, 306. 
Com quem cafou, 332 

Judice (D. Antonio) Principe de 

- Chellmare , com quem calou, 


34h 
D. Julia Carachiolo, Duqueza de 
Solforino ; de quem he filha, 


343. 

qulio IT. (o Pomifice ) que graças 
corcedeo a ElRey D. Manos 
377: 


às 


L Aterda (PD. Thomaz Lourenço 
de) Marquez de la Laguna, 
com quem calou, 3 
Langufco ( Affonfo de) 
la Mota, 352. 
Laval ( Catharina de) de quem foy 
filha, 355. 

Laura JMartinozat + Duqueza de Mo- 
dena, de quem foy filha, 336. 
Leao X. (o Pontifice ) recebro hu- 
ma magnifica Embaixada deiRey 
D. Manoel , a qual fe deicreve, 
172. Concedeo a ElRey D. Ma- 
noel o Padrpado de todas as Con- 

quiftas; 176. 

D. Leonor, Rainha de Portugal, de 
geo foy filha, e com quem ca- 
ou, 139, Referemfe as condi 
çoens do contrato matrimonial, 
140, e fez. Foy Repente do 
Reyno, 143. Fundou o Hofpi- 
ral das Caldas. Ibidem. Quando 
falecco, caondejaz, 145. Afua 
Árvore; 147, 


dd. 
Conde de 


D. Leonor, 


das confas notaveis. 


D. Leonor , Rainha de Portugal, 
com quem, e com que condi- 
guens cafou, 235,€ Ítg. Com 
quem cafou ao depois, 242. 
Quando faleceo ; e aonde jaz, 24 3 

D. Leonor , Rainha de Aragaó, 
com quem foy cafada, e quando 
morro, sós. 

D. Leonor Telles de Menezes; de 

uem foy filha, e com quem ca- 
: ou, 41 Se 

Livro da Armaria, quem o man- 

dou fazer, e aonde te conferva 


197. 

D. Lopo Dias de Sonfa, com quem 
foy cafido, 415. Quando mor= 
reo. Ibidem, 

Lucrecia Barberino, Duqueza de 
Modena, quem foy, 335. 

D. Lrix !. Rey de Caltella, quan= 
do naiceo , calou, e morreos 
266. 

dia XIIT. Rey de França, com 
quem calou, e que acçeens glos 
riofas fez; 273 

Enix XIP, feu cafamento, e Elos 
glo, 276. Quando morreo, e 

uc filhos teve, 276. 

Lutz XP. Rey da mefma Mo- 
narchia , quando nafeco, 270. 
Com quem he cafado, e que fi- 
lhos tem tido, 281, € fez. 

D. Luiz, Infante de Portugal, quan= 
do nafeeo, 3745. Achou-fe na 
expediças de Tunes, 358. Que 
cafamentos fe lhe difpuzerao fem 
effeito, 359, € feg. Quem fos 


raô feus Meftres, 361. Que 
obras efereveo, 362. Que Of- 
ficiaes teve a foa Cala, 353. 


Que teltamento fez, e que lega- 
das deixou, 365. Quando false 
ceo, e aonde jaz, 368. Que def 
cendencia teve, 369. 

Luiz, Delfim de França, com quem 
a » e que defcendencia teve» 


7 
Tom. 
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Luiz, Alexandre de Borbon, Conde 
de Tolofa, feu cal-mento , e fucs 
cello, 28% 

Luiz, Armando de Borbon, Principe 
de Conti, com quem cafou, 276, 

Luiz Angrito de Borbon, Duque 
de Mena, feu cafamento, e fuç= 
cello, 286. 

Luiz, de Caceres; foy Meltre do In= 
fante D. Luiz; 361. Que obras 
efcreveo. Ibidems 

Luiz de França; Duque de Dorgo- 

- nha, tom quem cafou, e que 
defcendencia teve, 279. 

Luiz Guilherme, Marquez de Bas 
den, leu cafamento, 33%. 

D. Enix Gruilberme de Portugal, 
com quem caleu, 4Ot. 

D. Luir Pico, quando foy creado 
Cardeal, 340. 

Enix Thomás de Saboya, Conde de 
Soifloens, com quem foy cafado; 
e que fucceflão teve, 326 

Luiza Chriftina de Saboya , Mar- 

ueza de Baden, de quem: foy 
Éiha » 330. 

Luiza Sigéa, Dama Toledana, foy 
Meítra da Infanta D. Maria, 
462. Referemfe algumas noti 
cias da fua admiravel erudição, 
Ibidem. Com quem cafou, € 
que Epitafios fe lhe fizerr6, 462» 


e 463. , 

Enfignano, ( Anna de ) Duqueza 
de Saboya , de quem foy filhas 
355 


M 


Mes » (A Cidade de) quan 


do foy ereta em Caihes 
dril, e quem toy feu prio 

meiro Bifpo; 497 
AMalaça » ( A Cidade de 3 quando 
Ti foy 
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: foy elevadaa Cathedral, &c. 596. 
AMalleval , ( Luiz Senhor de ) 355. 
Maluçes. Em que anno fe cele- 
brou o Tratado acerca dellas, 119, 
D. Manoel, Rey de Portugal, 
quando nafeco, 166. Foy Dus 
- que de Béja, e em que anno fu- 
bio ao Throno, 167. Deu prin- 
cipio à conquilta da India, 168 
No feu reynado fe defcobrio o 
Brafil, 169. Mandou fegunda 
- vez à India a Vafco da Gama, 
- e oque lá obrou; 170, A mel» 
ma enviou D. Francifco de Al- 
meida por primeiro Vice-Rey, 
e que conquiítas fez, 175. Man- 
. dou ao Papa huma embaixada de 
obediencia, 172. Regeitou as 
c Terças; que a Corie de Roma 
lhe concedeo, 175. O Pontífice 
* lhe concedco o Padroado das Con-= 
quiltas, 176. Declarou-fe, que 
pertencia ao Padroado Real a Ca- 
thedral de Marrocos, 177. O 
Emperador da Ethiopia lhe man= 
dou huma embaixada, 181. O 
- Pontífice lhe enviou o chapco; e 
. efpada, que benzera, 182, 
feu poder fe vio triunfanie em 
Africa, 182. Que terror conces 
: berao os Mouros das fuas armas, 
oque ganharao Azamor, 157. 
Que fundaçoens fez, Ibidem, 
: Recebeu as Ordens do Tufaô, e. 
. Jarreticre, 184. Alcançou dif 
perfa para os Cavaleiros de Chrif- 
to, c Aviz, poderem caiar, 184, 
Erígio novas Commendas, 136, 
Referemfe as fuasviriudes, 188, 
e feg. Quando falecco , e aonde 
Jaz, 190. Quando, e como fe 
fez a trasladaçao do feu cadaver , 
“ v9t, cef:g O feu teltimento, 
197. Quando, e com quem 
cafuu a primeira vez, 2214. In 
titulou-(e Principe de Caftella, e 
porque, 226, Celebrou Cortes 


“Index 


uando paffoú a Caftella-com"a 
Rainha » € que peíloas o acompa= 
nharaô, 226. Foy jurado com 
a Rainha nas Cortes de Toledo 
Principes herdeiros de Caftelia, 
227. Que filhoteve, 228. Com 
quem cafou fegunda vez, e com 
que condiçoens, 229. Que dcf= 
cendencia teve; 234. Com quem 
calou terceira vez, 23$. ÀS cons 
diçoens delle Tratado, 237. Que 
petloas afhiitirao à declarsç16, que 
EiRey fez de ter ajultado cite ca- 
famento, 2395 e feg. Que f- 
lhos teve; 243. Qual foy a fua 
empreza. Ibidem. 
D. Maxoel, Principe de Portugal, 
pis nafeco, 435. Em que 
ia foy bautizado, e quando toy 
jurado herdeiro do Reyno. Ibis 
dem. Refere-fe a formalidide , 
com que fe fez efte aftos 535» 
e feg, Quando fileceo, e aon= 
de jaz, 538. Que Epitafio tem; 


554 À 
D. Manoel Continho, quantas ve» 
Zes, € com quem calou, 413, € 


ez. 

D. tanoel Eugenio de Portugal s 
quem foy, 401. 

Manoel Filisberro, Duque de Sa 
boya, com quem cafou, e que 
filhos teve, 301%. n 

Manoel Filisberto, Principe de Ca- 
rinhano, (eu cafamento, e def- 

- cendencia, 324. 

D. Manoel de Portugal; de quem 
foy filho, 398. Com quem ca- 
fou, e que Íuccellaô teve, 399 
Seu fegundo cafamento, 400. 

Mansel de Saboya , Principe de Soif- 
foens, com quem cafou, 329. 

Manriques ( De Luiza Maria) Con- 
deífa de Paredes, feu cafamento, 


344. : 
Margarida de Saboya, Duqueza de 
Nlantua ; com quem calou, 305. 

o Margã: 


das confas notaveis. 


Alargarida de Valois, Duqueza de 
Saboy1, de quem foy filha, 302. 

Margarida Violante de Saboya, Da- 
queza de Parma, 3141. 

D. Maria, Emperatriz de Alema- 
nha; de quem foy filha, e com 
quem cafou, 252. 

D. Maria, Rainha de França, feu 
nafcimento, cafamento , e fuccel= 
fo, 260 ;e 261, 

D. Maria, Ramba de França, de 
Since he filha, e com quem cas 
ada, 200. 

D. Maria, Rainha de Portugal, 
quando , ecom quem calou, 228. 
O feu Elogio, 231. Quando 
fez teftamento. Ibidem» Quan 
do falecco, e aonde jaz, 2334 
Que filhos teve, 234. 

4d Rainha Maria Luiza de Orleans, 
de quem foy filha, e quando naí- 
cco, 281. Com quem foy cas 
fada, 282. 

D. Maria, Princeza dás Alturiass 
quando, e aonde naíceo, 567. 
Quando, c com quem fe ajuítou 
o feu cafamento; 567, e feg, 
Em que dia, e aonde fe celebrou 
o recebimento, 469, e feg, Em 
que tempo partio para Caítella , 
e que ceremonias houve na deípe- 
dida dos payss e parentes, 570; 
e [ege Com que formalidade (e 
fez o aéto da entrega da fua pefs 
foa, 572. Aonde, e quando fe 
celebraraô as fuas vodas; 574. 
Quando faleceo, e aonde jaz, 
Ibidem. Que Cenotafio lhe fez 
hum erudito, 574, € feg. Que 
defcendencia teve, 576, A lua 
Arvore, 579. - 

D. Maria, Princeza de Parma, 
quando nafeco, 441. Quando, 
e aonde foy bautizado, Ibidem, 
Referemfe as condiçoens do feu 
Tratado matrimonial, 442 ye ego 
Em que dia. paro para Flandres, 

Tom.lil, 
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. e que pefloas a acompanharad s 
445. Em que dia fe recebeao 
com o Principe Alexandre Fare 
nele, Ibidem. Foy muito fábia, 
e que cafo lhe fuccedeo com as 
Obras de Petrarcha, 446 ,c 4474 
Quando faleceo, 447» Aonde 
jaz, 449. Que defcendencia tes 
ves Ibidem, e fegs 

D. Maria, Infanta de Portugal, 
de quem foy filhas e quando na(+ 
ceo, 459. Quando foy bauti- 
zada, e quem fora6 os Padrinhos; 
460. Quem tratou da fua edu= 
cação, 46% Soube as linguas 
Grega, e Latina, e nelta compoz 
algumas obras; Ibidem. Teve 
por Meftra a famofa Luiza Si- 
gta, 462, Quem foy feu Mel« 
tre de Filofofia, e Theologia ; 
464, Quem foy feu Confeflor 
464. Referemfe algumas virtu- 
des defta grande Princeza, 4644 
e fegs Com que condiçoens [e 
tratou o feu cafamento com o 
Delkm de França, 467. Pratts 
cou-fe a mefma negociação com 
Carlos, Duque de Orleans, e 
ambas fe deívanecerao, 460. 
Foy mt li para eípofa da 
Archiduque Maximiliano. Ibidems 
Sua mãy a defejou ter em Frans 
ça, e que diligencias fez para o 
confeguir, mas infrutuofamente ; 
469. Intentousfe cafalla com q 
Principe D. Filippe, e fe deívas 
neceo, 470. Tomou-fe a prati 
car o mefmo cafamento, o qua 
fe ajultou , e como fe fuípendeos 
471, e feg O que fe paflou 
para fua máy a tercomíigo, 472» 
e fez. Ficou por univerfal her= 
deira de foa mãy; 475. Tors 
nou-felhe a propor o cafmento 
do Principe D. Filippe, no que 
ella naô conveyos 476, Quan- 
do faleceo, c aonde jazy 4776 

uti Que 
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Que Mofteiros edificou. Ibidem, 

Maria Adelaida de Saboya, Deifis 
na de França, de quem foy fi= 
Ilha Sapo: 

Marianna de Sebwartzgmberg, Mar- 
queza de Baden, quem foraô feus 
pays, 331. 

Mariana Chrifina de Baviera, 
Delfina de Erança, de quem foy 
filha, 270. 

D. Marianna Vitoria, Princeza do 
Brafil, quando nafcco, 267. Foy 
defpolada com o Principe do 
Brafil, 268. Quando entrou em 
Portugal, 270. 

D. Maria Barbara, ( A Infanta) 
Princeza das Alturias, quando 
nafeeo, 271. 

Maria Brites de Eftes Rainha da 
Grãa Bretanha, 336: 

Maria Farnefes Duqueza de Mo» 
dena; de quem foy filhas 334 
Aaria Farmfes Duqueza de Mo- 

dena , quem forao feus pays, 


3146. 

Maria Joanna Bantifia de Saboya; 
Duqeza de Nemours, com quem 
cafou, e que defcendencia teve, 


aaa 

Maria de Saboya, Marqueza de 
Lans, de quem foy filha, e com 
quem calou, 347. 

Maria Victoria Gomaga, Daqueza 
de Gualtala, (eu cafamento, 3446 

D. Maria de Vilhena, de quem toy 
Camereira mOr; 142 

Marialva. Vide Continhos, 

Marichaes do Reyno, no tempo 
delkey D. Affonfo V. quem fo- 
raos só. 

e delRey D. Joao MI. 518. 

—— delRey U. Manoel, 214, 

D. Marina de Ayala, com quem 
foy calida, 5653 € 570, 

Marini, (Livia) Marqueza de S. 
Martin, de quem foy tilha, 348. 

Marquez, de Abrantes, Embarxas 


Judex 


dor a Caftela, como fez a for 
entrada publica em Madrid, 26% 

Marquezado de Ferreiras quando a. 
e porque Rey foy creado , e a 
quem confendo, 494. 

— de Montemor , &c, 203. 

-—— de Montemor o Novo, Sc 
24. E 

— de Valença, &c, 23. 

—— de Villa-Real , Se. 1235 € 


49% 
—. de Villa-Viçola, Sc 24, 
S. Martin, ( Marquezes de ) 347. 
Martim Vafques da Cunha, com 
quem foy calado, 414, 
Martinho de Aendoça de Pina e 
Proença, he louvado, 3274 
Martino, (O Conde Jeronymo) 


336. 

Matilde de Saboya, quem foy, O 
com quem calou, 351. 

D. Meanricia Leonor de Portugal, 
com quem calou, 399. 

Maurício de Saboya, (O Princia 
pe) quando foy feito Carcal, 
3c6. Com quem calou ao de= 
pois, 307. 

D. Méccia Vafques Continbo, de 
uem foy filha, e com quem cas 
ou, 415. 

Meirisho môr delRey De Jo:6 HE. 
toy feu irmaó o Infante D. Fera 
nando, 410; € 503. 

JMeirinhos mores, deiRey D. Affoas 
to V. quem forad, 40. 

— delRey D. Henrique, 663. 

— delRey DD. Joao hH. 131 

-— delRey D. Joao ill. 503, € 


504. 

— delRey D. Manos), 214, 

— delRey D. Sebaltiao, Gr 9. 

“Mello. Alguns Senhores defta Fas 
milias 41 Ge 

Menezes, (De. Joao Affonfo Tello 

de) com quem foy calado; 4.15 
D. Pedro de Menezes quando ta- 
lecco. Ibidem, Que lugares, e 

titulos 


das confas notáveis. 


- titulos teves 415. D. Henrique 
de Menezes com quem cafou. 
Ibidem, 

Mefire-Sala das Damas no reynas 
do de D. Joa6 III. quem foy, 512. 

-— da Rainha D. Catharina, 532 

— do Principe D. Joao, 618. 

Mefires-Salas delRey D, Affonfo 
V. quem foraô, 48, 

— delRey D. Joaô HI s11,€ 


giz. 

— delRey D. Manoel, 214. 

-—— delRey D. Sebaltiao, 622, 

Mefa da Confeiencia e Ordens, (O 
Tribunal da ) em que anno foy 
fundado , e por quem, 484. 
Quem fora6 os primeiros Mini(s 

. tros delle, Ibidem. Quem tem 
eferito a fua Hiftoria, 485. 
Quem lhe deu Regimento , e al- 

, cançou alguns Indultos Apoftoli= 
cos para elle; 599, e 600, 

D. Miguel da Paz, (O Principe 
de Portugal, e Reynos de Caítel= 
la) quando nafeeo; e morreo, 
228 

Mina. Nome, que os Portugue- 

- zes derao a certa terra de Guiné, 


109. 
Mirandola , ( Duques de) 339. 
Modena, ( Duques de) 332. 
Monteiros mores , delRey D, Affon- 
fo V. quem forao, 41. 
— delRey D. Joaô II. 132, 
— delRey Dk Jorô III. s07. 
— delRey D, Manoel, 216. 
— delRey D. Sebaítiao, 618. 
Mordomos mores , da Rainha D, 
Catharina, quem foraô, s09, e 


531. 

— da Excelente Senhora, 73 
Que mais lugares occupava no 
feu ferviços Ibidem. 

— do Principe D. Joaô; quem 
foy, 547. 

— delRey D. Affonfo V. quem 
forad, 31. 

Tom.lIJ. 
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E delRey D. Henrique, 662, € 

= o 

-— delRey D. Jo II. 125. 

— delRey D. Joao LI. 499. 

— delRey D. Manoel, 206. 

— delRey D. Sebaítiao, 612: 

Mordomo môr , e Governador “da 
Cafa da Infanta D. Maria , quem 


foy, 505. 


N 


Aillec, (Joanna de ) Senhora 
de la Mote-Jovilt , de quem 
foy filha, 355. 
Nova Colonia, Em que anno foy 
feito o Tratado àcerca della, 119. 
Nuno da Cunha, acompanhou feu 
irmaô a Roma, 172. Referem- 
fe algumas acçosns do feu pos 
verno da Índia, 481. 
Nino Fernandes de taide , he 
louvado, 182. 


O) 


Lympia Mancini, Condefia do 
Soiffoens, de quem foy filha, 
25. 

Rr cómo quem as inftituio, e 
em que fórma fe fazem , 120 
Ordens Militares de Chrifto, e Aviza 
Foraô difpenfados os Cavalleiros 

dellas para poderem calar, e por 
quem, 185. Os Meéltrados de 
todas unio ElRey D. Joao III. à 
Coroa, 485. 

Orleans , ( Filippe Dugue de) feus 
cafamentos , e defcendencia , 20 1e 


Tr iii Pagem 
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Agem môr, delRey D. Affon- 
to V. quem foys 59 
Pagem da Campainha, delRey 
D. Henrique, 664. 
— delRey |. Joao HI. 517. | 
Pagem da Lança, delRey D. Joao 
fti, quem foy', 516. 
Paulo III. ÇO Pomifice) como 
feitejou o eltabelecimento da For- 
* taleza de Dio, 481, e feg. Que 
graças concedeo a ElRey D Joaô 
HI. 487. 
Peilralves Cabral, foy com huma 
Armada à India, 168 
Pedro Vaz da Cunha, quem foys 


173. 
pófcideina são Reyno de Portu- 

gil, quem forao, e que funda- 

mentos allegavad, 645, e feg. 
Pianezs , é Livorno, ( Marquezes 


de) 351. 

Pico. Appellido dos Duques de 
Mirandola, 339. 

Pimentel, (D. Antonio) Marquez 
de Malpica, com quem catou; 


344. 

Ponce de Leon, (D. Manoel) fexe 
“to Duque de Arcos, 343. 

Porteiros myres , delRey Di Affon- 
fo V. quem forao, 40 

= delRey D. Joao II, 127. 

-— delRey D. Joao III. 510, € 
ER 

ca delRey D. Manoel, 212, 

— delRey D. Sebaltiao, 620 

Provedor das obras dos Paços, no 
reynado de D. Juso MH. quem 
“foy, 518. 

=> no reynado de Ds. Sebaítia6 ; 
619, 

Provedor dos Armazens, e Arma- 


Index 


des, no tempo delRey D. Sebals 
tiao, 617. - 

Provedor, e Feitor môr das Alfama 
degas, no reynado de D. Sebaf- 
tao, 622. 

Provedor môr da Redempçao dos Cas 
tivos, quem toy, e quando (e 

- pallou a Carta deite Oficio ; 51 7e 


R 


Aynuncio Farnefes Duque de 
R Poa s com quem cafou, 
3Ets 
Regedores da Cafa do Cizel; no 
reynado de D, Joa6 Il. quem fo- 
-raôs 133. 
Regedores das Fitiças, delRey D. 
Affunio V. 47. 
—. delRey D. Joaó HI, soz. 
— daRKey D. Manoel, 2c8. e 


402. 
— delRey D. Sebaftiio 616. e 


617. 

Reinaldo de Efte, quando foy feiu 
to Cardeal, 333. 

Reinaldo de Efe, Duque de Mo 
dena, com quem cafou, e que 
defeendencia teve, 336 

Repoficiros mores, delRey D. Af- 
fo V. quem forad, 393 e 40. 

— delRey D, Joaô II. 128. 

— delkey De. Joa6 ll. 512, e 


513. 
— delRey D. Manoel, 217. e 


12. 

pé delRey D. Sebaftiao 616. 

Reys de Armas, quem os inttítuio 
nefte Reynos 137. 

D. Rodrigo de Cafiro, quem foy, 


182. 
Rofa de Ouro. Dadivas que es Pa. 
pas mandao aos Principes, e Mo- 
narchas, 553. Referemie alguns 

; Reys 


das confas notaveis, 


Reys Portuguezes, que a tiverad, 
«e a formalidade, com que a ha- 
“via receber o Principe D. Joaô, 

Ibidem, 

Rofilhon, ( Jeronymo de) Marquez 
de Bernas, com quem por eg 


347. 

Ruy de Sande, foy Embaixador a 
Caítella à tratar o fegundo cafa- 
mento delRey D. Manocl; 2290 


S 


Aboya, ( Duques de) 291. 
Saboya, (D. Amadeoide 3 Mar= 
. quez de S, Roberto, com quem 
calou, 34% 

D. Sancho de Noronha, aconfelhou 
a ElRey D. Affonfo V. que to- 
mafle Alcacer-Seguer, 4. 

D. Sebaftiaô, Rey de Portugal, 
quando nafceo, 5892. Quem foy 
fua Ama Ibidem, Quando (o- 
bio ao Throno, e quem foraó os 
Regentes do Reyno, em quanto 
nad principiou a governar, 4583. 
Quem foy feu Ayo, e com que 


zelo lhe fallou no dia da entrega. 


do governo, 583, e feg. Res 
feremíe algumas muito eltranhas 
acçoens delRey ,» 584, e (eg. 
Quando paflou a primeira vez. à 
Africa, 597. Que motivo houe 
ve para apreflar a fegunda jornas 
da. Ibidem, Que Governado- 
res deixou, 588, Antes de pare 
tir fez reftamento, é referemfe al- 
gumas claufulas delle, ç88, e 
fez. Em que dia (e benzeo o Ela 
tandarte Real, s9gt. Quem no- 
meou para Generaes da Armada, 
e em que dia fahio da Barra, 
Ibidem. De que gente fe com- 
punha o Exercito ; e o que fe pal» 
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foa na batalha, s97, c feg, 
Quando falecco, é aonde foy fe= 
pultado, 592, e fep. Aonde foy 
depois depofitado, e em que tem= 
po conduzido a Lisboa, 593, € 
feg. Em que anno foy trasladas 
do para a fepultura em que jaz, 
e que Epitafio tem, s9g. Re- 
fere-fe a porfia, com que muitos 
affirmao , que na6 morrera na 
batalha , fendo o principal delles 
D. Joao de Caftlro, s9s. Def- 
creve-fe o feu caraétero Ibidem. 
Mandou fundar em Goa o Tris 
bunal da Inquifiçao, 596. Re- 
feremfe outras muitas acçoens 
fuas, 596, e feg. Que graças 
alcançou da Sé Apoftolica para 
os Biípos Ultramarinos, 597, e 
fez Quando inftituio o Confe- 
lho de Eltado, 598. Deu Res 


. pimento ao Tribunal da Mefa da 


Confciencia, 599. Que virtudes 
teve, 600, Que Miniftro, e 
Theologos mandou ao Concilio 
Tridenuno, óct. Com que ce= 
remonia recebco o eftoque , e chas 
peo, que lhe mandou S. Pio V. 
603. Teve grande defejo de di= 
latar a Religiao Catholica, 6C4. 
Referemfe as maximas , que efa 
creveo para o bom poverno do 
Reyno, 605. e feg. Teve gran- 
de applicaçao às letras, e honras 
va muito aos eruditos, 607. Que 
obras compoz , 607, € 60% 
Que refoluçaó tomou ácerca das 
Commendas das Ordens Militas 
res, 608. O que paflou na vir 
fita, que fez às Praças maritimas 
do Algarve, e no Campo de Ou- 
rique, aonde mandou pravar hu= 
ma Inícripçao, 609, efeg. Que 
Senhores o fervirao , e os lugares 
do Reyno, e que Titulos creou 
de novo, 610, efeg. Que Prina 
cezas fe lhe propuzerad para e(= 
polass 


ógo 


pofas,.e o que fe paffou nefte 
negocio, 623,€ feg Que em 
preza teve, 624r 

Secretario, da Rainha D. Cathari- 
na, quem foy, 532. 

Secretarios , delRey D. Affonfa Ve. 
quem foraô, 47, ) 

— delRey D. Henrigue , 665. 

— delRey D. Joao ll. 134. 

— delRey D. Joao IL. st9. 

—— delRey D. Manocl, 219 

— delRey D, Sebaltiao, 622. 

Sibylla Augufa de SaxecLavem- 
bourg, Marqueza de Baden, de 
quem foy filha, ;3te 

Sigifnundo de Efle, Marquez de 


Borgomanero ; com quem cafgu; 


349 

Simad da Cunha, com que occa- 
fiaô foy a Roma, 172. 

Simiane, (Carlos de ) Marquez de 
Roato, com quem calou, 351. 

Soifjoens;( Condes de) 322. 

Soufa , ( Alguns Senhores da Fami- 
lia de) q14. 

Spinola, ( Filippe ) Marquez de los 
Balvazes, 34t. Lucas, Senhor 
de Molfera, 353. 

Stanislao , Rey de Polonia , de quem 
he filho, e com quem cafou, 
280. 

Sumilberes ; delRey D. Sebaítiao , 
quem forad, 613 


T 


Ercearias, em que tempo fo- 

nó, 18. 

Thaden Barberino, Principe de 
Paleítrina, com quem foy cafas 
do, 335. 

Thefonreiro môr; no reynado de D, 
Joao Il. quem foy, s19. 
Thomás Francifea de Saboya, Prine 


Index 


cipe de Carinhanos com quem 
calou, e que defcendencia teve , 


q0Bs 

Thomars, ( Margarida de ) com 
quem foy calada, 365. 

Titulos, que creou de novo ElRey 
D. Affonlo V. 23, e feg. 

— ElRey D. Henrique, 661. 

— ElRey D. Joaôll, 122, cfeg. 

— ElRey D. Joaó Il. 492, e feg. 

— ElRey D. Manocl, 203, e feg. 

— Elkey D, Sebaftiao, to, e fego 

Tomacelli s ( Lucrecia) com quem 
foy calada, 355 

Torre do Tombo, (O Archivo Real 
da) quem o mandou reformar, 
e com que claufulas, 187, € 200 
Em que anno (e acabou a dita 
obra, e que Enfcripçao tem , 488, 

Tratado de Torrefilhas , em que an- 
no fe celebrou, 119. 

Tratamento, Qual foy o que teve 
o Senhor D. Duarte, 437. 

Trinchantes , delRey D. Joao IL 
quem foraô, 133. 

— delRey D, Joao LIL st4,515, 
e 618, 

— delRey D. Manoel, 213. 

—— delRey De. Scbaftiao, 617, 


fep. 

Triftao da Cunha , foy Embaixador a 
Roma,.172. De: que conftava o 
prelente, que levou; 173. 

Turpins (Joanna) de quem foy 
filha, 355. 


v 


Andoma , (Catharina de ) Cons 
deíla de la Marche, de quem 
foy filha, 255. 
Vafco Fernandes Continho , com 
quem foy cafado, e que defcen= 


dencia teve, 41. 
D. Vafa 


das confas nOtaveis. 


D.Vafco daCamé, em que anro foy 
mandado à India, 167. Quan- 
do voltou da viagem, 168. Tor- 
rou fegunda vez à India, e foy 
creaco Almiante de todo o Orien= 
te, 169. Em que dia partio 
com o Cargo de Vice-Rey, e 
quando falecco; 480. 

Vafco Martins de Décio; de quem 
toy filho, e com quem caíado, 


415. 

P'cadores da Cafa, delRey D. Affon- 
fo V. quem foraô, sic (eg. 

— delRey D. Henrique, 664. 

— delkey D.Joaó6 Il. 131. 

— delkey D, Joaó ll, fesião Pride 
cipe, 516. 

ci delRey D. Manoel, 215. 

—— delRey D. Secbalhao, 623. 

—— da Rainha D, Catharina, 530, 
e s32. 

— do Principe D Joao; 549. 

—— da Princeza D, Joanna, 549. 

& edores da Fazenda ; delkey D. Af= 
“fonio V. quem forao, 49, e feg. 

— dRey D. Henrique, 6634 

e— delRey D. Joaó 11, 130, 

— delRey De Joaôó lil. 499; efeg 

— deltey D. Manoel, 2 11,e 496. 

- delRey Li Scbaltaô, 614, e 


cg 
e— da Rainha D.Catharina, 532. 
Védor môr da Artelbaria, no Rey= 
nado de D, Joaô Il, quem foys» 


135. aii 
e no Reynado de D. Joao III 


s19. 
Védor môr das ebras do Reyros 
quem foy, 219. 

Vefpafiano Gonzegas Duque de Guaf- 
tala, e Conde de Paredes, 2144. 
Vicente Gonzaga, Duque de Guaf- 
tala, com quem calou, 344. 


Vitor Amadeo, Duque de Saboya, 
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feu cafamento ; e defcendencias 


3 10, 

Vitor Amadeo, Principe de Carinha= 
no, com quem foy cafado , € 
que filhos teve, 324. 

Fittor Aniadeo Francifeos Rey de 
Sardenha , referemie as fuas ac= 
çoens, 3133 € leg Com quem 
toy cafado, 319 Que fuccefa 
fao teve, 320, 

Viãoria Farnefe, Duqueza de Mos 
dena, de quem toy filha, 335. 
Vitoria Francifea, Princeza de Cas 

rinhano , de quem foy fiha, 324. 

Violante Gomes « quem foy; e aone 
de profeflou a vida Religiofa, 363 

Viridia Vifconti, Archiduqueza de 
Auftria, com quem foy calada , 


543. 

vifeonde de Villa- Nova de Cerveira; 
quem foy o primeiro que houve 
no Reyro, 29. 

Vivore Ckfabel de) Senhora de 
Thours, quem forao feus payss 
c avós, 355 

Ulmedo (O Meftre ) delle faz mens 
çaô o Infante D, Luiz no teu Tel 
tamento, 367. 

Ultramar, Aos Bifpos delle conces 
deraô os Pontifices efpeciaes gra- 


G2S, 597 3 € feg 


Z 


pos Emovito, Duque de Maflovia ; 
leu cafamento, e mortes 542. 
Zimburga Palatina; Arehidus 
queza de Auftria, com quem cas 
fou; e quando morico, 543, € 


565. 


Erratas 


o Erratas, 


Tág. 4. reg. 2s. forente 1 
Pag. 7. Teg. 15. e 16. quarto Condé 
reg. 28. do Infante 


Pag. 8. reg. s. de Almada primeiro Conde 


Pag. 24. reg. 9. teve 
Pag. 16. reg. 13. a que 
Pag. ar. tcg. 27. a cllas 
Pag. 27. reg. 27. nem em outra 
Pag. 29. reg. 16. fazendo 
Pag. 31. reg. 18, Santo, no 
pas. 32. reg. aa, lhe faço merce 
Pag. 35. Feg.27. era 
pas. qs. reg. 7. e $. lhe mandou por 
reg. 12. foy Almotacé, dizendo 
Pag. 50. reg. 11; Senhora 
pag. 34. reg. 3. de 
Pas. 64. Teg. 4. grande prezar 
Pag. 90. reg. 14. que fálecco 
pag. 127. reg. 2. do cafynento 
Tag. 130, reg. 20. Boguilobo 
Tag. 138. reg. 8. c outros 
Teg. 17. c outras 


Pag. 147. no ultimo colado da Arvore teg. 8. 


1369. ? 
pag. 162. reg. 16. Cala; Gomes 
Pag. t76. 1cg. 4. de Julho 
Pag. 181. reg. 22. que cheo 
pag. 206. reg. 6. a faber 
Pag. 223. reg. 19. confituentes 
Pag. 224. reg. 1. exterminaçao 


pag. 126. reg. 16. 0 Bilfpo da Guarda; D. Pedro 


reg. 29. depos 
Pag. 248. reg. 13. de rca6, 


Pag. 252, reg. 7. a Hefpanha a ar, de Setembro 


do anno de; 1558. e morreo 
Pag. 254. reg. 7. 25, de Julho 
reg. to. Junho 


Pag. 2s8. reg. t2. O numero 18. ha de fer 17 


pag. 262, reg. 19. deu incomparaveis 
Tag. 267. reg. s. com 

Pag. 269. reg. 18, Sua Magefiade 
pag. 285, reg. 1. Conti, Conde, 
pag. 2$6. reg. 6. e de Vivonnoa 


pag. 291, que he huma Arvore, Federico II. 


de vat3. 
pag. 299. reg. as. partidas 
Tag: 3q0o. reg. 13. que fentio 


pas. 304, reg. 2s. fazendo-o alvo dos feus vifinhos 
Pig. ste. reg. 6. o nuniero 17. da de fer 16, 


Pas£. 319. reg. 9. jyraraó a Princsza 
pag. 320, reg. 10. de 1687. 

pag. 322. reg. 4. de 1730. ES 
Pag. 330. reg. 9. c 10. ( numero 18.) 
Tag. 332. reg. 6. anno régia 

paz. 
Pas. 344. reg. 8. € 9 No anno 1692 
Pas. 350º reg. 17. de Droncro 

Pag. 357. reg. 12. do mefino anno, 
Pag. 365. reg. 1. mor; D, Vaíco 


342. reg. 29. O nunicro 20. ha de fer 19. 


- Emendas, 


Rorecente, 

quarto Senhor 

do Infante D. Fernando . 
de Almada filho do primeiro Condé 
tiverad h 

a quem 

a clles 

nem outrem 

fazendo-fe 

Santo. No 

dhe faz merece 

eraô 

lhe mandou paffar por 

foy Almoracé môr, c diz 

Senhor =. 
da 

grandemente prezar 

porque falecco 

pelo cafamento ' 
Boquilobo 

e deixou outros 

€ fez outras 

de 1377. 


1" 


Cafa Gomes 

de Junho 

que cheyo 

rifque-fe - 

conflituintes 

a exterminaçad 

O Bifpo da Guarda D. Pedro 
depois 

de tas. 

a Hefpanha, e morreo a ar, deSga 
tembro do auno de 1558, 1 
42. de Julho 

Julho 


dando incomparaveis o» 
em 

Suas Magellades 

Conti-Condé 

e de Vivonne 

Federico LIL, 

de 1438. 

partida 

fentindo 

fazendo-o alvo dos feus defignios 


a'juraraõ Princeza 

de 1688, 

de 1729, . E - Ed! 
(numero 16.) 

anno de Isgr. 


no anno 1662. 
de Dronero 
do mefmo mez 
mor D. Vaica 
Pas, 


! 


pas. 5466. 


Erratas. 


reg. 22. pedira ElRey 


pag. 368. TER. Is. marcerer 


pag: 373. 
pag. 386 
pag. 393. 
pag. 394. 
pag. 407. 

ag. 406. 


reg a. que 


e 387. rifgquemf: os parenthefig 


reg. 9. e 10. à feus filhos 
reg. 3. por dous 

teg. 14. cts. co fez 

reg. 13. Liv. Vo 


& reg. 27. já depois 


Pag. 409. 


pag. 475. que contém huma Arvore ; em 1447. 
Na mefma Arvore faltou imprimirfe o nome da 
mãy de D. Brites Pereira, que foy D. Lco< 


reg. 11. Cidade delRey 


nor de Alvin. 


pas. 415. 
pag. 449. 
paz 437. 
Pago 455- 
east. 
pas. 46. 
Pag. 463. 
Pag: 464 
Pag. 467. 
pas. 473. 
Pag. 479 


reg. 10. 


pag. 430. 
Pag. 437. 
pag. 493. 
pag. são. 
pag. srt. 
pag. 513. 


reg. 1a. mor Ayres + 
reg. 7. Outubo ; 
reg. 9. c 10. mãy, e com 
reg. 28. de Fevereiro 

reg. 1. de Paleítina 

reg. 17. efcrevia 

Feg. 19. miracuura 

reg 27. €, depois 

reg. 3. que a amou 

reg. tr, e sa. em st. de Julho 
reg. 10. vem Teynar 

nellas 

reg. as. à que 

Teg. 20. 1315, dº 

reg. 7. que teve 

reg. 29. a fol. 4140 

reg. 20. co livro 

reg. 25, EXCIÇCO - 


reg. 27, ainda 


pag. sig. 
Pag. s3s. 


O paragrafo que fe imprimio nefa pagina, nas 


fe deve feparor, mas ajuntarfe às palavras, & 


reg. 1. de cem foldados 
reg. 2s. hum eftrado 


materia, que vem de cinta, 


Pag. 343. que contém hunia Arvore. da ze 


Na mefina Henrique 
Na mefina a 23. de 1423 


pag. 5s+ 
pag. 559. 
pag. 569. 
pag. ste. 
pag. sê9 
pag. spó. 
pag. 597. 
pag. 641. 
Pag. 647. 
pag. 387. 
Pag. 573. 


reg. aa, fizcraõ 
reg. 13. Officios 
rege 7. de (6440 


reg. 4. governar D. Aleixo, reveftido 


reg. 28. doze mil 
reg. 26. quinçentefime feprimo 
reg. 27. de poderem 


“reg. 17. em Bifpado 


reg, 16. convencida huma 
na margem ad anno 
na margem Prova num.g4ã, 


o. Emendas, 


pedir a ElRey 
mmareofecrer, 
do que 


a feu filha 

em dous h 

o fez e 

Liv. VI. 

foy já depois Ú 
Cidade ElRey Pos 
de 1441, d 


mor. Ayres Babola - 
Outubro 


“mãiy com 


de Janciro 
de Falefrina 
efcreveo 
miraciuluns 

e depois 

que amando-a 
em rr. de Junho 
vem a regar 
delles 

a quem 

1325. De 
quem teve 

na pag. 214, 

e no livro 
exercia 

ejá 

de cem foldos 
cítava hum eftrada 


fe a as. de Março de 148% 
Henriques 

a 23. de Janeiro de 1423. 

fe fizeraô 

Ofíiciaes 

de rs4s. 

governar, D. Aleixo reveítido 
quaf onze mil 

guingemefimo quinquagefimo feprivas 
o poderem 

no Bifpalo 

convencida, huma” 

au annum 

Frova num, 14% 


